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PROLOGO

Ao redigir o livrinho que trata dos Mammiferos do Brasil,

escrevia eu sob a mais severa dictadura da brevidade. Já ali

expliquei qual o motivo. O facto é que no feitio daquella pri-

meira parte, que dentro de poucos dias estará impressa, re-

duzi o material aominimo, só considirei as principaes espécies

de cada ordem ou familia ; a cada phrase, a cada palavra

mesmo, tive de levar em conta si pertenciam ao necessário,

indispensavel,ou si apenas ao útil e ao desejável. Consequência

natural desta situagão foi que á parte relativa aos Mammiferos,

desde o momento em que assumiu vida litteraria indepen-

dente e navegou sob bandeira própria, apegou-se certo ar le-

xical que a mim mesmo não agrada. Succedeu comigo como

com um artista que, prompto o bloco e assentes os contornos

mais geraes, vê-se forçado pelas dimensões á transformação

da sua idêa fundamental. Olhos perspicazes não tardarão a

reconhecer os accrescimos e os remendos.

Não é das mais agradáveis a impressão, ao escrever-se, da

espada de Damocles da brevidade, sempre pendente. Por isso

não pequena foi a alegria que senti vendo-me livre do trucu-

lento censor, podendo para o futuro e para as outras ordens

do reino animal proporcionar a meu talante as dimensões

á matéria.

O presente livro sobre as Aves do Brasil respira, pois, com-

parado com o outro sobre os Mammiferos,^&fÇ|5íní;o7,çtffTiberT»

dade incoacta. Quero crer que d'ahi naseéí^ni bons fructós.

«Ex plenitudine cordis loquitur os», diz a provérbio. Tive

de estender-me sobre as ordens e famílias da Aviaria indígena

que mais excitam o interesse do povo brasileiro. Assim, por



Gxeinplo, 05 capítulos sobra os Papagaios, Tucanos e Beija-

ílores são muito mais extensos do que deveriam ser por cohe-

rencia. attendendo á escala e ao âmbito. Como, porém, não es-

crevo esta obra para o mundo sábio, sim c em primeira linha

para o povo, o l«itor benévolo, estou certo, não me levará a

mal, talvez mesmo me agradeça, tal irregularidade.

As paginas seguintes não tresandam sem duvida bafio do

gabinete ou de bibliotlieca. A mór parte foi sentida lá fora na

matta, segredada pela Natureza. Uma das mais bellas aspira-

ções seria transportar para aqui o mais possível daquelle

aroma que rescende do mundo animal no estado de liberdade,

em seu meio verdadeiro, in loco. Quem, como eu, passou annos*

a fio, de espingarda ao hombro, de madrugada e noite fechada,

l)or serras e várzeas, por descampados e mattas, ao calor

o. ao frio, suado, ás dentadas dos mosquitos, aos espinhos,

de roupas rasgadas e mãos sangrando, alegre e diligente para

auscultar as pulsa^^Oes do mundo de organismos, nSo tem que

receiar-se da pecha de plagiário.

Para mim será sempre enigma psychologico como ha gente

que pretende o^ titulo de Naturalista, sem nunca ter visto o nascer

<lo sol : faz prelecções, á maneira dos dialécticos medievaes,

sobre tudo e mais alguma cousa, sem nunca dar passo com o

martello geológico, a rede de borboleta, a espingarda, a caixa

de herborisar. Buffon, de quem se diz que ao amanhecer já

estava na bancado escrever vestido de ponto em branco, appa-

rece-nos como ligura «s u i g e n e r i s» ; no juizo que delle forma-

mos devemos,porém, não esquecer que os institutos e os jardins

de Paris,sustentados pelo amor ao fausto e a magnificência dos

reis de França, e que foram o centro em que se formou o espirito

< leste fino poeta dos animaes, nào llie offereceram cousa muito

diversa do que o zelo e o amor de muitos po])res diabos tinham

43olligido em muitas partes do mundo.

Quanto mais nuaierosas e mais completas forem as obser-



-vaçOos, tanto mais fundamentada será a oonclusào, diz um
aphorismo de lógica. Sempre c em todo logar compenetrei-me

desta sentença, e tenho procurado viver cercado de meus

amigos animaes para tel-os ámão a cada hora, a cada instante.

Para uma pessoa penetrar nos refolhos do caracter animal,

nem um meio existe mais apropriado do que as observações

feitas na vida livre, verificadas benevolamente em exemplares

prisioneiros. Meu gabinete de estudo já estava cheio de Aves

e outros animaes de toda espécie no tempo em que na Itália,

na Allemanha e na Suissa cursava ainda as sciencias naturaes

nos bancos das Universidades. Desta mania não me curei.

Ainda hoje, por exemplo, rodeiam-me mais de 100 xVves vivas

da Ornis brasileira, de todas as ordens e famílias.

Pelo que respeita á distribuição geograpliica, ative-me o

mais possível ás fontes mais íidedignas, — os resultados de

Nattercr. E' todavia de suppor que com o tempo muitas cor-

recções irào se tornando necessárias ou antes ampliações,

l)0is muitas espécies que agora apparecem como peculiares de

•^ertos legares podem muito bem existir também em outros.

O presente livro apresenta diversas contribuições para a

sciencia, aqui publicadas pela primeira vez. Entre estas con-

tarei as diversas espécies de xVves por mim reunidas na serra

dos Orgàos, observações múltiplas sobre diversas espécies que

mais ou menos exclusivamente moram só naquellas alturas,

sobre a nidificação e reproducção de varias espécies, por

exemplo : P h i b a 1 u r a f 1 a v i r o s t r i s, L o c h m i a s n e m a-

tura, Pachyramphus nigriceps, Scaphidurus
ate r. etc.

Oxalá consigam as seguintes paginas sou intento principal,

—derramar gosto pela natureza animada !

Rio de Janeiro, Anno bom de 1893.

Dr. Emílio Augusto Gõldi.
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DO

BRASIL
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LANCEAR DE OLHOS SOBRE A AYIARLV DO
DRASIL

Longa, bem longa é a viagem alravez de todo o mundo

animal do nosso paiz. Ha dois caminhos para ultima-la.

Podemos percorrer a escala zoológica de cima para

baixo, descendo do composto para o mais simples, do

mais perfeito }jara o mais imperfeito, ou inversamente.

Escolhemos o primeiro, e eis-nos chegados ao se-

gundo estagio do tronco vertebrado, as Aves,

A Ave, diz-se, é fácil de conhecer peUis pennas ; e em

^eral, considerando os animaes desta ordem que ainda

vivem, não podemos negar que assim seja. Mas como

dogma apodíctico só debaixo de certas reservas pode-

remos acolher este rifão [)opular. Cabello, pennas, es-

camas, differem sem duvida no aspecto, não quanto á

origem nem quanto á natureza. São todas formações

epidérmicas da mesma origem. Não esqueçamos que a

Ave possue todas estas três formações no corpo, — ca-

bellos por vozes cercando a raiz do bico e semelhantes

aos dos Mammiferos, embora neste caso especial repre-



OVIPAROS E VIVIPAROS

sentem geneticamente pennas abortadas, — pennas de-

forma e contextura múltiplas na maior parte do corpo,

—

escamas, finalmente, nas })ernas; e que são taes escamas

sinão remanescentes da herança dos Reptis ?

Tão rouco decisivo era aquelle argumento que, en-

contrando-se na ardósia lithograpliica de Solenliofen um
Archae opteryx fóssil, apezar de ter este pennas no

braço e ;i i cauda, não se pôde chegar a accordo quanto

a saber si era um Saurio alado ou alguma Ave sauri-

forme, emquanto não se encontraram o craneo e o pes-

coço em segundo exemplar, melhor conservado.

Mas, contestava a zoologia antiga, as Aves })oem ovos

como os Reptis, ao passo que os MammiCeros parem os

íilhos vivos, pensando assim ter descoberto a pedra

philosopiíal. A isto responde sorrindo a sciencia hodierna

que o conceito de oviparidade e vivi[)aridade de nenhum

modo importa contraste insuperável; representam

antes dois elos successivos de uma só e mesma cadeia de

desenvolvimento. Certamente não existe Ave vivipara
;

mas entre os Reptis conhecem-se diversos exemplos, que

parecem depender das circumstancias e até certo iionto

da vontade do individuo, em que este pôde pôr ovos ou

ter o filho já vivo. Entre elles contam-se diversas Cobras,

a nossa .1 ara rac a por exemplo, que no captiveiro cos-

tuma mimosear o dono com prole viva.

Por outro lado, e voltando-nos agora para os Mam-
miferos, não se encontra precisamente traçado o limite

da oviparidade na divisória entre Mammiferos e Aves.

Nos Monotremos, Mammiferos primitivos, de confor-

mação singular íjue haintam a Austrália, notara-se ha



MAMMIFEROS E AVES

muito tempo que a conformação anatómica de seu svs-

tema genital apresenta cloaca inteiramente semelhante

á das Aves, ovário esquerdo em forma de cacho e mais

fortemenie desenvolvido, circumstancias que levaram á

croação do nomo O rnith odelphia. Ora. uma das mais

interessantes descobertas recentes é que a Eohidna da

Austrália, animal guarnecido de espinhos á semelhança

do Ouriço, pés armados de fortes garras e rostro em

forma de canudo, põe de facto ovos. (1)

Ha, pois, Mammiferos oviparos.

Os INÍammiferos alimentam os fillios com U-ite, se-

creção de glândulas epidérmicas transformadas, e delias

tiram o nome. Ora, é digno de reparo que entre as

Aves se dè phenomeno análogo, pois nos primeiros dias

de nascidos, os filhos dos Pombos aliraentam-se de

uma secreção lactiforme, tirada de duas diJaiações seme-

lhando papos, de estructura semelhante á de glândulas.

Quem tem tempo e gosio e o geito necessário jiara estas

cousas delicadas, poderá criar quasi toda avesinha orphã

e representar para ella^í o papel de pae. Mas façam a

experiência com um Pombinho sabido de fresco da casca,

e a tentativa se mallograiá. }iois falia ao passarinhoalco

que não será fácil de substituir por palliativo.

Este commento tem por fim exclusivo actstumar o

leitor a não considerar a Ave como si fura producto

natural á parte, a comprehender suas relações de pa.ren-

(1) Dr. W. Haacke, Zoologischcr Anzciger, W p. 047-

Cõo Leipzig, 1S83.>
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(esco, a toma-la pelo que realmente é—Reptil singu-

1 a r m ente m o d i íl e a d o , R e |
> t i 1 superior.

O presente livro contém uma descripí^âo assaz minu-

ciosa da Aviaria brasileira, e este capitulo introductorio

destina-se a um apanliado geral do que esta classe de

Vertebrados apresenta aqui de particular.

O conjuacto das espécies de Aves da actualidade

descriptas scientificamente foi calculado em 1880 por

Sclater, zoologo inglez que é uma das primeiras autori-

dades no domínio da Ornithologia, em 10139.

As Aves representam, ytoi^^, entre os actuaes Verte-

l»rados,cerc a de 40 <^/o ou 2/5 e approximadamente
1/27 de todas as espécies do a nimaes em geral

.

Na introducção ao Trabalho sobre os Mammiferos do

Brasil notámos que, si por um lado o continente ame-

ricano, e especialmente a zona neotropica, deve cederá

região etliiopia da Afi-ica o primeiro logar pelo que

respeita aos Vertel)rados su}>eriores, os Mammiferos,

])or outro cabe-lhe incontestavelmente a palma pelo que

respeita ao desenvolvimento do mundo das Ases.

A região neotropica, dissemos ali, al)riga, segundo os

<lados de Wallace e Sclater, 31G1 espécies de Aves, o que

dá approximadamente 1/3 de todas as espécies que

actualmente i)ovoam a terra. Quinliào considerável, quiçá

o maior, cabe á sub-região Ijrasileira no sentido zoogeo-

graphico. O Brasil dentro de seus limites políticos aloja,

lio estado actual da sciencia, 1680 espécies de Aves,
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iiumerorodondo, o que corresponde á metade do total das

espécies neoíropicas, e a quasi l/G de todas as espécies de

Aves do globo. Nenhuma outra parte da terra, nenhum
outro paiz npresenta igual algarismo. Em ordem descen-

dente ofierecem -se-nos como mais favorecidos, pri-

meiro a região oriental do Sul da Ásia e depois a região

ethiopia na Africa.

O desenvolvimento relativo nas espécies de Aves que

actualmente vivem no Brasil, patentear-se-ha da seguinte

£,ynopse, de cuja iiierarchia descendente salta a i-iqueza

relativa de espécies das differentes ordens :

1) Passeres (Tico-tico, CoUeiro, etc). . 1)21 espécies

2) Picariae (Pica-páos, Tucanos, etc.).. 351 »

3) Grallatores (Saracuras, Garças, etc). 103 »

1) Raptato res (Gaviões, etc.) 92 »

5) Gallinae (Mutuns. Jacus, etc.) G2 »

()) Nata to res (Marrecas, etc.) 51 »

7) C o 1 u m b a e (Pombas) 29 »

1-^) S t r u t h i o n i d e s (Ema) 1 »

Si tomarmos como limite entre a riqueza e pobreza

de espécies o algarismo 100, brilhará a riqueza do Brasil

nas três ordens primeiramente mencionadas, dos

Passeres, Picariae, Grallatores, chegando ainda

os Ra ptatore s bastante peno, ao passo que as quatro

ultimas ordens tem representantes mais escassos.

Como Aves de dimensões maiores conta o Brasil

a Ema (Rhea americana) entre os Struthionides ou

Avestruzes, o Pato arminho ou Cvsne (Cvgnus coscoroba
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e C. nigricollis) entre os Natatores ; o Jaburu moleque

ou Tiiyuyú (Mycteria americana), o Magoari (Ciconia

maguari) e o Soco grande (Ardea cocoi) entre os Gral-

latores ; e alguns Rapineiros como o Uraçu (Morphnus

harpyia) e diversos Gaviões de pennacho (Spizaetus Sp.)

Ao contrario ha grande numero de Aves sem duvida

consideráveis, mas de dimensões medianas, como

Chenolopex jubatus, Ganoo do Brasil central e da regiãa

ama>.onica; Cairina moschata, o Pato da região costeira

do Sul ; as differentes espécies de Palamedea ou

Anhupocas do Sul do Brasil central ; a Seriema (Dicbo-

lophus cristatus) da zona dos campos; os Mutuns e Jacus

(Crax e Penélope Sp.) da zona costeira, e muitos outros.

Formas notoriamente gigantescas que ultrapassassem

o calibre das Aves actuaes, parece que o Brasil não as

teve em outro tempo, ou teve-as em pouca quantidade.

Pelo menos até agora não temos conhecimento de

achados paleontologicos taes como o Dinornis gigantesco

da Nova Zelândia e o Aepiornis de Madagáscar. Nosso

conhecimento actual das Aves fosseis do paiz não chega,

porém, a datas anteriores ã fauna das cavernas calcareas

do rio das Velhas. As únicas formas imponentes, hoje

extinctas,que possuia aquella fauna eram um U rubú-rei
(SarcorhamphusJ, maior que o actual, mas não mais

forte que o Condor dos Andes, e um grande Ganço
(Chenalopex pugil).

A Ornis do Brasil tem toda uma série de famílias que

exclusivamente pertenc(3m a elle e á região neo-

trópica e que não apparecem f(')ra da America.
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São :

1. Os Conuridae («Arara.-; etc») j
entre os Psittaci.

2. Os Rhaiiiphastidae («Tucanos»)
j

3. Os Momotidae («Jerúvas»)
4. Os Trocliilidae («Bei.ja-flores»)

5. Os Galbiilidae («Cavadeiras»)
6. Os Bucconidao («Capitães de bi-

gode» Jui/.es do inatto)

entre os Picariae.

7.



12 famílias cosmopolitas

As espécies abarcadas por eslas 25 famílias exclusi-

vamente brasileiras constituem, como resultará do estudo

cuidadoso deste livro, um contingente de muitas centenas.

Consideremos agova o avesso desta (questão, isto 6 :

inquiramos quaes famílias tem o Brasil communs com
outras partes do mundo, quaes são cosmopolitas.

Resalta isto da seguinte synopse, em que P anteposto

quer dizer Palaearc tica, isto é, existente na Europa

ena Ásia; E, Ethiopia, isto é, existente na Africa ao

Sul do Saliara; O, O riental, isto é, Sul da Ásia ; A,

Australiana, e 'Cosmopolitas.



famílias cosmopolitas 13



14 FAMÍLIAS PARCAMENTE REPRESENTADAS

O exame desta tabeliã demonstra que o Brasil tem

25 famílias cosmopolitas de Aves em sua Ornis.

Possue mais 4 famílias, que apparecem alhures, mas

faltam rm Austrália; são: Vulturidae (Abutres), Tro-

gonidae (Surucuás) Fringillidae (Pardaes, Tentilhões) e

Struthionidae (Avestruzes). Em compensação não en-

contramos familia commum á America do Sul e a outro

qualquer continente que não esteja representada

na Africa. Com a Africa ao contrario mostra a Ornis da

região neotropica as maiores relações de parentesco.

Muito notável ó a posse commum do P s ittacidae, isto é.

dos Papagaios de cauda curta, com a Africa ; dos Trogo-

nidae ou Surucuás com a Africa e Ásia meridional; dos

Parrididae ou Jaçanãs com a Africa, Ásia e Austrá-

lia, e dos Struthionidae ou Avestruzes com a Africa.

Não menos digna de reparo é certamente a circums-

tancia singular que algumas familias de Aves, em parte

muito espalhadas e ao mesmo tempo muito ricas em
espécies, ou faltam á nossa Ornis ou nella estão mes-

quinhamente representadas : são as que attingem o seu

maior desenvolvimento na região palaearctica, que

constituo a maior parte da Europa e da, Ásia. Como
taes mencionarei em primeiro plano os legítimos

Silviidae, que tôm como representante mais conhecido

o Rouxinol e abarcam toda a banda de Cantores propria-

mente ditos, familia que com 640 espécies habita o resto

da terra ; mais os Pari dae (Melharucos), osLaniidae,

(Pega parda, Pie-grièches dos Francezes), os Sturni-

dae (Estorninhos) e os A 1 a u d i d a e (Cotovias).
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Relativamente ao systema que sigo no presente livro,

direi que no fundo cinjo-me á divisão tão clara e medi-

tada quanto original que Wallace deu. Em alguns pontos

modirico-a segundo minha convicção, e onde a isto

levou-me a necessidade de adaptar- me á matéria espe-

. "ificamente brasileira.

E' a seguinte.



Divisão sysíematica

ORDEM famílias

liaplalores i i. Vulturidae. )
i 2. P^alconidae. c

3. Striii-idae.

2. Psillaei..)

í$. Pi*ariae.

íí:
a) Scansores

/>;Scansoroides.

Coniiridae. /

Psittacidae. )

í l.Rhamphastidae>
j2.Picidae

[
(3. Ciiculidae V

II.

Biicconidae. \

2. Gaibulidae.
j

3. Moinotidae. i

4. Trogionidae.
f

< 5. Alcedinidae. \

ÍO.Caprimulgidae í

7. Cypsolidae. l

8. Hiruudinidae. V

9. Trochilidae. /

^ \ "5. Passt'i»es. aj Turdoides. i 1. Tnrdidae. \

I
2.Trogl()dytidae /

( o.Corvidae. >

í-!> Tanagroides. ,' 1 . Cocrobidae. >

^Jnioltidae. I

ireonidac. (

Tctcridac.
^

Tanagridae.
y

\ 0. Fringillidae .'

I
1, Motacillidae.

i 2. Mn
j 3. Vil

n
j cj Stiirnoidos.

IdJ Formicaroi-
des.

1. Tyrannidae.
2. Oxyrliamphi-

(iae.
j

.S. Pipridac.
4, Cofcingidae.

5. Dtmdi'OCola-
ptidae,

0. Foniiicaridae.
7. Ptoroptoclii-

tlae.
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FAMÍLIAS

H

5. Coluinliae
J

1. Coliimbitlae.
[

O. Gallíiiae . . . \ I. Tetraonid^íe.
t

. 2. Cracidae. ,

f 3. Tinamidae. \

7. Opisthocomídae > 1. Opisthocomus (

, 8) Grallatores / l.Rallidae. \

W
] 2. Scolopacidae.

^1 13. Parridae. |

4. Charadriidae. I

^ / I õ. Cariamidae. »

2 ( 1 0. Aramidae, |

|£ \ / '?. Eiirypygidae.
;

^ j
\ 8. Ardèidae. /

^ j J
O.Plataleidae. i

10. Ciconiidae. I

11. Palainedii- I

dae. I

12. Phoenicopto-
ridae.

O) Xatatíjres ( ] . Anatidae. i

!
1 2. Laridae. f

V 3. Procellaridae. >

;

i 4. Pelecanidae. í

( 5. Podicepidae. *

5 { 10) Strulhioiíidae { l.Ríipa. ]



IS PRIXCirMlTM DIVISIOMS

Antigamente era moda querer classificar o mundo

animal pôr toda parte, segundo a maneira de alimen-

tação, methodo que tem dado azo a muitas idéas erró-

neas, que ainda hoje circulam em livros escolares, e

encontram-se ainda em muitas cabeças como uma espécie

de sabedoria de catecismo, ameaçando transmittir-se de

geração em geração. E"* urgente romper com este me-

thodo antiquado, cuja divisão contraria á Natureza resalta

patentemente na classe das Aves. Assim quem quer que

haja gozado do ensino scientifieo ha de se lembrar que

costumava-se dividir a maioria das Aves em dois grandes

campos — o das Granivoras e o das Insectivoras.

Si acaso o mestre sabia alguma cousa mais, o que nem
sempre succedia. admittia-se ainda, tomando o canto como

«principium divisionisM, os Cantores ou Oscines,

os Tracheophones e os Strisores.

Entre os Carinatae, isto é, entre as Aves que apresen-

tam como característico commum aquilha do sterno alta,

proeminente, própria para o logar de inserção dos mús-

culos alares reforçados, collocavam-se nas duas Ordens,

aliás tão connexas dos Psittaci e Picariae, os Papagaios e

Tucanos como eminentemente vegetarios de um lado, e

todo© resto de Scansores e Scansoroides, cuja alimen-

tação é animal, de outro. Naturbi immensa que constitue

a ordem dos Pasâeres veem-se por exemplo entre os

Turdoides a mór parte das espécies que, conforme as cir-

cumstancias e aoccasião, são ora insectivoras, ora gra-

nivoras, or 1 baccivorase frugívoras; do mesmo modo entre

os Tanaírroides. Entre os Formicaroides dividia-se por

sua vez todo o povo de voláteis em dois campos, com o
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Bemtevi por cliefe do bando dos insectivoros, as Ara-

pongas e Tangarás ao lado dos que preferem fructos e

bagos succulentos da matta. E assim por diante.

Litteralmente muito poucas são as íamilias de Aves

que não tomam occasionalmente alimentação mixta e

sejam vegetarias ou carnivoras de observância severa.

Sem duvida é útil coiilieeer o modo de alimentação eo
teor geral do gosto de uma Ave, pois isto constitue uma
parte do que lhe á peculiar e da historia de sua vida; mas

querer emprega-la ainda como principio de divisão

«cientifica, não é mais admissível.

Quanto ás capacidades musicaes dentro da Ornis

nootropica pôde resumir-se assim a quintessência dos

juizos formulados por naturalistas, que aqui tém viajado :

muitos gritadores e poucos cantores realmente impor-

tantes. Sem duvida não ha negar que mui limitado é o

numero de Aves daqui, que se podem oppor ao Rouxinol

(Luscinia philomela), á Toutinegra de cabeça preta

(Sylvia africapilla), ao Melro cantor (Turdus musicus), á

Cotovia (Alauda arvensis). O príncipe Maximiliano, tão

tragicamente morto no México, que como archiduque

da Áustria viajou o Brasil, e que talvez como naturalista

viesse a alcançar maiores triumphos que como politico,

comparou o contraste geral entre o canto das Aves do

Brasil e da Europa ao que se nota entre os instru-
mentos de corda e os de sopro. Entre os

quatro cantores citados ao acaso de minhas recordações,

dois, porém, são Sylviidae e um Alaudide (Cotovia), e

como sabemos que taes famílias faltam aqui. não é de

admirar realmente sejam raros bons músicos, que possam
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competir com aquellas Aves. Podemos, porém, inverter

a pergunta e diz^r : Com que artistas de canto fica o

Velho Mundo depois de excluidas aquellas duas íami-

lias ? E a resposta será que com poucos mais que o

Trópico.

E realmente assim é. Os Turdidae e Fringillidae

que fornecem «á Europa diversos cantores apreciados, o

mesmo fazem aqui approximadamente, Celebra-se aqui

o canto do Sabiá da praia (Mimus lividus), da Patatiba,

do Bico Vermelho, do Bicudo (Fringillidae), do Encontro

(Icteridae), e pessoalmente posso accrescentar que agra-

da-me muito o canto do Sabià-una (Turdus llavípes), que

ouço frequentemente na serra dos Orgáos e não parece

ficar TiUito atraz da Meira europea (Turdus merula), O
mesmo não direi, apezar da intervenção poética de Gon-

çalves Dias. do nosso Sabiá larangeira, que eu não

apresentaria n'um certamen internacional de canfo. O
mais que se lhe pôde dizer é para aniraal-o :

Ubi desint vires — tamen est laudan da vohmtas.

A capacidade de manifestar qual((uer disposição

psychica por maneira mais ou menos perceptível ao

mundo externo, graças ao som, é própria, entre os

Vertebrados, aos Mammiferos, ás Aves, e muitos Am-
phibios, ao passo que Reptis e Peixes só isoladamente

conseguem cousa semelhante. O primeiro logaroccupam

incontestavelmente as Aves, entre as ([uaes poucas ha

que não se tornam notáveis pelo canto ou pelo grito,

—duas noções que propriamente são uma e a mesma,
apenas contrastadas por nossa cooperação subjectiva.

Observando o canto das Aves da nossa terra e pro-
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curando íixar o que possue de especial no ponto de vista

t o pographi co-pii ysiono mi c o, patentear-se-á para

a região costeira em traços toscos, lapidares o seguinte

quadro:

A' volta das [ia bitações humanas mencionaremos

especialmente o Bemtevi e o João de barro, o primeiro

com seu cochicho sibilante, o segundo com seu appelio

estridente. O papear insistente, mas agradável das

Andorinhas, da Cambaxirra, a estrophe rápida mas me-

lodiosa do Tico-tico, o arrulo gemebundo da Jurity no

laranjal e da Pomba-rola na espessura, soam, mutatis

mutandis, aos ouvidos europeus approximadamente como

no Velho Mundo. Nas ladeiras em que dominam

t'e to s, nas roças e nos pastos sobresae o ominoso

e solitário Saci com seu cantar dissyllabico ; entre si

communicam os Virabostas por um brado macio, claro,

melodioso, infelizmente muito curto ; diversos Tyran-

nidae, maiores ou menores, de uma moita ou de algum

gallio solto, deixam cahir seu Bemtevi, intermeiado da

caça de insectos, acompanhado de um alegre bater de

azas; por entre o gado que pasta circulam Anuns

brancos e pretos, que para a alegria e para a tristeza em-

pregam o mesmo tú-i, tii-i melancholico.

Sinos approxiraarmos de algum brejo maior, quasí

com certeza ouviremos o alarma da intelligente Píaçoca

(Parra jaçanã) e quando o tempo ameaça mudança o

exultar das Saracuras (Aramides sp.); ao passo que a

tagarelice da Viola ou do Angu (Donacobius atricapil-

lus) lembra frisantemente o canto da Sylvia turdoides da

Europa. O mesmo se dá com o estrepitoso cabritar do
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Bico rasteiro (Scolopa frenata) comparado ao dos seus

parentes do Velho Mundo.

Nas e mÍ30caduras largas dos rios ou nos man-
gues da marinha espanta-nos o grande Martim pes-

cador (Ceryle torquata) com «eu apito de guerra pene-

trante; ouvimos o assobio agudo do amável e vigilante Irerê

(Dendrocygna víduata), ou o anciar de algum Soco

assanhado (Nycticorax). Na travessia de alguma bahia

ou golfo fere-nos os ouvidos a vozeria rouca das in-

vejosas Gaivotas (Larus e Lestris sp.) e da Garça branca

apparelhada em véus nupciaes de deslumbrante alvura
;

das moitas das praias chega-nos por vezes a bisbi-

lhotice dos Papagaios, que, excitados por qualquer mo-

tivo, estão promptos sempre para discursar.

Finalmente amatta reboa de vozes singulares, ex-

travagantes quasi. Tucanos, Papa9;aios e Guaxes pro-

curam exceder-se em seus originaes concertos, ou

desconcertos, pois só estes mostram algum geito para

músicos. O estridulo do Pica-pau, alternado com o mar-

telar ruidoso em alguma arvore podre, não se afasta

muito do de seus parentes das florestas européas; notavet

é, porém, que os Arapucas (Dendrocolaptes sp.), embora

pertencentes a ordem e iamiliade todo diversas, asseme-

Iham-se por seu porte e possuem grito bem semelhante

ao do Pica-páu. No taquaral pipilla e ròlao variegado

mas simplório Surucuá, ao passo que o Pavó no escuro-

da matta alterosa expede a zoada surda, que se

assemelha ao som dado por uma garrafa vasia soprada a

toda força. Também ali entoa a Araponga sua cantilena

de ferreiro, que se representa qual martello manejíbdo
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violentamente muitas vezh'S sem conta, mas com inten-

sidade decrescente, repellido e attrahido pela bigorna.

O coaxo duro do Jacu espantado ou suspeitoso fere menos

agradavelmente o ouvido ; exquisilo resôa o alarido

do Jacú-anào, da Aracuã, que ás vezes até repercute no

meio da noite. Ao contrario apraz-nos a volata do

Inhambú que de baixo para cima vae percorrendo a

escala, e rcsòa poético o alongado tjymno matinal e

vespertino da Capoeira empoleirada que se vae recolher,

a Capoeira que é o correspondente brasileiro da Gé-

linotte européa (Tetrao bonasa).

Ao contrario exigem fortes nervos e certo amor pela

Natureza os con c ertos nocturnos que os pequenos

Bacuraus (Caprimulgus) e os Urutaus, já maiores (Ny-

ctibius) soltam conjunctamente com muitas Corujas

maiores e menores e de espécies differeníes. Dir-se-ia

por vezes um Sabbat de bruxas ou uma noite de Wal-

purgis, de lioriorisar e amedrontar o supersticioso e

o timido, de deliciar quem quer que tenha coragem.

Sentem todos prazer na vida, e um homem são, uma

cabeça pensadora nunca lho estranhará.

Entre a^ manifestações sonoras das Aves temos de

distinguir duas modalidades di itere n te s, que na

maioria dos casos não só actuam de modo diverso em

nossos ouvidos, como também visivelmente se devem

referir a agentes psychologicos manifestamente diversos.

Uma é seu appello ou alarma, sua conversa diária, poder-

se-ia dizer, tons que servem para communicaçáo da pro-

ximidade do inimigo, de qualquer apparição suspeita, de

4]ualquer petisco descoberto, satisfação, receio, espanto,
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palestra amigável, raiva, malícia, etc. A outra é seu

canto, a linguagem de suas festas e solemnidades, sua

poesia, na qual com maior ou menor mestria se externam

sentimentos muito complexos, entre os quaes a plenitude

da força e da saúde, do amor e da felicidade da familia

devem ser os ih emas mais sublimes. Nem sempre pôde

repercutir esta modalidade, este epinicio, pois para as

Aves também traz o rythmo da vida tempos mãos,

como a mudanc^a de estações, a difterença concomitante

de cardápio e a muda, que para a maioria das Aves

daqui parece ser total pelo menos uma vez cada anno (ua

serra dos Órgãos de m.eiados de Agosto a melados de

Outubro).

Escreveu Burmeister que, exceptuados alguns Frio-

gillidae, o João de barro, Trochilidae e Icteridae. não

conhecia nidiíicad ore s n otavei s no Brasil. E' que

a tal respeito não se poude informar conveniente.mente,

porque sua demora aqui não foi bastante longa para

lhe permittir lançar vistas mais profundas quanto á ma-

iieiíTv de vida do mundo animal, e além disso a perna que

quein'0u. roubou-lhe muitos mezes preciosos e de algum

modo azedou-lhe a existência aqui. Posso, porém, asse-

gurar por experiência própria, que além daquelles ha

grande porção de architectos originaes entre as Aves

brasílicas.

Mencionarei em primeiro logaruma espécie de An-

dorinhão (Chaetura), que constroe de paina amarella

magnifica holsa aberta para baixo, na qual. em saliência
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lateral que propriamente representa a cesta do ninho,

são postos os ovos. Esta constriicção parece-me, inde-

pendente de suabelleza, especialmente interessante por-

que representa estagio mais elevado do ninlio da Salan-

gana, Andorinha da Ásia oriental, cujo ninho é

comido como regalo e constitue artigo commercial; o

jiinho da Salangana que corresponde á referida saliência

é aqui coberto e cercado de paredes protectoras por

todos os lados.

Entre os Tyrannidae, especialmente entre as espécies

que o povo conhece pelo nome de Bemtevis miúdos,
ha porção de espécies que com todo direito passam por

artistas na nidiíicacão. São, por exemplo, Elaenea pa-

gana, E. brevipes, Muscipeta virgata, Rhynchocyclus

(Triccus) poliocepbalus e Rh. olivaceas, Orchilus auri-

cularis, talvez Saurophagus bellicosus, o Bemtevi verda-

deiro, com seu grande ninho que se pôde comparar a

uma botina era pé. O ninho do primeiro figura um seg-

mento de esphera feito com tanto gosto quanta elegância,

o segundo uma bolsa dependurada, do mesmo modo que

o do quarto e sexto, A construcção do Rhynchocyclus

olivaceus iguala á de um barril com iima torneira

virada para baixo, que corresponde ao tubo da entrada.

Arcbitectos feitos contam-se ainda entre os Formi-

caridae. A' testa dos constructores artísticos dos ninhos

está Synallaxis mentalis, que os Mineiros chamam
Marrequito do brejo, e os Fluminenses João tenené,

cujo ninho imita a forma de uma retorta chimica, na

qual a parte bojuda representa o ninho propriamente

dito, e os tubos galerias de entrada. Grande ninho
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espherico, cobeiío por cima e por dentro, feito de foUias

de bambu cuidadosamente trancadas em cruz, escondido

no chão não longe de córregos, controe Lochmias

nematura, linda e alegre Ave que o povo, nem sempre

adstricto á expressão mais cortez nas denominações que

dá, diploma simplesmente Presidente da porcaria, at-

tendendo á sua presença nas bocas do esgoto. Ar-

tísticos nidificadores são ainda diversas espécies de

Thamnophilus (Chocas), quiçá a maioria. Seus lierços

infantis lindamente trabalhados comparam-se ás redes

de apanhar Borboletas ; as beiras são debruadas no logar

do galho em que tèm de inserir-se.

Extremamente notável é sem duvida a circumstancia

de diversas Aves indigenas nidificarem junto ás casas

d e Maribondos mãos e assanhados (Chartergus). Tal,

por exemplo, o caso do tanoeiro já mencionado, o Rhyn-

chocyclus olivaceus, e o mesmo se assegura de Rh.

poliocephalus. Quem não pasmará de tal escolha de

local ? Será isto simples acaso ou instincto ? Tal só poderá

dizer quem está ai^ostumado a vér no animal simples

machina inconsciente, simples autómato. Para nós,

porém, aqui patenteia-se incontestável manifestação da

mais elevada capacidade intellectual.

A época da procreação das Aves indigenas varia

com as diversas espécies e, conforme os logares. está

sujeita a variações mais ou menos consideráveis ; mesmo
os annos salteados mor,tram. referidos á situação mete-

orológica, por vezes ligeiras diíferenças. Na Aviaria
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tropical não se encontram matliematicamontedelimitados,

nem muda de pennas, nem duração, principio e iim de

postura nem migrações, nem outros phenomenos seme-

lhantes. No extremo N. do Brasil, na região do Amazo-
nas, devem necessariamente ser outras estas condições,

que não aqui no meio da costa, e ainda mais para o Sul,-

também o sertão ha de ter a tal respeito suas singulari-

dades. São estas cousas sobre as quaes muitíssimo pouco

ainda é o que se sabe, e os amigos da Natureza que esti-

verem em condiçõf^s favoráveis, munidos dos requisitos

necessários, que são paciência e persistência, poderiam,-

acompanhando methodicamente taes problemas, prestar

serviços de grande im.portancia á sciencia e ao conheci-

mento exacto de seu pai-.

Sobre o tempo de i ncu bação das Aves neste Es-

tado possuímos já material relativamente bom. Assim

Cari Euler e Cari Schreiner fizeram na era de 60 uma
serie de observações continuadas sobre este objecto nas

adjacências de Cantagallo, portanto na parte mais quente

do Estado, que é a zona do café. Pelas publicações do

primeiro ficamos sabendo que a incubação das Aves

d'ali, pela media das observações de alguns annos,

está distribuída pelos differentes mezes da maneira

ses:uinte :

Janeiro 10 espécies

Fevereiro ... 9 »

Março 6 »

Abril 3 »

Maio , 2 »

Junho 2 »

Julho
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Si considerarmos como pobre de ninhos o que ficar

abaixo de 10, e como rico o que passar d'ahi, teremos

immediatamente o seguinte quadro :

Ricos : Pobres ;

Selemljro Fevereiro

Outuljro Março

Novembro Abril

Dezembro Maio

Janeiro Junho

Julho

Agosto

Periodo próprio da incubação é, pois, na referida re-

\iíião, o tempo de Setembro ajaneiroinclusive,
devendo-se reunir ainda o mez de Agosto como a época,

na qual para muitas Aves cae a construcção dos
ninhos. Representado graphicamente, segundo a in*

•ensidade, é este o quadro deste Estado.
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Mgz

Agosto Set

de nidiílcaQão Mezes próprios da postura.
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As experiências, que ha alguns annos atraz tiveocca-

sião de fazer naquella região e nas partes visinhas do

Parahyha, concordam bem com estas. Também appli-

ca-se este esboço á serra dos Órgãos, embora o ponto

de culminação deva talvez transferir-se antes para

p r i n c i p i o s d e N o v e m b r o e, relativ? mente ás partes

mais baixas e mais quentes do Estado, seja de regra uma
demora do 15 dias a 3 semanas.

Desta regra, a que se atém a maioria das Aves indí-

genas, apreser.tam-se, porém, muitas excepções nas espé-

cies que não se deixam prender por nem-umare-
gularidade. Entre ellas devem mencionar-se como

excepções mais constantes diversas Pombas, a mór parte

dos Beija-flores, alguns Tyranidae menores, do mesmo
modo que a Cambachirra (Troglodytes furvus), e outra

Ave, muito boliçosa, alegre e pequena, visita constante

dos jardins fluminenses, Certhiola flaveola, chamada

•vulgarmente caga-sebo. Aves todas que já em Junho
e Julho tratam da incubação. Também o Inhambú
não parece conhecer regra ; ovos e íilhotes são en-

contrados em todos os mezes do anno.
Muitas das Aves indígenas têm 2 posturas, que se

seguem rapidamente uma á outra; esta é mesmo a regra.

.Já Burmoister e o principe zu Wied suspeitaram isto,

sem entretanto ter á mão o necessário material de ol)ser-

vações positivas. Hoje isto é facto demonstrado. A pri-

meira postura cae no principio do período de in-

culiação mais geral, nos mezos de Setembro e Outubro;

-a segunda, separada por u n de;canço de poucas se-

manas, cae em Dezembro e Janeiro. Diversas Aves oas-
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sam regularmente á terceira postura, que costuma

ser em Fevereiro e Março. Como taes até aqui se

têm mencionado, entre os Picariae, diversas espécies

de Hirundinidae. Andorinhas, alguns Picapáos menores

(Picidae), Beija-flores (Trochilidae), Anus (Cuculidae);

Tangarás (Pipridae), Fringillidae, Tanagridae, Troglo-

dy^idae, Tyrannidae. Formicaridae (Synallaxis) entre os

Passeres; diversos Pombos e Inhambús; e a

Pia coca entre os G rali ato r es .

Ainda mais: tem-se observado quatro posturas

durante um e mesmo anno no Tico-tico (Zonotrichia

.pileata), no Tururuhé (Synallaxis caudacutus), na

Jurity, na Pomba-rola e também nos Inhambús (2).

Alguns dos Ornithologos que em outros tempos per-

correram o Brasil, notaram que grande numero das Aves

indígenas põem apenas 2 ovos. O principe zu

Wied apresenta uma lista para demonstrar o predomínio

da postura de 2 ovos. Aos que viemos depois, estava

reservado reconhecer, que não se dá isto tanto quanto

parecia ao excellente principe Maximiliano. Já em 18G7

demonstrava Euler haver encontrado na Ornis de Can-

tagallo junto de 25 espécies de Aves que põem 2 ovos,

24 que põem 3, 18 que põem 4. Uma espécie de

Andorinha põe 5, mais de meia du:^ia põem na

(2) O material aqui exposto poderá servir de base á legislação

venatoria, quando o Brasil vier a preoccupar-se de tal questão.

E' esta uma necessidade, sobre a qual mais de uma vez tenho

chamado a attenr.-ão.
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media as Capoeiras, os Inbambús, algumas Açanãs

(Ortygometra albicollisj e diversas Marrequiahas (,Ana-

tidae, Querquediila brasiliensis).

Apura-se assim uma particularidade da Aviaria neo-

tropical da America do Sul, nova, poréin muito plau-

sivel á intelligencia. O que as Aves eufopéas conseguem

na maioria dos casos com 1, quando muito 2 posturas (3

só muito excepcionalmente) e numero maior de ovos,

conseguem as Aves indigenas com menor numero
de ovos e maior numero de posturas. O resul-

tado é o mesmo ; de modo nenhum, porém, appare-

ce-nos a productividade tropical a luz mais fraca, mais

pallida, como pretenderam alguns antigos naturalistas.

A energia da producçfxo nada perdeu, assumiu apenas

outra forma e este contraste exclusivamente formal

assemelha-se ao quo se dá entre tempo e espai}0 na lei

áurea da Physica.

Algumas Aves brasileiras não constroem pro-
priamente ninho, intromettem disfarçadamente os

ovos entre os de outras espécies, á maneira do Cuco da

Europa. Is*o fazem aqui os diversos Virabostas (Moio-

brus, Scaphidurus) ; um dos padrastos procurados c o

Tico-tico, cujo desprendimento se explora de maneira

revoltante. Outros também obedecem a costumes com-

munistas, fazem grande ninho colonial, onde di-

versas fêmeas põem os ovos e chocam-no^ em commum,-

de modo que não será fácil saber de que fêmea seja um
ovo qualquer. Este <í o costume entre os Anus brancos

e pretos (Crotophaga, Octopteryx). Cousa esquisita : nos

Cuculidae d'aqui, communísmo; em seus primos euro-
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peiís, ruptura absoluta dos vínculos da familia, recurso

á casa dos expostos. Tal o caso: afiliac^ão de uma á outra

é patente, e as consequências sociaes pude tira-las quem

quizer.

A penna de um Buffon, de um Michelet, encontraria

objecto condigno em fixar por meio da linguagem a im-

pressão provocada por uma coUecção de ovos de Aves

indigenas escolhidos com cuidado. Enorme é a multiplici-

dade de forma, tamanho o côr, e pasmosos sobretudo afigu-

ram-se-nos a simplicidade e pequeno numero de meios

pelos quaes se obtém series de formas e cores innumeras,

a mais de um respeito semelhantes, mas sempre diversas.

O ovo de um Anú branco é simples e original; o da Pia-

çoca é obra artística, dignado pincel de um pintor. As

Aves de ninhos soltos, abertos, põem em sua maioria

ovos pintados; as espécies que incubam em páos

ocos e buracos no chão não precisam de taes ornatos e

em regra põem ovos completamente brancos.

Questão ainda mui pouco estudada, mas cuja impor-

tância não me parece para desdenhar, é a da relação

numérica entre os dois sexos das Aves. Levan-

tou-a o conde François de Castelnau, chefe de uma

commíssão franceza que explorou grande parte da Amé-

rica do Sul, o qual prestou serviços essenciaes á zoologia

da America tropical. Declara elle que de 37^0 Aves que

examinou, apenas 207 eram fêmeas, o que dá uma des-

proporção espantosa entre os sexos masculino e feminino

AVES DO BRASIL. 3
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de quasil2: 1. Tenho applicalo o mais posrsivol minha

atlenção a este objecto na fauna restricta do listado do

Rio de Janeiro. Atí^ o momento em que escrevo estas

linhas (12 de Dezembro de lS-)2),está a minha colleccão

feita n:í serra dos Órgãos em 500 individuos. De 98 não

se pôde verificar o sexo por causa do esta(]o rudimentar

dos órgãos. Dos 402 restantes, nos quaes a conformação

anatómica permitíc que se tire conclusão segura, 3G1 são

machos, iol fêmeas. Corresponde isto approximada-

mente á relação de 7:^).

Em outras palnvras caL-e 1 Hrmea í>í\ra 2 l/H maelios.

Si a proporção lião coincide com o que níTirmou Cas-

íehmu.em todo ciso fica li-juido o facto d.a grande su-

ipe rabu I! d.'i n cia de indivíduos do sexo iiias-

culino. Escreve Brehm que o mesmo se nota quanto

ás Aves da Europa, ma^ em nem uma parte encontrei

números que se prestem á comparação. Parece que em
geral estão as cousas dispostas entre as Aves de modo

que não íiquem muitíis [lara tia.

Ainda un)a })a!nvra quanto ás migrações das xVves

do Brasil. Ir e .ir periódico das Aves de arribação nas

proporções grandios;is, golpeantes que se iiolam na Eu-

ror)a, onde no verão c juámavera, por exemplo, grnndes e

}»eqi.ienoí5 olliam com iníeressee admiração bandos que pa~

recém nuvens, contendo, verl)i gratia, milhares sem conta

dí' Estorninlíos, não se observam no Brasil, pelo menos

neste e nos Estados visinhos. Cousa semelliante até a(|ui

tenho ouvido só da Pomba de bando do Ceará, Paralivba,
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e sertões visinbos rio Norte. Migrações periódicas dão-se

incontestavelmente, mas em gráo mais attenuado, e falta

muito ainda para que suas particularidades estejam

estudadas de modo a aproveital-as a sciencia.

De resto parece-me que neste Estado as migrações
dão-se em três direcções di ver sas : 1) de Sul para

Norte e inversannente ; 2) do sertão para a costa e inversa-

mente; 3) da serra dos Órgãos para as baixadas do littoral

e inversamente. Tenho material para qualquer destas

três categorias, mas entrar em pormenores levar-me-hia

muito longe. Fora muito para desejar que os amigos

da Natureza e os caçadores começassem a voltar a at-

tenção {)ara este objecto e outros connexos. e

levassem por meio da imprensa suas observações ao

conhecimento do publico ou m'o communicassem pes'

soalmenle. Apontamentos cuidadosos do que costuma

succeder no chamado tempo dos Passarinhos, in-

dependente de quaes(]uer classificações scientificas que

na maioria dos casos sah iriam trocadas, apenas com o

nome trivial cuidadosamente apurado ; e por outro lado

o registro exacto sobre as Aves que aqui fazem posturas

regulares, poderiam fomentar muito essencialmente

nosso coniiecimento da fauna indígena.

Caçado f>enna ha muila ainda no P.;nsi!, quasi })or

toda parte. Aqui, como alhures, são as espécies perten-

centes ás ordens C o 1 u m b a e, G a 1 1 i n a e e N a ta t o r e s

que o caçador que se preza e não quer desmerecer do

nomo persegue com intuitos culinários. Directamente útil
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ao homem, porque sua domestica(;ão é já facto con-

summado, até agora é apenas o Pato do Sul do Brasil,

Cairina moschata. Diversos índios dentro dos limites

do paiz conservam Jacus, Jacutingas, Cujubis, Aracuãs,

Mutuns, Jacamins e outros em estado de domestici-

dade, mas nem sempre a reproducção destas Aves, de

que algumas são caprichosas, brigadores incompativeis

com os gallinheiros, é conseguida por estes mestres na

arte de tratar animaes selvagens
;
parece que o resultado

melhor obtèm-se com o Jacamim. E' para lamentar isto,

pois enfeite de gallinheiro tão lindo como o Mutum não se

encontra com facilidade. E' de esperar que ainda não

esteja dita a ultima palavra a tal respeito ; fora para

desejar que governo, particulares, jardins zoológicos,

tratassem com todo o empenho da domesticação destes

esplendidos Gallinaceos.
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II

RAPIXEIROS - RAPTATORES

Da siib-região brasileira conhece a sciencia até boje

135 espécies, distribuídas em 39 generoso). Destas espé-

cies cabem 102 em 28 géneros aos Rapisieiros di-

urnos (ACCIPITRES) e 33 espécies em 11 géneros aos

Rapineiros iioetui»nos(STRIGíDES). Os Rapineiros

diurnos por sua vez dividem-se em duas familias : a

dos Valtuiúdes ou Abutres e a dos Falcoiiides, Fal-

cões, Gaviões. A' ultima familia cabe a grande maioria

<ios Rapineiros do Brasil.

Ao território ama.zonico são peculiares as seguintes

espécies

:

Urubiitinga scliistacea
;

Leucopternis superciliaris. L. melanops, L. al-

bicollis

;

f^stur macrorbynchus
;

Geranopus hemidactyclus;

Micrastui» ISIirandoUei, M. concêntricas ;

Athenc hulala, A. torquata 4) ;

3) Ao Brasil propriamente dito pertencem 92 especier, (70

diurnas e22 nocturnas.)

4) H. von Ihering enumerou em 1885 em sua lista das Aves

de Taquara do Mundo-Novo, no Rio Grande do Sul, e portanto

no extremo Sul do Brasil, as seguintes 30 espécies de Rapi-

neiros diurnos e nocturnos : Asturina Nattereri (saturata)»
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Kubo cristaliis.

O Brasil central (oiii co;no e^necies caractoristicas:

Cymiiiclis vitticaiuius
;

Geranopiis gracilis;

Syriííum superciliarc.

A zona costeira, do Sal do Brasil 6 a pafria das

seguintes espécies caracterislicas:

I^ciicopleritis scotoptera, L. palliala;

Geranoaeíiis melanoleucus
;

Cymindís cayanensis;

Astur leucorrhous, Buteo minutus, Morplmus guianonsis, Spit-

zaetus tyrannus, Sp. armatus, Sp. atricapillus (melanoleucus),

Nisus pileatus, X. striatus, Micrastur xantliothorax, M. bra-

chypterus, Hypotriorcliis deiroleucus, Tinnunculus sparverius,

(cinnaraomina), Nauclerus furcatus, Ictinia plúmbea, Harpagus

diodon, Milvago cliimango (pezophora), M. oclirocephalus

(chima-chima), Polyborus brasiliensis, Cathartes aura, C.

foetens (Urubu), Strix perlata, Otus americanus, Asio stj'gius,

Otus siguapa D'Orb; Ulula torquata ; Ciccaba hvlophila, C.

suinda, Scops decussata. Noctua cunicularia, Glaucidium

ferrugineum. — Caso a synonymia seja concordante, então

Ulula torquata deveria riscar-sc d'entre as Aves limitadas

á região amazonica. Quanto ás duas espécies de Corujas

Otus (Asio, Nyctaloi)s) sif^iiapa. (stygius) e Syriíium

(Ny ctalatinus) Harrisii, são ambas raras aqui no Brasil.

Da primeira, cuja pntria parece ser a ilha de Cuba, vi um
único exemplar, morto em Campanha (Minas Geraesj por,

Carlos Schreiner; da segunda vi também um só exemplar

morto cm Rio Novo (Minas) pelo Dr. Basilio Furtado. Como
atria do Syrnium Harrisii considera-se a Bolivia.
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Aííiiui» leucorrlioiís
;

?»íici'asUii» xantbotborax
;

Aeeipitc^p polioguster
;

A t Iieao m e la n o : i o (a ;

Cieeaba liylophila;

Syriíiiiiíi fasciatiiin
;

Oliss brach votas.

Na fa:nilia cios Abutres ou VUf/rU JííDES, devemos

dar o primeiro lognr ao Corvo bratvco ou Urubú-rei dos

Brasileiros, íriburú-bixá dos Guaraivys do Sul (Sar-

corliamphus papa). Mede de envergadura 1"',08 e

com a iJado possua plumageui verdadeiramente magni-

fica. Nos logares nús da cabe:ja e da parle anterior do

pesco.^o acham-se o amarello, o laranja e o vei'me!bo

em grad.aeões e matizes bem combinados p;ir;i, a vista ;

muito vermelhas são as ver-iigas que oriíam o rosto

adeaníe e abaixo dos ollios. assim como um b)l>iiilio <{ue

corre dos olhos ate ás orelhas e, finalmenie, tauiljem o

meio do bico. Combina bem com esta misiura o íris de

brancura argentina. O gorgueiro é cinzento, a parle

anterior do dorso o o interior das azas vermelho-

esbrarii|UÍ(;ados ; o exterior, [>orém. com as du:is car-

reiras do coberteiras grandes; a, parte posterior do dorso

e da cauda são negros; a barriga é neve-branca .

Esta plumagem de cores magnificas, como nem um
outro Rapineiro as possue, e juntamente seu aspecto

sobranceiro e a maneira imperiosa com que sabe im-

por-se ao respeito dos outros Urubus, fazem-o verdadeiro

R e X v u 1 1 u r u m

.
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Conhece-s<3 este Abutre por todo o Brasil e mesmo
muito além, pois o território por que está distribuído

esteiide-se, ao que asseguram, de 32° S. até México e

Texas, quiçá até Florida. Frequenta a zona das mattas

altas tanto quanto a dos campos. Todavia, em nem uma
parte é frequente, e no Estado do Rio de Janeiro, por

exemplo, já é bem raro vel-o. Quanto ao ninho e aos

ovos não existem ainda, que eu saiba, observações fide-

dignas.

O naturalista liespanliol D. Félix de Azara ouviu

de Guaranys do Sal que o Urubú-rei faz ninho em arvo-

res ocas; D'Orbigny e Tscbudi alhures ouviram o mesmo;
o príncipe Maximiliano de Wied-Neuwied põeem duvidaa

exactidão destes assertos, sem todavia poder appellar

para exame próprio. Meu finado amigo Prof. Bur-

meister diz que elle nidifica em arvores alterosas, mesmo
Tia ponta de troncos seccos. Affirmam os índios que a

p o stura consta de dois ovos brancos. Quando novo, o

Urubú-rei é de còr gernl bruno-fuliginosa, tem um
pequeno calombo em vez de crista no bico. ( o calombo

c menos desenvolvido nas fêmeas) e acompaniia os pães

ainda mezes depois de já poder voar.

Como se sabe, os Andes à-\ America do Sul possuem

no Condor (Sarcorhamphus gryphus) um primo de

nosso Urubú-rei, que é consideravelmente mnior. Mede
com as azas abertas 2"i,7õ, mas quanto á plumagem c

ao conjuncto de sua configuração externa, fica muito

áquem da belleza de S. papa ; nunca penetra em terri-

tório brasileiro.

Depois de el-rei, a arraia miúda. Proletárias, não só

por seu oíficio repugnante, como por sua plumagem, são

as três outras espécies de Urubus : Cíitliíirtivs íciílens,

C aura, C. uiMi]>ulinr|a. O primeiro, que é o Urubu
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commum, posso presuppol-o conhecido a respeito do

aspecto externo. Não ha em todas as cidades um menino,

por mais segregado que ande da convivência com a na-

Uirezn, que ainda não haja observado aquella negra junta

de hygiene, quer nos tectos das casas próximas dos ma-

tadouros, onde, encarreirados, ou estão fazendo a di-

gestão, ou de azas meio-abertas apanham ov\a o calor

do sol, ora as gottas l.irandas da chuva, quer lá fora

a beira mar, á cata de Mariscos, Carangueijos, Peixes

podres e quaesquer outras das muitas substancias orgâ-

nicas atiradas pela arrebentarão.

Ao longo da costa brasileira gozam os Urubus em
muitos logares de protecção ofiicial das autoridades,

única Ave que de tal privilegio se pôde gabar. Nossas

sympathias angariam-as elles pela sua arte no vòo,em que

patenteara mestria consumada. Quem não os admirou

já, quando se elevam no ar. tr^^çando círculos cada vez

mais largos, quietos, só uma vez por outra dando ás azas,

pairando cada vez mais alto sobre as paisagens banhadas

de ouro do sol posnte, tão alto que por fim nos apparecem

<'omo pontos negros ? «Os Urubus estão fazendo verãos,

diz o povo, quando os vò assim brincando no ar.

O Urubu propriamente não faz ninho como tantas

outras Aves de rapina: contenta-se em pôr seus ovos

que, segundo parece, em regra são dois, ou na terra nua

ou em uma greta de pedra, que acondiciona muito mal.

Para isso procura logares de diííicil accesso, lad^^iras Ín-

gremes ou altos cabeços escalvados de montes, de modo

que, comparado á frequência da Ave, é extremamente

raro o achado de um ninho de Urubu. Os ovos (ôm o
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tamanho de um ovo graiide de Pata, são de còr hranca

avermelhado, salpicados de pingos brancos ou escuros e

algumas pintinhas azues, que iornam-se mais numerosas

na ponta mais romba.

CalUaftes aura, o Urubu caçador dosMiníúros,

também chamado Gereba,tem o pescoço nú,còrde carne,

cabeça que aíraz vae do azulado ao violeta e a parte do

vértice ornada de lobinho. Esta distribuição de cores

lembra de algum modo o Per-ú, de sorte que ha também

quem o chame U r u b ú - p e r ú. Para o Norte consta que o

chamam U ru b ú - m i n i s tr o, pretendendo que é o único

que se entende com o Urubú-rei.

C. iii-ubiitiiíçia tem a cabeça còr de laranja, a gar-

ganta é núa, mas a nuca e a parte posterior do pescoço

são em {)fMi nadas.

A primeira espécie é mais commum na região dos

cam p o s, e evita as mattas virgens. Conhecem-no i)em no

sertão dos Estados do Piauliy, Bahia e Minas; entre-

tanto, só vive aos cnsaes e não é tão frequente como o

Urubu commum. A «Usposição do ninh^ é a mesma da

do C. Toetens; os ovos têm o campo còr de carne

pallida; as pintas são as mesmas que nas outras espécies.

C. u rub u ti !iga habita tanto no Amazonas como no

Malto Grosso e nas costas do Sul; em Sepetiba, nas pro-

ximidades da cidade do Rio de Janeiro, foi observado e

morto á beira-mar no principio deste século [lor Natterer.

Todos estes Urubus parecem, aliás, ter d o m i n io muito

longo. j)0is diz-se também queC. aura ó encontrado j.ara

o Sul até Paraguay, para o N. até o Sul dos Estados
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Unidos. l*ara tão consumados voadores pôde dizer-se qne

não existem dist;uipias. E dos orgaos de seus sentidos,

são os mais aputrados os da vista edo olfacto; qualquer

liomcMii pensador tem occasião de admirar-se com que

rapidez e a que dislancia descobrem estes guardas

sanitários a cnriiira.

Quanfo á medida de seu gosto, falta-nos certamente

a competência; mas bem diz o provorljio: D e g usti b us

15 o n e s t d i s p u t a. n d u in .

Aos bandos inteiros conscrvam-se em qualquer arvore

elevada, até qne, sol» a acf;ão dos raios solares, os gazes-

da decomposição dilatam os ca 'averes e afinal os reben-

tam. De preferencia começam seu repugnante repasto ar-

rancando osintestinos pela abertura posterior ; costumam

excavar os cadáveres de dentro pnra fora, antes de atacar

methodicamente o lado externo. Onde não se sentem per-

seguidos, são desasadameníe metidiços e ousados ; a es-

pingarda parece o único objecto que realmente respeitam ..

Notável é o s uss urro produzido pelo Urubu quando

voa
;

por mais alto que paire, oltserva-se o zunido, ao

menos nos momentos em que nos fica verticalmente

sobre a cabeça. Os Urubus captivos tornam- se ás vezes

muito mansos e perdem também o cheiro abominável,,

logo que se líies dá alimentação menos repugnante.

Na segunda familia dos Rapineiros diurnos, a dos

FAÍ^iCOXIDES (Falcões, G a vi õ e s) a parte superior

do bico é repuxoda em gavião forte e agudo ; não

possuem formas calvas e de pescoço tão completamente

nú como se encontram entro os Abutres.
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No grupo dos Polyboriíios (Caracarás) encon-

tramos Rapineíros que são bem conhecidos por todo o

Brasil como companheiros do gado e amigos da agricul-

tura. O Caracará (Polyborus brasilieiísis v ul-

garis), é espécie imponente, de bellas cores, deO»',70 de

comprimento e 125 c. de envergadura nas azas. E", pois,

approximadamente do tamanho do Biisardo europeu

<Buteo vulgaris); possue, porém, bico consideravelmente

mais forte e tarsos mais altos. O Caracará crescido

tem o cocuruto bruno-preto, cujas pennas se podem le-

vantar em poupa ; a cara e a cera são còr de laranja, o

bico pardo-azulado. Enfeitam esta Ave numerosas listas

pretas transversaes sobre campo branco, que se encon-

tram no alto do peito e no pesco(;o até o dorso. A garganta

é primeiramente branca, depois amarellada, a barriga

bruno-preta, aparte inferiordo dorso e as azas brunas, de

debrum claro, as pernas armadas de poderosas garras

também alaranjadas. A estampa inteira é tal que quem

uma vez a viu não a esquece mais ; mesmo voando se

conhece de longe e entre todos os Rapineiros d'aqui,

graças aos r e m i g i o s e c o b e r t e i r a s brancos.

O Caracará prefere as regiõe s planas, pobres de
mattas, principalmente quando nellas ha brejos e lagoas:

gosta de comparecer nos logares em que se emprega

arado, move-se no chão á cala de Reptis, Caracóes, Vermes

e Insectos. Apparece igualmente á beira mar. Quando

um bando de Urubus executa alguma carni(;a, em regra

um ou mais Caracarás que se acham na troça dão a

ultima do mão ao trabalho do dissecção. Nossos visinhos

argentinos não são muito aífeiçoados ao Caran eh o, como
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lá o chamam ; affirmam que rouba com o maior descaro a

carne posta a seccar e, para variar, dá caça a ovos &

Pintos e persegue e atormenta os rebanhos de Carneiros,

Os ninhos encontram-se ás vezes em arvores alte-

rosas, outros em arvores baixas; todavia a posição, em
geral, é escolhida de modo a ser difficil attingil-os. Em
uma construcção chã de garranchos, forrada no meia

de material mais macio, como musgo e raízes, põe a

fêmea 2, 3, ás vezes 4 o vos piriformes, que na média têm
45mm ^Q cumprimento e no logar do maior eixo trans-

versal, 35'""^ de largura. A còr dos ovos varia muito; ora

o campo é amarellado, ora brunaceo-violeta ; notam-se

nelle manchas e pingos, ora bruno-escuros, ora verme-

Iho-sanguineos.

Também o Caracará representa papel ethnologico

na America do Sul. Tanto o grito especial como os mo-

vimentos exquisitissimos a que se entrega, eram próprios

a parecer ominosos ao autochtone. Primeiro vira nossa

Ave a cabeça para as costas e rosna: « Tra-a-á »,.

levanta-a de novo e solta em voz grasnada «Roo-o»,.

semelhando o som que se produz passando rapidamente

uma vara pelas grades de ferro de um jardim. Sabemos

que o Caracará nos usos religiosos dos índios do Ama-
zonas era de importância culminante; está igualmente

entremeado no circulo dos mythos dos Guaycurús.

Contam os Guaycurús o seguinte :

« Qaando, depois da creação, deu o grande Espirito ura

presente a cada povo, ficou o Guaycurú sem nada. Pro-

curou, pois, aquelles para lhes apresentar suas queixas
;

emigrou atravéz dos desertos do Chaco e fallou a todas
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asplantase animaes. Finalmente, disse-lhe o Caracará:

Ta te queixas e entretanto ficaste com o melhor quinhão,

pois, como nada te coube, podes apoderar-te do tudo quanto

os outros têm. Esqueceram-se de ti; mata tudo que te ap-

parecer no caminho. O Guaycurú comprehendeu im-

mediatamente eslo conselho, pegou de uma pedra e ma-

tou o Caracará, cuja doutrina se^uc deste então zelosa-

mente». (Martius, Zur Ethnographie Amerika's, 1,233).

Fora do território brasileiro encontra-se uma horda

de Guaranys, a que se poz o nome de Caracarás 5).

Verdadeiros saíelites dos rebnnhos de gados são os

representantes um pouco menores do género ]^Ii!vnfjo,

commum mente chamado Gavi ões carrapateiros.

Plumngem amarello-suja que se estende por todo o

lado superior, a caberá e o congoto ; rnja negra abaixo

5) Ha, do resto, tanto no Brasil como fora delle, muitas

tribus e hordas de índios que. ou tomam nomes de animaes ou

os recebem applicados por vizinhos. Assim, por exemplo,

conhecem-se Índios Pacas (Pacajá), Patos, (Guanapús), Caran-

gueijos (Guajajá,\ Antas (Tapicuris, Tapirapé), Periquitos,

Arara, Lontras (Suacirana), Mucúras (Mucuris), Jacaré (Jakaró-

uára), Preás (Itapriá^ Morcegos fAndira), Coatá (Coatauji),

Sauhi (Saguinda juqui'. Onças (Juareté), Cuxiú (Cuxiúára)

Sapos (Curiguires), Mutum (Motnánes), Urubus, Cegonha (Ma-

goary), Kagado (Cananá), Formigas, (Tahiuára). Emas (Mo-

craré-Craú).

Martius menciona uma horda, aíssente entre Maranhão e

o Araguaya, com o nome de Cricatá-Gès ou Caracatis, que tem

a denominação brasileira de «Gaviões», e possuem também
como symbolo nacional o «Caracara-i ».
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dos olhos ; azas bruno-negras com as beiras das pennas

mais claras, cauda, cuja extensão não excede a das azas

em posição de repouso, da mesma còr, mas com estrias

traiisversaes na metade superior, caracterisam externa-

mente o erado ^JâSvayo oelíroeephalus (M. Chimachi-

m.i), vulgarmente chamado Xi mango, Caracará-i ou

Ca racará branco. Encontra-se por grande parte do

Brasil ; é também frequente no Estado do Rio de Janeiro
;

mas especialmente írequente é nos campos sem arvores

impávido acompanha os Bois que pastam, passeia-lhes

pelas cosias, pela cabeça, cata-lhes amavelmente os

Carrapatos e os Bernes de que ás vezes está inçado o

couro deste perseguido Ruminante, ou saltita no chão

entre o gado, rebuscando o escremento. Ao gado que

torna p^ara o curral acompanha até a porteira, de modo
que no interior pude apreciar-se muitas vezes este

espectáculo cómico

.

A origem desta relação amigável res.ilta do conheci-

mento mutuo do proveito que ambas as partes dahi

auferem. E fica a gente sem si ber o que mais admirar: si

a maneira circumspecta por que Ave relativamente tão

pequena se approxima de grande animal, si a paciência

com que o gado se sujeita á operação da extracção da

imn]unf]icií\ que certamente não ha de ser feita sem dòr.

De resto a mesma cousa faz aqui o Anú (Crotophaga), e o

Velho Mundo possuo no Cursorius egyptius um pássaro

(hl familia dos Tarambolas. que com a nK'sma impavidez

extralie os parasitas que inçam o Crocodilo do Nilo.

O Caracará-i faz o n in h o em logares afastados, sobre

arvore adequada, cm geral alta, de garranchos e raizes
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(Setembro e Outubro). A po stura, segundo d'Orbignye

Burmeistsr, consta de cinco a sete ovos arredondados,

que apresentam o typo do o>'o do Falcão. O campo é

avermelhado ou pardo claro; as pintas, numerosas e

irregularmente distribuídas, de còr vermelha e bruno

escura, são mais juntas na parte romba do ovo.

Muito chegadas a esta são as espécies de Ibyctci».

I. forniosiis (Milvago nudicollis), o Uracaçú ou

Caracará preto, é do tamanho de um Uiubú, tem as

costas negras, de brilho metallico, barriga e coxas brancas

do mesmo brilho. E' fácil de conhecer-se pela cara e

garganta nuas, ambas vermelhas, còr de cinabrio. Tem-se

observado o Caracará preto tanto no Sul (Ipanema) como

na bacia do Amazonas e no Brasil central. Parece,

porém, ser mais frequente nas costas do Norte, princi-

palmente nas proximidades dos rios Ilhéos e Pardo, no

Estado da Bahia. Diz-se que sua alimentação é princi-

palmente de Insectos, cm especial de Abelhas, Vespas,

bichinhos ; alguma vez devora fructas ; causa reparo nas

mattas densas pela voz de clareza particular.

Ibyctcr ater (M. ater ri mus), preto lustroso,

que cambia para um azul metallico, tem aqui o nome de

Corocoturú ou Grogotorie limita-se ao Brasil

central e alto Amazonas. Ali, costume que teem tam-

bém outras espécies do Sul,gosta de apparecer naocca-

sião de queimadas, para dar caça a animaes que tentam

l'uf,'ir.
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Em outro grupo de Rapineiros diurnos, os líuteo-

niitos. damos com as formas maiores e soberbas, que

fazem na America do Sul as vezes das águias do Vellio

Mundo, ás quaes algumas espécies não cedem nem em
tamanho, nem em atrevimento, nem em força.

Urubutiiiga brasil iensis (H y p o m o r p h n u s

u r u b u t i n g a) tem o tamanho da Águia gritadeira da

Europa ( A q u i l a n a e v i a ) ;
parece, porém, muito

mais alto por causa do comprimento do tarso e da ex-

tensão da cauda. A còr predominante da Ave erada é

preto-brunacea ; a cauda é munida de uma íita branca.

E' R^ípineiro audaz que nas mattas costeiras de NE.
caoa Aves e pequenos Mammifcros, mesmo Macacos ;

por isso as Aves animosas, como Tucano, Guaxes e

Japus (Cassicus e Ostinops), pcrseguem-o com o grito

que por toda a parte soltam á vista de um inimigo

commum. Diz-se que o ninho é assentado na copa das

arvores mais altas e inaccessiveis ; contém dois ovos

alongados, brancos, salpicados de bruno-ferruginoso.

U. brasiliensis é conhecido em Minas Geraes pelo

nomedeCauã; U. iiicríclionalis, muito chegado a

este, tem o nome trivial de Casaca de couro, e

aqui na costa do Rio de Janeiro o de G a v iã o t i n ga.

Impressão cavalheiresca é a ({ue me produzem

as espécies do género Leiícoptcriiis, grandes Ra-

pineiros de corpo branco-neve, azas plumbe.^s listadas

de fitas transversaes. Preferem as alturas das serranias

d''aqui e sem serem precisamente ariscos, todavia rara-

mente caem nas mãos do caçador, porque são muito pouco

AVES DO BRASIL. 4
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accessiveis os logarcs em que habitam. Neste Estado o

povo lhes dá lambem o nome trivial de Gavião po mba.

Das 5 espécies Nattei-er observou L. palliata, no

cume das montanhas que cercam a cidade do Rio de Ja-

neiro. Conhecidos nossos ainda o notaram nos últimos

annos no Corcovado. L. scoloptcra foi apanhado pelo

príncipe zu Wied na região das mattas costeiras do Norte.

Eu mesmo apanhei recentemente uma espécie perten-

cente a este género no topo de um morro coberto de matta

densa, na serra dos Órgãos. Tinha Cobras e Lagartos no

estômago. E' um esplendido exemplar macho, verda-

deiro ornamento de minha coUeccão.

Forma verdadeiramente régia é ]\!orpliiius har-
pyia (Harpyia destructor, Th rasa e tus har-

pyia), conhecido no Brasil pelo nome de Gavião real

grande ou Uraçú. Seu comprimento é de 1 metro,

o das azas 5o centímetros ; iguala, pois, quasi as di-

mensões do Gypaetus bar b atus europeu. Si o bico é

talvez maiscurto, por outro lado excede todos os Rapinei-

ros existentes conhecidos na força e tamanho dos pés

e garras, que certamente excedem as proporções que se

podia esperar do conjuncto da figura. A cabeça eo pes-

coço tem cinzentos. As pennas da nuca, que se alongam
em topete, as costas, as azas, o alto do peito até o ponto

da inserção das azas são annegrados. São ondulados de

preto os calções, brancos o baixo do peito e a barriga,

amarellas as pernas, arrarello-vermelho o iris. O dedo

médio tem 8 centímetros, o dedo trazeiro 4 de compri-

mento
; as garras ahi insertas medem, respectivamente,

com a curva 8 e l- centímetros.
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Aal<;ada da Harpyia alcança desde o meio do Brasil

até ao México e desde o oceano Atlântico até ao Paci-

fico. Habita mattas grossas e extensas, gosta de acom-

panhar o curso dos rios, preferindo -lhes, porém, as

vargens quentes, e nãopassa as serranias mais altas e frias

dos Andes. Em nossas latitudes é hoje hospede raro,

esporádico; antes era por vezes observado na serra da

Mantiqueira e no rio Parahyba ; nos últimos annos não

me consta caso algum de Harpyia morta neste Estado.

Sobre poucas aves têm corrido tantas fabulas como
sobre as Harpyias.

Dos primeiros tempos do descobrimento da America
possuímos informações maravilhosas de viajantes e es-

criptores. Narram alguns que nossa Ave é quasi tama-

nha como um Carneiro, obedece a uma avidez de sangue

e morticínio incontrastavel, e pôde de uma só bicada

reduzir a pedaços o craneo de um homem. Hoje taes

informações foram reduzidas á medida real. Isto não tira

que o Gavião real grande seja Ave imponente pelo atre-

vimento e pela força, que ari anca implacável, do topo

dos gigantes vegetaes da matía, Macacos e Preguiças e

com um simples golpe de garras, atirado ao coração,

mata certeiro a victima escolhida.

Das descripções de viagens de D"Orbigny e Tschudi
colhemos que a Harpyia é muitas vezes pegada pelos

índios ainda no ninho, criada e conservada captiva, só

e exclusivamente para se ter ã mão suas preciosas

pennas. O índio que possue uma Harpyia viva é perso-

nagem considerado aos olhos dos outros e por isso muito

feliz. A' mulher toca a incumbência de alimentar a Ave
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e carregal-a nas migrações atravós da floresta. Logo-

que as pennas attingem á còr natural, começa o tormen-

to da Harpyia. pois o proprietário arranca duas vezes

por anno todas as pennas da cauda e das azas, para com
ellas enfeitar suas flechas ou preparar um cocar para

cabeça. Constituem estas ponnas um dos mais impor-

tantes objectos de permuta entre os índios, e certas

tribus, conhecidas como adestradas na caça desta Ave,

angariam assim tudo que, em geral, tem valor aos olhos-

do índio. No Peru anda o feliz matador de uma Harpyia

de casa em casa, e arrecada seu tributo de ovos, Galli-

nhas, milho e cousas semelhantes. De um membro da

expediç.ão allemã que recentemente explorou o Xingu,

sou')e que om diversas tribus de índios do Brasil central

veem-se frequentemente Harpyias captivas, por exemplo,

no Arngunya. A carne, a banha, e até o excre-

mento desta Ave passam no Amazonas por excellentes

remédios.

Harpyias vivas já se fem visto mais de uma vez no Rio

de Janeiro, e tém até chegado aos jardins zoológicos da

Europa, em Londres, Amsterdam e Berlin. Segundo Ri-

chard von Schomburgk, que viajou a Guyana Ingleza,

assemelha-se seu ninho a um ninho gigantesco de Ce-

gonha.

Em Março de 1830, Natterer observou, próximo de

Borba, um casal do Harpyias no ninho, construído era

um taquari de enorme altui-a. Quanto ao numero e forma

dos ovos nada se sabe de certo até agora,que me conste;

é isto ainda segredo dos hidios, que dizem que um e

mesmo ninho é a{)roveitado em annos successivos : o
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mesmo seda também com o Gypaetus barbatus da

Europa.

Um pouco menor, pois apenas atíinge O'", 70 de com-

primento com a abertura nas azas del"\õ5, é M©2*phiius

fjuiasieiisis, Ave soberba, de provocar respeito. Sua

plumagem é toda branca do lado anterior ; nas costas e

nas azas cinzento-avermelhada, com delicadas rajas

transversaes em cada p^^nna ; a cauda tem porção de

rajas transversaes, que alternam entre o bruno- negro e o

vermelho-pardo-claro. Os exemplares escuros, no en-

tender de alguns autores, são individuos erados (Pel-

zeln) ; outros, ao contrario, opinam que tal é a còr dos

individuos novos (príncipe Maximiliano zu Wied) : a

primeira opinião parece a exacta. O aspecto bellicoso

desta Ave procede em grande parte do topete extraordina-

riamente longo (15^ni) da parte posterior da cabeça, que

"fica arripiado quando elle se assanha.

Vive esta Ave forte e arrojada nas ma ttas costeiras,

principalmente junto ás margens dos rios
;
quando está

descrevendo círculos no ar á espreita da caça, é fácil

distinguil-a de qualquer outra pelas pennas Ijrancas.

Mammiíeros pequenos e Aves de toda espécie, eis sua ca-

çada ; cnça também Macacos. Natterer encontrou esto

bello Rapineiro no rio Negro, o príncipe zu Wied no rio

dos Ilhéos; diz Burmeister bavel-o encontrado em Can-

tagallo, neste Estado. Dos ninhos pouco mais se sabe do

que serem collocados nos mais altos galhos das arvores

mais alterosas, de modo que é arriscado ir buscal-os lá ;

nada se sabe quanto aos ovos.

Figuras esplendidas, tamanhas como Águias e igual-
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mente ornadas de loni;'o topete, são as espécies de Spi—

zaéííís, de que o Brasil poss.ie três. e cujos nomes ge-

néricos são aqui I n n a p a c a n i n. Urutau r anãs ou

G a Y i õ e s de p e n n a c 1 1 o

.

No Spizaétiis ornaiws o alto da cabeça é negro,.

as Cvistas e as azas brunas, com grandes malhas pretas.

A nuca é bruno-vermelha : é preta uma tira que, sahin-

do do canto da bocca, vae ao longo da garganta branca

até abaixo dos olhos; o meio do peito e a rabadilha

muito brancos; a barriga e os calções pretos, listrados

transversalmente de branco. Burmeister diz que é este

«manifestamente o mais bello Falcão do Brasil ». Tem-se

observado tanto nas mattas ôo Sul (Ipanema) como na

costa do Norte, na Bahia e Pernambuco e também na

Amazónia. H. von Ihering observou-o igualmente no Rio

Grande do Sul, e informa que o ninho é feito no mais

denso do matta, nas arvores mais altas e mais grossas,

de modo que os caçadores, para matar uma destas Aves,

tèm de trepar em uma arvore visinha de mais fácil

accesso para dali disparar o tiro. No essencial consta

o ni n h o de grande numero de fortes varas, assentadas

em um garfo constituído por diversos galhos e forrados

com Tillandsia (Barba de velho), que sevo pender das ex-

tremidades. As espécies de Spizaétus perseguem, segun-

do o mesmo autor, principalmente os Macacos da

sub-ordem dos Cebides.

Sp. tyraiiiius, vulgarmente chamado o Gavião
pega-macaco, é de consírucção um pouco mais reforça-

da, preto-carvão desde o vértice da cabeça até o alto do

peito; do peito por diante, em cima, é uniformemente
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bruno, em baixo brano-preto, com pintas brancas, o^aes

em cada penna. De igual còr são os calções. Também
esta espécie tom cl o m i n i o muito largo. A nós deve

interessar que também no Estado do Rio ella se en-

contra de passagem ; Buvmeister apanhou um exem-

plar em Nova-Friburgo. Quanto á disposição do

ninho e forma dos ovos succede o mesmo que com as

duas espécies anteriores. No que respeita ao modo de

vida, applica-se cabalmente ao Urutaurana o que j'á ficou

dito.

Nossos Gaviões de pennaclio brasileiros têm paren-

tes muito próximos na Africa do Sul ; Spizaetus occi-

pitalis, bruno-escuro e ali tão frequente, é a espécie

na qual a formação do pennacho chega ao extremo.

Panclioii haliaetus, a Águia pesqueira da Europa,

existe também no Brasil. E' uma espécie de Rapineiros

espalh ada por toda a superfície da terra; em nem-um dos

continentes falta. Seu comprimento médio é de 55 cen-

tímetros e a largura das azas de i60 centímetros. Além

do bico já torto na raiz e enrolado cm longo e agudo

gavião, destacam-a : a plumagem, que no lado superior

é bruna e no lado inferior branca e vermelho-bruna, e

uma mancha bruna que vae desde o extremo posterior

dos olhos até á nuca. A alimentação deste excellente

voador e impávido mergulhador consta quasi exclusiva^

mente de Peixes. Seu n i n li o, que mede 1 metro de

diâmetro, fal-o elle de varas que costuma pescar na agua,

e de musgo que às porções vae arrancando dos troncos

das arvores. A postura consta de 2, 3, 4 ovos, que tem

50 millimetros a 7(3 millimetros de comprimento e 41 a 52
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millimeíros de largura nos logares de maior eixo

transversal, apresentando campo branco com manchas

azul-cinzentas e còr de ferrugem. A incubação leva

de 2:í a 26 dias.

O pi'incipe M. zii Wied encor.trou este Rapineiro,

odiado [)or toiía parte como insaciaveb uo rio Belmonte,

na Bahia ; Natterer, em Matto Grosso e no rio Negro

(Amazona*^).

O terceiro grupo de Rapineiros é formado pelas Mil-

viiies (Milhafres, Milhanos).

Destes, póde-se mencionar na primeira linha o Se vi,

Sovi ou Gavião pom ba 4), leliiiia pluiiibea. bella

ave do còr geral cinzento-azul-clara, cauda e aza annegra-

das por cima, e de còr verme] li o-ferruginosa na parte

inferior das azas.

As pernas são alaranjadas ; do iris vermelho còr de

cereja, irradia coragem, atrevimento e desafio. Nas partes

quentes e baixasdos Estados do Rio de Janeiro e

Minas Geraes, encontramol-o com frequência; gosta das

maltas, mas também apparece no arvoredo alto da borda

do campo e das estradas. De arisco, nada tom ; errado

o tiro, muitas vezes torna a se assentar no mesmo lugar

do mesmo galho.

Aprecia as queimadas, e em taes occasiões tenho visto

4) Com o nomo trivial do Gavião pomba costumam

aqui designar tambom todos os Rapineiros maiores, de peito

branco, assim i)or exemplo as espécies de Leucopternis, como

atraz dissemos.
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bandos de seis a oito, crusando através das columnas de

fumaça, dando caça aos Gafanhotos e a toda espécie de

Insectos, que na fuga procuram esca[)ar ao fogo devo-

rador.

No baixo Parahyba tive ensejo de ficar conhecendo

o arrojo deste magnifico Rapineiro. Caçando Papagaios

na matta de uma fazenda, um Ictinia roubou-me di-

versas vezes individuos chumbados. Seu grito claro,

curto, recorda-me a voz do Francelho da Europa (Tin-

nunculus alaudarius). Richard von Schomburgk achou

na Guyana um ninho em cajueiro muito alto; quanto ao

numero e aspecto dos ovos não se conhece ainda nada

que faça fó.

Notável pelo conjuncto da plumagem branca, azas

negras cambiando para verdoengo metallico e, especial-

mente, pelas rectrizes muito longas a modo das da An d o-

i"in}: a e egualmente negras, é oTapema, Itapema
ou Gavião tesoura, Xauelerus íiireatus. En-

contra-se nas mattas, muitas vezes em pequenos bandos,

pousados no topo de qualquer arvore, ou gyrando len-

tamente á cata de Aves, Gafanhotos e qualquer outros

Insectos voadores; nesta occasião perseguem-no a

gritos os Bemtevis e Avesinhas congéneres.

Ninguém pôde observar esta Ave um tanto arisca e

circumspecta sem admirar-lhe a voação magistral, que

certamente é favorecida de modo essencial pelas pro-

porções das azas e cauda hirundiformes. O Gavião te-

soura faz o ninho de garranchos grosseiros em arvores

altas, de preferencia na visinhança de rios e lagoas. A
postura consta de 4 a 6 ovos, de 50 millimetros de com-
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primento e cerc^a de iO de largura nos logares de maior

eixo transversal; tôm fundo verdoengo ou esbranqui-

çado e malhas escassas, irregulares, de bruno mais ou

menos intenso. A pátria deste soberbo Rapineiro esten-

de-se por grande parte da America Meridional e Central:

algumas vezes já tem voado mesmo até á Europa. Nem
sempre se vé no Estado do Rio de Janeiro ; Burmeister

encontrou-o em Nova-Friburgo.

RosíJifaimis lianiatus é Rapineiro cinzento-preto,.

de pernas amarellas, tamanho como a Gralha cinzenta

da Europa e caracterisado pelo facto de ser dividida do

lado inferior em pontas, por meio de chanfraduras irre-

gulares, aquella de suas três garras dianteiras que está

no meio. Pertence mais á zona dos cam p o s do Brasil

central e gosta da visinhanca de lagoas e brejos. Con-

grega-se por vezes em grandes bandos, emprehendendo

migrações. Em Setembro de 1825 viu Natterer em Matto

Grosso, por diversas vezes, bandos desta espécie, con-

stando cada um de 200 a 300 cabeças, e voando do Norte

para o Sul. Sua alimentação consiste em Peixes e Ca-

racóes. Meu amigo H. von Ihering, no Rio Grande do

Sul, observou-o na lagoa dos Patos, procurando nas

margens a grande AmpuUaria e no Guahyba poscando

Cascudos (Loricaria), a que procurava tirar a rija

casca, jogando-o por paus e por pedras.

Passando agora ao quarto grupo de Rapineiros di-

urnos, Accipitrines ou Açores, deparamos como mem-
bro frequente Astur (Nisus) magniro3trÍ3, o Gavião
carijí') ou Indayé. E' fácil distingui-lo. Com tama-
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nho qu3 iguala o da fêmea do A(^or europeu (Astur

nisus), tem plumagem dorsal cinzento avermelhada, que

nos exemplares novos pende para o bruno; todo o lado

inferior a partir do peito tem o campo amarello desliotado,

desenhado de muitas fitas transversaes bruno-verme-

Ihas ; còr de ferrugem, munido de fitas medíocres, são

os calções. Sem propriamente chegar á proximidade

das habitações humanas, apparece regularmente na

visinhança pelos campos e na borda da matta, de sorte

que se conta entre os Rapineiros mais communs de

nossa terra. Caça pequenos IMammiferos e Aves ; em aper-

tos devora tombem Gafanhotos e Caracóes. Dispõe muitas

vezes o ninho em um dos garfos superiores de arvores

isoladas e altas que ficam á borda dos pastos de gado.

Na região do Parahyba em princípios de Outubro, encon-

trei 2 ovos, de 47"^"^ de comprimento e SS'"'" de largura.

O campo é branco desbotado, as pintas de còr ora aver-

melhado-pallida ou violeta, ora sépia, e varia entre os

ovos de uma e mesma postura.

Herpetoth.er33 cachinnans, o Macaguádos Gua-

ranys do Sul, chamado Acauã ou Oacaoã aqui no

Brasil, é Rapineiro das dimensões do Açor palombino

da Europa (Astur palumbarius), de plumagem bruno-

escurano dorso e nas azas, lado inferior branco, annel de

nuca da mesma còr, cocuruto e occiput amarello, rectri-

zes e remigios fitados de branco. Entretanto pertence ex-

clusivamente ao Brasil central e á região amazonica,

onde vive na borda da matta, de preferencia próximo

d'agua, servindo-se á maneira de tantos Rapineiros do

ramo de qualquer arvore morta para observatório. Pe-
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•culiar é no grito que sòa como gargalhada estrepitosa.

Sua alimentação consta principalmente de Cobras e

Reptis de toda a espécie, pelo que goza entre os índios

de consideração semeUiante á do Ibis entre os antigos

Egypcios Consideram-na Ave santa e encantada, pa-

droeira contra as mordeduras de Cobras. De resto, em
apertos não desdenha Insectos nem Peixe morto.

Aves particulares são as espécies de Micrastur {Cli-

macoccrcus)

.

Umad'ellas, M. xanthorax apparece também n'este

Estado. E' tamanho como o Francelho macho, tem a

plumagem dorsal bruno-avermelhada, a cabeça anne-

grada, a garganta e o alto do peito vermelho còr de fer-

rugem, todo o resto do lado inferior branco, com muitas

íitas transversaes brancas, o que tudo empresta a esta

Ave aspecto muito mimoso. A cauda é preta, com di-

versas fitas brancas interrompidas.

Já tenho encontrado muitas vezes esta espécie de

madrugada nas mattas solitárias; e, tanto quanto pude

apanliar os seus hábitos e modo de vida, parece-me

Rapineiro crepuscular, de certo correspondente ás espé-

cies de Glaucidium d'aqui, estas pequenas Corujas que dia

claro atanam-se pela comida, inteiramente contra o habito

dasCorujas. Facto é que também a plumagem e o conjun-

cto da physionomia da cabeça têm decidido um que das

Corujas. Parece que nem ninho nem ovos cahiram ainda

em mãos de autores; a tal i-espeito nada informa a litte-

Tatura. Eu próprio até hoje não consegui ainda vel-os.
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Resta-nos ainda o quinto grupo dos Rapineiros di-

urnos — ultimo, poriam não o menos importante — o dos

Falconides ou Falcões nobres.

Entre elles mencionaremos primeiramente Tinnun—
culus (Falco) sparverius, o Gavião de rapina ou

Quiri-quiri, como, sem duvida por onomatopéa,

chamam-no ás vezes aqui. Ave de figura mimosa, apenas

maior que o Sabiá, tèm o dorso bruno e fitado de preto,.

o cocaruto cinzento-azul, a barriga amarello-desbotado;

com malhas transversaes em cada penna. A cauda, fííada

de preto, mostra no lado superior côr vermelbo-bruna
;

o bico, do gavião aguçado, tèm um pequeno dente na

parte superior, que corresponde a um recorte do bico

inferior. O Quiri-quiri eslá distribuído pela maior

parte do Brasil; conta-se entre os Rapineiros mais

comrauns de nossa terra. Quanto a seu porte citarei o

que escrevi no meu diário a propósito da impressão que

em mim produziu o primeiro encontro com este Rapi-

neiro, acbando-me em Janeiro de 1885 em excursão scien-

tifica pelo Sul de Minas.

« Do pasto do gado subi um morro, que poderia em
outro tempo ter sido plantado de cale. mas de muito

tora occupado por capoeira. Lá em cima saudou-me

n'uma clareira um bandinho de Rapineiros, excelleníes

voadores, que no grito, no tamanho, no porte, afigura-

ram-se as mais puras duplicitaií do nosso mimoso Fran-

celho europeu. Mal haviam reparado em mim, levanta-

ram-see esvoa^*aram-meá roda, em movimentos elegantes.

D'este folguedo resultou vivida curiosidade, que um,

atirado na aza, pagou com a vida. Cahiu verticalmente,
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juntinho a meus pés. Nem por isso os outros debandaram,

levantando-se a resguardar-se da alçada do chum])o.

Quando agora fazia pontaria a algum, burlava o bom re-

sultado de miniia parte por um voejo súbito, executado

com muita pericia, impossivel de calcular-se com antece-

dência. Não pude dar segundo tiro. Vi esta Ave se penei-

rar, inteiramente á maneira do Tinnunculus alaudarius

da Europa ».

E' Rapineiro extraordinariamente mimoso, feito pro-

positalmente para artista do vòo, que tira a alimentação

quasi exclusivamente do mundo dos Insectos. Seu pro-

cedimento para comigo não me deixa duvida que, em
lucta contra animaes essencialmente maiores, certamente

não daria signaes de covardia. O Quiri-quiri faz o nin h o

em arvores ele\adas, de copa densa, e exactamente por

isso não é fácil descobril-o. A postura consta de 3 ovos.

No mez de Outubro seus íllhos já estão quasi emplumados

no baixo Parabyba.

Maiores e mais grossos de tronco são as duas espé-

cies do género Harpagus.

Este género, exclusivamente limitado a território

'brasileiro, quando examinado de mais perto, é fácil de

distinguir-se ã primeira vista de todos os outros Rapi-

neiros, pelo duplo dente que possua no bico de cima e

o bico inferior recortado á maneirado Papagaio. H. bi-

dendatus, de cerca de 33 cm. de comprimento, é por

cima cinzento-preto, com brilho de aço, por baixo pri-

meiro cinzento-claro, e depois bruno-vcrmelho. São Ra-

pineiros da matta virgem, que em geral aguardam a

presa á sornbra de arvores copadas, presa que em relação
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a seu tamanho consiste em Aves bastante grandes.

Tschudi descreve-o como um dos mais atrevidos Ra-

pineiros do Peru, e eu próprio, ha alguns annos, bem

próximo á cidade do Rio, na aba das mattas do Corco-

vado, botei abaixo de uma arvore do nosso jardim um
exemplar, no momento em que ia investir contra os

nossos Pintos, que muito amedrontados procuravam es-

conder-se na grama. As espécies de Harpagns fazem o

ninho em arvores altas; a postura consta de 3 a4 ovos

mosqueados de bruno-vermelho, que se parecem m^uito

com os do Esmerilhão europeu (Falco subbuteo).

De RAPIXEIUOS IVOCTUBXOS, STRIGIDES
(Corujas),não ha falta no Brasil.Cabeça muito espessa,com

grandes olhos redondos dirigidos para diante, plumagem

extraordinariamente macia que faz a cabeça parecer bem
maior do que realmente é, pertencem a todos os mem-
bros desta segunda sub-ordem dos Rapineiros, que não

custa muito distinguir. Conforme a presença do froco

de pennas alongadas e livremente moveis, que em muitas

espécies orla o véu da cara, acima e atraz dos olhos,

classificam-se os Rapineiros nocturnos em 2 grupos : Co-
rujas com orelhas e Corujas sem orelhas.

Entre os representantes brasileiros do primeiro grupo

desíacam-se como formas singularmente soberbas as

duas espécies de Bubo, parentes próximos do grande

Bubo europeu (Bubo ignavus maximus), ao rei da Noite,

rendilhado de Sagas». O Jacurutú, Bubo crassiros-

tris (magcllanicus), é incontestavelmente menor que

âeu primo europeu. Sua còr geral c amarella, como
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também o vértice da cabeça, a nuca e o alto das costas :

um pouco mais claros são o baixo ventre, a rabadilha e as

pernas. O papo e o meio do pescoço são brancos
;
por

traz da orelha vê'se uma curva negra. O lado das custas

é provido de linhas transversaes salpicadas e mui che-

gadas umas ás outras; semelhantes linhas transversaes,.

porém singelas, ornam o lado da barriga.

O Jacurutú apparece tanto nas mattas costeiras do

Norte, como no Brasil central e na Amazónia. Vive ab-

solutamente do mesmo modo que o Bubo igiiavus, na es-

pessura da matta; de dia pousa quieto n'um galho alto,

rente com a copa escura, ou conserva-se escondida em:

bibocas ou arvores ocas. Com o crespusculo sai á caça,

que consta de Mammiferos relativamente grandes e Aves.

Quando vão crescendo es filhotes, que são dotados de

forte api^etite, torna-se necessária a conducção de maior

quantidade de alimento ; as fêmeas, ousadas e forçosas,-

chegam a assaltar Cotias e Pacas. Sobre o ninh o, sempre

escondido com muita habilidade, não se sabe ainda cousa

que faça íá; aííirma Azara que elle é feito em arvores

altas, no meio do mais denso da copa e contém 2 ovos-

brancos.

A outra espécie, Bubo cristatus, limita-se á região

do Amazonas.

Otu3 americanus (Strix mexicana) iguala em tama-

nho o Bubo orelhudo das mattas (Otus vulgaris), da Eu-

ropa, distinguindo-sc, porém, deste em ter o froco das

orelhas muito mais comprido, e em que, em vez daquellas

manchas longitudinaes esgalhadas transversalmejite em

forma de arvore, apparecem aqui pinceladas largas, sin-
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í;-elns, esciirns, acompanhando a haste de cada pe:^na, do

lado da barriga. A còr geral é amarellada; a superfície

da cara é esbranqui(^ada, o véu orlado de debrum preto.

Viajando pelo baixo Paraliyba, encontrei em Junho

de 1887 e apanhei a"nda bem novos 2 filhotes desta Co-

ruja, que os negros haviam descoberto á borda da matta,

fazendo uma roça ; entre a fêmea, que era maior, e o ma-

cho, menor, devia existir uma differença de idade de 8

a 15 dias. Eram muito exquisiíos de vér-se, principal-

mente o macho, ainda todo embrulhado de frouxel e se-

melhando uma 1)ola de algodão branco; a fêmea possuia

já nas azas e nas partes trazeiras os primeiros indícios

da i-Iuinagem definitiva. Trouxe-os para o Rio de Janeiro

e criei-os. O macho foi um dia roido pelos Ratos, mas a

temea viveu mais de um anno. Alimentei-a a carne

crua e Passarinhos. Tornou-se útil quando crescida ;

ganhando força, começou de noite a caçar os Ratos que

passavam pelo viveiro, e devorando-os vingou a morte do

irmão. Meus pupillos banhavam-se muito, até ficar en-

sopados, folgavam dia e noite e apanhavam sol em logar

de luz forte. A' noite soltavam seu griío — um puiili, e

correspondiam com individuos de Scops decassata que

visita\am o arvoredo de minha rua 5).

Scops decussata (Ep!;ialtcs choliba, Strix brasilia-

r») Inforniaçno mais completa a tal respeito dei nas Schwei-

/erische Blaetter fiir Ornithologie, vol. XIII. pag. 331, 34(3.

3(33, (188;!) com o titulo : «A coruja americana orelliuda (Otus

amcricanus Gmelin) ».

AVES DO BRASIL. 5
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na), chamada aqui no paiz Coruja ou Cabo ré simples-

mente, é animal pequeno, muito sympathico, cujo grito

nocturno só a senhoras nervosas poderá causar medo.

Tem cerca de 25 cm. de comprimento approximada mente,

o tamanho do Mocho orelhudo anão da Europa (Ephialtes

scops), e por todo o corpo plumagem finamente salpi-

cada de escuro. O lado superior é mais escuro, bruno-

cinzento-avermelhado; o lado inferior branco-cinzento,

com malhas longitudinaes esgalhadas. Do cada banda do

pescoço se acha uma raia negra
; o lado anterior da

fronte e o lado interno do froco da orellia mostram

manchas brancas arredondadas.

Scops decussata é frequente em grande parte do

Brasil ; ainda não estive aqui em logar em que não a en-

contrasse. No Estado do Rio achei-a tanto nas várzeas

quentes do curso inferior do Parahyba, como na serrados

Órgãos ; na cidade do Rio ouve-se seu grito quasi todas as

tardes no arvoredo dos subúrbios afastados, que se es-

tendem até a aba do Corcovado. Gosta da visinhança de

babitarões humanas, dos jardins e chácaras em que ha

fructeiras, e de preferencia tenho-a notado nas proximi-

dades de correntes e pequenos brejos. Seu grito é carac-

terístico; sôa pouco mais ou menos gur-r-r-go-go -go-

go, mas difíicilmente o reproduz a voz humana. Nas mattas

encontram-se as vezes os dois sexos pousados n'um e

mesmo galho, em geral muito perto do tronco. Torna-se

decididamente útil pela caça que dá aos pequenos Roe-

dores, e merece que a poupem.

Scops decussata faz o ninho em páos ocos, em regra

não muito longe das habitações humanas, muita vez um
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metro apenas acima do solo. Deita os ovos por cima de

madeira podre, esfarelada. No Parahyba encontram-se

ovos de melado de Setembro a melado de Outubro, em
numero de dois a três; são de côr branca pura, como em
geral os das Avos que incubam em ocos, medindo 33 a
34mm^ de comprimento e 28 a 29""". de largura no logar

de seu maior eixo transversal.

Também entre o segundo grupo, o das Corujas
sem orelhas, não faltam representantes notáveis pelo

tamanho e cor.

Athene torquata (Ulula torquataj, maior que a Co-

ruja uivante da Europa, (Ulula aluco), mas não tamanha

como a Ulula uralensis, é uma das mais bellas Corujas

que conheço. A plumagem das costas e uma larga facha

são bruno-escuras; a partir do peito o lado inferior é

amarello-desbotado. Uma meia-lua branca estende-se

desde o papo para ambos os lados; da mesma còr é a

borda do alto da cabeça. A íita bruna do pescoço, prin-

cipal adorno desta Ave, torna-a fácil de conhecer.

Habita as costas do Norte, o Brasil central e o Ama-
zonas, transbordando ao Norte e ao Sul para os paizes

visinhos, pois tem sido encontrada tanto na Guyana In-

^lezae na Bolivia como na Argentina. Conserva-se de

preferencia em mattas profundas e solitárias, maximé

na visinhança de rios, escondida e quieta durante o dia

ii'uma espessura da matta, soltando ao escurecer sua voz

surda. O principe M. zu Wied que encontrou esta Co-

ruja no JNIucury, acbou-lhe no estômago restos de es-
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pecies do Didelphys; informa Schomburgk que ella afa-

na-se na caca de Siris de agua doce. Quanto ao ninho

e ovos, por ora só os índios podem informar.

Airda outra espécie muito bella, porém rara, é

Ciccaba (Atliene) ulula, que é toda preta, com todas as

pennas ornadas de diversas linhas curvas brancas. Diz-se

que também esvoaça durante o dia. Lund observ0u-a na

Lagoa- Santa, em Minas Geraes; Le Vaillant, em Cay-

enna; Schomburgk na Guyana; Natterer matou-a em

Borba, no Amazonas, e viu-a em Mato Grosso, affir-

mando mesmo ter avistado três exemplares no Corco-

vado.

Mais simples, mas de còr ainda muito bella, é Cicca-

ba (Syrnium) liylopliila. Tamanha como a Ulula aluco

euro| ca, que mede c. Íj5 cm. de comprimento,

é fácil de conhecer-se pelas listras bruno-negras de

cada ]'enna. O campo do lado das costas é agradável

brimo-amarello-vermelbo, que domina na metade an-

terior; no lado inferior este colorido vai cedendo ao

branco. No papo encontra-se uma meia lua branca.

Como seu nome indica, conserva-se de preferencia na

matta. Na serra dos Órgãos encontra-se regularmente
;

aqui a Coruja matteira, mais frequente, é para a matta

o mesmo que Scops decussata para as proximidades dos

sitios humanos. Depois de quedar-se durante o dia en-

coberta na espessura, cedo, muitas vezes antes de come-

çar o crepúsculo, aninia-se, esbofa-se em soltar seu grito

peculiar, vôa de arvore em nrvore e em noite de luar

vê-se bem que nada (em de arisca sua Índole. Atú agora

ainda não encontrei, porém, seu ninho.
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Ao género Glaucidium pertencem mimosas miniata-

ras, que devem tanto mais despertar-nos o interesse, por-

que jogam tora os costumes conservadores das Corujas,

labutam nos dias quentes e claros e brincam á luz do

sol como si foram legítimos filhos da luz. Das 7 espé-

cies conhecidas 3 habitam território brasileiro. Chamam-

nos aqui Caborés.

A espécie mais commum e ao mesmo tempo a maior

é Gl. farrugineum ; entretanto esta forma pygmea é

essencialmente menor que a menor das Corujas euro-

péas (Glaucidium passerinum). O macho é de còr geral

bruno-vermelha. manchado de branco na nuca; a cauda

de uma só còr, é mais longa que nas outras duas espécies,

A fronte é branca, do mesmo modo que a garganta e os

lados do pescoi^o ; uma raia amarella desce da testa por

cima dos olhos. A fêmea é de um amarello-vermelho

mais claro nas costas.

Sobre meu primeiro encontro com Glaucidium fer-

ruginenm dep^iro em minhas noticias ornithologicas de

uma viagem que fiz em Janeiro de 1885 ao rio Angu,

atíluonte esquerdo doParahyba, o seguinte trecho : «Des-

gostosodenão haver conseguido um dos ninhos de Guaxe

grande, que oscillava là em cima sobre o leito do Angu,

alliviou-me a apparição de um corpo vivo, quasi redondo,

que estava sentado n'um galho quasi verticalmente sobre

o caminho. A prin-úpio julguei antever uma das Pombas

brasileiras minúsculas; approximando-me, porém, reco-

nheci com espanto não pequeno uma Corujinha que me
dava as costas, e olhava para outro lado, movendo tre-

fega a cabeça para a direita e para a esquerda. Não
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acreditei no que via, mas era realmente uma Coruja

diurna, que começou então a saltitar ágil e vivaz por

entre os ramos, qual Pintasilgo, ou Pisco (ie peito ruivo.

ou qualquer dos vadios filhos do dia. Estes, que nas-

proximidades se achavam representados pela mimosa

Certhiola flaveola, tamanha como a Carriçn, pouca

attenção pareciam prestar ao Kobold, e deixaram-no

entregar-se tranquillamente á sua labuta, que apparente-

men+e consistia em caçar Insectos. A coitadinha jcá es-

tava quasi a se retirar para a matta, mas atirei-lhe a

tempo.»

Desde então tenho-a encontrado com frequência e

tenho ficado conhecendo-a como Ave de natureza previ-

dente, que não espera facilmente e sabe fugir á liora

própria. Certamente nos logares em que a deixam quieta,

pôde perder a desconfiança e conservar-se dias inteiros

no jardim da fazenda. Faz o ninho em arvores antigas e

ocas ou em fendas de rochas.

Das outras duas espécies, pertence G. pumilum
(Athenc minutissima) mais á região amazónia e ao Brasil

central ; é rara e fácil de conhecer-se pelas três fitas

brancas da cauda; Gl. passsrinoides, que pelo tamanho

fica no meio entre Gl. ferrugineum e Gl. pumilum, não

raro encontra-se na região dos campos do Brasil central.

Sua maneira de vida é a mesma.

Outra Coruja diurna muitissimo interessante éNoctua
(Pholeoptynx.Speotyto) cunicularia,aUrucuréa dos Gua-

ranys do Sul, chamada no Brasil Corujinha de bura-

co. Coruja buraqueira ou Caboré do campo. O
lado das costas é brunaceo-cinzento com salpicos bran-
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COS e redondos; o lado da barriga é esbranquiçado com

malhas transversaes bruno-amarellas; os remigios e acau-

da Scão salpicados de branco, tendo esta quatro pares de

fitas; o papo é branco ; transversalmente pelo pescoço

passa uma fita bruno-cinzenta. Seu comprimento é de

23c., a largura das azas de 58c.

Adduzo outra vez minhas observações a propósito de

meu primeiro encontro com esta Ave no Sul de Minas.

« Na madrugada de 13 de Janeiro de 1885, acbei-me em
roças de mandioca, húmidas ainda do orvalho nocturno.

Depois de ter vagado um pouco, observei uma Ave a uns

25 passos de distancia, que voou de um buraco de Tatu

assente em enorme casadecupime, descendo parao valle,

pousou no cabeço de torre semelhante á que deixara. Vi-

ra-me
;
porém como eu ficara immovel, pude observar al-

gum tempo como ella encarava o fresco mundo matutino,

e procurava com movimentos vivos dacabeça um Cascudo

ou congénere, com que quebrava o jejum. Mais outra Coruja

diurna, pensei, e julguei que ia haver-me com aquella no-

tável creatura que já conhecia pela descripção de Darwin

noParaguayG). Atirei-lhedo mesmo logar, a l:>astante dis-

tancia ; e morta fui pegal-a em cima do seu observatório.

Era de facto Noctua cunicularia. Os grandes olhos mos-

travam magnifico iris. amarello còrde limão, que através

da poderosa lente plano-convexa parecia duas vezes

maior. Eram extraordinariamente claros. . . e sentimento

particular despertou em mim a vista destes olhos que a

C) Vo yage, tr. fr. de Bari)ier (1873} p. 134 e 7
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morte velara . Perguiitei-me si realmente era necessário?

Sim, era necessário, porque eu precisava conliecer a

Ave da natureza, não de estantes de mubeus e de

livros. »

As Corujas terrestres (5^0(^0(í//^o) espalham-se por área

maior no continente americano. Sabe-se que uma espé-

cie septentrional (Sp. hypogaea, californica) é na Ame-
rica do Norte companheira constante do chamado « Cão

dos Campos», Arctomys ludoviciana, aliás Roedor, pa-

rente próximo do Marmota européa, Ensina-nos Darwin

que a mesiTia relação se reproduz entre Sp. cunicularla

e o Vizcacha (Lagotis Cuvieri) nos pampas das republi-

cas meridionaes da America do Sul. No Brasil esta Ave

parece lígar-se aos buracos de Tatás. Informa Darwin

que esta notável Coruja na Banda Oriental cava ella pró-

pria um buraco em que deposita os ovos. Como o indivi-

duo morto por mim possuia no peito um trecho sem pentias

bem claro, procurei o logar donde elle tinha voado. En-

contrei-o, mas não hoave meio de penetrar no interior

do escuro torreão. Todas as varas e galhos com que pro-

curei derribar o morro de Térmitas, quebraram-se, e

atinai, suando em bicas, tive de renunciar á einpreza.

Mais tarde encontrei-me por diversas vezes em posi-

ção semelhante, principalmente no baixo Parahyba.

Quando a gente se approxima, ella vòa, soltando am grito

estridente, que sòa como xi,?xi, xi, descreve com muitos

movimentos de aza uma linha ondulada, assenta-se.

porém, depressa; o vòo prolongado parece cansal-a

muito. Na Argentina torna-se ella muito útil, quando em
Novembro apparecem enormes bandos de Cascudos (Sca-
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rabaei). Infelizmente os índios do Gran-Chaco têm repu-

gnância a esta Ave eminentemente útil; perseguem-na

onde po'lem, pois é para elles «a irmã do mau espirito».

Na zona de nossa costa, esta Coruja está relativamente

representada com escassez; apparece, porém, com maior

frequência nos campos do sertão. O ninho de Noctua

cunicularia, que no Sul 6 feito em covas de Vizcacha e

aqui em buracos de Talú, em geral não é mais do que

uma camada de esterco, principalmente bosta de Cavallo.

A postura consta de 5 ovos brancos, quasi redondos.

Na Coruja branca, Sírix parlata, possue o Brasil

uma Coruja por tal maneira semelhante ao Mocho velado

da Europa (Strix fiam mea) que cada vez mais se vai ad-

mittindo que ella representa antes uma raça local desta,

do que uma espécie separada. Comparando-as methodi-

camente, sem duvida a forma brasileira parece maior e

mais esbranquiçada, mas também são estas as únicas

diíferenças. Sua pátria é o Brasil meridional e central;

entretanto o príncipe zu Wied observou-a igualmente

na Bahia. Observei-a eu ha tempos no sul de Minas,

onde um casal destas Corujas grandes, que mesmo na

escuridão destacam pela brancura da còr, vinha silen-

cioso a pequena altura sobre o chão, todas as tardes,

apenas rompia o crepúsculo, visitar a beira do rio. A
maneira de vida da Strix perlata concorda igualmente

coma da St. flammea;como aquella mostra pendor para

se estabelecer nas proximidades das habitações humanas,

chegando mesmo, em ceríos casos, a fazer ninho nellas,
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Aqui em cima, nos contrafortes septentrionaes da

serrados Órgãos, tenho coUeccionado e observado, nos

dois últimos annos. os seguintes Rapineiros : Cathartes

foetens, Polyborus brasiliensis, Milvago ochrocephalus.

Astur magnirostris, Micrastur xanthothorax, Harpagus

bidentatus, Tinnunculus sparverius, Leucopterna spec,

Rosthramus namatus e diversas espécies de Buteoninos

que não pude determinar ainda com precisão, por se

acharem com a plumagem de transição ; mais Ciccaba

hylophila, Strix perlata e Scops decussata.

Relanceando agora o conjuncto dos Rapineiros

dasub-região brasílica, constataremos que com suas

135 espécies, representam 25 °/o,a quarta parte, portanto,

dos Rapineiros até aqui conhecidos em toda ai terra. De

facto 534 são as espécies descriptas scientificamente até

agora, das quaes 354 Rapineiros diurnos e 180 nocturnos.

De Accinitres possue o Brasil quasi 29 °/o, de Strigides

um pouco mais de 18 o/o.

O naturalista austríaco Jobannes Natterer, que tanto

trabalhou por todas as partes em que andou, durante a

assistência de quasi 18 annos no Brasil, pelo littoral do

Sul, pelo Brasil central e pelo Amazonas, colleccionou

aqui 79 espécies de Rapineiros, das quaes 02 de Rapineiros

diurnos e 17 de Rapineiros nocturnos, representados em

518 exemplares ('529+80). Na costa do Norte elie não

viajou.

Comparada com a America do Norte e a Europa, a

sub-região brasileira tem mais do duplo da riqueza de
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e^^peeies de Rapineiros. pois na E'iropa e na A^raerica d»

Norte se contam pouco mais de (>0 espécies.

Do ponto d3 vista zoogeograpliioo, defronta-nos a

questão : quantos e quaes géneros e espécies são caracte-

rísticos do Brasil ? A resposta é que quanto a espécies^

talvez algumas poucas sejam exclusivamente brasileiras.

Quanto a géneros é mais difficil ainda. A mór parte delles

transpõem as fronteiras de nosso paiz, onde quer que a

os paizes visinhos oífereçam condições semelliantes em
clima, vegetação e topographia. O mais que so pôde

dizer é que certamente muitos generosattingem no Brasil

a sua maior densidade numérica, e por assim dizer dentra

das largas molduras desta terra possuem seu centro de

crystallisaçáo. Pertencem a estes, enire os Rapinoiros

diurnos, os géneros Polyborus, Ibycter, Micrastur, Mor-

phnus, Nau?lerus, Harpagus, Catharthes ; entre os Ra-

pineiros diurnos o género Ciccaba. A somma destes

géneros adduzidos empresta aos Rapineiros brasílicos

seu caracter especifico.

No que respeita á pal9ontologIa dos Rapineiros do

Brasil, sabemos pelas mode'*ias investigações de Orluf

Winge, que chamou a si a elaboração dos restos fosseis

de Aves colligidas por Lund nas cavernas calcareas da

rio das Velhas, que até aqui tém-se encontrado IS Ra-
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pineiros diurnos e 7 Rapineiros nocturnos 7). Entre

aquelles IG Rapineiros diurnos havia 4 Vulturides, 5

Falconines, 5 Buteonines e 2 espécies duvidosas. No que

toca á primeira família nota-se que nella encontrava-se

umUrubú-rei muito grande, espécie de Snrcorhamphiis,

que excedia muito as dimensões do actual, S. papa.En-

controu-se também um Urubu do tamanho de Cathartes

aura. Os Rapineiros nocturnos daquella fauna quateinaiia

das cavernas eram: Strix flammea '^perlata), Scops brasi-

Hensis, Nyctalops stygius, Athene cunicularia, Glauci-

dium ferox, e duas espécies de Syrnium, dasquaes uma
maior, outra menor. E' duvidosa a natureza fóssil das

duas primeiras espécies, porque foram encontradas em
camadas superficiaes e diversos indícios levam a con-

cluir antes por data mais moderna. A grande maioria

dos Rapineiros nocturnos e diurnos postpliocenicos do

interior de Minas Geraesjá concorda, pois, com as espé-

cies que ainda hoje vivem.

7) E;ii vida de Luiiil só so coriliociam "^3 espécies de Aves

postpliocenicas do Brasil; hoje o numero de espécies descri-

ptas subiu já a 121, e comniunica O. AVinge ser o total da avi-

launa íbssil do rio (la=; Vellias talvez composto de 400 espé-

cies approximadamoute. D'estas 400 a metade mais ou menos

cabe à ordem dos Passeres, a outra metade às outras ordens.
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III

PAPAGAIOS (PSÍTTACÍBAE)

De Papagaios, ornato de sua patri.-i, qualquer que ella

seja, em estado livre, predilectos do publico nos mais

largos circulos quando captivos, conhecem-se lioje 114

espécies, capituladas em 14 géneros, procedentes da sub-

região brasileiía. No Brasil politicamente considerado

contam-se 76 espécies, das quaes Natterer colleccionou5r^.

Divide-se este numeroso bando, em 2 íamilias : a de

COXURIDES, com 6 géneros e 67 espécies, e a dos PIO-
XIDES com 8 géneros e 47 espécies. A primeira coincide

com o que aqui se entendp por Araras e Periqui-

tos; a segunda abarca tudo quanto aí{ui se costuma

chamar Maitacas e Papagaios.

A' região ama.::onica são peculiares as seguintes es-

pécies :

Sittaee coccinea (Macao), S. Hahnii

;

Conuriis luteus, C. solstitialis, C. pertinax;

Pyi*i'lmi*a Luciani, P. lépida (C. perlatus), P. rho-

dogastra, P. melanura

;

Brotogerys virescens, B. jugularis, B. notata (B.

tuipara), B. chrysosema, B. passerina (B. tuim);

Pionopsillaeiís bracbyurus, P. Barrabandi, P, vul-

turinus
;

Pococephalus melanocephalus, P.xantliomerus, P.

leucogaster;
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Pionias viola céus
;

Deroptyus accipitrinus
;

Androglossa festiva, A. diademata, A. Nattereri,

A. ochrocepliala;

Psittaeula Sclateri;

Eueliroura purpurata.

O Brasil central tem as segiiiiites espécies caracte-

rísticas :

Sittaee hyacinthina, S. auricoUis, S. nobilis;

Coiiiiriis liaeraorrbous, C. Weddelii;

Pyrrhura Molinae;

Brotoíjerys xanthoptera;

Androíjlossa xantiiops
;

A :2ona. costeira do Sul do Brasil é a pátria das se-

guintes n(jtaveis espécies

:

Pyrrliiira crueníata, P. vittata, P. leucotis
;

Broloíjerys viridissima (B. tiriacula);

Tricilaria cy&nogastra

;

Pionopsillaeiís pileatus (Psittacus mitratus)

;

Aiidrocjlossa brasilien?is, A. vinacea, A. Dufresnii,

A. aestiva, A. Prêtrii.

Duas cousas tornam logo os Papagaios conhecidos aos

leigos : o !)ico e o pé.

No que tem do especial, o bico é seu monopólio ; em
nem uma outra Ordem do mundo de voláteis encon-

tramos ouiro de conformação semelhante. Sua forma

especifica è tão conhecida á gente d'aqui, que Bico de

Papagaio 6 o nome de um dos pic- de contorno, singu-
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lares que molduram ababia do Rio de Janeiro. Quanto

á conformação do pé,—dois dedos para diante, dois para

iraz—partilha-a o Papagaio com toda a grande sub-ordem

de Scansores, pois que é primo do Tucano e do Picapau.

Si aqui tratamos o Papagaio como ordem separada, é

apenas por motivos de maior clareza e conveniência.

Entre os Papagaios de cauda longa ou COXU-
RIDES cabe com razão o primeiro logar ás Araras, que

são as formas maiores e mais fidalgas. De facto são as

maiores, nào só de todo o Brasil, como de toda a terra em
geral. Imponentes por suas dimensões, ainda o são pela

magnificência de suas cores. Representam também papel

importante na ethnographia da America do Sul.

As Araras mansas que os primeiros descobridores do

Novo Mundo viram nas mãos dos indígenas em bandos,

á maneira de Pombos, tinham por certo modo se tornado

animaes domésticos, movendo-se livres por suas aldeias,

e causaram não pequena impressão nos invasores, como

sabemos por testemunhos coevos.

A mesma impressão sentiram mais tarde ainda, como

elles próprios confessam, Alexander von Humboldtao

visitar pela primeira vez os índios do Orinoco, e R. von

Schomburgk em suas viagens pela Guyana. Também as

informações mais antigas que possuímos, de testemunhas

oculares coevas de Villegaignon e princípios da historia

propriamente dita da bahia e cidade do Rio de Janeiro,

como João de Lery e outros, estão cheias de admiração

destas Aves e do luxo de pennas esplendidas que os indi-
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genas traziam á mostra. O mesmo se dera antes no

tempo dos conquistadores hespanboes no México e nas

Antilhas. Entre os Incas do Peru, os ninhos das Araras

com as respectivas arvores eram monopólio da coroa e

dvnastia. A mesma situação existia e existe ainda em di-

reito entre a maioria das tribus brasileiras e da Guyana,

As arvores em que as Araras nidificam e que em geral são

aproveitadas durante annos, transmittem-se de pães a

íilhos, fazenda magnifica, inauferivcl.

Em todos os tempos as pennas das Araras passaram

aqui por valioso objecto de posse e permuta. Mestres na

ornamentica de pennas são ainda hoje as Tucúnas do

alto- Amazonas entre os índios do Brasil; pouco ou nada

parecem ter-lhes ficado atraz nesta prenda os Tupis que

ha séculos habitavam o littoral. Seus atavios, prova de

gosto e inlelligencia na escolha acertada e até artística

das cores, ficavam guí^rdados em caixas pregadas com
cera, emquanto não se usavam.

Entre os Tupinambás d'aqui era costume que o ma-

tador que devia executar o prisioneiro de guerra com a

massa, viesse todo coberto de pennas de Araras pregadas

com icica ou resina de almecega; na cabeça tjaziauma

coroa de pennas da cauda da mesma Ave, chamada

acangatara.
Ha muito tempo eram e ainda hoje são as pennas de

Arraa symbolo de guerra entre muitos Índios. Come-
(•aram a representar papel mais pacifico entre os immi-

grantes europeus; o princjpe zu Wied vi;i ainda aqui. no

tempo da dominação poríugueza, pennas de Arara

usadas commummente para a escripta.
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Ao passo que os primeiros Papagaios do Velho Mundo
(Palaeornis eupatríus) já 330 annos antes de nossa era

tinham sido trazidos da índia para a Europa, por One-
sikritos, almirante de Alexandre, os primeiros proce-

dentes do Novo Mundo provavelmente só appareceram

por occasião da entrada solemne de Colombo em Se-

vilha. Foi isto a 23 de Março de 1493. Dos documentos

contemporâneos vê-se que o ousado Genovez, como spe-

cimens da fauna do continente que vinha de descobrir,

conduziu para os reis « cerca de quarenta Papagaios se-

nhorilmente variegados». Diz-se que em 1503 um navio

inglez levou alguns do Novo Mundo para a Inglaterra.

A principio encontradas apenas nas cortes reaes,

véem-se hoje Araras em to^los os jardins zoológicos e

em todos os pateos de bichos. Em compensação deu-se

uma mudança em seu habitat. Na vizinhança das cida-

des brasileiras do litoral é esforço vão procurar Araras

em estado livre. Fugiram, retiraram-se por uma vez para

as ilhas de matta que a cultura humana ainda tem dei-

xado. As Araras que o estrangeiro hoje depara á venda

nos mercados do Rio de Janeiro, Bahia e Pernambuco
vêm todas do interior e das mattas espessas quemolduram

rios costeiros, pouco tocados ainda pela cultura.

Não menos de 16 são as diversas espécies de Araras a

considerar na sub-região brasileira. Salientando d'estas

as formas mais golpeantes, offerecem-se-nos em primeiro

logar duas formas em que domina acôr vermelha, que

AVES DO BRASIL. 6
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tem sido muitas vezes confundidas uma com a outra; são

incontestavelmente muito semelhantes entre si e aqui se

conhecem pelo mesmo nome trivial de Arara verme-
lha, Arara canga ou Arara piranga.

Uma, a espécie septentrional, Sittace coccinea (ma-

ção) attinge o coiTiprimento de C3 centimetros a 1 metro,

de que á cauda tocam 49 centimetros a 62, tem o corpo

verraelho-escarlate claro; azul-clara é a rabadilhae da

mesma còr os remigios, que formam a metade externa

das azas, bem como as grandes tectrices superiores e infe-

riores e as pontas das pennas caudaes. O meio das azas

é occupado por pennas humeraes laranjo-amarellas, que

apresentam malha verde na ponta. O iris é muito ama-

rello, branco-neve ou còr de carne a zona que contorna

os olhos, desguarnecida e tão caracteristica das Araras.

Ao passo que na base do bico de cima vê-se apenas uma
malha preta triangular, sendo o resto branco, o bico de

baixo é negro. Não differe a fêmea; diz-se também que a

primeira plumagem coincide com a que nasce mais tarde,

excepto apenas em um ponto, que é o amarelhj do lado

interno das azas ser substituído por verde. No captíveiro

a Ave desbota facilmente para o amarello; esta substitui-

ção dá-se mais geralmente nas partes vermelhasdo dorso.

Assegura-se que os índios, por meio de certas substan-

cias gordurosas, conseguiam amarellar artificialmente

este e out)'os Papagaios.

Na outra espécie meridional de Araras, Sitaoe clilo-

roptera, que attinge de 78 a 83 centimetros de compri-

mento, a divisão de cores é em geral a mesma, especial-

mente no que respeita ao vermelho e ao azul. Mas n'esta
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O vermelho parece essencialmente mais escuro, e é azei-

tão o que a espécie anterior tem de azul e amarello no

lado interno da aza. Também aqui a fêmea não é diffe-

rente ; a primeira plumagem descreve-a o príncipe zu

Wied como vermelho-brunacea sombria com guarnições

de pennas verdoengas na nuca e nas azas. Natterer ouviu

também chamarem Arar una esta espécie entre o povo

do rio Negro, no Amazonas.

Sittace coccinea alcança no Amazonas ^seu limite

mais meridional de distribuição, habita nas terras inter-

médias de N. e O. até o México ; tem sido igualmente ob-

servada na ilha de Porto Rico. Colleecionou-a Natterer

no Mamoré, nos rios Negro e Branco e no Pará.

Diz-se que S. chloroptera chega para o N. também

até Panamá, invadindo conjunctamente parte do terri-

tório occupado pela primeira espécie, a qual rende para

o Sul. No rio Paraná foi em tempo morta por Natterer
;

ha mesmo quem diga tel-a visto no Uruguay. O principe

zu Wied encontrou-a com frequência na sua viagem ao

longo da região costeira do Norte.

Mui semelhante a estas duas espécies, menor, porém,

um terço, e de nuca amarello-ouro é a Sittace tricolor,

limitada á ilha de Cuba, hoje raríssima já e prestes a ex-

Quanto á maneira de vida e costumes têm as Ara-

ras, como em geraltodaaparentella dos Papagaios, muito

de concorde. Seu legitimo hatitat, em que se sentem

bem, são as extensas mattas virgens que margeiam os

grandes rios e seus affluentes, especialmente na parte



VIDA DAS ARARAS

que corre por várzeas. Entretanto algumas espécies vão

subindo o curso dos rios até a altura de 3:500 metros-

acima do nivel do mar, como Sittace militaris e

S. Couloni nos Andes.

Nossas espécies vermelhas, excepto o tempo de pro-

creação, vivem regularmente aos bandos, que conjun-

ctamente voam, comem, dormem, grasnam ou calam-se.

Estes bandos de Araras são um regalo para a vista e

projectam tal fascinação indescriptivel nas viagens pelos

numerosos rios costeiros, que nunca mais se apaga da

memoria. Ora as vemos voando, lá em cima no azul, ve-

lejando com suas longas azas, e fáceis de conhecer-se

pelo tamanho, pelo grito, pela longa cauda, ora as en-

contramos em suas fructeiras predilectas, de cujo fundo

verde destacam a certa distancia como pontos vermelhos,

grandes pendões pomposos. Si acaso a gente consegue

chegar-se, sem que ellas o sintam, a taes fructeiras, que

são em Cuba a Melia azadarach, de fructos semelhantes

á cereja, para S. tricolor fDr. J. Gundlach), no Brasil a

assahy, a licury, a sapucaia, a castanha do Pará oujuviá

(BerthoUetia), assim como as trepadeiras de caroço

branco, conhecidas na Bahia pelo nome de espinha, para

S. coccinea eS. chloroptera (príncipe zu Wied)

:

quem isto conseguir,notará nas Araras o mesmo costume

que têm tantos outros Papagaios quando banqueteiam, de

conservarem o maior silencio possível.

Nada trahe aos ouvidos a presença da sociedade em
bródio, além do estalar das cascas duras entre os bicos

possantes e a queda das cascas já enucleadas. Um tiro

muda de chofre a scena: com algazarra de ensurdecer
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ergue-s8 o bando espantado e, ou circula em pelotões, a

vòo vertiginoso, era torno da arvore, mostrando por certo

modo sua compaixão dos companheiros mortalmente fe-

ridos que seguros convulsamente á arvore defendem-se

da queda, ou afasta-se a todo o vòo para outra parte da

matta. Durante o maior calor do meio-dia veraol-as

muita vez nos galhos mais baixos e mais fortes de qual-

quer sombria arvore copada, sentadas, descançando, de

pescoço encolhido e cauda pendente.

Chegada a época de reproducção, dissolvido o bando

em casaes, escolhem nossas Araras vermelhas para dis-

por seus ninhos uma arvore alterosa da matta, de di-

mensões avantajadas, na qual exista um galho òco ou

alguma racha podre,que mediante o grosso bico são con-

venientemente apromptados.

N'um ponto ou n'outro são para isto aproveitados os

troncos de palmeiras. Não se preoccupam de forrar cui-

dr.dosamente o fundo do ninho. Em regra a fêmea põe

seus dois ovos simplesmente no fundo do buraco, bran-

cos,de meta les desiguaes,quo na S. eh loroptera variam

no comprimento de 48 a 52'""^ e de 33 a 35"^"i Jq maior

eixo transversal, e, pois, em pouco excedem aos da Galli-

nha. A fêmea que incuba étrahida pela opulenta cauda

deraeio metro de extensão, que não tendo accommodação

sufficiente no buraco do ninho fica em parte de fora.

Ambos os pães alimentam cuidadosamente, dando comida

no bico, aos filhotes, que no principio não são dos mais

bellos. Os índios descem-nos, muitas vezes com perigo de

vida, antes que fiquem de todo empennados.
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De Araras em que o azul é a c ô r dominante, men-

cionaremos Sittace liyacinthina, S. glauca, S. Spixii e

S. Learii. As duas ultimas são raríssimas eS. glauca lam-

bem não é de se observar com frequência. A espécie me-

lhor conhecida, embora em nem-uma parte seja muito nu-

merosa, Sittace (Macrocercus,Anodorhyncus) hya-

cinthina, a verdadeira Ar ara- u na ou Arara preta, é

a maior forma de Papagaio agora existente e tão fácil de

conhecer-se que não se pôde confundir com qualquer

outra. Alcança o comprimento de 1 metro, com cauda

que mede 0"^,57 de extensão. No conjuncto sua pluma-

gem é azul-cobalto carregado, o bico é negro, o iris

bruno-escuro; a zona ocular nua e uma guarnição larga,

nua do bico inferior, ao contrario são amarello-laranjos.

De tamanho avantajado é o bico e tão gigantesco que al-

guns naturalistas quizeram por isto constituir um género

novo (Anod orhynchus). Esta Ave senhoril, descripta

scientificamente a primeira vez em 17í'0 por Latham, ao

contrario das Araras vermelhas, em regra só se encontra

sol teira ou aos casaes; Natterer, por exemplo, aponta

em seu diário, como facto digno de menção haver encon-

trado em 1827 no Araguaya um bando composto de cinco

cabeças.

Conhece-se a Arara-una no Amazonas, em S. Fran-

cisco, no Tocantins e em Tapajoz ; tenho também noticia

de sua apparição ao Sul do Parnahyba, no actual Estado

do Piauhy. A região por que está distribuida parece, pois,

demorar entre o Amazonas ao N. e cerca de 16^ S. No
correr do annos pôde Natterer coUecionar nada menos

de 20 pelles d'esta bella Arara ; mas o primeiro exemplar
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vivo só era 1867 chegou ao poder do grandioso Jardim

Zoológico de Londres,

Quanto ao ninho e aos ovos não conheço noticias que

façam fé; encontrar-se-iam, porém, certamente entre os

índios que habitam as regiões que mencionamos.

Azul-cinzento avermelhado é o colorido geral de Sit-

tac9 glauca, de que o comprimento oscilla entre 68 e

72 centimetros, dos quaes 3o a 38 cm. pertencem á

cauda.

Pátria d'esta Arara, um tanto menor, são o extremo

Sul do Brasil e os territórios confinantes das republicas

do Paraguay e UruguayatéMontevidéo. A esta espécie, e

não á precedente, applicam-se os dizeres de Azara, se-

gando o qual o Guaeamayo azul do Paraguay excava

o ninho com o próprio bico, quer em buraco de arvores,

quer em barrancas altas dos rios; duas são as posturas

cada annoe constam de dois ovos. Ao que parece, a ali-

mentação consta j)rincipalmente de cocos de tucum, tão

rijos que mesmo a martello custa abril-os, e também

da palmeira mucujá. Informa D'Orbigny que navegando

o rio Paraná por algum tempo, sustentou-se exclusiva-

mente da carne intragável d'esta Arara.

Azul-celeste é S. Spixi, menor também que a legiti-

ma Arara una. A zona ocular nua é nella cinzento-plum-

bea em vez de amarella ; falta também a mancha ama-

rella no bico de baixo e as azas são azul-ferrete. Esta

espécie encontrou-a Spix em Joazeiro, no rio S. Fran-

cisco ; vi um exemplar d'esta Arara, existente em poucos

museus, que me disseram ter sido coUeccionado pelo ta-

lentoso naturalista brasileiro Ferreira Penna no Ama-
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zonas. Recentemente observou-a G. Garlepp no alto

Ucayale superior no Peru, quasi na fronteira com o

Brasil (1885).

Outra espécie, ainda problemática, è S. Learl, maior

que S. glauca, de dorso e azas còr de cobalto, cabeça, nuca

elado do peito azul-cinzentos. Tanto quanto seiacha-se no

museu de Paris o único exemplar até hoje conhecido d'esta

espécie, sem outra informação quanto á procedência.

Em partes iguaes azul(lado dorsal) e amarei la (lado

abdominal) é Sittace caerulea (Arara una), o Canindé
dos Brasileiros da região costeira do Norte, o Arary
dos habitantes do alto-Amazonas. Infelizmente em alguns

logares chama-se também confusamente Arara preta a

esta espécie, uso que se deve tratar de ir combatendo.

De tamanho é approximadamente igual ao de S. coc-

cinea ; o comprimento é de 85 a 96 centímetros, de que

cerca de meio metro cabe á cauda. A fronte e a parte

dianteira da cabeça até aos olhos são azeitões; abaixo dos

olhos passam três carreiras de muito pequenas pennas

pretas, concêntricas até ábase do bico volumoso e intei-

ramente negro ; o íris é cinzento-verdoengo.

O Canindé é uma das espécies de Araras ha mais

tempo conhecidas
; já em 1558 descrevia-a soffrivelmente

o franciscano André Thevet; Marcgrav, o naturalista do

periodo hollandez em Pernambuco, e o Plinio da idade

media, Conrad Gessner de Ziirich, d''ella trataram por

menor. Atenhamo-nos ao nome com que ha quatrocen-

tos annos os Tupinambás do Rio de Janeiro e suas adja-

cências designavam esta Ave magnifica. (Lery escreveu

Canindé, Thevet Carindé.)
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Na maneira de vida é igual a seus parentes verme-

lhos. O botânico francez Auguste de Saint-Hilaire obser

vou-a aos pequenos bandos nas visinhanças de Conten-

das, onde frequentavam as palmeiras buritys (Mauritia

vinifera) devorando-lhes os cocos. R. von Schomburgk

encontrou-a igualmente na Guyana á cata de bagos e de

fructos de diversas espécies de palmeiras (Astrocaryum,

Bactris e Maximiliana); Natterer encontrou-a aos casaese

matou-a, o que especialmente nos deve interessar, ainda

em Março de 1818 no recôncavo do Rio de Janeiro.

Dentro do nosso paiz parece o Canindé occupar as

partes do Brasil central situadas ao Norte do Rio de Ja-

neiro, a região amazonica, a zona costeira do Norte e

habitar especialmente na bacia do rio S. Francisco. Fora

do Brasil, corre que é frequente na Guyana; mesmo nas

Antilhas tèm-se observado alguns exemplares de arriba-

ção. Segundo Burmeister, o Canindéfazo ninho em bu-

racos de arvores e troncos ocos de palmeiras; n'elle, na

época apropriada, encontram-se 2 ovos de tamanho e

aspecto semelhantes aos dos outros parentes vermelhos.

As Araras que amda nos resta considerar, constam

de espécies em que predomina a côr verde.

íncola do alto-Amazonas e ahi conhecida pelo nome

de Arar i ca, é S. militaris, a espécie maior, cujo com-

primento oscilla entre 62 e 78 centímetros, Naturalistas

inglezes, como Sclater, distinguem duas espécies que

variam apenas no tamanho; S. ambígua, que é maior e

natural do México, e S. militaris, menor, procedente da
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sub-região brasileira, principalmente do Peru e Colôm-

bia. Parece, porém, que se trata apenas de ra^as lo-

caes.

A Araryca tem a fronte vermelha; o trazeiro, as co-

berteiras superiores e inferiores da cauda, os remígios de

primeira e segunda ordem e a ponta da cauda são de

lindo azul-claro; o lado exterior da cauda é còr de fer-

rugem. Tudo o mais é verde.

Castelnau encontrou esta espécie ainda nos altos An-

des bolivianos, a uma altura em que as arvores não cres-

cem mais. Bandos dessa espécie de Araras, batidos

pelas tempestades violentai de Outubro, observam-se

por vozes nas índias occidentaes e em Jamaica. Até

25* N. parece attingir sua distribuição geographica.

Desde 1609 tornou-a conhecida o inca peruano Garcilaso

de la Vega.

Do mesmo habitat compartilha S. Couloni, espécie

conhecida só em 1876 por um único exemplar do museu

de Neufchatcl, na Suissa, e achada novamente em 1885

por G. Garlepp, no alto Ucayale. Tinha ahi a designação

local de Chamiro. No todo é verde; a fronte, o alto e os

lados da cabeça abaixo dos olhos são azul-cinzentos. Os

remigios de primeira ordem são azues, as partes basilares

das longas pennas caudaes são de carmim escuro, o terço

anterior do bico de cima branco.

S. modesta (macavuana), conhecida lá para o Norte

pelo nome de Maçava na ou Ajuru catinga, e no

Araguaya pelo de Ararinha, é fácil de conhecer-se por

uma grande malha arredondada, vermelho-sangue, da

barriga, entre as coxas. Natterer encontrou esta pequena
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espécie, que alcança apenas ao comprimento de 41 centi-

metro, frequentemente no Araguaya, formando pequenos

bandos em que os diversos casaes conservaram-se inse-

paravelmente juntos. Umas viu em Outubro, regalando-se

de fructos de burity, outras em barreiros na azáfama de

catar as particulas salinas do solo. Também Richard

von Schombargk vio com frequência a Macavoana na

Guyana, principalmente n'uma espécie de Mauritia

chamada ahi palmeira itá, occupada no saque de seus

longos e avantajados cachos. Diz o mesmo auctor que a

postura destas pequenas Araras consta apenas de 2 ovos

também.

Com o nome de Maracanãs conhecem-se aqui di-

versas espécies de Araras anãs, em que domina a cor
verde, das quaes estudaremos brevemente as três mais

conhecidas, deixando de parte a quarta, S. auricollis (de

fita amareilo-dourada na nuca), que pertence mais a

nossos visinhos do Sul e é alem disso muito rara.

Sittacs nobiiis tem 34 centímetros de comprimento,

dos quaes cerca de 16 centímetros cabem á cauda; é,

pois, nas dimensões do corpo maior um pouco que um Pe-

riquito meião; é uniformemente verde côr de grama

escura, a fronte azul, os encontros das azas vermelho-es-

carlate. Além destas caracteriscos offerece ainda um bom
distinctivo—o bico de cima branco. Esta mimosa Arara

anã está descripta desde 1764 por Linneu, o creador da

nomenclatura binaria, é muito espalhada, mas em parte

alguma vulgar. Vio-a o príncipe zu Wied no principio

deste século em Peruhype, quasi nos limites entre os
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Estados da Bahia e Espirito Santo, a meio caminho de

villa Viçosa, estabelecida em coqueiros. Outros obser-

vadores mais antigos encontraram nossa Ave na Bahia, no

Maranhão; Natterer coUeccionou seus 8 exemplares nos

rios Araguaya e Paraná. Também ainda agora não falta

de todo ao Estado do Rio de Janeiro; todavia já é appa-

rição rara. Um individuo, que ha alguns annos ficou im-

possibilitado de voar por um tiro dado na aza na serra

dos Órgãos junto a Theresopolis, vive ha muito tempo

em meu poder e tornou-se hospede tratavel. Com seu

brado claro e penetrante entretém correspondência con-

stante com sous parentes que abundam nas mattas visi-

nhas, quaes são Maitacas, Tiribas e os pequenos Psittacula

e não concorre pouco para animar a solidão da roça.

Espécie septentrional correspondente, que se estende

desde a Guyana ingleza até Trinidad, mas foi morta por

Natterer muitas vezes em cima de arvores fructi feras

também no rio Branco, é S. Hahnii, espécie um tanto

menor, mas quanto ao mais apenas differente em ter o

bico todo bruno-preto.

S. severa, chamada Maracanãguaçu ou Anacã no

interior, tem as cores distribuidas de modo semelhante ;

possúe, porém, bico inteiramente negro.

A Anacã attinge o comprimento de 52 centimetros,

dos quaes cerca de 24 centimetros cabem á cauda. So-

bre sua vida no estado livre sabemos pelo príncipe zu

Wied que, fora do tempo da incubação, vive aos bandos,

gosta de pousar nos galhos mais altos e mais seccos

das arvores da matta, donde nem mesmo o mais forte

temporal a enxota facilmente. De resto, como todas as
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Maracanãs, é previdente, e á approximação de qualquer

perigo vôa a toda aza, com gritriria violenta. Entre

fructos e sementes parece que procura de preferencia os

da nhandiroba (Fevillea) e jequitibá, uma vez por outra

visita sem convite os milharaes, causando grandes estra-

gos si as circumstancias o permittirem.

Buffon possuía uma Anacã apanhada ainda nova no

ninho por selvagens da Guyana e traçou uma descripção

muito attractiva do prisioneiro em seu conhecido estylo

magistral.

Resta-nos agora a ultima espécie, S. Illigeri (mara-

canã), que tem 38 a 43 centímetros de comprimento e é

fácil de conhecer-se por meio de três malhas vermelhas,

uma na fronte, uma no meio do dorso, outra no meio

do abdómen.
Deve estar espalhada por grande parte de nosso paiz,

pois Spix encontrou-a no sertão da Bahia, Lund e Rei-

nhardt no rio das Velhas em Minas Geraes, Natterer em
muitos togares de S. Paulo, Azara no Paráguay H. von

Ihering no Rio Grande do Su], onde os estragos que

causam no milharal as tornam bem conhecidas aos colo-

nos, que as chamam Papagaios de cara branca. E' no-

tável que também não falta neste Estado; já o príncipe zu

Wied encontrou-a com frequência de cabo Frio para

S. João da Barra, e Burmeister caçou-a também em
Nova-Friburgo, verdade é que apenas n' um exemplar.

As Araras captivas são, como em geral os Papagaios

maiores, objecto de commercio desde eras remotas, e

ainda hoje raro zarpa um navio dos portos da America
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meridional ou central sem levar alguns exemplares a

bordo, que transporta para todos os continentes, mas

principalmente para a Europa. Estas esplendidas Aves

accommodam-se facilmente a suas novas condições, são

fortes e duras, e ha archivados bastantes casos nos jar-

dins zoológicos da Europa de Araras que conservaram-se

vivas 20 e mais annos. Azara attesta o facto de uma que

conservou-se 44 annos em poder da mesma familia, e é

sabido o caso de um viajante da America do Sul que da

lingua de uma tribu de índios extinctos só pôde apanhar

os specimens conservados no repertório de um Papagaio

vetusto 6)

E' raríssimo que as Araras se reproduzam no capti-

veiro
;
que ponham ovos já tem succedido muitas vezes.

Araras captivas são animaes fortes e, por causa do rijo

bico, inquilinos perigosos de uma habitação humana. S.

hyacinthina, S. modesta e S. hobilis raro se vém domes-

ticadas. Outras como S. glauca, S. Learii, S. Spixii, S.

auricollis, S. Couloni, S. Hahnii, ou nunca foram domes-

ticadas, ou só o foram raramente, ou nunca chegaram

vivas á Europa.

Tomei a mim o trabalho de examinar na ampla litte-

ratura correlativa que espécies de Araras até agora são

conhecidas como tendo fornecido indivíduos quefallassem

6) Foi Alexander von Ilumboldt, que no MayjRires en-

controu um Papagaio fallando a lingua dos Atures—tribu que

residia nascataractas do Orinoco e que fora exterminada pelos

Carahybas. Este Papagaio dos Atures tem sido cantado pelos

poetas.
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bem. e apurei que só se tem dado com S. hyacinthina, S.

militaris, S. chloroptera, S. caerulea, S. modesta, S. se-

vera e S. nobilis. Em geral, porém, as Araras, segundo

parece,imitam mais difficilmente a voz humana que outros

membros da geração dos Papagaios, as espécies de An-

droglossa por exemplo.

Entre os Conurides oppõem-se ás grandes Araras, de

que até aqui havemos fallado, os Periquitos menores,

que se distinguem principalmente pela ausência da zona

ocular nua e tão larga.

Como primeiro género dos mesmos mencionaremos

Cosíurus, representado por 15 espécies na sub-região

brasileira, caracterisado pelo facto dos segundos e tercei-

ros remigios das azas serem os mais longos, o primeiro

mais curto, e o lado superior da cauda trazer á mostra o

colorido geral do corpo. Um membro d'este género entra

muito pelos Estados Unidos da America do Norte, o bello

C. carolinens is, de cabeça amarellae vermelha; outro

procura em direcção opposta alcançar o extremo da Ame-

rica do Sul, C. patago nus, igualmente bello, ornado de

fita branca no pescoço preto. E'. porém, no Brasil que se

concentra a maioria das espécies d'este género.

Espécie magnifica da Amazónia é C. luteus, chamado

Quijuba tui, Guarajuba ou Guaruba, por contrac-

ção. Alcança o comprimento de 39 centímetros, tem todo

o corpo amarello ; apenas a metade externa da aza é para

fora verde, para dentro annegrada. Quadram muito bem

com isto os olhos laranjo-escuros. A mór parte dos na-

turalistas têm até aqui ficado conhecendo esta Ave do
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Pará, onde. segundo parece, no tempo da maturação de

certos fructos da matta, costuma estabelecer-se em pe-

quenos bandos. Como é fácil de comprehender-se, é

muito apreciada entre os índios. Para sua industria de

ornatos plumarios deve um Papagaio tão excepcional-

mente variegado, ser fornecedor sobremodo precioso de

matéria prima ; além d'isso recommenda-o a facilidade

com que se pôde domestical-o. Por isso desde eras re-

motas procuram os índios fazer das Araras o Guarubas

animaes domésticos, dos quaes arrecadam mais de uma
vez seu tributo de pennas, do mesmo modo que alhures

priva-se o Carneiro da lã.

Para meu gosto, o premio da belleza caberia a duas

outras espécies C. pyroceplilaus e C. solstitialis. A
união feliz do amarello e do vermelho no corpo, e do

verde e azul nas azas e na cauda, provoca um effeito de

cores deveras grandioso, que, exactamente por ser obtido

com o emprego de meios relativamente muito poucos,

exerce influencia muito mais benéfica que a que instillam

as formas tão variegadas geralmente da sub-região austro-

malaya.

No meio está C. solstialis, que parece li mitad o ao

território entre o Amazonas e o Orenoco e alcança o com-

primento de 32 centímetros. N'esta espécie ainda predo-

mina sem duvida o amarello quanto ao corpo, mas nas

azas e na cauda começam a apparecer tons amarellos e

azues, e de vivido vermelho cinabrio é a superfície das

bochechas grande, arredondada, que apanha ainda 08

olhos. N'aquella cunha de território brasileiro que pene-

tra entre a Guyana Ing^eza e Venezuela achou R. von
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Schomburgk, próximo ás serras que os mappas chamam
RoraimaeMaJrari, nosso Quessi-quessi aos grandes ban-

dos, e nos rios da Guyana observou bandos de muitas ca-

beças nas Malpighiaceas, que constituem as mattas

d'aquella região. «Os Quessi-quessi», escreve elle de modo
attractivo, «são particularmente queridos entre os índios

d'aqui e em muitas aldeias encontram-se bandos de 20 a

30 cabeças, tão mansos que deixam-nos voar á vontade.

Approximando-me de uma maloca de índios, notei de

longe, em algumas arvores soltas, cachos amarellos es-

pantosamente grandes e já esperava deparar aqui uma
nova descoberta botânica, quando, com grande admiração

minha, animaram-se de súbito as pretensas flores e com
barulho verdadeiramente infernal deram ás azas para as

malocas dos índios, onde assentaram-se umas em ar-

vores, outras nos tectos. »

Natterer encontrou os Quessi-quessi igualmente mansos

entre os Pauixanás do rio Branco, com os quaes em
1832 negociou um grupo de 5 peças, das quaes um exem-

plar morreu 3 annos mais tarde em Londres.

O ninho é disposto no ôco de uma arvore e contém 2

a 3 ovos brancos,redondos, do tamanh® dos da Columba

turtur da Europa. Ha alguns annos um casal conservado

preso em Berlim teve uma postura de 4 ovos ; os filhotes

morreram, porém, logo depois da eclusão.

De colorido semelhante, mas em summa fácil de dis-

tinguir-se pela parte dianteira do dorso verde, e parte

trazeira vermelha, pelas azas de que a metade interna do

lado superior é verde e a metade externa éazul, no lado in-

AVES DO BRASIL. T
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ferior, porém, é encarnada (amarella no Quessi-quessi)

assim como pela superfície abdominal rutilantemente ver-

melha. é G. pyroceplialu3 (auricapillus,jandaia), vul-

garmente eh amad o A g e r ú j a b a c a n g a , Jandaia ou

Periquito de cabeça amarella.

Nos exemplares novos predomina ainda o verde; com

a idade vae o amar ell o ganhando em extensão e intensi-

dade, de modo que entre indivíduos muito novos e indi-

víduos erados existe longa cadeia de plumagens intermé-

dias, que em outro tempo deram azo á criação de novas

espécies e confusão com o Guaruba e Quessi-quessi.

A Jandaia habita em toda a costa do Norte a partir

do Pará, passando por Maranhão, Piauhy e Ceará, até a

latitude do trópico de Capricórnio. Em Lagòa-Santa,

em Minas Geraes, encontraram- na ainda Lund e Rei-

nhardt ; o achado mais m.eridional que conheço foi feito

por Natterer, em Ipanema, em Julho do 1820. O príncipe

zu Wied observou-a frequentemente no sertão da Bahia,

juntas em bandos de 8 a 20 cabeças, e informa que pro-

duz estragos consideráveis no milho e em outras plantas

cultivadas. Consta a postura de diversos ovos brancos,

que na media têm de comprimento 22 a 24mm., e no

maior eixo transversal variam entre 16 e 18mm.

Ha muitos annos que tenho tido constantemente Jan-

daias em meu viveiro, a que estas soberbas Aves dão

verdadeiro realce. Conservam-se sempre juntas, são

extraordinariamente dadas entre si, como aliás muitos

Conurides e também outras espécies de Papagaios; estão

sempre em movimento, voam, trepam, roem, soltando de

continuo um grito claro que se ouve de longe, seme-
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Ihante a um cri, cri, cri repetido, com o qual se

correspondem entre si. Um casal que obtive ha annos,

quando o verde ainda predominava, já se tornou essen-

cialmente mais amarello. Um magnifico exemplar ama-
rello, crescido e erado, tão bello como nem antes nem
depois ainda vi igual, que pretendia levar para a Europa,

foi-me roubado a bordo de um vapor inglez, ou então

deixaram-no voar.

A propósito, no Amazonas todas as espécies de Co-

nurus que apresentam preponderância de cór verde para

o amarello, são conhecidas entre o povo pelo nome
genérico de Aratinga.

Mais modesto de plumagem é G. auraus (canicula-

ris), o Tui-aputi juba da língua tupi, conhecido aqui

na costa pelo nome de Peri quit o - r e i, que tem de 28

a 32c. de comprimento e é de côr geral verdoenga.
O que o torna immediatamente conhecido entre todos

os outros é a fronte laranjo-carregada e o largo annel da

mesma côr que lhe rodeia os olhos, annel que o distin-

gue logo de C. Petzii, indígena da America central, ex-

trordinariamente parecido, mas de annel ocular branco.

O Periquito-rei está muito espalhado dentro da sub-

região brasileira ; a partir da margem direita do Ama-
zonas tem se verificado sua existência através do Brasil

central, do littoral do Norte e de parte do iittoral do Sul.

Informa Natterer havel-o encontrado por toda a parte no

sertão, desde Mogy-Guassú, em S. Paulo, até Cuyabá,

em Matto-Grosso, onde quer que o porte das arvores o

permittia ; ás vezes no mez de Dezembro encontrou-o

em grandes bandos. Evita as mattas virgens
;
quando
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muito chega á borda da matta. Descripção semelhante

nos traça de sua vida em liberdade o príncipe zu ^Yied,

qne muitas vezes o encontrou na costa do Norte, princi-

palmente no Espirito Santo. A' noite recolhem-se aos

bandos nas moitas e levantam a voz já pela madrugada.

Nos arrozaes fazem por vezes grandes devastações.

Próximo da costa são os mangues ocos (Rhizophora)

as arvores preferidas para os ninhos; a postura consta

de 2 a 3 ovos brancos arredondados.

Também deste Periquito-rei tenho ha annos um casal

em meu viveiro, muito barulhento e semelhante de cos-

tumes á Jandaia. Aqui no Rio de Janeiro consta-me um
caso recente de um casal desta espécie que teve ovos no

captiveiro, incubou-os, sem todavia tirar filhotes.

Como ultima espécie deste género, mencionaremos

ainda brevemente o Araguahy — C. pavua, (leucoph-

thalmus, guianensis).

Seu comprimento oscilla entre 35 c 39 centímetros :

sua côr geral é ve r de ; na cabeça, no pescoço, no abdó-

men, vêm-se aqui e ali pennas vermelhas isoladas. O
lado de baixo e a beira das azas junto aos encontros são

vermelhos ;[as grandes coberteiras amarellas ; os remigios

e a cauda são amarellados por baixo. O bico é relativa-

mente grande e còr de carne pallida. O território por

que está distribuído o Araguahy é muito grande ; alcança

do Paraguay á Guyana. Na litteratura zoológica apon-

tam-se achados em todas as quatro zonas do Brasil que

distinguimos. Natterer vio-o frequentemente aos bandos

em Borba e reunio nada menos de 23 exemplares; mo-
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dernamente colieccionou-a H. von Ihering no extremo

Rio Grande do Sul.

No terceiro género, Pyrrliura, capitulam os Ornitho-

logos modernos Periquitos de formas inteiramente seme-

Ihantes^aos anteriores,mas de cauda b runo-ve r melha.
Das 16 espécies que apparecem na sub-região brasileira,

escolheremos algumas que nos parecem mais dignas de

conhecimento geral.

Notaremos antes que a muitas dessas espécies dá aqui

o povo o nome genérico de Ti ribas,

Pyrrhura cruentaía, que muitas vezes tenho visto e

colleccionado nas ilhas de matta de serra abaixo no

Rio de Janeiro, é bella espécie de còr geral ve rde,

cucuruto bruno-negro, faces vermelho-escuras atraz dos

olhos, região dos ouvidos amarello-clara, o meio do

dorso e do abdómen vermelho-sangue, cauda por cima

verde-clara, por baixo vermelho-sangue carregado.

Nas mattas profundas do littoral encontram-se mui

regularmente bandos desta espécie deTiriba. Já o

príncipe zu Wied reparara, e a mesma observação tenho

feito muitas vezes, que por causa de sua còr sombria é

difíicil descobril-a na copa de qualquer arvore, tanto

mais quanto ao presentir perigo costuma quedar-se

immovel. Em regra na matta se perceberá uma sociedade

de Tiribas que se banqueteam menos facilmente pelos

olhos do que pelo ouvido, isto é, graças ás migas das

fructas que vão cahindo nas folhas próximas que juncam

o solo.
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Segundo minha experiência, esta espécie aqai na serra

dos Órgãos é representada por outra, Pyri»liui»a vittata,

fácil de distinguir-se por uma fita frontal estreita,

vermelho-bruno-escura. logo atraz da ra:z do bico e

fitas transversaes curtas, bruno-escuras sobre o papo e o

peito de campo bruno-cinzento. Apparece taml)em com
frequência no extremo Sul do Brasil e H. von Ihering

chama-a de máo inimigo dos milharaes, de que são

victimas muitas espigas. Por isso no Rio Grande do Sul,

tem-se o costume de dobrar o pé de milho abaixo da

espiga; as espigas que pendem para baixo parece que os

Periquitos naõ podem mais estragar.

Terceira espécie, muito mimosa, que se encontra nos

calores da serra-abaixo e entre as mattas mais elevadas

da serra é a T i r i b a- i ou T i r i b a p e q u e n a, P.

leiaeotis, chamada também Fura-m ato ou Periquito
-tapuya ao longo da costa. Conhece-se facilmente este

Periquitinho deveras magnifico pela mancha branca do

ouvido que destaca vivamente da face bruno-vermelho-

escura. De resto devo notar que tal malha só é branco-

neve nos machos erados; nas fêmeas fere pouco a

attenção. Em minhas viagens pelos districtos cafeeiros

observei no baixo Parahyba esta espécie minúscula de

Tiriba quasi diariamente, que vinha ás hortas em bandos

de 40 cabeças ás vezes, saqueando principalmente as

goiabas maduras. Muitas vezes vi e matei esta Tiriba, mas
nunca acertei em descobrir os legares de postura, nem
ninhos, nem ovos. Que nos conste, muito pouco existe

sobre tal assumpto na litteratura.

Bella, pequena Tiriba é ainda Pyrrliura roseifrons,
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muito tempo conhecida apenas por três exemplares do

British Museum, modernamente observada em grandes

bandos no Ucayale por Garlepp, que matou bastantes. E'

ali conhecida pelas denominaçãeslocaes de Rup Biquei-

ro e Quetua. Caracterisa-a a fronte vermelho-escarlate

clara.

Bico lateralmente comprimido, provido em cima de es-

treito fastigio, cauda curta na qual as duas pennas médias

são fortemente alongadas, os três primeiros remigios de

extensão quasi igual, taes os característicos do terceiro

género, Bi*otogei»ys. Conta elle dez espécies,que todas

pertencem á sub-região brasileira; sfio já dos Conurides

menores. O âmbito e o escopo deste trabalho vedam-nos

tratar de mais que de algumas espécies mais communs.

O nome genérico para as espécies de Brotogerys parece

aqui ser Tuin.

BrotogDry3 vlridi -sima (t i r i a c u 1 a) costuma ás vezes

apparecer na praça do mercado do Rio em grandes por-

ções ao mesmo tempo. São os Periquitos pequenos, intei-

ramente verdes, de bicopallido, com os qaaes gaiolas in-

teiras ficam liíteralmente atopetadas, e que não parecem,

pelobaruiho infernal que fazem, soffrer muito com o capti-

veiro, que entretanto em taes condições não se afigura

muito invejável. O macho desta espécie tem os remigios

azues. Vêem-se muitos á venda no Rio, parece que proce-

dentes do Sul, pois nas colónias allemãs de Santa Ca-

tharina pegam-nos por vezes ás centenas. D'ali vão tantos

paraaEuropa,quenaAllemanha porexemplochamam-nos



104 BROTOGERYS VIRlDlSSniA — B. PASSEniXA

simplesmente Periquitos de Blumenau. Aqui no

Estado, próximo ao littoral, além do nome de Tuin, tém

o de Periquito verdadeiro. Nada aliás mais facil

que pegar esta Ave : desde que se tem uma para cha-

mariz, não custa nada puxar pela cabeça os Periquitos

appellidados, com uma corda de cabello de cavai-

lo passada n'um bambu. Assim póde-se n'um bando pe-

gar uns ap<')S oatros todos até o ultimo.

Veem-se ás vezes juntas grandes sociedades de Peri-

quitos, constando occasionalmente de quatro a cinco

espécies ; assim frequentemente faz-se este Tuin com

Tiribas, Araguabys e Jandaias grandes e pequenas, mas

sempre de modo que os individues da mesma espécie

ficam juntos no meio de toda a companhia. Em regra até

agora só tenho encontrado este Tuin pelo Estado do Rio

solteiro ou aos casaes, principalmente em cima de mu-

lungús (Erythrina), no tempo em que esta arv^ore floresce.

A postura desta espécie consta de diversos ovos bran-

cos, arredondados ou ovaes conforme o sexo. medindo

25 a 26 f" "\ de comprimento e 22 a 23 '" "\ no maior

eixo transversal.

Broíogerys passerina (B. tui), o Tuia próprio do

Norte, mimosa Avesir?ha de fronte amarello-clara e re-

migios azues, alcançando em comprimento cerca de

IO*'"'', apenas, íornou-se um dos inquilinos mais traqui-

nas e amáveis que tenho tido no meu viveiro. Encon-

trou-o Natterer junto ao Mamoré e em Borba; possue-o

igualmente o British Museum, proveniente do alto Ama-
zonas

;
quanto á sua vida livre, o que se sabe e nada é a

mesma cousa.
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Meu casal, que também veiu do Amazonas, não deu

resultado quanto á criação ; eram extraordinariamente

mansos os dois, comiam na mão o que se lhes dava ; si

acaso ficava aberta a porta da gaiola, nunca fugiam. Um
exemplar esíá agora empalhado na mesa em que escrevo.

A descripção de outras espécies do Norte como Peri-

quito da campina ou Papagaio de encontros
amarei! os(Brotogerys vire3C9n3),doTui-j uba-ber a-

baou jLiparába(B. xanthoptera}, do Tuide areia(B.

chrysosema), do Tui par a(B. notata)e outros cabe antes

a um manual completo de Ornithologia brasileira.

Ao género BoSÍJorliyiielms pertencem Periquitos de

bicolate r ai mente bojudo, arredo ndado no f a st i-

gio.Das sete espécies existentes cabem quatro ásub-região

brasileira. Satisfar-nos-emos, porém, com a descripção

de uma única, a que mais vezes se encontra na praça do

mercado do Rio.

B. monaciíus, C. m u r i n u s, Catorra, Peri-

quito do pantanal do Sul do Brasil. C a 1 i t a de

nossos visinhos hespanhóesdo Prata, alcança o compri-

mento de 24 c"\ tem o dorso verde, a fronte e quasi to-

do o lado abdominal pardacentos, delicadamente ondu-

lados, os remigios azues.

O que torna a Catorra singularmente interessante

é a circumstancia de, tanto quanto até hoje se sabe, ser este

este o único Papagaio que constrúe ninhos grandes, soltos

em arvores, e portanto, excepção da regra, não se refugia



105 CATCRRA— B. ÒIOXACHUS

em arvores ocas. A's vezes se encontram diversos destes

ninhos na mesma arvore. São montões amplos, medindo

de meio metro a metro inteiro, igiiaes externamente a

um Baiacu gigantesco, com um cano de entrada lateral.

Os gravetos são tod©s dispostos radialmente e por tal

maneira que aponta grossa fica dirigida para fora. Um
beiral saliente, feito com cuidado especial, defende da

chuva. Diz-se também que um e mesmo ninho é utilisado

em commum por diversas fêmeas. Cada fêmea põe três a

quatro ovos, brancos, de 30 mm. de comprimento,de21mm.

de largura. O desenvolvimento dos filhotes até empen-

narem parece exigir mais de (juarenta dias. Merece repa-

ro que as Catorras têm tido muitas vezes filhotes na Eu-

ropa, mesmo no clima rude da Allemanha. Jã Azara in-

formava que era fácil a reproduccão da Calita no cap-

tiveiro. Darwin e Castelnau observaram a construcf;ão

do ninho da Catorra nas ilhas do Paraná, e assegura o

primeiro que esta Ave é tão numerosa n'aquelle grupo

de ilhas que causa estragos enormes nos milharaes, e ha

um premio em dinheiro para quem mata uma dúzia. Na
colónia do Sacramento foram mortas 2 500 pc^as, no

anno anterior ao de sua visita (1832).

Resta-nos ainda o sexto e ultimo género de Conuri-

des. Psittíicwía, semelhante na forma do bico á Bolbo-

rhynchus, masdifferentepela cauda curta, queatraz pou-

co excede das azas. Das seis espécies, todas muito peque-

nas, que apparecem na sub-região brasileira, escolbere-
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mos as que mais facilmente verá neste Estado um amigo

da Natureza. Segundo Martius as designações genéricas

para as espécies de Psittacula usadas popularmente no

Norte são C o y u- co y u e P a r a g u a-y'

.

Psitíaeulapasseriaia, chamada pelos Tupis da cos-

ta do NorXe T u i-e-t é e T u i-t i r i c a, hoje popularmente

conhecido na serra abaixo do Rio de Janeiro pela

denominação pouco lisonjeira de Cutapado,na serra dos

Órgãos pela de Cucosido, é um fedelho que apenas mede
13a 16 centímetros de comprimento. A côr geralé verde,

o macho tem um lugar azulado nas azas e no trazeiro; á

fêmea faltam estes distinctivos azues. Este alegre anão,

um dos Papagaios mais conhecidos, encontra-se frequente-

mente em captiveiro, onde seu pipiar incessante, seu

porte comicamente gravebundo, seu rondar á sem.elhan-

ça de Caraondongo e especialmente sua despretenção

angariam-lhe as sympathias dos amigos de Aves. Fol-

gazão de natureza, vaga boa parte do anno aos bandos,

chegando sem receio ás hortas e vizinhanças das casas

de fazenda. Quando ás dúzias, escreve um observador,

occupam-se com os fructos dos tamarindos de cujos

caroços são apaixonados, garrulam ahi quasi tanto como
um bando de pardaes gritadores da Europa. Quando os

espantam voam, soltando o grito claro, a toda asa, pois são

bons voadores ; mas raras vezes vão longe. Nos campos

muitas vezes descem ao chão, ou trepam nos galhos de

arbustos, á procura de sementes de que possam aprovei-

tar-se.

O tempo em que fazem os ninh os é para a parte quente

do interior deste Estado nos mezes de Dezembro a Mar-
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ço ; em regra são duas as posturas. Para ninho serve,

como m.uitas vezes o tenho esperimentado, um buraco

qualquer em um tronco secco ou galho grosso, de madeira

molle como mulungú e mesmo pita, de altura inconstan-

te acima do solo. A postura consta regularmente de qua-

tro ovos, brancos e relativamente grandes, pois, na mé-

dia, tèm de comprimento 17 a lO^m^de largura 14 a 16"^"^.

Esta espécie é também uma das que se tem reproduzido

na Europa, em gaiola. Aqui, em sua pátria, ainda não

consegui isto, embora tenha constantemente uma meia

dúzia destes bichinhos. Talvez o insuccesso provenha de

meu viveiro andar muito cheio.

Uma ou outra espécie dos Periquitos que até aqui men-

cionámos apparece ás vezes na Praça do Mercado, alguns

como Brotogerys viridissima e Psittacula passerina aos

bandos; mas no todo relativamente pouca attenção se

lhes presta entre nós. Isto é tanto mais de admirar tra-

tando-se da pequena Tiriba (Pyrrhura leucotis); es-

tampa mais bella, mais elegant-3 não se depara facilmen-

te. No estrangeiro o caso é diverso: jardins zoológicos e

até amadores interessam-se ha décadas vivamente por

estas Aves que, conjuntamente com a Euphemia da Aus-

trália e as espécies de Palaeoruis da índia anterior, são

a flor e o realce de qualquer viveiro de Papagaios. Al-

guns estróinas ha sem duvida entre elles
;
por exemplo

Pyrrhura cruenta ta goza de fama de espécie tei-

mosa, o que em parte pôde explicar o pouco caso que

delia fazem os moradores de sua terra.

Tão pouco como as Araras, mostram o> Periquitos

talento especial para fallar, pelo menos em regra geral.
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Os Coniiridcs impõem-se mais pelo porte gracioso, pela

conformação e pelo colorido do que pelo talento de imi-

tação e comprehensão. Entretanto apontam-se excepções

e pela litteratura correlativa convenci-me que tem havido

alguns individuos previlegiados em diversas espécies,

como Conurus aureus, C.cactorum, C. Petzii, C. haemo-

rhous, C. pavua, Brotogerys notata, B. xanthoptera e

Bolborhynchus monachus. De passagem mencionarei que

Levaillant informa ter visto em Amsterdão um exemplar

de Conuras pavua que sabia todo o Padre Nosso em hol-

landez e o recitava sem erro e claramente.

Da pericia dos índios cm amans ar Papagaios selva-

gens apanhados conta Bates um caso engraçado no Ama-
zonas. Navegando no rio Aveiros, casualmente cahio de

um bando de C. pavua um Periquito, talvez em con-

sequência de alguma bicada de companheiro. Pescaram-no
e quizeram conserva-lo vivo ; mas não houve meio deste que-

rer comer, e além disso mostrou-se selvagem e indomável

Então aconselharam a Bates que o entregasse a uma Ta-,

puya vel]ia da visinhança, que em pouco tempo conse-

guiria a domesticação com toda certeza. Passados dois

dias a Tapuya trouxe o Araguahy absolutamente manso e

informa-nos Bates que este aprendeu a fallar, tornando-se

a creatura mais amável que é possível imaginar. O na-

turalista inglez não conseguio saber com segurança que
methodo empregara a velha.

Chegamos agora á segunda familia dos Papagaios, a

dos PIOXIDES ou de cauda cu rta ,de que acima disse-

mosquesão idênticos aos que no Brasilse costuma chamar



110 PIONIDES — TRICLARIA

Maitacas e Papagaios. Além da cauda curta (ex-

ceptuam-se desta regra apenas Triclariacyanogas-
traeD eroptyus ac cipitri nus) possuem outros cara-

cteres geraes que consistem em um dente próximo á ponta

do bico de cimae em serem dentre os remigioso segundoa

quarto 03 mais longos.

Um género por si só constitue Triclaria cyaiio-

gastra, oSabiá-cica, Sabiá-ci, ou Araçua-i-
ava, como o chamam em S. Paulo, que se encontra á

venda nos mercados dos Estados costeiros do Norte.

Alcança ao comprimento de 31 centímetros, dos quaes

cerca de 4 centímetros cabem á cauda, tem bico esbran-

quiçado, curto, porém alto. Pelo menos no sexo mascu-

lino, não é íacil de confundir-se com qualquer outra

espécie, graças ao beilo colorido geral v er de, que só no

meio do abdomem é interrompido por uma grande malha

violeta, e aos remigios e a ponta da cauda azu es. Seu

descobridor scientifico foi o príncipe zu Wied, que o

descreveu em 1820. Vio-o. então, frequentemente no Mu-
cury, observou diversas vezes sua vóz capaz de modula-

ções e encontrou-o muitas vezes captivo na casa dos

moradores de Peruhype junto a Caravellas, onde pela

facilidade com que aprende apreciavam-no muito.

Apezar disto, quanto ás particularidades de sua vida

livre e á reproducção, muito pouco é o que sabe. Aqui

no Rio vé-se também, na forma do costume, amarrado

em uma armação com um páo atravessado, pendurado

em um prego á porta de qualquer venda ; e tesos e sérios

affirmam os donos que tem um Sabiá de qualidade espe-

cial, idéa que se explica pela denominação popular e
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contra a qual, em regra, qualquer discussão scientiíica é

impotente.

O nome trivial Maitaca é também uma idéa

genérica, pois em diversos pontos do Brasil emprega-se

para espécies mui diversas dos géneros Piojiopsittaeus

ePioiiias. Assim, por exemplo, sei que neste Estado,

na região da serra dos Órgãos, designam por esto nome
Pionias flavirostrise Pionopsittacu s pileatus
(mitraíus), ao passo que na terra quente por Maitaca se

entende antes P 10 nia s menstruus. Natterer ouvia

este nome usado em S. Paulo para P ion ias Max i mi-

liani, e o mesmo uso existe no Rio Grande do Sul,

segundo H. von Ihering.

Pionopsittatus pileatus (mitra tus), Tui-m ai ta-

ça ou Maitaca de cabeça vermelha,
alcança 21 cm. de comprimento, eé também espécie des-

coberta pelo príncipe zu Wied. De côr geral verde e

encontros azues, caracterisa-se o macho á primeira

vista pelo alto da cabeça vermelho,côr que também apa-

nha a região dos olhos, ao passo que a fêmea tem aquelles

legares azues e possue no ouvido uma malha violeta

brunacea, o que mostra que o principezu Wied, sempre

tão consciencioso, enganara-se descrevendo macho e

fêmea como tendo a mesma côr. Aquelle investigador

viu-o aos casaes e ás famílias nas maltas costeiras de

Peruhype e informa que ali, embora esta Ave não apren-

desse a fallar, por causa de sua belleza procuravam pe-

gal-a com visgo e laço. Barmeisterpegou-a em Nova Fri-

burgo e eu encontro-a muitas vezes na serra dos Órgãos,
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próximo de Theresopolis, na matta virgem, atacando

as fructeiras altas, em bandos regulares, especialmente

no tempo de inverno, de Maio a Setembro.

Forma singular é Eucinstus ( Pionopsittac u s )

VMlturinus, Urubu p a r a g u á, que apparece junto

a Borba no Amazonas e possue cabeça calva e preti,

com uma fitaamarella no pescoço.

De cabeça preta, porém não calva, com uma malha

amarella que vai desde o bico de baixo até á região dos

ouvidos, é o bello Eucinetus Barrabandi, natural de

Cucuhy, nos limites do Brasil com Venezuela.

Duas espécies do género Pionias parecidas a ponto

da gente as confundir, e que confudidas i-ealmente

muitas vezes têm sido, são P. menstruus e P. Maximi-
liani. Ambos são approximadamente do mesmo tamanho:

o primeiro alcança o comprimento de 32 cm; o segundo

o de 28 cm; ambos têm no conjuncto igual còr: a cabeça,

o pescoço e o peito azues, o dorso e o resto da

plumagem ver doen gos, as pennas da cauda pelo'lado de

baixo vermelho-sangue claro.Mas Pionias Maximi-
liani é fácil de conhecer-se por uma estreita fita

vermelha logo a traz do bico. Natterer collec-

cionou P. m en s truus tanto no no Paraguay como no

Negro Encontrei-o em ambas as margens do Parahyba,

tanto no Sul de Minas como ao Norte do Rio de Janeiro.

A espécie que tem o nome do príncipe Maximilian zu

Wied foi por elle encontrada na região costeira do

Norte, principalmente no Mucury e Peruhype ; ainda

não é liquido até que ponto se estende para o Sul.

O que aqui na serra dos Órgãos costuma chamar-se
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Maitaca é Pionias flavirostris, terceira especio mui

semelhante, cujos distinctivos subtis consistem em que a

coloração verde mostra uma pontinha de amarellado, as

pennas do cocuruío são cinzento-azul-escuras e as do

pescoço anterior são orladas de azul, de modo que a ca-

beça e o pescoço parecem cobertos de escamas. Aqui

na serra vejo-a quasi diariamente, maxime de manhã e de

tarde, lá em cima nos ares, em geral aos casaes, gri-

tando com animação, voando por cima dos valles, pas-

sando desta para aquella ma-tta. São ariscas e preferem

as mattas virgens.

E' para lastimar que muito pouco se saiba ainda

quanto ás particularidades de sua vida livre e de sua

nidificação
;
quando muito, consta que incuba em ocos

de arvores. Paliando com franqueza, tenho desconfian-

ças quanto á razão de ser destas 3 ultimas espécies de

Maitacas e minhas d j vidas si se trata aqui de di-

versas espécies, ou somente de uma boa espécie, mas

que parece muitas, devido ás differenças de raças locaes,

e de plumagem do sexo e da idade. O único meio para

solver estas questões consiste na observação continuada

e zeloza de sua vida livre, tarefa em que pôde ajudar qual-

quer amigo da Natureza situado em boas condições quanto

á residência. Cousa singular : conhece todo o mundo
daqui as Maitacas, todo o mundo cita- as como o typo da

tagarellice, ninguém sabe nada de completo sobre ellas.

O género Androglossa abarca as formas mais e

melhor conhecidas, ás quaes exclusivamente se dá no

AVES DO BRASIL. 8
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Brasil o nome de Papagaios. Das 36 espécies que a esta

família pertencem, encontram-se na sub-região brasi-

leira 18, exactamente a metade. Entre elles e os mem-
bros do género Psittacus do Velho Mundo (no sen-

tido restricto em que a systematica moderna toma esta

noção) acham-se as formas mais intelligentes, os falla-

dores mais prendados e queridos, que em milhares de

exemplares sem conta se acham destribuidos por todo o

mundo e são companhias tão apreciadas nos salões dos

ricos quanto na choça dos |)obres. Para serem animaes

domésticos no sentido mais completo da palavra, falta

apenas que se reproduzam regularmente na domestici-

dade.

Entre os Papagaios mais communs que aqui no Brasil

se encontram quasi em toda casa, e cuja forma e cuja

côr posso presuppor conhecidas, estão occultas duas

espécies diíTerentes : os indivíduos de encontros ver-

melhos pertencem á Androglossa iiesliva, os de

encoiilros verdes pertencem a A. ainazoniea.

Rogo instantemente aos amigos que a Natureza conta

no Brasil, que para o futuro observem cuidadosamente

esta nomenclatura, pois é a que melhor assenta sobre

bases scientiflcas. Só assim se poderá vencer a terrível

confusão, de que mesmo naturalistas, aliás tão bons,

como Burmeister e o príncipe zu Wied, têm não pouca

culpa.

Androíjlossa aestiva, de encontros ver m e-

Ihos, Papagaio grego, P. verdadeiro, o

Ajurú dos antigos Tupis, está muito distribuída pela

America do Sul, desde o Paraguav até o Amazonas, mas
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parece morar principalmente nas mattas das regiões

profundas do interior, alongadas do littoral. Burmeister,

que mais tarde, na Argentina, teve ensejo de orientar-se

melhor quanto á historia natural deste Papagaio, do que

no tempo em que escreveu sobre sua colheita zoológica

no Brasil, commettendo confusões fataes, vio-o ali

em Tucuman e Catamarca e até na Bolivia, em
Santa Cruz de ia Sierra. E' o predilecto de todas as

tribus Índias
;
prezam-no mais que os outros de encon-

tros vermelhos, porque é mais facij domestical-o. Du-

rante a época da nidificação, que vai de Outubro a

Março, vé-se cada casal inseparável. Consta a postura
de dois ovos. « Tei minada a incubação, reunem-se as

famílias em grandes enxames, que atacam as roças e

produzem estragos consideráveis. Adejando durante o

dia em pequenas partidas, reunem-se novamente para a

tarde e correm rápido e batendo ruidosamente as azas

para as mattas alterosas em que fazem pouso. Com a

mesma regularidade com que sahem pela manhã, voltam

gárrulos á tarde e na arvore que escolhem para passar a

noite brigam ainda muito tempo, no meio de berreiro

violento, por causa dos melhores logares. »

Natterer encontrou pequenos bandos no interior de São

Paulo junto a Itararé ; aos casaes observou-o mais tarde,

nos mezes de Março a Setembro, em diversas partes do

mesmo Estado. Aos pequenos bandos tenho observado

esta espécie por diversas vezes no baixo Parahyba, e

atirei-lhe na matta por algumas não longe da aldeia

da Pedra (Rio de Janeiro). Nas partes mais altas do Es-

tado da Bi hia enconti'ou-a o príncipe, zuWied, e sua
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existência no interior de Minas Geraes confirmaram-me

conhecidos e amigos.

A. ama:»oiii<?a, notavelmente menor, de e n c o n-

tros verdes, Pagagaiodos mangues, Cu rica,

A j u r ú-c u r ú c a ou A j u r a-c u r ú-j u b a dos Tupis

que antigamente habitaram a costa, está igualmente

muito espalhada, mas vive principalmente próximo do

littoral. Parece também gostar de grandes rios e. quando

nestes ha mattas densas e apropriadas, penetra muito

para o sertão até Mato-Grosso e o alto Amazonas, por-

tanto em território onde cruza com A. a e s tiv a, seu pa-

rente de encontros vermelhos. Nos rios cos-

teiros da Guyana vio R. von Schomburgk numerosos

bandos ; também em Trinidad verificou-se moderna-

mente a existência desta espécie de Papagaio. Aqui nas

visinhanças da cidade do Rio de Janeiro foi compro-

vada sua existência ha muitos annos por dois lados :

em Sepitiba por Natterer, em Cabo-Frio pelo príncipe

zu Wied. Este ultimo naturalista descreve um quadro

verdadeiramente palpitante de sua vida no estado de li-

berdade. Encontrou elle a Curica por toda a parte na

costa oriental do Brasil ; muitas vezes a matta inteira

reboava com seus gritos e entre outros viu um bando

tamanho que levou tempo a passar todo. Onde melhor

parecia darem-se era nas mattas costeiras que limitam

lagoas e bocas de rios, nas quaes predominam mangues.

Os mangues dos rios em que se encontram nesgas de

Avicennia e Conoearpus, semelhantes aos debruns de

vimes da Europa em iguaes condições locaes, são os

logares em que preferem folgar. Os fructos das plantas
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nomeadas servem-lhes de alimentação ;
niditicam tam-

bém nos troncos ocos dos mangues. Vém-se por vezes

beber agua salgada, A po stura consta de 2 a 3 ovos,

cujo comprimento éa 35°"", cuja largura é de 28"^"^

Informa o Príncipe que poude espreitar um casal cujo

ninho estava em uma arvore morta e ôca; durante porção

de dias os filhotes só foram alimentados ás 11 horas da

manhã e ás 5 horas da tarde. Logo que chegavam os pais,

assentavam-se em um galho junto ao escondrijo, olhavam

a roda, e ao contrario da maneira barulhenta costumada,

procuravam introduzir-se de modo a não ser sentidos.

Quando a gente os tira do ninho e alimenta, tornara-

se muito mansos e aprendem a fallar com toda a clareza.

De resto ha pessoas que caçara também os Papagaios

velhos e comquanto sua carne passe por dura, o caldo

que dão é tido por muito gostoso, não só no Brasil, como

também em Surinam. Aqui no Rio, a praça do Mercado

anda sempre cheia destes Papagaios; mercam-nos ás vezes

pelas ruas e quasi que ainda não pisei em navio partido

daqui que não levasse maior ou menor carregação desta

Ave. E' natural que se pergunte donde vêm todos? Nas

cidades costeiras entre o Rio e o Pará apparecem conti-

nuamente ; Bahia, Pernambuco, Pará negociam com esta

género em grosso. Assim pôde succed er que em porto

europeu se compre um Papagaio do Brasil mais barato

que aqui em sua terra. Eu mesmo fiz esta experiência

em Bordeaux.

Considerando-as superficialmente, poderíamos com fa-

cilidade confundir estas duas espécies com A. diadamata

do rio Negro, onde a chamam Cavacué. Examinando
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com mais cuidado, distingiie-se, porém, esta das outras,

não só peia ponta do bico annegrada, como pela orla

vermelha da fronte e outra distribuição de azul e

amarello na cabeça. Em compensação é mais difficil

distinguir o Cavaeué da A. autumnalis que existe

no Sul do México e em Guatemala.

Androglossa festiva, que attinge a 37 cent. de com-

primento, assignalada pela fronte vermelho san-

gue, uma raja escura que partindo da borda dos

olhos vai, passando pela fronte, até os ouvidos, garganta

azul, a parte trazeira do dorso verm e Iho-escarlate , côr

geral verde, é espécie bellissima do Amazonas, que ós ve-

zes, não muitas, chega ao morcado juntamente^com ou-

tras. Eu próprio achei ha poucos annos no Rio de Janeiro

nm esplendido exemplar desta espécie que ainda falta em
muitos museus, e posso confirmar o bom juizo que os

índios do Norte emittem quanto á brandura de caracter

e á educabilidade desta Ave. Aos bandos, cm cima das

fructeiras, vio-a Natterer nas adjacência de Borba, no

mez de Novembro ; encontrou- a também nos rios Negro

e Branco. Segundo Schomburgk presam-na muitos os

índios da Guyana.

Imagine-se um individuo avvilumado de A. amazo-

nica com o comprimento de 40 cent.; elimine-se o azul

da cabeça, deixando apenas dominar a malha amar e lia

da fronte; represente-se o bico preto em vez de

branco, de malha branca e avermelhada na base da metade

superior, e teremos a imagem exacta até nos pormeno-

res da Androglossa ochrocephala, o Ajurúapara,

outra espécie amazonica que muitas vezes se congrega
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em grandes bandos com a espécie já mencionada e fora

do tempo da incubação emprehende excursões collecti-

vas ás fructeiras em que as mattas amazonicas offerecem

successivamente mesa sempre aberta aos seus hospedes

alados.

Golpeante por seu tamanho, pois alcança, quasi meio

metro de comprimento, é A. farinosa (Ps. pniverulen-
tus),o A jurúa«?ú, Jurú ou Moleiro, a maior espécie
d o Brasil e em geral da America do Sul.Só isto basta para

dal-a a conhecer. Mas possue também plumagem verde
escura no lado dorsal,que desde a nuca, pelos encontros

e lados do corpo, dir-se hia polvilhado de farinha ; o lado

abdominal. mais claro.é verde-amarell a d o. A coroa do

cocuruto é occupada por mancha ara ar ella em campo

verde ; na orla das azas apparece uma malha vermelha.
Caracterisa-o ainda a falta de distinctivo vermelho na

cauda. O príncipe zu Wied encontrou-o desde o Mucury
no Espirito Santo até o interior da Bahia ; Natterer matou

seus exemplares no alto e baixo Amazonas. De lugares

mais próximos a nos, vio-o Burmeister domesticado di-

versas vezes no rio Pomba ; vi-o eu também sob iguaes

condições em diversas fazendas do baixo Parahyba, de

modo que julgo admissível que uma vez por outra o en-

contrem naquelles pontos que pertencem aindi ao Estado

do Rio de Janeiro.

Ao comprimento de 34 a 37 cent. alcança Androgiossa

vinaoaa, Jurueb n, Jurueca, Peito-roxo e Papagaio-
ca boclo, talvez idêntico aoTarabé da Historia Natural

de Marcgrav, uma das mais bellas espécies do Brasil

Tornam- no logo conhecido dentre os outros em primeira
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linha O bico ea fronte ver melh o^, depois o lado abdomi-

nal verm elh o-vinho,quedo peito para traz assume aspe-

cto escamoso, graças aodebrum escuro das pennas,que no

papo são azuladas, no peito a n n e g r a d a s e na barriga

verde-amarellas. O lado dorsal é no conjuncto

verde, apenas a parte posterior do pescoço parece azu-

lado-pallida. A maciez do seu colorido torna aprazível

o Jiirueba, pois não se nota ali nem-um contraste de

cores clamaroso.

O único meio legitimo de determinar a distribuição

geographica de qualquer espécie animal é fazer o total

dos lugares que nos são apontados com segurança na

litteratura como aquelles em que tal espécie foi encon-

trada. Quanto maior é a lista destes adiados, tanto mais

precisamente se poderá fixar a peripheria da distribuição.

Guiando-nos por esta regra deveremos considerar como

pátria do Jurueba a região costeira aoNoite do Rio

de Janeiro pelo menos até á Bahia, ai^região costeira do

Sul ató o Estado do Rio Grande e parte considerável

do Sul do Brasil central .0 príncipe zu Wie-l, que o

encontrou muitas vezes no interior da Bahia, nas

proximidades de Vareda, assegura que de dia olie viva

aos casaes, <á noite congrega-se eni bandos grandes, de

muitas cabeças, que commummente pernoitam em morros

baixos, ne norosos. Soa rude seu appello breve. Parece

que fica muito manso, apprende a fallar e por isso os

moradores vão buscal-os nos ninhos e crião-nos.

Fácil de conhecer-se pela distribuição das cores, é

a bella Androglossa Píêtrii, natural do extremo Sul do

Brasil, e chamada Ch ar ãoe Papa gaio da serra no Es-
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tado do Rio Grande do Sul. Na parte anterior da cabeça

passa-lhe pela fronte uma mancha vermelbo-e scura

que, contornando por traz os olhos, apanhando a região

dos ouvidos, termina em angulo agudo bem delimitado
;

igualmente ver melh a carregado é toda a borda anter-

ior das azas para traz até além do meio.

A propósito dos exemplares isolados que existiam nos

museus, dominavam as opiniões mais contradictorias

quanto á sua procedência e verdadeira pátria. Hoje

como taes se re<.^onhecem com toda segurança o Es-

tado do Rio Grande do Sul e a súsinha Republica do

Uruguay. Sobre o Papagaio da serra, devemos a H.

von Ihering uma descripção frisaiite : aO nome que aqui

lhe dá o povo exnlica-se pelo facto que elle vive na serra

do nosso Estado, ondealimenta-se principalmente de fru-

tas de pinhões (Araucária brasiliensis). Nas circumjacen-

cias de Taquara do Mundo-Novo nem nidifica, nem per-

manece. Aqui a!!parece apenas como Ave de arribação no

mez de Março ou Abril. Nos bandos que por vezes con-

tam muitas centenas e até milhares de indivíduos, atiram

os caçadores, procurando que o ferimento seja o mais

leve possível, para pode-los reduzir á captiveiro e vendê-

los por alguns mil réis. São estes os Papagaios que mais

se gosta de ter por que apprendem a falar bem e distin-

ctamente ».

Como ultima especi'^ deste género mencionaremos

A. Dufr33nii, chamado Jauá, Acumatangaou
A j ur ú - é té - c u, principalmente porque já tem sido

visto e morto nas vismhanças da cidade do Rio de Janeiro.

Alcança o comprimento de 38 centímetros; é approxima-
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damente das mesmas dimensões que as espécies communs

de Androglossa e fácil de coniiecer-se pela região

a m arella que tem diante dos olhos, as faces azues e a

parte anterior da cabeça vermelha, mas principalmente

pela o r l a e s t r e i t a e n e g r a da ponta das pennas

da nuca e do dorso e pelo bico ver melli o-cla ro ou

coral. Refere o príncipe zuWied que o A c u m a t an ga

habita nas mattas profundas; no tempo de incubação

vive aos casaes e fora disto aos bandos. Estes bandos na

estação fria procuram a costa e visitam as praias

visinhas ás embocaduras dos rios. Já de longe ouve-se

o seu appello «noat, noat» e por tal appello dis-

tingue-se este Papagaio de quaesquer outras espécies

sul-amoricanas, principalmente quando pela madrugada

ou à tardinha deixam ou procuram seu repouso em

bandos grossos. Natterer matou um Acumatanga
em Sepitiba ; o príncipe zu AYied colleccionou-o em
Cabo-Frio, na região costeira do Espirito Santo e Bahia.

Além disso parece que se estende também até a Guyana,

onde Schomburgk vio um grande bando pousarem cima

de Mimosas que margeavam um rio.

Mais digno fecho de nossa revista de Papagaios do

Brasil não poderíamos facilmente achar que Daroptyus

accipitrinus, o único representante de seu género. Na
luta pela belleza e magnificência devemos conferir-lhe o

primeiro premio, e si algum Papagaio da America do Sul

pôde apresentar-se junto á turba faustosa de Papagaios

da Polynesia, não ha de ser outro sinão o Vanaquia
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OU Hia da Amazónia, infelizmente chamada também

Anacãno rioNegro,o mesmonome de Sittace severa

aqui no Sul. Este é até certo ponto o representante bra-

sileiro do Cacadu da Austrália. E' pena que se veja tão

raramente aqui no Rio, e, tirando os moradores do Ama-
zonas, posso suppòr que, em geral, não é conhecido o mais

bello Papagaio do paiz.

As pennasdooccipute da nuca. brun o-v^erm elh as de

largas orlas azues, são fortemente alongadas e formam

larga gola, que, quando excitada, a Ave levanta, casando

raagnificameníecom seus três annei s azues concêntricos

sobre campo avermelhado. De igual còr são também as

pennas do peito e da barriga. A còr geral do dorso é ver-

de, mas a cabeça em volta é bruna com estrias esca-

pulares claras, do mesmo modo que o bico ; é-lhe também

peculiar o comprimento da cauda, de feitio largo, com-

primento não commum na família dos Pionides, a qual

chega a 14 centímetros, ao passo que o comprimento geral

da Ave é de 37 centímetros.

Aqui no Brasil encontrou Natterer o Vanaquiá, ba-

ptizado Perroquet à cravatte pelos escriptores fran-

cezes. em melado de Dezembro de 1830, aos casaes, nas

mattas seculares da margem esquerda do rio Negro; mais

tarde observou-o também no rio Branco ; ao todo, porém

coUeccionou apenas 5 peças. Nos rios Vaupé e Negro

vio-o também Wallace ; vio-o Spix em Villa-Nova e

Schomburgk no rio Rupumúni, na Guyana ingleza.

Informa Schomburgk que naquelle território por toda a

parte se encontra o Vanaquiá,mas em nem uma é frequente
;

em regra apparece aos casaes ; vio uma vez um bando de
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muitas cabeças occupado em saquear os fructos da pal-

meira savary. Gosta, principalmente, das mattas ralas e

baixas, nas qu;ies seu grito prolongado, melancólico, soa

— hia-hia. No porte e na voz mostra-se inteiramente

diverso de todos os outros Papagaios americanos. Apezar

disto, estabelece-se, sem grandes receios, nas arvores das

í azendas. Seu vòo não vai muito alto. O ninho ó disposto

em uma arvore ôca e coníém 2 a 4 ovos, si lor exacta a

affirmação de Schomburgk. que uma vez encontrou qua-

tro filhotes vivos, procedentes todos de um ninho. Nas

aldeias d :>s in lios Warrau encontrou elle muitas vezes

Vanaquias mansos, que aos olhos dos índios gozam de

grande valor.

Por diversas vezes tém chegado Vanaquias vivos á Eu-

ropa ; assim, já em 17.54, a marqueza de Pompadour pos-

suía um exemplar sobre o qual Buffon escreveu, é verdade

que invertendo tudo quanto se referia á pátria, aífirmando

que o Vanaquiáé originário da índia oriental, e que depois

trazido para a America, aqui se tornou selvagem. O único

exemplar vivo que ató agora tive occasião de ver no Rio

de Janeiro foi um que existio em poder da Princeza Impe-

rial, Condessa d' Eu.

Considerando os Psittacides em geral como as Aves

mais elevadas, que se assignalam pelo desenvolvimento

adiantado e harmónico dos sentidos, e também do ponto

de vista puramente espiritual occupam o primeiro lugar,

devemos notar que isto se applica especialmente á fami-

lia dos Pionides. Brehm chama-os Macacos alados, de-
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nominação que não nos parece das mais felizes, pois ha

Papagaios que educados pelo homem, denotam um gráo

de intelligencia que deixa muito atrás de si o que de

maior se tem conseguido dos Macacos mais elevados.

Merece, porém, reparo que nem todos os Papagaios são

igualmente susceptíveis de cultura; os novos aprend-.>m

mais facilmente, adaptam-se mais depressa á nova situa-

ção, os velhos ficam ás vezes toda a vida indóceis, perti-

nazes e selvagens 8). Além disto notam-se differenças na

capacidade intellectual dos diversos indivíduos e, dos se-

xos differentes da mesma espécie. De resto a maioria dos

Papagaios expostos á venda é de Aves novas, que ainda

não mu 'aram inteiramente de pennas.

Sujeitando-me ao trabalho árduo de investigar o mais

detalhadamente possivela litteratura ornitholpgica, che-

guei ao resultado que os seguintes Papagaios são, na

ordem descendente, as espécies que melhores e mais

educáveis faladores tém dado ; An drogloss a Levail-

lantii, espécie de cabeça toda amarella, cuja pátria éo
México; depois A. aestiva (vermelha) e A. am azonica
(verde) do Brasil; em seguida A. auri pai li ata, do Méxi-

co, e, finalmente,A. farinosa,A. ochrocephala,A. fes-

tiva, A.vinacea, A. Dufresnii e Deroptyusacci-
pitrin us, todas do Brasil. Em geral, porém, os Papagaios

que passam por mais intelligentes são Psittacus erithacus

(Jako) e P. carycinurus (Timneh), ambos da Africa, per-

8) E' corrente no Brasil o proloquio : papagaio velho não

apprende a falar.
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tencentes a um género que mostra o mais intimo paren-

tesco com as nossas espécies And rogl oss a, a ponto de

perecer-nos sobremodo verosimil uma origem commum.
Comtudo entre os nossos Papagaios brasileiros lia indivi-

duos extraordinariamente privilegiados. Conheci aqui no

Rio uma A. aestiva que possuía repertório pasmoso de

palavras, pedaços de phrases, phrases inteiras, sons de

animaes, barulhos agradáveis e desagradáveis e ainda

por cima era diplomata ephilosopho. Ouvindo a detona-

ção de um foguete, de motu próprio gritava alto: Viva !

mas em aparte, só para os visinhos, accrescentava: tolol

tolo ! Nunca deixei de achar graça neste modo original

de apreciar a febre de foguetes que infesta o pais.

Para terminar, relanciemos o conjunct© do mundo
dos Psittacides brasileiros, de que julgamos dever nos

ocçupar mais minuciosamente.

Aos Papagaios do Novo Mundo não faltam certos traços

de caracter quanto ao colorido. Neste é em geral o ver-

de que predomina; relativamente poucas são as excep-

ções, como as Araras vermelhas e uniformemente azues,

e entre os Periquitos os senhoris Qiiessi-quessi, a Guaru-

ba e a Jandaia, os três últimos dos quaes são exemplos

únicos dentre todos os Psittacides. No sombreado do

desenho, além do amare lio, apparece mais frequente-

mente o vermelho, o primeiro mais na cauda, o ultimo

antes na borda das azas, na barriga e na cauda; na mór
parte das espécies de Pionides o vermelho é nos remigios,
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onde forma uma mancha especular clara, que não se

nota em nem-uma outra espécie de Papagaios. O azul

se encontra mais raro e em geral em menor extensão.

Ainda menos apparece o branco no desenho e. tão pou-

co como negro e o cinzento, não domina em Papagaio

algum do Novo Mundo. Espécies tão predominantemente

verde-azul-vermelhas, como o género Domicella de

Nova Guiné, e verde-amarello-vermelhas como o género

Trichoglossus da mesma ilha, não ha aqui; tão pouco

formas carnavalescas como Trichoglossus Arfaki.

Exclusivamente sul-americana é a familia dos Conu-

rides (Araras e Maracanãs) ; as contrario, a região neo-

tropicada America partilha com a Africa tropical a fa-

milia dos Pionides (Papagaios).

De toda a terra estão agora scientificamente conheci-

das 440 espécies de Papagaios vivos. Nestes entra a sub-

região brasileira com 114 espécies, isto é, com mais de

25 «^/o, oul/-i'. Mais rica em Papagaios só a região austro-

malaya, que aponta 176 espécies, isto é, 40 ^/o do numero
total. O paiz mais rico de todos em Papagaios é a ilha de

Nova Guiné. Pobre de Aves desta ordem é a Africa, que

apresenta apenas 25 espécies, notando-se, porem, que a

pobreza em espécies é compensada pela riqueza em indi-

víduos.

Das 114 espécies da sub-região brasileira 60 pouco

mais ou menos apparecem regularmente à venda e são

exportadas para o Velho-Mundo.

De nossa exposição resulta que as espécies sobre as

quaes asciencia possue noticias aprofundadas quanto á

vida era liberdade e á nidificação não passam de 60, perto
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da metade portanto, facto que o amigo da natureza deve-

ria tomar a peito, pois tantas são ainda as lacunas a pre-

encher. O que em geral se sabe é que os Papagaios daqui

na grande maioria põem em ocos de arvores ; a única ex-

cepção conhecidaéaCatorrafBolborhynchus monachus).

O Brasil em antigas cartas quinhentistas é designado

Terra papagallorum; e tal nome ainda hoje lhe cabe com

razão, embora, segundo os últimos resultados, Nova

Guiné e a Insulindia lhe hajam tomado o lugar.

Natterep colleccionou aqui no Brasil 59 espécies (33

Conurides e 26 Pionides).

Na serra dos Órgãos até aqui, isto é, no espaço de

anno e meio, tenho observado as seguintes espécies

;

Sittace nobilis (rara);

Pyrrhura vittata (commum);

Pionias ílavirostris
;

Pionopsittacus pileatus;

Psittacula passerina (commum).

Quanto á paleontologia dos Piittacides do Brasil

tudo que saljemos limita-se ao que consta dos modernos

trabalhos de Orluf Winge sobre a antiga fauna quater-

nária das cavernas calcareas do rio das Velhas.

Aquelle autor reconheceu no amplo material legado

por Lund os esqueletos de 11 espécies. Desta apuraram-se

como idênticas ás espécies ainda hoje vivas:

Pyrrhura vittata;

Conurus aureus, C. pavua;
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Sittace maracanã, S. chloroptera, S. hyacinthina(P);

Brotogerys xanthoptera 9).

E' duvidoso si Brotogerys xanthoptera e Conurus
pavua são realmente fosseis, por ficarem muito á super-

fície.

Encontraram-se mais duas espécies de Chrysotis, duas

espécies de Sittace, cuja identificação com espécies hoje

existentes ainda não se obteve. Ficamos, pois, ao menos
sabendo que o periodo post-plioceno do Brasil já possuia

os Papagaios que em sua maioria se íèm conservado até

o presente.

9) A coUecgão de Papagaios de meu aviário contém

:

Sittace nobilis (1); S.Illigeri, Conurus haemorrhous (1), mag-

nifica espécie do Norte, fácil de conhecer-se pelos pés cor de

carne clara, quasi tamanha como S. nobilis; C. pyrocephalus (2);

C. aureus (2); Psittaculapasserina (6), ao todo 13 exemplares de

Conurides brasileiros representando 6 espécies, (il de Outubro

de 92.)

Ha uma obra moderna, luxuosa e artisticamente executa,

da, que abarca oconjuncto da ordem dos Papagaios. Intituia-se:

«Vogelbilder aus fernen Zonen, 1 ter Teil: Papageyen, Von Dr.

A. Reichenow in Berlin». Herausgegeben von Th. Fischer in

Cassei, 1879—1883.

Recommenda-se a mesma por sua barateza extraordinária

^cerca de 54 marcos), que torna possível a todo mundo a acquisi-

ção deste livro, verdadeiro ornato de um salão, Recommendo-a

o mais passível ao amigo da natureza no Brasil. De teor mais

scientifico é a obra do mesmo autor «Conspectus Psittacorum»,

Berlin 1883 (sem illustraçõeg).

AVES DO BRASIL 9



130 PALEONTOLOGIA

E' bom mencionar ainda que na ilha Mauricia viveu

um grande Papagaio, hoje extincto, que, segundo Milne

Edwards, occupava o lugar médio entre as espécies ame-

ricanas de Araras (Sittace) e os Microglossus da Nova

HoUanda; mais que nas camadas miocenas da França en-

contram-se restos de um Papagaio, que mostra tanto com

o género Psittacus como com o género Androglossa da

região neotropica, o mais intimo parentesco.

A circumstancia do typo do Papagaio ter chegado á

florescência unicamente em dois continentes, portal mo-

do que o centro da actual distribuição demora na região

tropical do hemispherio Sul; o facto de não faltarem Pa-

pagaios de todo a qualquer dos três continentes, no todo ou

em parte situados no hemispherio Sul, tudo isto são cou-

sas que levam a meditar sobre sua origem e sobre suas

migrações através du espaço e do tempo.
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IV

PICADORES — PICARIAE

A opulenta ordem dos Picaries, isto é, das Aves seme-

lhante ao Picanço, divide-se, segundo as idéas modernas

da systematica que gradualmente se apuraram da confusão

antiga dos grupamentos ornithologicos caprichosos, nas

duas sub-ordensdeSca ns ores e Scans oroi des. Esta

ultima em parte coincidecomas antigas de Insessores e

Fissirostres.

Na primeira sub-ordem dos Seansores, contamos as

seguintes famílias de Aves do Brasil:

1) Rhampliastides (Tucanos).

2) Picides (Picapaus).

3) Cuculides (Anus).

Em rigor deveríamos juntar-lhes outra familia, a dos

Psittacides (Papagaios); mas no capitulo anterior já

elevamo-la á ordem, independente. Contentamo-nos, pois,

aqui em lembrar as relações de parentesco próximo que

existem entre esta e as outras três famílias.

Contam-se hoje cerca de 800 espécies (798) de Pi-

cadores procedentes da região néo-tropical; tal pelo

menos o numero a que cheguei pelo estudo laborioso

da litteratura correspondente e principalmente dos ca-

tálogos dos grandes museus estrangeiros. Destas, 319

a 351 são consideradas espécies peculiares do solo

brasileiro

.
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Na primeira familia dos Scansores, a dos Rham-
pliastides ou Tucanos, deparamos sem duvida o grupo de

Aves mais peculiares da America do Sul, que repre-

sentam na Ornis de nosso continente o mesmo papel que

os Desdentados entre os Mammiferos indígenas. Como
posso considerar conhecido aqui o que têm de mais

caracteristico no aspecto, seja-me licito exprimir-me

brevemente a tal respeito.

São Aves cujo tamanho varia entre o de uma Gralha

européa e ode um Pombo meião, e cujo predicado mais

golpeante consiste no longo bico córneo que em
algumas espécies maiores é quasi tamanho como o corpo-

Este bico está cheio por dentro de tecido ósseo, espon-

joso, de malhas largas, de muito pouco peso, em conse-

quência de por elle receber ar mediante o nariz; os

buracos do nariz, mettidos no extremo da parte posterior

do bico, na raiz, estão por tal maneira escondidos, que

não é fácil descobril-os á primeira vista
; por meio de

galerias em forma de S desembocam e levam interior-

mente ao véo palatino. No bico do Tucano não se nota

ponta aguda, aquilina, dente ou recorte agudos ; em
varias espécies, porém, vemos uma série de entalhes

chatos e compridos, maxime em indivíduos erados. A
região dos olhos em regra é pellada, e de colorido

intenso. Ao passo que os Papagaios do Novo Mundo
possuem todos língua espessa, carnuda, volumosa; a

dos Tucanos é folha fina, córnea, comprida, desfiada

pelo lado externo. As azas são curtas, de feitio ar-

redondado ; a cauda larga de 10 pennas, mais romba

nos leffitimos Tucanos, recortada conicamente r^^^Ara-
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çarys. As pernas são revestidas de escudos longos,

tabulares ; os dedos, que apresentam a forma typica dos

Scansores, (duas unhas para diante e duas para traz), são

munidos de garras longas, fortemente recurvadas.

Os Rhamphastides pertencem ás Aves mais esplendi-

damente ornados do Brasil; ninguém ha sensível ás

bellezas naturaes que não se sinta satisfeito ao defrontar

este sumptuoso Íncola de nossas mattas virgens. Foi

aqui ornato imperial um manto ataviado de papos deTu-

cano, e não ha muito encontrei nas ruas do Rio de Ja-

neiro um rapaz que trazia um papo de Tucano em vez

de gravata. Também os índios tinham em tanta honra o

Tucano como as magnificentes Araras, e delle tiravam

o material para seus trabalhos de pennas em que reve-

lavam gosto extraordinário, A propósito seja-me per-

mittido lembrar que existe uma monographia magnifica,

artisticamente executada dos Rhamphastides, na qual

quasi todos os Tucanos são representados de tamanho

natural e com a maior fidelidade, obra que ornaria digna-

mente a mesa do Brasileiro, amigo da Natureza, que dis-

ponha de recursos, e que recommendo do modo mais

caloroso ao povo brasileiro. E' o monumental livro do na-

turalista inglez J. Gould.

A"" região am^zoaica são peculiares as seguintes es-

pécies de Tucanos

:

Rh.ampliastos erythrorhynchus, R. Cuvieri, R. oscu-

lans, R, vitellinus.

Pteroglossus pluricinctus, P t. Humboldtii, Pt. viri-
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dis, Pt. bitorquatus, Pt. Sturmii, Pt. flavirostris, Pt.

Beauharnaisii

;

Selenidera Gouldii, S. Nattereri, S. piperivora.

Para o Brasil central mal se poderá citar alguma

forma exclusiva; a região costeira das maitas do Sul

possue forma peculiar, Selenidera maculirostris ; talvez

se deva também considerar como tal Pteroglossus Bail-

lonii.

Ao todo se conhecem 51 espécies de Rbamphastides.

Destas cabem 27 espécies ao solo brasileiro ; o incansa-

veljohannes Natterer conseguio no decurso de sua es-

tada no Brasil coUeccionar 23. Descrever todas estas

espécies ligeiramente siquer, fora incompatível com o

âmbito deste livro ; limitar-nos-omos, pois, a algumas

das espécies mais características, principalmente aqnellas

que habitam em terras que nos ficam mais próximas.

O povo brasileiro distingue dois grupos entre os

Rbamphastides: aos maiores dá o nome de Tucanos,
aos menores o de Araçarys. A sciencia acompanha

divisão semelhante, pois oppõe o género Rhampliastus

(Tucano) aos outros três Pteroglossus, Selenidera e

Andigena, que se recrutam dentre os Araçarys menores.

Não só no tamanho, também na distribuição das cores

divergem entre si estes dois grupos de maneira bem sen-

sível. Ao passo que o negro é a base nos Tucanos, e a multi-

plicidade se nota apenas no colorido da rabadilha, que é

vermelho ou amarello ; do pescoço, do papo, branco, ama-

rello claro ou carregado, vermelho, mas principalraen-
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te no do bico ; no Araeary a còr fundamental move-se

de preferencia entre o verde no lado dorsal e o araa-

rello e vermelho-branaceo do lado abdominal, entrando

em combinações múltiplas com outras cores. Também
nos Araearys o bico que em geral assume menores di-

mensões, serve para caracterisar numerosas espécies.

Não é fácil reconhecer a fêmea do macho do Tucano
;

ao contrario, entre os Araearys nota-se na fêmea pluma-

gem mais uniformemente vermelho-brunacea, que falta

de todo ou em grande parte aos ornatos espaventosos da

rabadilha e do papo do sexo masculino.

O tamanho do nariz chega ao auge em Rhampliastus

toco, o Tucanuçú ou Tucano grande, a maior espécie de

toda a familia, Ave avantajada, que alcança o compri-

mento de 57 centímetros. O immenso bico, que pendería-

mos a julgar incommodo e obstrusivo para a Ave, o que

entretanto não se dá— é laranjo, còr de labareda no fas-

tígio ; a base do mesmo é apanhada de cima a baixo por

uma estria negra e vê-se na ponta do bico de cima grande

mancha negra, atraz arredondada, pontuda na frente.

A' volta dos olhos verdoengos estende-se uma zona circu-

lar azule á volta desta estende-se outra mais larga, de còr

laranja e forma irregular. A plumagem tem o fácies geral

da do Tucano, já acima descripto ; a rabadilha é sangue-

vermelho, esbranquiçada a parte dianteira do pescoço.

Aqui para as nossas bandas, o Tucanuçú é desgraça-

damente apparição rara. Informaram-me que tem sido

observado em um ponto ou outro das mattas mais altas da
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serra dos Órgãos. Mas nuaca encontrei-o neste Estado;

nos Estados visiiihos poucas vezes consegui vè-lo ou ter

noticia delle ; nunca pude matar um exemplar. E' antes es-

pécie sertaneja, e prefere as mattas que limitam com pla-

nicies arenosas. Assim Natterer arranjou 18 indivíduos

em Ipanema e Itararé (S. Paulo); no rio Paraná; nos rios

Negro e Branco (Amazonas); o principe zu Wied reco-

nheceu-opor ave arisca, difficil de atirar-se, no sertão da

Bahia e Minas : Burmeister, Reinhardt e Lund dão-no

como Íncola do rio das Velhas em Minas Geraes; Sellow

pretende have-Io observado aos 32° S ; no Paraguay, ao

menos no tempo de Azara, diz-se que existiu em abun-

dância. Para o Norte parece que se estende até o mar dos

Carahybas e, por exemplo apparece uma vez por outra

em Demerara.

Segundo o principe zu Wied, os Tucanueús deixam de

manhã e á tarde as mattas e voam, chegando o tempo das

fructas, para as goiabeiras, de cujos fructos são mui gulo-

sos. Notável, mas fácil de explicar-se por sua Índole aris-

ca, é o facto de, apezar destas Aves serem conhecidas

por tão grande parte da America do Sul, não existirem

ainda observaf;ões fidedignas quanto ao modo por que se

reproduzem.

A concluir pela analogia das outras espécies, sobre as

quaes existe material, emboraescasso, poderia suspeitar-se

que o Tucanuçú faz o ninho em ocos de arvores altas

pondo dois ovos brancos.

E' por isso de estranhar que o único informante ci-

tado por Gould, o viajante inglez Edwards, escrevesse

haver encontrado uma única vez o ninho do Tucano



o GENE «o RHA.MPHASTUS

grande, pendente de cima de um garfo sobre as aguas do

Amazonas. Parece-nos que nisto anda confusão. Do
grande bico do Tucanuçú fazem os sertanejos mineiros

mimosos polvarinhos.

Pelo bico, em grande parte encarnado, que apenas ao

longo do fastígio possue de ambos os lados uma zona

branco-amarellada mais clara, e pela rabadilha amarello-

clara, distingue-se R. erytlirorhynchus (R. tucanus),

que no alto Amazonas chama-se Pía-pooco por onomato-

peia, e Kírtna para as Guyanas, do qual Natterer col-

leccionou 30 exemplares nos rios Branco e Negro e no

Pará. E' a fórraa septentrional parallela do R. toco, em-

bora não tenha bico tão coUossal. Sabe-se com certeza

que Pia-pooco faz ninho em arvores ocas.

Outras espécies do Norte são : R. Cuvieri (de Borba e

rio Negro), semelhante á espécie antecedente, mas de

rabadilha amarello-carregada e bico em que o vermelho

de R. erj-throrhynchus é substituído pelo negro;

R. osculans (Borba, Guyana) de peito amarello-dou-

rado e bico esverdeado no fastígio
;

R. culminatus (Matto-Grosso e alto Amazonas), muito

parecido, mas de peito branco-neve, e, como suspeita

Naiterer, talvez outra forma sertaneja mais pallida de

R. osculans

;

R. vitellinus, de rios Branco e Negro, de bico intei-

ramente negro, menos a raiz que é azul-clara, e parte

do pescoço amarella, mas com lenço branco.

Em nossa região temos do género Rhamphastus, além

de R. toco já mencionado, raais dois representantes:

R. Ariel (R. Temminckii) e R. discolorus.
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O primeiro (R. Ariel), conhecido aqui pelo nome po-

pular de Tucano de bico preto,e nas mattas extensas do

Norte pelo simples nome indigena de Tucano, mora, se-

gundo tenho experimentado, antes nas baixadas quentes

da zona cafeeira. O pescoço anterior desta espécie é

amarello gemma de ovo carregado, limitado para baixo

por uma fita mais clara, que destaca da fita vermelho-

escura do peito ; a rabadilha e o uropygio são igual-

mente vermelho-carregados. Mas a marca infallivel desta

espécie consiste no bico negro, que na raiz é apanhado

por uma fita clara amarellada e em cima, no fastígio, na

proximidade da fronte, apresenta uma estria azul

clara.

O comprimento do Tucano de bico preto é de 48 cen-

tímetros, a envergadura de 55 centímetros. — Nota-se

esta espécie ainda no Amazonas, no Tapajoz, no Pará

;

por outro lado declara H. von Ihering té-lo encontrado

em Taquary, no Rio Grande do Sul.

A segunda espécie, R. discolorus, o Tucano de bico

verde, é fácil de conhecer-se pelo bico verde, ourelado

de preto na raiz. Na serra dos Órgãos, a uma altura de

mais de 800 metros acima do mar, pude me convencer que

esta espécie habita regularmente aquellas mattas com

exclusão de outras espécies. De resto, Natterer encon-

trou-a em muitos logares de S. Paulo ; Burmeister, Lund

e Reinhardt observáram-n'a commumente em Minas;

Gould dá-a para a Bahia; H. von Ihering coUeccionou-a

em 32 exemplares no Rio Grande do Sul. Disto resulta,

ao que parece, ser esta a espécie mais frequente do ex-
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tremo Sul, a que com mais frequência deixa a matta por

terrenos abertos e habitados 10).

Deixando agora os Tucanos passamos aos Araçarys.

Limitar-nos-hemos, no enxamear de espécies, a preferir

aquellas que são de mais provável encontro para o amigo

da Natureza no Rio de Janeiro.

Na primeira linha apparece-nos como tal Selenidara

maoulirostris, conhecido aqui entre o povo pelo nome
de A raçary-poca. Nomacho desta espécie, a côr domi-

nante quanto ao dorso é verde, quanto ao lado anterior,

desde o alto da cabeça até o alto da barriga, é preta; na

fêmea a plumagem é o mais possivel vemelho-brunaceo.

Na nuca assenta uma fitaamarella, que é característica do

género Sclenidera ; o bico acima e em baixo é verde

e apresenta quatro linhas negras em zig-zag que correm

obliquamente para cima e para dentro, das quaes, porém,

só a que demora mais próximo da ponta atravessa todo o

bico.Além disso nota,-se a cada banda dobico de cima cinco

entalhes agudos e compridos.

Esta espécie é, como em geral os Araçarys, severo Ín-

cola da matta, que difficilmente e só por excepção appro-

xima-se de qualquer fazenda. E' bastante espalhada, mas

10) Existe d'esta espécie uma variedade magniflea com papo

de todo vermelho vivo. Colleccionei um exemplar aqui na

Serra dos Órgãos. (1893). Por outro lado, Natterer achou um
individuo, no qual mesmo a região abdominal, vermelha de

costume, se mostrava amarella até o uropygio. São excepções

bastante raras ; conhecem-se poucas d'estas abnormidades.

no colorido dos Tucanos.
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em parte nenliuma frequente. Conhece-se o Araçary-poca

no Rio-Grande do Sul, em S. Paulo e Minas, no Espirito

Santo e Bahia. Erra Burmeister, quando diz que elle não

apparece mais no Estado do Rio. Tenlio-o visto, e collec-

cionado tanto no baixo Parahyba, da margem flumi-

nense e da margem mineira, como ainda aqui em cima, na

serra dos Órgãos.

Golpeantemente assignalado entre todos os Rbamphas-

tides de modo a não se confundir com espécie nem-uma, é

Ptsroglossus Bailloni, que o povo chama Araçary
banana. Esta Ave notável é no dorso azeitão-brunaceo,

a rabadilha vermelha, todo o lado anterior côr magnifica

de ouro ou açafrão. Também o bico apresenta-nos uma
admirável combinação de cores: a ponta é verde, a

metade posterior do alto do bico azulada, uma malha

oval còrde sangue sae dametade posterior e vae guarne-

cendo tanto o alto como o baixo bico. A região desguarne-

cida dos olhos é vermelha côr de cinabrio, o iris bruno-

amarello.

O Araçary banana é habitante regular da serra dos

Órgãos, onde, na estação do inverno, tenho-o visto aos

pequenos bandos nas mattas alpestres e tenho-o matado

diversas vezes. Uma vez por outra vemo-lo também na

praça do mercado do Rio, no meio das muitas Aves que,

penduradas á uma corda pelo pescoço, balouçam ao vento,

apresentando espectáculo de revoltar a quem quer que

sinta dentro de si alma de verdadeiro caçador. Tão lindo

habitante de nossas mattas não se fez para o espeto ; é

digno de cousa meliior do que excitar paladares gastos.
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Outras espécies que encontrará quem fizer extensas

viagens pelos Estados visinhos, são:

Pteroglossus araçary, o Araçary commum, de costas

e cauda esverdelhadas, alto do peito amarello, barriga

vermelha, o baixo da barriga amarello. rabadilha verme-

lha, cabeça negra e bico de que o fastígio e a metade in-

ferior são negros, ficando o resto branco-amarello (em

Minas)
;

Pt. Wiedii, muito chegado áquelle, caracterisado

pela posse de larga fita vermelha que estende-se transver-

salmente entre o peito e a barriga (matias costeiras do

Norte.)

Araí^arys de outras partes do Brasil, culminantes pela

magnificência das cores e pela belleza, ha muitos, dos

quaes citaremos:

Pteroglossus pluricinctus, cujo bico tem as orlas

debruadas de amarello na raiz; algumas pennas averme-

lhadas esparsas apparecem no lado anterior, que é ama-
rello, e duas fitas pretas transversaes entre o peito e a

barriga (rio Negro, Orinoco)
;

P. castanotis, bruno no baixo da cabeça e aos lados

do pescoço, de fitas vermelhas largas pela barriga, base

do bico vermelho e entalhes amarellados no bico supe-

rior, sobre campo escuro (Matto-Grosso, Solimões)
;

O magnifico Pt. Beauharnaisii sobretudo, o Araçary

de cabellos arrepiados do território do alto Amazonas

(adjacências deTeffé). O bico superior é adiante, no fas-

tigio, amarello-avermelhado, atrás violeta, seguindo-se

para baixo uma lista verde e fi.nalmente um triangulo

violeta: o bico de baixo é branco, a nuca avermelhada:
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no lado dianteiro amarello atravessa-se entre o peito e a

barriga uma fita vermelha, qual já mencionámos diversas

vezes a propósito de outras espécies.

Entretanto possue esta um monopólio na configuração

e colorido das pennas da cabeça, que se arrepiam para

diante, mostram tendência para enrolar-se, são branco-

pretas no cocuruto e na parte posterior da cabeça, onde

prepondera o negro: na região das faces prepondera o

branco. Do livro do naturalista inglez Bates, que passou

11 annos na pátria desta bella Ave, póde-se concluir que

Pt. Beauharnaisii nada tem de raro por aquelles lados e

apresenta-se em numerosos bandos.

O modo de vida dos Tucanos e Aracarys tem tanto

de concordante que bem podemos traçar um quadro

geral que se applica a ambos. Todos são genuinas

Aves da matta virgem, que no tempo da muda e incubação

vivem em casaes, e fora deste tempo, em sociedades

maiores ou menores. Parte do anno conservam-se

tranquillos, de modo que poder-se-hia crer que se

ausentaram; depois, os Tucanos principalmente, fazem-se

notados todos os dias ; seu grito que se ouve ao longe,

reboa muitas vezes horas seguidas pela matta. O brado

do Tucano assemelha-se a um fii, fii expirante, pro-

longado; entrementes observa-se, principalmente quando

se escuta de perto e elles se acham em alguma discussão

agitada, um gr-r-r chiado ou o ruido de bicos oucos

roçados uns contra os outros. Em summa influe melan-

colia o grito do Tucano.
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Os Araçarys tém brado mais claro, que sôa kulik,

kulik.

Gostam de dar concertos pela madrugada eá tardinha
;

em geral reunem-se n'um ou mais gigantes da floresta,

soltos ou visinhos entre si, que demoram na borda da

matta ou dominam a vegetação adjacente. Um dá o

alamiré, os outros entoam ora em solo, ora em duetto,

ora em coro, uns mais profundos, outros mais altos,

concerto admir.-vvel e cómico, que excita gargalhadas

quando invisível, na visinhança, pôde observar-se o

modo como as diversas partes do corpo, cabeça, pescoço

e cauda entram também na mimica.

Tenho observado que estas Aves, aliás geralmente

suspicazes, durante taes concertos ficam relativamente

descuidadas, deixam que a gente vá tomando chegada,

e quem durante as partes do coro avança cauteloso,

parando quando o coro faz pausa, terá então fácil ensejo

de dar um ou mais tiros. E' relativamente fácil

apanhal-os a quem conhece suas fruteiras predilectas.

Durante as horas quentes do dia gostam de remanecer

occultos na sombra das copas escuras, arranjam-se

na meia luz do matto trançado ou de uma touceira de

taquara, chegando mesmo a pousar no chão.

A' noite gostam de escolher um escondrijo seguro

para dormir. Tomam então posição muito exquisita

;

de cauda voltada para diante por cima do dorso, cabeça

escondida debaixo de uma asa, representam espectáculo

altamente engraçado. Antes de entregarem-se ao somno,

denotam inquietação notável, saltitam por aqui e por ali

e soltam o grito a mais não poder.
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São Aves muito intelligentes, attentas, previdentes,

mas também manhosos e brigões. Não posso compre-

hender como Burmeister invertea-lhes totalmente o ca-

racter, descrevendo os Tucanos como estúpidos e com-
parando-os ás Preguiças.

Infelizmente têm uma feição feia no caracter, a avi-

dez de sangue, a crueldade para com as Aves menores,

Lembra-me que ha alguns annos atraz uma senhora bra-

sileira veio pela imprensa a defender o Tucano das ac-

cusações que lhe tinham sido feitas por uma escriptora.

Sahi a campo e decidi a questão contra o Tucano.

Observações sobre Tucanos, tanto livres como capti-

vos, feitas durante muitos annos, levaram-me ao resul-

tado que frequentemente saqueiam ovo:-; e ninhos, regá-

lam-se impiedosamente de avesinhas. Em meu viveiro

commettêram tanto desacato,— cheguei a ter juntos cinco

pequenos R. Ariel,— que fui obrigado a pò-los em com-

partimento separado. Não que os Tu(*anos sejam exclu-

sivamente ou principalmente carnivoros : constato ape-

nas que occasionalmente fazem mal ás Aves menores,

como soem fazer na Europa o Gaio (Garrulus glanda-

rius), a Gralha (Corvus corone) e outras Aves no senti-

mento de plenitude de seu tamanho e arrogância.

Sua alimentação consiste, aliás, em bagos e fructos

silvestres de toda sorte, sem excluir mesmo os mais aze-

dos e duros; também cahem-lhe no bico Cascudos e In-

sectos de toda espécie. No chão movem-se saltando, com
grandes pulos; seu vôo, bom, embora não magistral, ra-

ramente largo, descreve uma curva simples, e é frequen-

temente interrompido por estações ; cabeça, pescoço e
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bico ficam muito estirados durante o vòo. A's feridas e

pancadas fortes no bico parecem estas Aves notavel-

mente sensiveis ; um caroço de chumbo que lhes vare o

bico atira-as muitas vezes desmaiadas no chão.

No que respeita a questão dos ninhos e da reproducçáo

dos Tucanos encontramos em summa na literatura orni-

thologica antes conclusões analógicas e pontos de inter-

rogação do que dados positivos. Acceita-se como regra

constante que os Rhamphastides nidificam nos ocos das

arvores e nos buracos dos galhos e, segundo os costumes

das Aves que incubam em buracos, põem 2 ovos brancos,
sem pintas. Merece menção o facto das Aves novas apre-

sentarem bico relativamente pequeno.

No captiveiro e convenientemente tratadas, duram
facilmente annos

; já tém se levado Tucanos diversas

vezes á Europa, embora apenas em poucas espécies,

que são Rhamphastus Ariel, R. discolorus, R. toco, R. ery-

throrhynchus, R. Cuvieri, R. vitellinus, Pteroglossus

Wiedii. De reproducçáo no captiveiro não se conhece

até agora facto algum. E para notar ainda que dão-se

gradualmente variações na plumagem do Tucano captivo,

que se manifestam principalmente no desbotar do ama-

rello e do vermelho. Assim tenho empalhado um Tucano

(R. Ariel), que no todo possue papo amarello desbotado;

si eu o mandasse para a Europa a um especialista, é

de suppôr que o tomasse por espécie nova.

A carne do Tucano é gostosa. No tempo de inverno,

que é também o das fruteiras silvestres, mostram estas

Aves interiormente grande porção de banha especial,

AVES DO BRASIL 10
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avermelhada. Por isso perseguem-no então muito por

todo o paiz e, si não tivessem a previdência de acolher-

se de preferencia ás arvores mais alterosas, seriam hoje

ainda mais raros do que felizmente são.

Na serra dos Órgãos tenho observado até aqui os

seguintes Riiampbastides apenas :

Rhamphastus discolorus

;

Pteroglossus Bailloni

;

Selenidera maculirostris.

Todas estas espécies e também R. ariel já tenho tido

captivas.

A America do Sul abriga, fora de Brasil, nos Andes

Septentrionaes, uma espécie de Tucanos, que, logo á

primeira vista, distingue-se das espécies brasileiras,

—

Aulacorhynchus. Nella a còr verde clara domina relati-

vamente ainda mais do qae a còr negra em nosso género

Rhamphastos.
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PICA-PAUS — PICIDES

A segunda família dos Scansores é representada pelos

Picides ou Piea-paiis, Aves cosmopolitas, que apenas

não existem na Austrália e em Madagáscar.

O numero total das espécies é 320, de que 122 cabem

á região neotropica. e 65 são particulares do Brasil.

Durante sua longa jornada e residência no paiz coUec-

cionou Natterer 50 espécies.

Os principaes característicos do corpo dos Picapáus

consistem no bico direito, forte, em forma de escopro,

reunindo-se em cima e em baixo em um angulo agudo,

de ponta cortada verticalmente ; na cauda de 12 pennas

que, graças ás hastes rijas, na grande maioria transfor-

ma-se em órgão de apoio, útil ao exercício de trepar em
troncos verticaes de que tanto gostam (apenas os Picapáus

anões pertencentes ao género Picumnus daqui têm a

cauda macia), e nas colossaes farpas da lingua, que,

embora não visíveis exteriormente, assentam sob apelle

na parte posterior da cabeça, quasi com a forma de mola

de relógio, dirigindo-se em grande curva para a região

nasal, e por sua elasticidade facilitam a protracção e

retracção rápidas da mesma lingua, que é pequena, sagi-

ttiforme e denteada adiante, na ponta.

O Brasil hospeda espécies muito grandes, embora não

sejam as maiores 11); hospeda também espécies muito

11) O maior Picapàu conhecido é Campephilus imperialis da

Califórnia ;
pouco menor é o indomável e mui forte Ivory-bill

dos Norte Americanos, (C. principalis) dos Estados do Sul

{comprimento 55 centímetros, envergadura 80 centímetros.)
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pequenas e, finalmente, as menores de todas. Quanto á

plumagem podem algumas medir-se com as mais bellas

da terra; dizer, porém, em poucas palavras o que ha de

regular e geralmente vigente nellas não é fácil tarefa. Em
muitas espécies a cabeça posterior é ornada de pennas

alongadas, golpeantemente coloridas, em fórmade poupa.

A distincção entre os dois sexos revela-se no facto que

entre os Picapaus, como entre tantas outras Aves, os

logares que são mais apparatosos no macho, em regra

apparecem como que atenuados na fêmea. Entre os Tupis

Ipecú era o nome genérico dos Picapaus.

A' região ama^onica são peculiares as seguintes es-

pécies :

PicuMNUs Borbae, P. leucogaster
;

Campephilus rubricoUis
;

Chloronerpes capistratus. Chi. flavigula

;

Campias Selysii, C. ruficeps, C. tephrodops
;

Melanerpes rubrifrons, M. melanocephalus;

Chrysoptilus punctigula;

Celeus multicolor, C. ochraceus, C. cinnamomeus^

C. lumana, C citrinus, C. grammicus, C. rufus, C. mul-

tifasciatus.

O Brasil central ési pátria das seguintes espécies í

PicuMNus sagittatus. P. fuscus;

Chloronerpes chrysochlorus, Chi. leucolaemos
;

Picus cancellatus
;

Campias murinus, C. olivinus ;
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Chrysoptilus icteromelas

:

Celeus lugubris, C. Reichenbachii.

Da região costeira do Sul são peculiares principal-

<mente as seguintes espécies :

PicuMNUS Temminckii, P. Iheringii (Berlepsch);

Campephilus robus(us
;

Dryocopus erythrops, D, galeatus
;

Chloronerpes aurulentus, C. spilogaster;

Melanerpes flavifrons (Tripsuras coronatus);

Chrysoptilus chlorozostus
;

Celeus flavescens.

Passando agora a uma curta descripção dos Picapáus

indigenas, cuja observação directa não é impossível aos

amigos da Natureza aqui residentes, tentando excursões

mais ou menoslongas, mencionaremos era primeiro lugar

Campephilus robustus, próximo parente e congénere

do Ivorybill, gigantesco Picapáu norte-americano, de

cujas bicadas violentas e natural indomável traçaram Au-

dubon e Wilson tão frisante descripção. A nossa espécie

daqui é, porém, consideravelmente menor. Tem o la-

do inferior, que na mocidade é pardo-amarello e com o

tempo vai ficando bruno-avermelhado, listrado trans-

versamente áe negro na barriga; azas negras,

cauda negra, pescoço e cabeça muito verme-

lhos. O pescoço é notavelmente extenso e fino rela-

tivamente á forte cabeça ; é tão ralamente empennado

que muitas vezes apparece a pelle nua; o lado posterior



150 VIDA DO CAMPEPHILUS

da cabeça é ornado por breve poupa. «Este bello Pica-

pau, escreve o príncipe de Wied, golpeia violentamente

com o forte bico os troncos vellios de arvores, onde

encontra alimentação em abundância. Bate nos tron-

cos das arvores como o grande Picus martius da

Europa, fazendo-se ouvir a considerável distancia; sua

voz, porém não é tão nitida. E' mais raro que Dryo co-

puslineatus, que Azara dá soba denominação de

Carpinteiro negro. Encontra-se geralmente aos casaes,

não sendo commumente dos mais ariscos. Seu ninho
demora em arvores ocas, e, ao que asseguram os indi-

genas, são brancos os ovos que nelle se encontram.

Afíirmam os Brasileiros que é dado a feitiçaria
;
quando

se prega a entrada do ninho com uma taboa, vòa a Ave

para longe, procura certa folha com a qual toca a ta-

boa e immediatamente os pregos caem 12) ».

Por observação própria posso confirmar parte do que

fica dito. Accrescentarei que esta Ave trae-se ao conhe-

cedor a longa distancia pelo ruido extraordinarimente;

12) Vejo nisto apenas a modificação de antiquissimo mytho-

animal, que já os antigos Romanos conheciam e terá chega-

do ao Brasil por via de Portugal. Já Plinio o antigo infor-

ma cousa semelhante no seguinte trecho : Adactos cavernis-

eorum a pastore cuneos admota quadam ab his herba elabi cre-

ditur vulgo. Trebius auctor est clavom cuneumve adactum

quanta libeat vi arbori in qua nidum habeat statim exsilire

cum crepitu arboris, dum insederit clavo aut cuneo. (De

pico, Historia naturalis, lib.X, 40)
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forte nos troncos sombrios do arvoredo da matta e das

bordas do campo.

Campias ruâceps, (Dendrobates passeriniis)

é pequeno Picapáu de plumagem dorsal azeitona, lado

inferior cinzento-negro de fitas transversaes branco-

amarelladas, e cocuruto encarnado no macho, ama-

rello na fêmea. As partes lateraes e superiores do

pescoço puxam muito para o amarello-ca rregad o;

o bico é escuro còr de chumbo. E' uma das espécies

mais communs, que em regra se encontra aos casaes,

apparecendo também em familias depois da incubação,

e que em geral solta um appello breve, aflautado. «Tre-

pando em um tronco, escreve a testemunha já citada,

andam estes pequenos e gárrulos Picapáus mui azafa-

mados, em constante movimento, picando activamente ;

não são timidos, motivo pelo qual se lhes pôde atirar

facilmente. Encontra-se não só na matta grossa coma
também nas pequenas moitas e mui perto das casas ».

CMoronerpes auruleníus, um tanto menor que

Picus medius da Europa, e de còr geral que no toda

assemelha-se á da espécie anterior, é fácil de conhecer-

se pelas duas estrias ama relias que atravessam-^

lhe a face, uma por cima, outra por baixo dos olhos.

Também a g ar ga nta é amarello-ouro, e ambos os

sexos possuem uma mancha vermelha na face. No
macho todo o alto da cabeça até a nuca é vermelho: na

fêmea só é vermelho o occiput. Este lindo e confiado

Picapáu, que permitte que a gente se anproxime, é o

mais frequente aqui nas mattas da serra dos Órgãos,
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pôde dizer-se uQia apparição quotidiana. Apparece tam-

bém MOS lugares de matto ralo, e gosta de frequentar

capoeiras. Seu appello é um assobio claro, um tanto

prolongado, melódico, deveras forte, relativamente ao

tamanho da Ave.

Não se deve confundir com este Celeus flavescens,

conhecido aqui geralmente entre o povo pelo nome de

Picapáu de cabeça amarella. Seu lado abdominal é

preto, as pennas do dorso e das azas oureladas de

amarello; a cabeça é amarella, com longa poupa

da mesma côr ; abaixo dos olhos traz o macho uma
malha facial extensa, vermelho-sangue. Este bello

Picapáu, cuja voz relembra-me as espécies européas,

encontra-se muitas vezes nas mattas quentes dos distri-

ctos cafésistas do baixo Parahyba. E' um dos ornatos

de nossas mattas, uma das mais bellas espécies de Pica-

páu que existem. Adeja também ás vezes no solo, onde

existem Formigas e Térmites.

Exquisito, poderia quasi dizer-se de côr imprópria

de Picapáu, é Leuconerpes caudidus. Sua côr principal

é calvo, que apparece em todo o lado anterior; são

negras azas, dorso e cauda. A parte inferior do pescoço

e a rabadilha são amareUo-en x of r e; a partir dos

olhos, corre uma raja negra para as costas. Tanto o

principe zu Wied, como Burmeister, dizem que é rara

esta bella Ave e nada informam quanto a seu modo de

vida. Posso assegurar que neste Estado do Rio tal Ave

nada tem de rara. Encontrei-a muitas vezes em fazendas

do baixo Parahyba (Agosto e Setembro), e outrosim te-

nho-aobservado frequentemente aqui em cima na serra dos
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Órgãos (Maio). Gosta de morros livres, sem matta, pró-

ximos das habitações; conserva-se tempos e tempos

immovel, em qualquer tronco de arvore antiga, isolada,

que escapou á queimada da roça; antolha-se ás vezes em
pequenas sociedades de 4 a 6 cabeças, vagando lento, ás

vezes com muitas interrupções, e proclamando sua

presença logo e ao longe por seu appello claro, muito

nitido. que sòa quasi kri, kri, kri, e parece-nos possuir

algo da voz de Rapineiro. Além disso denuncia-o mui

facilmente e a grande distancia sua còr branca. As

más experiências excarmentaram esta Ave e tornaram-na

previdente; onde a não perseguem, tenho-a achado de

natural confiado, deixando que a gente se approxime.

Espécie menor, mas de colorido verdadeiramente

admirável, é Melanerpes flavifrons CTri psur us co-

ronatus), conhecido aqui em certas regiões pelo

nome onomatopaico de Be nedito. A fronte e o papo são

vivazmente laranjos, a barriga vermelha, os lados

do tronco amarellados e estriados de preto,

assim como a rabadilha; as asas e a cauda são negras
com brilho azulado de aço, sendo, porém, branca a

parte posterior do dorso. Assenta magnifico no macho o

vermelho brilhante, que orna o occiputaté a nuca;

na fêmea domina mais o amarei lo. Também esta

espécie tenho encontrado neste Estado, tanto nas baixa-

das quentes da região do Parahyba como aqui na serra,

onde aliás é mais rara.

Diverso pela maneira de vida e pelos hábitos mostra-

se Colaptes (P ediop ipo) campestris, conhecido aqui

pelo nome de Picapáu do campo. O lado anterior até o
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alto do peito é amarello-ouro, o tronco e as azas

amarei lo-pallid o s cintados de negro, ne.o-ros a

cociiruto e o papo.

Esta grande espécie dePicapaus, queattinge ao com-

primento de 32 c, evita a região das mattas, e visita,

quando muito, moitas pequenas ou isoladas. ^ Quando^

escreve muito bem Burmeister, se pisa nos descampados

do interior do Brasil, é este Picapau um dos primeiros

objectos peculiares que se observa. Vémol-os saltitar

aos pequenos bandos em torno das arvores baixas e não

nos admira pouco vermos a cada instante um ou outro

saltar para o chão e andar a passo. Além disso de quan-

do em vez anda á maneira do nosso Picapau europeu.

Esta Ave procura particularmente os Térmites e destroe

as galerias abobadadas qae estes Insectos dispõem para

chegarem sem atropello ao ninho. Mesmo as fortes cons-

trucções de barro destes Insectos sabe elle abrir, apa-

nhando os habitantes que acodem. Da mesma maneira

apanha os enxames de Formigas que vagam pelo chão

ou pelos troncos. O Picapau não se deixa facilmente

distrahir desta occupaçào; não seda muito trabalho para

evitar os caçadores.»

Eo príncipe zu Wied informa delle : «Pousa com-

mummente nas altas arvores de Cactus isoladas, distri-

buídas por ioda a parte nos campos geraes, em cujos-

troncos deslisa, ou saltita pelos galhos horisontaes com
o corpo muito erguido. Vè-se commummente aos casaes;.

voa, aos sopetões como todos os Picapaus, ou em cur-

vas, de um Cacto ou pequeno arbusto para outro».

Devo confessar que também em mim produziu im-
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pressão inolvidável o primeiro encontro com o Pica-

páu do campo no Sul de Minas Geraes. Era para mim
novidade um Picapáu pousado horisontalmente em um
galho como as outras Aves. De resto elle sabe trepar

também á moda dos outros Picapáus. Sua estampa, seu

grito claro, despedido repetidas vezes, trazem alguma

variedade na viao;em monótona atravez do sertão.

Devo notar que o Picapáu do campo também apparece

neste Estado, especialmente nos lugares onde existem

léguas sem mattas, ou morros que ficão escalvados e

seccos, ou terreno que assume o caracter de campo.

Onde taes condições se encontram, elle sobe até as re-

giões baixas das serras, mas raramente vai adiante de

800 metros acima do nível do mar.

Quanto á disposição do ninho possuímos as obser-

vações que Hudson fez em Buenos Aires. Segundo este,

o Carpinteiro campestre nidífica de preferencia nos um-
buzeiros; como os outros Picapáus escava o buraco em
que incuba. Como a madeira do umbuzeiro é molle, o

Picapáu pôde trabalha-la quando a arvore está ainda

verde. O buraco da entrada leva por 20 centímetros ao

interior da arvore, e um tanto para cima, antes de chegar

á cavidade mais larga em que está o ninho.

Os anões da familia dos Picapáus enconlram-se no

género Picumnus, que conta varias espécies brasileiras.

São todos muito pequenos, não excedendo na média de

9 centímetros de comprimento e de 15 centímetros de

envergadura. A plumagem do dorso é mais ou meaasi
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•bruno-avermelhada, o lado anterior alvação, ou negro

raiado transversalmente (P. Temminckii), ou raiado de

-curtas linhas negras longitudinaes (P. Iheringii Ber-

lepsch). Adorna-lhe a cabeça tonsura annegrada com a

ponta das pennas esbranquiçadas; a parte anterior da ca-

beça é enfeitada de uma malha vermelha no sexo

masculino. A cauda macia tem as pennas médias brancas.

Estes Picapáus anões não são raros nas mattas daqui,

'trepam nos troncos e galhos, chegam até os jardins, e

visinhança das habitações. Seu modo de vida, seu. porte

lembram-me muito o Melharuco europeo (Parus, e Re-

gulus); com este ultimo coincide approximadamente em
tamanho. Ha alguns annos observei um ninho em uma
fazenda do baixo-Parahyba, em uma arvore secca. A
pouco mais da altura de um homem estava o buraco de

«entrada. Infelizmente uma viagem que tive de fazer então

impedio-me de observal-o e examinal-o mais aprofun-

dadamente. Outro observador, Cari Euler, foi mais feliz;

.encontrou um ninho deste Picapáu-anão próximo a sua

fazenda de Cantagallo, que já a 27 de Novembro continha

dois ovos branco-neve, redondo-alongados. O eixo lon-

gitudinal dos mesmos media 16 millimetros, e eixo trans-

versal 12 millimetros. Na incubação tomavam parte am-

íbos os sexos.

Em ambas as famílias de Picapáus temos Aves emi-

nentemente úteis sem excepção, que merecem pena e con-

sideração como amigos da lavoura e guardas de nossas

mattas. De muito poucas espécies indígenas conhecem-
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se até hoje pormenores quanto á reproducção ; aqui, pois,,

como com os Tucanos e Araçarys, ha muito que fazer

ainda para os amigos da Natureza zelosos e pacientes.

O que se pôde considerar como regra vigente é quetodos-

os Picapáus incubam em buracos e põem ovos brancos,

cujo numero na média excedo a 2, chegando a 3 e 4.

Conservar Picapáus no captiveiro não é realmente

impossível, mas é mui trabalhoso e exige, antes de tudo^

que se lhes proporcione alimentação natural, em que

o elemento animal deve predominar. Nada mais comicc

que a tentativa frustanea, que tantas vezes aqui se nota,

de querer acostumar em uma gaiola estreita, sustentan-

do-a de arroz e feijão, uma Ave como esta, em que tão-

acentuado é o impulso da liberdade.

Na serra dos Órgãos tenho até aquicolleccionado

seguintes espécies de Picapáus :

Campephilus robustus

;

Campias ruficeps

;

Chloronerpes aurulentus
;

Leuconerpes candidus;

Melanerpes flavifrons

;

Chrysoptilus chlorozostus
;

Picumnus Temminckii 13).

13) Depois da redacção destas linhas juntou-se-lhes ainda

Pediopipo (Colaptes) campestris, de que estes dias appareceu

um casal em nosso pasto de gado (melados de Novembro de

1892).
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CUCULIDES — AIVUS

Chegamos agora á terceira familia dos Scansores, a

dos Cueuliíles, cujos representantes são correntemente

conhecidos no Brasil pela denominação geral de Anus.

Também os Cuculides são familia de Aves cosmopo-

litas, que se acham distribuidas em 180 espécies por todo

o globo, maxime nas terras tropicaes.

A' sub-região brasileira cabem 24 espécies, de que

.Natterer colleccionou 15 dentro dos limites do Brasil. Os

mais bellos Cucos pertencem á Africa, Ásia e Austrália,

sobresahindo Chrysococcyx cupreus do Sul da Africa,

cuja plumagem dorsal é toda de um vermelho ouro metal-

lico catasolado de cobre. Nossos Cuculides sul-ameri-

canos têm roupagem mais modesta. Como característicos

externos communs antolham-se bico ligeiramente cur-

vado que não excede o comprimento da cabeça, a pre-

sença de cerdas rijas na cara, azas curtas de corte arre-

dondado, cauda comprida, constando de 8 a 12 pennas,

graduadas e em forma de leque. A conformação dos pés

é a mesma que a dos Papagaios, Tucanos e Picapaus,

—

dois dedos para diante e dois para traz.

A região ama^onica hospeda exclusivamente as se-

guintes espécies de Cuculides :

Neomorphus Gaoffroyi, N. rufipennis.

Piaya cayana, P. melanogaster ; Coccygus senicu\us.

Do Brasil central não se pôde indicar com segurança

-espécie alguma característica.
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A zona costeira do Sul possue uma, que é Piaya ma-
-croura.

O membro mais conhecido desta familiaósem duvida

Crotopliaga ani, o chamado Anú preto ou Anú pequeno.

Todo o mundo daqui conhece esta Ave negra com seu

bico alto, levaniado em forma de crista, e seu appello

aíiautado e melancólico, que assemelha-se a um fii-i, fiii,

prolongado, muitas vezes repetido, que vai gradualmente

morrendo : estou ouvindo-o agora mesmo aqui no Rio,

no idyllico Cosme Velho, por uma janella aberta de meu
quarto de estudo, vindo de uma touceira de bambus de

um jardim próximo.

Quem não houver observado ainda esta Ave muito

pouco tem visto do mundo animal deste paiz, e si me
<íOubesse examinar historia natural do Brasil, não dei-

xaria passar candidato que não desse noticia de sua exis-

tência, « Esta Ave, diz o príncipe zu Wied, vive por toda

parte no Brasil, onde quer que com os pastos abertos al-

ternem moitas e capões, em nem-uma, porém, apparece

nas grandes mattas fechadas. Vê-se esta Ave, caracteri-

sadamente sociável, pousada em bandos, nas cercas das

fazendas entre gado que pasta, no chão, pelos arbustos

próximos e até nas costas das rezes, de sociedade com o

Caracara-i. No solo passeiam em commum com os Vira-

bostas roxos e pretos. Ninguém us atropelia aqui ou faz-

Ihes mal».

Mais raro é já Crotophaga maior, o Anu guaçu,

Anú coroya, Anú grande ou Anú do brejo, que
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é consideravelmente maior, apresenta um catasol forte-

mente roxo e verde e é muito mais arisco que a espécie

anterior. Tem voz áspera, frequenta a espessura baixa,

não se afasta, porém, até os pastos abertos. O príncipe

zu Wied matou-o muitas vezes junto a Cabo- Frio; viu-o

Natterer em Sepetiba e com frequência em Cuyabá.

Em compensação geralmente conhecido é Octopteryx

guira (Ptiloleptis, Coccyzus guira) (Guira piririgua)

o Guira acangatara dos Tupys do Norte, o Peririgaiá

dos Guaranys do Sul, aqui conhecido pelo nome trivial

de Anú branco ou Anú do campo. O corpo é

branco amare 11 a d o, com estrias escuras longitudi-

naes no peito e no pescoço, as azas bruno-escuras
de debrum claro, a cauda tem uma fita preta pela

meio. As pennas do occiput alongão-se em uma
poupa avermelhada que a Ave arrepia quando sua

disposição psychica exige tal mimica. Antes, por

exemplo em tempo do príncipe zu Wied, passava por

Ave rigorosamente dos campos do interior do Brasil.

Desde então tem se approximado visivelmente do littoral,

preferindo sempre regiões abertas, pobres de matta. Na
era de 50, Burmeister não parece te-lo encontrado ainda

em Nova-Friburgo, embora já o visse abaixo do Canta-

gallo. Encontrei-o ha poucos annos, já vantajosamente

repreí^entado, em meio de Nova-Friburgo; moderna-

mente, ainda abaixo de Petrópolis, entre Itaipava e The-

resopolis; ha um anno, vi um exemplar solteiro explo-

rando o curral de nossa casa, que fica a duas léguas de

Theresopolis, e 800 metros acima do uivei do mar.

As espécies de Anus, até aqui consideradas, são voado-
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res toscos, que apenas esvoaçam de moita em moita, e no

tempo da muda. quando as rectrizes não estão completas,

produzem em nós,a impressão de que o vôo as cança, O
desferir do vôo não é feito com facilidade, sem ser prece-

dido de uma espécie de preludio ou preparos acompa-

nhados de um abanar extravagante com a longa cauda,

e o mesmo se nota quanto ao pousar; de modo que dir-

se-ia que a pobre Ave só por meio de alguns balanços e

após muito procurar recupera o perdido equilíbrio no

novo ponto. O grito queixoso do Anú branco soa, si pos-

sível, ainda mais ominoso que o de seus primos negros.

Mais segregado vive Piaya macroura, o Tinguaçu,
Maria Carahyba, Rabo de escrivão, Rabo de
palha e Rabilonga ou Alma de gato, Ave

avantajada de bello bruno vermelho, de barriga, rabadilha,

uropygio e coxa cinzentos, iris de vivo ver m el h o car-

mim, e longa, bella cauda de pontas brancas.

A Alma de Gato vive tanto na matta densa como na

borda da matta, e apparece sem grande esquivança nos

jardins e nas sebes. Seu vôo é consideravelmente mais

agradável, mais seguro, não hesito mesmo em chamal-o

elegante. Nos últimos annos tenho observado repetidas

vezes em liberdade esta Ave bella, e eminentemente útil,

como me convenci pela analyse reiterada do conteúdo do

seu estômago. Tenho ficado admirado da extrema capa-

cidade de modulação de sua voz. O que ella decanta, quer

na macéga densa, quer na copa de qualquer arvore alte-

rosa da matta, azafamada na caça de Insectos—exprim.il-o

em lingua humana parece-me empreza desesperada-

AVES DO BRASIL H
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mente dilficil. Acredito andar melhor declarando que

este Cuco é um mofador, que imita á sua maneira a voz

das outras Aves e possue em seu repertório uma compil-

lação das obras musicaes de seus companheiros de matta.

Diplopterus n88vius(galeri tus) é o Saci, conhecido

por todo o paiz e de incrível má fama nas superstições

populares. E' um Cuco delgado, gracioso, com o alto do

corpo cinzento-br unaceo, em que apparecem pintas

bruno-negras nos canos das pennas, peito branco-par-

dacento, garganta esbranquiçada e bar r i ga da mesma

còr, e uma estria esbranquiçada por sobre os olhos.

«O Saci escreve o excellente principe zu Wied, gosta

das capoeiras e moitas, que alternam com lugares abertos

e roças ; na matta fechada raramente o tenho ouvido.

Chega até a visinhança das fazendas solitárias, onde o

tenho visto pousado em uma cerca e cantando. Em nem

uma parte é frequente, esgueira-se pelas moitas densas

e é geralmente difllcil de atirar-se, pois, apenas descobrio

o caçador, passa muito tempo antes de reapparecer, e en-

surdece a voz ».

Nesta Ave, que tenho observado em ambas as mar-

gens do Parahyba, como aqui em cima da serra dos Ór-

gãos, nos morros solitários, cobertos de macéga, regular-

mente, mas sempre isolada, o que mais me tem admi-

rado é como a gente se engana quanto ao logar em qua

está pousada. Ouve-se de longts durante horas o mesmo

assobio característico ; mas segaindo-se este som, fica-se

sempre ou muito longe ou muito perto, ou muito para a

direita ou muito para a esquerda, em summa cem vezes

está a Ave em cima e longe antes de podermos dar-lhe
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um tiro. Este modo de ser enigmático, e juntamente o

brado triste deram talvez aso a toda a coroa de fabulas

que nimbam o nome do Saci. Seu grito disyllabico foi

posto em notas de musica pelo principe zu Wied. Devo
accentuar que n'este paiz ha ainda outra Ave com brado

bastante semelhante, porém trisyllabico e mais prolon-

gado,—é a bella Tijuca nigra (Ptilochloris chrysoptera),

o «Assobiador» da serra dos Órgãos.

Saci fogo. Saci cereré e Boitatá, são figuras my-
thicas, das quaes as duas primeiras parecem representar

Aves e a ultima uma Cobra, e no interior em todas as

boccas são como encarnações de terror, que entretanto

não se pôde reconstruir dos confusos contornos. Do Saci

ouvi muitas vezes contar que por traz delle escondia-se

um ente demoníaco, que á noite cospe fogo de sua poupa,

só tem uma perna, etc. Provavelmente, fragmentos mais

ou menos modificados de antigas lendas Índias 14).

14; Confer. Couto de Magalhães, « o Selvagem » (Rio de Ja-

neiro, 1876, I pag. 138).

O Visconde de Beaurepaire-Rohan, escreve acerca do

-« Saci * o seguinte : . . . . espécie de ente phantastico, repre-

sentado por um negrinho, que tendo na cabeça um barreto

vermelho, frequenta á noite os brejos. Si acontece passar na

vizinhança algum cavalleiro, faz-lhe o Saci toda a sorte de

diabruras, com o fim, aliás mui innocente, de se divertir á cus-

ta alheia. Puxa-lhe a cauda do cavallo, para lhe impedir a

marcha
; põe-se na garupa do cavalleiro, e outras travessuras

pratica, até que o cavalleiro, reconhecendo-o, o enxota e n'este

caso foge o Saci soltando uma grande gargalhada. São inimagina-
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Tornando, porém, ao terreno real da sciencia, notarei

que nossa Ave se compraz no exercício prosaico da caça

de Gafanhotos, e, embora a coroa de lendas, merece que

a poupemos, pois é decididamente útil.

O Cuco conhecido no sertão de Minas pelo nome de

Peixe frito é Dromococcyx fasianellus ; o Taiaçu-

uirá do rio Branco no Amazonas é Neomorplius rufi-

pennis.

Quanto á reproducção apresenta a familia dos Cuculi-

des circumstancia muito notável. Ao passo que o Cuco

européo (Cuculus canorus) nãoconstrue ninho, como se

sabe, e introduz seus ovos entre os de outras Aves, em
algumas das espécies sul-americanas notam-se tendên-

cias communistas.
Assim por exemplo, Crotophaga ani e Octopteryx-

guira fazem ninhos em cuja construcção e aproveita-

mento participam maior ou menor numero de individuo»

ao que parece, segundo as condições locaes e a riqueza

veis as proezas que se contam d'este ente imaginário ; e en-

tretanto, cumpre dizel-o em homenagem â verdade, ha muita

gente que lhes dá credito. Também lhe chamam Saci-cereré e

Saci-peré, e este é unipede (Diccionario de vocábulos brasileiros,

pag. 127, Rio de Janeiro, 1889).

Martius (Zur Ethnographie Amerikas pag. 586) refere,

que pennas e unhas do Caracará, do Ibiyaú, do Saci são

frequentemente encontrados nas mãos dos curandeiros indios,

dos «Pagés », servindo nas feitiçarias como amuletos e escreve

mais d'esta ultima Ave, que segundo as crenças dos Goyata-

cazes, ella recebe as almas dos defuntos.
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de indivíduos que se achem em uma dada região. Azara,

Gosse, Hill, Gundlach, investigadores que todos fizeram

suas observações fora do Brasil, dão testemunho da dis-

posição destes grandes ninhos coloniaes. Schomburgk,

D'Orbigny e Burmeister confessam nunca ter visto ninhos

de Anus aproveitados por mais de um casal de fêmeas
;

nem um, porém, nega directamente a disposição com-

munista dos ninhos. E' este facto incontestável, e pois

indifferente é si são mais ou menos os Anus queparticipam

do mesmo ninho. Conforme as condições locaes é mais

ou menos amplo o ninho, construcçáo feita de ramos

trançados, forrados de folha, com bastante capacidade

para abrigar todos os participantes e a ninhada de

filhotes.

Um ninho que Burmeister achou em um arbusto,

pouco acima da altura de um homem, contendo apenas

5 ovos, era inteiramente rebocado de barro. Os Anus

associados tratam da incubação com muito desvelo,

nunca abandonam o ninho emquanto incubam sem pri-

meiro cobrir os ovos com folhas.

Os ovos de Anú preto são lindos, quasi do tamanho

dos de Pombos; primeiro branco-giz, assumem depois

aspecto branco-azulado salpicado, pois a camada externa

de cal descasca a trechos, e então apparece por toda

parte a còr própria do campo do ovo, ora verde-azul, ora

verde-puro. Ao contrario, os ovos do Anú branco, se-

melhantes em forma e tamanho, apresentam desde a

principio uma camada de cal reticulada, áspera e levan-

tada, que é fixa e não descasca facilmente. O ovo de

Octoptervx guira tem na média 47 mm. de comprimento
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e 34 mm. de largura, o de Crotophaga ani 34 mm. de

comprimento sobre 24 a 25 mm. de largura.

Em regra os Anus não construem aqui ninhos muito

próximos do solo. Os que tenho observado são em copas

densamente esgalhadas de arvores baixas, principalmente

em touceiras de bambus.

Muitas v^^zes succede que Anus brancos e pretos nidi-

ficam ao mesmo tempo em pontos diversos de uma só e

mesma arvore ou touceira.

Os ninhos são cuidadosamente vigiados: um grito an-

gustiado écôa quando a gente tenta approximar-se-lhes

ou trata de examinai- os com mais precisão. Os filhotes,

que nas espécies de Crotophaga apenas possuem ligeiro-

indicio da alta crista do bico, costumam em taes occa-

siões, mesmo quando ainda não estão completamente em-

pennados, fugir aos grandes saltos pela ramada e che-

gados ao chão escondem-se no capim. Ambos os Anus

incubam duas, quiçá três vezes por anno. No Parahyba

encontram-se muitos com ovos desde fins de Agosto até

Novembro ; muitas vezes já se encontram em Março,

provavelmente a terceira postura.

Quanto ao modo de nidificar dos outros Cucos indi-

genas, muito pouco se conhece de fidedigno ; mesmo o

do Piaya macroura ou Alma de Gato precisa ainda de

observação renovada e mais acurada, pois apenas se co-

nhece um caso registrado por Spix e Martius em Minas,

no qual se obteve o ninho de um Cuco bruno-vermelho

com seis ovos verdoengos marmorisados.

Em toda terra os Cucos são Aves insectivoras. As

nossas espécies prestam grandes serviços pela caça in~
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cessante que dão aos Gafanhotos, Carrapatos, Lagartas,

Aranhas, Cascudos, Grilhos e ovos de Lao^artos.

Na serra dos Órgãos tenho até aqui colleccionado

Crotophaga ani e Piaya macroura que é frequente ; te-

nho observado regularmente Diplopterus naevius e uma
vez Octopteryx guira.

Chegamos agora á segund.-i sub-ordem dos Picariae;

os Seansoroides. A ella pertencem dentre a Aviaria do

Brasil as 9 seguintes familias :

1) iíwceonidcs (Capitães de bigode)

2) Galbulides (Cavadeiras)

3) Moinotides (Taciuaras)

4) Trogonides (Surucuás)

5) Aleedinides (Martini-peseadores)

6) Caprimuígides (Bacuraus)

7) Cypselides (Andorinhões)

8) Hirundinides (Andorinhas)

9j Trochilides (líeij^attores).

São em grande parte caracteristicos anatómicos que

levaram a este grupamento, no qual se reúne porção de

familias de Aves bem heterogéneas á primeira vista.

Todavia a primeira, segunda e quarta íamilia (Bucco-

nides, Galbulides e Trogonides) traem ainda exterior-

mente, na configuração do seu pé, suas relações de pró-

ximo parentesco com os Scansores. Nas outras familias
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são propriamente apenas característicos Íntimos da

estructura do corpo que determinam sua incorporação

aos Picarias ou Picadores.

Si, como propoz Burmeister e me parece mais acer-

tado n'uma publicação destinada ao povo e não especial-

mente ornithologica, reunirmos na primeira familia dos

Buceonides os dois grupos de Capitonides e Bucco-

nides (no sentiilo restricto) que Marshall, o mais mo-
derno monographo, novamente separou 15;, teremos para

a região neotropica 57 espécies que lhe pertencem. Destas

poude Natterer dentro do Brasil incorporar 21 espécies

a sua grandiosa coUecção.

Os Buceo ilides, ou Capitães de bigode como costuma

chama-los o po/o, são Aves pequenas, de corpo fraco

relativamente á grande e espessa cabeça, cerdas rijas na

região nasal e canto da bocca, bicos fortes, cónicos,

regularmente direitos, cauda de 12 pennas de pouco

comprimento, pennas sombrias, macias, que nunca são

espaventosamente coloridas ou tèm brilho metallico.

Antes d3 tudo, porém, assignala-os espiritualmente de

modo pouco vantajoso sua Índole estúpida, melancólica

e nojosa. Preguiça e estupidez são os caracteres salientes

de sua essência e, si quizessemos procurar na Aviaria um
correspondente psychologico da Preguiça na classe dos

15) Na obra illustrada. <Monograph ofthe Capitonidae or

Scansorial Barbets by C. V. T. Marshall and G. F. L. Mar-

shall, Londoii 1871», estão gravadas todas as espécies.
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Mammiferos, seria para esta Ave e não para o Tu(íano

que apontaríamos. Os parentes mais próximos de nossos

Bucconides são os Pogonorhynchides da Africa e os

Megalaemides da Ásia e Africa.

A região ama.sonica possue como espécies pecu-

liares:

Capito auratus
;

Bucco giganteus. B. macrorhynchus, B. tectus, B.

Ordii, B. macrodactyhis, B, collaris.

O Brasil central conta como espécies características :

Bucco striolatus
;

Monasa ruficapilla.

A' região costeira do 5íí/ pertence principalmente:

Monasa torquata.

Onde a família dos Bacconides maior desenvolvi-

mento assume é na região amazonica e estados confi-

nantes do Norte.

Contentar-nos-emos em tomar dois representantes

da família, que se pôde encontrar nas adjacências do

Rio de Janeiro.

Seja o primeiro Monasa torquata (fusca), que os

Brasileiros,cliamam João doido. Tem a cabeça e dorso

bruno-escuros, estriados de amarello-ferrugem ; o lado

anterior a partir do peito é cinzento sujo. Signal cara-

cterístico é uma malha luniforme, larga, alva, no baixo

do pescoço, acompanhada para baixo de larga fita peito-
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ral negra. E' Ave pequena, de 20 cm. apenas de compri-

nnento, cujos fartos bigodes apresentam cor muito preta.

«Este Tamatia 16), escreve o principe zuWied, é dossel-

vicolas mais communs do Brasil sul-occidental. Já no

Rio de Janeiro, perto de S. Christovão, encontrei-o em
todas as moitas densas e umbrosas, mesmo na visinhança

das casas, onde em geral pousava melancólico e tran-

quillo n'um galho baixo ou mesmo no solo, ou saltitava á

espreita de Insectos, cujos restos se encontram em seu

estômago. Vi sempre esta Ave tristonha pousada quasi

immovel e nunca ouvi-lhe a voz. A volta do Rio, de Cabo-

Frio até a barra do Parahyba, são communs». E Burmeis-

ter informa : «Vem até os jardins dos povoados e pousa

no caminho^ sem se mover ou siquer trahira minima at-

tenção peJo que o cerca. Vemol-o já de longe destacando

da espessura com sua garganta branca, e approximando-

nos reparamos que immovel, como que adormecido, po-

rém com olhos grandes, abertos, fita o observador, como
que ignorando o que deve fazer. No estômago encontrei

além de restos de outros Insectos menores uma grande

Borboleta diurna, que enrolada enchia quasi todo o es-

tômago».

Eu próprio tenho encontrado muitas vezes esta Ave

em ambas as margens do baixo Parahyba, pousada á

16) Tamatia parece ter sido o antigo nome tupi desta Ave.

Com este nome apresenta Marcgrav uma espécie de Pernam-

buco, que parece ser o Buceo maculatus da região costeira do

Norte.
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borda da matta ou nas moitas baixas que limitam com mi-

Iharaes ; aqui na serra dos Órgãos encontrei-o uma ou

duas vezes na matta virgem, n'uraa de minhas picadas de

caça, olhando para mim de cima de uma Crissiuma que

pendia sobre a vereda.

Por isso nas differentes partes do paiz o espirito popu-

lar tem dado as denominações mais cómicas ás differen-

tes espécies :

Juiz do matto chama-se na região costeira do Norte

Monasa leucops, e no sertão de Minas conhece-se pelo

nome de Dormião ou João tolo Bucco jacurú. Accres-

centada ainda a denominação de Capitão de bigode,

teremos uma collecção de predicados que exprimem a

essência mysteriosamente gravebunda destes silenciosos

philosophos das mattas e encrusilhadas,— na maneira rija

própria da gente daqui. Comquanto estas Aves sejam

muito conhecidas pelo aspecto e pela maneira de ser

nada se sabe quanto ao modo porque se reproduzem.

Aqui temos, pois, ainda um terreno cheio de pontos de

interrogação, em que os indigenas amigos da natureza

poderão prestar valiosos serviços à sciencia.

Chelidoptera tenebrosa, conhecida na região cos-

teira do Norte pela denominação trivial de Tatéra e

Andorinha do matto, é pequena Ave negro-ardosiade-

catasol azulado, barriga amarella-ferrugem, rabadilha e

uropygio brancos ; não se conserva tão perto do solo, e

tem o costume de fazer das pontas mais altas e livres de

qualquer arvore alterosa observatório, donde de tempos

em tempos emprehende uma pequena excursão a cata de

Insectos que esvoaçam, tornando sempre ao mesmo logar.
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A gente daqui corapara-a, como attesta-o o nome re-

ferido, ás Andorinhas; a mim lembram-me seu porte e

seu aspecto a Ruticilla titliys (Pisco carvoeiro) da Europa;

o porte lembra-me também as Muscicapa (Papa-moscas)

do Velho Mundo.

Na região costeira do Norte, no rio Jequitinhonha,

conseguiu o principe zu Wied estudar o ninho daTatéra.

Viu esta <\ve no mez de Agosto descer pela barranca

arenosa do rio para um buraco redondo, disposto como
o de um Martim-pescador. Cavando cerca de seis deci-

metros em direcção horisontal achou sobre ruim cama
de algumas poucas pennas dois ovos branco-leite.

Neste Estado, no Parahyba, construe esta Ave muitas

vezes suas galerias nas margens arenosas, planas, por

vezes tão próximo da superfície que estes corredores

caem com simplesmente pisar-se em cima. Em fins de

Novembro costuma já ter filhotes.

Aspecto mais agradável, plumagem mais brilhante,

porém intelligencia não muito maior, apparecem-nos nos

membros da segunda familia dos Scansoroides, — os

Galbulides ou Cavadeiras.

E' familia puramente neotropica, que com 19 espécies

se limita á parte tropical e temperada do continente sul-

americano, não passando para o Norte além do isthmo

do Panamá, não representada nas Antilhas. O naturalista

austríaco que tantas vezes temos citado colleccionou

11 espécies no Brasil. Os melhores característicos dos

Galbulidesconsistem no corpo estirado, no bico pon-
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tudo, longo, em forma de sovela, nos pesinhos de quatro

dedos, (ha uma excepr^ão), fracos, na cauda comprida,

de fortes pennase, principalmente, na plumagem macia,

frouxa, de mngnifico brilho dourado.

Vêm alguns investigadores nas Galbulides represen-

tantes sul-americanos dos variegados Papa-abelhas ou

Meropides do Velho Mundo; outros, como o príncipe zu

Wied, accentuam seu parentesco com os Alcedinides ou

Martim-pescadores; o povo brasileiro, porém, e algumas

tribus de índios, como os Botocudos, enxergam nelles

antes Colibris, como o denota a denominação trivial

Beija-flor da matta virgem, por que é conhecida
;
por

minha parte confesso que no meu primeiro encontro com
esta Ave senti impressãojsemelhante. O nome que usavam

os Tupis na região costeira do Norte em tempo de

Marcgrav parece ter sido Jacamaciri.

A região ama:^onica hospeda as seguintes espécies

particulares :

Jacamerops grandis
;

Galbula ruficauda, G. cyanicollis, G. chalcocephala,

G. leucogaster, G. paradisea, G. inornata.

Do Brasil central a espécie caracteristica é :

Galbula melanosterna.

Da região costeira do Sul é peculiar Galbula tridac-

tyla.

Das espécies d'aqui merecem menção Galbula vi-

ridis e Galbula tridactyla.
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A primeira se conhece pela garganta alva, barriga

e uropygio vermelho-ferrugem; de cor egualmente ferru-

ginosa com pontas verdes são as pennas lateraes da

cauda. Seu comprimento orc^a por 21,5 cm., dos quaes 9

cabem á cauda.

Galbula íridactjla, menor, tem a plumagem negra,

catasolada de verde ; a cabeça anterior e a garganta

são estriados de cinzento-amarello. e o meio do peito e da

barriga é branco; a cauda tem só 10 pennas. E' caracte-

rística desta espécie a falta de dedo poUegar; tem,

pois, só três dedos.

Quanto a seu modo de vida exprime-se o príncipe zu

Wied nas seguintes palavras : «Vivem quietos e solitários

nas mattas húmidas e moitas umbrosas, sentam-se com-

mumente por cima d''agua em galhos baixos, voam rápido,

mas não longe, são animaes fleugmaticos e pouco moveis.

Sua voz é um tom claro, límpido, muitas vezes repetido.

Nos regatos frios e cristallinos da matta temos encon-

trado frequentemente estas Aves, matando-asem trabalho;

parecem caçar principalmente insectos aquáticos».

Poeppig, que no alto Amazonas observou as espécies

maiores.— naquella região demora a pátria de espécie

maior, Jacameropsgrandis.—repara que sem difíiculdade

pôde conhecer-se na matta o pouso predilecto de uma
Galbula, pois as azas das magnificas e maiores Borbo-

letas, de que apenas devoram o corpo, juncam o solo a

alguns passos á roda.

Aqui no Estado do Rio tenho observado as duas

espécies nomeadas nas baixadas quentes de ambas as
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margens do Paraliyba. Na serra dos Órgãos até agora

nem uma tenho visto nas maltas.

Quanto á reproducção sabe-se que, á maneira da Clie-

lidoptera tenebrosa, dispõe o ninho n'ura buraco redondo

das margens dos rios, donde o nome popular de Cava-

deiras, eque nelle se encontram dois ovos brancos. En-

tretanto gerahnente não é fácil descobrir-lhe o ninho por

que, á maneira de outras Aves, a Pega europea por exem-

plo, ou por passatempo ou de propósito para enganar,

tem o costume de fazer diversas entradas ao mesmo tempo,

de modo que fica-se em duvida qual galeria foi realmente

escolhida. Como têm a infelicidade de chamar sobre si

a attenção com sua plumagem brilhante, caem muitas

vezes victimas dos que fazem profissão de caçadores de

Beijaflores, como é fácil vel-o nos mostradores de mo-

distas.

No conjuncto do seu habito externo e também na plu-

magem variegada e magnificente osMoniotides, terceira

familia dos Scansoroides, lembram muito a dos Coracides

do Velho Mundo. E' este um grupo de bellas Aves e rela-

tivamente pouco coniiecidas do povo por causa de sua

vida retirada da matta. Naturalmente são caçadores e

lenhadores os que melhor as conhecem, e são elles que

aqui e nos Estados visinhos dão-lhe o nome popular de

Taquara ou Gallo do mato. Sua denominação gené-

rica na lingua geral era Pirapayá. No Amazonas
conhecem-na pelo nome de Jeruva ou Jiriba; nas

Guyanas os Índios chamam-no Hutú.
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Os Momotides são família neo-tropical, que abarca

17 espécies conhecidas. O Brasil parece possuir apenas

4 delias ; o maior desenvolvimento de espécies é na Ame-
rica central 17). Dos Coracides (RoUieiros) do Velho

Mundo distinguem-se muito nossas Aves 'pela cauda

maior,pelo tarso mais alto, pelasbordasdeníeadas dobico,

especialmente, porém., por sua lingua como que desfiada,

a qual com o que mais se parece é com a de Tucano.

Daquellas 4 espécies — pertencem 2 exclusivamente á

região ama;^onica: Momotus brasiliensis (Prionites

br as 11 i e n s is) e M. Martii, menor.

Das outras duas espécies distribue-se M. Nattereri

tanto pela região amazonica, ao menos no lado direito,

como pelo Brasil central, e M. Levaillantii (M. ruíica-

pillus) acha-se tanto na região costeira do Sul, como nas

partes meridionaes do Brasil central.

Consideremos brevemente Momotus Lavaillantii, que

se acha representado neste Estado. E' Ave magnifica, de

cerca de 50 centímetros de comprimento, dos quaes só á

17) Sobre opapel que ali representam, cf. Belt The naturalist

in ?sicaragua (London,[ed. by EdwardBumpus, 1888 p. 18), livro

cuja leitura se pôde aconselhar tão calorosamente aos amigos

da Natureza como os de Bates eWallace sobre o rio Amazonas.

A maneira do livro e ao mesmo tempo captivante e de faail

comprehenisão.
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cauda cabem 28 centímetros, e quasi tamanho como uma
Pega da Europa. O tronco e as azas são em grande parte

azeitão , o cocuruto e o alto da barriga amarello-ver-

m e 111 o-ferrugem ; uma zona que começa do canto da

boca, abarca os olhos e prolonga-se até á região dos

ouvidos é preta, do mesmo modo que uma malha no

peito. As pennas das mãos são exteriormente azul-celeste

Não se pôde, pois, negar a esta Ave o testemunho da

belleza.

O Taquara habita os logares mais espessos da raatta

virgem; evita de modo notável qualquer queimada e

nunca se transvia até chegar á borda da matta; apezar

disto nada tem de arisco. Si é tão raro encontral-o, deve-

se isto exclusivamente a seu escondrijo escuro, occulto,

enredado de cipós e trepadeiras e assim defendido de

visitas, não a seu natural timido. Deixa que qualquer in-

vasor perseverante chegue até a proximidade immediata

antes de voar para outro galho de arvore. Pousa de pre-

ferencia a pouca altura acima do solo; torna sempre a

galhos baixos quando deixa a terra, onde anda sempre

muito atarefado Quando pousa, gosta de soltar seu brado

triste, que acompanha com o levantar e abaixar alternado

da longa cauda. Sua alimentação consiste principal-

mente em Insectos; da observação de exemplares ca-

ptivos tem, porém, resultado que occasionalmente per-

seguem também Camondongos e pequenas Aves.

Sua presença emqualquer região trae-seinfallivelmente

ao conhecedor da fauna indigena por seu brado, que a

meus ouvidos soa como um h u, h u, h u repetido 6 a 8

AVES DO BRASIL 12
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vezes e que gradualmente vae baixando do timbre inicial.

Muito longe eehoa este brado atravez das mattas grossas,

—um dos mais notáveis gritos animaes do Brasil. Ouve-

se regularmente pela manhã cedo e ao escurecer. «Ainda

antes de surgir o sol, informa Schomburgk reportauilo-se

pittorcscamentea suas reminiscências da Guayana, soa o

grito gemebundo e melancólico do Hutu (Momotus, «bra-

siliensis) da espessura da matta virgem, annunciando a

manhã á natureza adormecida». Tenho-o ouvido muitas

vezes de manhã e a tarde no Corcovado, sabido das

mattas que vão para a Tijuca acompanhando o aqueducto,

e mais tarde muitas vezes em Nova Friburgo e em todas as

regiões nemorosas e quentes deste e do visinho Es-

tado 18).

InformaBurmeister que o ninho desta Ave se depara

em buracos antigos e carcomidos de galhos, encontrando-

se 2 ovos de cor branca deitados sobre má cama ; Schom-

burgk, porém, conta muito positivamente que os índios

da Guyana levaram-no a um lugar da matta em que na

depressão, em forma de coche, de um morro dispozera o

Hutu seu ninho, que estava incubando. Notou mais que

a circumstancia dos Hutus velbos terem as pennas me-

dias da cauda geralmente desfiadas explica-se pelo con-

18) Devo, entretanto, notar que lia ainda uma Ave da ap-

pello e hábitos semelhantes — Grallaria imperator, conhecida

igualmente aqui na serra dos Órgãos pela denoniinai^ão trivial

de Gallo do matto.
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tinuo roçar e esfregar da cauda nas bordas do ninho,

'Observadores mais modernos tèm notado que estas Aves

arrancam a si próprio as barbas das rectrizes medias.

Na quarta familia dos Scansoroides, os Trogonides
ou Surucuás, encobre-setambem a falta deinteliigencia,

o vácuo e a pobreza de sua essência espiritual com um ex-

terior brilhante e plumagem de pompa. Contentemo-nos

com isso. e em resposta á questão : que apresentam os

trópicos de especialmente notável quanto á Aviaria? cer-

tamente não ocrá em ultimo logar que indicaremos os

Surucuás, que pela admirável magnificência de sua

roupagem desde muito têm chamado a admiração de

homens de sciencia e de leigos.

São Aves meãs, de corpo apparentemente -avantajado,

mas que, na realidade e quando se examina com mais

rigor, nos apparece extraordinariamente pequeno ; de

cabeça redonda, espessa, na qual se localisara bico curto,

largo, triangular, algo denteado, e olhos grandes, escu-

ros, um tanto estúpidos, pés fracos, cauda longa, azas

curtas, arredondadas, e plumagem extraordinariamente

macia. A ténue pelle do corpo, em que as pennas estão

frouxamente mettidas, causa o desespero de empalha-

•dores e preparadores.

A familia dos Trogonides 19), bem caracterisada e

19) Ainda sobre este grupo Gould publicou uma monographia

-que é a mais luxuosa obra especial existente e é germana da
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nitidamente, delimitada, conta 44 espécies e pertence em
commum á zona tropical dos três continentes da Ásia,

Africa e America. No Novo Mundo desenrolam-se 30 es-

pécies, a Africa apresenta 2, o resto cabe á Ásia. Dentro

da região neotropica a principal zona de desenvolvi-

mento cabe ao N. da America do Sul e á America cen-

tral. Também as Antilhas possuem seu quinhão (Cuba,

Haity). Dentro dos limites do Brasil colleccionou Natte-

rer 10 espécies.

A Ave mais magnifica, que de maneira geral pôde di-

zer-se a mais pomposa Ave dos trópicos, éPharomacrus

resplendens de Guatemala e México ; segue-se-lhe logo

Ph. pavoninus, espécie brasileira, queapparece no Ama-^

zonas.

A região amazonica possue como espécie caracterís-

tica Pharomacrus pavoninus.

Do Brasil central nem uma espécie se conhece exclu-

siva.

A regido costeira do Sul possue como taes :

Trogon surucuá, T. chrysochlorus, T. aurantius.

Preciso ainda antecipar uma observação : a determi-

nação segura das espécies nem sempre é cousa fácil ;

publicação que já mencionamos sobre os Rhamphastides. E'

todavia um tanto mais velha e por isso não contém todas as

espécies hoje conhecidas. Intitula-se «Mo^o^ra^jA of the Tro-

goniclae, London, 1838,royal folio, with 36 coloured plates» (160

marcos).
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OS machos variam em oscillações bastante consideráveis,

conforme a idade. Igual difficuldade se dá ainda para a

fêmea, mas em direcção inversa, pois o que aqui diííiculta

o conhecimento seguro da espécie é ser a corfundamental

da fomea sempre monotonamente bruna, de modo qua

parecem-se entre si n'um grau verdadeiramente aborre-

cido.

Para orientarmo-nos brevemente quanto às espécies a

considerar no Rio e adjacências, o melhor será, seguindo

a proposta de Burmeíster, formar dois grupos, —um com

as espécies de barriga vermelha, outro com as espécies

de barriga amarella.

Ao primeiro grupo aqui pertencem apenas Trogon

Surucuá (além de T. coUaris na Bahia e Amazonas e

T. variegatus no Ceará, Pernambuco e Piauhy) ; ao

ultimo grupo, de barriga amarella, pertencem Trogon

melanopterus (viridis), T. atricollis e T. aurantius.

Trogon melanopterus é espécie relativamente

grande, de cabeça e pescoço que puxam fortemente para

o azul escuro, costas verdes, rabadilha azul, azas

anegradas, cujas bordas exteriores apenas têm orlas

brancas, sem apresentar, porém, nem uma mistura pro-

duzida por fina estríação transversal, bico inferior es-

curo, barriga e uropygio de amarello gema de

ovo vivaz.
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T. atricollis é menor e distingue-se pelo cucurulo

ve r de, garganta pr et?i, um trecho da mesma côr que

fica atraz dos olhos, fina mistura de cinzento no lado

exterior das azas e as três pennas externas da cauda di-

versas vezes estriadas transversalmente de branco.

T. aurantius se conhece porque o pes oco e a cabeça

parecem muito mais azul-cl aro; o pescoço é cercado

de verde; o peito e a barriga são amarello-avermelhados,.

côr de tijolo; o dorso é vermelho desde a nuca; nota-

se lambem aqui a mistura cinzenta do lado exterior das

azas; o branco domina no lado interno da cauda.

Como o leitor vé, dão-se aqui gradações de cores

mui subtis, que quasi nos fazem duvidar se não se trata

de variações de um só e mesmo thema, — um como es-

pécimen de estudos de colorido da natureza animada,

como que ideado para por á prova a paciência dos natu-

ralistas que querem fazer disíincções. De facto penna e

pincel mal podem com a tarefa da distincção precisa das

espécies; conforme a illuminação a que submettemos a

Ave, antolham-se-nos diversas as gradações e nuance»

frequentemente metallicas.

No modo de vida e em parte também na conformaçãa

do corpo apresentam os Trogonides muitas semelhanças

com os Caprimulgides (Bacuraus).

Ora solteiros, ora aos casaes, por toda parte em nossas

mattas se encontram os Surucuás, nas várzeas como nas

serras, em regiões húmidas como em regiões seccas,

pobres d'agua. Posso até assegurar que as touceiras

quentes e seccas de taquaras, nos logares em que rendem
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mattas, são os pontos predilectos desta Ave; ali não é

facil deixar de encontral-as. Ora é uma vara ^na em cuja

ponta curvada esta Ave escolhe seu observatório, ora é o

galho baixo, horisontal de um arbusto, ora o braço

espesso de uma embaúba que se debruça na altura por

sobre a vereda. Ali queda-se ella, sem cuidados, de olhos

abertos para o mundo, sonhando ao sol grande. Apenas

uma vez por outra notamos-lhe uma volta do pesccço,

ou um voejo curto, manso e silencioso como o de Coruja,

dado na circumferencia de alguns metros apenas,

—

trata-se então de algum Insecto imprevidente, apanhado

habilmente no largo bico encoberto de barbas. Quando

está de bom humor ou sabe que a fêmea está perto, então

uma vez por outra solta um Gr-r-r satisfeito, inclinando-

se ao mesmo Vempo, enfunando-se e abanando-se com a

cauda aberta em forma de leque. Tem alem disso um
appelo claro melancólico, monosyllabico que soa como
um tiu tíu tíu soprado, facil de imitar-se, com o qual se

pode attrahir a grande distancia esta Ave crédula e leval-a

a passeio na matta por um lado e outro, como varias

vezes tenho feito.

A credulidade e confiança do Surucuá é incrivelmente

grande.

Não ha ainda 5 semanas (foi em Setembro) observei

aqui na serra dos Órgãos, caçando, um casal de Trogon
melanopterus que é aqui commum, n'uma capoeira tão

de perto que poderia botal-os abaixo com uma chibatada.

Tal não era, porém, meu intento. Vi que uma casa de

cupim pendente de uma arvore secca que ficava próxima

parecia chamar-lhes a attenção. Por mais de meia hora
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-estive observando estas Aves, á distancia de 2 a3 metros

quando muito,

O luxuoso Pharomacrus pavoninus, do rio Negro e

Marabitanas no Amazonas, é verde-ouro-escuro no
dorso, tem a base do bico roseo-vermelha, barriga

vermelho-purpura, cucuruto liso e não arrepiado como o

Quesal de Guatemala, cauda muito alongada, cujas

pennas exteriores são negras.

Tanto quanto até hoie se sabe,— e infelizmente falta

muito ainda para ser bastante,— os Surucuás servem-se

para ninhos dos buracos que escavam nos ninhos de Tér-

mites assentes lateralmente nas arvores. Ali põe a

fêmea 2 a 4 ovos que são brancos.

Acima mencionei a fragilidade de um Surucuá morto

de fresco, e que realmente é única no género. Inter-

roguem um preparador, que sua definição de um Su-

rucuá será aproximadamente: um montão de pennas

tão negligentemente grudadas n'um papel de seda quo

basta sopral-as para não restar mais nada.

Tal pessimismo explica-se facilmente : de exemplares

mortos a tiro raro se tira uma pelle aproveitável. O natu-

ralista verdadeiro deve ter como regra nunca atirar n'ura

Surucuá sinão de diante, no peito, de alguma distancia,

e com o chumbo mais fino. Além disso a capsula ce-

rebral é tão fina como papel, e, uma vez estragada, está

tudo perdido. Infelizmente ha também quem atire nesta

Ave para comer-lhe a carne. Isto em termos brandos ó
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barbaria inútil, condemnavel, pois o corpo desta Ave,

uma vez desguarnecido de pennas, é tão pequeno que

não offerece objecto digno de ura garfo.

Não será sem interesse uma pequena digressão para

notar os Trogonides que apparecem fora do continente

sul-americano. O Prionoteles temnurus de Cuba tem o

peito branco, ventre vermelho-escuro e as extremidades

das pennas da cauda mui singularmente em forma de

seita. Mas a parte dorsal é de um verde metallico tanto

n'esta Ave, como no Apaloderma narina da Africa e no

Harpactes Reinwardtii e H. gigas da ilha de Java. Por

outro lado, notamos entretanto na grande maioria dos

Trogonides da Ásia, (dos quaes ha representantes não

só na parte continental, (Nepal), mas ainda nas ilhas ao

sul da Indo-Cliina (Java, Sumatra, Mindanao), — um
desenvolvimento de coloração independente e todo

particular ; elles tém na parte dorsal o bruno-amarellado

como côr predominante, e como ornamento mais vistoso

apresentam cabeças côr de rosa e as manchas da

garganta, assim como as listras da nuca e do ventre,

brancas, vermelhas e amarellas. E apezar d^isso o cara-

cter especifico dos Trogonideos em todo o mundo con-

serva-se tão perfeitamente que, qualquer leigo reconhe-

ceria immediatamente, um «Surucuá» por exemplo, no

Harpactes malabaricas do Hindustão e Ceylão, no H. ar-

dens de Mindanao, no H. gigas de Java, assim como na

-espécie acima mencionada da Africa e de Cuba. Segundo

-O que sei, os Trogonides asiáticos fazem o seu ninho
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em cavidades de arvores, e põem dois ovos brancos em
contacto immediato com os detritos de madeira apodre-

cida ; o mesmo se refere das espécies africanas que, se-

gundo dizem, ás vezes põem três ovos.

Na serra dos Órgãos tenho observado até agora d'en-

tre os Trogonides os seguintes: Trogon melanopterus,

T. atricollis, T. aurantius (este ultimo menos vezes)

—

conseguintemente só espécies de ventre amarello. Nunca
vi ahi o T. surucuá de ventre vermelho, entretanto en-

contrei-o nas mattas das terras baixas do littoral do

norte.

Chegamos á quinta familia dos Scansoroides, os Al-

cedinides,conhecidos pelo nome de Martim-pescadorcSy

denominação que evidentemente nos veio da Europa

por intermédio de Portugal, pois os Francezes também
costumam chamar «Martin — pècbeurs» a essas Aves.

Os Alcedinides são em toda a extensão da palavra

uma familia cosmopolita, que não falta a nem uma das

partes do mundo, nem mesmo a uma única subregião

zoogeographica. Conta ao todo 125 espécies. E' claro que

a proporção da distribuição quanto ao numero das espé-

cies não é por toda a parte a mesma. A maior densi-

dade em espécies, a «metrópole da familia», como se

exprime Wallace, pertence, no actual periodo do globo,

á metade oriental do archipelago malaio, entre Celebes e

Nova-Guiné. A região neo-tropica foi mal contemplada
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n'essa distribuição de espécies, apresentando hoje ape-

nas 8 espécies, pertencentes todas ao género Ceryle. Este

facto, diante da riqueza geral das outras Aves, torna-se

muito notável, e a investigação das suas causas é assum-

pto digno da nossa attenção.

Os Alcedinides são Aves de tamanho médio, ou mesmo
pequenas, com cabeça grande e chata, azas curtas,

pernas pequ'^Tias, cauda curta ebico comprido, forte,

recto e em forma de pyramide, o oual nos seus traços ge-

raes pôde ser considerado como um bico extraordinaria-

mente desenvolvido de Pica-pau. Difíerem, porém, dos

Pica-paus propriamente ditos entre outras cousas pela

língua notavelmente pequena.

Ao termo Alcedinides estamos habituados a associar

immediatamente a ideia, inseparável d'elle, de Aves que

se ligam muito á agua e que vivem quasi exclusivamente

de Peixe. Este raciocínio é effectivamente certo em re-

lação á maior parte das espécies, mas não quadra a

todas. Ha grandes Alcedinides que por assim dizer

se libertaram da agua e habitam as mais seccas steppes

como, por exemplo, as espécies de Alcyon e Dacelo

australianas. Não devemos perder de vista esíe facto

quizermos comprehender a historia, distribuição e pa-

rentesco da família. Notável é que a Europa também

tenha o seu «Martin—pécheur » no Alcedo ispida, e até

um dos mais bellos de toda a família. Esta Ave coma
seu esplendor de cores 'é única na Ornís palaeari-^tica, e

pela sua plumagem parece antes ser filha das regiões

tropicaes.
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Natterei* colleccionou durante suas viagens pelo Brasil

5 espécies de Ceryle: Ceryle torquata, C. amazona, C.

bicolor, C. americana, C. superciliosa.

Nem-uma d'essas espécies parece pertencer exclusiva-

mente a uma só qualquer das zonas em que dividimos

o Brasil; C. superciliosa por exemplo foi verificado não

só no Brasil central, como também no Amazonas e C.

bicolor igualmente em Cuyabá, Pará e Santa Catharina.

Segundo o príncipe de Wied o nome tupy primitivo

dessas aves no littoral do norte era nlaguacath, ao passo

que Natterer dá nUarirdma» como nome genérico da

lingua geral.

Ceryle (M egac eryl e) torquata, o «Ma rtin-C a-

chaça» ou Martim caclia-» dos visinhos habitantes

do littoral e dos Mineiros, é a espécie maior e ao mesmo
tempo um dos maiores Alcedinides em geral. O seu

comprimento regula 46 a 47 centímetros. A sua còr é cin-

•zento azulado no dorso, vermelho ferruginoso na parte

anterior na extensão do peito e ventre, emquanto que a

garganta e uma listra que vai da garganta á nuca são de

um branco puro. A cauda é malhada de preto e branco.

O uropygio é cinzento no macho. O considerável bico

apresenta nos adultos na sua metade superior e posterior

ás vezes uma coloração muito encarnada.

Ceryle amazona (Clíloroceryle amaz.) o «^laguacati-

jguaçú» de Marcgrav, e que aqui se denomina simples-
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mente <(Papa-peixe>y ou Martim-pescador», conserva

relativamente ao tamanho o termo médio, pois tem

aproximadamente o tamanho do Sabiá e attinge um com-
primento de 31 a 35centimetros. O bico é 1 1/2 vez mais

comprido do que a cabeça. O d o r s o é um verde metal-

lico escuro, a parte anterior branca e uma colleira

que parte da garganta para a nuca tem a mesma cor. Os
lados são estriados de verde e o p e i t o tem cor de

ferrugem

.

A espécie menor é Ceryle americana, que apenas

attinge 22 centímetros, excedendo assim pouco o Alcedo

ispida da Europa. Quanto a côr, assemelha-se notavel-

mente á espécie anterior, salvo detalhes de pouca

importância. C. bicolor, por outro lado, reconhece-se

facilmente por causa de uma listra que vai do bico aos

olhos, a qual é de um vermelho ferruginoso vivo, e pela

parte inferior, que é toda da mesma côr.

O modo de vida de todas essas espécies tem muitos

pontos de contacto. Quando muito, consigo encontrar

uma differençano facto das espécies m ai ores mostra-

rem-se mais espantadiças diante do homem e costumam

fugir já ao avistal-o de longe, emquanto que a pequena

Cerylo americana muitas vezes deixa o homem chegar

bastante perto. Todas ellas excellentes voadores e admi-

ráveis mergulhadores. Gostam muito de pousar n'um

ramo isolado pendente por cima da agua, frequentemente

na sombra de arbustos e arvores debruçados, n'um tronco

d'arvore ou uma estaca á margem do rio. Ahi conservam-
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•se muito tempo quietas, movem de vez em quando a

cauda para cima e para baixo e eriçam, talvez para variar,

as pennas da cabeça. Gomo os seus poquenose curtos pés

são só próprios para o pouso, mas não para o andar

commoda mente, raras vezes se mudam dos togares que

uma vez escoliíeram para se sentarem, e só quando por

acaso lhes escasseia a caça. Quem observar por muito

tempo um «Martim pescador», vel-o-ha de repente es-

ticar o pescoço, dirigir o bico verticalmente para baixo

e, rápido como uma setta, desapparece elle por momento

debaixo da agua. Volta porém e retoma o seu logar, sa-

code a agua da plumagem e engole o peixe que apanhou,

quando é pequeno, ou então prepara-o antes de o devorar,

batendo-o fortemente contra alguma cousa resistente.

Também gostam de devorar carangueijos e siris; por

isso 03 Francezes em Cayenna também lhe chamam
«Marlin-crabiers ». O seu appetite é enorme— 10 a 12

peixes do comprimento de um dedo constituem o limite

minimo da ração diária para as espécies menores, como

C. americana. O seu vòoé muitíssimo rápido, tanto quanto

possível em linha recta, porém junto aos ribeiros acom-

panha-lhes todas as tortuosidades, voando quasi rente á

superfície da agua. Nos arredores da cidade do Rio de

Janeiro, segando o que eu sei, encontram-se por toda a

parte com frequência as espécies maiores em logares

apropriados. Como taes tenho reconhecido as emboca-

duras- baixas de rios arborejados e as tranquillas bahias

cheias de mangue (Rhizophora), como as dos grandes

rios e nas ilhas que ficam no fundo da nossa bahia. No
mangue da ilha do Pinheiro por exemplo eu fui muitas
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vezes testemunha da sua actividade e das suas pescarias.

A's vezes veem-se voar aito no ar de uma para outra

ilha, com gritaria penetrante, que se parece com kiá, kiá,

Iviá; ora um só exemplar, ora dois, as vezes 4 até 6 juntos.

São aves que dão na vista, e nos logares que commum-
mente habitam não tardam a ser notadas. Natterer en-

controu-os em Sepetiba, o príncipe de Wied e moder-

namente eu frequentemente em Cabo-Frio, Maricá, Sa-

quarema.

Também na sua nidificação não diíferem os Alcidini-

des d'aqui da espécie européa. EUes escolhem uma
margem de rio secca, uma barranceira Íngreme e escar-

pada onde não pôde trepar facilmente algum animal de

rapina e onde tamb-m é difficil chegar o homem. Quasi

sempre é um barranco elevado e aprumo ou pelo menos

muito Íngreme. Ahi cavam um buraco que conduz a uma
galeria, a qual termina no fundo em um alargamento

em forma de forno, onde fica o ninho. Este muitas vezes

é feito apenas de uma camada de espinhas de peixes. O
numero de ovos de cada uma das espécies ainda não está

bem determinado; a C. torquata dizem que tem só dois.

As espécies menores provavehuente contam mais, pelo

menos 3 a 4, pois o Alcedo ispida da Europa põe G a 7,

e excepcionalmente até 11 ovos. Os ovos são arredon-

dados, brancos, parecem porém, por causa da gemma
transparente, de cor avermelhada. A inaccessibilidade do

logar do ninho e as dimensões da galeria de entrada são

em geral proporcionaes ao tamanho da espécie. O prín-

cipe de Wied visitou um ninho de C. torquata com
filhotes, o qual estava situado n'uma elevada encosta
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de montanha a 1000 passos da margem do rio da aldeã

Velha. Esses filhotes morderam vivamente nas varas

introduzidas no ninho sem que o nobre observador con-

seguisse retiral-os. Eu conheço ha alguns annos um
logar de nidificação a 50 passos da praia do mar n'um

elevado barranco de uma ilha das nossas enseadas.

Os Alcedinides no captiveiro aturam muito bem,

desde que sejam tratadas convenientemente e tenham

abundante alimentação de peixes, os quaes gostam

de caçar de dentro d'agua. No Jardim Zoológico de

Londres, verdadeiro estabelecimento-modelo, que é

dirigido por profissionaes, essas aves, que ahi se acham

representadas por numerosas espécies de todas as partes

do mundo, estão em viveiros com disposições especiaes,

entre as quaes sobresae um grande tanque d'agua abun-

dante provido de peixes, com os bordos apropriados aa

gosto dessas aves-pescadoras.

Na serra dos Órgãos tenho collecionado até agora

d'entre os Alcedinides a Ceryle amazona (no Rio Pa-

quequer); nos pequenos ribeiros de montanhas até 800

metros acima do mar tenho observado de vez em quando

a pequena C. americana.

A sexta família dos Scansoroides é constituida pelos

Caprimulgides ou Bacuraus. Também esta familia se

encontra distribuída quasi que por toda a terra; só a Nova
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Zelândia e algumas das remotas ilhas do Pacifico não

possuem Bacuraus. A sciencia conhece ao todo 91 es-

pécies. Mais de metade destas espécies pertence á Ame-
rica. A região mais rica é exactamente a neo-tropica,

onde se encontram 42 espécies. O facto de ter Natterei*

colleccionado 28 espécies em território brasileiro, prova

que á nossa sub-região brasileira cabe especialmente a

parte leonina. Também as Antilhas tem os seus Capri-

mulgides; o género Siphonorhis limita-se a Jamaica^

e tanto lá como em Porto-Rico encontram-se diversas

espécies do género Chordeiles também representado no

continente. Pela sua forma exterior, pela estructura do

seu corpo os Caprimulgides fazem lembrar de um lado

os Cypselides e Hirundmides (Andorinhões e Ando-

rinhas), de outro lado os já mencionados Trogonides

( Surucuás j.

Traços caracteristicos dos Bacuraus são uma ca-

beça larga e chata, com bellos olhos volumosos e ar-

queados, de expressão suave e seria, umaguela desme-

suradamente grande, de sorte que o angulo da boca vem
a ficar para traz dos olhos, bico largo, porém curto e

fraco, guarnecido de compridas sedas, plumagem espessa,

macia, semelhante á do mocho, a qual apresenta sempre

as cores sombrias de casca de arvore, azas compridas e

pontudas, cauda grande constituída por 10 pennas, e

pernas fracas. Todo o mundo sabe que são aves noctur-

nas. Devo accrescentar que são dotadas de intelligencia

mesquinha e parecem-me desempenhar entre as nossas

AVES DO BRASIL 13
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aves nocturnas o n^esmo papel que os Surucuás entre

as aves diurnas.

A rcgiíio ama^oiiiea possue os seguintes Caprimul-

gides : Stenopsis cayennensis, St. nigrescens, Luro-

calis sennitor(iuata.

O Brasil central possue as seguintes espécies : Ny-
ctibius longicaudatus, Stenopsis Langsdorfii, St. candi-

cans, Chordeiles brasilianus.Eleothreptus anomalus—
espécie e género próprio do Brasil — acha-se quasi que

limitado ao Brasil central, encontra-se entretanto tam-

bém em Ipanema e Curyúba).

A rcgiíio do littoral do Sul é principalmente a pátria

das seguintes espécies: Nyctibins aereus, Hydropsalis

forcipata, H. Ipanemae, Stenopsis platura, Antrosto-

mus sericaudatus, A. ocellatus.

Nyctibiu3 grandis. Chora-lua. ou Mãi da lua dos

mineiros, Ibijau-guaçu dos Tupis, também chamado

Urutau e Pregai(;a no interior, colleccionado por Bur-

meister em Nova-Friburgo e no Rio da Pomba, por

Reinhardt e Lund na Lagoa Santa, pelo principe de

Wied no Rio Belmonte (Bahia) e por Natterer em Minas,

Matto-Grosso e no Rio Negro, em 10 exemplares —
é uma forma gigante, que tem 55 ceiítimentros de com-

prido tí mede com as azas abertas 1 metro e 25 centi-

metros. A cor fundamental é cinzento-amarello-claro.

í
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onde se encontram numerosíssimas finas linhas trans-

versaes pardas e pretas ; o lado dorsal é mais escuro do

que o lado abdominal, a cauda apresenta alternadamente

fachas amarello-avermelhadas e brancas pontilhadas de

negro — em summa, é aquella plumagem de «Bacuraus»

que é difficil de descrever, e, em se tratando de distincção

de espécies, torna-se tão fastidiosa ao naturalista descri-

ptivo pelas innumeras uiinudencias, quanto agradável á

vista, em uma observação rápida, pela riqueza de vari-

ação. Esta e outras formas cognatas (de que existem pelo

menos três no Brasil) são muito conhecidas do povo no

interior, porém raras vezes chegam ás mãos do investi-

gador, porque se acham muito bem protegidas pela cor

de casca de arvore— são por isso também sempre muito

apreciadas nos museus de historia natural.

Sem duvida a espécie aqui mais conhecida por ser a

mais commum é Nyctidromus guianensis (albicoUis,

Burmeister), denominada na região littoral do norte

Curiangú e nlbijau», nado sul simplesmente Bacu-

rau ou mede-legoas , como lhe chamam em Canta-

gallo. E' notavelmente menor, tem no pescoço una lua

branca e nos machos uma faixa branca por cima da par-

te anterior da aza.

Em alguns géneros de Caprimulgides— assim chama-

dos, porque outr'ora a crença popular na Europa attribuia

a essas aves o habito de durante a noite extrahir leite

dos ubres das cabras—ha uma tendência notável para

alongar descommunalmente em certas partes do corpo

as pennas. No género africano Cosmetornis são as ulti-



196 BACURAUS NOTÁVEIS

mas remiges internas damào, conseguintemente as pen-

nas medianas das azas que chegam a ter 47 centimetros,

por exemplo, no C. vexillarius, emquanto que a ave

propriamente mede apenas 21 centimetros. No nosso

género sul-americano Hydropsalis, pelo contrario, são

as pennas da cauda extremas de um e de outro lado,

que apresentam essa ornamentica.

Hydropsalis forcipata tem sido observada fre-

quentemente por mim na serra dos Órgãos ; o povo a co-

nhece ahi pelo nome de bacurdwtesoura ou bacu-

rau de rabo òranco. --Quando completamente desenvol-

vidas, as mencionadas pennas, que de mais a mais se

tornam salientes pela sua côr branca, attingem um com-

primento de C)S a 73 centimetros — portanto quasi o triplo

do comprimento do corpo. Isto principalmente no macho.

São também graciosos Bacuraus as pequenas espécies

do género Cliordeiles; uma bella còr escura tem as es-

pécies do género Antrostomus, as quaes vivem na matta

virgem.

Depois de se terem conservado escondidos durante

todo o dia no meio dos arbustos que bordejam as mattas

ou na espessura da matta virgem— muitas vezes agente

os espanta n'esses logares, sem que se possa facilmente

apanhal-os, embora tornem a pousar ás vezes apenas

alguns metros adiante - os Bacuraus principiam a ma-

nifestar a sua vivacidade ao cahir da noite. (Diversas das

pequenas espécies de Chordeiles c Podager nacunda



VIDA E COSTUMES DOS CAPRIMULGIDES 197

na região dos campos voam entretanto já em pleno

dia). Nyctidromus guianensis então apparece nos cami-

nhos e nas estradas, deixa o homem aproximar-se bem

perto e ás vezes só levanta o vòo, quando já está quasi

debaixo das patas do cavallo. Acompanha-nos assim,

levantando o vòo sempre no ultimo momento, e prece-

dendo-nos,por grandes extensões, o que deulogar á sua

denominação popular de «mede-leguas». N 'essas oc-

casiões, estando elle de bom humor e o tempo bonito,

costuma soltar o seu grito alegre, que ás vezes soa como

«fi-fi-ú», — outras vezes se ouve claramente como

«curiangú» — o que deu logar aos nomes onomato-

paicos «Ibyjau e Curiangú». Era pouco tempo habi-

tuam-se tanto o cavallo como o cavalleiro a esses compa-

nheiros nocturnos, que aqui na America do Sul são uma
particularidade da peregrinação nocturna, pois no antigo

continente nunca conheci o Caprimulgus europaeus

senão como ave rara. Passam a noite inteira, mesmo
ainda na alvorada, a caçar insectos nocturnos, coleo-

pteros e borboletas, brincando e gritando alegremente.

As espécies escuras de Antrostomus gostam de pousar

em um tronco de arvore cabida que esteja atravessado

n'uma picada solitária de mata densa. O seu grito asseme-

Iha-se ás palavras : João corta pau; a primeira palavra in-

distinctamente, as duas ultimas, pronunciadas muito ra-

pidamente, uma após outra. As Hydropsalis de cauda

comprida vagueiam pelas bordas das mattas, voando tran-

quillamente, ora tão perto do solo, que parecem roçar a

nossa cabeça, ora mais alto por entre os cumes das ar-
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vores. As gigantescas espécies de Nyctibiiis véem-se

igualmente pelas noites de luar, qiiasi sempre a grandes

alturas, batendo vagarosamente as azas, semelhantes a

águias deslisando suavemente e atravessando grandes

extensões, occupadas a apanhar grandes borboletas no-

cturnas. Os grossos insectos nocturnos têm nos

Urutaus os mais terrivei j inimigos e são por elles

devorados em grande quantidade. Os vestígios das azas

do borboletas que sobram d'esses banquetes e que não

são devoradas, encontram-se ás vezes em quantidade pro-

digiosa pelo solo das picadas. Essas aves pouco se vêem,

mas ainda, e com mais frequência se ouvem. O seu

grito, um hú-hú-hu, muito prolongado e muito agudo,

é produzido com seriedade cómica — exhibição digna

de uma noite de Walpurgis.

Tanto o Urutau como o Bacuráu-tesoura poucas

vezes se encontram durante o dia. Isso não é devido, e

sobretudo em relação ao primeiro, tanto á sua raridade,

como principalmente ao habito — já observado por

Azara — de escolherem por pousada a extremidade de

um grosso ramo secco de arvore bem no alto de uma
arvore da matta virgem, e de ahi se estenderem ao com-

prido de tal sorte, que a ave toma o aspecto de um pro-

longamento do ramo. A sua plumagem parecida com a

casca de arvore e a sua immobilidade absoluta prote-

gem-na admiravelmente mesmo contra a vista pratica do

caçador. Uma vez descoberta, nada mais fácil natural-

mente do que matar a estúpida ave cujo cérebro mal

tem o tamanho de uma grumixama, isto é, se a quali-

dade da arma permittir um tiro certeiro á distancia.
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Com um tiro errado, que lhe faça voar uma porção de

pennas, não se incommoda o dorminhoco ; conserva-se

quieto no mesmo logar, até que novos bagos de chumbo

bem visados lhe apaguem finalmente a luz do dia.

Em relação ao papel que desempenha o Urutau na

crença popular da região amazonica, dã-nos o Sr. José

Verissimo a seguinte interessante descripção: «A pelle

da ave noctivaga Jurutaui (Uyrá-táu-i — pequeno pás-

saro fantasma) preserva as dunzellas das seducções e

faltas deshonestas. Conta-se que antigamente matavam

para isso uma d"essas aves e tiravam-lhe a pelle que,

secca ao sol, servia para assentarem n"ella as filhas,

justamente nos três primeiros dias do inicio da puber-

dade. Parece que esta posição era guardada por três

dias, durante os quaes os matronas da farailia vinham

saudar a moça como apta para ser mãe, aconselhando-a

a ser honesta. No fim destes três dias a donzella sahia

curada, isto é, invulnerável á tentação das paixões

deshonestas a que o seu temperamento, d*est'arte modi-

ficado, a pudesse attrahir. Hoje, segundo pude por mim
mesmo averiguar, parece que limitam se apenas a var-

rer o chão sob a rede da noiva com as pennas da

cauda da Jurutaui, para conseguir o mesmo fim, isto é,

a tranquillidade do animo, como garantia da honesti-

dade da futura esposa. » (Scenas da vida amazonica

pag. 63;.

Quanto aos hábitos de nidificação, Burmeister refere

que o Nyctibius grandis põe os seus ovos em galhos

ocos de arvores, sem acamal-os sobre qualquer outra

cousa. Elle descreve os ovos como sendo brancos, tend
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a forma oval muito alongada, delicadamente salpicados

de preto e violeta, 60 millimetros de comprimento

e 42 millimetros de largura. Da Hydropsalis forcipata

até lioje nada se sabe, e o mesmo succede relativa-

mente a muitas outras espécies d'aqui.

Por outro lado eu tenho obtido e encontrado varias

vezes ninhos do Bacurau commum (Nyctidromus guia-

nensis) no Parahyba inferior já pelos fins de Setembro.

Esta ave nidifica no chão na herva alta, sem cuidado

nem trabalho, e põe 1 a 2 ovos brancos salpicados de ver-

melho pallido.

D'esses Caprimulgides, inoífensivos e úteis pela sua

caçada continua aos insectos nocturnos colleccionei até

agora na serra dos Órgãos as espécies seguintes :

Nyctibius aethereus, Nyctidromus guianensis (frequente-

mente ), Antrostomus ocellatus, Antrostomus corta-pau

Natterer (rutilus Burm), Hydropsalis forcipata. 20)

Os Cypselides ou AndonnJiões representam a sétima

familia dos Scansoroides. Esta acha-se igualmente distri-

20) Ao redigir este trabalho ainda obtive Nyctibius jamai-

censis (cornutus) — uma das pequenas espécies de Urutau,

que se distingue facilmente pelas manchas pretas, redondas,

em forma de gotas sobre o peito anterior. (Nov. 1S92). Até

lioje (Março 1894) colleccionei 4 exemplares.
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buída quasi que poi* toda a terra; mas não se encontram

representantes na Nova-Zelandia. Conhecem-se ao todo

53 espécies, das quaes 21 pertencem á região neotropica,

€ 9 são consideradas como pertencendo a sub-região bra-

sileira. Foi o incansável Natterer quem conseguiu al-

cançar 8 espécies no nosso paiz.

Os Cypselides são pássaros pequenos, porém de

construcção robusta com cabeça larga e chata, pescoço

curto, bico pequeno e curto, o qual entretanto constitue

a parte de entrada para uma espaçosa e larga guela á

semelhança da dos Bacuraus, azas excessivamente longas

em forma de alfange, pés curtos com unhas agudas e

uma cauda de 10 pennas. A plumagem é densa, bem
applicada ao corpo, e em geral de uma só còr, escura e

triste. Em alguns pontos do corpo, por exemplo no

talho das azas os Cypselides parecem-se com os Co-

libris ; emquanto que na configuração do bico asse-

melham-se antes de tudo aos Hirundinides (Andorinhas),

em segundo logar aos Caprimulgides.

A Região Ania^onica apresenta as seguintes espécies

que lhe são próprias : Chaetura cinereiventris, Ch.

Sclateri.

O Brasil Central tem uma espécie característica no

Cypselus squamatus.

A Região littoral do sal é a pátria das seguintes

espécies: Chaetura biscutata, Nephocaetes fumigatus.
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Si ha família de animaes etberea, que passa a vida lá

em cima no ar puro, na qual estejam reduzidas a pro-

porções rainimas as relações com o borborinho da terra

e comtudo que junto ao pó, na lucta renhida pela exis-

tência se revolve, odia, extrangula, devora, tão poucas

vezes representando a imagem da concórdia, certamente

tal família é a dos Cypselídes. São elles propriamente os

senhores da athmosphera. « Desde madrugadínha, es-

creve com razão Brehm, até pela noite a dentro, estão

m actividade. Nunca parece fatigar-se a sua força e seus

edescanço nocturno limita-se apparentemente a pouca

horas. Excellentes voadores, tem aptidão para sem dif-

culdade percorrer espaços que sommados darão talvez

centenas de kilometros.»

Ao contrario das Andorinhas, voam commummente
pelas camadas altas da athmosphera ; seu vòo desde

longe já é notado pelo entendedor. Quando abertas,

assemelham-se suas azas a uma meia lua. Seus esforços

extraordinários suppõem forte gasto de substancia e con-

seguintemente solido appetite. De Moscas e Insectos mi-

núsculos que constituem sua alimentação exclusiva ha

quantidade illimitada em cada gramma, e são precisos

innumeros milheiros para a ração de um só dia.

Nattorer colleccionou 4 espécies á volta do Rio de Ja-

neiro :

Chaetura zonaris, Ch. biscutata, Ch. poliura e Ch.

cinereiventris.

Limitar-me-hei todavia á descripção da Chaetura zo-

naris (Acanthylhis collaris Burm), aqui chamado Tape-
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ruçu OU commummente com iodas as espécies, Ando-
rinhão.

E' preto fuligem, tem o dorso verdoengo, de catasol

metallico. A volta do pescoço corre um annel branco,

ha outro no peito, muito mais largo.

De Chaetura biscutata, primeiro descoberta em 1865

por Natterer e Sclater, basta notar que se conhece logo

por duas malhas brancas, das quaes uma está adiante

no pescoço, e a outra fica atraz na nuca.

Veem-se estes Andorinhões tanto aqui no Rio de

Janeiro como no interior em muitos logares, em bandos

maiores ou menores, lá nas alturas, na caça magistral

dos Insectos. Duas cousas têm-me impressionado nesta

Ave: primeiramente que trata de seu negocio quieto e

serio, raro soltando um grito ligeiro e grasnado, o que

distingue-o plenamente de Cypselus apus da Europa, que

lá no Velho Mundo, nos dias quentes do verão pôde

passar por desordeiro notório, graças a seu Spy, Spy,

Spy, penetrante e sempre repetido; em segundo logar a

apparição destes An do rinhõ es indígenas parece ligada

por toda parto a certo tempo e hora do dia. Na margem

esquerda do Parahyba observei-os diariamente de ma-

nhã pelas 10 horas por pouco tempo esvoaçando aos

bandos a volta dos cabeças dos morros e serrotas; na

serra dos Órgãos é principalmente nas horas posta-

meridianas que os vejo também em cima dos morros.

Observações semelhantes fez Burmeister em Congonhas,

em Minas; o mesmo deu-se com Natterer em Borba, no

Amazonas, com o Poruti, nome pelo qual se conhece

trivialmente ali Cypselus squamatus.
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Ao passo que na Europa central encontrei geralmente

nas gretas c buracos de paredes e torres antigas ou por

baixo dos telhados das casas, o ninho desgeitoso, pe-

queno e chato de Cypselus apus ; ao passo que Dendroche-

lidon longipennis nas ilhas de Sunda põe apenas um
único ovon'uma miniaturado ninho pegado lateralmente

n'um galho fino, ninho de que o de CoUocalia nidifica

da Ásia, esculento e disposto em paredões de rocha, pa-

rece mera edição augmentada; dos Cypselides d'aquini-

dificam uns em paredões de pedras, outros por baixo das

saliências dos tectos. Estes ninhos são edifícios artisticos,

grandes, cobertos, feitos de lã de uma planta amarella,

que dão testemunho de architectonica adiantada. São em

forma de saco, e exteriormente assemelham-se algo com

os ninhos em formado bolça dos pequenos Guaxes. En-

tretanto na maioria dos Andorinhões indígenas ha

ainda muito que aprender quawto a disposição dos ninhos,

numero de ovos, e modo de reproducção.

As legitimas Andorinhas, Iliruiidinides, que for-

mam a oitava familia, são também declaradamente cos-

mopolitas. Acham-se representadas por toda a terra em

01 espécies. O quinhão da região neotropica importa

em 21 espécies, de que 13 cabem asub-região brasileira.

Todas estas 13 espécies levou Natterer de sua viagem

ao Brasil.

Em seu habito externo (t dos Cypselides que mais se

approximam as Andorinhas, parentesco que o povo re-
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conheceu tanto aqui conno na Europa, e exprimia pelos

nomes semelhantes Andorinhas e Andorinhões. Entre-

tanto a diversos respeitos distinguem-se dos Cypselides;

assim as Andorinhas tem 12 pennas na cauda em vez de

10. Assignalam-se também pela plumagem vantajosa-

mente colorida; o lado dorsal é geralmente azul aço de

brilho, o lado abdominal branco.

As Andorinhas são quanto ao corpo e ao espirito Aves

felizmente dotadas. Muitas delias mostram grande apego

ás habitações humanas e partilham com o camponez sob

cujo tecto moram, a singeleza do viver da roça e alegram,

sinão por um canto brilhante ao menos por um pepilar

amável, um segredar aprazível em que se esmeram ou da

beira do tecto ou do vão de uma janella.

No vôo são excellentes, mas ficam sem duvida aquera

dos Cypselides. Ao passo que estes habitam nas regiões

mais elevadas da atmosphera, as Andorinhas ficam em
camadas mais baixas, singrando, conforme o tempo, ora

mais alto, ora mais rente ao chão. Falta pouco para

completar 2.000 annos, desde que Virgílio ensinou nas

suas bellas Georgicas, que se prestasse attenção a estes

signaes prognósticos, no verso :

« Aict arguta lacais circumvoUtavit Jiirunão. »

Na superfície mansa da agua, sobre poços, sobre rios

e arroios que correm preguiçosos, levam o dia todo-

na caça diligente de pequenos Insectos que costumam

apparecer em massa por três localidades e são apa-

nhados em adejos elegantes e subitaneos. Dir-se-ia

quasi que nos Hirundinides, em consequência de sua
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maior proximidade do solo, nota-se o effeito da gra-

vitação raeior do que nos Cypselides ; eomo que tém

de luctar com golpes de aza augmentados contra aquella

força da Natureza qne procura chamal-os a si. As-

sim succede que nos logares em que ambos ao mesmo
tempo se recreiam, já de longe as Andorinhas se

fazem conhecer do entendido por seu vôo irregiilar, tre-

mido, que ás vezes possue um que de semelhante ao do

Morcego.

A reçjião amazoni<sa apresenta como penhor :

Progne purpúrea.

O Brasil Central possue espécie ca.acteristica era

Cotyle riparia.

Considera-se a recjião costeira do Sul pátria das se-

guintes espécies :

Petrochelidon albiventris •

Cotyle furcata
;

Atticora cyanoleuca.

A espécie a considerar primeiro na cidade do Rio de

Janeiro, porque nidiíica pelo tecto de todas as casas e

apparece o anno inteiro, é Atticora cyanoleuca. Além

disso encontram-se nas adjacências, por exemplo no an-

tigo paço de S. Christovam, Progne domestica, um tanto

maior, e Cotyle flavigastra, assignalada pela garganta còr

ô-e ferrugem

.

Nossa Andorinha commum, Atticora cyanoleuca, que

attinge a cerca de 14 cm., tem plumagem dorsal azul aço,

que brilha ao sol. Da mesma còr é o uropygio. O lado
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abdominal é alvação, desde o queixo até o anus. Muitas

vezes nota-se um ligeiro aanel na nuca, e nos exempla-

res novos o lado anterior é em regra de còr vermelha

pallida, em vez de ser puramente branca. No descanso a

cauda é mais curta que as azas.

Papel egual ao do A. cvanoleuca aqui no Rio de

Janeiro, representa em muitos logares do interior, prin-

cipalmente no certão do Brasil central, Cotjle flavigas-

tra, que na cidade de Cuyabá, em Matto Grosso por

exemplo, habita a anno inteiro.

Magnifica espécie é Progne purpuraa, queapparece

ao longo da costa septentrional em Bahia e Pernambuco,

no Rio Negro do Amazonas, e até na America Central

e S. da America do Norte. Alcança o comprimento de

19 c, tem 40 c. de envergadura e assignala-se pelo azul

preto carregado, de brilho fortemente purpúreo.

Grandes artistas de ninho entre os Hirundinides sul-

americanos parece que não existem. Atticora cyanoleuca

nidifica, como já se notou por baixo dos telhados de

nossas casas, onde installa um ligeiro ninho feito de

capim secco e cabellos, no qual põe 2 ovos de 15 mm. de

comprimento e 12, 5 mm. de largura ; este ninho differe,

pois, da cuidadosa construcção de barro da Hirundo rús-

tica e H. urbica da Europa. Ao contrario a disposição

do ninho de Cotyle flavigastra approxima-se da de C.

riparia do Velho Mundo, pois uma como a outra esca-

vam buracos nas paredes inclinadas de barro, ás vezes a

bastante altura, outras rente com o chão ; também sua

postura consisto em 2 ovos brancos, de 19 mm. de com-
primento, 13 mm. 5, de largura.
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De Petrochelidon tapera sabemos graças a Natterer,

que frequentemente encontrou esta espécie em Matto

Grosso, que em Cuyab?„ aproveita principalmente os ni-

nhos abandonados de uma espécie de Sabiá (Turdus rufus).

Na America do Norte e na America Central Progne

purpúrea goza da protecção do homem : como costuma

fazer o ninho em arvores ocas
;
penduram muitas ve-

zes para ella nas arvores cabaças vasias, na qual abrem

um buraco por onde pode entrar.

A Ave não duvida em aproveitar-se delias e poe sobre

uma camada de capim secco 4 a 6 ovos alvíssimos, que

íèm de comprimento 23™"^ e de largura 19 "^i".

De Hirundinides tenho até aqui colleccionado na serra

dos Órgãos : Atticora cyanoleuca, que também é a mais

frequente nas casas, raras vezes a Progne domestica,

e observei mais á margem dos riachos terceira espé-

cie que parece vermelho-fuliginosa no vôo, que ainda

não matei e por isso não consegui determinar ainda 21).

21) Depois de redigidas estas linhas reconheci nesta espé-

cie Cotyle flavigastra, como suspeitava, e estou observando-a

agora na incubação. No mesmo tempo incuba também Atti-

cora cyanoleuca.

(Meiados de Novembro de 1892. Colónia Alpina, There-

zopolis).
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BEÍJA-FLOílE:^ (TROCflILIDAE)

A nona e ultima família dos Scansoroides é consti-

tnida pelos a Trochilides » ou « Beija-flores ». E' um
genuíno producto da natureza americana. Apresenta o seu

desenvolvimento principal na região neotropica á cuja

Ornis empresta cunho tão característico, que Wallace

deu a um capitulo do seu excellente livro «Tropical Na-
ture» o titulo : «Os beija-flòres, illustrandoa luxuriancia

da natureza tropical)). E com certeza devemos attribuir

aos Trochilides uma das principaes missões, logo que

houvermos estudado quaes famílias devem ser consi-

deradas como constituindo o caracter da Avi-fauna

neotropica.

A familia dos «Beija-flôres )) é excessivamente nume-
rosa. Emquanto que Linneu na Í2^ ediçã,o publicada em
1763 do seu « Systema da Natureza» descreveu apenas

22 espécies, conhecem-se hoje pelo menos 500 espécies,

a saber: 450 espécies bem carocterisadas e 50 sub-espe-

cies. Isto segundo a opinião muito competente do Conde

Berlepsch, ornithologo notável e conhecedor especial dos

Trochilides (i886).

O inexcedivel John Gould na sua obra de luxo apre-

senta a pintura de 360 espécies (1849—1861). Wallace que

ainda no anno de 1876 estimava o numero total das es-

pécies em 390, dá-nos o seguinte quadro synoptico sobre

a distribuição numérica pelo continente americano:

AVES DO BRASIL 14
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Sub-região chileno patagonia. . 15 espécies / ^ ^
Sub-recjião brasileira 275 espécies

|
l^ è

-l^

Sub-região mexicana 100 espécies ) p^
^ 2

Sub-região antilhana 15 espécies v

Região nearctica da America do

Norte 6 espécies

Esses números são muito significativos e provam á

evidencia que a densidade máxima supra mencionada,

das espécies, acha-se dentro da zona tropical. Este

quadro poderia, porém, induzir a erro, fazendo suppor

que é especialmente o Brasil o paiz mais rico em colibris.

Bem longe disso o Brasil por si conta apenas 80 espécies

próprias. O resto até 275 cabe aos Estados visinhos da

sub-região brasílica. O eldorado das Trochilides está

situado fora do Brasil, o quinhão leonino das espécies

—

e, o que é mais, das espécies mais lindas—cabe ao Peru,

á Bolivia, ao Equador, á Cordilheira dos Andes, na parte

onde fica a sua maior elevação vertical. O território

amazonico, aliás tão rico em Aves, tem desde Ega ao

Pará quando muito, 10 espécies que lhe são próprias.

Mais adiante fallarei dessa pobreza relativa e da sua

explicação. Natterer tinha colleccionado em solo brasi-

leiro 59 espécies.

Os Trochilides são exclusivamente Aves pequenas,

cuja espécie maior—a Topaza pella do Amazonas—
attinge apenas o tamanho de uma Andorinha pequena.

A configuração de seu corpo é bem proporcionada, rela-

tivamente robusta. As suas azas são compridas e estreitas,

e têm parentesco com as dos Cypselides (Andorinhões);
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a primeira penna é a maior, a mais forte, e é este um
traço caracteristico. A cauda tom dez pennas, ora mais

curtas, ora compridas. O bico tem a forma de sovela, e

é apropriado á visita das flores, ora completamente recto,

ora curvado para baixo, semelhante a um Yatagan turco

(Phaetornis, Grypus no Brasil, de um modo extremo no

Eutoxeres, em Bogotá), ás vezes até na extremidade

anterior curvado para cima (Avocetta e Avocettula).

Na conformação da lingua, comprida e tubular, tornam-se

a verificar exactamente as condições da lingua do pica-

páo; notam-se também os chifres do osso hyoide extra-

ordinariamente alongados, que se dirigem para cima,

na parte occipital, voltando-se depois para a frente, em
direcção á região do nariz. Os pés são exíguos, mas ar-

mados de unhas fortes ; em geral é preciso procural-os

antes de os descobrir entre as pennas do abdómen. Três

dedos para diante e um para traz. Varias espécies possuem

nas pernas um ornamento especial que consiste em um
tufo de pennugem alva, que tem o aspecto de uma bola-

zinha de algodão branco (espécies Eriocnemis). Quanto

á plumagem dos Trochilides, podemos citar as palavras

de Wallace. Diz elle:

« Não menos notável do que as cores são os variados

desenvolvimentos das pennas com que estas Avesinhas

são adornadas. A cabeça é muitas vezes provida de to-

pete de differente feitio : ou com gorro simples e chato,

ou com pennas radialmente dispostas, ou divergindo em
doas chifres, ou estendendo lateralmente qual azas, ou

curto e em tufo, ou recurvado e pontudo a modo de pen-

naeho do Quero-quero.
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Garganta e peito são commummente enfeitados com

pennas largas em forma de escamas ou aquellas diver-

gem á maneira de uma gorgeira, ou emittem golas pon-

tudas, ou elegantes pregas de pennas, compridas e es-

treitas, pintadas de salpicos metallicos de diversos

matizes.

Mais variado e vistoso ornamento torna-se ainda a

câuda, a qual ora é curta e arredondada, mas branca de

côr ou de qualquer outra tinta saliente, ou com pennas

curtas e pontudas, formando uma estrella; ou com as

três pennas exteriores de cada lado compridas e tor-

nando-se cada vez mais pontudas ; ou com pennas mais

largas e então quadrada, ou redonda, ou profunda-

mente aforquilliada, ou terminada em ponta aguda.

Em outros casos vèem-se as duas pennas medianas

excessivamente compridas e estreitas, ou a cauda appa-

rece muito alongada e profundamente entalhada, com

pennas largas e luxuosamente coloridas; em outras espé-

cies tomam '^stas duas pennas exteriores forma de arame

e tèm na ponta um alargamento muito notável, imitando

uma colher. Todos esses ornamentos, tanto da cabeça,

como da nuca, do peito, ou da cauda, são invariavel-

mente coloridos de qualquer maneira saliente e brilhante

e contrastam as vezes sensivelmente com o resto da

roupagem. De outro lado, estas cores variam muitas

vezes nos seus matizes, segundo a direcção pela qual são

observadas.

Ha espécies que é preciso ver-se de cima, outras, de

baixo, mais outras de frente, e ainda outras de traz, para

se apanhar o effeito cheio do lustro metallico. Se obser-
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vamos estas Avesiiilias nas suas evoluções naturaes e na

sua vida livre, aquellas cores vão e vém segundo os mo-

vimentos, produzindo espectáculo sorprehendente e in-

descriptivel. »

E no tocante ao colorido dos Beija-flòres o mesmo
naturalista dá a seguinte resenha tão concisa quão in-

tuitiva :

« A côr fundamental póde-se qualificar como sendo

verde, qual nos Psittacides. Porém, emquanto que este

naquellas Aves é verde sedoso, entre os Trochilides é

sempre metallico. A maioria das espécies possue algum

verde na sua roupagem, especialmente no dorso ; de ou-

tro lado, em numero considerável, matizes riquíssimos

azues, de purpura e varias escalas de encarnado são as

tintas predominantes. A maior parte da plumagem mostra

um brilho metallico mais ou menos accentuado, mas ha

quasi sempre certa região com lustro mais intenso, como

se ella fosse de facto formada de escamas de metal bru-

nido. Uma gorgeira, cobrindo a maior extensão da nuca

e do peito, mui commummento manifesta tal colorido vis-

toso ; mas não raras vezes encontramol-o também na ca-

beça, no dorso, nas coberteiras da cauda, tanto de cima

como de baixo, do lado superior da própria cauda, nos

hombros, ou mesmo nos canos das pennas. A còr de to-

das as pedras preciosas, e o lustro de cada metal acha-

mol-os representados aqui, e termos como topázio, ame-

thysto, beryllo, esmeraldo, granada, rubim, saphira,

—

dourado, verde-dourado, cúprico, còr de fogo, côr de

braza, incandescente, refulgente, celeste, scintillante, bri-
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Ihante, são constantemente usados na nomenclatura e

nas descripções das differentes espécies ».

Não admira pois que a penna dos naturalistas que

escreveram sobre Colibris se torne poética ao tratar

desse assumpto, queira transformar-se em pincel de pin-

tor e ameace disparar com a fantasia, qual cavallo novo

e cheio de vida com o seu cavalleiro. Ouçamos como se

exprime Buífon sobre essas Aves maravilhosas : « Entre

todos os entes vivos é o Colibri o mais bello quanto á

forma, o mais explendido quanto á coloração. Pedras pre-

ciosas e metaes, a que a nossa arte dá o seu brilho, não

se podem comparara essas jóias da natureza. A sua obra

prima é este passarinho. Prodigalisou-lhe todos os dons,

que as demais Aves receberam isoladamente. Leveza, li-

geireza, agilidade, graça e rico ornamento : de tudo foi

dotado este pequeno favorito. A esmeralda, o rubi, o to-

pasio scintillam na sua roupagem, que elle nunca suja

com o pó da terra
;
porque durante toda a sua vida etherea

difficilmente toca por momentos o solo. Sempre nos ares,

a balouçar de flor em flor, cuja frescura e brilho lhe são

próprios e cujo néctar sorve. O Colibri habita somente

as regiões onde as flores se renovam perennemente
;
pois

aquellas espécies, que pelo verão chegam até a zona

temperada, ahí permanecem pouco tempo. Parecem acom-

panhar o sol, avançando e retirando-se com elle, e se-

guir sobre azas de zephiro o préstito de uma primavera

eterna. »

E o norte-amerieano Audubon pergunta : « Quem ha-

verá que não pare admirado ao perceber uma dessas

amáveis creaturinhas quando rapidamente esvoaça zum-
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bindo pelos ares, e se segura no espaço como por encanto

ou quando adeja de flor em flor, brilhando como se fora

um fragmento de arco-iris ?» E até o sóbrio Burmeister

tem ímpetos de poeta quando escreve : « Não ha no mundo
família do Aves mais bellamente colorida e mais delica-

damente conformada do que esta. E" preciso ter visto

essas creaturas maravilhosas vivas na sua pátria, para

poder apreciar todo o encanto da sua natureza ».

Única no seu género é a obra de luxo de Gould sobre

os Trochilides, na qual, como foi anteriormente mencio-

nado, a grande maioria dos Beija-flòres hoje conhecidos

está pintada com uma perfeição ainda não igualada

quanto á fidelidade da natureza, como no tocante á exe-

cução artística. E' um verdadeiro prazer folhear essa

grande obra in-folío, publicada em vários volumes, na

qual os diversos Colibris são apresentados no meio das

flores e das paysagens da sua pátria. A obra é a pérola de

muita bibliotheca principesca 22).

22) « J. Gould, A monograph of the Trochilides or Family of

Humming birds. London, printed by Taylor and Francis, Red
Lion Court, Fleet Street, Published by the Author. 1849—1861

(with 360 coloured plates) 5 vol.—Folio. »

Infelizmente o preço da obra—approximadamente l:600g—

é enorme para um particular. No Rio de Janeiro existem, que
eu saiba, dous exemplares, um pertencente ao Estado (Biblio-

theca do Musêo Nacional), o outro pertencente a um particular.

Mais barata é a obra do mesmo autor «Introduction to the Tro-

chilidae ». 1861 (10)
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A região Ama^oníca conta as seguintes espécies de

Trochilides, que lhes são próprias :

Phaõtornis superciliaris, Ametrornis abnormis, Poly-

tmus viridissimiis, Agyrtia leucogastra, A. mellisuga»

A. melliphila, Thalurania fiircata, Tii. nigrofasciata, To-

paza pella, Clytolaema Scbreibersii.

O Brasil Central é a pátria das seguintes espécies :

Phaètornis Prètrii, Pli. antopbilus, Pb. Longuemareus,

Heliactinus cornutus, Lopbornis Reginae, Cbrysolampis

moscbita, Cbrysuronia chrysura.

A Região do Littoral do Sul do Brasil possue em es-

pécies características: Phaètornis eurynome, Grypus

naevius, Argyrtia albicollis, A. brevirostris, Thalurania

iolaemus, Florisuga fusca, Clytolaema rubinea, Lopbornis

cbalybea, Cephalolepis delalandi, C. Loddigesii.

Do resto, careço dizer que não se limita a isso e que

exactamente nos Trochilides é difficil traçar rigorosos

limites geographicos. Muitas espécies são Aves migra-

tórias, que visitão, ás vezes por acaso, outras vezes re-

gularmente, zonas onde só se demorão por algum tempo,

sem se fixarem definitivamente abi. E' a conclusão a

que chegarão todos aquelles que, entre nós se tem oc-

cupado com a historia natural dessas Aves, e com ella

concordam as minhas observações pessoaes. Se consul-

tamos por exemplo os diversos autores sobre as espé-

cies que observárão^e colleccionárão no Estado do Rio
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(cidade e circumvizinhanças), encontraremos logo uma
diverg^mcia notável. Burmeister dá a seguinte lista de 20

espécies de Colibris por elle observados no Estado do

Rio de Janeiro.

NOVA FRIBUIIGO

Grypus naevius (frequente).

Glaucis hirsuta (idem).

Phaetornis eurynome (idem).

' Ph. squalidus (1 caso).

Ph. rufigaster (eremita, 2 casos).

Campylopterus falcipennis (1 caso).

Lampornis mango (frequente).

Glaucopis eriphile (4 casos).

Heliothrix aurita (2 casos).

Florisuga atra (frequente).

Calothorax rubineus (idem).

Thaumatias brevirostris (idem);

Th. chrysuriis (1 caso).

Hylocharis sapphirina (frequente).

H. cyanea (raroj.

Orthorhynchus Delalandi (não raro).

Lophornis magnificus (frequente).

Gouldia Langsdorffi (idem).

RIO DE JANEIRO (cIDADE)

Glaucopis frontalis (frequente).

Thaumatias albicoUis (idem).

—

Emquanto que Natterer diz ter coUeccionado no Rio
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e arredores (principalmente em Sepetiba) as seguintes

13 espécies. i

Phaetornis eremita. *

Ph. Davidianus.

Grypus naevius.

Aphantochroa cirrhochloris.

Eupetomena macroura.

Lampornis mango.

Glaucis hirsuta.

' Agyrtia maculata.

Thaluranía glaucopis.

Florisuga fusca.

' Calliphlox amethystina.

I.ophornis magnificus.

Hylocharis cyanea.

Eu por mim tenho coUeccionado na serra dos Órgãos

as seguintes 10 espécies

:

Phaetornis eurynomus.

Thalurania glaucopis (frequente).

Petasophora serrirostris.

Florisuga fusca.

Clytolaema rubinea (frequente).

Agyrtia (Thaumatias) albicollls (frequente).

Hylocharis saphirina.

Cephalolepis (O.) Delalandii.
' Calliphlox amethystina, (1 caso), Lophornis magni-

ficus e além disso observei na cidade do Rio de Ja-

neiro o arredores também Phaetornis eremita e Lam-
pornis mango.

Em todas essas enumerações considero as espécies
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sublinhadas como os Trochilides coramuns da cidade

e do Estado do Rio de Janeiro, as espécies não assigna-

ladas como mais ou menos regulares, as designadas

com o signal como hospedes raros, casuaes, proveni-

entes de outras regiões.

Comprehende-se bem esse quadro se o compararmos

com a lista das espécies dadas por Burmeister como

observadas por elle frequentemente na região dos cam-

pos de Minas. São Calliphlox amethystina, Heliactinus

cornutus, Lophornis magnificus, Hylocharis prasina,

H. bicolor, H. láctea, Calothorax mesoleucus, Petaso-

phora crispa (= serrirostris), Prognornis (Eupetomena)

macroura.

O nome genérico que a lingua tupi possuia para os

Beija-flores era «Guainumbi.» Já Marcgrav descreveu

vários delles na sua historia natural do Brasil (espécies

por elle observadas em Pernambuco); é verdade que

hoje mesmo nem sempre é fácil distinguil-os. Façamos

agora uma breve descripção das espécies mais notá-

veis.

Podemos começar pelo Clytolaema (Calothorax) ru-

binea. E' ao mesmo tempo uma das espécies maiores e

mais frequentes, e na serra dos Órgãos em certas épo-

cas, segundo observações minhas, a mais frequente de

todas. O macho com a coloração desenvolvida tem a me-

tade anterior do dorso verde dourado metallico com as

bordas das pennas escuras e estreitas ; a metade poste-

rior toma pouco a pouco o aspecto cada vez mais pro-
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nunciado de bronze cupreo, de sorte que a cauda, a parte

dorsal posterior e em parte as azas parecem um tanto còr

de ferrugem. Todo o lado inferior passa outra vez a verde

dourado meíallico, ficando só na região anal um lugar

branco, e na garganta acha* se uma esplendida mancha
côr de rul)im ardente formada de grandes escamas, que

isoladas têm a apparencia de leque aberto. A esta man-
cha deve o nosso colibri o nome aqui vulgar : «papo de

fogo». O bico é recto, nada tem de notável e tem appro-

ximadamente 2i millimetros de comprido.

Mr. Reeves, aquelle cônsul britannico no Rio de Ja-

neiro que ha uns 40 para 50 annos fez tão bellas observa-

ções sobre os Colibris brasileiros e forneceu a Gould tão

opulento material para a sua grande monographia, ve-

rificou que o Clytolaema rubinea apparece na cidade do

Rio em Maio e torna a desapparecer em Setembro
;
que

elle visita primeiro as flores da Yucca e do Tamarindo

da Serra ; depois, durante os mezes de Julho a Setembro,

as flores da Guaximae finalmente as da Marianna, e que

a época da incubação é entre Julho e Agosto. O mesmo
autor também refere que todos os annos são mortos mi-

lhares de indivíduos desta espécie e são empregados pe-

las freiras dos conventos da capital brasileira para traba-

lhos de pennas. O ninho é relativamente grande, em

forma de tigela, bastante chato, feito principalmente da

lã das sementes de Asclepiadaceas e portanto de còr par-

dacenta, e na parede externa atapetado em certos pontos

com fragmentos verdes de lichens. Reeves diz que o

ninho se encontra principalmente no matto, nas arvores

mais ralas, nos pontos onde as arvores se ramificão em
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tres galhos ; Burmeister afíirma tel-o encontrado nas fo-

lhas dos fetos. Eu por mim tenho observado o «Papo de

fogo» em certas épocas na serra dos Órgãos regular-

mente em arvores florescentes do matto, ás vezes seis,

oito e mais individuos ao mesmo tempo na mesma ar-

vore. Taes arvores são o «ingá», o «sangue de andrade»

(Croton celtidifolium), a «ameixieira do Japão» (Eryobo-

thrya) etc; as flores dos jardins são, porém, poucas ve-

zes frequentadas porelle.

Sua voz, que elle gosta de emitíir sentado em um galho

fino, é bem agradável e muito distincto — tirr, tirr, tirr.»

Fáceis de conhecer pelo seu bico comprido, fraco e

curvado para baixo
;
por sua cauda em forma de cunha,

cujas duas pennas medianas são fortemente estreitadas e

sobretude muito alongadas, tendo uma ponta clara, em
geral branca; pelo seu ventre pardo avermelhado claro

e pelo dorso de um modesto verde pardacento escuro, são

as diversas espécies de Pliaetornis ; são na maioria co-

libris grandes. Ph. eurynome, com as pennas da

cauda bordadas de branco, o alto da cabeça preto e gar-

ganta preta, sendo as pennas orladas de vermelho ferru-

ginoso, é uma das espécies mais communs. O Ph.

eremita, notavelmente menor, de coloração semelhante

no conjunto, possue um distinctivo especial em umafaxa

transversal preta, que se estende de um lado ao outro do

peito vermelho ferruginoso. As duas espécies mencio-

nadas, bem como varias outras, que dão logo na vista,

graças às alongadas pennas medianas de côr clara, vivera

de preferencia nos maítos, onde eu os vejo frequentar as

flores de diversas Bromeliaceas. No emtanto visitam
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também regiões descampadas, e gostam de procurar, por

exemplo : as flores de tabaco que existem nos jardins, o

que é contra a opinião de Wallace, que acredita que

nesse género não se encontram frequentadores regulares

de flores. Como lugares de nidificação, esses Beija-flôres,

de apparencia muito elegante, gostam de escolher folhas

de palmeira, pendentes nas proximidades de uma cor-

rente de agua. Muitas vezes se encontram ninhos debaixo

de pontes. Ph. eurynome construo o seu ninho de deli-

cadas fibras de raizes, ninho que tem a forma caracterís-

tica de cartucho, e acha-se quasi sempre pendurado na

extremidade livre de uma folha de palmeira. Burmeister

refere que esta espécie emprega também para a cons-

trucção do ninho um lichen vermelho de arvore (Spiloma

roseum), que sob o calor da avezinha desbota, tornando

completamente vermelho carmezim os dous ovos primi-

tivamente brancos. Eu mesmo pude observar, em prin-

cipio de Dezembro de 1893, um Phaétornis, arrancando

nas mattas da serra dos Órgãos, delicadas partículas de

lichens dos troncos de arvores grossas. Quando vòa,

principalmente no momento da partida, costuma emittir

um « zõ-zi-zõ » bastante agudo.

Bem semelhante no habito geral e na coloração é o

Grypus naevius, que com razão se pôde definir como

uma espécie de Phaétornis sem pennas medianas da

cauda alongadas. Além disso, caracterisam-no porém

uma estreita listra longitudinal malhada de preto pela

garganta até ao peito, encaixando-se esta listra de cada

lado em uma mancha vermelho-ferruginoso-claro, re-

donda, que se estende até o bordo inferior de cada olho.
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O lado externo das pennas da cauda é vermelho-ferrugi-

noso-claro em vez de branco. O Grypus naevius pro-

cura com predilecção as flores das Orchideas. Tem sido

observado varias vezes no Corcovado; entretanto não é

commum nos arredores da cidade do Rio de Janeiro,

E' encontrado com mais frequência em Nova Fri-

burgo, nas mat<as virgens durante os mezes de Julho a

Setembro. O ninho é semelhante ao das espécies de

Phaetornis.

Uma bella espécie grande de colibri é o Eupetomena
hirundinacea (Prognornis macrourus), de que eu possuo

um exemplar de 16 centímetros de comprimento. EUe

tem a bella cauda luzente de azul metallico, aberta em
forma de forquilha, mas as suas pennas lateraes exter-

nas—exactamente como as de algumas Andorinhas. O
terço anterior do corpo, isto é, a cabeça toda, o pescoço

e o peito, tem um brilho violeta, quando a luz dá de

frente ; o resto do corpo é de um esverdeado mais claro

ou mais escuro, a região das pernas branca. As azas são

anegradas, o bico forte, de tamanho mediano, fracamente

curvado para baixo, côr preta muito carregada. Se-

gundo Burmeister, a esplendida E. hirundinacea é muito

commum no interior de Minas ; diz elle que é encon-

trada por toda a parte nos campos a esvoaçar pelas flo-

res; eque é fácil matar muitas dentro de pouco tempo.

Reeves assignala como sua pátria. Minas, a região in-

ferior do Amazonas e Cayenna. Não pude obter dese-

nhos do ninho, nemquaesquer outras noticias sobre ella.

Na monographia de Gould a estampa correspondente a
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essa ave representa-a no meio das enormes flores alvas

campaniformes de uma espécie de Datura.

Os lagares, onde ha bananeiras no Rio de Janeiro,

Bailia e Pernambuco, tem um frequentador regular no

Aphantocliroa, cirrhochloris, Colibri de grandeza me-

diana, coloração sombria verde-escuro no conjunto, que

por excepção carece de um característico deslumbrante.

Quanto a ornamentos curiosos na cauda, occupão um
lugar extremo as espécies de Loddigesia, nas quaes as

duas pennas externas da cauda são enormemente alon-

gadas, porém formadas apenas do cano nú, tendo de re-

pente na extremidade uma barba muito larga, preta e

em forma de colher.

Além disso, são também notáveis pela sua coloração

no resto do corpo ; a Loddigesia mirabilis tem por exem-

plo um gorro azul-claro, e o dorso é de iim bello verde

dourado. Mas esta espécie está já fora do Brasil e per-

tence principalmente aos Andes do Peru.

No Brazil ha um «pendant» nas espécies do género

Gouldia : como por exemplo podemos apontar a pe-

quena e delicada G. Langsdorffii, que costuma appare-

cer no Rio de Janeiro á procura das flores das Ca-

ctaceas.

Este Colibri tem as três pennas externas da cauda

consideravelmente alongadas, dirigindo se obliquamente

para íó:a do tronco, com um cano forte, esbranquiçado

e uma barba interior azulada, extremamente estreita, de

sorte que parecem existir apenas os canos. A parte

dorsal é verde dourada, pelas costas se estende uma faixa
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transversal branca, pela qual se reconhece facilmente a

avezinha mesmo voando.

O macho apresenta no peito uma faixa transversal

vermelho-afogiieada, a parte central do ventre é preta,

os lados abdominaes amarellados.

Reeves observou que G. Langsdorffii 23) apparece

nos arrabaldes da cidade do Rio de J.ineiro em Setem-

bro e Outubro e desapparece em Novembro. Segundo
elle, o ninho é feito em arvores velhas cobertas de

musgos.

23) Entre os antigos diplomatas estrangeiros, que se demo-

raram aqui no Brasil, houve vários que occeuparam as suas

horas vagas de um modo muito condigno com estudos de his-

toria natural, prestando relevantes serviços á sciencia. Além
de Mr. Reeves, cônsul inglez, que reuniu e observou princi-

palmente Trochilides, sao ainda dignos de menção : Langs-

dorff, cônsul russo, a quem pertencia o sitio «Mandioca» tão

celebre nas descripções de viagem pela sua hospitalidade (a

actual Fabrica de Pólvora), o qual se occupava igualmente

com ornithologia e viajou em companhia do Menetriés, por

Cuyabá, pelo rio Madeira e pelo Amazonas (autor de uma mo-

nographia da familia dos Myotherides) ; v. Olfers, 1819 conse-

lheiro de legação allemã no Rio de Janeiro, colleccionador

activo; Conde François de Castelnau, ministro francez e

zoologo activo (Expédition dans les parties centrales de

TAiiiérique du Sud, Paris 1850) (Deville, Osery, AVeddell) re-

sidente pnr muito tempo na Bahia, onde estudou os peixes do

lugar; J. J. v. Tschudi, ministro suisso, autor da bella «Fauna

peruana (18r)7).

AVES DO BRASIL 15
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Burmeister refere ter obtido em Nova Friburcro, mas

não diz co'no, vários individiios com os resptcivos ni-

nhos. Eu por mim observei ha dias (começo de Novem-

bro de 92) um desses Colibris em Itaipava (Esfrada de

Ferro Grão-Pará), no meio da estrada a esvoaçar por

cima de uma lagoa formada pela chava e tomei-o no pri-

meiro momento por uma borboleta, uma Sphinx.

Sem duvida o mais commum dos nossos Colibris é o

((Leucochloris (Agyrtia, Thaumatias) albLiollis » —na

parte superior scintillando vermelho dourado escuro e

quando adulto, se fòr macho, com uma grande mancha

de puro branco na região do pescoço e outra no ventre.

As azas e a parte superior da cauda são "um tanto pretas ;

a parte inferior da cauda, porém, ó malhada de branco.

O bico recto e preto. E' conhecido pelo nome trivial

«Papo branco», e é encontrado tanto no Rio Grande do

Sul (Ihering) e Santa Catharina, como também na Bahia.

No Rio de Janeiro evita os jardins da cidade, mas visita

os arredores ; em Nova Friburgo e Theresopolis apparece,

como fica dito, regularmente de Maio a Novembro. Ob-

servei-o, sobre seu ninho, em melados de Dezembro de

1893, na colónia Alpina ;
naquella parte da Serra dos

Órgãos vêm-se exemplares quasi durante todo o anno.

O ninho é construído em uma forquilha de arvore, quasi

sempre a pouca altura acima do solo, em um arbusto, e

trabalhado com extrema delicadeza. O material empre-

gado é uma lã vegetal, pardo-amarellada ; a parede exter-

na costuma ser coberta de fragmentos de lichens obliqua-

mente collocados e de côr verde, azul e avermelhada.

Um exemplar por mim apontado mede 5 centímetros
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1 centímetro de grossura de parede. Gould procura re-

produzir a voz do pássaro pelas svUabas klaw, klaw—iip,

iip,—jack, jack )), e eu não posso deixar de accrescentar

que Mr. Reeves, a autoridade em que se funda, possuía

como inglez um ouvido inglez.

Uma forma também muito coramum, principalmente

na serra dos Órgãos, é Thalurania glaucopis (Glauco-

pis frontalis), no tamanho e no habito bem semelhante á

esp'ecie anterior, porém de bico notavelmente menor.

Tanto o macho como a fêmea tèm a parte dorsal scintil-

lando a verde dourado. Porém ao passo que o macho

possue um gorro brilhando azul violeta, parte abdominal

verde-claro e cauda de Andorinha comprida, azul escuro^

a fêmea é simplesmente cinzenta na parte abdominal e

possue uma cauda mais curta e guariecida de pontas

brancas; também lhe falta o gorro azul. Th. glaucopis

gosta de visitar as margens dos rios, mas encontra-se

também na matta virgem, bem como nos jardins O sea

grito de reclamo é um fino «iip, fip, fip )) varias vezes

repetido. O bello ninho em forma de tigela, que quasi

sempre se encontra preso a uma vara pendente de cipó,

é, em virtude do material empregado, em geral amarel-

lado; mas também muitas vezes é atauetado exterior-

mente com fragmentos de lichen branco. Junto do Para-

hyba encontram-se ninhos de Junho a Setembro ; o

Colibri parece incubar umas três vezes até Janeiro.

Com o Lampornis mango tocamos uma espécie de

Colibri espalhada por uma grande parte do Brasil, õ

íjual ao mesmo tempo é um dos mais lindos. E' uma Ave
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de aspecto bastante corpulento. ^Qfti \í{qq comprido, cur--

ado para baixo, «ias nao tão fortemente como nas es-

pécies do Phaetornis. Em ambos os sexos a parte dorsal

é verae, a larga cauda em forma de leque còr ferrugenta,

iriando avermelhada ou violeta e guarnecida na extremi--

dade de largas orlas pretas. Porém emquanto que o

macho possue uma garganta quasi preta, margeada do

azul escuro, na fêmea estende-se apenas uma listra lon-

gitudinal preta por toda a parte inferior, margeada de

um e de outro lado de branco. Esta espécie também

visita florestas e jardins. O delicado ninho em forma d«

tijela acha-se em geral na extremidade de um galho ho-

risontal fino, á cimentado com teias de Aranha e ó tam-

bém guarneci Io exteriormente de lichens. Encontra-se

desenhado na obra de Gould. Euler encontrou em Can-

tagallo (1862-1866) no começo de Março um ninho de

Lampornis mango, no jardim de sua fazenda Bom Valle,

em um?i arvorezinha de araçá, pouco mais de um metro

acima do solo, na beira do caminho. O material do ninho

consistia em raizes finas; a femoa chocava dous ovos.

No dia 7 sahiram os filhotes e 20 dias mais tarde esta-

vam já bastante crescidos para poderem abandonar o

ninho.

Creaturinhas bem interessantes são as espécies Hylo-

charis, das quaes a H. bicolor guarnecido de uma mancha

pardo avermelhado na garganta é uma raridade entre

nós (segundo Reeves apparece no Rio de Janeiro pelos

mezes de Julho e Agosto, e encontra-se também nos

jardins de Nova-Friburgo), emquanto que duas outras

espécies H. sappliirina e H. cyanea são frequentes entro:
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Bahia e Rio de Janeiro e podem ser observadas em qual-

quer estação do anno. Reconhecem-se facilmente pelos

bicos alaranjados ou vermelho-coral, rectos e tenda

apenas no terço anterior coloração pardacenta. O peque-

nino ninho de H. sapphirina obteve-o Burmeister era

Nova Friburgo.

Quer o acaso que exactamente no momento em que

• escrevo estas linhas o meu primo, que me auxilia ern

augmentar a mi.iha coUecção ornithologica, me traga

ao meu gabinete de trabalho três esplendidos Colibris

mortos ha pouco, um macho de Thalurania glaucopis e

dous ma<'hos de Hj^locharis sapphiriiia (col. Alpina, The-

resopolis, 13 de Novembro de 1892).

Aqui na Serra dos Órgãos frequentam com muita re-

gularidade as pequenas flores das plantas baixas nos

pastos, como da Stachytarpha dichotoma (azul) e do

Croton Lundianus (branca). Acompanham estas visitas

com um repetido grito, semelhante á um ((grr-grr)) vio-

lento.

Magníficos Colibris são as duas espécies deCaplialo-

lepis, que logo se conhecem pela touca em forma de capa-

cete, comprida, em pé e terminando em ponta. Esta touca

é verde-dourado-amarellado na linha mediana, e de uin

c de outro lado verde malachito, na C. Delalandi (Or-

thorhynchus D.), emquanto na C. Loddigessii é azul
;

esta espécie apresenta além disso a cauda orlada de

branco. Os ninhos, cujas formas lembi-ão os calices-taças

de Champagne, e que são fabricados ds delicadas fibras de

raizes, ligadas por fios de teias de Aranha, são encon-

tradas nas folhas terminaes das varas de bambu. A pri-



230 CHRYSOLAMPIS — HELIOTHRIX

meíra espécie observou-a Burmoisier varias vezes em
Nova-Fril-íurgo, affirmando que só apparece no mato ou

nas beiras do mato, mas não nos jardins. Eu mesmo
observei e cacei o bollo C. Delalandi, nas matas da co-

lónia Alpina em Theresopolis ; era no mez de Outubro

de 1893. C. Loddigesii pertence mais ao sul do Brasil^

Natterer trouxe-a em seis exemplares de Curitiba, no

estado do Paraná; modernamente colleccionou-a y.

Ihering no Rio Grande do Sul. Entretanto, constitue

ainda uma raridade nos musôos.

Clirysoiampis moscliita possue um bico curto e fino.

E' nm Colibri de tamanho meão, cujo epicraneo e nuca,

quando a luz incide lateralmente, tem a côr vermelho-

rubim ardente, emquanto que a garganta e o peito brilhão

com um fulgor de ouro vermelbo-amarello. A cabeça é

caracteristicamente alongada em forma de cunha; a

cauda vermelho-canella lembra, quanto á forma e côr, a.

do Lampornis mango. No Rio de Janeiro será difficil

encontrar exemplares vivos ; mas na Bahia e em Per-

nambuco é muito commum, de Fevereiro a Setembro

também foi observado por Natterer em Cuyabá. O ninho,

pintado por Gould, tem a forma de cálice, consta de ma-
terial de lá e tem exteriormente os usuaes fragmentos de

lichens.

Uma espécie que, mesmo voando, se di.stingue já de

longe, graças á face abdominal de purissimo branco, é o

Heliothrix aurita, grande, a qual consta apparecer desde
o Paraná e, passando por Bahia, vai até á Guyana In-

gleza. O epicraneo ató a nuca é verde, uma fita na gar»



ganta, prolongando-se para os lados, brilha com o fulgor

de ouro verde-amarello
;
por cima dos olhos prolonga-se

uma faixa quasi preta e na região do ouvido ha uma
mancha escamosa de azul escuro. As pennas dorsaes

posteriores são orladas de amarello-dourado ; na cauda

de cada lado as Ires pennas externas são completamente

brancas, as quatro restantes são no meio quasi pretas. O
seu grito de reclamo soa como «zook, zooií, zook». Ree-

ves assignala esta espécie como frequentadora das íiores

de laranjeira ; entretanto, eu sei que ella visita com pre-

dilecção as flores do mulungú. Em Nova-Friburgo, onde

o bello Colibri ás vezes apparece durante os mezes de

Julho a Setembro, obteve Burmeister um ninho, que era

construído de um pappus sedoso e que lhe pareceu de-

masiado pequeno, considerando a grandeza da ave. Eu
vi este Beija-nòr uma única vez por poucos momentos em
uma mata da serra dos Órgãos. As pequenas espécies

Calothorax indígenas dos Andes Peruanos, que se dis-

tinguem por um grande lenço escamoso scintillante e

pennas da cauda muitíssimo curtas que se destacam a se-

melhança de raios, tem um representante aparentado na

Calliphlox amathystina, creaturinha muito interessante

e muito esperta, com cauda em forma de forquilha, gar-

ganta formada de pequenas escamas, de esplendido car-

mezim, que na direcção do peito é cercado de um campo
branco. A face abdominal é esverdeada; o dorso verde

dourado.

Quando as laranjeiras estão em flor, podem aqui ser

observados ; não ha muito tempo observei e matei eu

um exemplar na serra dos Oraãos nas Zinnias do nosso
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jardim. Outras vezes notei-o em certas Crotoneaceas em

flor e também nas ameixieiras do Japão (Eryobothrya)

(Abril de 1893).

Sempre fiquei singularmente impressionado pelo for-

tíssimo zumbido que produz tão pequeno fedelho com as

violentas vibrações das azas e pela petulância em todos

os seus movimentos. Em outras occasiões essa espécie é

antes frequentadora dos campos. Quanto ao ninho, nada

sei que mereça confiança.

Nas flores do Ingá apparece no nosso littoral muito

particularmente um Colibri uniformemente preto e bas-

tante grande. E' o Florisuga fusca (atra), cujo ninho

feito de lã vegetal vermelho-amarello foi encontrado e

pintado já pelo príncipe de Wied.

A região do sertão do centro do Brasil possue também

um magnifico colibri no Haliactinuscornutus, que mede
Ú2 centímetros de comprimento. A sua cor principal é

verde bronze, o epicraneo é azul aço, a garganta e o pes-

coço anterior preto carregado, o peito superior branco,

e igualmente cada uma das quatro pennas externas da

longa cauda, emquanto que as duas medianas se con-

servam pretas. Dão encanto especial ao macho os pen-

nachos lateraes que se destacam do bordo superior dos

olhos, os quaes de dentro para fora passam de violeta a

verde, amarello, laranja e vermelho. Durante o mez de

Maio, Burmeister conseguio matar em uma manhã uma
dúzia de exemplares nos campos cheios de arbustos em
flor junto ás margens da Lagoa Santa (rio das Velhas),

mas não achou um só ninho.
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Entre os mais lindos Colibris do Brasil acham-se, sem

duvida, as espécies de Lophornis, avesinhas encanta-

doras, entre as quaes os machos possuem a plumagem da

cabeça alongada em forma detopete e, além disso, aorna-

mentação do pescoço em forma de coUeira com cores es-

plendidas. Assim, por exemplo, o L. magnificus, que se

encontra tanto na serra dos Órgãos como também nos

afHuentes do Parahyba, é guarnecido de um toucado

vermelho-escuro, garganta araarello-dourado e uma col-

leira branca, muito larga, na qual manchas em forma de

meia-iua verde-amarellas, brilhando como ouro, e cer-

cadas de preto, acham-sc dispostas em quatro semi-cir-

culos concêntricos. O ninho, pequenino, em forma de

tigela, fabricado de lã vegetal amarella, e atapetado ex-

teriormente de lichens verdes vem pintado na obra de

Gould, que o representa coUocado sobre uma espécie de

Cactacea. (Epiphyllum).

Lophornis magnificus é por mim muitas vezes obser-

vado na colónia A.Ipina em Theresopolis, como freguez

das Hygrophila em flor, que lá crescem na beira dos rios,

e das ameixieiras do Japão (Abril).

Lembro-me de certo dia, em que vi e coUeccionei não

menos de meia dúzia de exemplares, machos e fêmeas,

no espaço de uma hora.

Tive a felicidade, talvez rara, de presenciar no dia 19

de Setembro de 1893, um casal deste bellissimo Beija-

flòr occupado com alegres jogos de voo, em uma matta

da serra dos Órgãos. Era de manhã entre 8 a 9 horas^

quando descobri, na meia-luz da vegetafão baixa, per-

seguir o macho a fêmea, que ora fugia com toda veloci-
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dade, ora pairava— engraçado brincar conjugal. Diversas

vezes vi os dous amorosos parar, suspensos no espaço

um momento, para dançar verticalmente para cima e

para baixo, á maneira de certas Moscas e enxames de

Mosquitos. Pude seguil-os talvez uma meia hora, quando

me perceberam. Mas, longe de fugir logo,parecim querer

attacar-me e ainda diversas vezes surgiram rente aos

meus olhos, com forte zumbido das azas, interrompido

por um grito de alarma, singularmente agudo, como um
í/r-r violentamente expirado.

L. ornata possue também um topete de côr igual ao

da esp-ecie anterior, dorso também verde-dourado es-

curo e cinta branca no uropygio.uma colleira constituída

por pennas que se destacam em forma de raios e de ta

manhos diversos ; as quaes na sua maior extensão são

bruno-vermelhas, mas na sua extremidade livre trazem

um botão entumecido de fulgor verde-dourado. A cauda

larga, còr de ferrugem é orlada de verde. O príncipe de

Wied observou essa pérola do reino das Aves nas planí-

cies arenosas e áridas do sertão da Bahia, onde ella fre-

quenta a vegetação rasteira das moutas por occasiáo das

flores. A mesma espécie ericontra-se lambem até o SaVi-

nam e Trindade.

Em virtude de duas pennas medianas da cauda pretas,,

alongadas e cruzadas, a « Topaza pella », como já dis-

semos, o maior Colibri que se conhece, mede mais de 20^

centímetros. Possue garganta scintilando verde-dourado^

cercado de preto ; a cabeça é côr violeta, dorso e ventre

vermelho e a matizes diversos, em alguns pontos còr de

grenat, as calças das pernas brancas. Natterer coUecio-
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nou-0 na foz do rio Negro, na região amr.zonica: habita

as florestas de espessa sombra das margens dos rios do

Norte do Brasil pertencentes áquelle systema.

O modo de vida entre os Colibris é quasi para todos &

mesmo. Muito se tem escripto e noticiado sobre este

assumpto, mas no emtanto eii prefiro, ao descrevel-o,.

guiar-me pelas minhas próprias impressões.

Cedo começa a occupação diária desses pequenos ca-

valleiros « sans peur et sans reproche». São dos pri-

meiros a despertar. Ainda o sol não nasceu, já o estão

esperando pousados em um galho fino, elevado no meio

da vegetação, de onde goteja o orvalho da noite, á mar-

gem de um ribeiro, á beira de uma floresta. Mal o astro

do dia começa a lançar uma fisga de luz no vapor d'agua

em forma de fumaça, voam-lhe alegremente ao en(?ontro

essas Avezinhas, zumbindo e como que era folguedos,

conserva ndo-se muitas vezes durante minutos em um
mesmo ponto do espaço. Pareço que lhes causa sensação

agradável e salutar o sorverem esses primeiros raios

matutinos pela sua plumagem, a qual scintilla tanto como

vimos nas varias espécies, no que ha de mais esplendido

no mundo das cores. Voltam varias vezes ao pouso pre-

dilecto para descansarem um pouco e curarem da toilette

da manhã. De repente porém somem-se — já é completa-

mente dia. Admira-nos esta mudança brusca ; mas nestas

Avezinhas todas as deliberações são inspirações rápidas.
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incalculáveis, que com velocidade pasmosasão traduzidas

em actos,

\proveitar o tempo—parece ser esta a divisa dos Co-
libris. Todo o dia constantemente em movimento, o seu

temperamento irrequieto nunca lhes permitte repouso

prolongado, salvo para dirigir á apaixonada uma serenata

chilreada na sombra de um docel do folhagem entresa-

chada de flores, no meio do zumbido de innumeros Hy-
menopteros e Moscas—seus commensaes á mesma mesa
hospitaleira. O que nunca nos cansamos de admirar é a

energia muscular armazenada nesses pequenos organis-

mos. São verdadeiros accumuladores de força.

Todo amigo da Natureza que conhece a região tropical

•de experiência própria, sabe muito bem <;uanto é em
geral ingrata a caça pelas horas quentes do meio-dia,

entro 11 horas da manhã e 3 horas da tarde. Os animaes

superiores descançam á sesta.

Poucos são os animaes que dispensam esse repouso

—como os Beija-flôres e as verdadeiras e legitimas Bor-

boletas diurnas, umas e outras pedras preciosas e flores

convertidas em animaes.

Todo homem que também quizer privar-se do repouso

durante os ardores do dia poderá tranquillamente fazer

excurções nessas horas, armado de uma rede de caçar

Borboletas e uma espingarda Flobert; S3 parar junto a

arbustos e arvores em flor, não precisará de esperar

muito pela caça que procura.

Ao cair da tarde repete-se a mesma scena de homena-
gens ao astro do dia, o mesmo sentido hymno de louvor

âo sol ponente, que fora entoado pela madrugada. Con-
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servâm-àô, porém, despertos ainda, por algum tempo;
âo lusco-fusco vé-se ainda um ou outro exemplar vir

zumbindo lar as boas noites aos cálices das flores e só

a noite cerrada põe termo aos seus movimentos febris.

Tudo nessis Aves produz a impressão do magico,

a sua presença, o seu apparecer e desapparecer em uma
velocidade de raio.

« Apresenta-se de sabito, diz um naturalista, sem qu«

saibamos ao certo de onde veio, e desapparece sem que
possamos dizer com exactidão para onde foi. » No se»

VÔO, que representa o mais perfeito trabalho pbysiologi"

CO do mundo das Aves, notam-se dous modos diver-

sos: de um lado o esfusiar veloz como o raio ao passar

de um ponto para outro, e de outro lado o pairar em um
mesmo ponto de espaço. Este ultimo facto dá-lhes uma
semelhança frisante com as Sphingides (Mariposas), que

tem illudido a vista pratica de muito naturalista, pon-

do-o por algum tempo em duvidas. Não é *debalde que

o excelleiíte Bates desenha à pag. 98 do seu livro uma
dessas Borboletas (Macroglossa Titan) ao lado de um
Colibri, visitando ambos as flores campaniformes de uma
mesma planta, uma Bignoniacea, ao que parece, e refe-

re-nos <\\ie não ha meio de se poder convencer aos natu-

raes do Amazonas quo Borboleta e Ave são cousas di-

versas e nao tem o mesmo desenvolvimento. Succedeu

o mesmo a Saussure em Jamaica e a mim próprio ha

poucos «lias aqui com um exemplar de Gouldia Langs-

doríii em plena estrada. Quanto ao mais, o seu vôo em
geral é em sentido horisontal, ás vezes observam-se ligei-*
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ras ondulações. Mas é diffijil acompanha-lo por muito

tempo com a vista.

No tocante á sua sociabilidade, os Colibris tém génio

tão brigadoí-, que causa admiração a facilidade com que

esses pirralhos procuram questões com os seus semelhan-

tes e outras creaturas aladas. O encontro de dous ma-

chos é em geral motivo de luta, que em certas occasiões

é travada com tanto encarniçamento que por vezes am-
bos, cegos de raiva, no meio da briga, rolam pelo chão

ou penetram de súbito pela janeila aberta de um quarto,

onde por fim são apanhados.

Não ha muito, minha esposa apanhou dois desses bri-

gadores—erão machos de Phaetornis—mas restitui-as. á

liberdade.

Impõe-se ao nosso respeito a coragem coti que os

Beija-flòres atacam Aves que lhes são doze vezes superio-

res em forças e tamanho, como Bem-te-vis e outras; ain-

da mais, atiram-se com despreso da morte até sobre Aves

de rapina, atormentando-as por largo espaço. São en-

graçados os seus combates com as Sphingides (Maripo-

sas), parecendo considera-las não só como aUer egos,

mais ainda como verdadeiras rivaes, a quem dão com-

bates encarniçados. Em geral, creatura nlada que se

atreva a aproximar-se muito do seu districto, difficilmen-

te a deixarão empaz.

Tal districto predilecto cada casal o possue na sua

terra, e parece que, depois do terminada a época da in-

cumbação cada um dos membros da família observa a

mesma regra. Segundo observação minha, a vida © os
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hábitos dos Colibris s<ão. por assim dizer, em rigor, pau-

tados por um certo programma. Procuram as flores das

arvores de sua predilecção em intervallos regulares, e

também com frequência notável na mesma ordem de siic-

oessão. Actualmente, por exemplo (15 de Novembro de

1892) acbam-se em flor no nosso jardim, de um lado cer-

ca de doze pós de tabaco, no centro vários canteiros

com balsaminas, gerânios e cravos, e do lado direito al-

guns pés de Agapanthus com flores azul-claras. Hospe-

de regular dos pés de tabaco é o Phaetornis, que dirige

toda a sua attenção para essas flores, e se apresenta

muitas vezes durante o dia; o Leucochloris albicollis pro-

cura primeiro as balsaminas, dirige-se depois as flores

de Agapantbus e desapparece regularmente na mesma
direcção para a direita, depois de ter vindo pelo lado es-

querdo. O apparecimento successivo de novas flores,

frescos acepipes, deve necessariamente modificar pouco

a pouco o programma, o qual tem o quer que seja de se-

melhante ao do cobrador de impostos ou do medico de

lun districto, a mudar o roteiro da viagem.

Em que consiste a alimentação do Beija-flòr?— Em
pequeninos, exíguos insectos. Tiram-nos em parte de

dentro dos cálices das flores com o auxilio do bico,

cuja configuração é apropriada para esse mister, e da

lingua, cuja prolação é muito fácil; em parte apanham-

nos de cima das folhas, ou mesmo voando, e ás vezes

até os retiram de alguma teia de Aranha. O estômago

está sempre repleto de taes insectos, na maioria micros-

cópicos, e sem duvida é também a alimentação que os
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pais oííerecem aos filhotes no ninho 24), Todo o mundo
acredita que os Colibris se alinaentam somente de néctar

e do mel das flores; mas esta crença é simplesmente

errónea. Que ao caçarem Insectos nos cálices das flores

também apanhem néctar, e que o mel, como caldo doce

e agradável, não cotistitue objecto de desprezo, são por

outros lado cousas que ninguém contestará. E' preciso

não esquecer que são exactamente esses órgãos no

fundo do cálice que segregam o néctar os que consti-

tuem o ponto de attracção daquelles insectos minús-

culos, que por sua vez são a principal fonte de alimen-

tação dos Trochilides, — e é preciso notar que o Beija-

flôr, quando é sustentado exclusivamente de mel, suc-

cumbe irremessivelmente. E' que os Colibris não são

vegetalistas rigorosos— mas principalmente insectivoros

como os Pica-páos, seus parentes próximos.

D'ahi se vé que os Trochilides devem representar

certo papel na fecundação de algumas famílias de plantas

que dão flores. Até que ponto isto se pôde affirmar, é

24)— Estes animaculos pertencem a diversas ordens dos

Arthropodos. Entre os insectos coleopteros dos mais pe-

quenos (Staphylinideos etc.) parecem predominar. E' vero-

símil que muitos entre estes não estejam ainda scientifica-

mente descriptos. Lembro-me de tej visto algures uma col-

lecçSo de taes insectos pequenos, retirados dos estômagos de

diíferentes Trochilides, mas de estudos acurados e deta-

lhados sobre esta micro-fauna ainda nSo me consta cousa

alguma.
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é uma f|iiestão scientifica que, a meu vôr, ainda não foi

suficientemente explicada e estudada. Alguns dados posi-

tivos conheço-os eu do formoso livro de Belt « The natu-

ralist in Nicarágua.» A' pag. 128 seg. menciona o autor

duas espécies de Marcgravia e uma de Erythrina—por-

tanto um Mulungú — como plantas da America Central

adaptadas á visita dos Colibris. Como visitantes menciona

dois Beija-flòres: Heliomaster pallidiceps e Phaetornis

longirostris.

Ultimamente dirigi-me aos venerando Dr. Fritz

Mueller em Blumenau, perguntando-lhe si elle possuia

observações positivas feitas no Sul do Brasil sobre os

Beija-flòres como fecundadores de outras plantas e quaes

estas plantas. Com a gentileza que lhe é própria, res-

pondeu-me logo que estava convencido do papel impor-

tante dos Beija-flòres na fecundação de certas flores do

mato e que desde já podia indicar-me como taes

algumas Bromelias.

Outro naturalista assevera ter visto muitas vezes Co-

libris retirarem dos cálices deflores as cabeças cobertas

de pollen.

Idênticas observações eu as fiz também aqui no Bra-

sil, frequentemente e sobre diversas espécies; e accentúo

que foram de preferencia indivíduos dos géneros Leuco-

chloris o Phaetornis. Da sorte que, quanto ao ultimo gé-

nero, devo sustentar da maneira mais positiva a opinião

de Belt contra a de Wallace. Assim possuo na minha

coUecção particular, conservado no álcool, um exemplar

de cada um dos dois géneros aqui mencionados, exem^

AVES DO BRASIL 16



242 DOMESTICAÇÃO DOS TROCHILIDES

piares ainda boje com a cabeça coberta de pollen ama-

rello e sorprebendidos por mim no momento da visita ág

Bòres do mato.

Os Colibris gostam de beber e banhar-se nas claras

aguas das rápidas torrentes das florestas. Fazem tudo

voando ; não pousam para esse fim. Já por diversas vezes

observei Colibris a banbarem-se na parte do aqueducto

que vem da Tijuca para o Corcovado (Paineiras). Mer-

gulham varias vezes seguidamente e sacodem-se bas-

tante. Visitam de preferencia os seus habituaes logares

de banho. Si se molharem muito, é claro que se lhes

tornará diíficil o voo, o que se pôde observar por occa-

'sião de chuva duradoura, em que, segundo verifiquei,

essas Aves ás vezes se encontram em grandes emba-

raços.

A tentativa de conservar engaiolados ou de criar

Trochilides tem custado a vida a innumeras dessas gentis

creaturas. Muitas morrem logo nas primeiras horas, sem

outra causa provável que a de uma dôr invencível pela

liberdade perdida. Raras vezes aturam muito tempo,

mórm.ente si a tentativa fòr feita, como usualmente, na

hypothese deter-se diante de si animaes que vivem exclu-

sivamente de mel. Esta falta tem sido commettida até

por naturalistas muito distinctos. Com o conhecimento

exacto da composição natural do alimento ao ar livre e a

adaptação a uma alimentação artificial, mas racional,

não é nem-uma impossibilidade o captiveiro dessas Aves

para as pessoas que tóm comprehensão, paciência, tempo

e meios suííicientes para semelhante tarefa. Gould, que

fizera uma viagem especial á America do Norte com o
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fim de observar os Colibris no estado de liberdade, levou

alguns exemplares vivos para a Inglaterra. Desses casos»

porém, conhecem-se até agora apenas dois.

Não se pôde calcular o numero dos Colibris que nor

Brasil e fora delle são victimas da mania de enfeites e dof^

luxo da soci^^dade. Assim é que as cidades do littoral do

Norte do Brasil até bem poucos annos ainda eram as

praças principaes do commercio e exportação das pellesí

de Colibris. Quasi todas as espécies mencionadas encon-

tram-se entre as pelles de enfeite nas vitrines dos nego-

ciantes que se occupam com essa especialidade. De al-

gumas espécies esplenilidas. como Chrysolampis moschi-

tus, vêm-se amontoadas verdadeiras hecatombes 25).

25) Das espécies communs vendem-se pelles aqui no Ria

de Janeiro, na média a 1,^ ou 13200 o exemplar. Como facto ca-

Tacteristico para a carnificina dos Colibris no Norte, mencio-

narei que ha alguns annos uma casa de modas parisiense se

dirigiu a um negociante daqui, pedindo-lhe que se incumbisse

de arranjar pelles de Beija-flores e indicando-lhe a circumstait-

cia de se obter na Bahia o cento de pelles pelo prego de 9^000 a

103000. A resposta, felizmente, foi uma recusa desta incum-

bência, fazendo o negociante daqui ver ao seu correspondente

que achava incomprehensivel como por prego tão insignifi-

cante tivesse alguém a coragem de matar uma centena de tão

lindos Passarinhos. As autoridades deviam pôr um paradeiro

a essa«i carnificinas, porém de modo não a embaraçar, ou

mesmo de todo impedir, aos investigadores da historia natural

o estudo até agora insuíliciente destas Aves interessantes,

sobretudo no que se refere ao seu modo de vida, mas sim uni-

camente pôr cobro á insensata profissão de assassinar só para

os fins do luxo 6 da moda.
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No tocante á reproducçào fiz as respectivas observa-

ções ao referir-me ao ninho de cada uma das espécies.

OsTrochilidespõem por via de regra só dois ovos, origi-

nariamente brancos. A maior parte das espécies brasi-

leiras parecemter duas épocas de incubação cada anno

(no nosso Estado éa primeira em Setembro e Outubro,

a

segunda em Dezembro e Janeiro); algumas talvez te-

nham três épocas. Quando os filhotes sahem das cascas

dos ovos não têm o bico conformado exactamente como

o dos velhos, em todo o caso não o têm do mesmo compri-

mento. Wallace (Trop. Nat. 153) descreve o bico de dois

filhotes implumes de Beija-íiores, que lhe haviam sido

trazidos do Amazonas, como curto, triangular e largo na

base, «tal qual a forma do bico de uma Andorinha ou

de Andorinhão levemente alongado « e accrescenta

:

«Estas Avesinhas estiverão evidentemente na phase de

Andorinhão .^)

A distribuição e as condições exactas das migrações

que os Trochilides brasileiros emprehendem regular-

mente, conforme as estações, ainda não são satisfactoria-

mente conhecidas. O que se sabe ao certo é que muitos

Trochilides da America do Norte como da America

do Sul fazem migrações regulares e são verdadeiras

Aves migratórias, como a maioria das Aves da Europa.

O Trochilus colubris vai na America do Norte, durante

o verão, até 57° de latitude septentrional (ao oriente das

RocUy Mountains até além do lago Winnipeg) ; o Selas-

phorus rufus até 61^^ de latitude boreal (ao occidente das

mesmas montanhas até além de Sitka); na America Me-
ridional o Eustephanus galeritus migra regularmente
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entre a Terra de Fogo e o sul do Chile, por uma exten-

são de cerca de 3,000 kilometros ao longo da costa do

Pacifico. O movimento migratório vai enfraquecendo á

medida que nos vamos approximando da zona equatorial,

e accentúa-se tanto mais quanto delia nos afastamos.

Torna-se pois sensivel já na latitude do Rio de Janeiro,

como o vimos por vários exemplos, ao passo que no
Amazonas, por assim dizer, não existe.

Citei mais acima o facto curioso que a região amazo-

nense é relativamente pobre em Trochilides. A expli-

cação disto está sem duvida no caracter da vegetação.

E" verdade que aquella região abunda nas mais esplen-

didas florestas virgens, mas não são ellas a verdadeira

pátria dos Beija-flòres. Os Phanerogamos superiores,

com coroas de flores que attrahem a vista e o olfacto,

constituem o principal engodo para os Insectos pequenos,

e portanto para os Beija-flòres, e exactamente estas

plantas estão em notável minoria naquellas florestas.

Ahi sobrepuja a producção das folhas. Em todo mundo,

porém, cabe á flora das montanhas, com os seus arbustos

e as suas hervas, a palma na producção das flores, e é

por essa razão que a vegetação alpina da cordilheira dos

Andes, debaixo da mesma latitude, abrange nm numero

muito maior de espécies de Trochilides do que as flo-

restas das terras baixas do Amazonas. Não é do. grande

numero de uma e mesma qualidade de flor que depende

a riqueza em espécies de Beija-flòres, mas sim da varie-

dade de flores. Na minha opinião os Hespanhoes pos-

suem o termo mais feliz para designar os Colibris —
«Pica-flòres ». São effectivamente os verdadeiros «Pi-
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ranços das ílòres)), não só nos seus modos, no seu ali-

mento, mas ainda no que diz respeito ao seu parentesco^

Tendo tratado dos Trochilides mais circumstancia-

damente do que o fizemos com as outras familias e do

que deveríamos fazer, attendendo ao volume do nosso

livro, façamos agora a sj/nopse dos nossos Picariae.

Encontram-se em solo brasileiro entre 300 (297) até 320

(319) espécies, conforme a latitude que dermos á noção

espécie. Como o numero total de espécies dos Picaries,

actualmente existentes em todo o mundo, vai até 1700

(16í^5), o Brasil comporta 18,8 ^^/o, isto é, approximada-

niente, um ouinto. Toda a região neo-tropica conta ap«

proximadamente 800 O^S) espécies de Picaries, logo

cerca de metade das espécies do mundo inteiro. Natterer

levou do Brasil 247 espécies dessa ordem. A região

Tieo-tropica é especialmente rica quanto aos Scansores,

em Rhamphastides (Tucanos) ; entre os Scansoroides, em

Bucconides (Capitães de bigode), Galbulides (Cavadeirns),

Trogonides (Surucuás), Momotides (Taquaras), Capri-

mulgides (Bacurãos) e Trochilides (Beija-ílòres). Escas-

samente representados são os Cuculides (Cucos), os

Alcedinides (Martins-Pesr-ndores) ; e regularmente os

Hirundinides (Andorinhas). Bem representados são por

outro lado os Picides (Pica-pãus) e os.Cypselides (An-

dorinliões). Exclusivamente americanos são as famílias

4los Rhamphastides, dos Bucconides (conforme a ex-

I
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tensão que acima demos á no(}ão), os Galbiilides, os Mo-

motides e os Trochilides; mas nem-uma família é exclu-

sivamente brasileira, no sentido dos limites políticos.

Da zona neo-tropica, porém, a sub-região mais rica em

espécies é sem duvida alguma a brasileira (na extensão

zoogeographica da palavra); são, além do Amazonas,

sobretudo as terras vizinhas ao Oeste e ao Norte que

dão á O mis dessa sub-região a superioridade numérica.

Duas famílias da ordem dos Picaries bastam por si só

para dar ao mundo das Aves da zona tropical um ca-

racter especifico, — os Tucanos e os Beija-íiòres.

Resta-nos ainda d-^dicar algumas palavras á paleon-

tologia da ordem dos Picaries. Em Rhamphnstides (Tu-

canos) de épocas antigas, as grutas calcareas do interior

de Minas (rio das Velhas), segundo Orluf Winge, o mais

moderno revisor da parte ornithologica das pesquisas

de Lund, até agora apresentam os restos de duas espé-

cies que parecem ser idênticas ás duas actuaes : Rh.

toco e Riu discolorus. Em Pzcíáe^ (Pica-páus) são cinco

as espécies, quatro das quaes foram reconhecidas ao

certo como idênticas ás espécies Chrysoptilus chloro-

zostus, Colaptes eampestris, Melonerpes íiavifrons e

Campias maculifrons, emquanto que a quinta talvez

coincida com Leuconerpes candidus. Em Cuculídes são

três as espécies, todas ainda hoje vivas, a saber : Diplop-

íerus naevíus, Piaya cayana e Crotophaua ani. Em
Bucconidcs duas espécies: JNIonasa torquata e Bucco
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chacurú ; esta ultima espécie, porém, jazia nas camadas

superficiaes e sua presença nas cavernas mencionadas

talvez seja de data mais recente.

Dá-se o mesmo relativamente ao representante que sa

encontrou da familia dos Momoticles, M. ruficapillus.

Em Trogonides foram reconhecidas duas espécies,

uma das quaes é T. aurantius, ao passo que a outra

não se pôde ao certo identificar com qualquer das espé-

cies actuaes. Em Alcedinides Qncon{vow.-'&Q uma espécie:

Ceryle amazona. Muito bem representadas são os Ca-

primulf/idcs por seis espécies, três das quaes coincidem

com as espécies actuaes : Eleotbreptus anomalus, Nycti-

dromus albicollis, Hydropsalis torqaata ; emquanto que

relativamente ás três outras é provável a identidade com
Hydropsalis forcipala, uma espécie pequena de Antrosto-

mus e uma Nyctibius de tamanho mediano. Esta ultima

jazia superficialmente
;
pertence, portanto, talvez a um

poriodo mais recente.

Em Cjjpsclidcs encontraram-se os restos de Chactura

zonaris, jiorém superficiaes ; em Hirundinides, partes do

esqueleto de três espécies, das quaes uma grande, Preg-

ue domestica, e duas pequenas duvidosas, sendo uma
destas pouco maior do que a H. rústica da Europa ; a

outra talvez seja idêntica á Petrochelidon leucorrhoa

(jazia superficialmente). Em Trochilídcs encontrou-se

apenas uma espécie, combinando no tamanho e na con-

figuração com o Clytolaema rubinea; esta é duvidosa

como verdadeiro fóssil, por jazer também suoerficial-

mente.
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Estavam, pois, no começo do período quaternário, no
post-plioceno, já representadas regularmente todas as

familias das Picaries actuaes, umas mais, outras menos.

Deve-nos interessar isso muito, quer attendendo tás fami-

lias que têm distribuição mais ou menos cosmopolita no

mundo hodierno, quer relativamente á questão da idade

daquellas familias, que são exclusivamente peculiares ao

continente americano. Quanto os Trogonides, é facto

notável que, diante de duas espécies antigo-quaternarias

do Brasil, já encontramos um Surucuá mioceno exacta-

mente oade menos o podíamos esperar, -na Europa, isto

é, na França. Ao passo que entre as familias das Picaries

exclusivamente americanas encontramos dois Tucanos

post-pliocenos, parecem por sua vez faltar os Galbulides

eosTrocbilides. Afigura -se- me isto altamente significativo»

Nós vimos que o Eldorado dos Beija-flòres são os Andes.

Como, porém, os Andes são, geologicamente fatiando,

de data recente, os Colibris, que eu considei'0 como
uma modificação especial do typo Pica-pàus, operada por

via da flora alpina dos Andes equatoriaes, diífíinlmente

poderão ter uma avançada idade geológica. Discordando

de^Wallace, parece-me isto uma explicação simples e

não forçada, para a qual encontro apoio valioso na ac-

tual distribuição geographica, nas migrações, nos habítoa

dos Trochilides.
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V

PASSERES — PASSERIFORMES

(CARACOMORPH/E HUXLEY)

Si os Picaries ou parentes do Picapáii, já nos appa-

recem em grande multiplicidade de formas, ainda mais se

nota esta feição na ordem dos Passeres, (quer dizer dos-

parentes do Pardal commum do Velho Mundo, Passer

domesticus), cuja riqueza em espécies é tal, que a pri-

meira impressão tem um que de minaz e acabrunhador.

Apoutal-a n'uma revista qual temos até aqui apresen-

tado, olíerece difíiculdades quasi insuperáveis. Mas, si

não pôde dizer-se fa-^il a tarefa, mesmo assim o amigo

da Natureza, o leitor em quem domina a nobre aspiração

de conhecer as feições principaes da Aviaria de sua

pátria, podem confiar-se á minha guia. Proponho-me

conduzil-os através d'este exercito de formas, cbamar-

Ihes a attençào para o que possue de essencial, mostrar-

Ihes como laz o naturalista para não perder de vista o

conjunclo.

O zoologo jnglez Sclater calculou em 1880 que o nu-

mero de espécies de Aves conhecidas até então era de

10.139. D'estas só aos Passeres cítbiam 5.600 espécies,

mais de metade por conseguinte. A região neotropica

entra para a ordem dos Passeres com o contingente de

cerca de 1.900 espécies (1890;, de que só o Brasil cotisa-

se em 921.
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Em vez da antiga divisão, pouco ou nada significante,

nas duas ordens de Clamatores ou Gritadores e Oscines

ou Cantores, aceitaremos com Wallace as quatro seguin-

tes sub-ordens

:

A) Turdoides ;

B) Tanagroides;

C) Sturiioides
;

D) Formiearoides.

A primeira d'essas, a do Turdoides, tem no Brasil

como representantes typicos as Aves que o povo chama

Sabiá. Esta sub-ordera é grande, conta por toda a terra

23 familias, das quaes entretanto para nossa terra entra-

ram apenas três, que breve conheceremos.

A segunda, a dos Tanagroides, no todo é formada

pelo typo de nosso Sahy. Das nove familias por que está

distribuída em todo globo, a terra brasileira apresenta

seis.

Para a terceira, a dos Sturnoides, é uma Ave européa

que serve de (ypo, Sturnus vulgaris ou Estorninho,^

cantor negro, salpicado de branco, que na Europa central

ou meridional todos os meninos conhecem. Das cinco fa-

milias d'esta sub-ordem só uma ha que estudar-se no

Brasil ; o centro do desenvolvimento demora no Velho

Mundo.
Ao contrario, a quarta, a dos Formiearoides, está rica-

mente representada, pois das 10 familias em que se divide

não menos de sete acham-se no Brasil. Comotypo d'esta

sub-ordem podem considerar-se tanto o João de Bar-

jo, como o Bem te vi, ambos igualmente conhecidos^^
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A) TURDOIDES

A sub-ordem das Aves parentes do Sabiá é represen-

tada no Brasil por três familias :

1) Turdidae— SsihisiS.

2) Troglodytidae—C'âimhSix[rríis.

3) Corvidae — Gralhas.

A familia dos Turdicles, ou Sabiás no sentido res-

tricto.está representada em 2ií5 espécies por todo o globo,

faltando apenas em Nova Zelândia. Tocam ao Brasil 21

espécies, a decima parte por conseguinte, e delias Natterer

aqui coUeccionou 14. Nossas espécies indígenas subor-

dinam-se aos dois géneros Turdus e Mimus.

A rngião ama.sontca tem como espécies particulares:

Turdus Swainsonii, T. pliaeopygus, T. Poiteauíi
;

Mimus gilvus.

D(» Brasil central conheceu-se como espécies cara-

<íterislicas : Turdns fuscenscens e Mimus triurus.

A rngião da matta costeira é pátria das seguintes es-

pécies :

Turdus albicollis, T. flavipes (carbonarius)
;

Mimu3 lividus.
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O membro mais conhecido é sem duvida Turdus
ruflventris, Sabiá piranga ou Sabiá laran-

geira.
Qup.Iquer criança conhece esta Ave de peito e barriga

vermelho-ferruginosos, pois é commum na visinhança

das habitações, nas moitas e arbustos. Sua alimentação é

de natureza tanto animal como vegetal ; aqui na serra

dos Órgãos cahem ás dúzias nas hortas e pomares, cau-

sando estragos sensiveis nos morangos e nos figos; contra

elles é preciso recorrer-se á espingarda. Move-se muito

no solo, saltitante, pousando a cada instante, balouçando

a cauda. No vòo descreve uma linha curva. Não se faz

rogado para cantar. Todo mundo conhece o seu canto,

que não é fácil confundir. Gonçalves Dias immortalisou-o.

Deve acreditar-se no poeta, mas prenda importante não é.

Afinal a impressão que produz é cómica ; fica a gente

entre o riso e a compaixão, quando pela centésima ou

millesima vez ouve-se esta estropho simples, composta

quando muito de quatro notas, um túri-tiiri levado ao

infinito, solto com seriedade digna de melhor producção.

De seus feitos musicaes, pôde bem dizer-se : « Non tam

ingenio quam diligenlia » e : « Noluisse satest.» Em todo

caso não se pode comparar com o Sabiá- una.

O Sabiá laranjeira nidifica em moitas, sebes, parti-

cularmente em laranjaes copados, em regra dois a três

metros acima do solo, ás vezes, porém, até doze metros

de altura, e outras em tocos de pouco mais de 1^2

metro. A construci^ão é grande e bonita tigella, de fundo

espaçoso, externamente forrada por espessa parede de

musgo, cuidadosamente rebocada de barro por dentro,.
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exactamente como o das espécies enropéas de Tordo.

Entre Setembro e Novembro encontra-se ali três a cinco

ovos, em regra quatro, de bello campo vermelho-ama-

rello, e numerosas manchas vermelho-ferruginosas alon-

gadas por toda a superfície. O comprimento é de 29 mil-

limetros, a largura de 20 millimetros. Como ás vezes

ainda se encontram ninhos com ovos em Janeiro, é admis-

sível que o Sabiálarangeira incube duas a três posturas

TIO mesmo anno.

Peito azeitão brunaceo, barriga branca, metade do

pescoço listrado de bruno, distinguem Turdus croto-

pezus (leucomelas), semelhante, mas de côr mais mo-

desta, e aqui conhecido pelo nome popular de Sabiá
poça. A estadia, o modo devida, a construcc^ão do ninho

são iguaes aos da espécie precedente; talvez esta não

seja tão frequente como aquella. Os ovos, algo menores,

(27 millimetros de comprimento, 20 millimetros de lar-

gura), téra o campo de suave azul-verde-marinho ; sua

forma é mais arredondada e possuem pintas menores.

Turdus albicollis, no todo semelhante á espécie pre-

cedente, distingue-se, porém, por um colorido mais in-

tensivo e uma vistosa colleira branca no pescoço. Vive

no mato, não se approxima das fazendas como T. croto-

pezus e é mais raro.

Turdus flavipes (carbonarius), Sabiá-una, é o cor-

respondente brasileiro de Melro europeu (T. merula). E',

porém, menor e distingue-se pelo tronco pardacento.

Apenas as azas, a cabeça e a cauda são de todo negras;

o bico nunca íica inteiramente tão amarello como o d'a-

quelle. As pernas são amarellas. O sexo feminino apre-
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senta-se com plumagem simples, bruno-escura. Como
qualquer observador cuidadoso o terá experimentado, o

Sabiá-unaé Ave de arribação na cidade do Rio de Ja-

neiro e arredores, a qual ás vezes mal se avista, outras

apparece em bandos, E' aqui na serra dos Órgãos que

incuba; ao contrario falta aqui na força do inverno,

quando costuma apparecer nas mattas do littoral, d'onde

é muitas vezes levado ao mercado do Rio. E^ excellente

cantor, o melhor d"aqui que conheço. Solta o canto, que

me recorda vivamente o do Melro e o do Tordo europeu

(T. musicus), de preferencia de cima de uma arvore al-

terosa, no meio da mntta, semi-encoberto pela folhagem.

Em geral o Sabiá-una é Ave da matta. Até agora ninda

não consegui encontrar um ninho na serra dos Órgãos.

As espécies de Mimus distínguem-se pela cauda longa.

Mimuslividus, Sabiá pi ry. Sabiá da praia ou Sabiá

da restinga, possue plumagem dorsal cinzento-chumbo,

e lado inferior branco; a fronte e uma raja por cima dos

olhos são brancas. Esta raja e uma malha escura atraz

dos olhos emprestam-lhe a cabeça um que de Lanius,

salteador. E' Ave esperta, vistosa. Como o indica o

nome trivial por que é conhecido, habita principalmente

as fachas costeiras arenosas e pobres de vegetação. « E'

commum vel-o, diz o príncipe zu Wied, assente na ponta

de um arbusto, de cabeça levantada, de onde desprende

seu cantar claro, de bellas variações. Nas costas arenosas,

requeimadas pelo verão, appareceu-me constantemente

esta Ave, certamente um dos melhores cantores do paiz,

por todos os pontos em que viajei. Vive aos casaes

n"aquellas baixadas, por traz das costas lisas ou ornadas
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de dunas, onde as touceiras densas de Cactos, Bromelias»

Passiflora, Eugenia, Myrtha, Coccoloba, Lophora, Pal-

meiras baixas e outros arbustos que o vento não deixa

crescer muito, proporcionam-lhe excellente esconderijo

em que também nidifica. E' frequente vermol-a na areia

á cata de alimento, correndo e saltitando gostosamente;

a alimentação consta de Insectos, e provavelmente de

bagos também.»

Este observador não encontrou ninho nem ovos; in-

forma, porém, Burmeister que esta espécie tem ovos,

verdes-desbotados, ponteados de vermelho. O Sabiá da

restinga é frequente no mercado, vindo os exemplares

geralmente da comarca de Cabo-Frio, onde observei-o

diversas vezes. Raro, porém, se encontra algum que can-

te realmente bem; bons cantores alcançam o preço

de 60$ a 100$000.

Próximo parente d'este é Mimus saturninus, o Sa-

biá d o sertão ou Sabiá dos ca mp os. Semelhante de

aspecto, é todavia maior que a espécie precedente. Bur-

meister, que o observou com frequência na região dos

campos da Lagòa-Santa, informa que vive muito no solo

6 por causa do barro que se lhe apega, apresenta a bar-

riga totalmente amarello-vermelha. O ninho que se en-

-contra nas moitas do campo, diz-se conter 4 a 5 ovos,

esverdeados, de pintas cor de ferrugem.

De Turdides tenho até agora observado aqui na ser-

ra dos Órgãos :
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T. rufiventris, T. crotopezus, T. albicollis e T. flavi-

pes.

A família dos Troglodytides ou Cambaxirras está

distribuída em 94 espécies por grande parte da terra,

escassamente na Austrália e na Africa, mui ricamente ao

contrario na região neotropica, que pôde apresentar 70

espécies. D'estas 22 cabem ao Brasil, onde Natterer col-

leccionou 15,

A região amazonica é pátria das seguintes espécies

características

:

Cyphorh.inus cínctus, C. margínatus, C. musicus,

C. leucostictus;

Thryothorus leucotis, Th. coraya
;

Odontorhynclius cinereus
;

Heleodytes griseus
;

Campylorhynchns variegatus.

O Brasil central apresenta como espécies parti-

culares :

Thryothorus Galbraithií, Th.minor;

Campylorhynchus unicolor.

A região costeira é pátria do

Thryothorus striolatus.

A figura geralmente mais conhecida doesta família é

incontestavelmente Troglodytes furvus (Thryothorus

AVES DO BRASIL 1^



258 VIDA DA CAMBAXIRRA

p 1 a t e 11 s i s), a C a m b a x i r r a, C o r o i r a, ou C a r r i ç o,

bichinho trafego que se mette por toda parte á volta das

casas e jardins, faz casa por baixo dos nossos tectos,

entra-nos e sahe-nos pelas janellas como si próprias

foram. Sua plumagem dorsal é bruno-cinzenta, fraca-

mente ondulada de escuro ; as azas e a cauda são

finamente listradas de preto. No porte e no aspecto

reconhece-se logo o próximo parente da Carricinha es-

condrigeira (Troglodytesparvulus), sendo apenas maior;

é quasi tão frequente como là no Velho Mundo o Pardal

commum. Com o corpo inclinado baixo, de modo que

dir-se-ia que esta curvado sobre a barriga, com a

cauda empinada, que balança com frequência, rasteja

pelo chão através das cercas, onde quer que depare

pequena abertura. Gosta de soltar o canto estridente,

de som agradável, e difíicil de imitar pela voz humana,

de cima de qualquer sebe, parede ou vão de janella,

batendo ao mesmo tempo comas azas. Quando inquieta

ou perseguida, despede um appellido agudo, que sôa

como um krèt, krèt esganiçado. Anda sempre aza-

famada, sempre gárrula. Nidifica sob as telhas das casas,

em troncos ocos, buracos subterrâneos e escondrijos

semelhantes. O ninho não é grande cousa como obra

d'arte ; entretanto o fundo é bom, arranjado com mate-

rial macio e pennas. Desde Maio até Dezembro, acham-

se ninhos com ovos e filhotes
;
parece que põe p elo me-

nos três vezes. Os quatro ovos são salpicados de

pintas vermelho-escuras, sobre campo vermelho claro
;

na extremidade mais grossa nota-se geralmente uma co-

roa de pontos bruno-escuros mais finos. O comprimento

é de 17 millimetros, a largura de 13 millimetros.
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Donacobius atricapillus (Mimus brasiliensis),.

já descripto clarameate por Marcgrav sob o nome tupy

deJapacani; chamado Sabiá guaçú em alguns le-

gares ; aqui conhecido, segundo minha experiência, pelos

nomes triviaes de Pássaro Angu e Viola (Sul de

Minas),em Pernambuco, segundo Forbes, pelo de C a s a c a

de couro, é magnifica Ave, menor, de cabeça negra,

^ado superior de lindo bruno sombreado, e com bello

ponto nú, vermelho-carne, de ambos os lados do pescoço.

Sobre ella citarei o que a propósito de nosso primeiro

encontro no Sul de Minas apontei em meu diário :

« Nas margens alagadas do rio Angu, assim como nos

pontos de seus tributários onde crescem moitas, juncos

e caniços, vemos quotidianamente, quasi hora por hora,

uma Ave que parece-nos o legitimo correspondente bra-

sileiro da Toutinegra dos cannaviaes (Sylvia turdoides)

da Europa central. Seu tamanho combina bem como
delia. Como esta e os outros cantores dos juncaes CSylvia

phragmitis e S. arundinicola), que tantas vezes encontrei

na Aliemanba e na Suissa, trepa o Angu e desce pelo can-

niçal d'aquellas localidades, de um lado e do outro, qual

marujo pela enxárcia do navio. Poderia definir-se-lhe o

caracter como tendo um que de Rato, exactamente como
os Salicarios. Sempre em movimento, verdadeiro tem-

peramento de azougue, capricha também no canto cheio

de variações e agradável ao ouvido ; em seu prazer de

compositor, continua imperterrito quando a gente se

approxima com cuidado ; não posso pois, a tal respeito,

concordar com Burmeister, quando chama esta Ave par-

ticularmente selvagem. »
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Falta aqui na serra dos Órgãos; tenho-o, porém,

observado muitas vezes em Cantagallo e na região do

Parahyba. Dispõe o ninho em touceiras de junco bera

escondidas e de accesso não muito fácil.

As outras Cambaxirras dos géneros Cyphorhinus,

Thryothorus, Cistothorus, Campylorhynchus habitam

antes a região costeira do Norte e o Brasil central, e

approximam-se muito quanto á maneira de vida. Thryo-

thorus Galbraithii, por exemplo, é frequente em Goyaz

e tem em Cuyabá o nome de Maria é dia, nome dado

no Rio e ao Norte a uma espécie de Tico-tico (Zono-
trichia matutina.)

De Troglodytides tenho até aqui observado e coUeccio-

nado na serra dos Órgãos única e exclusivamente Tro-

glodytes furvus.

A terceira familia dos Turdoides, os Corvides ou

Corvos, está distribuída por toda a terra em 190 es-

pécies. Neste numero participa a região neo-tropica com

37 espécies, das quaes ao Brasil particularmente tocam 9.

Nossos representantes brasileiros pertencem todos á sub'

familia dos Garulines (Gaios) e a um mesmo género

Cyanocarax (Gralhas).

As Gralhas são Aves grandes, sem excepção lindas, de

bico forte e curto, azas breves que alcançam apenas a

base da cauda, e nas quaes o quinto e sexto remigio são os
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mais compridos ; tem cauda longa e no cocuruto uma
poupa de pennas arrepiáveis.

A' região amazonica pertencem as seguintes espé-

cies :

Cyanocorax Diesingii, C. cayanus, C. violaceus.

O Brasil central apresenta :

Cyanocorax cyanopogon, C. cyanomelas.

A' região costeira podemos levar como caracterís-

ticas :

Cyanocorax azureus, C. Heckelii.

Cyanocorax pileatus, espécie muitas vezes encon-

trada por Natterer aos pequenos bandos em Itararé e no

rio Paraná, estendendo-se para o Sal até o Paraguay, e

que muitas vezes tenho observado captiva, alcança ao

comprimento de 35 a 37 cm., dos quaes 17 cm. cabem á

cauda. O alto da cabeça e a parte anterior do pescoço

até o peito são preto-carvão ; o dorso, as azas e as pen-

nas caudaes são de côr azul-ultramarina ; brancas a

ponta da cauda e a barriga.

Pela construcção do corpo, embora conformada antes

para a matta, e originariamente a ella limitada, esta e as

outras espécies passam hoje todavia de preferencia a vida

no campo, quando ahi ainda restam arvores. No Sul do

Brasil central e no Paraguay apresenta-se nossa Ave em
bandos de 10 a 20 indivíduos, que levam existência muito

inconstante, voando sempre de um lado para outro, sol-
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tando de vez em quando seu canto, que consta de uma
serie de sons prolongados e assobiados. Além disso pos-

suem um pipillar suave, perceptivel apenas na visinhanç.a,

que sôa como uma conversação leviana e lembra-me o

monologo a que o Gaio europeu (Garrulus glanda-
rius) se entrega, quando está de bom humor e julga

que ninguém o observa.

A' noite, quando perpassa os campos o vento frio do

Sul, apinham-se n'um galho para aquecerem-se recipro-

camente ; apezar d'isso não raro amanhece alguma Gra-

lha gelada em taes logares. Na época da incubação
dissolve-se o bando em casaes. O ninho é disposto em
arvores compridas e espinhentas, singelamente composto

de fortes varas, tão ralo que ás vezes os ovos cahem
atravéz. A postura consta de seis a sete ovos grandes, de

bello campo azul-celeste, ornado de desenhos brancos,

côr de cal. As Gralhas novas apanhadas no tempo devido

tornam-se muito mansas e sua fidelidade é proverbial. No
estado de liberdade sua alimentação consta de Insectos

de toda espécie ; também não menospreza os fructos

campestres, e, á maneira do Gaio europeu, uma vez por

outra ataca Aves e pequenos Mammiferos. Assim informa

Natterer, que em Paranaguá ficou conhecendo Cyanco-
rax azureus e C. Heckel, chamados ali pela deno-
minação trival de Gralha azul e Acahen, como
muito nocivas ao milho, aos cannaviaes e ás hortas.

C. cyanoleucus fUroleuca c r istat eUa), a Gra-
lha branca, Gralha de peito branco dos Mi-

neiros, tem a cabeça e o alto do peito negro-brunaceos ;

C. cyanopogon, de barba azul ultramarina na raiz da
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mandíbula inferior e malha de igual côr acima e abaixo

dos olhos, é o Quen-quen ou Piom-Piom dos ser-

tanejos do Estado da Bahia.

No Estado do Rio nem uma espécie de Gralha se co-

nhece que eu saiba. Vêem-se por vezes exemplares de

uma ou mais espécies introduzidas do interior, do Sul ou

Norte, expostos á venda na praça do Mercado do Rio,

onde por sua belleza attrahem a attenção. Ha alguns an-

nos peguei uma C. pileata em um jardim no Rio
;
prova-

velmente, porém, era algum exemplar que fugira de

bordo. Pacientes, satisfeitos e moveis dão-se bem no

captiveiro; comoincolasde um viveiro tornam-se, porém,

impossiveis por sua índole de bandidos.
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B) TAXAGROIDES

A sub-ordem das Aves parentes dos Sahys é repre-

sentada no Brasil por 6 famílias :

1) Coerebides.

2) Mnioltides.

3) Vireonides.

4) Icterides.

5) Tanag rides.

6) Fringillides.

Afamilia dos Coerebides,—Sahys no sentido res-

tricto,— é exclusivamente americana e conta 55 espécies.

A grande maioria habita a região neo-tropica, princi-

palmente a parte septentrional da America do Sul e a

America Central. Os mais ricos de espécies são os 3

géneros Diglossa com 14, Dacnis com 13 e Certhiola

com 10, que juntos alcançam não menos de 37 espécies.

Um género, Certhidea, limita-se ás ilhas Galápagos
;

outro, Glossiptila, á Jamaica. O Brasil particularmente

abriga 14 espécies, de que Natterer recolheu e coUec-

cionou 9.

Entre as ditas 14 espécies tem a mór parte vasta dis-

tribuição, de modo quQ apenas a região ama.:sonica pôde

apresentar algumas que lhe parecem próprias :
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Coereba coerulea, C. nitida
;

Dacnis flaviventris 26),

Os Coerebides, Saliys, são pequenas Aves tão mimosas

como bellamente coloradas da cinta média do conti-

nente americano. São de construcção delgada, têm bico

de corte fino e fracamente curvado para baixo, largo e

comprido, fendido, lingua franjada adiante, azas pon-

tudas em que o 2°, S*' e 4° remigios são os mais longos,

cauda curta de pennas macias.

(( Os Sahys, informa o príncipe zu Wied, são Avesi-

nhas gárrulas e muito sympathicas, que nos modos e

na maneira de viver muito se assemelham a nossas Syl-

vias européas. Estão constantemente em movimento,

maxime nos galhos elevados do arvoredo da matta, onde

voando ou saltando de ramo em ramo, penduram-se

como os Melharucos (Parus) e andam á cata de Insectos

e fructos. Em seu estômago tenho encontrado mais

fructos que Insectos, ás vezes bellos grãos e bagos ver-

melhos. Esvoaçam em torno de todas as fructeiras que

estão amadurecendo, especialmente das larangeiras. No

tempo da maturação d'este fructo vêm para as chácaras

e approximam-se das habitações humanas. Canto pro-

priamente nunca outí d'estas Aves, conhecidas por sua

26) Segundo H. von Ihering faltam decididamente no Rio

Grande do Sul espécies Dacnis e Coereba, cujos limites meri-

dionaes demoram em Santa Catharina. (Voegel Taquara do

Mundo Novo pag. 5).
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belleza ; entretanto diz-se que têna um pipillo brando ; o

appello commum é um tom curto.»

Occupam-se muito com flores e esquadrinham as

mattas e canteiros floridos como os Colibris. Em vez, po-

rém, de se conservar como estes zumbindo diante a^uma
flor, para o que aliás não os habilitam suas azas por de-

mais curtas, são obrigidos a approximar-se d'esta tre-

pando. Nas Antilhas diz-se que andam sempre á volta

dos engenhos de assucar, e têm fama de roubar assucar

das vasilhas. Quem sabe, porém, si não é antes á cata

dos enxames de Moscas, attrahidas pelo xarope do assu-

car ?

Antes encabeçavam-se muitas vezes os Coerebides

nos Nectarinides, sugadores de mel, do Velho Mundo,

Aves com que são parecidas, porém menores, munidas

igualmente de bico fino e pontudo e ricamente represen-

tadas principalmente na Africa, Entretanto cada vez mais

se vai retrocedendo deste erro ; outras differenças impor-

tantes da organisação do corpo ensinam que tal paren-

tesco não é real.

Coerebacyanea.descripta por Marcgrave com o nome

Guirá-coroeba, é Ave delgada e agradável de construcção,

de còr geral azul-clara, magnificamente brilhante : é o

Sahy propriamente dito. O cocuruto tem verde-azul bri-

lhante ; a parte anterior do dorso, as azas, a cauda, as-

sim como uma estria que partindo do bico passa pelos

olhos, são negro-carvão. De lindo amarello é a borda

anterior das rectrizes. O comprimento da Ave é 12 c. A
fêmea é cinzento-verde. A área por que está distribuída

é muito grande : encontra-se do Rio de Janeiro ao Pará
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e d'ahi por Cayena e Colômbia ; ainda em Cuba é conhe-

cida. E' frequente nas mattas costeiras do Espirito Santo,

em regra apparecendo aos grupos de 6 e 8 individuos.

Por causa da plumagem magnifica está muito exposto

o Sahy
;
persegucm-o os caçadores de Beija-flores, como

o patenteia . m olhar no mostrador das casas do littoral

que negociam com Aves de ornatos. Que respeite ao

ninho e á maneira de reproduccão, nada tenho ainda en-

contrado na litteratura ; sobre taes cousas só se pôde

concluir por analogia.

Dacnis cyanocephala (c yan o m e la s) éazul-clara e

tem a parte anterior da fronte preta no sexo masculino ;

são igualmente pretos o meio da garganta até o pescoço,

a parte anterior do dorso, os remigios e as rectrizes.

Certhiola cliloropyga (fia v cola), Avesita de plu-

magem dorsal acinzentada, estria branca por cima dos

olhos, peito amarello e barriga da mesma côr, de pennas

caudaes de ponta branca, habita grande parte do Brasil,

sendo bem conhecida nas chácaras dos arrabaldes do

Rio de Janeiro sob o nome pouco lisongeiro de Caga-
sebo, (em Pernambuco, segando Forbes, pelo de « Gua-

ratã», como os Euphone).

Na construcção de seu ninho, espherico, raramente

feito a mais de dois metros acima do solo, em regra

dependurado do galho extremo da arvore ou arbusto es-

colhido, começa a Avesita muito cedo, em geral já em
Junho. Forma um sacco de matéria vegetal branda que

na média tem 12 centímetros de diâmetro. A entrada

desemboca no meio do sacco
;

para resguardal-o do

tempo costuma cobril-o com um reparo. Entretanto, nossa
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Ave é muito sensível á curiosidade de gente que a ob-

serva, de sorte que á minima perturbação transporta o

ninho começado ou, sem em nada utilisar o velho ma-

terial, faz novo ninho em local mais abrigado. Desta ma-

neira muitas vezes a gente é enganada, achando só um
ninho habitado entre dez começados. Os ovos, três

em numero, são de campo esbranquiçado, ligeiramente

trançados de verde e por toda parte salpicados regular-

mente de pontos e riscos bruno-amarellos ; na ponta

romba ha uma coroa estreita de manchas desbotadas

de còr cinzenta: o comprimento é 17 mm., a largura

12 mm. Informa Burmeister que o Caga-sebo gosta de

nidificar próximo dos logares em que alguns Mari-

bondos assanhados (Chatergus, sp) penduram seus

ninhos de papel. Nesta Ave ainda não observei isto ;

tenho observado em outras.

De Coerebides até agora só tenho apanhado na serra

dos Órgãos Dacnis cyanocephala.

A segunda família dos Tanagroídes, os Miiioliides,

é também exclusivamente americana, e uinda com ella

repete-se o que dissemos da familia antecedente : a

maioria das 115 espécies cabe á parte seplentrional da

região neotropica, além dos limites políticos do Brasil.

São mui ricos de espécies os géneros Dendroeca com 25,

Geothlypsis com 10, Setophaga com 12 e Basileuterus

com 22. Dois géneros limitam-se ás Antilhas : Perisso-
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glossa de Cuba, Haity, Portorico, e Tereiristis de Cuba.

O Brasil asyla particularmente 15 espécies, do que Nat-

terer colleccionou 10.

Peculiar á região amazonica é

Dendroeca aestiva :

O Brasil central apresenta as espécies particulares ;

Basileuterus leucophrys
;

Myothlypis flaveolus.

A região costeira hospeda como espécie caracterís-

tica :

Basileuterus leucoblepharus.

Basileuterus vermivorus é linda Avesinha de 13 mil-

limetros de comprimento, lado abdominal amarello-bri-

Ihante, lado dorsal verde-azeitão, meio do cocuruto la-

ranjo, colhido de cada lado por uma estria negra, á qual

logo acima dos olhos prende-se uma fita cinzento-clara,

O bico relativamente largo, munido na base de longas

cerdas buccaes, tem adiante um entalhe quasi imperce-

ptível e assemelha-se ao de alguns Tyrannides pequenos,,

maxime das espécies Euscarthmus.

Aqui na serra dos Órgãos é frequente nas mattas e

ante-mattas ; mette-se geitosamente rente do chão pelo

mato espesso, soltando por assim dizer a cada passo seu

clangor puro, claro, metallico, um dos sons naturaes

mais característicos das mattas d'aqui. Agora, quando
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estou escrevendo isto, observo um ninho que fica a cinco

minutos da casa, á borda da matta, n'uma picada ele-

vada, de modo que é fácil vel-o pela frente. E' coberto e

tem uma entrada lateral que parte de diante. Hontem
tirei um ovo ligeiramente avermelhado ; além disso, tirei

um filhote meio emplumado. Basileuterus vermi-
vorus é Ave característica d'essas mattas serranas ; a

mim, como ao príncipe zu Wied, lembra na forma, no

canto e no porte alguns Sylviides europeos (Phyl-
lopneuste e S y 1 vi a). Nov. de 1892.

Trichas velata (Helminthophaga, Sylvia canicapilla)

é de aspecto semelhante e quasi igual tamanho. Entre-

tanto distingue-se immediatamente esta espécie pelo alto

da cabeça cinzento e uma estria larga, inteiramente

negra, que, começando do bico, passa pelos olhos e

atrás dos olhos até a região dos ouvidos.

Conheço esta espécie apenas como hospede que in-

verna na serra dos Órgãos, onde visita os jardins e met-

te-se por entre as flores. Em compensação Trichas ve-

latavai aninhar nas baixadas do Parahyba. Esconde,

em touceiras de capim no pasto, e também no juncal das

lagoas, o ninho, que é uma tigela cuidadosamente feita

de folhas, de cerca de 9 cent. de diâmetro, com o assento

cuidadosamente revestido de gramma fina. Em Outubro

e Novembro acham-se ali três ovos suavemente aver-

melhados, de malhas violetas um tanto desbotadas e nu-

merosos pontos vermelho-escuros na ponta mais grossa.

O comprimento é de 19 mm., a largura de 13 mm.
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De Mnioltides tenho até agora observado e colhido

na serra dos Órgãos 3 das espécies nomeadas:

Brasileuterus vemivcrus, B. leucoblepharus ;

Trichas velata.

A terceira familia dos Tanagroides, os Vireoiiides,

é também exclusivamente americana. Abarca 63 espécies,

de que 15 cabem ao Brasil: d'estas roUeccionou Natte-

rer 11. Os géneros mais ricos de espécies são Hyluphilus

com 16, Vireo com 10, Vireosylvia com 9 e Cyclorhis

com 9. Dois géneros são limitados á Jamaica : Laletes e

Phoenicomanes.

A' região ama.:;onica pertencem as seguintes espécies:

HylopMlus brunneiceps, H. ferrugineifrons, H. hy-

poxanthus

;

Vireosylvia mysticalis

;

Cyclorhis guianensis
;

O Brasil central possue uma espécie que lhe é parti-

cular :

Cyclorliis Wiedii.

A região co<5Í(?íV*a apresenta igualmente outra :

Cyclorhis ochrocephala.

Hylophilus poecilotis (Sylvia poecilotis) é

Avesinha de cerca de 13 centimetros de comprimento,

lado superior verde-azeitão, lado abdominal amarello-
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sujo, fácil de conhecer-se especialmente pela plumagem

côr de canella do alto dacabeça. A garganta e a face tem

cinzentas. Na aza o quarto remigio é o mais longo. A
forma do bico não é tão larga como no Basileuterus e é

mais pontuda que a de Trichas velata ; adiante no bico

de cima possue também fino recorte.

Na matta rala e nas moitas d'aqui da serra dos Ór-

gãos é por assim dizer apparição quotidiana, vivendo á

maneira de Basileuterus vermivorus, mas apraz-se antes

á altura moderada do que rente com o chão. Seu canto é

um z i z i r i-z i ri-z i r i fino, agradável, só perceptível á

pequena distancia. Que respeite á maneira de fazer ni-

nho, ao modo de reproducção, nada me chegou ainda aos

ouvidos.

Cyclorhis viridis (C. ochrocephala) já é Ave

maior, do cerca de 17c. de comprimento, assignalada pelo

bico forte, alto e massiço, que mostra grande parentesco

com o das espécies Thamnophilus propriamente ditos, e

lembra também as espécies de Laniídes européas. O alto

da cabeça é bruno-vermelho-escuro ; desde a abertura

do nariz corre uma estria còr de ferrugem até a borda

superior do olho. Uma fita cinzento-chumbo corre obli-

quamente desde o bico de baixo até aparte anterior do

dorso. Todo o lado dorsal é verde-azeitão. Empresta-lhe

magnifica expressão á cabeça o iris vivazmente amarello.

Tenho visto esta Ave sempre no arvoredo elevado

da matta
;
por vezes occupa-se a folgar entre os galhos

da embaúba, em forma de candelabro. Não é propria-

mente arisca, mas seu pouso elevado tem me impossibi-
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litado até agora de ficar sabendo algo mais quanto a seu

modo de vida e procedimento.

De Vireonides tenho até agora colleccionado na serra

dos Órgãos apenas as duas espécies descriptas : Hylo-

philus poecilotis e Cyclorhis viridis.

Também exclusivamente sul-americana é a quarta

familia dos Tanagroides, os letericles, á qual pertencem

todas as Aves chamadas vulgarmente Guaxe, Corru-
pi ão, Ja pú e Virabosta. Nada menos de 110 espé-

cies contém esta familia; delias 52, quasi metade, ha-

bitam o Brasil. Destas espécies, 32 foram coUeccionadas

por Natterer.

A' região amazonica tocam as seguintes espécies

características :

Ostinops bifasciatus, O. viridis, O. angustifrons
;

Casslcus affinis
;

Pandulinus chrysocephalus
;

I3teru3 croconotus, I. xanthornus
;

Leistes militaris, L. erythrothorax
;

Gymnomystax melanicterus
;

Xanthosomus icterocephalus
;

Sturnella meridionalis

;

Molothrus brevirostris, M. atronitens.

AVES DO BRASIL 18
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O Brasil central apresenta as seguinte? espécies :

Ostinops Yuracarium
;

Cassicus pérsicas
;

Cassiculus solitárias

;

Hyphantes pyrrhopterus

;

Agela,ius cyanopus
;

Leistes superciliaris
;

Amblyrhamphus holosericus

;

Dolichonyx ruficapillus.

A região costeira asyla de espécies peculiares :

Cassiculus albirostris
;

Molotbrus murinus.

I

As Aves pertencentes á familia dos IcteridBS, ora de

grande, ora de pequeno formato, possuem caracteristico

commum culminante no bico, tão longo e espesso como

notavelmente pontudo, que no fastígio é ou approxima-

damente liso, ou apenas ligeiramente e n cu rv a d o ,

e continua ainda assim um pouco até afronte. São de

constituição reforçada, têm plumagem cheia, espessa,

aza pontuda, O remigios apenas na mão, ao contrario dos

seus congéneres, os Oriolides do Velho Mundo, e os

Ploceides ethiopios, que possuem dez remigios; cauda de

12 pennas ás vezes muito longas, pés fortes, com longo

dedo posterior. Em sua plumagem representam grande

papel as còrcs neg r a e a ma reli a.

São Aves sociáveis, que gostam de viver aos exér-

citos e ás colónias, de modo que um antigo naturalista,
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lUiger, propoz para esta família a designação de Gre-
garii. No querespeita ao modo de reproduceão desta fa-

milia, encontramos sem duvida elementos mui hetero-

géneos, — commodismo requintado de um lado, sen-

timento artístico aperfeiçoado e capacidade constructora

de outro.

Na subdivisão desta fanailia seguiremos melhor Bur-

meister, que a repartiu em três grupos :

a) Icterines — Corrupiões.

b) Cassicines — Guaxes.

c) Scaphidurines — Virabostas.

Icterus ja,macaii, o Soffré ou João pinto

dos Sertanejos, é negro na cabeça, na parte anterior do

pescoço, na parte superior do dorso e na cauda; o

resto da plumagem é vivazmente lar anjo, menos uma
malha branca nas azas. Fica bonito no olho o iris

branco-amarellaceo-desbotado, que levanta-se como uma
pérola de vidro do fundo negro. E Ave do campo. O
príncipe zu Wied descreve attractivamente sua vida em
estado de liberdade :

« Esta bella Ave, que primeiro encontrei no sertão

de Minas e Bahia, é um dos mais lindos adornos da copa

frondosa do arvoredo. Vimol-a primeiramente em Tam-
boril, onde, ao passo que sua voz nos entretinha, bri-

lhava qual chamma na folhagem escura sua magnifica

plumagem côr de fogo. Sua voz é mui variada, multi-

forme, pois imita a das outras Aves, enh'emeiando estro-

phes originaes, produzindo sons múltiplos. Aqui subs-

titue até certo ponto Oriolus galbula da Europa, tanto
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pela belleza da plumagem, como pela voz clara, sonora.

O Sofre vive aos casaes no tempo da incubação ; vimol-o

na ponta de uma arvore meã ou do lado externo de uma
copa densa, para onde immediatamente se esgueira,

apenas a gente se approxima, sem que entretanto seja

particularmente arisco. Passado o periodo de repro-

ducção, vagueia em pequenos bandos. No estômago

encontrei restos de Insectos, mas também procura

fructos maturescentes de toda espécie, caçando prin-

cipalmente laranjas e bananas. Um de meus caçadores

achou o ninho de um casal doesta Ave. Estava de 2 a 3

metros acima do solo, n'uiis galhos horisontaes, quasi

á maneira de Oriolus galbula da Europa; não pendia,

porém : formava uma bola de garranchos seccos, era

tapado por cima e tinha entrada pelo lado. Em meiados

de Fevereiro estava ainda vasio. »

Espécies congéneres são ainda :

Pendulinus chrysopterus (Icterus tibialis,

cayanensis), Pega ou E n c on t r o dos habitantes

da costa do Norte, chamado Xexéo de bananeira e

Soldado, em Pernambuco, segundo Forbes, de todo o

corpo negro, com uma malha amarella nos encontros,

Ave que tenho sempre ouvido gabar como excellente

cantora e que vem do Espirito Santo e Bahia
;

Pendulinus chrysDceplialus, também excellente can-

tor, e por isso vulgarmente chamado Rouxinol no rio

Negro
;

Hyphantes pyrrhopterus, chamado Soldado pago
em Cuvabá.
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Quanto a ninho e ovos dos Icterides que habitam

o Brasil, quasi nada se sabe. At é aqui está-se quasi exclu-

sivamente reduzido a conclusões analógicas. Icterus
baltimorensis da America do Norte põe 4 a 6 ovos
de campo cinzento-desbotado, manchas, pontos e riscas

escuros ; seu comprimento é orçado em 25mm., a lar-

gura em 16mm. A incubação dura 15 dias, e passadas três

semanas estão os filhotes empennados.

Corrupiões engaiolados vèem-se quasi sempre muitos

á venda na praça do Mercado do Rio de Janeiro. São

Aves mui aprazíveis, que pela mansidão, vivacidade e

intelligencia transformam-se em predilectos de uma
casa, podendo por vezes até andar soltos. Cómica é sua

mania de cascavelhar, á cata de Insectos, quanta racha,

quanta abertura ; é tudo catado com seu bico agudo, che-

gando ao ponto de abrir os lábios e beliscar o nariz e os

ouvidos do dono adormecido.

Passando agora ás Cassicines — G uax e s offerece-

se-nos primeiramente Ostinops cristaíus, que o povo

brasileiro chama Japu eJaba, e que no Paraguay

tem o appelido guarany de « Akaé-rubichá ».

Todo mundo aqui no paiz conhece esta grande Ave,

que tem cerca de 42 cm. de comprimento, de bico res-

peitável, plumagem negra, parte posterior do dorso, ra-

badilha, urupygio còr de ferrugem, e cauda a m a-

relia, de que somente as pennas médias são negras.
No occiput ficam algumas pennas alongadas, estreitas e

pontudas ; o iris é azul-claro.
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São Aves dematta, muito sociáveis, moveis,

espertas, que em qualquer parte são logo sentidas, mas

bastante circumspectas para não confiar-se ás cegas ao

homem, pois sabem voar a tempo. Seu vôo tem algo de

pesado ; ouve-se o ruido a bastante distancia, e entre-

tanto não se pôde dizer que voam mal : erguem-se rápido

do logar, e muitas vezes andam largos estirões, subindo a

alturas consideráveis. Pela cauda amareila tornam-se logo

conhecidas estas Aves, que gostam de voar aos bandos

atravéz de valles, de uma para outra matta, e ás vezes

desta maneira mudam regularmente do pasto duas vezes

por dia, uma de manhã, outra de tarde.

Sua estadia predilecta é o arvoredo alto da matta
;

gostam de pousar em troncos velhos de embaúbas para

seus concertos originaes. Seu canto é uma jubilação par-

ticular, que por vezes sòa como a gargalhada de uma
pessoa : lembra-me ainda bem a impressão que em mim
causou na primeira excursão de caça que fiz ás mattas

costeiras. Pôde talvez reprodazir-se approximadamente

h gr-hgg-h gr-hu-h u-h u-gwú,-gwu-gw u. Além disso

possuem appello claro, grasnado, que avisa de qualquer

apparíção suspeita na matta.

Todo brasileiro que já viu alguma cousa de sua

pátria pôde ter observado os ninhos do Japu. O local

preferido tem um que d:; romântico, gigante vegetal

em alto descortinado, veterano encanecido que domina

a margem de um rio, sempre, porém, logar de difficil

accesso; a altura do ninho é vertiginosa na maioria dos

casos, e o ninho feito de preferencia em paineiras es-

pinhentas e arvores congéneres, de madeira podre e lisa,
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que diíficulta muito trepar. AU em cima, nos galhos

extremos, penduram ao vento os ninhos longos, em
forma de bolça, ás vezes muitos d'elles reunidos. O ma-

terial empregado é principalmente barba de velho (Til-

landsia usneoides), conhecida Bromeliacea cinzenta,

que é tecida solida e artisticamente, e apezar disso con-

tinua a crescer alie até flora. A entrada fica em cima:

costuma ser protegida por uma tampa solta. Na bolça,

qurisi impossivelde rasgar, descançam sobre uma camada

de folhas seccasdois ovos esbranquiçados, com marmo-

risação avermelhado-roxo-desbotada; a primeira pos-

tura caenos mezes de Agosto a Setembro, em Novembro

a s e g u n d a .

Ante-hontem (28 de Novembro) de manhã ouvi, ao

visitar uma paineira gigantesca que ha muito conhecia

como local de uma colónia de Japu e estava armada de

mais de uma dúzia de ninhos, fihotes que assobiavam.

Resolvi derrubar a tiro um galho de que pendiam cinco

ninhos. A sexta bala deitou abaixo o reforçado galho eem
um dos ninhos encontrei de facto dois filhotes, um em-

pennado, outro quasi nú, ambos vivos, sãos, mas com ca-

beças asymetricas, exquisitamente deformadas por um
tumor. Trouxe-os para casa e estou criando-os; estão

crescendo a olhos vistos e saudam-me sempre de bico

aberto, linguagem fácil de interpretar nestes insaciáveis.

Os Japus erados têm cheiro penetrante de Barata;

entretanto, sua carne é muito comida. Os Botocudos

caçam esta Ave por causa de sua cauda amarella de que

fazem cocares, do mesmo modo que os Tupis faziam seus

akangatares de pennas de Araras. E' notável que o
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macho seja essencialmente maior que a fêmea, o qiie

explica o dizer indígena de haver aqui duas raças de

Japus que andam sempre juntas.

Ainda maiores, são o bruno-vermelho Ostinops

bifasciatus, incoia do Amazonas, ali conhecido pelo nome
de Japim, e também Cassicus parsicus (C. icterono-

tus), Xixéo, Japui, Japu-juba e G u i r a t a n-

gueima, em Pernambuco. Consideravelmente menor é

Cassiculus albirostris, natural de Matto Grosso, onde

vulgarmente chamam-o J apim. Informa Bates que ha

alguns annos houve no Pará um jornal chamado /apím.

Pelo nome trivial de Japim do matto é conhecido Cas-

sicus aâinis. Natterer observou dentre Japus v e r d e s

em Matto Grosso Ostinops Yuracarium, que aliás tam-

bém vive no Peru e no alto Amazonas, e O. viridis

em Borba e Marabitanas.

Cassicus haemorrhous. Ave negra que tem a

parte inferior do dorso vermelho-sangue, e considera-

velmente menor que o Japu, é muito conhecida n'este

Estado com o nome de Guaxe e aqui goza a fama de

ladrão de laranja. Mais para o Norte chamam-n'o J a-

pira e J o n c o ngo. Muitas vezes a vi em ambas as

margens do baixo Parahyba e acho-lhe no porte e ma-

neira de viver grande semelhança com Ostinops crista-

tus. (iSão, diz o principo zu Wied, Aves vivazes, inquie-

tas, indiscretas, que provocam com gestos os Rapi-

neiros, principalmente as Corujas, imitam o grito de

outras Aves, e denunciam o caçador na mattacom o seu

clamor reunido. O Guaxe nidifica de sociedade e

muitas vezes tenho visto arvores cobertas d'estes ninhos
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— Mimosa, Ingá, Begónia. Cecropia e outras,—commum-
mente á margem de um rio na matta, outras vezes, po-

rém, no meio da matta, longe da agua. Os ninhos são

formados como os do Japu. Macho e fêmea fazem-no

em commum ; muitas vezes utilisam ninhos antigos.»

Os dois ovos que se encontram era Novembro e De-

zembro (provavelmente s e gu n d a postura) são branco-

azulados, salpicados de raros pontos roxos. O brado ás-

pero, breve, éexpressado approximadamente pelo nome
onomatopaico da Ave. Uma colónia de Guaxes levanta

gritaria vivaz, principalmente quando qualquer pessoa

se approxima da arvore em que estão incubando. Também
nesta espécie existe notável diíferença de tamanho entre

o macho e a fêmea. Na serra dos Órgãos, a mais de 800

metros acima do mar, já não observo C. haemorrhous

si não como hospede raro de passagem (um caso em
3 annos, 21 de Agosto de 1893) ;

prefere as baixadas

quentes da zona do café e da canna. No baixo Parahyba

VI arvores em f\u.e Japus e Guaxes incubavam conjun-

ctamerite na maior paz e harmonia.

Chegamos agora aos Virabostas, Scaphidurines,

de que se apresentam aqui 3 formas totalmente negras,

uma pequena—M olobrus seríceus, outra média,

—

Psarocolius unicolor, — outra grande, S c a p h i-

durus ater.

Molobrus S9ric3us(lcte rus violaceus) é pequena

Ave de cerca de 15 centímetros de comprimento, chamada

geralmente Gauderio,Virabostae Parasita no
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Estado do Rio, Carixo no de Minas Geraes. A plu-

magem é toda uniformemente negra, mostrando no ma-

cho erado bello c a tas o 1 azulado ; a fêmea e os filhotes

são antes n e g r o-b ru n o s. Nos pastos do gado, nos

curraes,nos terreiros das fazendas pertencem estas negras

Aves sociáveis ás apparições quotidianas : ali, em com-

panhia dos Tico-ticos e Canários, catam muitas vezes o

esterco e apanham caroços de milho perdidos. Enca-

rapitados em. suas longas pernas, perambulam com di-

gnidade ; não saltitam como os Tico-ticos e Fringillides.

Da cumieira da casa muitas vezes solta o macho o seu

canto de toada agradável,—uma das melhores festas mu-

sicaes d'aqui. Por demais commodistas para dispor

ninho próprio, põem seus ovos nos ninhos de outras

Aves, aproveitando-se especialmente dos do Tico-tico

para criar sua prole : o mesmo fazem com Trichas velata,

Troglodytes furvus e alguns Tanagrides. O desinteresse

d''estes pais putativos é admirável, não conhece limites e

tiaz por conseauencia inevitável o anniquilamento com-

pleto da própria postura. Si os ovos não são logo estra-

gados maliciosamente, quando a fêmea de M olobrus
introduz os seus, mais tarde os Tico-ticos novos são victi-

masda immensa voracidade de seus irmãos postiços, que

lesam-lhes o crescimento, apossando-se de qualquer bo-

cado que aos Tico-ticos é oíTerecido. Por isso, ao lado de

Zonotrichia que pasta, véem-se em regra pequenos Molo-

brus fazendo de enteados. Já empennado, ainda este glo-

tão acompanha passo a passo o padrasto, soltando um
psi-di, psi-di pedinchão, batendo sem parar as azas

tremulas, petulando comida. O campo do o v o é de côr
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branca com linimento avermelhado ; malhas e pontos

côr de violeta desbotada ou brano-vermelho-claros estão

distribuidos por todo o ovo. Ainda ante-hontem (29 de

Novembro) achei am ninho de Tico-tico, que ao lado de

dois ovos legitimes continha um de Molobrus.

Psarocolius unicolor (Ic ter us unicolor, Age-

laius eh o pi, Aphobus chopi) o Arumará dos

Pernambucanos, é Virabosta maior, approximadancente

de 20 cm. de comprimento. Esta espécie prefere a

região dos ca m po s á matta, e, onde o destroço da matta

vae muito adiantado por muitas milhas, não se vendo

mais que milharaes e pastos de gado, ali com seu cantar

melodioso e claro Psarocolius unicolor dá vida á

soledade. Maneira de viver e hábitos têm os mesmos

qu^i Molobrus sericeus. De resto a gente da terra não

gosta d 'esta Ave. Diz-se, o com razão, que causa serio

damno ao milho e ao arroz que se estão plantando. Por

isso chamam-no também A r r a nca-milh o e Papa-
arroz, e o lavrador irritado afasta com a espingarda

seus bandos, ás vezes numerosos. Parece entretanto que

P. único lo r interessa-se mais pela sorte de sua prole

do que Molobrus sericeus. Pessoas dignas de con-

fiança me informam concordemente que nossa Ave esco-

lhe pari pòr o buraco de um tronco ou galho, incuba

seus ovos e também cria seus filhotes.

Scaphidurus (Cassidix) ater é consideravel-

mente maior; o comprimento anda por 35 cm. Na costa

d''este estado conhecem-no pelos nomes de Rexenxão
e Vi'rabosta grande; aqui em cima na serrados
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Órgãos tem o nome de Melro. O conjuncto da plu-

magem mostra magnifico catasol negro-violeta. No
macho as pennas do pescoço formam grande gola des-

pregada.

A maneira de vida do Melro concorda com a da

espécie anterior. Entretanto tenho-o achado sempre
mais circumspecto e arisco. Vejo-o muitas vezes aos

2 e aos 4, fazendo de observatórios os mais altos galhos

das arvores que cercam os pastos; si alguém se appro-

xima, vão logo para longe. Quanto á maneira de repro-

ducção não conheço na litteratura outros dados além

da observação do príncipe zu Wied, que esta Ave, se-

gundo informação dos naturaes, apossa-se frequente-

mente do ninho de outras espécies. Por minha parte

suspeito que S. ater, á maneira de seus primos menores,

introduz seus ovos entre os de outras Aves e não se

occupa directamente com a incubação 27).

27) Mais cedo do que esperava decidiu-se esta questão e no

sentido que eu suggeria. Em meiados de Dezembro foi-me

trazido outro ninho de Osthinops cristatus. No mesmo en-

contrava-se, além de um legitimo Japu, outra Ave quasi ta-

manha, na qual notava-se logo a falta de pennas amarellas

na cauda. A duvida si se tratava de alguma anomalia não

levou muito a resolver-se ; dia a dia desenvolveu-se o exemplar

em questão, apparecendo claramente um Melro, Scaphidurus

ater; assim elucidou-se a historia natural de mais uma Ave

d'aqui. Como seus primos menores insinuam os ovos em ni-

nhos de Aves menores, o Melro procura no Japu um padrasto

que se lhe approxime em dimensões (17 de dezembro de 1892).
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As espécies de Dolyciíonyx são também Aves de ta-

manho e dimensões do Virabosta.

D. oryzivorus, conhecido em Matto Grosso pelo

nome de Triste-Dia, tem a cabeça negra, a nuca

am a r el 1 o-b r u n a c e a, o baixo-dorso e os encontros

brancos.
Esta Ave distribue-se por grande parte da America

;

conhecem-na e odeiam-na muito nos Estados-Unidos

por causa das devastações que causa nos arrozaes.

D. ruficapillusé negro, apenas o alto da cabeça, o

queixo e a garganta são c a s t a n h o-e s c u r o s . E' fre-

quente no Ceará. Ha annos tenho no viveiro um exem-

plar que se faz notado pelo canto monótono que soa zi-

z i k r oe h

.

Na serra dos Órgãos tenho até agora observado de

Icterides as seguintes espécies :

Ostinops cristatus
;

Cassicus haemorrhous;

Scaphidurus ater
;

Psarocolius unicolor
;

Molobrus sericeus.

A quinta familia de nossa ordem formam os Taiia-

grides, famiha sobremodo rica e também exclusiva-

mente sul-americana. Em 304- espécies distribue-se pela

região neotropica, e também por parte menor da re-

gião ne-artica. D'estas possue o Brasil 129 espécies.
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de que Natterer aqui colleccionou 89, Os Tanagrides

formam, juntamente com a família dos Fringillides que

se lhes segue, o que os antigos Ornithologos chamavam

C on iro s t ro s ou Bico s grossos. Os géneros mais ri-

<:os em espécies são: Calliste com 56, Euphonia com 32,

Buarremon com 20, Saltator com 17. Alguns de seus gé-

neros limitam-se também ás Antillias : Spindalis, com
5 espécies, a Porto Rico e ás ilhas Bahamas ; Phoenicc-

philus, com uma espécie, ao Haity.

Os Tanagrides são na maior parte Aves de plumagem
vivaz, vorazes de bagos, de tamanho meião ou pequeno,

de cauda mediocremente longa com 12 pennas, azas de

9 rectrizes, e bico em certos logares forte, mas sempre

delgado e cónico, mostrando um entalhe adiante. Grandes

cantores nem um ha por assim dizer entre elles ; em
compensação varias espécies mostram verdadeira plu-

magem de gala, e contam-se entre as figuras de Aves

mais imponentes de mattos tropicaes do Novo Mundo.

Da região aina^onica são peculiares as seguintes es-

pécies :

Eaphone chlorotica, E. concinna, E. Lichtensteinii,

E. cayana, E. rufiventris, E. plúmbea;

Tanagra, iridina, T. episcopus, T. melanoptera
;

Calliste coelicolor, C. punctata, C. cayana, C. gy-

roloides, C. nigricincta
;

R^iampliocoelui nigrogularis, Rh. albirostris;

Eucometis penicillata;

Tachyplionus surinamus, T. phoeniceus
;



GEOGRAPHIA DOS TANAGRIDES 287

Nemosia auricollis
;

Granatellus Pelzelnii
;

Lamprospiza melanoleuca;

Saltator olivaceus, S. plumbeus
;

Pitylus grossus, P. cayanensis.

Por sua parte o Brasil central apresenta como es-

pécies características :

Euphone laniirostris;

Calliste yeni, C. cyanicollis:

Tanagra divina

;

Rliampliocoelus atrosericus
;

Eucometis albicoUis
;

Nemosia guira, N. flavicollis, N. sórdida
;

Arramon polyonotus ;

Orcheàticus ater.

A região da matta costeira é principalmente a pá-

tria das spguintes espécies do Tanagrides
;

Cliloroplionia viridis
;

Euphonia nigricollis, E. ochrascens
;

Pipridea melanonota
;

Calliaíe tricolor, C. festiva, C. cyaneiventris, C. tho-

racica, C. pretiosa, C. brasiliensis
;

St3ph.anop]iorus leucocephalus
;

Taaagra ornata
;

Rliampliocelu3 ephippialis
;

Ortiiogenys viridis
;

Plioenicotliraupis rubice
;

Tricliotliraupis quadricolor
;
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Nemosia insignis, N. ruficapilla
;

Pyrhocoma ruficeps
;

Arremon semitorquatus
;

Cissopis Leverriana

;

Orchesticus Abeillii;

Pitylus fuliginosas, P. brasiliensis.

Procnias tersa é Ave mui linda, principalmeníe no

sexo masculino, fácil de conhecer-se pelo bico mui largo

na raiz. De sete exemplares de minha coUecção que tenho

presentes, foram-me dados três machos adultos e três

novos que já tinham começado a mudar as pennas ; 17

cm. é seu comprimento na média; uma fêmea apenas

mede 15 1/2 cm. O macho é azul-ultramarinno claro ; são

II e gr os o bico, a fronte até atraz dos olhos, a garganta, o

lado externo das rectrizes da mão e as pennas caudaes
;

o meio da barriga é branco, e de ondulados negros sobre

campo azul-claro são os lados da barriga. Os machos

novos são de còr geral verde-cl ara, a fêmea de còrmais

ver d e-escur a. Conheço esta Ave como hospede soce-

gado do inverno na serra dos Órgãos ; entram em bandos

de seis a doze indivíduos e mais : visitam as fructeiras

dos sitios comendo de preferencia os fructos das diversas

hervas de passarinho f Loranthaceas).

Lá em baixo, nas várzeas quentes da região do Pa-

rahyba, é onde aninha. Nidificanos ocos de arvores an-

tigas, mas principalmente nos buracos dos barrancos de

lama, também nas galerias das Cavadeiras (Galbulides) e
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do Martiui pescador (Alcedinides). Seus três a quatro

ovos, que se encontram em Outubro, jazem numa ca-

mada desordenada de talos de arvores e tinas raízes.

São externamente brancos : o comprimento é de 25 mm.,
a largura de 17 mm. 28).

Grande é a serie de espécies no género Euphone,
aqui chamada Gatu ramas, Guatinhumas e Guri-
nhatãs. Das 32 espécies cabem 18 só ao Brasil. São

Aves pequenas, de plumagem vivaz (no d or sodo macho
domina o azul-aço ou o verde, na bar riga o amarello ou

o verde-pallido), de cab e ça espessa e f o r te b i c o, que

apresenta dois entalhes. Uma particularidade d'esta Ave,

descoberta polo Dr. P. Lund, é que falta-lh^ estômago

independente, possuindo apenas um alargamento fusi-

forme na guela, semelhando papo.

Euphons violácea, oGaturama verdadeiro,
cliamado também Teitei e Tietê, é quando macho
azul-violeta desde o alto da cabeça até a nonta do dorso:

28) Burmeister e Wallace contam esta Ave entre os Tana-

grides ; Pelzeln leva-a para os Cotingides, junto a Phibalura.

Devo confessar que já por seu habito externo Procnias tersa

nSo me parece pertencer aos Tanagrides ; a construcção dos

ninhos e os ovos brancos mostram antes semelhança com as

Andorinhas (Hirundinides). A principio com Pelzeln acreditei

no parentesco com Phibalura; mas, depois que sei qae

estes têm ninho aberto e ovos pintados, afastei-me destít

opinião. Ambas as Aves são figuras sid gcneris,

AVES DO BRASIL 19
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a m a r e 1 1 O s gema de ovo são a frente e todo o lado ab-

dominal. A f*miea é verdoenga: o comprimento orça

por 10 cm. Tenho observado com frequência no mez de

Agosto esta espécie em Nova-Friburgo, ao passo que

aqui em Thf'resopolis ainda não a vi, o que não deixa de

ser notável.

E. nigrioollis tem plumagem magnifica. Mal se j)ódo

imaginar apparição mais encantrulora que esta Avesinha,

de dorso violeta-escuro. barriga e peito 1 a r a n j o s,

ao passo que do cocuruto a(é a nuca pompeia azul-ce-

leste senhoril. Não foi sem razão que Azara formulou a

definição hespanhola : lindo azul y o r o, c a b e z a

celeste. Esta espécie é mais meridional; enconirou-a

Natlerei* em (paiiema,

CMoroplioiiia viridiá é assignalada por uma fita

azul na nuca, destacando do resto da plumagem, que é

ve r d e- c 1 a r o. Observei-a no Rio de Janeiro e também

algumas vezes na serra dos Órgãos.

Os Gaiuramas são creaturas sobremodo mimosas, vi-

vas, moveis, que saltitam geilosamente pela copa do

arvoredo, voam rápido, soltando muitas vezes um brado.

ora mais. ora menos sonoro. Sua alimentnção consiste

em fructos de toda espécie, comtanto que sejam succu-

lentos e tenros ; saqueiam principalmente bananas e

goiabas. Como Aves gulosas, curiosas, cabem finalmente

nos alçapões, iscadas com um pedaço de banana. Em
Agosto de 188*^) vi em Nova-Friburgo uma menina apa-

nhar desta maneira mais de meia dúzia de E. violácea,

em poucas horas e próximo áshabitações. O canto de E.

nigricollis não é tão notável como o de E. violácea,

aliás mais frequente, mas é muito expressivo.
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Vém-se ás vezes na praça do Mercado do Rio de Ja-

neiro gaiolas inteiras de Gaturamas, mais E. violácea que

E. nigricollis, raramente a fêmea de ambos. Não sendo

alimentadas estas Avesinlias exclusivamente de Cructos,

portam-se com ordem no captiveiro. Ficam em breve tão

segaras e mansas, que vão ao encontro de quem quer

que conheçam como distribuidor de fructos, e comem
quasi na mão. Entretanto são de constituição delicada;

o periodo da muda é para ellas tempo critico, em que se

torna necessário duplo cuidado da parte do criador.

Quanto á reproducção das espécies de Eupbone,

pouco se sabe ainda de completo e fidedigno. Segundo

Thienemann n i di fie am em moitas densas, e põem ovos

alongados, avermelhado-desbotados, com pintas bruno-

vermelhas na ponta mais grossa.

Das 58 espécies de género Caliiste, as Sabyras da

gente d'aqui, apresenta o Brasil 28, quasi a metade. De
seis trataremos, que pertencem á Ornis do Estado do

Rio de Janeiro.

Uma das mais frequentes, que aqui na serra dos Ór-

gãos pôde observar-se em bandos de 50 a 100 e mais

exemplares, principalmente em tempo de inverno, é

Callista thoracica, linda Avesinha de 14 ceiítimetros

de comprimento, plumagem dorsal cinzenta, de que

cada pennatem uma estria p reta no cano; fronte e base

do nariz n e g r a s, e logo atraz uma fita azul-clara;

pescoço anterior amarei lo ; manchas negras na

garganta; lado abdominal v er d e-malachite.

Voando de arvore em arvore, de moita em moita.
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soltando continuamente seu appello, que soa qual fino

pst, pst, vejo estas Aves, verdaieiro adorno de nossas

mattas, ainda agora em começosde Dezembro, voando de

sociedade, no afan de espicaçar pequenos bagos, á modo

dos Melharucos da Europa (Parides), trepando pelos

galhos em todas as posições imagináveis, Embebem-se

tanto em seu trabalho que não reparam na gente que se

approxima; ás vezes podem apanhar-se muitos exem-

plares com uma rode de Borboletas, e muiias já tenho

apanhado com uma vergastada.

Calliste tricolor tem cabeça verde, peito azul^

nuca V e r d e-a m a r e 1 1 a, pescoço anterior e dorso

negros, abdomem 1 a r a n j o, rabadilha e uropygio

verdes. Esta Ave variegada, não sem razão chamada

Sete cores pela gente d'aqui 2!^), gosta de construir

em bananeiras o ninho, qwe ora fica entre o talo das folhas

e o tronco, ora entre os fructos verdes do cacho pendente,

ora no corte dos pés abatidos. E' uma tigela seu ninho,

feito externamente de capim e folhas seccas e interna-

mente de pendões macios e cabellos ; mede 8 aO centí-

metros de diâmetro. Os ovos côr de carne são semea-

dos de pontos escuros, conchegados; seu comprimento

é de 20 mm., a largara de 15 mm.
As espécies conhecidas do género Tanagra são em

numero de 12 ; dcstes possue o Brasil 9, O povo conhe-

29) Calliste Mava chamava-se entre os antigos Tupis Gui-
rapereá; C, melanota é conhecida aqui na costa por S ai ra-

sapucaiae C. brasiliensis por Cambada de chave.
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ce-as pelo nome trivial de S a h y-a s s ú ou S a n h a ç ú.

São figuras já algum tanto maiores, algumas também
de mui lindas cores, gozando todos da má fama de la-

drões de laranjas e estragadores de fructos entre o povo

d'aqui. A residência predilecta d'estas Aves sociáveis

são as folhas da embaúba e os topos das palmeiras.

D'ahi gorgeiam frequentemente seu canto aprazível, que

soa como um fi-di, fii-i aflautado.

Tanagra ornata, o S a h y-a s s ú propriamente dito,

mede 18 cm. de comprimento, é azul-claro na cabeça

e em todo o lado anterior ; as azas e a parte superior da

cauda são ve rd oengas ; as pequenas coberteiras supe^

riores das azas apresentam uma malha amarello-ouro.

Esta Avo conimum coGstrue seu ninho na proximidade

das habitações humanas, nos jardins, nos morros de café,

á altura de 1 1/2 m. a 9 m. acima do solo, sempre nas

folhas dos galhos exteriores. O ninho, cuidadosamente

feito, que mede cerca de 14cm. de diâmetro, em regra

contém de Setembro a Outubro três ovos de campo

branco-avermelhado, com manchas e pontos numerosos

tão conchegados que. a côr fundamental assoma apenas

em poucos legares: o comprimento é de 24 1/2 mm., a

largura de 17 mm.

Aos géneros Pyranga e Ramphocoalus pertencem

aquellas magnificas Aves debico espesso, plumagem
vermelho-escarlate e vermelho-cochonilha, aqui conhe-

cidas do povo pelo nome trivial de T i é-s a n gu e, e pelo

de Sangue de boi em Pernambuco, chamados Ti é -

piranga pelos Tupis, como accentúa Marcgrav.
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Ramphoco!)lus brasilia tem approximadamentelS

cm . e é uniformemente v e r m e 1 h o-c o c h o n i 1 h a no

sexo masculino ; as nzas, a cauda e a canella são, porém,

negras. Na fêmea predomina um tom escuro, apenas

no baixo dorso nota-se um vermelho desbotado. Esta

magnifica Ave habita de preferencia os legares alagadiços

das baixadas quentes ; raro sobe a serra ; aqui na dos

Órgãos até agora coUeccionei-a apenas em dois exem-

plares. Gosta de aggregar-se em pequenos bandos que

andam pelas moitas palustres, e das quaes já de longe o

macho erado dá na vista por suacòr ruti 1 a n t e. O ni-

nho, que faz entre canniyos no chão, consta de capim e

juncos e apresenta uma tigela cuidadosamente composta,

de cerca de 7 cm.de diâmetro. Os ovos são de lindo verde

azulado, de malhas redondas, negro-pixe, medindo 22 mm.
de comprimento e 16 mm. de largura. São 2 em regra.

Parece que em Dezembro ha segunda postura.

A' estes Tanagrides vermelhos podemos oppôr um
pendant unUormemenie amarei 1 o-ve r de em Ortho-

gonysviridis, Avo de cerca de 17 cm. de comprimento,

—

freguez taciturno das fructeiras altas na matta virgem, e,

devido á seu colorido, não muito fácil de descobrir-se en-

tre a folhagem.

Em regra algo menores que o Sahyassú, armadas de

bico mediocremente espesso, cuja pontaem cima avança

algum tanfo, tendo no meio do cocuruto plumagem
que no sexo masculino é golpeantemente amarella ou

vermelha, «;ão as espécies de Tachyphonus.

Tachyphonus quadricolor fT r i c h o t r a u p i s q.,

Tanagra auricapilla) é tão frequente aqui na
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serra dos Órgãos durante todo o anno. que raro vou a

matta sem avistar diversos exemplares. Seu lado i nfe-

rior é amarello-rerniginoso-paUido, a plumagem do

dorso branco-esverdeada. São característicos a fronte

anterior negrae o cocuruto de lindo amaroHo. As

pennssdas az;is mostram todas, á excep(;ão das três que

ficam mais de fora, uma mancha branca, arredondada,

para o lado interno. íii forma Burmeister que esta Ave

acompanha as caravanas das Saúvas (Atta cephalotcs),

cujos operários sem aza constituem sua alimentarão pre-

dilecta. O n inho encontra-se na matta, apenas um me-

tro acima do solo, e, onde é possível, em alguma

touceira de bambu. E' uma tigela sem arte, forrada

internamente de raizes. Em Novembro encontram -se já

lilhotes em numero de três.

Ta,cliyplionus nigerrimus, que o povo do baixo Pa-

rahyba chama T x á, do som do seu appello, Ave total-

mente negra, som outro distinctivo além da borda ante-

rior do braço puramente b r a n c a, põe no ninho, con-

struído de modo semelhante, três ovos còr de carne, de

desenhos largos, vennelho-escuros c pintas bruno-sepía ;

contam-se entre os mais bellos ovos que se podem ver.

T.coronatu3, igualmente negro, mas com o meio do

cocuruto verm elho, chama-se entre o povo de S. Paulo

Guar und i preto ; T. surinamus chama-se Te n - te m
em Borbas, no Amazonas; T. cristatus chama-se Tíó

gallo n'este Estado.

Schistochlamys leucophaea. Ave de 18 centímetros

de comprimento, alto da cabeça br a n c o, frontee região



2f)6 SALTATOR, TRINCAFERRO

anterior dos olhos negras, lado anterior a m a r e 1 1 o-

ferruginoso e lado dorsal c in z e n t o-c h u m bo,

leva-nos por seu bico espesso e azulado ao género Sal-

tator e parentes. S c h is t o c b 1 a m y s 1 e u c o pbaea é

frequente hospede de inverno na serra dos Órgãos, que se

installa aos bandos nas palmeiras que defrontam as ca-

sas ; mostra-se pouco arisca, e arrecada seu tributo em

fructos. Alguns casaes parecem incubar aqui.

Indivíduos de construo ção robusta, cabeça
espessa e grosso bico são as espécies de Saltaíor, a

que o povo d'aqui dá a denominação verdadeiramente

feliz de T r i n c a - f e r r o 30).

S. magnus. que tem 22 millimetros de comprimento,

habita aos grandes bandos a l)orda das matlas ; em

certos legares cliega a ser a Ave mr.is frequetite, e

aqui na serrados Órgãos de Ires Aves que encontro uma
com certeza é Trinca-forro. No lado dorsal é verde-

az e i tão-escu ro ; a gar^ianta e uma estria por cima dos

olhos são brancas; pelos dois lados da garganta passa

30) O congénere próximo Pitylus fuliginosus (Cocco-

thraustes coerulescens, Fringilla gnatho), de

bico ainda mais grosso, chama-se em Minas Guaranisinga
e em S. Paulo Puxi caraim. De configuração semelhante

ao Trinca-ferro, conhecem-se estas Aves logo pelas manchas
cor de laranja, que ornam a base do bico, de calibre deveras

descommunal.

Orchestious oc3Ípitalis, todo côr de ferrugem, não

é muito commum aqui na serra dos Órgãos.
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uma estria negra, desde o queixo até o pescoço. Por toda

parte esta Ave atravessa-se á gente. E' a primeira que

inspecciona a terra atirada, quando se está construindo

uma estrada atravéz da matta virgem ; seguramente é

também a primeira que cae n'uma arapuca, armada com
milho e posta na matta por causa das outras Aves. Quem
então quizer tiral-a, tome cuidado com os dedos ; não é

debalde que o Trínca-ferro traz este nome, morde de

doer e não lirga com facilidade.

Seu ninho ha de procurar-se em capoeira, junto ao

chão. A construcgão da espaçosa tigella pouco senti-

mento artistico denota. Em compensação seus o vos são

bellissimos ; têm o campo verde-azul e apresentam na

ponta mais grossa uma coroa de linhas negras, finas,

cruzadas e entrelaçadas. Têm de comprimento 28 mm.,

de largura 18 mm,, e são em regra 2.

Menores, de construcção mais elegantes e mais lindas

de còr, são as espécies Arremon, de que A. silens é

aqui frequente, conhecido por Tico-tico do matto.
A cabeça é predominantemente negra; por cima do

cocuruto corre uma fita longitudinal pardacenta e por

cima dos olhos de cada lado uma estria branco-neve.

A garganta é alvaçã; para baixo é abarcada dos

dois lados do pescoço por grande mancha negra;

peito e barriga são c i n z e n to-c l a r o s ; o todo da plu-

magem dorsal é ve rd e-a z e i t ã o e o bico inferior

amarellado. Esta Ave, cujo comprimento alcança a

15 cm , inverna regularmente na serra dos Órgãos;

repousa frequentemente no matto, junto ao solo, ras-

ejando pela espessura.
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—

hetinga

Ave esplendida é também Síephanophorus coeru-

leus (l euc o ce p li alu s), Gura u n di na linguagem po-

pular, de côr geral que se approxima ii a tanto do Sa-

hyaçu, mas com o alto da cabeça nzul-celestc-al-

vação, meio do cocuruto v er m el h o, fronte, garganta,

azas e cauda negras, e bico preto inteiramente

diverso, curto, bojudamente conformado, de gavião

agudo. O comprimento desta Ave da mattn, pacata e

não frequente, que em regra depara-se aos pequenos

bandos, é de 18 centímetros. Natterer encontrou-a em

S. Paulo e no Paraná; eu na serra dos Órgãos, onde

ouço chamal-a Azulão de c a b e ç a encarna d a.

Rico inteiramente semelhante possue CÍ330pis maior

(Bethylus pica tus). Tiétinga, Prcbixim,
C o e m i n - c a b a r ú, gárrula Ave coiisideravelmente

maior e que não se confunde com outras, graças á sua

còr de Pega. E' n egra até o meio dos lados dorsal o ab-

dominal/em compensação tem brancos os encontros, o

lado do peito e barriga e a ponta da cauda. As petinas

negras, pontudas do pescoço, têm uma o r 1 a azul-aço

escuro, que rutila agradavelmente. Dizem mngnilica-

mente com a Ave o iris muito amarello e a longa cauda

de Pega. O Tié t i nga, que, exactamente por causada

cauda, alcança o comprimento de 28 centímetros, é,

segundo tenho experimentado, apparição por assim

dizer quotidiana na serra dos Órgãos. Sem sor arisco^

— ao contrario é confiado e muito fácil de matar-se,

—

prefere as maltas grandes, coherentes, principalmente

íjuando nlli se encontram agua e touceiras de Crissiuma.

Vive sempre em sociedade, muitas vezesuma meia du-
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zia, outras mais, fjue pulando voam de uma arvore para

outra. Por causa de seu vôo curto, vê-se obrigado a pa-

radas frequentes; além disso, seu vòo é acompanhado de

um sussurro, que á distancia o dá a conhecer ao enten-

dido. Quando assustado e espantado, balouça a cauda,

desenvolvendo de modo muito agradável a linda pluma-

gem. Julgo poder reproduzir apprDximadamonte seu

canto, representando-o: psi-tii, psi-ti, psi-t«,

p s i - ti. . .ao infinito. Ainda não me coube a dita de al-

cançar alguma cousa quanto á sua reproducção.

De Tanagrides tenho colleccionado até agora na

serra dos Órgãos, as seguintes espécies :

Procnias tersa
;

Procnopis melanonota;

Tachyphonus quadricolor, T. coronatus;

Rhamphocoelus brasilia;

Orthogonys viridis
;

Tanagra ornata, T. olivasceus, T. sayaca
;

Calliste thoracica
;

Saltator magnus
;

Pitylus coerulescens
;

Orchesticus occipitalis
;

Schistociílamys leucophaea
;

Arremon silens
;

Stephanophorus coeruleus
;

Cissopis maior.

Observei além disso Chlorophonia viridis.
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Chegamosá sexta e ultima familia dosTanagroides, os

Fringillides, que abarca os Pardaes e G-anivoros con-

géneres, e aqui no Brasil, por exemplo, compreliende o

Tico-tico, o Bicudo e o Colleiro. Esta fami-

lia é grande
; tem o total de 509 espécies, e estende-se

pela mór parte da terra ; só na Austrália não possue re-

presentantes autochtones. Cabem á região neotropica

229 espécies, portanto um pouco menos de metade; o

Brasil entra com o contingente de 84 espécies, de que

Nfítterer teve a dita de apanhar 52.

Os géneros mais ricos de Fringillides são : Spermo-
phila com 44 espécies, Poospiza, com 12, Chrysomitris

com 12 e Phrygilus com 10. Três géneros limitara-se ás

ilhas de Galápagos, dois (Melopyrrhae Loxigillaj ás An-
tilhas.

Nosso paiz apresenta assim cerca de 1/6 do total dos

Fringillides.

A' região amazoníca exclusivamente pertencem as

seguintes espécies :

Orizoborus fringilloides
;

Spermophila castaneiventris
;

Coturniculus peruanus
;

Sycalis columbiana, S. minor.

Das seguintes espécies características o Brasil cen-

tral ó pátria :

Pheucticus aureiventris
;

Guiraca glauco-coerulea
;

Spermophila cucuUata, Sp. melanops, Sp. ruficollis,

:Sp. nigrorufa, Sp. cinnamomea
;
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Cyanospiza cyanella

;

Haplo>piza crassirostris
;

Paroaria capitata
;

Tiaris (.roa ta
;

Paoápiza sclustacea ;

Sycalis bra.siliensis, S. Hilarii

:

A região costeira abriga as seguintes espécies cara-

cteristicas :

Spermopliila caboclinho
;

Paroaria cucullata
;

Poospisa lateralis, P. oxyrrhinca.

Zonotrichia pileaía
;

Embernagra platensis
;

Chrysomitrii ictérica;

Sycalia flaveola, S. citrina
;

Zonotrichia piíeata (F r i n g i 1 1 a rn a í ii t i n a), o

mui coiilieciíio T i c o-t i c o, faz aqui no Brasil as vezes

do Pardal da Europa, mas quanto ao porte parece mais

com o Tentilhão (Fringilla caelebs). Todo mundo co-

nhece esta íigura ; não preciso, pois, alargar-me na de-

scripçào dtí seu exterior. Apenas chamarei a attenção

para o facto do desenho de sua cabeça concordar frisan-

temente com o de Arremon silens, tendo apenas as cores

mais desliotadas. Assenta-lhc bem a íita br u na da

nuca.

O Tico-tico é amável, timido; nada tem de caracter

espalhafatoso do proletnrio europeu. Anda, 6 certo, por
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toda parte, á volta das casas, pelos jardins, pelos pa-

íeos, mas não é mettidico e sabe port;ir-se com discreção.

Gosta de soltar seu canto simples, que soa f i-f i-z i u-z i u,

fi-fi-ziu-ziu, de cima dos tectos, do cima de galhos ele-

vados. Começa a cantar desde manhã, o que lhe anga-

riou o honroso predicado de matutina, e uma vez por

outra ouve-se também de dia seugorgeio. Em regra são

muitos, que respondem utis aos outros de pontos diversos

e elevados.

Acha-se o ninho nos jardins e roças, em condições

mui diversas, em regra, porém, pouco acima do chão,

em touceiras de capim, nos canteiros e á beira dos ca-

minhos. A cesta dos ovos é sempre feita com cuidado,

bem e lindamente tecida de cabellos e raizes finas medindo
entre 9 e i2 centímetros de diâmetro. Os legitimes ovos

do Tico-tico, geralmente em numero de 3, medem entre

19 1/2 e 21 millimetros de comprimento e 15 millimetros

de largura. São de fói-ma oval alongada e campo verde

claro, salpicados de malhas brano-vermelhas, numerosas,

ora mais estreitas, ora mais largas, que na ponta mais

romba reunem-se numa coroa.

Já referi que a long?„nimidade do T ic o- ti c o é muito

explorada pelo Virabosta. Os ovos alheios, sorratei-

ramente introduzidos, reconbecem-se logo pela forma

differente, que ó mais arredondada, pela còr diversa e

pelas manchas distribuídas de outro modo. Ainda hoje

(3 de Novembro de 92) achei um ninho de Tico-tico en-

tre os gerânio ido nosso jardim; continha, como de cos-

tume, dois ovos de Tico-tico e um de Virabosta. Geral-

mente aj descendência legitima succumbe aos usurpa-

dores.
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Sy3ali3 âavaola ( b ras ili en s is), nosso Canário
da terra, qae 03 Tupis cliamavam Guiranheen-
catu, segando assegura Macgrav, é no sexo masculino

e quando erado de lindo amarello, tem a fronte e o

alto da cabeça vivamente Iara nj o s. Seu comprimento

é apenas de 12 centimetros.

O Canário da terra é hospede frequente das

habitafjões humanas e muitas vezes vislo em compa-

nhia de Tico-ticos e Virabo-^tas. Solta seu canto agra-

dável, mas não muito claro, de pteferenoia de uma folha

elevada de bananeira ou do leque de uma palmeira, cor-

dial e fresco, pouco se inquietando com o reboliço que

passa-lhe por baixo dos pés. Em seu »orpinho reside boa

dose de coragem ; atraca-se, principalmente na época

da incubação, com Aves maiores, e, como tenho obser-

vado, mostra nos viveiros desejos de agir e dominar.

Comquanto diversos Brasileiros me assegurassem que o

Canário da terra não se reproduz em captiveiry, fiz a

tentativa e foi bem succedida ; já temos obtido toda uma
série de filhotes. Ao contrario das tradições de sua fa-

milia, nidifica o Canário da terra n'uma arvore ôca,

muitas vezes também no ninho de outras Aves, quando

estes são fechados (v. g. as espécies de Synallaxis). A
camada em que assenta o ninho é deleixada e propria-

niente consta só de algumas pennas e folhas. A côr

fundamental dos ovos, regularmente em numero de 4, é

bruno-clara; malhas e pontos còr de s ep i a atravessam

sem regularidade notável o ovo, cujo comprimento é de

20 millimetros, cuja largura é de 15 millimetros e meio.

Esta Ave põe três vezes ao anno, de modo que encon-
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tram-se ninlios com ovos e filhotes desde Outubro até

Março.

Não menos de trinta espécies ha no Brasil das peque-

nas espécies mimosas e de bico espesso de Spsrmo-
phila. chamado vulgarmente Papa-capim ePapa-
arroz, algumas apreciadas como cantoras e próprias

para gaiolas. Mencionaremos só algumas mais conhe-

cidas.

Spsrmopliila ornata, chamada C o 11 e i r o do

brejo aqui no Rio, Papacapim entre os Mineiros,

é, quando macho, côr de ardósia escura; afronte, a

parte dianteira da região dos olhos, o queixo e uma fita

que passa pelo peito ^ão negros; o resto do lado infe-

rior é branco. Esta mimosa Avesinha é commum no

Estado do Rio de Janeiro ; na serra dos Órgãos, quando

é tempo de amadurecerem as sementes de capim, tenho

visto nos pastos juntos bandos de cem e mais exempla-

res. Causam então prejuízos sensiveis, e podem oíTore-

cer grandes estorvos á aclimação de gramíneas estran-

geiras.

O Colleiro do brejo gosta de fazer ninho nas pro-

ximidades das plantações, em moitas baixas, nos jardins,

de preferencia nas roseiras. A pequena e delicada minia-

tura de ninho, que quando muito tem cinco centímetros

de diâmetro, consta exclusivamente de raizes íinas. Te-

nho á vista uma photographia que em Dezembro de

1889, no Rio de Janeiro <Cosme Velho), tirei de um
destes niniios, feito exclusivamente de raizes íinas em

nosso jardim a um metro acima do solo, na forquilha de

uma beííonia : continha dois ovos. São estes verde-es-
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branquiçados e tèm muitos pontus e malhas longitudi-

r.aes bruno-amfwellos, irregularmente distribuídos : o

comprimento é de 17 millimetros, a largura de 12 1/2

millimetros.

Sp. plúmbea, distribuído pelo Brasil central e pelo

Norte, de còr cinzento-chumbo, com a cauda e remigios

pretos, ó a Patatiba dos Sertanejos, que consideram-

na o melhor dos cantores indígenas.

Orysoboru3 crassirostris (M a x i m i l ia n i), appro-

ximadamente tamanho como o Canário da terra, preto

no sexo masculino e de malha branca nos remigios

maiores, é o Bicudo, igualmente apreciado pelos

amadores. Natterer viu-o aos bandos em Matto-Grosso e

no Amazonas ; o príncipe zu Wied, que primeiro descre-

vou-o Rcientitlcamente, encontrou-o no Espirito-Santo.

Orizoborus torridus, de barriga, peito e rabadilha

vermelho-ferruginosos, cliama-se em S. Paulo Bico de

fu ro.

Ave pequenina, exquisita, que muitas vezes se vê nos

jardins dos arrabaldes do Rio, é Volatínia jicarina,

que o povo chama Serra-serra ou Serrador. O
macho erado é de bello negro, que cambia para o azul-

aeo ; os exemplares mais novos tèm a orla das azas

alvará. Quem ainda não o observou ? Procura um galho

elevado, solteiro, e entretem-se horas em voar de seu

pouso direito á distancia de 1 metro, soltando no ar um
psiu-psiu muito nítido, voltando depois para o mesmo
pouso.

AVES DO BRASIL 20
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A este brinquedo engraçado de preferencia cntrega-

se quando o tempo está bom. O Serra-serra faz seu

ninho pouco acima do solo, em moitas, cobrindo-o de

folhas. E' simples, cons'raido de talos de capim e radi-

culas, mas sem grande dispêndio de arte. Os ovos são

verde-esbranqui(;ados, de manchas vermellio-vinho e

bruno-vermeIí)as
; têm de comprimento 16 mm. e de lar-

gura i2 1/2 mm., e em regra são 2. Em Fevereiro encon-

tra-se segunda postura.

Guiraca (Coco bar us) cyanea, Azulão ou Gu-
rundi azul, 6 muito azul quando macho; os remigios

e a cauda são negros ; por cima dos olhos encontra-se

uma estria clara. Es!á distribuído por grande parte do

Sul do Brasil central, e neste Estado encontrn-so tam-

bém MOS legares abertos. Gosta e.speciaimenle da re-

gião dos campos e dá muito bom cantor. Ninho e ovos.

que me conste, não são conhecidos.

Com Ciirysomitris ictérica (m a g cila n i c-i) clic-

gqmos ás Avesinhas a que aqui dão o nome trivial de

Pintasilgos. Mede esta cercado 11 cent. apenas,

tem o bico pontudo, ó verdoenga pelo lado dorsa 1, ama-

rella no lado inferior, cabe(;atoda jreta ate a nuca e

pelo peito abaixo. O Pi n ta s i 1 g o é o correspoii!i'";!'(í

brasileiro do Canário pequeno da Eurojia (Fringill".

spinus) e assemelha-'=e-lhe lan)l)em no canto.

O Pintasilgo, que os amadores aqui do Brasil já tèm

cruzado com exilo com o Canário manso, - dest:\s bas-

tardos já tenlio visto, desciiplo e ainda agora possuo

um vivo— é principalmente Ave do campo, (jue frequen-
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temente se depara em S. Paulo e Minas Geraes. A's

vezos visilaa costa. Aqui na serra dos Órgãos já o tenho

visto aos bandos no fim do inverno, estabelecendo-se

então de preferencia nas Araucárias e enchendo o ar

!natulino com seus pipillos. Ainda não se conhece, que

eu siiha, a maneira por que se reproduzem
;
provavel-

mente vão incubar na região dos campos.

Gorypliospingas pil6itu3 tem o nome popular de

Gallo do mato, mas é apenas tamanho como o Ca-

nário da terra ; segundo Burmeister, chamam-n'o os

Mineiros Tico -ti c o re i , os Bahianos Papa-capim.
Esta Avesinha, de aspecto sympathico, tem as pennas

dorsaes cinzento-chumbo-escuras. o lado abdominal

mais claro, rabadilha branca, e, quando ma c h o, o alto

da caljeçi vivazrnente vermelho, debruado de preto. O
vermelho da cabeça, porém, só pôde ser bem apreciado

quando a Ave, excitada, arrepia a plumagem. E' Ave da

matta, que atura facilmente o captiveiro e constitue en-

feite dos viveiros. Quanto ao ninho nada se sabe ainda.

Do gonero Paroaria, que aqui e alhures se designa

geralmente pelo nome de Cardeal, ha no K-rasil quatro

espécies. São Aves grandes, de cerca de 17 centimetros

de comprimento na média, com o lado inferior branco,

o lado dorsal cinzento-chumbo, cabeça e pescoço verme-

Iho-escarlaie. Nem um des representantes do Brasil é

inteire.mente vermelho em todo o corpo como P. vir-

ginianadas ilhas Bermudas e do Saldos Estados Unidos,

que muilas vezes se encontra á venda e goza de apreço

por causa da magnificência de sua plumagem.



308 FRINGILLIDES FLUMINENSES

P. cucullata possue na cabeça bello topete de pennas

vermelhas, alongadas: é o Guira-tirica dos Giia-

ranys, o Ti éguaçu-paro a r a dos antigos Tupys. A.

de Saint-Hilaire observou-o no alto S. Francisco; es-

tende-se também pelo Sul do Brasil central e chega ató

Montevideo. O [)onto preferido desta e espécies congé-

neres são as baixadas húmidas e sombrias á beira dos

grandes rios. Segundo D'Orbigny, n i d i íi c a nas moitas

densas, construindo de talos seccos á altura mediocre um
ninho bastante grande, põe 3 a 4 ovos brancos, de 27

millimetros de comprimento e 20 millimetros de largura,

com muitos salpicos verde-cinzentos. O canto dos Car-

deaes não é desagradável, mas nada tem de notável.

P. cucullata já tem nificado muitas vezes no capd-

veiro, tirando filhotes, compridamente enumerados na

litteratura ornitbologica da Europa.

P. gularis, assignalado por uma ma n c h a preta na

garganta e pelos pés pretos, habita aos casaescm todo

o rio Negro, e é alli chamado Tangará pelo povo.

Na serra, dos Órgãos tenho até agora colhido em
Fringillides :

Zonotrichea pileata;

Coccoborus cyaneus;

Spermophila ornata, Sp. gutturalis

;

Sycalis brasiliensis

;

Chrysomitris ictérica.

Tenho além disso observado Vohitinia jacarina.
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STURXOIOES

A sub-ordem dos Sturnoides é representada no Bra-

sil apenas por uma família, os Motacillides. E' esta

familia cosmopolita, que conta 80 espécies ; mas no Bra-

sil figura apenas com 4 do género Anthus, Chilreadores

da lingua portugueza.

Da região ama^onica é peculiar:

Anthus breviunguis.

Ao Brasil central falta qualquer espécie particular.

A região costeira deve considerar-se pátria das se-

guintes espécies :

Anthus Chii 80), A. correndeira, A. rufas.

As Aves que aqui pertencem são de pequenas di-

mensões, quasi do tamanho do Tico-tico, tém o exte-

rior semelhante ao da Cotovia, b i c o fino, direito, azas

longas, espontadas, de que o segundo remigio é o mais

longo, cauda medianamente comprida, p e r n as altas

30) O que propriamente significa Chii não é muito claro para

mim. Poder-se-ia suppor que seja palavra tupy. Segundo Mar-

tiu8 (Gloss. pag. 144), Chipiu foi antigamente a expressão

geral para os Fringillides. Entretanto talvez seja onomatopaica

a origem da palavra, que corresponde approximadamente ao

brado da Are.
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com (ledos longos c íinos, a garra do pollegar longa, con-

formada á maneira de espora, p 1 u m a ge m pouco vis-

tosa em que predomina o brunaceo.

Antlius Chii, que o povo cbama Peruinho do
campo, foi observado por Natterer em Dezembro

junto ao Rio de Janeiro, próximo a poços e panínnos da

estrada e ainda hoje se encontra nas visinhaneas do an-

tigo paço em S. Christovão ; tem a plumagem dorsal

bruno-negra, com as pennas orladas de amarello ferru-

ginoso, o p e i t o é rajado de bruno-negro, cresto do lado

inferior avermelhado ferruginoso-claro.

Os dados dos Naturalistas são mui escassos quanto á

maneira de viver doesta Ave. Assim, por exemplo, o

principe zu Wied escreve apenas que encontrou muitas

vozes esta espécie nos pastos do Norte do Brasil, tendo-a

observado só no chão, nunca no ar. Accrescenta Bur-

meister que se vô Anthus Chii nos campos visinhos de

arroios e regatos, geralmente no chão, raro voand ) e as-

sentando-se logo.

AuthuiJ rafus, de lado inferior am aro 1 lo desbotado

e fitas peitoraes salpicadas de b r ii n o, foi observado por

Natterer nos campos do Paraná, onde eleva-se ao ar

cantando do topo do mais alto arvoredo, tornando, po-

rém, logo ; viu-o também Burmeister nos campos próxi-

mos de Nova P'ri burgo. Seu ninho, diz-nos este, es-

con(h:-se no capiín gi-osso e é diíTicil de encontrar-se.

Informa Azara que esta Ave não põe mais de dois ovos
esbranquiçados, salpicados do bruno, com uma coroa

de manchas mais escuras na ponta mais romba.
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A. correndsira c a espécie conhecida ao Sul de

S. Paulo pelo nome de Caminheiro, per gostar de

andar pelas estradas ; cncontrou-a Natterer em Itararé.

Próximo a Tlieresopolis ainda não observei nem col-

leccionei nem uma d'estas espécies.
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A. correndera é a espécie conhecida ao Sul de

S. Paulo pelo nome de Caminheiro, por gostar de

andar pelas estradas ; encontrou-a Natterer em Itararé.

Próximo a Theresopolis ainda não observei nem col-

leccionei nem uma d'estas espécies.
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FORMICAROIDES

Enorme, quasi inattingivel, é o numero de espécies

d'esta ultima sob-ordem de Passeres, quasi puramente

neo-tropica. De cerca de 1100 espécies (1077), cabem

1021 á região neo-tropica e apenas três familias com

54 espécies (Eurylemides, Pittides e Paicti-

d e s) sahem fora do continente americano. A boa metade

(549 espécies) dá-se exclusivamente no Brasil. As 7 fami-

ias representadas em nosso paiz são:

1) Tyrannides;

2) Oxfjrhamphides ;

3) Piprídes;

4) Cotingides :

5) Dendrocolaptides
;

6) Formicariides ;

7) Pleroptochidcs.

A primeira familia, a dos Tyrannides, puramente

americana, possuo a somma de 337 espécies, de que 234

cabem á região neotropica. O Brasil por si só hospeda

particularmente 167 destas, de entre as quaes Natterer,

o coUeccionador indefesso, poude apanliar 132. Reparto

esta grande familia em 5 sub-divisões.

1) Taenioptepines
;

1) Platyrhynchines
;

3) Elaincincs
;

4) Tyrannincs
;

5) Conopophagines

,
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A"* reiílão nma^onica pertencem as seguintes espé-

cies caracteristicas :

Conopopbaga melanogaster
;

Corythopis anthoides
;

Aftila bolivianus, A. thamnophiloides, A. citrini-

ventris, A. rufigularis, A. spadiceus, A. uropygialis
;

Fluvicola pica
;

Cnipologus unicolor;

Platyrliyiiehus rostratus
;

Toílirostriim guttatum, T. maculatum
;

Efisearthinus Irtirostris, E. senex, E. inornatus,

E. z osterops
;

Colopterus galeatus
;

Stigmatura budytoides
;

Myiopailiis pusilla
;

Tyrannuliis elatus
;

Elainaa spectabilis, E. modesta, E. cinerea. E. rufi-

ceps, E. littoralis
;

Myíozetates columbianus, M. luteiventris ;

Rhynchocyclus poliocephalus, Rh. flaviventris
;

Pitangus sulphuratus, P. parvus
;

Myiodinastes audax
;

Muscivora resjia
;

Hirundinea ferruginea
;

Myiobius barbatus
;

Empidochanes poecilurus, E. poecilocercus.

O Brasil cent''al abriga principalmente as seguintes

espécies :

Attila validus

;

Casiornis rubra
;
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Fluvicola albiventrJs
;

Alaotorurus Gruirayetap^
;

Lichaaops persíticillatus
;

Mashetornls rixosa
;

Euscarthmus striaticollis, E. margaiitaceiventer, E.

fumifrons
;

Hapaloí3ercus flaviventris, H. pecforalis, H. rufo-

marginatus;

Elainea cristata
;

Myioz3t«t38 cayennensis, M. sulphureus
;

Pitangus lictor, P. Maximiliani

;

Myiarclius gracilirostris
;

Tyrannus albogularis, T. inca.

A região costeira é pátria das seguintes espécies :

Conopophaga Maximiliani

;

Atíila cinereus
;

Taenioptera nengeta, T. dominicana
;

Cnipolegus nigerrimus, C. cyanirostris
;

Muscipipra vetula
;

Platyrhynchus mystaceiís
;

Todiro3trum poliocephalum
;

Euacarthmus >iilaris, E. orbitatus, E. nidipendulus,

E. furcatus ;

Orchilus auricularis ;

Phylloscarteg ventralis;

Hemitriccus diops
;

Serpophaga cinerea

;

Pogonotriccus eximius
;

Mionectes rufiventris;
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Phyllomyias brevirostris, Ph. subviridis
;

Elainea pagana, E. albiceps
,

Rhynchocyclas megacephalus
;

Conopias supereiliosus :

Pitangas bellicosus
;

Hirundlnea rupestris
;

Myiobius xanthopygius
;

Myiochanss ciiiereus
;

Myiarchus cantans, M. tricolor.

Como typo da primeira subdivisão, a dos Taanio-

pterines, pôde coiisiderar-se Taenioptera Nengata, a

Maria Branca dos Mineiros, Guira—ru—nhe-
engeta dos antigos Tupis, Ave tamanha como o Sabiá,

de plumagem cinzenta, cauda e azas pretas, uma estria

negra abaixo dos olhos, garganta branca e rabadilha

da mesma côr. E' Ave de campo, que gosta de pousar

no topo das arvores baixas e pela madrugada, antes do

sol romper, entoa seu canto matutino de sibillos claros

e puros. Viu-a Natterer em diversos legares do S. Paulo,

Burmeister em Minas.

Segundo D^Orbigny, nidifica perto das casas, de

preferencia em altas palmeiras macahubas, entro os

estipes. P«e 4 a 5 ovos esphericos, puramente brancos.

Entra também aqui Copurus filicauda (Musci-

capa CO lo nus—Mu sei peta m o n a cha), Avesinha

delicada e negra, cinzenta no cocuruto e atraz da cabeça, de

fronte, parte superior da cabeça e rabadilha brancas.

Não se confunde com qualquer outra Ave, por causa
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de suas duas rectrizes, extraordinariamente alongadas,

que na ponta alargam-se francamento em espátula,

Trae-se facilmente em qualquer parte, pois gosta

de pousar nos galhos soltos das arvores que estcão no

caminho, e é pouco arisca. Esta bella Avezinha nidi-

fica nos ocos das arvores, e gosta de aproveitar os

logares já abandonados pelo Picapáo anão (Picumnus

minutus Temminckii). Dispõe o fundo do ninho com
alguns gravetos finos e folhas, e põe entre Outubro

e Dezembro 3 ovos muitos alvos, que medem o com-

primento de 18 a 19 mm. e a largura de 15 mm.
De aspecto muito semelhante, inteiramente negra

no sexo masculino, excepto a cabeça que é branca,

mas sem rectrizes alongadas, é Arundinicola leuco-

cephala, geralmente conhecida entre o povo d'aqui

pelo nome de Viuvinha, pelo de Re n d e i r a entre

os Mineiros. E"" hospede muito visivel pelos juncaes

dos brejos e lagoas e nos mangues que margeiam o

Httoral, e que não faz mal a ninguém. Não é sociável,

vive solteira, quedando fleugmatica n'um galho baixo,

de onde dá caça a Insectos. Já o príncipe zu Wied,

que encontrou frequentemente esta Ave entre Rio de

Janeiro e Cabo-Frio, tini a descoberta, descriplo e de-

senhado seu ninho, representando-o como grande pilha

de lã vegetal, guarnecida externamente de pennas e

barbas-de-velho, munido de entrada lateral e assente

no galho de uma arvoresinha palustre. Encontrou 2

ovos brancos em Dezembro. E' de suppor que fosse a

segunda postura, pois no baixo Parahyba já em Outubro

deparam-so ninhos com ovos.
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Passando á subdivisão dos Platyrhynchines, esco-

lhemos para typo Platyrhyachus cancroma (mysta-

ceus), Avesinha de plumagem dorsal bruna, peito e bar-

riga amarello-ferrugem, garganta e região anterior dos

olhos brancas. Expressão physionomici engraçada em-

prestam-llie a cabeça larga, o bico muito largo e chato,

encoberto de cerdas negi-as, negro por cima, branco-

amarellaJo por baixo. EMVequente em nossas mattas
;

pelo menos aqui na serra dos Órgãos raro dou um pas-

seio á floresta sem encontral-a mais de uma vez. Gosta

de conservar-se perto do chão ; em regra vôa á altura

de um homem, de uma crissiuma para outra, deixa que

a gente se approxime, olhando admirada. Quanto á ma-

neira por que se reproduz, creio que nada se sabe ainda.

Das 12 espécies de Eus3arth.mus conhecidas nó

Brasil, merece agora mencionar- se E. a,urifrons, Ave

igualmente pequena, e que exactamente não pôde ser

preterida porque deve considerar-se como decidida-

mente característica das mattas d''aqui, pelo menos na

região serrana do Estado do Rio de Janeiro. E' sobre-

modo frequente ; seu canto, desferido resolutamente e

que julgo |Joder representar-se approximadamente pelos

sons t i u o, t i ug, t i u g — h u d i - tw i d i - t w i d i, é

1 or demais caract.ristico e ouve-se ao mesmo tempo

de três a quatro lugares nas moitas, cahindo de uma
arvore meã. Já antes impressionara-me esta voz das

mattas que rodeiam Nova-Friburgo, onde disseram-me

que dão-lhe a denominação local de F r u x ú.

Esta Avesinha é uniformemente verde, com a gar-

ganta esbranquiçada ; o meio do cocuruto é amarello



318 EUSCARTHMUS MELORYPHUS

gema de ovo. Ninho e ovos d'esta espécie não se co-

nhecera ainda; em compensação da espécie congénere E.

maloryphus (H a p alo cer c u s meloryphus), en-

controu-os Euler no mez de Outubro,numa capoeira pró-

xima a Cantagallo. O ninho era uma tigellinha, a cerca

de 1 m. acima do solo, aborto, não escondido. Nofundo do

pratinho aéreo jaz uma camada de finas radiculas ; era o

diâmetro de 5 1/2 cm. apenas. Os dois ovos, de campo
branco ligeiramente amarellado, adornam-se na ponta

romba de uma coroa de manchas finas, brunaceas, ligei-

ramente indicadas. O comprimento é de 15 mm., de

12 mm. a largura.

De espécies semelhantes de Triccus (Rhyncho-
cyclus), que entretanto possuem bico mais estreito e

delicado, cauda muito curta e em geral uma tonsura

frontal negra, conhece-se o ninho de T. polioca-

phalus e T. auricularis, que representam uma es-

phera em forma de bolsa. Da primeira espécie os ovos
«ao arredondados, da segunda brancos.

Passando á subdivisão dos Elainaines, deve des-

crever-se em i)rimeira linha Elainea miles (Myioze-
te tes simi li s), Ave que, devido á sua semelliança com
os Bemtevis propriamente ditos, o povo chama com pro-

priedade Bemtevi dos pequenos, B.dos miúdos,
denominação trivialempregada também para outras espé-

cies do mesmo género e outros connexos. E', porém,

menor que Pitangus (Saurophagus) e mede

cerca de 18 centímetros de comprimento. Tem a pluma-
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gem dorsal branacea, o cocuruto preto, cujo meio é ver-

melho-labareda-claro no macho e na fêmea mais amarel-

lado, lados faciaes negros, garganta branca e uma estria

da mesma côr por cima dos olhos ; o lado inferior é

amarello-enxofre, ea borda dos remigios côr de ferrugem.

Desta espécie não conheço ninho; conheço em
compensação o de dois congéneres E. pagana e E,

brevipas, que nem um signal amarello apresentam no

cocuruto. Contain-se entre nossos melhores artistas em
nidificação, pouco cedendo em pericia ao Beija-flòr.

O primeiro consírue uma tigella mimosa nos galhos de

espessura média das arvores seccas, guarnecida artistica-

mente por fora de musgos e vimes, de modo que parece

papier—màché, mas é pouco fácil de descobrir-se por

causa de sua semelhança com a casca, quefal-o de algum

modo parecer com as excrescências dos galhos. Interior-

mente está um coxim de crina de cavallo e frouxel macio.

Os ovos, três em numero, são de campo esbranquiçado e

salpicados ligeiramente na ponta de pintas roxas e ver-

melho-brunas. Seu comprimento é de 21 a 22 mm., a lar-

gura 16 mm.
A ultima, E. br3vl;)8S, não ó artista somenos, cons-

truindo ninlio em forma de bolsa, baixo, a pouco mais de 1

metro acima do solo, em raizes por baixo de barrancas,

abrigadas de vhMilo e chuva. A entrada acha-se na metade

inferior; a cavidade interna é forrada de lá vegetal. Os

3 ovos são branco-pretos, comprimento de 10 mm., lar-

gura de li a 15 mm.
Dos Bemtevis, propriamente ditos, ha duas espécies

exteriormente tão semelhantes, que é fácil confundil-as í



320 ESPÉCIES DE BEMTEVI

todavia, melhor examinadas, distinguem-se pela forma do

bico e divergem muito entre si quanto ao porte e á

construcção do ninho. São, porém, tantas vezes mis-

turadas uma com a outra que convém demorar um
pouco nas diftercnças.

Uma é Pitaugus (Saurophagusj bellicosus, ou

s ul p h uratu s de alguns autores, outro MQgarhynchus
(Scaphorhynchusj pitangaa.

Ambos são approximada mente do mesmo tamanho,

cerca de 24 a 25 cent., e no todo são ambos da mesma
còr. Tém ambos o lado dorsal bruno, o lado abdominal

amarello, garganta branca, uma roja branca que corre

desde a raiz do bico até a parte posterior da cabeça, for-

mando um annel perfeito, e no género masculino uma
tonsura negro-bruna com o meio do cocuruto amarello.

Pitangas ballicosus, o Bemtevi, possue todavia bico

comprido, forte, moderadamente espesso ; Magarhyn-

chus pitangua, o Nei-nei, ouPitangua-guai^ú dos Tupis,

possue bico desproporcionadamente largo, em forma de

canoa.

«Esta Ave, escreve o príncipe zu Wied do Pitangits

bellicosus, é commum em todas as regiões do lirasil que

visitei, principalmente onde pastos abertos alternam com

moitas. Vò-se na proximidade das habitações, á borda

das moitas e mattas, entre o gado que rumina no pasto,

onde gosta de pousar no chão, em uma pedra grossa, um
torrão, tocos velhos, estacas, arvore isolada, arbusto ou

galho ; mesmo na moitada escura e espessa, por toda

parte faz ouvir sua voz clara e sonora : tic-ti vi, tic-ti vi.

Além doeste possue ainda muitos outros sons E' Ave
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inquieta, vivaz, curiosa e bulhenta; assim persegue a fê-

mea ciosamente, a giitos, epor seu respeito entra mui-

tas vezesj, em lucta com seus pares. Principalmente na

éj)oca dos amores, ouve-se por toda parte sua voz clara, e

nota-se que então anda mais em movimento. Macho

e fêmea voam atraz um do outro, gritam á porfia, eri-

çando as bellas pennas amarellas do cocuruto ».

Quero também accrescentar o que logo á minha che-

gada no Brasil, na primeira viagem ao sul de Minas,

escrevi em meu diário a propósito d'esta Ave :

(( Uma dns Aves que desde o primeiro dia nos im-

pressionam pelo seu porte e provocam logo a attenção

do amigo da natureza no Brasil, é o Bemtevi. E' um typo

gárrulo, sacudido, que repara em tudo que se passa á

volín, escarnece,insere em tudo seu commentario, e sem

modos ariscos, snb' arranjar-se próximo das habitações

humanas soltas no meio da matta virgem. O ponto que

escolhe de preferencia para observatório é um galho li-

vre, o topo de uma arvore, e d'ali applica o bico para

qualquer Cascudo que aponta no caminho. Muito gra-

cioso é o modo porque se porta quando se encontra com
um bom amigo : entcão bate com as azas, arrepia propo-

sitalmente as pennas do cocuruto, e não ha findar estes

alvoroços de amizade quando três ou quatro d'elles met-

tem-se por uma conferencia amigável. Com voz estri-

dente reoetom-sa vezes sem conta a forma estereotypada

de saudação, muito prolongada na ultima syllaba, E, para

qnenào fique rouco de tanto gritar, apparelhou-o a alma

mater d'entre toda sua parentella, a que a sciencia um
bello dia emprestou o nome pouco lisongeiro de Tyran-
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nides, apparelhou-o do músculos fortíssimos na garganta,

como ficou provado pelas investigações de JohannesMuel-

ler, meritório zoologo de Berlin 30). •

« A apparencia do Bemtevi lembra-me alguns Laniei-

ros europeus, principalmente Lanius excubitor, ao passo

que suas outras travessuras podem até cerío ponto com-

parar-se com os gestos do Gaio glandario. Burmeister

parece ter ficado aborrecido com esta Ave, pois xinga seu

«grito de afinal não mais iiteressante, de por tantas ve-

zes e por tantos modos repetido)). Pessoalmente gosto

muito do Bemtevi por seu génio lépido e atirado, e

muitas vezes foi-me agradável sua companhia, quando-

á borda da mattM, jazia no capim, á espera das cousas

que podiam vir», Anno bom de 1885.

Para dispor seu nin h o, gosta o Bemtevi de servir-se

de arvores soltas e definhaiites, da forquilha de um galho

ora mais alto, ora mais buixo, !ião longe d'agua quando

possível. Um ninho, observado em Janeiro de 1890 n'uma

ilha que fica no fundo da l)ahia do Rio de Janeiro, con-

tinha flois (ilhotes. Uma phoíographia que tenho á vista

representa volumosa construcção de garranchos, coberta

por cima, a qual, quanto, á forma, ó com um sapato que

melhor pôde comparar-se. A entrada grande, redonda,

fica em cima, abrigada pelo tecto um j.ouço saliente. Os

'60) Segundo Martins, para estes e outros Tyrannidès me-

nores o antigo nome tupi era «Nta—cliuri», formado de «taehi»

=í'ormiga, e «xuú»=morder,—como o mesmo autor pretende

(Olossar. pag. 477). Vai com a responsabilidade d'elle.
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OVOS, muitas vezes em numero de quatro, são brancos

em 3/4 de seu comprimento ; á voltu de ponta romba ha

umas coroas de pontos e pintys azul-pardos e bruno-

escuros. Comprimento 31—32 mm., largura 20— 21 mm.
Magarliynchus piíangua, N e i - n e i,é mais Ave de

malta e não se approxima lanto das habitações. Vive

commummente aos casaes nas capoeiras ou na borda

da matia virgem. (* Vè-se, diz o principe zuWied.voar

para o chão, revoar para um galho e, tendo devorado

um Insecto, aguçgr no galho o bico grande e espesso.

Muitas vezes conserva-se na coroa espessa das arvores;

é sempre firme nos movimentos, saltita á volta dos

galhos e solta a voz que sôa guei-guei.»
Tanto o principe zu Wied como Burmeister affir-

mam ser o Nei-nei mais raro que o Beratevi. Mas

aqui na serra dos Órgãos, por exemplo, a situação é

inversa ; na minha coUecção tenho bem meia dúzia

de Nei-nei e apenas um Bemtevi. A proposição é, pois,

inexacta em sua forma geral. Seria exacta si dis-

sessem que, nos legares abertos da zona da matta, que

já trazem mais o caracter de campos, domina o Bem-

tevi e na zona própria da matta o Nei-nei, sendo,

pois, a posição reciproca determinada pelo caracter phy-

sionomico da região.

O Nei-nei não toma cuidado especial com seu

ninlio. Fal-o em capoeira, no galho superior de arvores

soltas, pouco frondosas, e igualmente na visinhança

dagua ; é pequeno e arranjado mui negligentemente

com um punhado de gravetos e rigorosamente não

gerece o nome de ninho. Em fins de Setembro contém
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dois a três ovos do iom amarello-avermolhado, e

pontos briino-claros e bruno-pardacetitos espalhados

poi toda a parte
;
parecem assim muito mosqueados.

Comprimento 26 millimotros, largura 19,20 millimetrr.s.

Myiodinastas salitarius (Scapho rhy nchus au-

dax, de alguns autores) possue bico semelhante, mas não

tão extremamente largo ; é de côr geralmente bruno-

escura, tem o aspecto mosqueado, devido ao debrum

das pennaá, que no lado dorsal o estreito, no lado

abdominal muito largo e claro. As pennas da cauda

são debruadas de vermelho e o meio do cocuruto é

igualmente amarello. O povo chama-o Bem te vi preto,

por causa de bua cor escura. Aqui na serra dos Órgãos

é frequente nos logares descobertos. Seu modo de

viver e nidificar é connexo ao do Nei-nei. Seu máu
ninho, assente na forquilha de um galho, contém

três ovos que assemelham-se aos do Nei-nei, mas tôm

o campo branco. Comprimento 23 millimetros, largura

17 a 18 millimetros.

Chegados á quarta subdivisão, os Tyranninas, temos

ainda de arcar com figuras connexas ao Nei-nei pela

forma do bico ; em vez, porém, de cauda francamente

aparada, encontramol-a alongada lateralmente e cor-

tada pelo molde da cauda das Andorinhas.

Tyrannus mela,ncholicu3, conhecido entre os Mi-

neiros pelo nome trivial de T ir i ri, chamado S u i ri ri

aqui na costa e até no Paraguay, é Ave de 22 cent.

de comprimento, plumagem dorsal vermelho-desbotada,
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cabeça pardacenta, lado inferior amarello, que na região

do ventre torna-se extremamente amarello. O meio do

cocuruto é vermelho-labareda,

«Este Tyranno, escreve o príncipe zii Wied, é uma
das mais commiins entre todas as Aves da região que

percorri. Por toda parte encontrei-o pousado n^uma

arvore solteira ou n'um arbusto, á espreita de Insectos,

e observa-se tanto nas proximidades da costa do mar,

como também nas comarcas interiores do paiz, onde

prefere os pastos que alternam com as moitas. E' Ave

tranquilla, melancólica, que passa grande parte do dia

pousada e immovel, como a mór parte das espécies

congéneres do Tyrannides. Muitas vezes vôa, apanha

um Insecto e cai novamente no seu poleiro, soltando a

voz clara, muitas vezes repetida. Commummente era

esta Ave a primeira que deparávamos em nossas

excursões da caça ; a gente podia chegar muito perto,

antes que ella se lembrasse de fugir.» Nada tenho que

accrescentar a esta descripção ; notarei apenas que aqui

na serra dos Órgãos esta Ave é igualmente frequente.-

Construo o ninho no campo em arvores soltas, na

forquilha de um galho, raramente mais de 1 1/2 metro

acima do solo : é uma tigella chata, frouxa, de cerca

de 12 centímetros de diâmetro. Os três ovos têm o

campo branco : á volta da metade mais grossa alastra-se

uma larga coroa de pintas azul-pardas e vermelho-

vinho. Comprimento 22 millimetros e largura 12 mil-

limetros. Acham-se ninhos com ovos e filhotes tanto

em Outubro e Novembro como também em Janeiro ; é

de suppor que esta Ave faça duas posturas successivas.
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Milvulus vetula é uma Ave uniformemente par-

dacenta, de 23 centímetros âe comprimento, fácil de

conbecer-se, porque a borsla exterior da longa cauda

tem uma ourela branca de ambos os lados. Tanto esta

espécie como M. violeníus, de ventre puramente branco,

cabeça superior branca e meio do cocuruío amarello,

são conhecidos entre o povo pelo nome trivial de T e-

s o u r a, devido á cauda longa e forcada.

Mui ricos de espécies e em parte difíiceis de distin-

guir-se mesmo para um especialista, são os géneros :

Myiarchus e Myiobius. De ambos apresentarei uma es-

pécie como exemplo.

Myiarchus farox, oirré dos Mineiros, é pardacento

brunaceo no lado dorsal, ci-nzento-chumbo na garganta e

pescoço, e amarello-pallido no peito e ventre. Gosta de

censtruir o n i n h o em buraco de galhos seccos, dispondo

uma camada de lã vegetal, cab ^Uos, pennas e regular-

mente também de fragmentos de pelle de Cobras e

Lagartos, põe 4 ovos de campo amarello, com desenhos

azul-pardacentos e bruno-vermelho-escuros. Compri-

mento 22 a 23 millimetros, largura 16 millimetros.

Mimosa Avesinha, de 13 centimetros apenas de com-

primento, fácil de conhecer-se pela rabaHilha e uropi-

gio amarellos e cerdas longas e pretas na bocca, que

excedem em comprimento ao bico, é Myiobiusbarbatus.

Tanto Myiareus como Myiobius vivem na m^tta, os

primeiros, segundo minha experiência, antes nas altu-

ras, na coroa das arvores, ao passo que os Myiobius me-

nores vagueiam em geral por baixo, e voam de um lado

ara outro aos bandos, entre as crissiúraas.
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Ave de particular belleza e habito frisante é Mus-
civora (Megalophus) Swa,insonii, conhecida nos ser-

ros de Nova-Friburgo pelo nome de Lecre, evidente-

mente corrupção de leque. A cabeça tem bico muito

chato e largo, a plumagem frontal avulta n'uraa poupa

comprida e larga, que fica transversalmente á direcção

do corpo e [tóde comparar-se a um leque aberto.

A l)ase de cada penna é de magnifico vermelho-car-

mim, a orla externa, porém, é formada por uma fita

preta, de brilhante azul-aço. Esta Ave singularmente

bella habita de preferencia as cascatas das torrentes da

serra dos Orgí<os, escondidas pela matta virgem escura e

umbrosa. Nidifica também nas proximidades, á altura

mediana do chão. Em seu ninho acham-se dois ovos

com muitas pintas vermelhas. Nas serras do alto rio

Branco encontrou Natterer uma espécie congénere: Mus-
civora regia.

Da subdivisão dos Conopophagines seja mencionado

como exemplo Conopophaga lineata, Avesinha de cerca

de 13 cm. de comprimento, corpo regularmente espesso e

cabeça larga, com a qual contrasta singularmente a cauda

curta e pequena. Signal característico do macho são

pennas brancas, maiores, de brilho sedoso, dispostas em
estria linear, que dirigem-se de detraz dos olhos para a

região posterior da cabeça ; na fêmea e nos filhotes o

logar correspondente é cinzento

AVES 2
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Esta mimosa Avesinlia ó frequente anui nas mattas

da serras dos Orgàos, esgueira-se por entre a moita

e o mato, em geral rente com o solo, é confiada e d'um

gallio de Arvore pendente vè approximar-se a gente,

admirada, mas sem timidez. No bahito e no porte. C.

lineata é inteiramente semelhante ao Pisco de peito

ruivo da Europa (Sylvia rubecula;. Das circumstancias

em que se reproduz infelizmente naia pude colher.

Na serra dos Órgãos tenho tido até aqui occasião de

colleccionar os seguintes Tyrannides:

Copuras filicauda
;

Arundinicola leucocephala
;

]

Platyrhynclius cancroma
; \

Euscarthmus aurifrons, E. vilis, E. nigincans
;

Triccus poUocephalus
;

Elainea miles, E. pagana, E. brevirostris," E. obso-

leta (?) ;

Mionectes rufiventris
;

Muscipeta virgata, M. fuscata
; |

Megarhynchus pitangua
;

Myiodiíiastes solitarius
;

Pitangas bellicosus
;

Tyrannus melanchoUcus, T. rufinus
;

Milvulus vetula

;

Myiarchus ferox
;

Bathmidurus melanoleucus
;

Myiobius barba tus
;
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Muscivoraferruginea
;

Cnipolegiis comatus
;

Conopopbaga lineata.

A segunda família dos Formicaroides á formada

pelos Oxyrhampliides, muito pequena, i^ois ii-

mita-se a um único género, e este contém apenas duas

espécies.

Oxyrliamphus flammiceps é Ave de còr verde,

cujo cocuruto é no meio vermelho-Ubareda. Das azas,

regularmente grandes e pontudas, a segunda penna é

a mais longa. A cauda é curta e larga.

Natterer encontrou no Paraná esta Ave, sobre cujo

modo de vida nada se apurou ainda de fidedigno, e

informa que ali a conbecem pelo nome trivial de Ara-

ponga da horta. Eu próprio vi-a uma vez em liberdade,

junto a Botucatú, em S. Paulo. Longe chamou-me a

attenção. Sabia das moitas de um arroio, e voou por

cima de uma sebe para um jardim, onde por muito

tempo vi-a ainda pousada n'um curral. Infelizmente não

levava comigo arma alguma, e tive de deixar livre esía

Ave, que ainda é rara.

Parece pertencer ao sertão.

A terceira família do Formicaroides é constituída

pelos Piprides, Aves de calibre menor, algumas de co-

res mui formosas, conhecidas aqui entre o povo pelo

nome de Tangarás e também Dançadores, por causa de
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seus brinquedos. Os Piprides são família exclusivamente

neotropica, que consta de 60 espécies. Destas o Brasil hos-

peda 34, mais de metade, e Natterer conseguiu apanhar

25 em nosso paiz. Signaes externos característicos pos-

suem os Piprides no bico curto mas regularmente largo,

na plumagem frontal que chega para diante até o buraco

do narijz, nas azas curtas cujo quarto remigio costuma

ser o mais longo, na cauda aparada curto, de que as duas

pennas médias são muitas vezes consideravelmente alon-

gadas. Ao passo que o macho em regra é de côr varie-

gada, as fêmeas apresentam plumagem tão regular ccno

nteiramente verde.

Da região amozonica as seguintes são espécies cara-

cterísticas :

Jodopleura isabellae
;

Pipra filicauda, P. aureola, P. cornuta, P. aurica-

pilla, P. opalizans, P. cyaneocapilla, P. virescens
;

Chiroxiphia pareola. Ch. regina
;

Xenopipo atronitens.

Para o Brasil central são indicativos :

Pipra fasciata
;

Machaeropterus pyrocephalus
;

Metopia galeata

Por sua vez a região costeira considera-se pátria das

seguintes espécies :

Piprites pileatus, P. chloris
;
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Machaeropterus regulus
;

Ilicura militaris :

Chiroxiphia caudaía
;

Chiroinaehaeris gutturosa.

Chiroxiphia caudata, ('P i p r a 1 o n g i c a u d a) é Ave-

sita de 15 centímetros, frisantemente assígnalada,de modo
que não se pôde confundil-a, pelo menos no sexo mas-

culino. De magnifico azul celeste pelo lado abdominal e

no dorso, possue cauda preta e azas pretas. O cocuruto

é, porém, occupado por uma tonsura de magnifica e bri-

lhante cor vermelha.

Este Dançador azul habita a matta com tanto maior

prazer quanto mais enredada e impenetrável. Os logares

a que a bocca popular junta o predicado de «muito sujos»,

sâo sua residência predilecta. Encontra-se já no Corco-

vado, onde o tenhj observado e ouvido muitas vezes,

Aqui na serra dos Órgãos é muito frequente,— a espécie

mais frequente de Pipra. Muitas vezes tenho ob-

servado uma meia dúzia n'um pequeno circulo da matta.

Nem é particularmente arisco, nem particularmente con-

fiado. A observação de sua maneira de viver custa algum

trabalho, e não vai facilmente sem arranhar-se as mãos

e rasgar-se a roupa. De seu canto e de sua dança trata-

rei depois.

O ninho dispóe-o esta linda Ave na matta, um e

meio metro acima do solo, na forquilha horisontal de

qualquer arvore nova, de modo que parece uma rede de

borboletas com seu cabo. E' uma tigela pequena,
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chata, medindo apenas sete centímetros de diâmetro,

feito de cipó fino e fibras de plantas; no encontro da

forquilha do galho gosta de prender uma trança de

taes fios, de quasi meio metro de comprimento,

singular ornato. Os dois ovos que se encontram de

Outubro por diante são de campo amarello-branco,

tendo na ponta grossa desenhos pardacentos e brunos,

ora claros e ora escuros. Comprimento 23 millimetros,

largura 16 a 17 millimetros,

Chiromachaeris gutturosa, Pipra mana cus dos

autores mais antigos, segundo o principe zu Wied
chamado Mono pela gente da zona costeira do Norte,

e Rendeira pela gente de Sepetiba, segundo Natterer,

é Avesinha menor ainda, de 11 cm. de comprimento.

No lado dorsal predomina o negro, sendo apenas

branca uma pequena fita da nuca. Em compensação

é branca a gargantn, ao mesmo tempo que todo o

resto do lado inferior é cinzento, que vae se tornando

mais escuro de diante para traz. Fica-lhe bonita a

plumagem branca do queixo, alongada em forma

de barba, que vae se distanciando rija para baixo ."

foi isto o que originou a denominação popular de Mono.

Ch. manacus, muito semelhante, com a fita da

n uca larga e branca e o lado anterior branco nié o baixo

peito, pertence á região do Amazonas e ao Brasil central,

em suas partes septentrionaes. Logar, forma, disposição

do n i n h o de CIj. gutturosa, o tudo congénere de Chi-

roxiphia caudata. Entretanto o ninho é patentemente

mais profundo. E' também arranjado na forquilha de

um galho e consta exclusivamente de gramas finas.
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Os dois OVOS, de campo esbranquiçado, são por toda a parte

pintados de manchas longitudinaes bruno-amarellas.

Comprimento 19—20mm., largura 14mm.

Avesinha fina, mimosa, que com seu porte e alvo-

roço incisivo, seu caracter em que singularmente

combinam velociiade momentatanea, previdência e

(íoragem, muito tempo me intrigou, até que afinal fiquei

conhec3ndo-a bem, é Ilicura, (P i p r a) militaris. A côr

é variada, sem espalhafato, màs de muito gosto e

agradável á vista. O lado dorsal é em mais de metade

de 'oello negro, o dorso posterior é vermelho-carmim

claro e brilhante, e a metade inferior das azas de bello

vermelho-claro. A garganta e o p^^scoço tem-nos parda-

centos, o resto do lado inferior é branco. Cinzenta é a

região da face e vermelho-carmim-escura a fronte.

Assenta muito bem na cabecinha o iris claro.

Aqui na serra dos Órgãos é frequente na matta,

principalmente nas veredas e picadas solitárias de mato

enredado em que existem crissiamas.

E' fácil ouvil-a, raro vel-a. Produz um ruido crepi-

tante, pasmosamente claro em proporção de seu tamanho

e que pôde comparar-se ao produzido pela quebra de uma
avelã, ou talvez mcliior com o que resulta da passagem

rápida de uma vara pela grade de ferro de um jardim.

Prometti acima tornar ás danças peculiares d'estes

Piprides. Pertencem ellas ao qus de mais peculiar se

vé em nossas florestas americanas e constituem um facto

zoopsychologico bem merecedor de nossa reflexão 32).

32) H. von Iliering admira-se, e depois verifiquei, que

de um lado nem o príncipe zu Wied, nem Burmeister, nem Brehm'
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Por minha sogra, brasileira do littoral do Estado de

S. Paulo, sei que, entre a gente do campo, os meninos que

andam descalços, interessando-se pelo que se passa nc

seio da natureza animada e não se incommodan:lo com a

tez, acodem aos logares em que dançam Tangarás e

procuram assistir à scena. Assegura-me minha senhora

ter lido poesia de um poeta brasileiro intitulada A dança

do Tangará, que decanta este brinquedo.

Eu próprio tenho assistido mais de uma vez aos

concertos da Chiroxiphia caudata, principalmente em
Agosto e em regra nas primeiras horas da manhã, logo

que o sol tem aquecido a matta. Um ou mais dos machos

fazem ouvir de differentes pontos um brado, que sòa

como um tiú tiú expedido em tom breve e dii'-se-ia o

signal de chamada. A este appello observa-se que di-

versos figurantes encontram-se algures no matagal,

n'um ponto que abarca poucos centimetros. Vão

a mais e mais approxiniando-se uns dos outros, e afinal

pousam em um ou mais galhos baixos de uma ou mais

moitas visiuhas. Um individuo, que de preferencia trepa

faliem desta danra (apenas o professor Rheinhardt e J. F. Ha-

milton a mencionam, informando este que a Ave tem em

S. Paulo o nome de Pássaro de fandango); de outro queixa-se

de uma só vez ter assistido a este bello espectáculo e não tel-o

podido observar detidamente . E acrescenta : muito brasileiro

pobre, que ganha a vida no mato como cardador ou carvoeiro,

me tem dito que nada mais desejava do que apanhar uma
destas sociedades dançantes, poder conseguir que mesmo no

captiveiro se entregassem a este divertimento, para então ir

viajar comella. (Vorgel Taquara Mundo jSovo, p. idj
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n^um galho cabido meio obliquamente, abre a dança com
um tra, ira muito distincto, com o qualvòadeum galho

pousando n'um ramo depois de breve curva. Ainda não

está sentado, e já segundo occupou-lhe o logar, voando

igualmente com tra, tra e novamente postando -se na

visinhança. A mesma manobra repetem em série todos

os indivíduos reunidos, o o concerto dura um quarto de

hora, meia hora, sem interrupção. Afinal um dos indi'

viduos dá um sibillo agudo, solto com extraordinária

aspereza, e fica tudo tranquillo. Está findo o concerto.

Repete-se, porém, ainda varias vezes, em vários logares

da matta ao mesmo tempo, por sociedades diversas.

Tanto quanto Dude verifical-o, pareceu-me que só os

machos tomavam parte n'elle.

De outros Piprides sabemos igualmente que tèm

danças e brinquedos; também a bella e grande Rupicola

crocea do alto Amazonas e da Guyana diverte-se do

mesmo modo, segundo Humboidt e Schomburgk.

De Piprides, tenho até aqui colleccionado na serra

dos Órgãos apenas as três espécies falladas:

Ilicura militaris;

Chiroxiphia caudata;

Cbiromachaeris gutturosa.

A quarta família dos Formicaroides, formada pelos

Colíiiç|ides, é também exclusivamente neotropica. A
ella pertencem, por exemplo, no Brasil as Aves conhe-
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cidas pelo nome popular de A ra p o n ga s, denominação

procedente da lingua tupy. A família conta 85 espécies, de

que 60 particularmente se desenvolvem no Brasil 33).

D'ellas colleccionou Natterer 20. em nosso paiz.

A' região amasonica pertencem salientemente as

seguintes espécies

:

Tityra leucura
;

Pachirhamphiis cinereus
;

Aulia lateralis
;

HeteropeJma rufum
;

HeteroL*ereiis flavivertex, H. linteatus;

Phoeiíieoeertíus carnifex, Pli. nigricollis;

Riipicola crocea
;

Cotiiiga cocrulea, C. cayana, C. maynana
;

Xipholena pompadora, X. lamellipennis
;

QiieruSa cruenta;

Haíniatodenis militaris
;

Chasmorhyiiehus niveus

;

Gymiioceplialus calviis,

De outro lado, o Brasil central hospeda como espé-

cies particulares

:

Iladrostoinus minor;

Iletcropeliiia flavicapillum.

33) Como não me agrada a subord'iia;ào do género Attila

aos Cotingidcs,por íorgada, reporto-o, ao contrario de Wallace

aos Tyraniiides, e reduzo os primeiros de 03 a 85 espécies,

elevando estes de 329 a 337. Mesmo assim, com Iranqucza,

parece-me a lamilia aiada bastante heterogénea.
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A região costeira é a pátria das seguintes espécies

caracteristicas :

Pachyrliamplius rufescens
;

Lipaiiíjus virussu

,

Heteropelma virescens, H. aurifrons
;

Ptiloeliloris squamata
;

Phibíílura flavirostris
;

Aiiípelio cucuUatus
;

Chasmoi^hyneliMS nudicoUis.

Pachyrhamphus niger (p o 1 y c h r o p t e r u s) é pe-

quena Ave, de cerca de 16 cents. de comprimento, e quanto

afigura e ao porte bem comparável a um pequeno Bemteví.

Tem bico relativamente grande e largo, cabeça superior

preta, pescoço pardacento á volta, alto do peito elado in-

terno das azas amarellos, lado dorsal amarello-verdoengOf

lado inferior esbranquiçado. Assim é o macho; na femea^

falta o preto, que é antes substituído pelo vermelho-fer-

rugem. Observei-o aqui na serra dos Órgãos em um
alagadiço, que incluía uma pequena ilha de mato. A,

borda, n 'uma arvore solteira, achei hoje (3 de Dezembro 92v

seu grande ninho feito na forquilha do tronco, cerca de

5 a 6 metros acima do solo, solto e bem visivel de todos

os lados. Externamente é todo trançado de barba-de-

vellio, fec liado por cima, de entrada lateral. O forro in-

terno consta de folhas e lascas de taquara secca, de par.

ticulas de pelle de Cobras e Lagartos. Os quatro ovos sáo

biuno-vermelho-claros, quasi sem desenho, apenas com

a indicação de uma coroa escura á volta da ponta romba.

Comprimento 21 1/2 millimetros, largura 16 mm.
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Bella, grande Ave de 27 centímetros de compri-

mento é Ptilochloris chrysoptsra, bem conhecida aqui

• na serra dos Órgãos pelo nome trivial de A s s u b i a d o r.

E' inteiramente negra, excepto uma mancha amarello-

clara nas azas e o bico laranjo. A fêmea, do mesmo ta-

manho, é uniformemente verde-escuro e tem o bico

escuro.

E' Ave da matta virgem, eremita melancólico, que

no tempo da maturação dos fructos se installa regular-

mente nas arvores convidativas. Seuappello tem grande

semelhança com o de Diplopterus galej-itus, o Saci

commum; é, porém, mais prolongado, e sòa como um
fú-ú-ii de três syllabas, que vai gradualmente subindo.

E' singular que o princii e zu Wied e Burmeister infor-

mem ser rara esta Ave e pertencer antes ao Sul do Bra-

sil ( S. Paulo e Santa Çatharina ). Entretanto aqui na

serra dos Órgãos é bem frequente, uma das Aves melhor

representadas na minha coUecção d'estas cercanias (12

exemplares ).

No mez passado de Novembro rasteei o ninho d'es-

ta Ave, dentro de uma matta virgem derrubada. Infeliz-

mente não me permittiram as circumsiancias examinal-o

rigorosamente, que dependia isto da subida ditfícil de

um pau sccco.

Semelhantes de lial)ito, porém menores ("25 cm.

apenas de com[)rimento ) e do còr mais modesta, que é

uniformemente cinorea, apeiuis ligeiramente brunnacca

nas azas o na cauda, são as espécies de Lipaugus.

L. plumb3us (ci n erac eu s )]chama-se na região

coíjteira, do Rio para o Norte, entre o povo, Sabiá da
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mat ta v i rg e m ou S e b a s t i ão; no interior tem ono-

me de T r o p e i r o, por causa do seu assovio que se asse-

melha ao do tropeiro, quando tange as bestas, batendo

nas cangalhas. Outra espécie, (L. virussu ), chama-

se Viruçu em Matto-dentro. Quanto á maneira de viver

e ao porte são muito semelhantes estes Lipaugus ao

Assoviador.

Relativamente á maneira de reproducção, que me

conste nada até agora conhece a sciencia ; ha, pois»

ainda aqui lacunas a preencher.

Ave singular, de cores magnificas, medindo cerca

de 23 centimetros de comprimento, graças á longa for-

quilha da cauda, de construcção delgada, que lembra

quasi os Andorinhões ( Cypselides ) ó Phibalura flavi-

rostris. Possue bico largo e curto. Em sua cor domi-

nam o amarello e o negro. Annegradas são a cabeça,

porção de estreitas fitas transversaes no dorso, as azas e

a cauda em sua maior extensão e pequeno numero de

fitas transversaes estreitas adiante, pelo pescoço. Ama-

rellos são a garganta, o lado inferior a partir do peito, e

o dorso posterior. O cocuruto é occupado por bella ton-

sura branco-vermelho-clara, um tanto occulta entre as

outras pennas

.

Pb. íiavirostris é Ave tranquilla, que na serra dos

Órgãos gosta de remanchar no arvoredo que cerca as

habitações humanas; nunca lhe ouvi som algum. E'

excellente voador, mas tão pouco arisco que se pôde

deparal-o dúzias de vezes cada dia. Devora principal-

mente bagos de Loranthaceas (Herva de passarinho)

Aqui em cima é Ave de incubação, e tive a felici-
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dade de esclarecer o modo por que nidifica, até

agora desconhe«?ido. A 17 de Novembro mandei tirar

um ninho, que estava no galho exterior de um anda-assú,

cerca de 12 metros acima do solo. Como vira a Ave

chocar, suspeitei que houvesse ovos dentro. Assim era de

facto. Os dois ovos grandes, de 22a 28 mm. de compri-

mento e 19 mm. de largura, têm o campo azul-esver-

deado muito claro, e possuem na ponta romba porção

de manchas irregularmente divididas e de tamanho di-

verso,como de tinta neutra. Quanto ao ninho, bem pouco

merece este nome: não passa de um punhado de lichens

reunidos desordenadamente, e nem siquer possue um
assento regular. Falta-lhe qualquer achego de material

mais fino.

A' volta da nossa casa incubam mais quatro a cinco

casaes de Phibalura flavirostris. Lá em baixo, junto á

costa, nas cercanias do Rio de Janeiro, esta Ave appa-

rece aos bandos, como hospede de arribação.

Proximamente connexos são os géneros Ampôlio,

Cotinga e Xipholena.

Ampelio cucullatus é o Corocotéo ou Rorocoré,

Cotinga coerulea (Ampelio c i n c t a) é o Crejca ou

Curuá dos moradores da costa do Norte ;
Xipholena

pompadora é o Bacacú do rio Negro, e X. Iam el-

lipennis oliacacu preto da gente do Pará.

Regularmente conhecido do povo brasileiro em geral

são as espécies Chasmorhynclius, sob as denominações

correntes de Araponga e P^errador.

Ch. nudicollis ó a nossa espécie d^aqui. O macho

erado ú branco, e tem fronte, região dos olhos e gar-
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ganta que dir-se-iam pintadas de verdete. E^ frequente

do lado do Rio que, defronta a^ mattas serranas de Nova

Fril)urgo, ao passo quedo lado meridional da serra dos

Órgãos por traz de Tlieresopolis é, cousa notável, muito

mais rara. A(iui afó agora vi-a apenas uma vez.

A voz desta Ave, que para produzil-a abre o bico de

modo quasi espantoso, ha ás vezes ensejo de ouvir co-

piosamente na praça do Mercado do Rio de Janeiro.

Conhece-a todo mundo, e já tenho ouvido muita historia

engraçada de gente nervosa e avessa a este áspero som
natural, que vai queixar-se á policia do martcllar sem

fim da Araponga do visinho. « Parece, diz o príncipe zu

Wied, com o som de um sino que fere claro, parece

também com o som que produz o, ferreiro quando bate

repetidas vezes na safra ou bigorna. E' peculiaridade

das mattas brasileiras, e em geral dos primeiros a ferir

o peregrinos.

Esta é a simples, a pura verdade. Acha-so, porém,

exquisito quando outro viajante, Waterton, irrompe

neste hymno ultra-poetico : «Acteon interromperia sua

caça mais ardente, o próprio Orpheu^calaria seu canto

para escutar esta Ave, de tão doce, tão novo, tão român-
tico é o som de sua voz ' «

Desde o Brasil até Costa Rica se conhecem quatro

espécies diversas de Chasmorhyncus. Ch. niveus é co-

nhecido no Amazonas pela denominação popular de

Gainambé E' notável que a sciencia nada possua de

preciso quanto ao modo de reproducção da Araponga.
Nada se sabe quanto a ninho e ovos.

Não menos peculiar é a voz de Pyroderus fCora-



342 PYRODERUS SCUTATUsi

cina) scutatus,o P a V ó, como se chama uma Ave, grande

e negra, de pescoço anterior e peito brilhantemente ver-

melhos. « Sòa, escreve o excellente principe zu Wied,

como um hu! hu! hu! hu! em tom muito profundo e cla-

ro, e tem alguma semelhança com a voz do Mutum, a

qual todavia é modulada de maneira differente. Nas som-

bras densas, assim como na coroadas arvores, o Pavó dá

caça ás fructas. Em seu estômago e largo papo, lenho

comummente encontrado ás porções bagos negro-azu-

lados, que continham matéria colorante negro-azul.

Aliás calmo e fleugmatico, o macho durante o tempo da

procreação solta sua voz de fagote, que ecoa profunda-

mente.»

Pôde fazer-se uma idéa bem soffrivel desta soprando

diversas vezes successiva e fortemente n'uma garrafa

vasia.

Aqui na serra dos Órgãos ó pouco frequente o mag-

nifico Pavó; até agora tenho-o visto duas vezes, de ma-

drugada e ao anoitecer, sem occasião de lhe dar um tiro.

Consta que o ninho é feito em arvore alterosa, e

contem dois ovos; nem um naturalista, porém, já o viu

ou descreveu.

Outras Aves singulares da familia dos Cotingides

são Cephalopterus orna,tus, de alta escova que prende

da fronte e longas pregas na garganta, conhecido no

Brasil central pelo nome de Pavão do Ma t to Gr o s-

s o e no rio Branco pelo Guira mombocú; Gymno-
derus foetidus, do Brasil central e Amazonas, negro

quando erado, com os lados do pescoço nús e vermelho-
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pallidos ; Gymnooephalus calvus, bruno-vermelho

ferruginoso, de cara, remigios e cauda negros
;

Rupicola crocea, magnifica Ave, vivazmente la-

ranja, com uma longa crista vermelho-purpureo-escura no

cucuruto, e que se encontra em Cucuhy e na Guyana.

Na serra dos Órgãos tenho colleccionado até agora

de Cotingides :

Pachyrhamphus niger
;

Ptilochloris chrysoptera
;

Lipaugus plúmbeas
;

Phibalura íiavirostris
;

Tityra brasiliensis.

Tenho obs-^rvado além disso :

Cliasmorhynchus nudicollis (I caso)
;

Pyroderus scuíatus (2 casos) :

Somos chegados á quarta familía dos Formicaroides,

os Dendroeolapliíles, á qual pertencem, afora o J o ã o

d e b a r r o, porção da espécie de Aves que o vulgo em
geral considera P i c a p á o s, embora já a outros res-

peitos, por exemplo no que se refere ao bico, se distinga

dos Picides o4).

34 Também na lingua tupi o mesmo se dava, segundo pa-

rece, pois as palavras Arapaco e Arapaçu (guirapoc-açú) em-

AVES 3
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Também os Dendrocolaptides são família exclusiva-

mente neotropica, e outrosim de larga parentela, que a-

barca não menos de 217 espécies. Destas hospedam-se

exclusivamente no Brasil 12G, das quaes Natterer logrou

coUeccionar 91.

Característicos geraes dos Dendrocolaptides consis-

tem no longo bico, em regra tão comprido, si não mais,

quanto a cabeça, e curvado ligeiramente para baixo (só

excepcionalmente, em muito poucos casos, curvo para

cima) ; na c a u d a de 12 pennas, que em regra offerecem

canos rijos, próprios para encosto ; nos azas curtas de

corte arredondado. E"* golpeante a coincidência de cores

n'csta grande família, em que predomina o vermelho

ferruginoso ou o l)runo-vermelho. Plumagem que a rigor

se possa chamar de gala n'elia não deparamos.

A' região amazonica pertencem as seguintes esp(*-

cies ;

Furnarius minor
;

Synallaxis kollarí, S. inornala, S. propinqua, S. cin-

namomca, S. alopecias, S. livposticta
;

Anabates er^ahrocereus, A. pyrrho les. A. rufipilea-

lus, A. turdinus, A. Sclatei"ii ;

pregani-se igualmente para Pir-ídes o Deiidrocolaptidos. Entre-

tanto Natterer encontrou em Minas Geraes e Goyaz a designa-

ção de Arapaçu especialisada para Picolaptes falcinellus. Aqui

neste Estado empregam frequentemente o nome de Trepadei-

ras para Dendrocolaptides.
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Xenops approximans, X. tenuirostris
;

Glyphorhynchus cuneatus
;

Sittasomus amazonus, S. stictolaemus
;

Dendrocincla longicauda, D. merula
;

Dendrocolaptes certhia
;

Xiphocolaptes Perottíi, X. Temminckii.;

Picolaptes albolineatus
;

Xiphorhynchus trochilirostris
;

Nasica longirostris
;

Dendrornis Eytonii, D. pardalotus, D. ocellata, D.

Spixii.

O Brasil central por seu lado apresenta

:

Furnarius Commersoni
;

Synallaxis frontalis, S. phryganophila, S. albilora;

Auumbius ruber, A. rufifrons
;

Anabates cristatus, A. concolor, A. dimidiatus
;

Dendrocincla minor
;

Dendrocolaptes pallescens
;

Xiphocolaptes maior
;

Picolaptes fuscicapillus
;

Xiphorhynchus Lasfresnayanus.

Da região costeira são peculiares os seguintes Den-

drocolaptides :

Furnarius badius
;

Lochmias nematura
;

Synallaxis ruficapilla, S. Spixii, S. cinerascens, S.

fitis, S. striolata
;

Anumbius striaticollis;

Anabs^tes leucophthalmas, A, dendrocolaptoides, A.
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rufosuperciliatus, A. infuscatus, A. contaminatus,

superciliaris, A. poliocephalus
;

Xenops anabatoides, X. genibarbis
;

Dendrocincla turdina
;

Xiphocolaptes albicoUis
;

Picolaptes falcinellus, P. tenuirostris
;

Xiphorhynchus procurvus ;

Dendrornis í?uttata.

Dendrocolaptes decumanus (Dendrornis gut ta-

tá), que apresentamos em primeiro logar como represen-

tante typico da família, é Ave de pelo menos 27 centíme-

tros de comprimento, còr predominante de tabaco, bruno-

vermelha nas azas e na cauda, branoo-pardacento-uni-

forme na garganta, de fitas estreitas e negras do ventre

para trás, cabeça annegrada na qual, bem como na nuca

e no peito anterior, cada penna apresenta no cano uma
estria clara amarello-pallída. O bico é pelo menos do

comprimento da cabeça, todo preto, forte e curvado me-

diocremente para baixo. Os rijos canos dos remigios

apresentam-se por toda parte um tanto soltos, são muito

pontudos, com tendência á rotação para dentro.

Burmeister chama rara esta Ave, ao passo que o

príncipe zu Weid informa o contrario, e diz que encon-

trou-a por toda parte onde se mostravam mattas fechadas*

Concordo com este, pois aqui na matta virgem da serra

dos Órgãos Dendrocolaptes decumanus é ap-

parição regular. E' pouco arisca, voa rápido de uma ar-
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vore para outra, sentando-se em baixo, catando methodi-

camcnte o casco de baixo para cima, cá maneira dos Pi-

capaus. Sua voz, que sòa nítida e clara, acho, como o

príncipe zu Weid, muito semelhante á do Picus viridis

de Europa. Muito semelhante, a ponto de confundir-se

facilmente com a forma anterior, porém um pouco menor

e um tan<o differente quanto ao feitio do nariz, é Den-

drocolaptes picumnus Sclater (Dendrocopus pla-

t y r h y n c h u s Burmi.

A estas grandes figuras indígenas prende-se ainda

serie quasi infinita de espécies, grandes e pequenas, com

modificações pequenas quanto á còr e mais ou menos

consideráveis quanto á forma do bico. Fatigante e inútil

seria a enumeração ou siquer a escolha no meio d'esta

turba, tanto mais quanto devem considerar-se todas

como variações de um e mesmo thema, apresentando p

mesma maneira de viver e o mesmo porte. Quanto ao

conhecimento do modo de repro -ucção, estamos mal

servidos ; apenas de muito poucas espécies (Den droco-

laptes tenuirostris e An a bates leucophthal-

m us) possuímos noticias escassas relativas ao ninho e

aos ovos.

Merece entretanto ser especialisado pelo exquisito

da forma e comprimento do bico o género Xiplio-

rhynchus.

X. procurvus, a espécie d'aqui, tem bico lateral-

mente comprimido, de pelo menos o duplo do compri-

mento da cabeça, em forma de grande yatagan turco.

Nas horas quentes do meio-dia, tenho observado esta



348 XENOPS, SYNALLAXIS

Ave notável na espessura das touceiras de taquaras, e

claramente vi |)ara que lhe serve o seu bico aventuroso.

De facto, muitas taquaras são roidas por Caxinguelès, e

pelo buraco quadrado que disto resulta dão entrada

muitas Formigas, que vão ali fixar morada. N 'estes

buracos mette a Ave o bico, que para taes Insectos pa-

rece disposto especialmente.

No género Xenops, que consta de Avesitas gárru-

las, não maiores qae uma Cambaxirra e baixando tam-

bém aos jardins, o bico é encurvado para cima. X. geni-

barbis ha na serra dos Órgãos.

Muito notáveis são as espécies de Synallaxis, tam-

bém Aves pequenas, mas de bico longo e fino, azas cur-

tas em que o quarto e quinto remigios são os mais lon-

gos, mas assignaladas principalmente pela longa cauda,

cujas pennas extraordinariamente gastas parecem ténues,

como que mostrando o lio.

Synallaxis a,lb9soea3, de cabeça vermellio-ferrugi-

noso-clara, é frequente aqui na serra dos Órgãos, onde

diariamente se depara. Mette-se por toda parte pelo ma-

tagal, e sabe arranjar a vida próximo ao solo, entre fo-

lhas seccas, gravetos cabidos e fetos.

S. mentalischama-se entre os Mineiros M arre quito

do bréj o, e é conhecida oelo nome de J oão-tene né e

Canário do ': rejo nas baixadas quentes da bacia do Pa-

rahyba, ondequasi não ha alagadiço em que nãoappareça.

Esta espécie de Ave faz um ninho coUossalem arbustos e

arvores baixas, muitas vezes algumas poUegadas acima do

nivel da agua. E' um grande montão de gravetos compa-
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ravela uma retorta, feito de modo que o tubo ou chaminé

volta-se para cima. No bojo da bola está o verdadeiro

ninho. Contém três ovos que são brancos, mas têm uma
pincellada verdoenga. Comprimento 19 1^2 mm, largura

15 1i2 mm.

Diversas d'estes espécies de Synallaxis chama o povo

do interior j^elos nomes de Turucué eTururué, por

exemplo S. ruflcapilla S. inornata.

Nas arvores visinhas de habitações humanas, nos

cisqueiros, vive uma Ave que se torna continuamente

notada por sua voz nitida e chilrada, que soa como um
p s i- r i-d i, p s i-r i-d i, solto rapidamente. E' Lochmias
nematura, de 14 centímetros de comprimento, de bico

em proporçcão comprido mediocremente, fácil de conhe-

çer-se porque todo o lado abdominal dir-se-ia pintado

a gottas brancas. Cada penna é branca, mas tem uma
ourela cinzento-negra. Gosta de habitar em logares em
que os esgotos desembocam nos riachos, ou onde se

despejam escrementos, e alii caía Moscas, Vermes e

Larvas no meio da immundice. D'aljionome doPresi-
s i d e nt e d a porca ria com que o ornaram os Mineiros.

Aqui na serra dos Órgãos observo-o diariamente, e com
a mesma regularidade no Rio de Janeiro, ao longo do

corrente que desce do Corcovado ao Cosme-Velho.

Um ninho de Lochmias nematura, tirado a 4 de

setembro do anno de 1892, e que tenho á vista, acha-

va-se n'uma barranca baixa, meio metro acima do solo, a

cerca de 25 passos de distancia de um riacho. Uma ga-

leria quasi horisontal no chão, de cerca de 30 cm.



350 SCLERURUS CAUDACUTUS

de comprimento, levava até dentro do ninho, cons-

trucção,grande o arredondada de gravetos, talos de capim

e raizes, de uns 13 cm. de altura e largura. Por cima

é fechado e coberto, a entra^^a redonda ó praticada late-

ralmente. O revestimento interno da cavidade redonda

do ninho é cuidadosamente feito de folhas de bambu

secco e trançadas à moda de cruz. E' boa construcção,

solida, fei<a segundo a arte, que até certo ponto me

lembra as de Cinclus aquáticas que vi na Europa.

Os dois ovos sào brancos, sem pintas, com 23 1|2

a24 li2 mm. de comprimento e 10 a 19 \\2 mm. de lar-

gura.

Semelliantc a este de aspecto, mas consideravelmente

maior, 15^ cm. de comprimento, de côr predominante

bruno-vermelho-cscura, que no pescoço e na metade

anterior da cauda se torna ferruginoso-clara, é Sclôrurus

caudacutus(Tin actor fus cus), vulgarmente chamado

P apa- formiga ou Vi ra- folha, denominação esta ul-

tima escolhida com muita felicidade, prova de que o povo

nos nomes que dá sabe muitas vezes accentuar uma

feição característica. De facto esta Ave tem o costume de

virar com o bico as folhas que jazem no chào, formando

ás vezes densacamada; solta ao mesmo tempo um pipilo,

que a denuncia. Pouco arrisca, e por demais azafamada

com a apuração do i)equeno mundo 'animal que vive

entre as folhas que juncam o solo meio molhadas e hú-

midas, deixa a gente chegar até poucos passos.

Já tenho podido observal-a diversas vezes na matta,

a muito pouca distancia,^ e apanhei também sua voz, que

é um tom áspero, approximadamente como o appello de
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Lochmias nematura, mas consideravelmente mais alen-

tado. Quanto a seu modo de nidificar nada sei s a este

respeito guarda silencio a litteratura 35).

Pelo facto da cauda ser curta e molle, falta de canos

rijos, diverge algo do habito médio dos Dendrocoalapti-

des o género Furnarius, de que pôde considerar-se co-

nhecido em grande ]>arte da população o nosso J oão d e

h n r r o. Furnarius badius (F. rufas Burmeister, O p e-

t i o r y n c h u s r u fi c a u d u s Wied).

Tender^se-ia a considerar esta Ave de còr ferrugi-

nosa antes como um animal pertencente aos Sabiás,

como a mim próprio succedeu a principio. Saltita sim,

pelo matagal, mas não trepa e move-se a mór parte do

tempo pelo solo, nos pateos das fazendas, nos curraes,

andando enlre o esteico do gado. Considerado, i)orém,

mais rigorosamente, lemos na cstructura do corpo e

anlcs de tudo no bico, o verdadeiro parentesco desta Ave.

Além d'isso trae-se muito claramente, embora modifi-

cado, o caracter dos Dendrocolapti<les, que, tanto quanto

se sabe, dispõem o ninho em buracos do chão e não fa-

zem conslrucçòes livres como os Sabiás. A construcção,

feita de lama e em forma de forno, disposla n'um galho

horisontal, ha de nalurnlmente conhecer quem quer que

aqui já visitou alguma fazenda e achou tempo de abrir

os olhos ás cousas da Natureza.

3ri) Depois deste escripto. a lacuna foi preenchida. O
meu primo Andreas Goeldi descobriu o ninho do «Vira-folha»

nas mattais virgens da colónia Alpina, na serra dos Órgãos.
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Interessante é um trecho do relatório do antigo di-

rector dos telegraphos, barão de Capanema, por causa

da queixa que articula dos estragos que o João de barro

faz nas linhas de interior.

Diz elle : Ha Pássaros que escolhem de preferencia

o topo dos postes telegrapicos para sobre elles edificar

seus ninhos, e com tão prodigiosa rapidez que é difíicil

de exprimir. Como material empregam barro humede-

cido, gravetos, pennas, gramma secca, etc. Quasi sempre

os ninhos envolvem o tope do poste, os fios e os isola-

dores, produzindo, como é natural, desvio de corrente

eléctrica desde que ha humidade na athmosphera.N'esta

classe cont^íim-se os pássaros chamados Oleiros, isto é o

Furnaríus rufus (João de barro).. .A rapidez com que

um casal destes Pássaros construe o ninho, é extraor-

dinária, e os incommodos e damnos que produzem nas

linhas em certas regiõf.s crescem na razão directa da

abundância dos individues. Muitas vezes três a quatro

dias depois de se ter limpo completamente uma secção

da linha, acham-se os postes cobertos de novos ninhos,

notoriamente nos mezes de Agosto e Setembro, [)eriodo

de incubação (V. Jornal do Coninioreio, u. 173, 23 de

junho de 1885).

Embora no sa Ave seja accusada por alta competên-

cia, pela opinião publica e pelo governo, de lesar o

fisco, gosa entretanto, como ])Osso assegurar, de sym-

pathia geral entre a gente d'aqui. O fazendeiro jubila

com qualquer sociedade que divirta a solidão da vida

da roça, e o João de barro offerece esta sociedade de

boa vontade e do modo mais generoso. Enche com
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seu canto o terreiro. Seus actos e factos vestem-sen''uma

roupagem de lendas e factos. E,

—

last not least—é tido

por «Pássaro muito ca(holico«, porque só trabalha nos

dias de semana e guarda santamente os domingos.

Disto, bem como da estructura exacta do ninho, já

me occupei em artigo especial, illustrado. O ninho
contem três a quatro ovos de còr branco-pura, em prin-

cipio de Setembro; em Janeiro ha em regra segunda

postura.

Desde o Prata até a Guyana, tem a scienvíia estu-

dado 11 espécies diversas de Furnarius: o mais septen-

trional é F. leucopus na Guyana e partes confinantes

da região amazonica. F. Commersoni, de Minas Ge-

raes, Goyaz e Matto Grosso, approxima-se muito do

nosso F. badius; F. figulus e F. raotirostris habitam

na região dos campos de Minas Geraes e Bahia ; F.

minor no Madeira.

Na serra dos Órgãos tenho colligido até agora de

Dendrocolaptides:

Furnarius badius;

Lochmias nematura;

Dendrocolaptes decumanus, D. picumnus Scl, D.

squamatus Burm;

Xiphorhynchus procurvus;

Xenops rutilans;

Anabatoides fuscus lUirm, A. adspersus Burm (A.

rufo-superciliatus);

Anabates poliocci>liaIus (Philydor rufus);
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Heliobletus superciliosus;

Synallaxis albescens;

Sclernriis caudacutus.

A sexta família dos Formicaroides são os Formica-

riides no sentido restrlcto. E' também família exclusiva-

mente neotropica, e quasi tão rica de espécies como a

dos Dendrocolaptides que a precede, pois conta 211, de

que só no Brasil se desenvolvem 156. Delias coUeccionou

Natterer 122.

Pertencem-lhe aquellas Aves como cujos represen-

tantes mais conhecidos podem iiidicnr-se as Chocas ou

Chocões (Tamnophili) e as Gallinhas do mato e Es-

panta-porcos (Grallaria e Chamaeza).

Como característicos geraes de familia podemos dar

o bico forte com ponta de gavião ; a bocca orlada de

pennas em forma de cerdas, embora não tão expressiva-

mente como nos Tyrannides; plum agem macia e abun-

dante, que no dorso reveste muitas vezes caracter quasi

lanudo, pernas altas, finas e esbeltas, dedos tenros e

estirados. Ao contrario as azas e cauda ora são muito

longas, ora muito curtas. Severos Íncolas da matta, vi-

vem principalmente da caça de Insectos, e em summa
de tão escondidos dão pouco na vista do homem.

A' região ama^onica\ycrÍQniem as seguintes espécies:

Cymbilanius lineatus
;
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Tliamnophilus unduliger, Th. Borbae, Th. atrica-

pillus, Th. luctuosus, Th . Tschudii, Th. cinereoniger,

Th. cinereiceps, Th. cinereinucha, Th. punctulig m',

Th. polionotus, Th. saturninus, Th. schistaceus, Th.

murinus, Th. incertas, Th. slrigilatus
;

Pygiptila, maculipennis, P. margaritaía
;

Thamnomaues caesius, Th. glauciis
;

Herpsilochmus dorsimaculatus
;

Myrmotherula, pygmaea, M. haematonota, M. ornata,

M. assimilis, M. cinereiventris, M. melaena, M. longi-

pennis, M. Menetríesii
;

Formicivora leucophthalma;

Terenura melanoleuca
;

Rhamphocaenus coUaris
;

Cercomacra tyrannina. C. ruficauda, C. nigricans
;

Percnostola fiinebris, P. minor, P. leucostigma ;

Myrmecisa cinnainomea ;

Hypocneinis flavescens,H. poecilonota, H. myiothe-

rina, H. lugubris, H. leucophrys, H. melanopogon, H.

margaritifera, H. naevia
;

Pithys albifrons, P. cristata, P. rufigula, P. leil-

oas pis
;

Rhopoterpe torquata
;

Phlogopsis erythroptera, Ph. nigromaculata :

Formicarius cayanensis, F. analis
;

Grallaria varia, G. brevicauda, G. macularia.

De outro lado o Brasil central apresenta :

Thamnophilus sticturus, Th. stictocephalus, Th.

torquatus

;

Dyslths^muus afíinis
;
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Herpsilochmus atricapillus, H. longirostris
;

Formicivora rufatra, T. melanogaster, T. rufi-

cauda
;

Cercomacra approximans, C.melanura;

Hypocnemis maculicauda;

Grallaria fulviventris.

A' região costeira pertence as seguintes espécies:

Biastes nigropectus
;

Batara cinerea
;

Thamnophilus Leachi, Th. severas, Th. ambiguus,

Th. naevius, Th. ruficapillus

:

Myrmotherula gularis, M. melanogastra, M. uni-

color
;

Formicivora ferruginea, F. Genei, F. malura, F.

squamata
;

Teranura maculata
;

Pyriglena leucoptera

:

Myrmecisa loricata, M. squaniosa;

Chamaeza brevicauda
;

Grallaria imperator, G. ochroleuca.

O rico género Tliamnophilus, que só no Brasil

apresenta 35 espécies, é formado por Aves meãs, que

em muitos logares o povo designa pelo nome trivial de

Chocas ou B r u j a j a r a s

.

Notável é a differença golpeante no colorido dos

dois sexos : emquanto que os machos são predomi-

nantemente negros, com ornamentos brancos, as fêmeas

são bruno-amarellas ou ferruginoso-vermelho, circum-

stancia que diííiculta a determinação segura das es-
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pecies não só para os leigos, mas também para o scien-

tista.

Como representante deste grande género pôde

aqui mencionar-se Thamnophilus Leacbi, que é uma

das mais bellas espécies. Seu comprimento orça por

27 cm. A côr geral do macho é negra. Entretanto em

todo lado dorsal cada penna é ornada na ponta de

uma mallia branca em forma de coração e no baixo

ventre veem-se debruns brancos, desbotados. A cauda

longa, larga, de pennas macias, occupa quasi a metade

do comprimento total do corpo.

Esta e outras espécies de Thamnophilus que aqui

existem, tenho observado principalmente nas ladeiras

de fetos, onde quasi que exclusivamente lidam. Não

se elevam facilmente, mas também não baixam com

frequência inteiramente ao solo. Ariscas verdadeira-

mente não são, mas o seu albergue, que offerece cen-

tenas de esconderijos e segredos, torna muito árduas

as visitas por ali e difficulta extraordinariamente a

observação de seu modo de vida 36).

36) H. von Ihering e Berlepxh em seu livro sobre As Aves

Rio Grande do Sul accusam esta e semelhantes es-

pécies de apoderarem-se dos ovos e filhotes de outras Aves

mais fracas. «Este costume tt^m notoriamente Batara cinerea

e o grande Thamnophyhis. Por isto os brasileiros chamam-

nos também Papn-ovo, Papa-pinto. Eu próprio tenho encon-

trado muita s vezes restos sujos ainda de sobejos de gemma
nos ninhos de Aves menores ; entretanto nunca observei o

facto». {Voeyel Taquara Mundo. pag. 10).
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Tamnopbilus ambiguus (n i g r i c a n s), cujo macho
é cinereo, ao passo que o cocuruto, as azas e a cauda

são negros e malhados de branco, pendura o ninho

nas capoeiras, horisontalmeníe, n'um galho de moita

baixa. As bordas do ninho em forma do tigella es-

beiçam-se um pouco á volta do garfo que as sustenta,

modo de segurar que parece próprio dos Thamnophi-

lides. Não é muito espesso, antes ténue e transparente,

feito de palha e talos de capim; o assento é revestido

de fibras Pinas de raizes. Os ovos, que se encontram

em Outubro e Novembro,— em regra em numero de três

—

são de campo branco, tendo na ponta romba manchas

azul-pardacentas e uma coroa de pingos branco-ver-

melhos. Comprimento 19 millimetros e largura ÍA\2 mil-

limetros. A. espécie maior do género é o imponente Th.

undulatus Burin. (Ba tara cinere a), quasi do la-

manliô de uma Pegaeuropca.

Geralmente conhecida é quiçá Pyriglena domicella

(leucoptera^, muito menor ainda, de encontros branfo:^

continuados na plumagem branca da nuca, no mais in-

ieiramente negra, c assignalada })elo iris profundamente

vermelho. Vive nas mattas, mas também espairece

pelas ladeiras de fetos, onde gosta de sentar-se nos

troncos baixos ; voando, reconhece-se logo de longe

pelo branco das azas, que constrastam lindamente com

a cauda. E' conhecido seu n i n h o, que se acha nos le-

gares já indicados, ás vezes mesmo no chão e asseme-

Iha-se ao do Bemtevi grande, isto 6, tem uma supers-

tructura completa e dá entrada lateral para o bojo.
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Os dois OVOS são brancos, marmoreados em toda

parte por uma garatuja muito fina e vermelha ; na

ponta romba ha manchas vermeiho-vinho e bruno-cinza.

Comprimento 25 mm., largura 19 mm.

Grallaria imperator (rexj,aGallinha do matto
ou Tovacuçu, chamada pelo povo Perna lavada aqui

na serra dos Órgãos, é Ave maior, de corpo mais espesso,

de cerca de 23 cm. de comprimento, plumagem bruna,

que escurece mais no dorso de debrum preto, e no alto

da cabeça puxa mais para cinzento ; o lado abdominal

é mais claro, bruno-amarello. Do bico de baixo parte á

direita e á esquerda uma estria branco-avermelhada

para o pescoço eno meio do pescoço ha uma malha da

mesma cor. Ouço-o muitas vezes na matta virgem ; solta

um som difficil de descrever, nitido, quasi de aterrar o

novato. lia um anno apanhei viva uma mãe como seu

filho ; deixaram-se pegar numa arapuca iscada com
milho. Vivos conservei-os longo tempo ; voar, por assim

dizer não voavam; com tanto maior agilidade andavam

de suas pernas altas á volta do quarto.

SemxClljantes, porém, menores, de cabeça superior

bruno-vcrmelha, garganta branca, lado abdomii^ral ma-

lhado a preto-branco-amarellado são as espécies do Gha-
maezosa, conhecidas entre o povo pelos nomes de To-

vaca e Espantaporco.

Ch. brevicauda (marginata) é observada frequen-

temente na serra dos Órgãos
; já tenho pegado muitos

Aves 4
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exemplares vivos, que também se metteram em arapu-

cas iscadas cie millio. O nome Formicaride não se deve

tomar muito ao pé da lettra : esta Ave, pelo menos, pa-

rece que também na vida livre utilisa-se de alimenta-

ção vegetal 30).

As espécies de Grallaria e Chamaezosa lembram-me

no habito externo e na attitude do corpo os Pittides da

Africa: falta-lhes, porém, toda plumagem de gala.

A Amazónia possue, como resulta da lista acima,

avultado numero de Formicaridos característicos. As es-

pécies do género Phlogopsis—aves bruno-pretas, fáceis

de reconhecer pela zona orbitaria nua, vermelha cor de

sangue—tém là o nome ti'ivial «Mãe da taoca»; as do gé-

nero Formicarius, — bastant^^ semelhantes ás nossas

Grallaria e Chamaezosa merii: jnaes em colorido, ta-

manho e porte—, são conhecidiís no Pará pelo nome de

«Pinto do matto». Seu canto sôa : fu-di-di-di-di-tii)) e é

muito forte. Averiguei pessoalmente que estas Aves se-

guem constantemente os exércitos em marcha das «For-

migas de correção, «Taócas» (Eciton), caçando Insectos

espantados por estas terríveis columnas invasoras. O
nome scientifico «Formicarides» é portanto, em relação

á estas Aves, inteiramente justificado. (1896).

36) Chamaezosa (Grallaria) ochroleuca, muito seme-
lhante, diz-se que tem em S. Paulo os nomes populares
de «Teú» «Tegui» e «Toin-toin», (Martius, Glossaria,
p. 481)
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Na serra dos Órgãos tenho até agora coUecionado

de Formicaridos :

Gralkiria irnperator
;

Charnaezosa brevicauda
;

Pyrigleua domicella

;

Dasythamiius mental is
;

Dasycepliala cinerea 37);

Thamnophilusseverus, Th. Leachi,Th. naevius^ Th.

ruficapillus (scalaris), Tli. niidulatus.

A seíinia e ulthTia familiados FonnicarideSjOS Pte-

roptochides, é pequena, também exclusivamente neo-

tropica. Seu total de espécies importa em 19; destas

cabem ao Rrnsil apenas 5, das quaes Natterer achou en-

sejo para coileccionar 3.

Dos 3 géneros da família representam-se em nosso

paiz apenas: Scytalopus, I^Ierulaxise Pteroptochus.

Decorre do espolio de Natterer que são peculiares

da região amazonica:

PTEROPTOCHUS nigcr, P. thoracicus.

O Brasil central nf^m uma forma especial parece

possuir.

A' região costeira pertence Scytalopus indigoticus.

Os Pteroptochides são Aves do tamanho de Dona-

cobius atricapillus ou Angu, e de habito geral que lem-

bra o dos Troglodytides ou Gambaxirras. Têm o bico

37) Esta espécie, semelhante a um Sabiá larangeira,
mas de pescoço e cabeça vermelhos e bico muito mais
comprido, habita a matta e, segundo Natterer, tem o
nome popular de Tingará.
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delgado do Sabiá, azas curtas, forte cauda de 14 pen-

nas, de que as duas do meio são as maiores. Como cara-

cteristico principal para Mcirulaxis rhinolopha, por

exemplo, dá o priíicipe zu Wied as pennas rijas, levan-

tadas do nariz, que de cada lado elevam-se cerca de 6

mm. a 9 mm. sobre a fronte, approximadamente como

na Siriema (D i c h o 1 o p h u s c r i s t a t u s)

.

Declaram todos os observadores que estas Aves vi-

vem á volta das mattas virgens mais espessas e escu-

ras, correm geitosaniente pelo solo e dão caça aos Inse-

ctos. Diz-se que são ariscas e cautelosas e difficeis de se

lhes acertar tiro. Embora ÍJénétriès iiaja observado

uma destas Aves (Scytalopus ater) nii serra daEstrella,

nem um representante deparei ainda de toda a famí-

lia na serra dos Órgãos. Seu modo de vida continua

sempre envolto na obscuridade.

Depois desta marcha accelerada atravez das longa?

fileiras desta legião de Aves, voltemo-nos para a pa 1 eo n-

tologia da ordem dos Passeres.
Attendendo especialmente ao Brasil, notaremos que

o conhecimento d'ella encontra como dados mais anti-

gos os achados das cavernas de antiga formação qua-

ternar.a do rio das Vellias.

Muitos restos de Passeres se têm ali encontrado en-

tre o material colhido por Lund e por seus companhei-

ros, como informa Orluí Winge. Todavia este material

inda não está bem elaborado. Até agora tem-se apu-

rado o seguinte :
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1) TURDiDEs. De Turdides tem-se reconhecido até

agora esqueletos de Mimussaturninuse de outra

espécie de Sabiá, não bem determinada ainda; entre-

tanto a primeira espécie jazia superficialmente e é por-

tanto de antiguidade duvidosa.

De Troglodytides encontrou-se T, furvuse outra

espécie de Cambaxirra, menor e ainda não determinada.

De Corvides achou-se apenas uma espécie de Gra-

lha, G y a n o c o r a X c y a n o 1 e uc u s

.

2) TANAGRIDES. Desta sub-ordem continham as ca-

vernas do rio das Velhas muito material, que na mór

parte aguarda ainda determinação exacta das espécies.

Tem-se entanto reconhecido P r o c n i a s tersa, Sal-

t a to r s i m i 1 i s, A p h o b u s c h o p i, P s e u d o í e i s-

tes viridis, Ostinops cristatuse duas espécies

de Vireonides, das quaes uma é Gyclorhis esp.; da outra

ainda nem se determinou o género.

3) Fonnicaroides. Diz-se que foi encontrado ma-

terial copioso. Provisoriamente mencionam-se diversos

Tyrannides^ diversos Dendrocolaptides (Picolaptes

bivittatus,Xiphocolaptes albicollis^ entretan-

to a primeira provém de camadas superficiaes). De For-

micariides consideram-se provisoriamente como repre-

sentados Pyriglena leucoptera e Ghamaezosa
brevicauda.

Por mais fragmentário que seja o escorço assim

obtido, no meu entender é perfeitamente bastante para

se imaginar approximadamente o quadro da com-

posição de Aviaria d'aquelle tempo. Approximava-se
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em muitas, si não na mór parte, das feições essenciacs

da Ornis brasileira hodierna : muitas das familias que

são hoje neotropicas exclusivamente, já estavam pre-

sentes no paiz durante a época antiga quaternária.

E' além d'isto interessante a circumstancia de os

Sabiás, as Cambaxirras, as Gralhas, os Trincaferros, os

Virabostas, os Guaxes, os Espanta porcos já existirem

em era em que es Desdentado.^ gigantescos, hoje

extinctos^ emprestavam cunho tão particular á fauna

dos Mammiferos.

-»-3@€-í-»—
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VI

Golumfoae — Pombas

Muito mais simples que nas duas ordens preceden-

tes de Picariae e Passeres, apresenta-se a nossa tarefa,

relativamente á ordem dos Pombos ou Golumbae. Em
recente trabalho monographico (1893), Salvadori orça

o total das espécies d'esta ordem em 458.

Considerada em seu conjuncto, divide-se ella em
duas famílias. A primeira é a dos Golumbides, Pom-

bos legitimes, cosmopolitas, quo em parte alguma do

mundo faltam, epossueuma totalidade de 335 espécies.

A segunda é a das Didides, formada de um lado pelos

Didunculides australianos (Pombos dentaes das ilhas

Samoas), de outro lado pelos Didides ethiopios, extin-

ctos já na épocha histórica. (Didus ineptus viveu até

1679 na ilha ]\íauricio, D. solitarius até ' .do do

século passado na ilha Rodrigues).

O Novo Mundo contém apenas representantes da

primeira familia, Pombas genuínas. Ha delles 82 espé-

cies, de que cabem 75 à região neotropica, l/õ, por-

tanto, do total das espécies: 7 cabem á região near-

ctica.

De todas as regiões é a região austro-malaya a mais

rica em espécies, de que conta 148; segue-se-lhe a re-

gião neotropica, á qual toca o segundo logar ; succedem-

Ihe a oriental (Ásia) com 65, e ethiopia (Africa) com 37

espécies. Por toda a terra o numero de espécies avulta
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em proporção á proximidade da zona tropical; pobres

de Pombas são as regiões árcticas de ambos os hemis-

pherios (a palaearctica conta 9 espécies, a nearctica 7).

Uma feição característica, sobre a qual Wallace com
razão insiste, é ainda que o desenvolvimento dos

Columbides, na média, é maior nos complexos de ilhas

do que nos continentes unitários e cohesivos.

Daquellas 75 espécies o Brasil particularmente

fornece apenas 29, de que Natterer desencavou 25 em
nosso paiz. A relação numérica, que não se apura muito

favorável para nossa terra, dá que pensar. O Brasil,

com sua opulência de mattas, e sua Aviaria aliás tão

ricamente composta, teria então 1/12 da somma total,

1/5 apenas das Pombas da região neotropica? E todavia

assim é. Não são precisamente as mattas que oíTereceni

as melhores condições de existência para a maioria

das Pombas. Ao contrario.

Já Wallace occupou-se com este assumpto e argu-

mentou que riqueza de Macacos e riqueza de Pombas

excluem-se reciprocamente. Os Macacos, diz elie, deve-

rão os ovos, são ávidos de borrachos.

Em geral pode isto ser exacto. Para o Brasil, espe-

cialmente para o Sul, a noção deve ser mais geral.

São os Mammiferos trepadores, em geral, que es-

torvam as Aves que incubam alto. Sarués, C-uicas,

mas principalmente as Iraras e em seguida os Coatis,

muitos Ratos e até algumas Aves permittem-se estre-

polias de toda ordem; é notório, porém, que mesmo
dentro do Brasil, a região dos campos, as mattas
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amazonicas e as do litoral hão-se diversamente quanto

á riqueza de Pombas. A primeira é sensivelmente mais

rica do que as ultimas, pelo menos no que respeita

á riqueza em individues. Alli patenteia-^se um facto

favorável á maneirado pensar do Wallace.

Não posso deixar de accentuar ainda uma outra

particularidade relativa ao conjuncto dos Columbides

neotropicos e americanos em geral — a singular mo-

déstia no colorido, contrastando profundamente com a

luxuria ostentada pelos representantes asiáticos da

familia. Esta diíTerença logo deve dar na vista em um
confronto ligeiro, como o torna fácil uma visita a um
dos grandes jardins zoológicos de além-mar, ou, ainda

melhor, o exame de uma daquellas esplendidas mono-

graphias sobre a família (Temminck, o novo catalogo do

Museu Britannico, Vol. XXÍ). E' difficil fazer-se uma
idéa da estranha belleza, do esplendor das cores

(verde, azul, vermelho), que apresentam a maioria

das Pombas asiáticas e austro-malayas : (Osmotreron,

Ptilopus, Carpophaga). Dá-se aqui ainda uma vez

um caso semelhante áquelle dos Psittacides, do qual

fallei na pag , 127 da 1» parte: também quanto ás

Pombas cabe a palma da victoria á região austro-malaya

tanto sob o ponto de vista numeiúco, como sob o

esthetico. De certo não faltam formas bonitas entre as

espécies neotropicaes (por exemplo Lepidoenas spe-

ciosa), mas não chegam nem de longe a fazer seria con-

currencia com as vistosas estampas da mencionada

região. Estamos tentados a dizer que as Pombas
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neotropicaes, no seu conjuncto, partilham antes da

simplicidade de roupagem do quinhão palaearctico e

quem sabe si esta concordância exterior n5.o indica

próxima affmidade genética, esclarecendo-nos sobre o

problema da proveniência e do itinerário percorrido

por aquelJas nas suas migrações em epochas geológicas

anteriores?

A' região amazonica, pertencem as seguintes espé-

cies de Pombas:

Eenaida ru ficau da

;

Glian3.aepelia passerina 38) ;

Leptoptila rufaxilia.

O Brasil central apresenta as seguintes espécies:

Crosfeopiítaliiins gymnophthalmns

:

Columbula campestris

;

Scardaiella squamosa;

Peristera cyanopis.

A região costeira hospeda principalmente as espé-

cies :

Chlcroenas plúmbea

;

Peristera GeoíTroyi
;

Leptoptila ochroptera, L. Reichenbachii;

Oreopelia violácea.

38) Apparição diária nos jardins do Pará, substi-

tuindo inteiramente a Pomba-rola do Sul.

(Agosto de 1894).
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O habito geral das Pombas pode presuppor-se

conhecido.

Todo mundo, em nossa mimosa e miniiscula Pomba
rola, como na bella Goura coronata, qoe habita Nova

Guiné e alcanr-a o tamanlio de um Galío reforçado,

reconhecerá sempre as Pombas. Gomo signal particular

dos Columbides americanos, pôde, entretanto, mencio-

nar-se o facto de sua cauda não constar de mais de

12 pennas.

Leptoptila (Peristera) ReicSienbachii (Pelzein),

39) nossa velha conhecida Pomba J u r i t y , ou Jú-

ri ty da »natta virgem, ó uma das Aves de caça mais

commum do Bi-asil. y.ede cerca de 31 centímetros, é de

cor líruno-avermelhada, consideravelmente mais clara

) no lado inferior, mais escui"a no lado dorsal, principal-

mente nas azas e na cauda, esbranquiçada na garganta,

e na fronte, passando d'ahi ao azulado, com -um bello

brilho violeta desde o ,,Ooterior da cabeça até quasi o

dorso.

39) A syp.onymia das nossas «Jurut3'S)) apresentou
até bem pouco tempo um deplorável estado de confu-
são, augmentada ainda pela circumstancia de existir

na ilha cie Jam.aica unia espécie l)astante semelhante.
(L. jamaicensis). Sclater e Salvin admittcm 11 espécies
neolropicas do género Leptoptila, citando 3 como pró-
prias do Brusil (ochroptera Pelz., erythrothorax Temm. e
rufaxilla Rich. et Berii.) e a espécie L. chalcauchenia
Scl. et Silv., como pertencendo a Rep. Argentina.
Berlepsch reconheceu todavia esta ultima entre exem-
plares vindos do Rio Grande e outros Estados do Sul e
e estabeleceu a seguinte discriminação; I) Leptoptila
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Quem não a conhece? Nas regiões habitadas não se

deixa sorprender tão facihiiente: o bater das azas

previne-nos que ella nos avistou primeiro do que

nós avistamos a ella. E' previdente, dispara e sabe o

meio de com incrível ligeireza esconder-se na folhagem

densa ou na moitada. De manhã cedo, em compen-

sação, é mais fácil tomar-lhe chegada; vaga então

pelos trilhos da niatla, catando o almoço no solo. Seu

arrulho^, partindo de dentro da folhagem escura do

laranjal, melancólico, um queixume quasi, sôa ru-

g u - g u - g u - h n, e é um dos mais assignalados sons

de uma fazenda brasileira; na matta pode ouvir-se

à distancia considerável e não é muito difficil imital-o.

Sua carne é soffrivelmente bôa, um tanto secca e não

tão saborosa como a da Pomba espelho. '

A Jurity faz o ninho em sebes e arbustos, geral- Nk
j

mente á altura medíocre. E' uma reunião desordenada

e negligente de gravetos, e de Setembro até meiados de

Maio contém dois ovos brancos, de extremidade an-

terior e posterior muito pontudas. Comprimento 33

mm, largura 22 i/2 mm.

Reichenhachii Pelzeln. Synonymos : Columba rufaxilla Ji

Wied; Pei'istera frontaiis (mas) Burmeister; Leptoptila |'

rufescens Berlepsch. II) Leptoptila chalcauclienia Sclater l

et Salvin. Synonymos : Peristera frontaiis (fem.) Bur-
f

meister; Loptophila ochroptera Pelzeln. Argumenta que
á primeira espécie pertencemos individues defronte
branco-alva, passando para traz ao branco azulado, de
peito e abdómen superior cor ferruginoso-vinacea car-
regada, de dorso quasi bruno-ferruginoso, ao passo que
faz entrar na segunda espécie os individues de fronte
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Ao contrario das outras PoinÍ3as daqui, princi-

palmente das menores, parece que a Jurity diíficilmente

se reproduz no captiveiro. Eu, pelo menos, não con-

segui nunca reproducção, embora conserve sempre

diversos exemplares no meu viveiro.

Os caçadores daqui distinguem pelo nome de J u -

rity de capoeira uma Pomba de cabeça anterior

branco-avermelhada, que alguns ornithologosconsiderão

espécie separada, (lu. chalcauchenia Sclater e Salvin).

Oreopelia montana, (Geotrygonmont), aJuruty-
piranga, Pariri e P o ni b a Cabocla, é espécie

tosca,de construcção curta e larga, á qual o bico estreito,

fino, vermellio-saugue com os anneis dos olhos largos e

nus, empresta uma expressão que bem se poderá

chamar simplória. E' fácil de conhecer-se pela cór

vermeliio-vinho. A lemea é antes vermelho - bruna.

Move-se muito no chão, e quartos de horas seguidos

solta seu canto esquisito que, traduzido, approxima-se

de um il, n, n, puramente nasal e prolongado. O macho

branco-amarellada e de colorido geral mais pallido. O
, mesmo auctor quer limitar L. rufaxilla dos antigos au-
^tores para a Juruti do litoral septentrional (Baljia,

r Amazonas), com a nova denominação de raça ou sub-
espécie : L. Reichenbachii-Bahiae. Em recente trabalho
Salvadori (1803) adn)itte nada menos de 17 espécies
iieotropicas do género Leptòptila.

Francamente dito, tudo isto ainda não me satisfaz

inteiramente, e julgo que não se sahirà deste lamentá-
vel cipoal systematico antes de reduzir ao valor de sim-
ples raças algumas destas formas estabelecidas como
espécies por certos autores por demais precipitados.
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gosta de arrular principalmente de manhã quando o

sol começa a atirar seus raios na malta. Arisca pi"opria-

mente não é. Aqui na serra dos Órgãos é considera-

velmente mais rara que todas as outras espécies.

Seu n i n h o encontrei o mez passado de Novembro

em uma picada, cerca de um metro acima do solo, em
um enredo de galhos e ramos pendentes que o acaso

enleiara. Ninho propriamente não se pôde chama-lo
;

era antes uma depressão primitiva entre um pu-

nhado de folhas finas de arvores e taquaras. Quando

achei-o, continha já dois borrachos, ambos cegos ainda

e semi-nús, munidos apenas de indícios de pennas ama-

rellas escassas, nada menos que bonitos com suas

excrescências nasacs desproporcionadas. Passados

algums dias, encontrei um morto ; o outro, cujo en)plu-

mamento aguardava, fugio sem me dar tempo a realisar

meu plano.

Espécie muito semelhante e fácil de confundir-se

com esta è O. violácea, também cor delvinho, e que

pertence mais ao Sul do Brasil. Do mesmo género ha

em território extra-brasileiro mais umas 9 espécies,

pertencentes principalmente ao Norte da Sul-America

e ás Ilhas visinhas.

Peristera Geoffroyi, a Pomba espelho, é

espécie menor, de colorido muito mimoso. O macho

possue a cór geral cincento-ardosia; as tectrizes das azas
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apresentam uma fita larga, violeta. A fêmea tem o mesmo
desenho,, mas a cor geral é bruno-amarella 40).

A Pomba espelho apparece ás vezes com frequência

no mercatio do Rio de Janeiro. Em certas épochas pa-

rece ser uma das espécies de Pombas mais communs
nas baixadas quentes que rodeiam a bahia; muitas vezes

a tenho apanhado, no rio Macacú por exemplo. Asse-

guran)-me os caçadores daqui que sua alimentação

pretiilec:-^. consiste em sementes de baí)ibús, que aqui

muitas vezes altern;í.m em grandes extensões com os

matos propriamenío ditos. Ha annos, conservo um
casal desta bella Pomba, que i'aro se vè vivendo no

captiveiro; um des exemplares fui tomado de um Ra-

pineiro. Quanto ao ninho, em nossa região e nesta la-

titude, nada consta.

Peristera cinerea, a Pi c u i - p e b a , é uma Pom-

binha menor, da mesma cor que a ar.tecedente, mas de

cauda e cobertura de azas pretas; é pouco maior que á

Pomba rola. Natterer encontrou-a em S. Paulo e em
Mato Grosso, em pequenos bandos de três a cinco indi-

vidues, principalmente na vizinhança de arroios, e

representa seu canto pelos sons huh u p . h u h u p.

40) Informa o príncipe zu Wied que o rio Mucury
foi o ponto meridional em que encontrou esta Pomba.
Na Bahia frequenta a borda da matta e as moitas, an-
dando em geral pelo chão e apparecendo em pequenos
bandos e partidas, excepto no tempo da procreação.
Anda também á cata de mamão (Carica papaya) e
outras frutas maduras, como elle próprio observou.
Nidifica em arvore espessa e ramalhada.
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Burmeister apanhou-a também em Nova Friburgo
;

finalniente, em 2 exemplares^ no mez de Abril de 1894^

a encontrei na colónia Alpina (Theresopolis).

Ghloroenas infii»cata (p 1 u m b e a o u C o 1 u m b a

1 o c u t r i X ), que aqui entre p povo do Estado tem o

nome de P o m b a am a r gosaf, e teve antes o dePicui-

a ç u
,
por abreviatura P i c a çú , é espécie grande, avan-

tajada (o maior dos três exemplares provenientes da

serra dos Órgãos que tenho á visla, mede 36 cent.), bruno-

vermelho-escura, cór de feiíngen no lado dorsal, com
uma pinta vermelho- vinho em cada penna da nuca. E'

íncola da matta grossa, e gosta de, trepada em um páo^

corresponder-se conj seus visinhos em baixo. Grita gu-

gu hu de modo relativamente baixo para Ave tamanha.

Seu appello éíacilde imitar-se e, como deixa facilmente

illudir-se, não é dilTicil caga-la. Propaia-se que tem

a carne de gosto amargo, devido a alimentar-se de

sementes amargosas, e affirma-sequeé preciso arrancar

logo a cauda da Ave morta de fresco para torna-la ap-

petecivel. Um brasileiro fidedigno, natural do interior

de Minas Geraes, contou-me recentemente que em
outro tempo havia em sua terra o costume de extrahir

de modo muito cómico, com espingarda, os intestinos

da Pomba em que o chumbo pegara. Por experiência

própria e repetida, posso informar que a titela é sempre

muito gostosa e não amarga; em compensação amargam

as coxas e outras partes. Da-se muito bem no capti-

veiro; tenho tido jà muitas em meu viveiro. Aqui na

serra dos Órgãos, onde a conhecem também pelo nome
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deCapçaroba, éa Pomba mais frequente da matta,

e vé-se quotidianamente mais de uma vez.

O Príncipe zu AVied affirma que os colonos portu-

guezes na Baliia i^Belmonte e visinhanças) interpretam

o canto d'esta pomba com as palaiocas: «hum só ucó>,

—

procedimento, que não me é bem comprehensivel. Elle

mesmo poz este canto em notas, dando-o como composto

de 6 syllabas.

A genuina Picuçaroba, Gaçaroba,ouSa-
ro b a é, porem, Chioroenas rufina, da qual diz Nat-

terer que algures é também conhecida pelo nome de

Pomba legitima, e pelo de P u c a ç ú na Bahia,

segundo o príncipe zu Wied, Tem approximadamente o

tamanho e o aspecto de Pombo bravo da Europa (Golum-

ba a^.nas), A cor gei-al da plumagem é bello, claro, cin-

zento-chumbo; a fronte, o pescoço, o peito e o dorso ao

contrario são vermelho-vinho com um pico de violeta.

Natterer vio-a e t^olleccionou-a desde o sertão de S.

Paulo, a través o Brasil central, até a região amazonica;

Burmeister vio-a na lagoa Santa. Tenho vivo ha annos

um exemplar íominino, tão confiado e cordial que vem

beliscar os dedos da gente. Cruzou-se com um Jacaçú

macho; infelizmente o ovo gorou 41).

41) Em numero incrível habita esta Pomba certas
ilhas da foz do Amazonas, morníente Marajó. No rio

Arary por exemplo veem-se milhares durante uma tarde;

durante o dia estão nos campos, de tarde procuram as
beiras do rio, empoleirando nas tabocas, que chegam a
curvar-se, tal o peso das Pombas. Ahi pernoitam,

Aves 5
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Crossophtalmus (Patagioenas) gymnophthal-

mus, (loricata Burm.) (Coiíimba poeciloptera ^Viecl)

(Golumba picazuro), o J a c a ç íi , tanibeni P o iii b a t r o-

ca 1 , segundo Natterer, e ainda Pomba verda-
deira, segundo Burmeister, é grande, avantajado e mo-

ve-se um Imito pesadamente polo solo. Sua cor funda-

mental é cinerea, assenta-lhe formosamente o desenho

escamoso do pescoço, onde cada peniia é orlada de Unha

curva clara. Tamb<nn as tectrize.s das azas são orladas de

debrum claro, O príncipe zu Wied vio-o desde o Rio de

Janeiro até a Bahia; NattercM* avistou-o aos bandos durante

os mezes de invernojuiito aCuyabà, e achou-lheno estô-

mago sementes aladas de arvores do sertão. O arrullo

do Jacaçú sóa aproximadamente ha-hu-gu-liuh, hu-gu-

hu, e assim por diante; ás vezes mistura-se-lhe um
go-go-go extraindo do fundo do pescoço e enunciado

debandando-se de mardui. Conheço uma ilha deserta,
chamada ilha dos Machados, situada na contra-costa
atlântica de Marajó, povoada literalmente somente por Ca-
maleões, estas Pombas, diversas Gaivotas, formando uma
estranha sociedade animal, notável não pela diversidade
dos componentes faunisticos, mas pela abundância es-

p»antosa dos individues, que ultrapassou tudo que eu
tinha visto antes. De Pombas ha verdadeiras nuvens.
Os Uíiicos Mammiferos, que iTesta ilha encontrei n'uma
visita em Setembro de 1896, são uns cachorros domés-
ticos, abandonados ha annos por pescadores e que hoje
voltaram completamente ao estado bravio, vivendo da
caça rendosa e attacando os raríssimos visitantes d'a-

quellas paragens. A tal ilha é um bello exemplo para as
idéas de Wallace, como se acham expostas na intro-

ducção d'este capitulo. (1897)
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coiii VOZ ;lo baixo. Tanibcin conheço bem esta espécie,

pois lia aiiiios conservo vivos alguns exemplares.

A mais bella lias grandes e.^pecies indígenas é incon-

testnvclnjenle Liopidoenas iPatagioenas) speciosa, a

legitima Poin ba trocai, o «Pigeon-ramier de Gayen-

ne» d.os ítpdigos nalurali.^tas francezes. Em magnifi-

cência C\(i vaw nem uma so lhe approxima. A côr

geral do ilorso é bruno - vermelha. E' lindíssimo o

desenho do pescoço; cada pcnna tem um debrum

vioh;!íi, de modo (jue correm á volta do pescoço

dois sysíemas de IímIi.ms curvas escuras, (pie se cor-

tam. E'-!iie pccidiar iamb.Mii o brilhante bico ver-

mclí)o (o dn JacaçLi è cincenfo-azulado). Tamliem esta

espécie g(js!a dt; oemorar no rbão e aliana. com a cauda,

o que a distingu'' d:? todas as espécies maiores. Bur-

meister dá-lhe como pátria as maltas costeiras do Norte;

Natterer levou para a Europa i5 exemplares dos rios

Guaporé, Negro e do Pará. Eu encontrei esta pomba

tanto no interior do Estado do Pará (alto Capim), como

sobretudo em avultado numero na região níontanhosa

do curso superior do Rio Cunany (litoral da Guyana).

(1897). Um bello exemplar que devo á bondade de um
-amigo daqui, conservou-se vivo muitos annos e existe

ainda hoje.

O Príncipe zu Wied refere desta Pomba que elle não

-a encontrou ao Sul do grau 18 lat. merid., mas com

frequência mais ao Norte, especialmente no sertão da

Bahia. Diz d'ella, que vive aos casaes, que viaja com

vôo rapidíssimo por cima das mattas e que gosta de em-
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poleirar sobre qualquer galho secco altaneiro. Depois do

período de incubação reunem-se em bandos muito nume-

rosos, vagando em busca de alimento,' que é constituído

de sementes e fructas. Em taes occasiões npproximam-se

também das habitações humanas, sendo ás vezes caça-

das em grande quantidade. «Na visinhança da Bahia e

Camamú, onde esta espécie é chamada «Pomba vei'da-

deíra»,a gente faz pequenos ranchos em cima das arvores.

Perto d'estes ranchos expõem varas com Pombas artífi-

cíaes, quer feitas de madeira, quer empalhadas, para

chamariz. Sentando-se os bandos de Pombas, muitas e

muitas são decimadas pelos caçadores. Henderson (His-

tory of Brasil pag. 366) conta, que os indígenas tem

também o costume de envenenal-as em larga escala.»

Infelizmente o que se sabe da vida livre destes

bellos Golumbides do Brasil e nada é a mesma cousa;

o modo por que se reproduzem é ainda hoje nos seus

pormenores ignorado da sciencia,—bom ensejo para oè

amigos da Natureza occuparem-se em uma tarefa utíl,

sanando uma lacuna do saber. Assim por exemplo, muito

se falia da Pomba de hanão^Avoante ou Rcbaçã de Piauhy,

Ceará, etc, que ás vezes espalha-se pelo sertão do

Norte em bandos incalculáveis, em massas taes como só

consta de Ectopistes migratorius da America do

Norte. Dizem que esgota açudes, deita os ovos pelo chão

ás camadas, e a população inteira sustenta-se de sua car-

ne. As ultimas vedelas,já muito desfalcadas, das Pombas
de bando parece que ainda se rastreioni a SO. de Minas,

na Campanha por exemplo. Fora interessante invés-
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tigar que espécie é esta e em geral saber algo de preciso

sobre o assumpto 42)

.

Lindas figuras que, si fossem melhor conhecidas no

estrangeiro,angariariam certamente a sympathia de mui-

tos [amadores, são as nossas espécies de pombas anãs

do Brasil. A mais frequente delias aqui na região cos-

teira, visivel em geral á volta das fazendas, e que até

visita os jardins da cidade do R.io de Janeiro, Ghamae-
pelia Talpacoti, antigamente chamada Pi cu i- ca-

bo cl o e Picniiíoon, nas partes do paiz em que era

corrente a língua tupy, (Apicui, no guarany), hoje em
regra é conhecida peio nome de Pomba-rôla ou Rol-

iinlia. Mede apenas cerca ílelO cent. de comprimento.

Quanto á còr, pôde considerar-se miniatura de Jurity;

distingue-se, porém, daquella pela raia longitudinal

preto- violeta na parte exterior das pennas que cobrem

as azas, remigios e cauda annegrados. O quarto remigio

da mão tem forma característica.

Esta Avesinha, coi'pulenta e carnuda em relação ao

tamanho, move-se de bom grado pelo solo^ em jardins e

campos lavrados, nas estradas, e visila cíu bandos as

roças. Seu brado que se ouve muitas vezes dui-ante o

dia, ás vezes durante as horas quentes escondido na

folhagem densa de uma arvore, de um arbusto, é um

42) Ver as resenhas de algumas testimu nhãs ocu-

lares que intercalo etn nota tratando (ia Zenaiãa macu-
losa, pois tive posteriormente a dita de averiguar com
certL^za quea Pomba de bando não é outra espécie, senão
a mencionada. (1895.)
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gu-hU; gu-hu, SLiccessivo e accelerado in infinitum,

—

relativamente nitido para seu tamanho.

Seu ninho,—reunido deleixada, insignificante de

poucos gravetos, encontra-se durante o verão em sel^es

e no matagal. Os dois ovos são brancos: comprimento

22 1/2 mm., lai-gura 18 mm. Encontram-se ninhos com

ovos desde Seten)l)i-o atè Janeiro, pelo menos nas bandas

daqni. No captiveiro, quando conservada em viveiros

espaçosos, a RolUnha reproduz-se com grande facili-

dade; tem prole todo o anno. No tempo da incubação

torna-se intolerante e jirovocadora, investe contra as

maiores, trepa-lhes no dorso e bate-lhes com as azas.

Scardafella (Cobimbula) squamosa, o a Picai-

piuma » dos Tupis, conhecido vulgarmente eiitre os ser-

tanejos pelo nome popular de « Fogo-apagou » c «Pom-

binha-cascavel )) ('', si possível, mais graclo.sa ainda

que a espécie antecedente, endjora do mesmo tarnanho.

A cor dilTere da da llòla, e é jjranco-acinzentada, com

debruns nas peimas finos e negros.

Distingue-se, além disso, desde logo pela cauda de

pennas esti"eitas e compridas. Como Ave de campo, en-

contrei-a em liberdade no seilão do Estado de S. Paulo,

movendo-se garbosamente no solo, onde sapateia, gár-

rula e abana muito com a cauda. Sua voz é cai-acle-

ristica, nitida e rui"le, e de espantar á vista (ia pequenez

do bichinho. A gente d'aqui apanliou-a muito direito,

reproduzindo-a pelas palavras: « logo apagou». O outro

nome popular, « Pombinha-Cascavcl >\ reiVMe-se á cii'cum-

stancia da avesinha ao voar desinMidrr uu) som cho-
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cachado, que tem certa semelhança com o estalo de

gu3ira da colDra Cascavel.

Quanto ao modo da reproducção na vida livre, con-

seiva-se calada a litteratura sciontifica. Um casal vivo,

que ha annos conservo, nidifica na gaiola; infelizmente

man.graram os ovos e também um dos consortes, que

couTiviam em apego pathetico. A Golumbula picui

(C. ^repitans), cinzenlo-amarella, adereçada de manchas

meta.licasannegradas, chamava-se antigamente « Picui-

Xiriqte». A Zenaida maculata, maior, de colorido

bruno, estrias negras no pescoço e cauda debruada de

branco é o Bai rari das Sertanejas do Sul. Vio-a e ob-

servou-a Natterer aos bandos nos mezes de Junho e

Julho de 1827. nas aiJjocenciíis das casas da cidade de

Matto Grnsso.

Algo de mais exacto quanto ao modo de viver,

ninguém sabe nem da primeira, nem da ultima

espécie 48 "i.

43) O presente livro estava escripto, quando al-

gumas resenhas acerca da Pomba de bando proveni-

entes de tesiintunhas oculares vieram ter ás minhas
mãos. Gríicas á gentileza do Sr. Dr. Thomaz Pompeu
de Souza Brasil — daquelUí íamilia que tanto se salientou

pelos seus esUidos sobie o Estado do Geará— obtive

também alguns exemplares vivos da afamada Pomba,
podendo eu assim averiguar com toda a certeza a iden-

tidade com Zcnaula macnloíia, — identidade por mim
desde muito supposta. Accrescentando eu ainda que
esta Pondja tão bella como característica foi por mim
observada nos arredores (k> Pará, nos campos de Marajó

e da Guyana e que uma raça um pouco menor habita a

ilha de Fernando Noronha, dou a palavra ao Sr. António
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Si agora inquirirmos de algumas das particulari^

daes geraes dos Golumbides, teremos de considerai

como tal que^ ao contrario dos Gallinaceos, — os

Pombos, em regra, portarem-se como severos monoga-

mos, que construem seus ninhos muito sem arte, põem

na media poucos ovos—dois apenas— de côr branca, e

alimentam os filhotes com sementes amollecidase mace-

radas em seu papo duplo e muito desenvolvido. Accros^e

Bezerra de Menezes, Cearense notável pelos seus co-

nhecimeriLOS nas cousas do seu interessante Estado
natal. Este autor escreve (Notas de viagem. (Pai'te do
Norte) ; Província do Ge,íirá, pag. 237 seq. (Geará 1889) :

ftO que mais me impressionou e impression;lrà a
qualquer viajante que chegar a estas parngens, foi a
excessiva, a fabulosa, a incrível quantidade de Pom-
bas, conhecidas do vulgo polo nome de avoantíjs, que
em bandos de milhares de milhares cobrem a região

por onde passam.
Si poisam sobre qualquer arvore, partem-se os ga-

lhos ao peso do numero; si descem para beber em al-

gum açude, esgoíam-n'o em poucos dias
;
quando se

assustam e tomam o vòo simultaneamente, produzem o

ruido cgual ao de uma locomotiva em marcha acce-

lerada.

Na frente de minha casa, todas as tardes, eu as via

passar de Sul para Norte, desde cinco e meia até a

noite, como uma columna cerrada que não deixava o

minimo signal de interrupção.
E' impossível calcular-lhe o numero, e mesmo para

aquelle que observa a nuvem compacta destas Aves,

fica uma espécie de receio em referir o que viu, tal é a

diíficuldade que ha em ser crido.

Ghegada a epocha da postura, ellas escolhem algu-

ma matta, deitam pelo chão, sempre voando em mar-
cha precipitada, (juantidaih^ tão prodigiosa de ovos, que
os moradores da circumvisinhança vèni apanhar cargas
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que nos primeiros dias a secreção láctea das glândulas

parece representar grande papel.

Nas Serra dos Órgãos tenho até aqui observado e

colleccionado as seguintes espécies de Columbides :

Leptoptila rufaxilla;

Oreopelia montana

;

Chloroenas infuscata
;

Peristera cinerea

;

Chainapelia Talpacdti.

e cargas, alfluindo tauibem ao !ogar, a que chamam
pombal, auimaes de toda espécie que nesses dias se

repastam largamente; e apezar de toda a destruição,

não reduzem a abundância dos mesmos ovos, dos
quaes expostos a temperatura elevada, produzida pela
acção dos raios solares, dias depois nascem os filhotes,

que quasi logo continuam a níai-cha dos pães.

Levou-me a curiosidade até o i'i o Guru para o fim
de ver apanhal-as nos fojos, esí)ecie de esconderijos co-

bertos de areia á beii\'i do poço, com espaço dentro e

pequena fenda liorisontal na flõr d'agua; de sorte que
senlando-se em multidão sobi'e essas armadilhas,
quando se (debruçam para beber, o que fazen) aíogan-
do toda a cabeça, os individòos escondidos i!0 interior

puxam-n'as pelo bico, sem que as outras presintam, e

torcendo-lhes n'um segundo os pescoços, atiram-n'as

no espaço vasio até encljel-o.

Na véspera da minha chegada haviam apanhado
18,350, e n'uin outro dia... 31,617.

De volta á villa encontrei diversos coml)oios, vin-

dos da serra das Mattas, transportando destas aves
preparadas, os nunes se dirigiam à serra de Baturité,

onde é vendido o milheiro a '12$000 reis.

Por toda a parte se persegue as pobre» Avoantes,

que aliás prestam grande auxilio á pobreza, e, no en-

tanto, apezar de toda a guerra que se llies faz, parece
que cada vez mais augmentam e produzem.
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Em compensação na cidade do Rio de Janeiro tenho

ás vezes tido vivos ao mesmo tempo nove espécies

diversas de Pombas brazileiras.

No que respeita a Paleontologia da ordem dos

Columhac híi 3i ólzer que, apezar da larga distribuição

hodierna e de muitos vestigios que comprovam a boa

antiguidade d'esta ordem, das outras partes do mundo
muito pouco, quasi nada^ até agora se sabe. Aqui no

Observei q\ift são la'içndas fora as pennas, as quaes
si fossem aproveitadas, talvez tivessem l>om etnprego
no estrangeiro, servindo aos misteres da colchoaria, e
por conseguinte ao valor da carne juntaria o sertaneja
outra renda, que pouco ou nada lhe custou a addiccio-
nar á sua fortuna.

Não pude, como desejava, fazer um estudo detido

sobre a origem e hábitos destas aves Goíumbaí; no en-

tanto é convicção minha que são originarias desta pro-

víncia ou pelo inenos é nella que se i-eproduzem, e si

daqui se ausentam por breve tempo, seu caminho deve
ser pelo vaile que se estende para oeste até Minas e
Goyaz.

(.) principe de Neuwieíl escreve na sua Voijage au
Jirésil, que depois de ter transposto as montanhas do
norte de Minas e penetrado nos campos geraes da Ba-
hia, encontrara cri-andes bandos de Pombas, as quaes
denominou scientificamente Columbo, leucoptera.

Apezar desses pontos similitudinarios, nada teem
dô commum com as nossas

,
que são menores, além

de outi-as dilTerenças relativas á conformação do corpa
e côres fJas pennas.

Delias não constam que os íillios nasçam por incu-

bação do sol, como acontece nos das do Ceará.
Digo do Geara, po!*que são pouco conhecidas das ou-

tras piovincias, á excepção da zona circumviziídia ao
valle que Neuwied chamou Araxà, si é que seguem essa
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Brasil estamos um pouco melhor, pois já temos ao menos

indicações referentes ás antigas Pombas quaternárias das

cavernas calcareas ds rio das Yelhas, graças aos achados

de Lund e ao traballio de Orluf Winge.

Segundo elles, tem-se achado alli restos de esque-

letos de onze espécies de Pombas, e, cousa singular,' todas

idênticas ás espécies que hoje existem. Foram : Chloro-

enas plundiea, Zenaída maculata, Peristera GeoííVoyi,

trilna, o que não está provado; pois que em todo o
anuo são vistas ora em um, ora em outro município,
extendendo-se sua migração para oeste somente até a
paile orienlal da proviíicia do Piauhy.

Insisto em suppol-as originarias do Ceará, porque,
sendo esta província uma das mais habitadas, quasi
sem mattas pelo estrago dos roçados, onde as aguas
desa{)parecem. limlo o inverno, em consequência da
grande inclinação do solo para o lado do oceano, e sof-

IVendo ellas a mais ciaiel perseguição dos habitantes
em gratjde parte miseráveis, é a]ui que íormam os
pombaes e se demoram no tempo mais s<.-c(V).

Nos annos de 1877 a 1879 que a população do in-

terior j-efugiou-se à capital, e que ellas deviatn eriíigrar

I)or lalla d'agua, foi quando mais se n]idtiplicai-am e

appareceram em quasi todas as localidades, chegando
até aos arrabaMes da mesma capital».

Um outro autor bi'asileii'0, o Sr. J. Joffdy, refere-se

ao phenomeno da Pondja de bando no visinho Estado da
P\ii'ahyba do Norte nos seguintes termos: As Pombas de
arribação, ou Rebaçans, como são vulgarmente coidie-

cidas apparecem todos os ajujos, nas cati gas, no fim

do inverno, em })andos innumeraveis, pousando nos
campos de capim-milhan, de cuja semente se nutrem.
Milhares de pessoiis as perseguem, matando a tiros de
espingarda e yté a pauladas, colhendo, ao mesmo tempo
os ovos, postos a granel sobre a terra. Os animaes car-
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P. cinerea, Chamaepelia cam)-)o.stns, Cli. Talpacoti

Scardafella squamosa, Leptopi.ii i ochroptera (chalcau-

chenia), Oreopelia (Geotrygon) montana, Chloroenas

rufina. As ultimas três espécies jaziam, porém, em
camadas siiperficiaes; é, pois, duvidoso si pertencem ao

antigo quaternário.

-'-*iUi<

nivoros, por sua vez, entre elles Reptis veiienosos, como
a Cascavel, causam grandes estragos nesses cardumes
de Aves; mas é tal a quantidade que parece, não di-

minuem de numero, at/ que arribam para outros le-

gares. Nos annos seccos, quando o povo sofTre fome,
as Reijncans sfio para os sertanejos, durante uma quin-
znna pouco mais ou menos, o que para o povo judeu no
deserto forauj as codornizes.

(Notas sobre o Parahyba, pag. 58).

(Rio de Janeiro, 1892).
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Vlí

Gailinae— Galiinaceos

A ordem de Aves que. na Gallitilia e no Peru, oíTe-

recc representantes inteiramente domesticados, fami-

liares no mundo iiUeiro, ordem conhecida sob a deno-

minação de Gailinae e Gallinacei ou Basores (esgrava-

tadores), tem familias congéneres em todos os pontos

da terra e dispõe, na actualidade, de um numero que

attinge approximadamente a quatrocentas (397). D'esLas

cabem á região neoti-opica 128 (pouco menos de um terço),

e ao Brasil, particularmente, 02 (entre i/Q e 1/7. Natte-

rer colleccionou em nosso paiz, no correr dos annos,

4G espécies de Galliiips,

A ordem inteira compõe-se de sete familias, d'entre

as quaes somente três se encontram em território bra-

sileiro— Cracidae, TetraoniclsB, Tinaniidce. Ao con-

tinente americano, posto que além de nossas fronteiras,

compete um único representante da quarta família,—

o

género Meleagris (Pérú), pertencente á tribu dos Pha-

sianides. Faltam na America os Pteroclides (região

palae árctica e subregião etbiopica), os Turnicidae (P.

E. O.), e os Megapodidoe (A. O.)

Das três familias enumeradas em primeiro logar,

duas são exclusivamente americanas [Cracidae, Tina-

midae), ao passo que a dos Telraonidae, commum a

todos os continentes, é genuinamente cosmopolita.
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A' visLa (la grando diversidjide (ie espécies, nTio é

tareia excessivamente fácil eslaijelecer caracteres essen-

ciaes, u Diversamente applicaveis, deduzidos da forma

exterior do corpo.

Pelo qi]í> concerne á conngiirarão do bico, por

exemplo, ha uma difT.'ren(;a noíavel entre os Gallinae

do velho unimio e o typo gallinaceo do novo conti-

nente.

N'aqLielles, vemol-o curto, apenas attingin io á me-

tade do comprimento da cabeça, munido de uidia teijular

córnea na extremidade e <ie utna escama cartilaginosa

cobrindo as narinas; neste, porém, como nos Tina-

inides indígenas (Inhambús), encontramos um bico recto,

<:ompi"ido e uma cavidade nasal alongada, i)erfeila-

mente desobstruída.

As azas dos Gallinaceos são ordinariamente curtas,

abobadadas, em forma de escudo, e arqueadas para

dentro (exceptuam-se os PlerocUdae^ com corte de azas

columbinas, longas e ponteagudas.)

Na parte da aza homologa á mão dos mammiferos

acham-se sempre dez pennas grossas, destinadas ao

movimento rápido e vigoroso dõ vóo, guias ou remigios,

oscillando a totalidade destas pennas, incluídas as do

pollegar, entre 22 e 29. A cauda ora é rudimentar, ora

densenvolvida, faltando de tudo nos Inhambiis.

Os Gallinaceos da America Meridional nunca apre-

sentam mais de 12 pennas rectrizes. Para compensar

aestructura um tanto mesíiuinha das azas, dispõem estas

Aves, em geral, de constituição invariavelmente robusta
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das p..'!-;in:^, deixando vér que se acham mais preparadas

parji aixiar do que para voar.

O d(-{!o po:^íe^i()l, que na mnior parte delias, está

inserido iiuiito acima dos anteriores, falta quasi dp todo

nos TiiKwndes (Tnliiimbús), prestando aos pés unia ap-

parein';;i struLliifornx', ainda augmeiítada pela simultânea

deficiência de cauda.

Enti-e njuitos Gallinaceos, o sexo masculino costuma

distinp;uir-se pela rique/a de colorido e pelos ornamentos

que lhe são peculiares, taes como, a crista, as barbas e

a excrescência carnosa do pescoço, os esporões dos

tarsos, o extraordinário desenvolvimento das pennas

uropytíiaes e caudaes.

Precisamente neste pouto, os i'epresentantes do

Novo }tIundo tornam a niani feriar tendência conipleta-

mente antaí.;ornca; em regro, os sexos difficilmente ou

de modo algum se distinguem, excepto em alguns

Cracides (Mutuns).

Na ordem dos Gallinaceos prevalece a polygamia.

Na bacia do Amazotías, pertencem á ordem dos

Gallinaceos as seguintes espécies caraccerisantes :

Penélope pileata, P. boliviana, P. cristata.

Pipile cujubi, P. cumanensis.

Crax alector, C. pinima, G. globulosa.

Nothocralx urumutum.

Mitua tomentosa.

Odontophorus stellatus.

Ortyx sonnini;
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Crypturus cinertus, C. strigulosus; C. erythra-

pus, C. brevirostris.

Tinamus subcrislaiiis.

Ortalis aiacuan, O. motmot ; O. superciliaris.

Considerarn-se oriundas dos EstíÂclos Centraes do

Brazil as scLiuintes espécies nolaveis:

Penélope ociirogaster;

Ortaiis caiiicollis, O. guttata.

Grax sclateci.

Taoniscus nanus.

Aos Falados maritimos meridionaes perteucem de

preferencia as seguintes espécies características :

Pipile jacutinga.

Ortaiis squan^lata.

Penélope obscura.

Odontophorus dentatus.

Nothnra niaculosa.

Os Cracides, primeira família d'entre as Gallinhas

que no Brazil entra em linha de conta subdividem-se em
dous grupos: os Cracinae (Mutuns, IIocos), e os Pene-

lopinae (Jacus).

Ao género Crax filiam-se Aves volumosas, soberbas,

ás quaes pouco se avantaja o Peru em dimensões. A plu-

magem, preta em grande parte, alterna coma cór branca

ou de ferrugem amarella que se observa no abdómen,

uropygio e pernas. O bico, elevado na base, arqueia-se

em declive até a ponta, onde apresenta uma prutiii)e-

rancia córnea (dertrum): a grande cavidade nasal aclia-

se revestida de uma macia epidermide. As espaçosas
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narinas ovaes estão -situadas horizontalmente na parte

central do bico de cima. As pennas do cocarato desen-

volvem-se etn alterosa poupa, qae peiíde para a frente.

Em qualquer das azas, asetimae a oitava das guias são

as maiores, a longa cauda consta de doze pennas.

Cvax alector, conhecido no alto-Amazonas sob as

denoaiinacões de Mutum do cu branco ou inutum ]^o~

ranga, attinge a um comprimento de 95 centímetros,

dosquaes32 correspondem á cauda. No macho, quando

e)'ado, a còr da plumagem reflecte um brilhante azul-

ferrete : o abdómen, o uropygio e a extremidade das

pennas i'ectrizes são brancos. As pernas são de um
vermelho brunaceo

; o bico é amarello, ás vezes com
matizes rubros, apresentando uma protuberância car-

nosa, còr de chromo ; em torno dos olhos, cujo iris é

brimo, aiiapta-se um a^niel roxo-carmezim 44).

A fêmea é preta na cabeça, no pescoço, no peito e

nas costas, isto é, somente na parte anterior do corpo :

na posterior tem listas còr de ferrugem avermelhada,

sobre fundo escuro. Consta que esta espécie se estende,

ao Norte, até a Guyana Brasileira ; ao Sul, até o rio

Apa, tendo Natterer reunido dez exemplares no rio

Negro, em Gucuhy e no rio Branco.

O macho do GraxcarunculataTemm., Blumen-

44) Mitu (mntu, mitum)—poranga, isto é, hellus,

Marcgr. -1, 194, 185. Piso II, 80.

Martius, Glossaria linguarum brasilieiísii.íy/i

.

Aves 6
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bachii {rubiroatris Spix), Mutroit vulgar ó iiitciraincivtc

preto, excopto no abiJomen e na região anal, onde é

branco. A protuberância íIo bico é preta, o tegumento

ceraceo écór de sangue escuro. As pernas, cor laranjo-

clara, trazetn nos tarsos unia fila interna constante de

42 a i4 grandes placas em forma de escuilo, e uma
externa, composta de 10 ali, algarismos que se repre-

sentam por 16 a 17, e 14 a lõ, no Oax aledor.

O pennacho, que no macho crado é preto, na fêmea

de qualquer idade é preto, listado de branco.

EsteMutum, um pouco menor do que o precedente,

habita principalmente as ílorestas virgens da zona marí-

tima septentrional, entre Pdo de.íaneiro e Haliia, nomea-

damente do Espirito-Santo para o Norte. E' bem conljc-

cido, per exemplo, no Mucury e no rio Doce, onde

constitue uma das caças mais apreciadas,

Crax giobulosa, Spix, Mutimi de assobio, Mutum
de fava, e,segundo a denominação tupi, Mwíiím boicenim

e Mutum-açú, preto nas costas em ambos os sexos (o

macho com o abdómen branco; afemea com o abdómen

amarello côr de ferrugem), tem a membrana rostral còr

de laranja e traz, sobre a parte mais elevada do bico,

uma excrescência da mesma còr, globulosa, semelhante

a um botão.

Natterer colleccionou esta espécie no alto Amazonas

(Guaporé, Madeira, Borba); sendo certo que esta, bem

como outras variedades, já se aciíam reiteiradamente

em vida, nos jardins zoológicos da Europa.

Quer nos Estados Unidos do Brasil, quer nas Repu-
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blicas liniiLr(.>plies, oxisLein diversas outras espécies de

Crax, qtie só nos tempos hodiernos se tem classificado

scientificaniente: Crax piíiinia (isto é, v<n-ler)ali(s^ C
discors, Natterer) C. Sclateri, G. Mikanii etc. 45).

Parallelanieiite a essas espocies, costumavam os an-

tigos naturalistas distribuir, segundo Cuvier, o género

Ouras, iormalo por Aví3s análogas, nas quaes entretanto

o rostro, destituido (ie membrana ceracea, é menos

extenso e mais alto, com o vértice alongado em forma de

capacete o fossas nasaes verticalmente postas, recuadas

contra a íjase.

I\rod(rnamer:te porém a systematica tende, a meu
ver com vaníai^em, a dissolver o antigo género Ourax,

fazendo d'ei!e três novos gen>-!'os: Nothocrax, Mitua
Pauxis. Assim procede Ogilvie Grantem recente mono-

graphia (1893), estabelecendo a seguinte synopse: Cra-

cinae (bico superior mais alto do que largo).

A) Pennas do topete semi-erectas e enroscadas na

extremidade {Crax).

B) Pennas do topete recumbentes, lisas e erectas

somente no affecto

:

45) Entretanto nem todas estas espécies modernas
parecem-me' assentes em base segura e indubitável. Re-
servo-nie de discutir proximamente este assumpto em
trabalho especial, detalhado, baseado em múltiplas

observações directas feitas recentemente na Amazónia,
tanto sobre Mutúns obtidos durante as minhas y.iagens

e estudados em liberdade, como sobre os indiviífuos

vivos no Jardim zoológico do Museu Paraense. Proviso-

riamente direi apenas, que reconheci ser a espécie Crax
jnnima, estabelecida por Natterer sobre um espécimen



394 URUMUTUM

M) Zona orbitaria nua (Nothocrajc)

.

b2) Bico levantado em capacete agudo (Milua),

b3) Bico com grande tubérculo ovóide {Pmixin) .

((Venero Grax com 10 espécies, género Nothocírax

com -j, género Mitua com 3^ género Pauxis com i).

As Aves pertencentes a este grupo, encontram-se

todas na região septentrional do Brasil.

Nothocrax urumutura tem as dimensões de uma
Gallinha corpulenta: poupa composta de pennas longas,

agudas e pardas, tirando a escuro. A cabeça, a pnrte

superior da nuca, o peito e o abdómen são amarello-

vermelhos cór de ferrugem; as costas, as azas e as duas

pennas rectrizes centraes, tendo a mesma coloração

fundamental, acham -se recortadas transversalmente por

numerosas ondulações pardo-escuras. Característica é

sobretudo a zona orbitaria nua, vivamente amarella e

com estria roxa acima do olho. (E' defeituosa a figura

original de Spix, muito boa porém a segunda figura na

bella obra monographicii de Sclater). Spix descobriu

esta Ave no rio Negro ; Natterer encontrou-a depois em

feminino e sustentada por Pelzeln, Sclater, Grant (em-
bora sempre sobre individues do sexo feminino)
nada rr/ais do que a fêmea de Crax fasciolata Spix (G.

Sclatei-j Gray); portanto deverá ser cassada. Sclater e
Salvin admittiam ('1873) 8 espécies do género Grax,
(Jgilvie Grant recentemente (1893) menciona 10 espécies,
E' de prever, que com estudos mais acurados sobre
este grupo ainda insufficientemente elaborado, se fará
sentir imperiosamente a necessidade de reducção no.

numero de espécies. (Set. 1897).
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Cucuhy, acrescentando que seu género de vida é noc-

turno. Também existe nas Guyanas e na Columbia.

No Pará observo um exemplar vivo do Urumutum,

proveniente do rio Javary. No seu modo de vida não

consegui notar diíTerença com os outros mutums (1896)-

Outras espécies, taes como Mitua mitu ^Mutum
cava II o), Mitua tomentosa (Mutum do c. ver-

me ili o), Pauxis galeata (Pauxi de pedra) são de

còr geral azul ferrete, como o bico e as pernas mais ou

ràenos coralinos. Originário do Norte do Brasil, parti-

cularmente das niar^zons do Amazonas, ha entretanto

noticia de que o Miitiim cavallo também apparece entre

os Estados do Pará e da Bailia e Matto Grosso.

Esta mesma espécie que se estende ao Peru e ás

Guyanas, tem no domínio brasileino ainda as denomi-

nações populares de Mutum piri e Matwn da várzea.

Mitua raitu, impossível dose confundir com qual-

quer outro Mutúm, devido so alto capacete lateralmente

achatado, que se nota no bico de cima, emprestando-lhe

phiysiognomia mui particular (a excrescência é menos

notável nos indivíduos novos e nas duas outras espécies

M. tomentosa e M. Salvinii, esta do Equador, aquella

do rio Branco e rio Negro) é, de muito, a espécie a mais

commum de ver-se na Amazónia, por exemplo no Pará.

Lá é frequentemente tido no captiveiro, permíttin-

do-se-lhe passear livremente, pelos quintaes e ro-

cinhas. Fartura deste bello Mutum, como do Mutum-

pinima, encontrei i'ecentemente no alto rio Capim,

no mesmo Estado. Vivemos durante semanas da carne
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desses Mutúns, que é saborosa, mas passa por «pe-

sada» entre os indígenas. (Set. 1897).

«O Mutnm», escreve o príncipe zu Wied, referin-

do-se á Ci^ax carunculata «é uma Ave grande e vistosa,

apenas encontrada onde espessas mattas virgens lhe

oíTerecem guarida certa. E' commum em todas as pa-

ragens por mim percorridas, constituindo pequenos

bandos, excepto no tempo do c'u\ em que sruipre

andam aos pares. Em direcção ao Sul, só o vi até os

rios Itapemirim e Itabapoana; no rio Doce, e daiii ao

Belmonte, é numeroso e consi(lei'ado em toda a parte

excellente caça. Naquellas- florestas seculares substitue

o Tetraz europeu {Tetrao urogallus).

«Durante o cio, mói'ment,e nos mezes de Novemljro,

Dezembro e Janeiro, repei'cute nos bosques a voz es-

tridente do gallo, emquanto reúne diversas gallinhas

em torno de si. Então, dizem, abre a cauda em fói-ina de

leque, executa toda sorte de piruetas e movimentos

com as azas, e ronca em voz de liaixo profundo, intel-

ligivel a grande distancia: Jni! hu! Ini!

(í Estas Aves raramente abandonam o solo, razão por

que se apanham facilmente em armadiliias (mutidéos).

Alimentam-se de fructas, pois que lhes encontrei no pa-

po fructas e caroços já digeridas e por digerir, algumas

tão duras que não se podiam riscar com o canivete. No
Brasil ha grande empenho na caçada d'csia bella Ave

principalmente na época em que laz ouvir a volumosa e
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profunda voz, e i>a qual não é difficil surprendel-a, visto

que nos legares pouco habitados nada tem de arisca.

A carne é succuienta, e as grossas e fortes pennas, re-

migios e rectrizes, são aproveitadas pelos selvagens para

guarnecerem suas flechas.

«O Mutum também tornar-se-hia útil como Ave do-

mestica, pois que facilmente se amansa. Os auto-

chthones, em algumas regiões, não ignoi-am o facto,

porque entre eiles vive o Mutum em perfeita domesti-

cidade. Os Poi"tuguezes, porém, nem sempre o admittem

em taes condições, pelo mão v^zo que tem essa Ave de

engolir objectos luzentes, quaes sejam botões, moedas,

anneis, etc, inutilisando-os pela força muscular do es-

tômago».

N'esta singela descripção ha um asserto que, uni-

camente confirmado por A. de Humboldt, é contestado

pela maioria dos viajantes que mais tarde dirigiram

passos á America do Sul; vem a ser que os Mutums per-

manecem de preferencia em terra.

Diz Humboldt que jamais conseguira que um Hôcco

ou Paaitxi levantasse o vôo {Voyaye au nouv. cont.

vol. II—pag. 229 e 374).

Em contraposição, um viajante moderno, P. L..

Martin, refere textualmente:

ft E' raro encontral-os no chão, ao qual, em regrai

só descem quando compellidos pela sede ou attrahidos

por algum alimento especial». Não obstante, sinto-me

propenso a concordar com os antigos informantes,

porquanto minha mulher, que, durante annos, prodi-
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galisou seus cuidadosa varias espécies, não só de Crax,

mas também áeMitita; que teve em seu poder, em per-

feito estado de conservação, doze exemplares perten-

centes a três espécies diversas, comos quaes mimoseou

um jardim zoológico da Europa; só conhece taes Aves

como as que melhor se accommodam em terra.

Igualmente contradictorias são ainda as informações,

que possuímos, relativamente ao modo por qué os Mu-

tuns se reproduzem, \*

Segundo refere o príncipe zu Wied, de outiva, a

espécie Crax caruncidala faz o ninho de gravetos e

paosinhos, sobre uma arvore, na altura de três a quatro

metros, pondo três ou quatro ovos giTindes, esbranqui-

çados ; declara, porén», expressamen.te que nunca des-

cobrira ninho algum.

Também Martins escreve : «Elles organisam seus

ninhos, que sOo rasos, servindo-5je de raminhos seccos,

nos ângulos formados pelos galhos, em pequena altura

do chão ; e a femea,de accordo com a nossa própria ob-

servação e cfim o que asseveram os Índios, põe unica-

mente dois ovos brancos, maiores e mais sólidos do

que os de Gallinha » 46).

Analogamente se exprimem Schoniburgk e Bates.

4G) Posterior meiíie obtive no Pará, por diversas

vezes, ovos rio cMutam cavallo». (.Miuia mitu), de
exemplares tidos em captiveiro. De um achei o eixo

longitudinal medindo 80'>"'>., de outro 83»""., de um ter-

ceiro (5 de Março de 1806) 87""»., ao passo que o eixo

transversal media no primeiro 02"""., no segundo 58'"™.,
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Entretanto assegura P. L. Martin, em sua «Zoologia

illustrada)) (Ornithologia, vol. II, pags. 411, Leipzig, 1884)

que em Venezuela observara um Mutum poranga, Crax

alector, que estava chocando no ôco de uma arvore,

onde construíra seu ninlio, á uma altura de cerca de

20 metros (90 palmos).

Qual d'essas versões ó acceitavel?

Os Mutuns mansos, que tão frequentemente se ob-

servam pos akieaajentos dos índios, na parte septen-

trional da Ameri'^a do Sul, procedem de ovos achados

nas selvas e clio.'.ados pelas Gailiiiíias de casa. Martins,

Schomburgk, Bates, tiveram dos mesmos índios a -cer-

teza de que taes Aves quando d()mesticadas, não s?;o

susceptíveis de reproduccão. Acredita, porém, o ul-

timo dos três que essa gente não dispõe da paciência

e da iníellig^mcia necessárias para levar a cabo expe-

piencias mcLhodicas, no intuito de promover a pro-

crea^ão das referidas Avvíís, e que semelhantes expe-

riências bem poderiam ser coroarias de êxito.

E' verdade que nos jardins zoológicos da Europa

já se conseguiu por vezes ({ue os Mutuns puzessem

ovos e mesmo passassem a incubal-os; mas os casos

em que a ci-iaçrio da prole eíTeciivamente se realisou.

no tercuiro 57""»,; o peso do primeiro ovo, em estado
fresct», era de 137 12 grammas, do segundo 152 1/2
grammas, do terceiro 160 grammas. Estes ovos de
Mutum são notáveis pelo seu lamaidio, sua fórnm ele-

gante, seu peso, a alvura da casca, mas sobretudo pela
superíicie granulosa. Criação não obtive. (1896).
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são até hoje raríssimos. Não obstante, convirá lem-

brar que ii'esta questão ainda não foi proferida a

ultima palavra, como já escrevi no capitulo introdu-

ctorio.

Julgo ulil transcrever aqui ainda aquillo, que o

mesmo Martius refere em outra obra grande (Spix e

Martins, Viagem, Vol. III, pag. i083) acerca dos nos-

sos vistosos Gallinaceos: ftAleirn do Mutúrn—poranga

(isto é Mutum belioide Piso),Grax rubrirostris Spix Aves

II, tab. 67 e provavelmente também do Crax alector

T(;níminck visto que varia a cor do bicco entre anja-

rello e açafrão) —Ave que matámos nas mattas secu-

lares da Bahia, ainda en(íontrámos as seguintes espé-

cies 110 Amazonas: 1) Tiíutúm fie fava /Crax globosa

Spix tab. 65, G6) 2j Mulúm de vargem (Crax pauxi

Temminck, Cr. tuberosa Spix tab 67 A) 3) Urumutum
(Crax. urumutum Spix tab. 62) 4) Crax tomentosa Spix

tab. 63. O IVÍulúm de fava e o Mutúm de vargem são

as espécies mais frequentes no Amazonas. —Em May-

nas e nos districtos hespanhoes cis-andinos o pri-

meiro tem o nome trivial de «Piuri»,—do que resul-

tou a palavra cíPiurú», com a qual a lingua portugueza

designou o Meleagris gallonavo (Linné) (perií). O se-

gundo se conhece pelo nome de «Pauxi».

Todos os lloccos vivem em pequenos bandos, que

á maneira de muitos Gallinaceos polygamos, são ca-

pitaneados por um só macho. Fazem seus ninhos ra-

zos de gravetos, nas bifurcações dos galhos, a pouca

altura do ciião e não se mostram muito ariscos, de
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modo que o caçatior chega a approximar-se bom
perto. Depois do romper do dia sabem aos bandos do

interior das mattas para a claridade das margens flu-

viaes, pousando com azas abertas nas arvores alte-

rosas- Tal qual os nossos Gallos os machos lactam

entre si; este temperamento bellico parece ser um
attributo commum á todas as aves polygamas. A
grande distancia resôa o seu gi-ito: —Ragua —Raqua
—Ragua—Raqua pehis mattas. A fêmea põe, con-

forme nossas próprias observações e as asserções dos

índios nunca n^ais de 12 ovos brancos, superiores

em tamanho e solidez aos de Gallinha domestica. Os

Hoccós mansos, que ás vezes encontrámos mesmo
eiUre os índios os mais remotos de civilisação, como

l)or exemplo no Yapurá, eram criados de ovos acha-

dos no mato e chocados em casa pelas Gallinhas, pois

a fecundação em captiveiro só se n-alisa debaixo de

condicções excepcional niente favoráveis. Estes Mu-

tuns mansos são de um caracter mais socegado e só

deixam perceber aquelie singnhar tom grasnante, que

se origina graças á organisação })eculiar de suas t)'a-

cheas^ que teem um comprimento descommunal e com

diversas voltas descem para os pulmões. Contentam-se

de toda a espécie de alimento, apanham também In-

sectos e Minhocas, ás vezes aíé barro e comportam-se

soffrivelniente com a demais Avearia domestica. A car-

ne dos Hoccós é branca e iguala em sabor a do Peru

domestico. Os índios colleccioníim as suas permas e

guardam- n'as na bainha secca, cylindi-ica de uma fo-
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lha de palmeira Assai. As penn-is menores são empre-

gadas para diversos usos dome licos, ao passo que as

rectrizes eosremigios são rese)'v.ivlospara leques.»

Consideraríamos anormaes os haÍ3Ítos do Nothocrax

nrumutum, si coníiassoínos cegamente na auctoridade

de Natterer, que diz: «Durante o dia elle conserva-se

na cavidade de uma arvore ou na mais recôndita es-

pessura do ]30sque, de modo que é difficilimo ser en-

contrado pelos caçadores, sendo, porém, manifesta a

mais completa estupidez, a ponto de consentir que o

Índio lhe passe [)elo pescoço um laço amarra>lo a uma
vara. Ao escurecer sahe em busca de alimento, can-

tando á meia noite e ao despontar da aurora. O índio

accenue uma lasca de madeira, caminha em dii'ecção

ao logar em que ouviu cantar, até approximar-se;

apaga o lume e espera o romper do dia afim de ma-

tai o. Um dos exemplares que possuo, foi descoberto

à núite em Gucuhy. com o auxilio de facho; Mathias,

um dos meus pescadores, matou-o ao clarear do dia

com a zarabatana». /

Confesso que me parece que ahi vae uma contra-

dicção, um paralogisnio:

4." Não se pôde comprehender que uma Ave, a qual,

ao escurecer «andava em busca de alimento», se en-

contrasse de manliã exactamente no mesmo ponto em
que cantara á meia-noite;

2." Não ha nada que inhiba uma Ave de cantar á

noite, sem mudai- de logar. Que outra cousa fazem o

Gallo domestico, o Pavão, e", d'entre os Gallinaceos do
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paiz, o Araciian? E não cantam igualmente á noite os

outros ?>TutunS;, certos liiliambiiy, os Jacamims, e o Ma-

goary ?

Relativamente á líitua lomentosa (Mntuni do c. ver-

melho) sonbe, por exemplo, Schomn!ii'-k, por internjedio

(los Índios da Guyana ingleza, que, de costume, princi-

piam a cantar no momento em que a constellação do

Cruzeiro do Sul attinge ao seu ponto culminante.

Este facto se reproduz com tanta i'egularidade, que

aquella gente inculta prediz o canto com admirável in-

tuição. Elle informa litteralmente:

« Na noite de 4 de Abril, porém, a primeira es-

trella do Cruzeiro passava pelo meridia.io ás 11 lioras e

25 minutos, no mesmo instante repercutia através da

silente obscuridade a voz cavernosa do liócco. O vati-

cínio foi, n'este caso, tão exacto e frisante, que se dissi-

param todas as duvidas que alimentávamos sobre o im-

portante phenomeno ».

Subsiste evidentemente, na ordem dos Gallinaceos,

um instinclo bastante pronunciado, relativo á duração

do tempo; instincto oriundo de determinada necessi-

dade de serem assignalados certos períodos mediante

um grito convencional. Não se pode contestar que, n'esse

empenho, são, de um modo irrecusável, consultados o

gráo de claridade ou escuridão, e o movimento dos

astros. Inspira interesse a circumslancia de acharmos

desenvolvido esse conhecimento prévio do decurso das

horas, tanto nos Gallinaceos do novo quanto nos do velho

mundo
;
parecendo-me notável a omissão dos zoopsycho-
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logistíls, <|U!3 ainda não dirLfirain sua altenção -para tão

pontieroso assiiiP.pto-

O segundo gi-upo dos Cracidc.^ conipõe-se dos Pe-

nelopinae on Jacus. Convind'» com ScdaLcr (i Salvin,

achauj-se classificadas unias 40 espécies, que se es-

tendem do Ríexico ao Paraguay, e, nos termos da recta

observação de Wallace, com tal roírularidade, que só

accidentalmente acontece liahitan^m a mesma locali.-

dade, duas espécies de um p.iMUíVo qualquer; revezan-

do-se ellas pelo coníinrio, como íortnas repi'esentativas.

Da área occupada pelo Brasil, já estão no domínio

da sciencia 24 espécies, dent!"e as quaes conseguiu

Natterer reunir lõ. Menos no seu fácies, do que no seu

modo de vida, lembram os Penelopines os Faisões do

velho mundo. O rostro é baixo e esguio, com a espaçosa

cavidade nasal em situação horisoctal. A região orbi-

taria e a garganta, até a parte anterior do pescoço in-

clusivamente, estão a descoberto, ou parcamente guar-

necidos de curtos pellos, costumando aquella ser de côr

branca ligeiramente azulada nas Jacutingas, e esta de

côr avermelhada intensa, nos Jacus e Aracuans. As

pennas longas e agudas do cocuruto não chegam a

formar poupa tão singular quanto a dos Mutuns.

Em relação á sua plumagem, convêm declarar que

os Jacus ostentam invariavelmente uma coloração bruna

escura, ou ferruginosa carregada com lustre motallico

esverdeado nas costas; que as Jacutingas são pretas,
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com (icsi^nlios braricos na cabec^^, e que os Aracuans
exhilieii) ])!nmagoin miú>i clara, côr de ferrug-em.

Das Aves que pertencem a estes p:rupos, seja desde

já mencionada Penélope supsrciliaris, Jaeú-pema

on Tacú-pemba também chamado simplesmenlt' Jacu

ou Ja cú velho, caça bem conhecida em certas locali-

dades do Testado do Rio de Janeiro.

Exemplares perfeitamente desenvolvidos, medem
70 cent., incluídos 27 cent. de cauda.

Na parte anterior, cadapenna se acha guarnecida,

á

direita e á esquerda, de uma orla côr de cinza. O alto

dá cabeça apresenta um matiz 'acinzentado. Por.cima

dos olhos corre uma raia esbranquiçada a que se refere

a qualificação especifica superciliaris.

Além da que íica descri pia, ainda ha no paiz di-

vei*sas espécies:

P. jacucaca (Spix), um pouco maior do que a pre-

cedente; de côr mais carregada, com auriculas salpi-

cadas de branco, raias orbitarias azues descobertas.

Esta espécie foi colleccionada por Spix no sertão da

Bahia; e Natterer também julgou que devia subordi-

nar-lhe três exemplares que apanhou em S. Paulo (Ita-

raré), onde é conliecida sob a denominação vulgar de

Jacugú açú

;

P. jacupeba Spix (cristata Pelzeln), tendo a região

orbitaria desprovida de pennas, azul até as auriculas.

Occupa o alto-Amazonas, as Guyanas, a Colômbia e o

Peru. Sorprendida por Natterer no rio Negro
;
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P. oclirogaster, pelle còr de ocre, a descoberto

na gargaiUa. EiiconlradaporNatterer em Guyabà (Matto-

Grosso)
;

P. piieata, com annca, região posterior do pescoço

e antciior das costas, e todo o abdómen de um bello

escuro rcrruL>ÍMeo; azas e cauda de còr mais carre^çada

do que a de todas as outras espécies brasílicas. Encon-

tra-se no rio Madeira e no rio Vautá, conforme as indi-

cações de Pelzeln; posso todavia inforinar, que este bello

Jacu, tão fácil de coníiecer-se pelo seu vistoso colorido

ferrugineo, c espécie fi-equente na foz do Amazonas,

encontrada por inim na ilha de jíaraj(3. (189G)
;

P. boliviana, no Solimões;

p. obscura no Sul do Brasil eParaguay, a maior es-

pécie
;

P. cristata, com 106 cm. de comprimento, habita

a America Central, Golumbia e Ecuador, não se sabendo

ainda com' certeza si reside também em território do

Brasil, embora tal affirme Burmeister.

Acabamos de ver que a còr preta da cabeça, com

desenhos brancos, predomina nas Jacutingas, Aves

que diversos ornithologos separam dos Penelopines, e

.consideram á parte no género Pipile.

O typo mais conhecido d'esta divisão é Pipile ja-

cutinga {Penelo2^c pipile, Gml; P. joaitinga, Spix; P.

leucoj)tera, Wied) ; isto è, a Jacutinga ordinária, que
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ainda appai'ec8 isoladamente nas encostas meridionaes

da serra dos Órgãos, sendo, porém, encontrada por mim
somente no Estado do Espirito Santo onde se considera

caça comum. O alto da cabeia, da testa até a nuca, é

branco; o espaço entre bico e olhos, a região orbitaria

e a margem maxillar são azues;a parte baixa, denudada

do pescoço, é rubra; nas grandes pennas tectrizes das

azas projecta-se larga zona branca.

A Jacutinga é uma Ave lindíssima, enlevo dos bos-

ques. Sua retirada gradual do Estado do Rio de Janeiro,

sua completa extincção, aliás já bem próxima, são fata-

lidades dignas de lastima. O príncipe zu Wied e eu

o])servamo-la entre o Espirito Santo e a Bahia; Natterer

collecciouou-a no Ipanema e em itararé iS. Paulo); G.

Schreiner encontrou-a em ?>íinas Geraes e Sanfa Gatha-

riua, e 11. von Ihering obteve exemplares no Rio Graude

do Sul.

Uma espécie congénere, que vive nas regiões sep-

tentrionacs,—é Pipile cnjnbi, o «cuj ubi» do valle do

Amazonas, tendo maispailido o colorido da cabeça (mem-

brana ceracea azul-desmaíado, pelle branca anilada em
torno dos olhos, garganta violaceo-cinzenta-escura, desti-

tuída de pennas), e menos pronunciado o contraste entre

as cores preta e branca. Falta o distinctivo rubro do

pescoço. Encontrei o Gujubi em liberdade recentemente

no alto rio Capim. (1897).

Outra espécie pei'tencente ao género é constituída

por Pipile Nattereri ( c u m a n e n s i s . Pelzeln ),

Aves 7
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originaria do alto-Amazonas e da Columbia, descoberta

por Natterer no Guaporé e no Solimões.

A ultima subdivisão dos Penelopinae é formada pelo

género Ortalis, que sem inconveniente poderia repu-

tar-se Jacú-anão ou Jacú-mirim. Enumeram-se em ter-

ritório brasileiro nada menos de 8 espécies, (o total em
espécies d'este género importa em 18), sendo as prin-

cipaes

:

Ortalis aracuan, com a metade, apenas, das di-

mensões do Jacu, predominando na plumagem a còr de

azeitona. Graciosamente lhe assentam as pennas do

papo, todas orladas de branco, o a intensa còr encar-

nada da garganta implume. Coíisidera-se originário dos

Estados do Maranhão e do Pará; eu o encontrei no baixo

rio Capim (Pai'á), onde é frequente nas capoeiras. (1897)

O. squamata, pelo contrario, habita no extremo Sul (Rio

Grande e Santa Catharina), havendo ainda uma outra

espécie, O. canicoliis, nas fronteiras do Paraguay. O.

motmot pertence á região trans-amazoniana, é frequente

nas Guyanas e foi por mim pessoalmente observada e

colleccionada no Guanany e no Amapá (1895); salienta-se

pelo colorido ferrugineo da cabeça e do topete. Citam-se

do Brasil outrosim as espécies : O. superciliaris (confor-

me Pelzeln no baixo Amazonas); O. guttata (Matto

Grosso), O. albiventris (das catingas do sertão de

Pernambuco, Bahia, Minas); O. ruficeps (sem localidade

especial)

.
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llolativamente ás Penelopinae disponho de ampla

informação p.:essoal, quer piílo que diz respeito a seus

costumes no vstado natural da liberdade, quer pelo que

concerne á sua comiueta no estado condicional de cons-

tranLiimento. Ha tão intima affinidade entre os Jacus,

Jacútnigas c Aracuans, que bem se poderia reunil-os em
um só quadro, posto que nós, pela especialidade do

assumpto, preíiramos examinar os caracteres que dis-

tinguem o Jacupemba (Penélope superciliaris).

Os Jacus são Aves selváticas, que, exceptuada a

época da incubação, vivem durante a maior parte do

anuo em bandos mais ou menos numerosos. Ainda não

rompeu o dia, e já os individues de que se compõe se-

melhante agrupamento estão alerta, depois de passarem

a noite sobre un:ia arvore, não excessivaniente alta, po-

rém collocada na mais emmaranliada espessura. Espre-

guiçam-se, conversam baixinho, segredando em tom

gorgolejante; e ao amanhecer, mormente na estação

fria, dirigem -se a uma das mais elevadas arvores, cujo

pincaro, dominando toda a vegetação circumvisinha, é o

pi'imeiro na floresta a participar dos raios solares. Aiú

se aquecem, estendem as azas e gastam algum tempo

correndo o bico pelas pennas. Não ta'-dando, porém,

a impôr-se a necessidade de um almoço, encaminham o

vôo para o interior do bosque, para o ponto onde sabem

estar servida a mesa. Correm em busca de toda a sorte

de arvores fructiferas, não desdenhando quaesquer se-

mentes ou bagas amargas e duras, nem mesmo o coco

miúdo do palmito, o qual constitue sua alimentação
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predilecta. Habilmente saltam de ramo em ramo, sendo

sempre objecto de admiração, para mim, a rapidez com
que se movem através da mais compacta folhagem, sem
que a longa cauda pareça servir-lhes de obstáculo.

Também descem frequentemente ao chão, e, nas picadas

da matta virgem, cortadas por um limpido regato, en-

contra-se em grande quantidade o estrabo, que deixam

junto aos respectivos bebedouros.

Ao meio-dia, pouco mais ou menos, interrompem

sua actividade e preparam-se para a sesta, escoliiendo

no matagal o sitio mais traiiquillo e umbroso, em cuja

visinhanra exista agua corrente e onde uma luxuriante

vegetação haja produzido confusuo inextricável de

cipoal com os grossos troncos.

E' por isso que aproveitam de bom grado as moitas

de cresciuma. Uns pousam sobre canniços inclinados,

balouçando-se rente ao solo ; outros revolvem-se na

terra ou na areia, quando a encontram, exactamente

como fazem as Gallinhas. D'este modo escoam-se pre-

guiçosamente as cálidas horas do sol meridiano.

Ao declinar o dia começa a preoccupação do jan-

tar, que se realiza na conformidade do almoço. Ao

escurecer, reunem-se nos galhos de uma arvore que,

não distando muito da região fructifera, ás vezes serve

de abrigo durante noites consecutivas. A selecção de

um pousadouro conveniente para o descanço da noite

não se faz, como tenho observado, sem reiteradas rixas

e altercações.

A discussão encetada, ora prosegue em voz baixa,
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ora prorompe em vivo exaspero, cnja expressão é um
cacarejo repugnante por parte do que foi expellido do

seu logar. Mesmo depois de generalisada a escuridão'

ainda se conservam vigilantes durante algum tempo,

devendo, quem quizer apanhal-os, levar em conta esta

circunistancia, para não voltar com as mãos vasias.

Os Jacíis que nos bosques pouco frequentados se

acham pela primeira vez em presença do caçador, não

manifestam grande timidez.

Elevam-se ao ar, e, contemplando-o do alto de um
galho, mettem-lhe, por assim dizer, a cabeça no cano

da espingarda. As pennas das azas, bastante solidas,

resistem a uma carga regular de chumbo. Individues

mal feridos nas azas, que se despenham da arvore,

geralmente se restabelecem com rapidez, e ao perseguil-

os offerece-se a melhor opportunidade para admirar a

incrível desenvoltura e velocidade com que deitam a

correr. Um Jacu, n'estas condições, considera-se per-

dido para o caçador; e eu testemunhei vários casos,

em que a ulterior existência da Ave não ficou de modo

algum compromettida. Os bandos que passaram pela

aprendizagem da perseguição tornam-se necessaria-

mente mais desconfiados.

Quando acommettidos de súbito, apodera-se dos

Jacus um pânico mortal, induzindo-os a tentativas de

evasão, impraticáveis, que provocam o riso. Meio

pulando, meio voando, dispersam-se em todas as direc-

ções debaixo de uma algazarra attentatoria dos órgãos

auditivos
; occultam-se por traz das moitas de cresciuma,
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nas copas das arvoros, e ainda continuam na grita

atroadora durante quartos de hora, depois de passado a

perigo. Na precipitação da fuga, ou tomam caminho

errado, ou pretendem esconder-se entre ramos expos-

tos, de modo que, ao caçador familiarisado com seus

hábitos, se oíTerece occasião de empregar diverso^

tiros. A's vezes acontece que um d'eiles, tolhido de

susto, se acercado perseguidor gritando, agachando-se»

abrindo as azas, percorrendo um ramo em variou sen-

tidos, e manifestando a mais estólida perplexidade.

Assim também se comporta o Jacu ao approximar-se

alguém do escondrijo onde construiu seu ninho. Em Bo-

tucatú ^S. Paulo), um Jacu fêmea, que se achava n'este

caso e do qual me acerquei demais, levou segura-

mente meia hora a dirigir seu vozeio crocitante, es-

tando elle a menos de 10 metros de mim, pousado em
uma taquara cahida.

Os Jacus bravios, de fresco apanhados, começam^

comportando-se de um modo extremameníe timido e

estonteado. Atroando o ar com seu clamor cacarejante

percorrem como doudos a grade de arame em todas as

direcções, estragam as pennas da cabeça e ferem-se no

bico. Conservo actualmente três exetnplares, que afinal,

no decurso de annos, se consideram mansos e familia-

risados com os outros animaes domesticou. Generica-

mente fallando, não se pode formar um juizo muito-

lisongeiro da intelligencia do Jacu.
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Quanto à Jacutinga (Pipile jacutinga), vem a pro-

pósito transcrever o que observou H. von Ihering, no

Estado do Rio Grande do Sul

:

€ As Jacutingas são Aves de arribação que n'esta

localidade (Arroyo Grande), se apresentam nos mezes

de Maio e Junho em bandos de 4 a' 46, tratando ItJgo

de construir seus ninhos. Estes adaptam-se, de ordi-

nário, á cavidade da arvore, formada pela separação

do tronco em três ou quatro ramos, e assim recebem

os ovos, que ficam em contacto <íom a casca da arvore,

visto não encontrarem camada alguma de enchimento.

Os ovos, em numero de três, quando muito, e pouco

inferiores aos de Ganso, reflectem transparente al-

vura. Sendo a ronda do âmbito florestal do ninho feita,

ora pelo macho, ora pela fêmea, só uma vez consegui

espreitar uma destas no choco. No fim de Novembro

sahiram as Jacutingas novas que logo acompanharam

as velhas, quer andando, qner adejando. No mez de

Novembro emigraram todas. Não se tem julgado con-

veniente doniesticalas nos estabelecimentos agrícolas,

por serem inimigas mortaes das Gallinhas e Gansos. »

Minha mulher teve comsigo, aqui no Rio de Ja-

neiro, uma Jacutinga durante largo espaço de tempo,

Mais tarde foi esta ave oíTerecida ao Jardim Zoológico

de Rasiléa (Suissa), onde poz cerca de uma dúzia de

ovos, apezar de não fecundados; e ainda vive, segundo

me consta.

Ha annos conservo em viveiro um Cujuhi, Ave ele-

gante quanto à sua attitude e a seus movimentos, a
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qual a to-los causa 'ístranha impressão pela frequência

com que sacode a cabeça, parecendo denunciar neces?-

sidade de expellir violentamente do esopbago algum

corpo obstructivo ou pituitoso. Não lia razão, entre-

tanto, para enxergar n'esta particularidade symptoma

de morbidez,
,

pois que também se manifesta na Jacu-

tinga comm um, e bem assim nas diversas espécies de

jacus.

Meu Cujubi uma vez bateu as 'azas e refugiou-se

no bosque próximo; decorridos dez dias, porcn), apre-

sentou-se espontaneamente, descendo ao pateo do gal-

linheiro, onde ninguém o esperava, e deixou-se pegar

com facilidade. E' do sexo feminino e, em março de

1894, chegou a surprehender-me com uma postura de

seis ovos 'perfeitamente conformados e de linda cor

alvissima.

O eixo longitudinal varia de 70 a 73 mm., o maior

eixo transversal entre 53 a 54 mm. Determinei o peso

de três de entre elles que achei sendo 112, 115 e 117

grammas.

São grandes, de formas elegantes, e muito saboro-

sos. O Cujubi apparece frequentemente nos mythos dos

índios do Amazonas. A côr preta do corpo symbolisa

a noite ; o alvo da cabeça, a luz e o despontar da au-

rora, etc. (Veja Couto de Magalhães «O selvagem»

pag. 174).
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Sobre a maneira de viver do Aracuan, em liber-

dade, nos communica o principe zu Wied:

«Ao Sul, não deparei com esta Ave além do rio Doce;

a partir d'ahi para o Norte, no Mucury, Alcobaça, ser-

tão da Bahia, em Minas Geraes, nas mattas anfra-

ctuosas e nos carrascaes de campo geral, apparece

muito a miúdo.

Habita menos as espessas florestas virgens, do que

as abas das serras, os catin^aes e as moitas que guar-

necem a beira-mar, intimamente entrelaçadas e aba-

tidas pelo vento, constando de Bromelias, Passifloras,

Cocolobas, Cactos, Eugenias, IMyrthos e outros arbus-

culos, por sua vez tão estreitamente empastados, que

diíficilmente permittem o ingresso. Aqui vivem estas

Aves em pequenos bandos, a não ser na epocha da re-

producção, fazendo o Gallo repetidamente echoar seu

canto estridulo esummamente exquisito, composto de

unia serie de notas destacadas. Na epocha alludida,

encontrei-as muitas vezes aos casaes, na vegetação da

restinga agora mesmo descripta, no areial das praias

arenosas, onde meus perdigueiros as levantavam. Dei-

xavam ouvir então uma voz entremeada de sons extra-

nhos. Também as encontrei nas margens do rio Ilhéos,

á entrada do sertão, onde me foi dito que costumam

dispor seus ninhos do gravetos, sobre arvores baixas,

deitando n'elles dous a três ovos brancos. Em Janeiro

achei nas margens do Mucury prole nova e bem
constituída d'esta espécie. A carne do Aracticin é agra-

dável ao paladar, 8 o peito relativamente carnudo.
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Em geral elle adopta o modo de vida e os costumes de

todos os outros Penelopinae.))

Em princípios de 1890, fiz acquisição de um casal

de Aracuana, das qnaes o macho, ainda vivo, é iioje

um bellissimo animal, de todo o ponto aíTeicoado ás

pessoas, ao mesmo tempo que declara uma guerra im-

placável a qualquer novo habitante do viveiro, che-

gando até a espicaçar lastimosamente os Jacus, du-

plamente maiores. Bem que no pleno goso da faculdade

do vòo, não ha inconveniente em deixal-o em liber-

dade, pois acompanha por toda casa seus conhecidos

e os que lhe dispensam cuidados, não fazendo tenta-

tiva alguma de evasão.

Seu grito penetrante e figudo que, por intervallos,

resoa ao longo no correr da noite, e que durante o dia,

é variamente provocado por moLivos fortuitos, produz

a voz onomatopaica :

qna-cá, qua-cã

Conclue-se que os Pcnelopinae^ não menos do que

os Craci?iae, são propriamente Gallinhas arboricolas que,

ao contrario dos Gallinaceos do velho mundo, não fazem

seus ninhos em terra, mas levantam-nos no meio da

ramagem. Tães ninhos não se descobrem com faci-

lidade.
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Quanto a mim pessoalmente, nunca pude achar

ninho algum pertencente ao Jacíi ordinário 47).

Por mais que este se amanse e se resigne ao estado

de sujeição, é certo que não admite tutela quanto á es-

colha do local de sua dormida. E' difficil acostumal-o a

pernoitar em gallinheiro, ou recinto susceptível de ser

fechado a chave, visto preferir as próximas arvores e

exigir obstinadamente um pousadouro elevado.

São inconvenientes que, de um miOdo lamentável,

se oppoem á completa domesticação d'estes Gallinaceos

aliás tam apreciáveis.

Obtev, \)ois, esíe cies iOeratum pelo emprego da pa-

ciência, ou simplesmente pela condescendência do inte-

resado, em favonear os hábitos profundamente radicados

—parece ssr questão de tempo.

A carne d'esias Aves é de sabor agradável, posto que

a da Jacutinga seja mais delicada. Na carne do Jacu

velho, naturalmente menos tenra, os cordões fibrosos

convertem-se, como se dá com os P'aisões velhos, em pe-

netrantes agulhas de ossos, as quaes, á semelhança das

espinhas de Peixe, facilmente provocam engasgamentos.

47) Um jacu ainda novo, (P. stíperciliaris) que, em
Dezembro de -1892, me fora oíTerecido na serrados Órgãos
por pessoas que o apanharam no mato, só tem 20 centí-

metros de comprimento, e ainda conserva a primitiva

pennugem, notavelmente diversa da plumagem que será

definitiva. Da cabeça ás costas desce, na direcção da
linha média, um listão preto, guarnecido interiormente

de ambos os lados por uma orla estreita de amarello
desmaiado.
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OsTinamidae (Grypturiá-.ie),ou Inhambús, con-

stituem outra, não menos impoi-! mte, tribu do Gallina-

ceos. Distinguem-se p<.'Io bico iongo, afilado, que se

arqueia suavemente, seui aguç.ar-se, antes embotando-se

na extremidade; pela cabeça, relativamente pequena e

chata; pelo corpo volumoso e cheio, pelas azas curtas,

arredondadas, guarnecidas de remigios bastante es-

treitos, terminados em poíitas, d'entre osquaes o quarto

e o quinto siio de ordinário os mais compridos.

Nas pernas, munidas do longos tarsos e dedos,

nota-se que o dedo posterior implantado em altura exce-

dente aos outros, c diminuto, e ás vezes em virtude de

transformaçDo regrossivn (involuQão) reduzido unicamente

á unha. O que, porém, presta ao ínham[)ii um cunho

particular é a anormalidade da cauda, que em alguns,

falta inteiramente, em outros cornpõo-se de doze pennas

curtas, não salientes, iacultando o emprego do acertado

qualificativo de «suro».

Ossexos não se distinguem exteriormente, por causa

da identidade da plumagem em ambos. O Inhambú

habita o solo, por Índole, e não se eleva ao ar sinão con-

A região orbitaria d'esta ultima còr, ó mosqueada
de preto. As costas còr de feri-ugcm bruno-escura, apre-
sentam o branco somente nas extremidades das azas.
O papo e peito são alvacentos, notando-se no pescoço
uma faixa transversal còr de ferrugem clara. A garganta,
que nos velhos é implume, aqui ainda está de tO(io frou-
xelada. Um ovo, que uma fêmea de Jacu poz, em.Março
de 1894, nos meus viveií-os, mede 68 i/2 mm. de com-
primento, sendo o maior eixo transversal 44mm. A côr
é brancc».
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trariado; mesmo assim, só a noite. Fácies e costumes

olTerecem variaoospoutos de contacto com os Struthio-

nidae {Avestruzes).

Esta familia dos Tinamidae, essencialmente brasi-

leira, resolve-se, conforme Burmeister, espontaneamente

em três grupos:

i*» Inhamhãs propriamente ditos (géneros Tinamus

e Trachypelmus).

2o Perdizes (Rhyncbotus);

3" Codornas (Notlmra).

Em recente traballio, porém, T. Salvadori (1895)

estabeleceu o seguinte agrupamento systematico, sim-

plificado por mim em adaptação ás nossas necessidades:

Tínaminae (com dedo posterior presente).

A) Dez pennas caudaes, escondidas pelas pennas

cobertoras superiores,

ai) Aspecto posterior do tarso áspero (Tinamus).

atí) Aspecto posterior do taíso liso {Cryptiirus)

.

B) Pennas caudaes rudimentares, misturadas com
as pennas cobertoras superiores:

bl) Bico alongado, curvo, terminando em ponta

fina {Rhynchotus)

.

b2) Bico antes curto, quasi recto, rombo na

ponta:

Bl) Cobertoras superiores não muito compridas:

(Nothiiral

.

B2) Cobertoras do macho extremamente alongadas

e abundantes: (TaoniscusJ

.

O mesmo autor enumera para o género Tinamus 10
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espécies (contra 7 no «Nonienclator aviuin neotropica

lium^) de Sclat(3r— Salvin), 29 para o género Crypturus

(contra i6 em S. S.), 7 para o género Notliura (contra 4

emS. S-)e uma para o género Taoniscu.t (1 em S. S.)

(Sept. 1897).

Cofiio é de equidade, prefiramos, d'entre os Inham-

bús do primeiro grupo, as espécies do género Tinamus
(Crypturus), que vivendo no Estado do Rio de Janeiro^

antes de qualquer outro possam deparar-se ao obser-

vador nas cercanias da Capital Federal.

Crypturus (Ti namus^ obsolctus, o tlnhambíl-

açú» ou «Inhambú-x intam», descriptopor Azara sob

a denominação usada no sul de «in hambú- azulado*,é

bruno-cinzento da cabeça á nuca, cinzento claro na gar-

ganta, tendo as pennas dorsaes um pouco mais escuras

do que as da cabeça. O pescoço e o peito apresentam uma
córde ferrugem ainarellada ; as pennas das coxas e do

uropygio acham-se amplamente orladas de amarello-fer-

ruginoso. O bico é bruno, e assim as pernas, que tiram

ao verde. O comprimento d'esta Aveé de 32 centímetros-

Escreve Burmeister que em Nova Friburgo só

uma vez alcançara esta espécie, ahi muito mais rara

que olnhambú pequeno. Aqui em Theresopplis succede

o contrario : obtenho três ou quatro dos grandes, antes

de conseguir um dos pequenos. Este facto, que se rela-

ciona com a exuberância ou a deficiência vegetativa

inherentes a determinadas localidades, prova que o

primeiro é de natureza muito mais selvática do que o

ultimo.
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Os quatro ovos que costuma deitar C. obsoletus, e

que com mais probabilidade se podem encontrar nos

mezes de Outubro e Novembro, medem 50 mm. de

comprimento sobre 35 mm. de largura, considerando

este logar o seu maior eixo transversal.

Oppõe-seaesteoCrjrpturiis tataupa, «Inhambú
pequf^no» ou tlnhambú-mirir.i)\ medindo apenas 23

críi. Reconhece-se in)mediatamente pelo bico, que é da

côr de coral, e pelas pennas pretas orladas de branco,

qve occupam a região anal e uropygial, a partirdas coxas.

Ao dorso bruno-escuro avermelliado corresponde o

lado anterior côr de cinza. No Rio de Janeiro e nos

Estados marítimos adjacentes, encontra-se o Inhambú-

mirim em todas as moitas, roças e capoeiras, onde logo

denuncia sua presença pelo reclamo que lhe é peculiar,

e que ainda boje .-^0 ouve diariamente no bairro da

Laranjeiras, no pé do Corcovado, nas encostas da

Tijuca.— Também resòa durante as horas calmosas do

dia, e compõe-se de uma série de trilados, cuja emissão

ou intonação, a principio aguda, mas de natureza des-

cencional e gradualmente accelerada, se reproduz em
tempos iguaes, e pôde, em rigor, traduzir-se pelo pho-

nema : trrr—trrr—iri^r (exactamente ao contrario do

que se ouve no reclamo do Inhambú-açú, que percorre

a escala diatónica em sentido assencional.) Põe quatro

ovos perfeitamente ellipticos, do modo a não distinguir-

se a ponta do fundo, medindo 41 mm. de compri-

mento sobre 30,5 mm. de largura.

Crypturus noctivagus, conhecido no Sul pelo
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nome de (aAÓ.o, c na costa da Baíiia pelo de Zahelé, com

oUado dorsal brurio-esciiro, mostrando listões transver-

saes prelos no dorso e nas azas, e o lado inferior côr

de cinza, cortado pelos mesmos listões, é uma das

espécies mais corpnlenías, coi'riqLieira nas maltas vir-

gens que se desdobram nas esplanadas do Rio de

Janeiro e Estados limitrophes. Não obstante falta aqui em
Tiíerepolis, na vertente seplontrional da serra dos

Órgãos.

«Torna-se, escreve o príncipe zii Wied, fácil re-

conhecel-o pelo carito, que se ouve eclioar dui-ante

todo o dia, e mesnrjo dui-ante as noites de luar. Com-

põe-se de três ou quatro assobios bastante grossos,

d'eutre os quaes os dous ou três ul limos se emittem

mais apressada e gravemente, como só se poderá com

com clareza exprimir musicalmente.

((O Jaó anda continuamente embrenhado nos lega-

res mais sombrios e nas mais difficilmente penetrá-

veis e pouco exploradas espessuras dos bosques. Gom-

prehende-se que abi é difílcil procural-o.

Nos estômagos destas Aves encontrei bagas e fra-

gmentos de Insectos, especialmente de Goleopteros

verdes, sempre de envolta com pedrinhas e grãos de

areia, sendo algumas d'aquellas três vezes maiores do

que um grão de feijão».

Os ovos, espberoidaes do Jaó são de uma bella côr

uniformemente verde-azulada, medindo na secção lon-

gitudinal 51 mm. 6 na transversal do maior bojo 44 mm.

Espécies congéneres, vivendo em outros Estados, são:
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Crypturus piieatus, iT. Sovi) o ^Turiri» da Bahia,

taiDijem encontrado na Guyana Brasileira e muito co-

nhecido nos arredores do Pará com o nome trivial de

Sururina. E' morador das capoerras, substituindo o G.

tataupa do Sul do Brasil. Tem as dimensões do Inham-

bú-açú, com o alto da cabeça côr de cinza escura, gar-

ganta branca, o peito, {incluindo o abdómen e uropy-

gio) amarello-escuro-fcri'uginoso
;

Grypturus cinereua, o «Nambu sujo», «Níim-

bú pixunaw, «Nambu coá», do Amazonas e da

Cayenna uniformemente cinzento escuro;

Crypturus strigulosus,' conhecido na foz do

Amazonas com o nome popular de Inhamhú-relogio
;

chamado, Inamú-peúa-y pelos Índios Tembés nas cabe-

ceiras dos rios Capim e Acará, e observado por mim
também no litoral da Guyana. (1895)

;

Crypturus variegatus, ftChororão"^ ccporangaD,

Sururi7ia gyande)),bt^m conhecida pela gente do Pará com

a úenoimnsiçTio' Inhambú-síu^acuira, e pelos Índios Tem-

bés pela de Inamú-anhanga, habita principalmente o

Norte do Brasil e conhece-se facilmente pelo colorido

cinnamomeo da nuca e do peito, o vértice cinzento es-

curo e o branco na garganta e no centro do abdómen.

«Acha-se, diz o príncipe de Wied, disseminado

em uma grande parte da America meridional, appare-

cendo-me em qualquer das mattas virgens por mim
exploradas no interior do Brasil, e podendo mesmo con-

siderar-sc em certas localidades um Inhamhú dos mais

Aves . 8
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comniuns. Coruquanto o sua inaneií-a ueviver seja ÍlIúmi-

tica á das outras espécies, sua vez é muito diírerente.

Compõe-se de uma sequencia de assobios suavemente

tremulados, percorrendo a oitava em sentido ascenci-

onal, o que só pode ser representado por musica.

A feniea d'este Irdiambú, esgaravatando a terra, pre-

para uma cavidade supeiTicial, onde se accomoila por

cim*a de um pouco de herva secca, e põe ali^^uns lindos

ovos, levemente encarnados, tirando a côr de rosa. Os

Inhambus pequenos tomam seu destino, apenas quebrada

a casca».

Em Inhambus, avantajados em dimensão, ainda se

offerecem á nossa consideração as espécies conliecidas

no paiz pelo nome de Macucos, c classificadas separada-

mente por alguns ornithologistas sob a designarão gené-

rica de Tracfiypelmus.

Tinamus solitarius, {T. brasiliemis Wied e Bur-

meister); (Pezus serratus Spix) é a espécie mais abun-

dante nos Estados marítimos do Brasil, tendo 53cent. de

comprimento e rivalisando em corpulência com uma

Gallinha muito desenvolvida. A parte superior do tronco

é bruno-escura, com matiz encarnado e listas transver-

saes pretas denticuladas; o pescoço estirado ê mos-

queado de amarello e preto; a garganta esbranquiçada;

peito e abdómen pardos cinzentos claros com ténues

ondulações transversaes ; as pennas inferiores guarne-

cidas de manchas longitudinaes c transversaes côr de

ferrugem amarella.

O nome d'esta Ave, reputada actualmente do género
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masculino, proDiiiicia-se Macúco em todo o estado do

Rioiío Jaíivjiro. O })rincii)o, zij TFied, porém, conside-

rati.lo o f'j:n:;;irio, c^iTfve )narúcn e macHC<(va, como se

dizia i;a re.^irio inarilima seiiU^iiLrional do Brasil, nO

coinc(;o (i't'ste século. Marcirrav escreve macucagúa e

Azara, 7)iacoic((go!í . Coinuiigd dá-se a singularidade de

nunca iiavel-o eiiconirado na serra dos Órgãos, do lado

de Theresoj.ôlis, ao passo cpie já o observei detidamente

nas !)r(.!XiniiuaiJ('S de NovaFriburgo (sen'a de Macahé).

Sucíiinta e ca!;a!n!ei!ce é eile descripto pelo príncipe

Jíaíuniiiiano :

«A macnca povoa todas as florestas virgens de que

tenho conln^cin;erito. Durante o dia vivo cm terra,

onde passa de um logar a oiifro, em busca, de alimen-

tação, remexendo as íbllias caiiidas, criando fructas e

insectos e correndo com grande yelocidadc, quando

necessário. Ao propagarse o crepúsculo da tarde, bate

as azas com rnido particular e pousa em um ramo

pouco elevado, onde pernoita, emquanto todos os outros

Tinamus, segundo me informam, deixam de empolei-

rar-se. Nos estômagos d'estas Aves encontrei eu de

ordinário^ além das infalliveis pedrinhas, bagas ver-

melhas e fructas duras, bastante volumosas. A Macuca

faz o ninho esgaravatando a terra, até produzir-se uma
depressão achatada e poaco profunda, onde, jà ern

Setembro, tem posto seus 9 o 10 grandes ovos, de uma
bella còr verde-azulada, incubando-os assiduamente.

Sua estabilidade e zelo n'este mister cheg^^n a ponto

de deixar-se apanhar viva no ninho, como por vezes, em
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suas correrias pela r.iaUa cerrada^ fizeram meus per-

digueiros.

Esta Ave se denuncia^ na maioria dos casos, pelo

canto que se ouve ao amanhecer, ao calar da Larde e

algumas vezes ao correr do dia.

Consta de um assobio repetido, uniforme, bastante

grosso e surdo, emittido e sustentado com firmeza, o

qual repercute ao longe nos bosques. Surpreliende-se

então a Ave que,esgiieirando-se entre a espessa folhagem,

nem sempre se descobre à primeira vista».

O Macuco constituo uma caça famosa, summamente

estimada e productiva. Já o dissera o vellio Marcgrav,

•observando que essa Ave,cuja carne parda-esverdinhada,

depois de cozida torna-se branca, offerece maisalim,ento

do que duas Gallinhas.

Outras espécies parentes são :

Tinamus major, distinguindo-se pelo alto da

cabeça côr cinnamomea avermelhada. Estende-se do

Matto Groso ao Amazonas, e d'ahi pelos Estados cen-

traes, até o Paraguay, regiões onde é igualmente conhe-

cido pelos nomes de «Macuco» e «Macuco do

p a n tanal».

Tinamus tao, é fácil de conhecer pela sua plu-

magem sombria, acinzentada e vive na área comprehen-

dida entre Matto-Grosso e alto-Amazonas

;

Tinamus subcristatus, no rio Negro, na Guyana

e na Colômbia, tendo as pennas da parte posterior

da cabeça e da nuca prolongadas em forma de ca-

belleh-a

;
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T- guttatus, uma espécie menor, habita o Ama-
zonas desde o Pará até o Perú^cis-andino.

Direi aliás que as espécies dos géneros Crypturas e

Tinamus são muitas vezes bem difficeis de distinguir.

Eis a rasão pela qual as opiniões dos diversos autores

tanto divergem e a systematica d'este grupo ainda hoje

não se pode considerar sufficientemente elaborada.

O se.:4'undo grupo dos Tinamidae compoe-se do

género HhynchotTi», representado pela espécie Rh.
rufescens, entre nós chamada a Perdiz». Convirá,

porém, empregar esta denominação popular com certas

reservas, porquanto seria erro acreditar que a nossa

Perdiz cónstitue, sem mais exame, o equivalente brasí-

lico da que na Europa se conhece pelo nome de «Per-

diz» (espécies de Perdix e Caccahís, nomeadamente a

C. ruura), não sendo el!a mais do que um termo de com-

paração peculiar á nomenclatura do amador da arte

venatoria 48).

Rhynchotus rufescens mede cerca de 42 centi.

metros, tendo as proporções de uma Gallinha ordinária.

Em seu fácies se assemelha muito ao Macuéo (T. soli-

tarius), do qual entretanto se distingue pela plumagem,

sensivelmente mais clara.

48) Os generas palearcticos Periix, Caccabis, «Per-

dizes», bem como Coturnix «Codorna», são considerados

pela systematica actual como pertencentes á íamilia dos

Phasianidae, não representada—como acima vimos— p.o

Nos o Mundo.
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N'esta predomina o avermelhado com matiz ama-

rello ferrugineo, sendo a garganta alvacenta; o cocuruto

raiado de escuro; as pennas dorsaese tectrizes li-tradas

de pretO; de modo a discriminarem-se em cada uma,

logo abaixo da ponta escassamente orlada de aniareilo,

duas faixas pretas sobrepostas.

A Perdiz, habitando exclusivamente o sertão, foi

observada por Burmeister no interior do Estado de

Minas, junto ao i-io das Vellias, e C(>UÍ!íida por Natterer,

nos descampados de S. Paulo e do Paraná.

Ignoro atèque ponto se estende para o Noive 49),

bem que saiba existu' em Goyaz e haver-nie assegurado

um Índio BaccaSiiry ser igualmente encr.nhada nas mar-

gens do Paranatinga.

Medrosa e descoiifladn, cciíiserw-i-se no macegal;

raj-amente vòa, e só salie o\)\ i)i;sca (ie ali nicn tacão, com

a luz crepuscular. Segundo Burmeister, sua nidificação

se faz em terra, no recôndito de unia Uioita compacta

onde deposita 7 a 9 ovos cinzento-escuros arroxados,

geometricamente contornados e iguaes em dimensão aos

da Gallinha domestica.

E' perseguida de um modo implacável. Não vive

em bandos, como acontece à Perdiz européa, porém

isoladamente; do que não se deduz que em certas loca-

lidades não sô possa tornar n}uiLo abuníiatite.

Em referencia aos Tinamidac. ainda reclama a nossa

49j Desde que .escre,vi esi .s linhas encontiei a
perdiz nos campos da Ilha cie M; . ajó (foz do Amazonas)
e d'ahi tenho obtido até exemp:..res vivos. (Set. 1897).
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attenção e analyse o terceiro grupo, o das codornas

comprehendendo, corforme as vistas scientificasactuaes,

CS géneros Nothura e Taoniscus,

São aves menos robustas, semeliiantes á codorniz

européa (Coturnix dactylisonans), cuja coloração fun-

damental é um amarello pallido, tirando a còr de fer-

rugfm. A cavidade nasal prende-se á base do rostro; o

dedo posterior, que se nota em cada uma das pernas, e

ainda bastante vigoroso.

Nothura maculosa, (media) também conhecida

no Sul pelo nome indígena de Inhambú-ij, segundo o

antigo Azara, attinge ás proporções de uma perdiz eu-

ropéa. Tem a (^aljeça í;riiiio-escura com as pennas

marg^eadas de amnrello e branco; a^ pennas dorsaes,

de cor igual ás da cabeça, guarnecidas de raias trans-

versaes amarelladas e cercadura lateral alvacenta; as

azas vermelho-cscuras, com listões transversaes bruno-

fuscos; a garganta branca; o papo o o peito cor de

carne com matiz amarello. apresentando nas barbas

das respectivas pennas, listras brunaceas orladas de

vermelho ferrugineo.

O príncipe de Wied, tendo encontrado esta Ave no

Estado do Rio de Janeiro, entre a lagoa Feia e o Pa-

rahyba, nos informa que n'essas localidades também
lhe dão o nome de Perdiz:

«iVive nas extensas e relvosas pastagens d'esta re-

gião, occulta nas moitas rasteiras, nunca excedentes

a três pés, de um arbusto de inflorescencia amarella

e tronco lenhoso, Sida carpinifolia. Sempre que os meus
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perdigueiros amarravam estas Aves á maneira das Per-

dizes da Europa, ellas voavam aos pares, e eram aba-

tidas a tiro. A trajectória recta e horisontal descripta

pelo seu pesado e ruidoso voo, facilita singularmente

a pontaria.»

Burmeister, Lund^ R.einhardt coUeccionaram-nas

em Minas^ Natterer, que as obtevQ nas planuras de São

Paulo (Itararé), diz que, levantadas pelo cães, no meio

da crescida macega, correm desembaraçadamente e de

ordinário se refugiam nas covas dos Tatus, de onde são

tiradas a mão. Nothura maculo.sa é encontrada igual-

mente nos campos da Republica Argentina, Paraguay e

Uruguay, sendo que o próprio Ch. Darwin a collecionou

em Maldonaldo.

Os ovos, segundo descreve Burmeister, cinzentos ti-

rando a vermelho-escuro, .são alongados e muito lus-

trosos. A carne gosa de justa reputação pela sua de-

licadeza, podendo eu accrescentar, que depois de as-

sada,compõe nm dos pratos mais exquisitos.

Nothura boi^aquira, com o pescoço listrado de

bruno, abdómen esbranquiçado, encontra-se entre a

Bahia e Pernambuco, Vjo districto diamantifero do

Estado de Minas, e bem assim na parte occidental da

Republica Argentina; devemos accrescentar que é uma
espécie menos avantajada em proporções, mas parti-

lha com as duas precedentes o colorido geral arrui-

vado pallido. Diflere por outro lado pela circumstancia

de serem as vermiculações dolarlo dorsal muito maiores.

Ha em território do Brasil (Paraná, Chapada de
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Malto Grosso) ainda uma outra espécie Kothura me-
dia. E' ainda menor (24 cm.) e distingue-se peio

colorido arruivado carregado.

Das outras quatro espécies restantes do género No-

thura pertencem duas á Bolivia e duas aos campos dos

paizes meridionaes (Argentina, Patagonia).

Taoniscus naijus, também denominada * In bam-
bu carapc», (Azara)^ — alvíssima a partir da garganta

pelo meio da barriga até o uropygio, estendendo-se

de Minas sobre S. Paulo ao Paraguay, já se presta me-

lhor a uma comparação com a Codorniz européa, pois

não mede mais de 18 cm.

Os Tinamidae, considerados cm sua totalidade,

constituem uma família de G^llinaceos, que legitima-

mente podemos conti'apor aos Cracidae, visto serem

essencialmente íerrlc hs.

Raramente voam, confiando o seu bem estar ao vi-

gor das pernas, das quaes se servem com verdadeira

mestria. Perseguidos, costunjam coser-se rente ao

clião, ou esconder-se nos espessos tufos de vegetação.

Seus dotes intellectuaes sãoentretan.to de pouca monta.

Deixam-se íUudir sem esforço, não havendo laço ou

armadiljia em que afinal não venham a cahir. Em sua

Índole predomina uma parva anciedade, tanto que os

exemplares apanhados de novo se ferem, se mutilam,

racham a cabeça, antes de se convencerem da inu-

tilidade de suas tentativas. Uma vez familiarisados

com o viveiro, tornam-sc tractaveis, perseverantes e
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clespretenciosos; comportam -se como si estivessem no

gozo de plena liberdade e chegam mesmo a deixar

onvir sen canto agreste.

Quanto ao sitio de soa vivenda, subdividem-se em
dons grupos distinctos: hajoitantes dos bosques (Inham-

bús e Macucos) e habitantes dos campos (Perdizes e

codornas), bem que seus costumes coincidam nos

pontos mais dignes de nota.

Com respeito às suas relações conjugaes, ainda

não se ponde obter a certeza que seria desejável, sa-

bendo-se apenas que, na parte referente á nidificação

não dão tratos ao es[)irÍLO para a construcção cie obras

de arte: toiias chocam sobre a terra, escavan*do-a em
forma de palangana ríisa, e neste berço depositam, sem

mais aprestos fatigantes, um numero de ovos bastante

considerável, em relação ás outras Aves. Taes ovos, sem

excepção uniíjolores, exibem um polimento aumiravel.

Burmeister observa que os ínhaml)ús propriamente

ditos,- por sua vez 'podem divi-iir-se em três grupos

tomando por base a cor dos ovos; mas accrescenta que

taes grupos não coi'i-espondem aos que se baseiam na

coloraçrio da plumag(3m :

lo Ovos baços, i)rancos-esvo)'deados, com matiz

escarlate, formando este colorido a transição para o daS

diversas espécies de «N o t h u ra»: T i n a m u s s t r i g u-

losu s, T. n n d u 1 a t u s (vei'iniculatus), T. pi 1 e a t u s;

2' Distinctamente encai"nados claros, ora tirando á

cor de rosa, o)-a á de chocolate com leite : T i nam u s

tatá u p a, T. o b s o 1 e t u s, T. v a r i e g a t u s;
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3. a Verdes azulados ou azuesesverdinhados, incli-

uando-se ao puro ultramar, colorido que forma a tran-

sição para o dos ovos do antigo género "Trachypelmus";

T i n a m u s c i n e r e u s , T . n o c t i v a g u s , etc

.

Pelo que concerne à média dos ovos correspon-

dentes a cada postui'a do Inban)bú-mirim, C r y p tu rus

ta ta upa, parece que é de quatro; em quanto á do

Jaó (C. noctivagus) e da Perdiz (Rhynchotus rufescens;,

ordinariamente ò do seis ou nuais, até novo ou dez.

Sobre o numero de ovos que costumam deitar

liiver.-as espécies de Codoruas, (Notliura), não ha dados

.•:itivos; sendo esta uma lacuna, para o desappareci-

n;;Mito da qual poderão concorrer todos os brasileiros

esclarecidos, que, nxídianle escrupulosa observação dos

íarlos. (]uiZ';rõm í(>i'i:a:--se úteis à sciencia.

Os piatinljos, aliás rnnito elegantes, andam e correm

a exemplo dos demais Gallinaceos, apenas saídos da

casc:a. DifTerindo ordiíiaí-iam.enlo niuiío da plumagem

primitiva a pennugem que os reveste n'esse período,—

também aqui vem a propósito apellar para o espirito de

imestigação dos admiradores da natureza^ d'aquelles

que desejam carregar uma pedra para o grande edifício

do saber humano, api"esentando-lbes, como um dos mais

meritórios, o estudo das plumagens em sua evolução

oraanica 50).

50) Um Iiihambú-açii (G. obsoietu.s), ainda novo
e írouLxeladf), medindo 15 cent., colligido aqui na Serra
dos Órgãos, omNovcmín-o v!(? i892, exíiibe as cores ferru-

ginea escura no dorso, e bruna com reflexos amarellados
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Como ficou Llito, inuitos;In'n;i. ibús não seadstringeru

a regra alguma, quanto á ép<!<;;^ de sua reproducção.

Não sequer significar coía isto que descançam durante

o grande período geral da incui^ar-ão,porém que, segundo

as circumstancias, parecem executar diversas outras

supernumerarias fora d'aquella época.

Os Ti nam i d ae com seu tronco robusto e sua

organisação vigorosa, sua musculatura íhoracica consis-

tente e avultada, sua carne tenra e appetitosa, são Aves

de caça excessivamente seductoras, para que todo o

mundo, a começar pelo iiomem, não as pt.-rsiga com

suas ciladas, surpreheiídendo-as mesmo no ultimo

recanto de seus escondrijos.

Para apanhal-as, emprega-se, aqui á beií-a-mar,

uma charamela especial 'de canna ('e Ijamlni ou eliiíVp,

com a íorma de T, isto é, um chamariz com que o

<:açador imita o (.'anto respectivo, afim de attraliil-as ao

laço í fi s t u 1 a a 1 1 i c i e n d o G o t o r n i c i b u's )

.

Sopra-seno tubo vertical, c obtem-se a ondulação do

timbre sonoro, com auxilio de um fragmento de âmago

introducido no travessão horisontal, e posto em rápido

momento gyratorio pela acção do ar.

na parte anterior do corpo. Tem a garganta alvacenta.
Por cima o por baixo dos olhos corre uma facha cór de
cinza e ouro mate, limitando na parte superior, um listão

bruno-fusco, o qual se estende longitudinalmente pelo
meio da cabeça até as costas. O listão porém, que se
acha interrompido na região occipital por uma mancha
clara estirada, não é, ao alto da cabeça, mais do que uma
pallida reproducção da que se nota no Jacu implume.
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Entretanto, ha pessoas que, no concavo das mãos,

imitam perfeitamente a voz cleauulqucr d'essas Aves.

Os ovos (las diversas espécies também são muito

apreciados, mas unicamente nos litiiites da grande faci-

lid.-ide com que se deterioiam.

PoslO que sobre a propagar-no das mesmas espécies

no estado domesticoainda não chegassem ao meu con-

liecimento informações fidedignas, não a considero um
impossivcl 51).

A terceira familia deGalIinaceos,adosTetraonida8

acha-se representada de modo excessivamente incompleto

)io Brasil, como em todo o continente americano.

Ella adquiriu seu maior desenvolvimento nas zonas

frigida e temperada do Velho Mundo, onde o «Tetraz»

ou gallo silvestre ( T e t r a o u r o ga 1 1 u s
) , é o typo

imponente e soberbo, cuja cacada equivale à mais insigne

51) Em relação ao Jaó {Crypturus notivagus), vem
a pélio transcrever a seguinte observação de H. von
Ihering : «D'entre todas as Gallitdias selváticas, é talvez

esta a mais adequada á domesticação ; os filhos dos co-
lonos são que de ordinário se ocupam em apanhal-as
nos laços que armam, conservando-as vivas,, porque
também contam com os ovos. A novas Avesinhas criam-
se no pateo do gallinheiro, promiscuamente com as
outras Aves, havendo o cuidado de impedir-lhes a fuga
na época da reproducção. Pôde admittir-se que na
quarta ou quinta geração estejam completamente do-
mesticadas, bem que eu não tenha conhecimento de ex-
periências systematicamente executadas em tal sentido.

(Aves Taq. Mundo Novo, pag. 87.)
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diversão venatoria i)ara o Nirnrod da Europa Central.

Mede até l,>'ilO e petra de 5 a Gkilogramnios.

Neste griipo sò pertence ao Brasil o género Odonto-

phorus, conliecido ao Sul pelo nome trivial de Capoeira,

e ao Norte pelo de Urú, género que oíTerece muitos poíitos

de contacto com a«Gallinha de avelleira» ou «Gélinotte»

da Europa (Tetrao bonasa—Bonasa S3'lvestris).

Odonthoporus dentatus, é espécie que vive entre

nós, e na qual predomina a côr bruna com matiz ama-

rellado. Assentam-lhe primorosamente as bellas liiallias

pretas sobre fundo claro, que enfeitam as peniías

dorsaes. São caracteres distinctivos a côr vermelha

escura da região orbitaria implume e a margeiu maxi-

lar inferior ífingularniente denticulada, a que se i-efere

a denominação genérica. No macho, a região occipital

acha-se guarnecida de pennas fortemente allongadas

em cabelleira, as quaes se arripiam no momento de

surpreza ou excitação.

A Capoeira, uma das caças mais comm uns nas

vastas florestas brasílicas, apparece também nos bos-

ques accidentados que circumdam a cidade do Rio de

Janeiro. Os exemplares que conservo em Laranjeiras

diariamente se correspondem com as bravias que ha-

bitam os alcantilados declives do Corcovado. E' dotada

de sociabilidade, occupando-se não só em percorrer o

terreno, por baixo das arvores, onde muito ha que

remecher entre as folhas cabidas, na busca sollicita de

Vermes e Insectos, como é ingenito aos Gallinaceos,—

mas também os bamburaes e os tufos inextricáveis das
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crissiuiriao e cios cipós, que se enroscam nos troncos

altaneiros.

Dejicis alça o voo até as copas fias arvores afim de

fazer selecção de IVuctas e bagas succulentas. E' tirnirio

e cauteloso, sabendo occnltar-se com tanta habiHilade

no d.enso tabocal, que se torna, sinão iniposslvel, ao

meii->> dilficilimimo encontral-o; na maioria dos casos é

o vivo c;;r'i)im da ci"isía que o ntraicoa, a despeito do

silencio e d;;, immobilidade nos quaes se submette.

Somente no periodo destinado á propagação, é que

o callo-capoeira parece perder a cabeça, esquecendo-se

das niedidas de precaução.

Quem estiver familiarisado com os seus hábitos, e

souber imitar seu reclamo, déspertando-lhe os zelos,

pode realizar uma boa caçada, colíieníjo essas creatu-

rinhas cegas de amor, que nos tui-l3iíhões, irrompem

das mattas e se piecipitam sobre o logar onde, em vez

do pretenso rival, encontram a espingarda assassina.

O reclamo da Capoeira, traduzindo-se pela vigorosa

e sonora prolação: gu-ghi, gu-ghi, etc. que persiste

durante minutos, e que, ao approximar-se da conclu-

são, desce gradualmente do tom em que começara,

pode reputar se um dos mais característicos d'entre os

sons inherentes á fauna brasiliense. Ouve-se ao ama-

nhecer e ao anoitecer, como si fora a canção matinal

e vespertina da Capoeira empoleirada.

(I Parece, diz o príncipe zu Wied, que o canto só

provem do Gallo.»

E assim é. Achando-se durante o crepúsculo da
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manhã e da tarde todas os Aves pertencentes a um
bando pousadas em linha compacta sobre um ramo

pouco elevad.o, fazem os Gallos echoar sua \'ò^.. Ana-

logamente se comportam no estado domestico, como

tive occasião de verificar em 11 exemplares que che-

guei a reunir,

O ninho da Capoeira já fora cncontí"ado pelo diurno

príncipe Maximiliano zu Wied junto à lagoa da Arara, no

solo da matta serrada. Contém 40 a 15 ovos de resplen-

dente alvura. No Estado do Rio de Janeiro acham-se

ninhadas tanto em Novembro quanto em Fevereiro,

sendo provável que em Abril se executem terceira in-

cubação.

Aqui na Sen'a dos Orp:r!os a capoeira se conserva

muda durante vários me/.es, a ponto de julgar-se que

emigrou. Emquanto nova é uma avesinha lindíssima.

As Capoeiras ^m pouco tempo se acostumam á re-

clusão, onde levam o dia em constante movimento,

esgaravatando a terra e revolvendo-a de mil modos.

Com um GafanhotO;, uma Barata, um bago de uva, pre-

para-se-lhes um gáudio extraordinário.

Pertencem decididamente aos melhores elementos

de um viveiro, por serem as suas relações com as outras

Aves sempre pacificas e conciliadoras. A muda, porém

é para elles uma época fatal, succu(nbindo, em regra,

um bom numero á este phenomeno. Comquanto até

i hoje não tivessem dado producto algum, penso que

sua propagaçHo não será cousa impossível.

A Capoeira, cuja carne é excellcnle, deixa-se apa-
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nliar sem esforço, cahiiido ás vezes três ou quatro na

mesma arapuca, engodada com milho.

Para allicial-a emprega-se um grosso assobio de

bambu, tendo um orifício do lado posterior que se fe-

cha e abre pela applicacão do dedo, á semelhança da

chave de rè de uma flauta.

Com auxilio d'este instrumento, consegue-se imi-

tar satisfactoriamenle o reclamo do Gallo-capoeira.

Nos Estados septentrionaes ainda ha diversas es-

pécies congéneres

:

Odontophorus guyanensis (rufus-Gray), um
pouco menor que a precedente, todo de còr ferruginea

amarellada. Natterer informa que só a encontrou, do

Amazonas aos Estados centraes, até o 13" de latitude

meridional, e que no rio Negro e no Madeira, lhe d5o o

nome de «Corcovado». Chamam-n'o também « U r ú »

no Pará e na Guyana; tive occasião de observar que o

modo de vida e o canto são idênticos aos da Capoeira

meridional (1897)

;

Odontophorus steliatus, encontrado no Scli-

mões
;

Odontophorus (Eupsychortyx) Sonnini, no rio

Branco, etc—Distinguem-se actualmente nada menos

de 44 espécies do género Odontophorus, pertencendo

a maioria aos paizes visinhos soptentriopaes.

Os representantes da ordem dos Gallinaceos, colli-

gidos por mim na serra dos Órgãos, são :

Aves 9
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Penélope superciliari s— copiosamente;

Pipile jacutinga — uni exemplar existente

em uma fazenda visinha;

Crypturus tataupa —em grande numero;

Gryptu rus o b s o 1 e t u s —idem;

Odontophorus d e n ta tus — idem;

Na parte attinente á paleontologia dos Gallmaceou

brasílicos^ achamo-nos adstrictos ao resultado da fauna

das cavernas de Minas Geraes, no inicio do periodo

quaternário.

Entre os esqueletos de Aves ahi descobertos, reco-

nheceram-se, até as datas mai.-- recentes, os restos das

seguintes famílias

:

la Cracidae —duas ou três espécies de Penélope
e uma ou duas de Crax;

2» Tinamidae — Tinamus major, noctiva-
gus, obsoletus, tataupa, parvirostris,

Ilhinchotus rufescens, Nothura maculosa,
N. minor, N. nana;

3* Tetraonidae —Odontophorus d en tatus.

Existem, pois, três a cinco espécies de Cracidae
(Mutuns), nove de Tinamidae (Inhambús e Codor-

nas) e uma de Tetraonidae (Capoeira); ao todo

treze a quinze espécies, comprehendendo em sua gran-

de maioria formas ainda hoje existentes. Os caracte-

res essenciaes dos Gallinaceos no inicio do periodo

quaternário offereciam, portanto, a maior analogia com
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•OS que actualmante se observam em Minas Geraes,

—conclusão idêntica á que, por sua vez, nos induz o

estudo de outras ordens.

Os vestígios mais longinqnosd'esta ordem remontam,

em outras regiões, aos periodos mioceno e eoceno da

idade terciária. No velho mundo apparecem primeiro

na qualidade de precursores dos Gallinaceos os repre-

sentantes das rieroclidae, família que, como acabamos

de ver, em tempo algum tomou pé em território ame-

ricano.
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VIII

Opisthocomidae—Cigana

No estremo norte do Brasil e dos paizes limitropbes

existe um género de Aves que, não se tendo podido in-

serir em nem uma das ordens de que se compõe a classe,

considerou-se formando um grupo á parte.

Trata-se do Opistliocomus cristatus ou «f/oazm»,

conhecido pelos nomes locaes de Catingueiro e Cigana.

Mede no comprimento' 52 cent. contando com 20

cent. de cauda. Em sua estructura approxiraa-se talvez

mais dos Penelopinae do que de qualquer outro Galli-

naceo: corpo esguio; pescoço delgado e curto; cabeça

pequena; bico entre o do Mutum e do JacCi; pernas com
tarsos curtos, dedos longos e unhas grossas, aguçadas;

grandes azas, em qne o 5" e G'' dos remigios são os mais

dilatados; cauda com 10 pennas rectrizes. Reúne a taes

caracteres uma poupa formada pelo prolongamento, ter-

minado em ponta, das pennas do epicraneo e do occi-

put, sendo brunas as dorsaes; estriadas de amarello des-

maiado as do alto da cabeça e da nuca; orladas da

mesma côr as tectrizes e as caudaes; alvos o papo e o

peito; vermelho ferrugineo, o uropygio e a maior

parte das guias : côr de carne as mandíbulas e a

faixa orbitaria.
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Esta Ave encontra-se em bandos consideráveis nos

terrenos alagadiços que margeiam o Amazonas ft seus

affluentes 52).

Segundo a informação de Bates, vive nos mangues

ou nas restingas que guarnecem os rios e os lagos; sus-

tenta-se com diversas frutas bravas, e, em regra, con-

serva-se empoleirada, só descendo das arvores por ex-

cepçào.

Emquanto Bates insiste no alludido género de ali-

mentação, indicando mesmo uma goiaba azeda, e Schom-

burgk affirma ter ouvido dos naturaes da Guyana que

a Ave se nutre principalmente de uma Aroidéa que se

desenvolve bastamente, formando moitas compactas nos

bancos de lodo, diz Natterer que só come folhas essa

Ave, como verificou no rio Negro, onde encontrou o

Catingueiro-Cigana em grande quantidade, levantando

enorme algazarra.

Nada tem de assustadiço, segundo consta.

O nome popular é devido a um cheiro especifico,

penetrante, que alguns comparam ao do esterco fresco

52) Chamo a attenção do leitor para a circumstancia
deque posteriormente publiquei trabalho detalhado sobre
o Opisthocomus, baseado em próprias observações feitas

na foz do Amazonas, com o titulo: ((Opisthocomus cris-

tatus—A Cigana—Resenha ornithologicaD no "Boletim
do Museo Paraense," (Tom. I, pag. 167-184; Pará 1895.

Este trabalho éaccompanhado de uma estampa, accentua
a descoberta de um par de unhas nas azas dos filhotes

(facto interessantíssimo) e trata cabalmente do modo de
vida, dos ovos etc. (1897).
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de cavallo, e Natterer ao do Urubu. Este cheiro desa-

gradável se transmitte ou adhere com tal efficacia, que

se torna um excellente preservativo, não só contra as

investidas dos animaes carnívoros, mas também contra

a perseguição do homem.

E', pois, o Gati ngueiro-cigana um paludicola

que muito se approxima dos Gallinaceos. Os ninhos

respectivos, encontrados porWallis em grande numero,

eram construídos uns ao lado de outros, sobre ramos,

cuja altura permittia a um homem, em pé na canoa,

examinal-os por dentro. Cada um d'esses ninhos, des-

tituídos de arte, pouco profundo, com o diâmetro de 35

centímetros, mais ou menos, e composto de gravetos,

continha somente um ovo, que sobre amarello ferrugineo

apresentava um desenho de salpicos còr de chocolate.

Wallace formula o seguinte juizo em relação ao

Opisthocomus: "It is one of those survivors, which tell

usof extinctgroups, of whose past existence we should

otherwise, perhaps, remain for ever ignoratit."
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IX

Grallatores— Pernaltos

Os Grallatores, cujo nome exprime um caracter es-

sencial do seu habito externo {Grallae em latim andas,

pernas de pau, por causa das pernas compridas), cons-

tituem na Aviaria uma ordem não só antiquíssima, mas

ainda largamente distribuída e numerosa. Gonhecem-se

na sciencia nada menos de 610 espécies da actualidade,

comprehendidas em 19familias. 13 famílias têm também

representantes na região neotropica, duas outras {Thi~

nocorides e Chionidides) pertencem à extremidajde meri-

dional da America do Sul.

Gabem ao Brasil 103 espécies de Grallatores —con-

seguintemente cerca d« 1/6 da totalidade das espécies.

Dessas espécies 87 foram coUeccionadas por Nat-

terer.

Gorrespondendo ás compridas pernas ou andas, en-

contra-se nessas Aves quasi sempre pescoço fino e

comprido e muitas vezes também bico comprido ; dir-

se-ia que a natureza procurou de algum modo com-

pensar por meio da distensão da parte anterior do

corpo a desharmonia produzida pelo alongamento des-

communal das extremidades posteriores. Existem re-

gularmente 4 dedos em cada pé ; muitas vezes encon-

tramos um desenvolvimento de membranas palmares e
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mesmo membranas natatorias. O numero dos remigios

da mão é sempre 10, o numero dos do braço varia entre

15 e 23. As pennas rectrizes são ordinariamente em
numero de 12. A grande maioria dos Grallatores de-

pendem, quanto ao modo de vida, da agua, ou das mar-

gens húmidas e palustres, onde procuram seu alimento

que é pricipalmente de natureza animal, e que consiste

em Insectos aquáticos. Vermes, Amphibios e Peixes, e

ovos desses animaes.

Encontram-se, porém, no Brasil duas familias que

formam uma excepção da regra, constituídas por Aves

que não vivem em pântanos, porém em campo perfei-

tamente secco e na matta,tendo uma alimentação antes

mixta, formada de sementes e Insectos : são os Psophii

des e Çariamides (Jacamims e Seriemas), que também são

considerados á parte debaixo do nome commum de Ar-

vicolae (Cegonhas do Campo) em contraposição aos de-

mais Grallatores.

Os Grallatores do Brasil dividem-se em 13 familias:

1) Rallidae (Saracuras).

2) Scolopacidae (Narcejas).

3) Parridae (Jaçanãs).

4) Charadriidae (Tarambolas).

5) Çariamidae (Seriemas).

6) Aramidae (Carões).
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7) Psophiidae (Jacamins) 53);

8) Eurypygiclae (Pavões do Pará).

9) Ardeidae (Garças).

10) Plataleidae, (Colheireiras).

dl) Giconiidae (Cegonhas).

12) Palamedeidae (Anhupócas, Tahãs).

13) Phoenicopteridae (Flamengos).

Faltam no Brasil as quatro famílias dos Rhinoche-

tidae (limitada à Nova Caledónia); dos Otididae (Abe-

tardas), dos GlareoHdae {G\sireo\SiS),e dos Gruidae (Grous).

As três primeiras nem tem representantes no conti-

nente americano, emquanto que a familia dos Gruidae

ainda se encontra representada na America do I^^orte.

A REGIÃO AMAZONiCÂ é a pátria das seguintes espé-

cies de Grallatores :

Oeãicnemiis bistriatus
;

Squatarola helvética :

Charadrius Wilsonii

;

Psophia ochroptera, P. leucoptera, P. virldis, P.

obscura, P. crepitans
;

Ardea leucogaster

;

Niimenius phaeopus
;

õ3) No quadro synoptico (pai<. 17 da primeira parte

das « Aves do Brasil») escapou inrfelizmente a familia dos
Psophiidae^ de sorte que ahi, em vez de 13, figuraram

apenas 12 famílias. Esse lapso o leitor benévolo recti-

ficará.
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Symphemia semi paimata;

Ereunetes semipalínatus

;

Macrorhamphus griseus
;

Aramides ruficollis

;

Porzana cinerea

;

Phoenicopterus ruber.

O BRASIL CENTRAL, pop SGU lado tem, dessa ordem,

as seguintes espécies características:

Dicholophua cristatus
;

Botaurus pinriatus
;

Tigrisoma undulatum
;

Geronticus caerulescens, G. infuscatus; .

Limosa ijiidsonica

;

Hemipalama multistriata

;

Tringa Wilson ii

;

Phalaropus Wilson ii

;

Chauna cha varia

;

Porzana concolor, P. erythrops
;

Thyrorhina Schoniburgkii
;

Porphyrio parvus
;

Fulica armillata.

A REGIÃO COSTEIRA finalmente abrange os seguintes

Grallatores característicos :

Ardea coerulea, A. sibilatrix

;

Aramides saracura, A. mangie
;

Porzana melanophaea.

Na primeira família, os Rallides, para qual com
razão podemos empregar a denominação « Frangos
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d'aguay)j encrontramos uma das mais importantes e mais

ricas em espécies. Actualmente conhecem-se 153 espécies

no mundo inteiro ; só ao Brasil cabem 27, portanto

um pouco menos de i/o. Os Rallides são Aves dos pân-

tanos com o corpo alto e muito comprimido dos lados,

pescoço relativamente comprido, bico comprido, forte e

igualmente comprimido dos lados, aberturas nasaes

estreitas e em forma de frestas, azas curtas e arredon-

dadas, nas quaes os prmieiros 2-3 remigios da mão são

muito curtos; cauda de 12 pennas curtas e macias.

O principal traço caracteristico está no pé, cujos quatro

dedos são extremamente longos, e no qual o dedo toca

em toda a sua extensão o solo. Pela presença ou

ausência de uma callosidade frontal núa, na base de

fastígio do l)ico, p(3de essa família ser justamente divi-

dida em dous grupos :

1) Raliines, sem callosidade.

2) Fulicines, com callosidade.

Ao primeiro grupo pertence em primeira linha o

género Arainides( Saracura), que é exclusivamente

americano, conta 24 espécies e se acha representado no

Brasil por cinco espécies no minimo. Escolhtrei algumas

formas, as quaes sei que o amigo da natureza encon-

trará com mais facilidade nos arredores próximos e

distantes da cidade do Rio de Janeiro.

A. cayennensis, por exemplo apparece constante-

mente nas moitas de mangue e nas margens pantanosas

da parte posterior da bahia do Rio de Janeiro, E' crea-

turaintelligentee cuiJadosa que (isto se encontra de
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resto em t(xia a parontella) é maisíacil ser ouvida do

que vista. E' cinzento-chumbo na cabeça e pescoço,

côr de azeitona no dorso, vermelha - ferruginoso no

ventre e nas azas, preta no ventre, uropygio e cauda,

bruna no occiput e verde-amarello no Liico.

A. (Rallus) nigricans,um pouco menor, a espécie

commum das Saracuras, que se vè muito pelas picadas,

junto das ribeiras e nos juncaes, caracterisa-se pela

coloração cinzenta de lousa no lado anterior, que se

vai tornando mais escura a partir do ventre e no uro-

pygio e cauda passa a ser preta.

A. saracura (plúmbea), que aqui no litoral é co-

nhecida pelo nome de Saracura do brejo, é maior,

medindo até 37 centímetros de comprimento, e apresenta

o lado anterior cinzento desde o pescoço e peito até as

pernas, garganta branca, nuca e lado superior do pes-

coço vermelho ferruginoso.

A. mangle, pelo contrario, é de vivo vermelho

ferruginoso no lado anterior desde a cabeça ao ventre,

cinzento-azulada na nuca, preta a partir do ventre ; as

tectrizes inferiores são estriadas transversalmente de

preto e branco. Esta espécie tem o nome popular de

«Saracura da p r ai a », parece pertencer principal-

mente á região costeira septentrional, mas foi também

apanhada por Natterer em Sepetiba.

A espécie maior, do tamanho de pequena Gallinha,

A. gigas, fypecaha), a «Sar a cu ra a ss tn), de ventre

vermelho-ferruginoso, segundo Burmeister^ se encontra

frequentemente nos pântanos do interior de Minas.
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As Saracuras dão inuita vida aos juncaes e moitas

de mangue das nossas praias d'aqui, ás regiões bai-

xas e pantanosas (ias enibucadnras dos i'ios, ás mattas

que bordam os ribeiros, ás margens dus kigos e ás húmi-

das campinas do interior. São Aves extraordinariamente

activas, que vagueiam o dia inteiro e por assim dizer

não descansam um segundo. Quem quizer observal-as

nessa faina, deve procurar de preferencia o romper

d'alva, coUocando-se ein lugar protegido e conservan-

do-se alii quieto. Não tardará a apparecer uma, depois

outra, espiando cauta e desconfiadamente em volta, de

cabeça ei'guida, na qual apresentam esplendido aspecto

os olhos ornados de'iris côr de sangue. Si acham tudo

em ordem e não reconisecem perigo,, começam então a

mover-se mais livre e despreoccupadamente. Ora ca-

minha ella vagarosa, agitando frequentemente a curta

cauda, ora precipita-se rápida para um ponto onde

avista alimento. A's vezes solta um rosnado de satis-

fação que parte do mais fundo do peito e se pode com-

parar ao som que produz uma corda grossa, inferior de

um baixão posta em vibração.

Dahi a pouco percebe-se também segunda Sa-

racura, dep.ois terceira, e no meio de alegres folguedos,

em que, comicamente azafamadas, correm umas após

outras e vão á cata de alimentação, levam as primeiras

horas da manhã, e rápido passa o observador o tempo

a contemplar essa scena, que talvez pelo inverno lhe

faça esquecer o frio húmido nos pés.

De manhã e de tarde exhibem de preferencia o
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caiitO; que consiát(3 iruni forte e duriuloaro cko-kí, ko-kí»

etc, ora produzido a uina voz, ora em coro, e quo de

vez em quando é interrompido por um baixo e pro-

fu ido «gó-gó gó». (A cayennensis). Emquanto uma ou

daas cantam, as outras correm para um e outro lado,

e muitas vezes observei que outra ao mesmo tempo

intromettia aquelle som rosnado, como que fazendo-se

baixo na orchestra. Tudo isáo faz-nos a impressão de

um divertimento de danga e canto executado segundo

piano unitário, e no qual cado membro presente

desempenha o seu papel 54).

A's vezes também gritam durante o correr do dia,

e que é tido como prenuncio úa ciuiva. O facto é que

pelo tempo de chuva se íazein ouvir com mais frequên-

cia. O canto das espécies mencionadas é muito seme-

lhante, porém con) o tempo vai-se notando algumas

diíTerenças, como por exemplo, entre A. cayennensis e

A. saracura.

Para^. saracura as margens de rios, ricas de moitas

são pontos onde param de preferencia;^, nigricans é

mais Ave aquática e A. cayennensis prefere as moitas

54) n. W. Hudson na sua interessante obra «The na-

turalist in la Plala». (London, 1892, Chapman) cap. XIX
dá-nos uma discripção desses divertimentos sob o ti-

tulo ((Music and Dancing in nature». Três bellas figuras

«Dance of Ipecaha Rails, Wing-Display of Jaçanãs» e

«Dance of Spur-winged Lapwings» figurão de modo
muito feliz as danças das Saracuras, da Piaçoca e do
Quero-quero ( p. 267, 268 e 270).
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de mangue alternadamente inundadas e postas asecco

pelas enclientes e vasantes. AUi também nidificam.

Nos lugares quentes do Estado do Rio encontram-se

os ninhos já em Outubro; na serra dos Órgãos (de A. sa-

racura) mais em Novembro.

A. saracura não faz o ninho no próprio pântano,

mas do preferencia longe da agua, em pequena elevação

secca, áb vezes 1 a i '1;2 metros acima do solo, sobre

troncos de arvores e moitas; ^4. nigricans prefere um
ponto no meio dos juncos e na macéga, portanto no

próprio pântano, ora mais, ora menos acima do solo,

conforme as probabilidades do perigo de inun-

dação.

O ninho consiste de um monte grande e forte de

gravetos, toscos, no meio da bifurcação de um tronco,

formando uma panella chata c aberta, atapetada de

esparto secco.

Existem regularmente 4 ovos que tém a forma de

pequenos ovos de Gallinha. Os de A. saracuy^a medem
na média 48 millimetros no eixo longitudinal e 35 mil-

limetros no eixo transversal; e o desenho é formado de.

pontos e manchas cinzentas, vermelho-escuras e violeta.

Os ovos de A. nigricans medem 42 millimetros no eixo

longitudinal e 31 millimetros no eixo transversal ; a

sua côr é branca com escassos pontos cinzentos e bru-

no-negros na extremidade mais grossa. Provavelmente

ha duas incubações, sendo uma em Janeiro. Os filho-

tes, creaturas muito mimosas, de côr quasi preta, em
espaço admiravelmente curto tornam-se independentes e
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acompanham a mãi, por assim dizer desde logo, na

espessura da vegetação palustre.

Aííinnaram-me muitas vozes que as Saracuras não

se propagam em estado de captiveiro. Não é exacto.

Ha aiinos tenho creado com o melhor resultado Sa-

racuras, até de duas espécies diíTerentes.

Actualmente possuo não somente Saracuras adul-

tas, creadns, que nasceram no meu viveiro, mas tam-

bém filhotes sadios que sahiram da casca em Dezem-

bro de 1892.

As Saracuras facilmente se podem guardar em
captiveiro, desde que se lhe possa oíTorecer couto es-

paçoso e bastante agua para beberem.

Tentei varias vezes photographa-las, mas o seu

temperamento de azougue produz enormes dilTicul-

dades.

Apreciam muito o alimento animal ; comem Bara-

tas, toda sorte de Vermes, pedaços de carne, cabeças

e tripas de Peixe; podem ser conservadas durante

muitos annos em estado de perfeita saúde. Mas exacta-

mente por este motivo não servem para estar em com-

panhia de Aves pequenas, diante das quaes se tornam

culpadas de graves faltas.

Rallinae de formato menor são as Aves denominadas

hoje no nosso littoral A çan ú s ou S a n á s, e no Sul, se-

gundo Azara, Ipecahásj que do ponto de vista scientifico

estão comprehendidas no género Ortygometra (Por-

zana). Corno representante podemos mencionar O. (Por-
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zana) albicollis, IVari!.;uiiiho(ragii<*i anão muito iuleros-

sarite, ([lu: se acha í.H'1ii[)1'c em íiiovimcnLu, o porbua pe-

quenez esLá pouco exposto as pci'soguições e mui difficil-

mente pôde ser observado. A plumagem do seu dorso é

pardo anegrado, o iado iiilerior cinzent.o-chumbo, a

parganta branca, a iris de um belio verniLdho-carmezim.

Vive na macega alta que margeia os pântanos, onde faz

suas galerias. Seus ovos eni numero de oito foram acha-

dos por C. Eulereu) CantagaIJo, em um logar simples-

mente rebaixado, sem niidio. Assemelíiam-se aos de Ara-

mides saracura em colorido e desenho; a còr do campo é

bianca, ò eixo longitudinal tem 30 miilimetros, o eixo

transversal 22 miilimetros. Um exemplar proveniente

dus arrabaldes d.o Rio de Janeiro conseivo eu em es-

tado de captiveiro lia annos.

Ainda mais lindos são Ortygonietra (Creciscus)

cayennensis (que tem toda a baníla inferior verrnelho-

feiTuginosa) ; O. melanophaea (latej"alis) (Creciscus

melanophaeus) com garganta branca e meio do abdómen

branco.

Os Grallatores pertencentes ao segunrlo grupo dos

Rallides, osFiilicinae (Frangos d'agua, Gallitdiotas) são

como já apontamos, caracterisadas por uma callosidade

na testa, núa, de còr vistosa.

Uma das mais lindas espécies é Forphyrio (Por-

phyriola) niartini.ca, de um esplendido azulcyanico na

cabeça, pescoço c peito, verde no dorso, ennegrado no

Aves 10
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ventre e uropygio, e tectrizes caudaes inferiores brancas.

O bico é ainarello esverdeado ua ponta, vermelho até á

testa, a própria callosidade da tesla é violeta-azulada. As

compridas e fortes pernas com dedos enormemente es-

tendidos—só o dedo central mede cerca de 6 1/2 centíme-

tros e o dedo trazeiro 3 1/2 centímetros — dric-lhe um
aspecto que parece com o do Jaçanã.

P. martinica «petite ponle-soultane * dos antigos

autores francezes (BuíTon, Briss.), vive no mato em cla-

reiras, onde os rios e regatos formam aguadas perma-

nentes, ou onde se acham loj-ròas, emquanto que a

Jaçanã prefere pântanos abertos. Vôa liabilmente e

gosta de pousar por cima d'ag;!a em galhos salientes,

o que não consegue a Jaçan."', a qual não gosta de

voar e esta adstricta á superfici" d 'agua e do solo. E'

conhecida por toda a America de tempeptura mais

quente, desde Carolina até o Parnguay.

As espécies do género Porphyrio, todos de esplen-

dida plumagem azul, e em numero de 14, acham-se

distribuídos por quasi toda a terra. P. véterum, a « GaL
linhota sultana » que se encontra nos paizes da Europa

junto ao Mediterrâneo, foi considerada pelos antigos

Romanos e Gregos como animal consagrado aos deuses,

e conservado domesticado nas proximidades dos tem-

plos.

Conservo no Rio de Janeiro ha annos vários exem-

plares de P. martinica, que são habitantes pacíficos de

viveiro e constituem verdadeiro adorno da Aviaria.

As espécies de Porphyrio fazem o ninho no meio
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do jancal, pouco acima da ílôr d'agua. Põem 3 a 5 ovos.

Nas espécies do ij)undo antigo a còr fundamental delies

è cinzento-prateado-escura, còr de carne ou cinzento-

avernielhado, com fracas manchas cinzento-violeta, mas
as vezes de còr vci-melho-hrutiíi. Da P. martinica daqui

não conheço os ovos.

Outi'o a Frango d';igua », de cór modesta, a saber,

cinzcnto-cscuro, ])ruí)acco-azeitona no dorso, branco

no meio do abdómen é Gallinula galeata. E' exckisi-

vamente Ave de pântano e nunca abanílona o juncal.

Também o ninljo desta espécie, simples patíella de gra-

vetos seccus, fica logo acima d'agna. Tanto em fins de

Oulubi"o como em fins de Janeiro, encontrão-so ovos e

filhotes; ha, pois, duas p<^sturas neste Esta; lo. Os ovos

— geralmente em numero de 4 — são de bello campo

amarello-bruno-clart), por íodu [:arle salpicados de fmos

pontos e mancljas n)aiores bruno-negr<'is. Eixo longi-

tudinal 4o millimetros, eixo transversal 32 millímetros.

Fulica armillata, de plumagem cinzento ardozia.

cabeça e pescoço mais escuros, meio do bico superior

vermelho-sangue, conliece-se á primeira vista pela

posse de lóbulos de pelles largos, arredondados junto

aos pés e correspondentes em numero ás phalanges dos

dedos.

Natterer matou -o em um grande lago, junto a

Irisanga; obteve-o Burmeister em Santa Catharina.

Forma de Rallide que fica um tanto á parte epelo

habito externo, a simples observação superficial, lem-
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bra antes os Colyni bidés (IMergulíiõts), é Heliornis

fulica (Podoa surinamensis). Segundo o piii-cipe

zu Wied conhecem-no na costa do Norte pelos nomes tri-

viaes de (íPicaparay) ^ ((McrgidJuio» e <^Puti}iho dkiyiKt o
;

no Araguaya, segundo Natterer, seu nome é (.^Marre-

quinhci)}.

Na região amazonica, onde é bastante írequc-iite c

universalmente conhecido, ouço os nomes populares

idpequi)) ou (( Pequi'').

E' bruno no doi"so, uropygio e cauda, branco ama-

rellacro no peito e abdómen ; as peiMias são aniarelio-

verdes estriadas de preto ; cabeça, alto e lado du

pescoço são de negro metallico luzente; queixo, gar-

ganta e pescoço anterior e uma ríija que rodeia o pes-

coço são brancos.

Os dedos mostrHo es mesmos lóbulos de yiíjlUi que

Fuiica armiliata. Maximilian zu Wied escreve relati-

vamente a sua maneira de vida o seguinte:

ff O Picapara está distribuído por grande parte dà

America do Se.l. Yè-se não raras vezes em todos os

rios do Brasil oriental, conservando-se ahi nas sombras

escuras do matagal ribeirinho e das plantas aquáticas.

Onde dominão a pnz e a soledade é certo encon-

trado. Muitas vezes pousa em um galho e inclina o

corpo. Alimenta-se de insectos aquáticos e sementes, á

cada dos quaes mergulha, não muitas vezes, com a

parte anterior do corpo. Consta sua voz de alguns sons

guturaes, claros, muito prolongados, que ao longe

assemel!ião-se aos latidos de um Cachorrinho. Seus
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dons filhotes, que nascem na estação quente, são a

principio niis, escondenvse debaixo das azas dos pais,

a que sep:urão-se com os bicos
;
quamlo ficão mais

fortes, vemo-los ambos empoleirados nas costas das

mTiis, afundando ás vezes com ellas. Estas aves só mer-

gulhão em occasiões de npni-os, principalnienle quando

dão-se tiros; pórU? (^míDo ficar bastante tempo debaixo

d'agna, mas em tal c^^pacl^iade iiem de longe se com-

inara ás espécies de Plotus c Podiceps. »

Um de meus amigos, o preparaílor E. Siqueira,

matou faz alguns annos, o Picapara nas proximidades

do Pvio de Janeiro.

Como acima disse esta ave é apparição frequento

no Amazonas e seus affluentes; recentemente a en-

contrei no alto Rio Ca{fim (Paiá^, porém pnrecia-me

singulaiMuente arisca. (1897).

Que saiba não se conhece ainda como são os ovos

nem como dispõe o ninho. O nosso ftípe(|ui» sul-ame-

ricano tem próximos parentes nos géneros representa-

tivos PoiUca^ na Aírica (2 espécies) e IMiopais na Ásia

(4 espécie). Os ornithologistas modernos tendem a

reunir os três géneros no grupo IleUornithiãae, ele-

víindo-o ao grau de familia separada, (todavia subor-

dinada aos Rallidae), o que não deixa de ser passo

aceitável, vista a configuração exterior excepcional e

aberrante.
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A segunda família dos Grallatores, a dos Scolopa-

cidae, isto é das formas congéneres das narcejas,

cliega quasi a cgualarem riqueza de espécies a anterior

dos Rallidae (frangos d'agua). Conta ella actualmente um
total de 121 espécies eé cosmopolita no sentido o mais

amplo da noçrio. D'aquelle total cabem ao Brasil, con-

forme o hodierno estado de sciencia, 24 espécies, o que

equivale com sofTrlvel exactidão á 4/5. O indcfesso

L von Natterer colleccionou 21 espécies.

Gomo património notável possuem os membros da

familia dos Scolopacidae uma cabeça meia fortemente

arqueada; um bico comprido, fino, com ponta não aguda,

mas antes arredonda-la, sendo esta região residência do

um apparelho especial tie tacto muito sensível e bastante

bem provido de ramificações nervosas; azas meias,

notavelmente agudas, possuindo ainda um p.oquerio

remigio atrophiado antes da primeira guia grande;

cauda curta, oscillando o numero das rectrizes entre

12 e26; pernas altas, esbeltas com pés de 4 dedos (na

maioria dos casos), entre os quaes o posterior costuma

inserir-so por via de regra um tanto mais alto do que os

outros.

Resolvi distribuir os Scolopacidae do Brasil em 7

grupos da maneira seguinte:

1) Scolopacinae ( ^ ,

, .
'

. l com o gí tiero Seolopax
ff bico- rasteiros» (

2) Tringinae ( com os g',!neros Tringa, Calidri<^

«vedetas de praia» ( Ereunetes e Hemipalama.
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3) Phalaropinae ( _,, ,

. ,
-^

; com o qenero Phalaropiis.
« pisa- n aguas» (

4) Totaninae { com os géneros Totanus, Trin-

*peíca-em-pés)) ( goides e Symphemia.

5) Limosinae ( com os géneros Limosa e Ma-

« Lijuqueiros

»

(
crorhamphus,

G) Beciirviros(7'in(ie

«Bicos-revoltos»

7) NuYfienunae

«Massaricões»

/ com o género Himantopus.

< com o género Numenhis.

Do primeiro grupo, dos Scolopacinae abrangendo

as geniiinas « narcejas» dos portuguezes, os ftb i co-

ras teir os» da gente do paiz,albergam os breijos e lagos

da maior parte do Brasil, quer nas regiões baixas, quer

nas regiões montanhosas, um representante frequente

conhecido de todos — Scolopax frenata ( Gallinago

paraguayac). Tem por aqui os nomes populares «bico-

i'as te ir o» e (^b ico-rasteiro peque n o»; em Pernam-

buco o de *agaxad eira» Mede approximadamente 23

centimetros\E' decôr amarello-ferrugineaatéo abdómen;

desde o centro do abdómen é branco; o lado dorsal

mostra uma côr bruna escura com quatro linhas lon-

gitudinaes claras que vão convergindo contra a me-

diana. Por cima dos olhos corre uma estria ferruginosa

amarella, estendendo-se até a nuca ; a região occipital

mostra idêntico colorido.

Aqui na Serra dos Órgãos vejo e ouço esta ave
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diariamente nos regos do drenagens da nossa extensa

horta. Sen appello é iim cabritar semelhante ao da beí-

cassine énropea menor (Gallinago gallinula); outrosiiTi

possue uin grito estridente de alarma que ê dado,

quando se opproxima qnalqner perigo ou inimigo fictício

ou rea] . A o !e\'a n tr. r o n osso I) i c o - 1' a s t a i r o ex pel! e ai n d a

um — ti"a-tra-tra — enérgico e hein perceptivo!. Voa ex-

cellentementf, como aliás todas ns narcejas; ao pousar

sabe furlar-se á nossa vista admiravelmente, correndo

logo de passo accelerado e Sf^tido muito protegido pída

perfeita concordância entre côr cia terra lavrada e a da

sua plumagens

Encont)'ei este l)i co- rasteiro novamente no Ania-

zonas, em Marajó e na Guyana. (3s ovos foi'a;n mcí tra-

zidos, na Serra dos Órgãos, diversas ve/>es ; acham-se

já em Satendiro. São dous. Um ni:diO ]:)r()!)fiam<Mde dito

este l)ico- rasteiro não o faz; a fêmea contenta-se em
amassar um pouco a gramma de uma touceii'a e em
fazer assim uma ligeira depressão. Estes ovos tem

aquella forma peculiar característica para os Scolopa-

cidae: assaz bojudos posteiúormente, vão gradualmente

estreitando-se na parte atd.erior, tanto que um corte

imaginai-lo no sentido do eixo transversal divi^lii-ia n

ovo em duas metades inteiramente desiguaes. Facto

digno de nota é fora de duvida o volumv3 deveras con-

siderável em i)roporção ao tamanho da Ave. A còr fun-

damental é um bruno muito claro. Consiste o desenho

em manchas muito grandes, aqui mais pallidas, acolá

mais carregadas de cor brunacea, associadas com es-
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parsos pontos eunegrecidos, que se agrupam em coroa

ao redor do polo rouibo. Um do anno passado (1891)

que lenho deaiitc de mim, oriundo desta região da

Serra dos Órgãos, mei3e 43"'">. no seu eixo longitudina],

30""" no eixo transversal ; três outros ovos deste anno

pereceram por culpa de uniaestouvadva gallinha de casa

a (jual se tiniio encan-egado de incubal-os.

Posso aíTirmar que a carne desLe nosso bico- ras-

teiro não fica ati-az em sabor á (ia ãfaniada «bécassine»

européa. Como é sabido^ é uso culinário, de assar a ave

depennada, atiiivessada a coxa peio bico, sem retirar

previamente os intestinos, pois são estes precisamente

que gozam da reputação de inexcedivel petisco.

Imponente por seu tauianlio é Scoiopax (Gallinago)

gigantea, o nottso bico-raste iro gigan tesco; tem

duas vezes as dimensões da ((gallinola das mattas» da Eu-

ropa (Scoiopax j-usticola), que entretanto jà não é nar-

ceja pequena. Tnniljem esta espécie possue de novo

aquella plumagem característica na familia dos Scolo-

pacidae: bi-una ennegrecida no dorso com fitas trans-

\ersaes claras em caiia peru ia, as quaes augmentam

cm Inrgura progressivamente nos lados, de maneira a

dominar o lj)'an(ío na altura do abdómen. Os dous pares

de linhas convergentes claras, mencionadas na espécie

antecedentf, são iguadmente encontrados, sendo aqui

lie intensiva còr ferruginea. De dous exemplares da

minha collecção particular mortos faz alguns annos por

meu sogro nos breijos de Santa-Cruz — localidade de

romaria antes bastante frequentada pelos Nimrods flu-
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minenses por causa da sua notável riqueza em Aves

aquáticas — mede o bico nada menos de 125'». Bur-

meister observou esta phenomenal narceja em Gongoniias,

Natterer observou-a tanto em Itararé e Ypanema, como

no Rio Branco; recentes viajantes colleccionaram-a no

Paraguay e na Republica Argentina. O infatigável na-

turalista austríaco refere que na Guyana è conhecida com
a designação popular de «rapaz» e que elle mesmo
ouviu por diversas vezes, em noites de luar, e com toda

nitidez um apello parecido com esta palavra e proferida

em grande altura. No Rio Branco interpretou a voz

.como soando « Buen está ».

A maior das narcejas actuaes—o género, Galli-

nago (Scolopax), quasi cosmopolita conta hoje 10 espé-

cies, das quaes 9 neotropicas— não é frequente em parte

alguma ; considero-a rara. Em relação aos ovos de Sc.

gigantca não eticoulro quaesquer indicações na lite-

ratura scientiíica ; com toda probr.bilidade são desco-

nhecidas ainda. E' entretanto (le prever que serão se-

melhantes aos deSc. frenata (paraguayae); excepto o

volume, que deve ser incomparavelmente maior.

Do segundo grupo, composto pelos Tringinae,

«.vedetas de praia» (confundidas todos, de sociedade

ainda com outras Aves, por exemplo, da familia dos

Cliaradriidae, ao longo da costa brasileira pelo povo

debaixo do mesmonome de ('massaricoS))),ha o género

Tringa, representado por 5 espécies em território do

Brasil.
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Apparição regular na beira do mar de toda a im-

mensa extensão do littoral desde o Norte até o Bui é

Tringa canutus (cinerea), Ave de 25eni. de compri-

mento, umn das espécies maiores, conhecida também

na Nova Zelândia, na Africa. A plumagem dorsal é cin-

zenta (as pennas são de debrum claro, ao passo que a

haste é enegrecida) ; dorso inferior e lados abdomiuaes

são brancos, com linhas cinzentas em formado zig-zag.

Corre uma estria esbranquiçada do bico ao olho ; de

côr branca são outrosim garganta e pescoço, barriga e

uropygio. São pretos o bico e as pernas. Aliás esta

descri peão é apenas exacta pnra a plumagem de verão,

sendo bastante diversa a do inverno. Este phenomeno

de duas roupas diversas para a estação quente e a fria

é regra geral rl'ora em diante, como a qual damos á

cada passo entre os Grallatares e Natatores, difficul-

tando não pouco o trabalho systematico.

Incubando nas regiões árcticas (Groenlândia, Grin-

nell-Land, Nova Sibéria), è simples hospede de inverno

aqui na America do Sul. Foi o Príncipe zu Wied que

encontrou no litoral do Rio e Bahia esía vedeta de

praia; aclio-a igualmente citada das visinhanças de

Cayenne.

Além tPesta espécie mencionam-se do Brasil ainda

as Seguintes : Tringa melanctis (dorsalis) (Hetero-

pygia Bairdii), com dorso inferior e uropygio côr de

ardósia escura, sendo amarello-ferrugineas as margens

das pennas (citada por Burmeister como encontrada no

Sul do Brasil, quando a mim só constam achados em
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localidades transandinas) ; Trinca Bonapartei {cam-

pestris), (Hetcropygia riirCicoHis), parecida com Tr.

canutus, porém menor (Ypanerna, Cnyabái, por Natlorer

observada ainda em Marabitanas ; Tringçi maculata
(pectoralis), íHeteropy^ia mãculalai, com fiia peitoral

l^astante pronunciada (Brasil central e nioridioníd, Ivio

Grande, St"». Catharina)
; Tringa 'Wilsonn (minuíiHa)

(Limonites minntilla), i^raciosa pequena Ave de iO'^"'"'.

de comprimento, encontrada por Nalterer em l^.íatfo-

Grosso, por mim frequentemente ol)serva(ra na Ilha de

Marajó e sobretudo em grandes bandos na região la-

custre do Amapá. (Nov. '1895). Po;:ler-se-liia facilmente

confundir esta espécie com Ereinietes scmipalmahts, so

esta nfio tivess(; nadadeiras até o meio das phairmges,

ao pnsso que Tr. Wilsnoiii tem os dedos inteiramente

livres.

Calidris arenaria, é igualmente espécie pare-

cida ; distingue-se enii'etanto pela ausência do deilo

posterior. Mede 18^'». de comprimento. Na sua roupa

estival a cabeça, o pescoço e a garganta são vermellio-

férrugineos, com listras longitudinaes escuras; dorso

e espáduas são pretos com largas oídas pallidamente

ferrugineas ; o abdómen é braiico. Incuba nas regiões

árcticas, onde põe -4 ovos em niidio ile capim e folhas

seccas ; no inverno emigra regularmente para os con-

tinentes meridionaes de um como de outro liemispherio.

Assim Natlerer observou-o e collecionou-o em Ypa!i('ir»a

(Novembro), e na costa do Pará (Gajutuba), no mesmo
mez ; o Principc ^u \Yie;i o descreve da costa baliiana.
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Ereiínetes semipalniatus (pusillus), aliás coUo-

caiio [)0i" aut.oi'es ruodcnKÁS cnti-o os Cljara*lriidae (Ta-

lainliolas^j é também unia das espécies menores entre

os Triuginae iniagenas, pois mede apenas tanto como

a Triv.íjd Wihonii. Já acima ailudl á um seu ca.racte-

risi.ieo. que íjermitte de conhecel-o Ioi;o á primeira vista,

—a posse, de meias iiaijadeiras enlre os dedos ante-

riores. A plumagem dorsal é de eór i)i'unacea acinzen-

ta ';i : r. \\v\o anlei-ioré quasi tuLalniente branco. Ereu-

netes sem i]3aln"iatus, muito l.-eni conhecido nas costas

dos Esíados Unidos , da Americií. do Norte, e que in-

cuba cntre-o Labradorc os Rocky-Mountains, foi col-

leccionado poi; Natterer nas praias d.a costa paraense

(Cajutuba). Yiu-o iia enchente entre as raizes do man-

gue, na vasante na aréa da praia. Wallace observou-o

na ilha Mexiana, Wucherer na Bahia ; eu o encontrei

tanlo no liíoi-al da Guyana, como na contra-costa de

Marajó (ilha dos Machados) Set. (1S'.)C)

Todos estes Tringi nae ou((vedetasdepraia»tém

no seu habitusum que do* do (ibico-rasteiro«, entre-

tanto distinguem-se logo pelo bico mais curto, que em

comprimento não passa o da cabeça. Enormemente

Uca dilTicultada uma determinação segura e uma delie

mi tacão exacta das diversas espécies pela circumstan-

cia de possuírem estas Aves roupas diversas no verão -

no inverno ; accrescem ainda as difficuldades oriundas

das 'translbrmações, pelas quaes passa a plumagem

desde a juventude até a edade adulta. Digno de nota é

outrosim sua extensíssima distribuição geographica.
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Tringa ca nu tus ncha-senasua casa, taiiío na Europa,

como aqui no Brasil;da niesma forma Cal i (íris are, n ária

e é bastante provável, que entre as es{)ecies cnnume-

radas encontrem ainda mais cosmopolitas.

São de caracter mnito social e em alto grau dados ás

mlgracõss longiquas e arrojadas.

Seu albergue predilecto é o littoral, ontle a reben-

tação llies serve constantemente variada alimentação

animal.

Na época da reproducção, que é eíTectuada durante

o curto verão das regiões árcticas, põem seus 4 ovos em
depressões rasas da areia da praia. Estes ovos são, á

julgar pelo que se sabe de uma oii outra espécie, reves-

tidas de manchas brnno-escuras sobre campo esver-

deai! o
;
possuem outra vez aquelle feitio piriforme. já

mencionado quando tratamos dos « bico-rasteiros.»

O terceiro grupo dos Scolapacidae é formado pelos

Phalaropinae, «pisa-n'a.gu as», representados aqui no

Brasil pelo género Steganopus e a única espécie

St. tricolor (PhalaropusWilsoni), a qual moderno or-

nithologista norte-americano, D. G. Elliot, chama com

razão «uma das mais bellas aves grallatores do Novo

Mundo \) (1895).

Todo este grupo é no fundo essencialmente árctico,

por assim dizer, circumpolar mesmo e não deixa de

ser curioso, que as vezes encontram-se representantes

lá no sertão de Matto-grosso ou mesmo nos Pampas da
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Republica Argentina, N-atterer encontrou no mez de

Setembro em Caiçara diversos exemplares de St. tri-

color na beira fie uma lagoa, associados á outras Aves

aqnaticas dos trrupos precedentes; no tudo conseguio

colleccionar nada menos do 7 indivíduos neste paiz.

E' de comprimento moderado e de delgada consti-

tui::-~o o bico recto destas espécies de Phalaropinae.

U cnracteristico o mais importante todavia consiste

no pé, qi!'». tem uma configuração semelhaiite à dos

Fulicariae: os três liedos anteriores acham-se reunidos

por uma irreia membrana nadadora, recortada em ló-

bulos em an)bas as margens e finamente denticulada em
toda p. sua circumferencia. Os pés são fracos, curtos,

igualando o tarso em tamanho o dedo mediano -~ dis-

tinclivo do género Steganopus. As azas de todos os

membros do grupo dos Phalavopiíiae são compridas,

agudas, salientando-se por sua extensão o pr-i melro re-

migio; a cauda ó curta, d(! 12 pennas. E' bello e muito

variado o colorido geral, não se deixando descrever com
quatro palavras. Entretanto constituiria por exemplo o

largo listrão preto, que de cada lado parte da base do

bico, atravessando o olho e correndo contra as azas,

um distinctivo dos melhores, se não fosse prerogativa de

indivíduos do sexo feminino. No todo é com os Tringi-

nae que o grupo dos Phalaropinae mostra o maior paren-

tesco de configuração.

E' mais que certo, que o St. tricolor não incuba

em território do Brasil e que elle representa apenas um
hospede de inverno, que emigra da sua pátria, a região
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cirrumpolar c.ri/.íica, ciuraMle os iiiezes das intempéries

boroa(.'S.

Os Totanlnae oufpesca-em-p és '.formam o quarto

grupo dos Scolopacidae. São figuras extraordinariamente

esi)eltas. elegantes, de pernas mui altas e de consti-

tuição delicada. O bico é comprido e fnio, por via de

regra mais comprido do que a cabeça, as azas agudas

estendom-se exactamente tanto para traz ern posição

de repouso, como a cauda de 12 recí.rizes: é p.ovamente

o primeiro remigio que é o mais comprido. Na perna

inserem-se ao tarso esguio e delgado os dcílos comprillos

e esbeltos, dos quaes sonjente os exleriores são um
pouco ligados mediante um vestígio de membraiia na-

tatoria. O dedo {)osterior é diminuto e não chega mais

á tocar no chão. Também para estas Aves a população

costeira do Brasil parece infelizmente não conliccer

outra designação senão a eterna, fastidiosa do « rnassa-

ricos». Os moradores do littoral da França tem para

ellas o nome trivial «chevaliers » (cavrdleiros), — nome

significativo, pois interpreta perfeitamente bem, que

mesmo para o povo não passam desapercebidas a appa-

rencia e a porte fidalgas destas lindas creaturas.

Totanus ílavipes, observado por Burmeister cm
Nova Fri burgo, por Natterer nas visinhanças de Sorocaba

(S. Paulo) em Setembro, no Paraná, em ^latto Grosso,

bem como na costa do Pará, pelo Príncipe zu Wied no

littoral de Espirito Santo e Baliia, o por mim nos últimos

annos em diversas localidades da ilha de Marajó (Set.
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90), 110 Amapá (Guyaiia) Nov. 4895), tom uma plu-

maip^cjHi dorsal inodeslanuiiiLc colorida, piulada do ciii-

zenlo-enegrecido e úe branco. As coberturas inferiores

das azas e as rectrizes são listradas de pretos e branco;

cinzento é o peito, brancos a !)an-iga e a garganta,

iu-eto o l)ico e amarellas as pernas. (Em eonsidei-ação á

esta ultima circumstancia os Norte-americanos co-

nhecem estas Aves, mormente T. flavipes eT. melano-

leuca, com o nome popular de ftYellow-legSí»i. Esta es-

pécie é un) pouco Uieiíor que a seguinte ; mede apenas

aS-l/^cenl.

De for:i:as imligenas aparentadas citaremos outro-

sim: To-tanus nielanoleucus.rCiedindo 45 cent. tendo a

lilumagem dorsal jrunaceo-cinzenta, íiavendo cada

lUia largo del)ruin .branco, ao passo que são l^rancos a

; urriga^e a garganta e brunac(!0-amarellas as pernas.

Esta grande e vistosa espécie, que nidifica na

America tíeptentrional aO norte do Estado Illinois até

Labrader e Alasca, foi co!lec:cionada por Natterer em
Matto Grosso. OPrincipe zu Wied parece tel-a visto em
'Maio na Bari-a Velha perto ile Villa Viçosa. Eu a col-

leccioneiem Marajó,no lago Gr;indede2Vmapá,maisnunca

vi mais do que nos 4 indivíduos no máximo juntos. To-

tonus solitárias (cal iga tus) {Ifclodromas solUarius) tem

as duas rectrizes medianas cinzento-brunas, bem assim

o dorso iiderior, ao passo que são listrados de preto e

de branco as rectrizes lateraes. Vi esta graciosa Ave,

que é menor qne as espécies precedentes (24 cent.) e

Aves i'Í
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bonita sobretudo graças ás grandes gottas claras do

dorso, que sobresabeai do carnito escuro, na foz do

Amazonas (contra costa de Marajó).

Representantes chegados do grupo são ainda as es-

pécies do antigo género Triíigoídcs, hoje dissolvido em
diversos géneros novos: Tringoidesmacularia.a «grive

d'eaa)) de BuíTon, observada desde a Guyana até a Baliia

e por mim obtida no litoral de Marajó; Tringoides ru-

rufescens. (Tringites sub-ruíicolli.s), observado por Nat-

terer tanto em São Paulo e Matto Grosso, corno no vallo

amazonico; Tr. bartrarnia (Bartramia longicíiuda), em
alguns lugares do Brazij centr.n! denominada (.(hatuira

do campo, «Chorlo solo ou Bali!''') na Rep. Argentina o

finalmente a Symphemia sem; • -almata, de dimensões

avantajadas, pois mede 39 cm. Distingue se por uma
fita transversal branca na aza e outrosim pela posse de

umas nadadeiras entre os dedos anteriores. Entre as

outras Totaninae éuma espécie das mais escuras. Na

America do Norte dão-lhe o nome trivial de aWillet»
;

incuba entre o grau 56 Lat. sept. e o Texas. Como

hospede d'inverno vem até as Antilhas e ao Brasil,

onde Natterer a encontrou, porém em poucos exem-

plares, no Rio Guaporé e depois na costa do Pará.

Do conjuncto dos Totaninae pod3-se no geral for-

mular definição quasi idêntica á dos Tringinae : são

hospedes das remotas regiões boreaes e ha certamente

entre elles nem uma espécie, que pertença ao Brasil

como inquilino constante e morador durante todo o anno,
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incMhaiv.io por iiiíi. Também ellos costumam mudar
duas vezes 'An roupa por atu:o. Frequentam as beiras

(los rios o (i.'!S aguas estni^ouiias, dando perceptivei-

rr,f;iite preferencia ás laiioas e poços do interior sobre

áquelles do litoral. São ioualrnente sociáveis, embora

nfio até o grau dos Trhifj ííki.c
; sã.o de inilole arisca,

fugaz. São outrosim consumados mestres na arte de

voar e sabem também mover-se çom rapidez na praia

mediante sua> altas pcn^nas, de luaneira que a sua caça

é assumptu difílcil, como podem attestar todos aquelles,

que jamais tomaram, parte nella. Quantas vezes entiT-

rei-me na lar.-ía até o pe.^^coço para retirar uma ou

mais d'esias elegantes ci'eaturas, que, depois

do meu tiro da;io de grande distnucia, moi*ías l)Oiavam

entre as traiçoeiras canaraiins ! ísos s 'us ninhos sabe-

se, que na zona árctica são ieiios no chão, ou em
algumas espécies, ao que parece também em arbustos.

A postura coinpõe-se outra vez de 4 ovos piriformes,

que em forma, cor fundamental e desenho não se affas-

tam do typo, que já conhecemos dos grupos ante-

riores. OsTotaninae, que visitam o Brasil, são em
parte idênticos com espécies europeas, principalmente

porém com norte-am^ricanas, o que não se deve extra-

nhar á vista das nossas repetidas informações sobre a

vida migratória d'estas estirpes. Sem um estudo pre-

liminar aprofundado da aviaria aquática da America do

Norte não se poderá jamais esclarecer cabalmente nem

systematica nem biologia dos representantes brasi-

leiros — A verdade d'esta prophecia minha será re-
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conhecida por aquelles, que depois de mim virão

occupar-so d'estes ay^nuiptos

!

O quinto grupo dos Scolopacidae, os Liraosinae

ou «tijuqueiros», couta no Bi-asií dous representnntcs

Limosa hudsonica (haemastica) e Macrorharnphua
griseus. A primeira 6 uma forma granile, i)0is ujcde

até perto de 49 cm. e distacca-se entre Aves aquáticas

parentes logo por seu colorido geral escuro e o uro-

pygio branco. Os cavadores yanl^ees conhecem-na pelas

designações (]e ai-inglail-marlin» e «rose-breasted

godwit». O segundo,MacrorIiamphiis griseus, pelos

mesmos chamado «do^vilcller)), meuor, tem outra vez

aquelle colorido geral, modesto no aspecto e ao mes-

mq tempo rebelde á uma descripçrio resumida, qual o

apresenta Jii tantos m(.'ml)i-os dos grupos Totaninac. e

Tringinae. A p!innaget!i de inverno é mais cinzenta, a

de verão e de matrimonio antes vermelho-brunacea.

Um bom distinctivo possue por outro lado no pé^

no qual se nota vestígio de membrana nadadora

entre o dedo médio e o exterior. Mede 20 cent.

O bico é em amljas as espécies duas a três vezes

superior em cumprimento á cabeça; tem a tendência de

se curvar um pouco para cima e da se alargar na ponta

um tanto a modo de colher. As pernas são altas. No ha-

bitus geral é ao dos Totaninae que se approxima

mais; todavia ha ornithologistas que coliocam Ma-

crorhamphus na im mediata visinhança das genuínas

narcejas (Scolopacina'}. Limosa liudsonica foi oljser-
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vada por Natterer em jMatto Grosso e no rio Guaporé,

(Set. Out.), recentemente encontraram-a na Republica

Argentina até aPatagonia; Macrorhamphus gr i seus

foi visto pelo mesmo viajante na costa paraense (Abril)

constando-me outos achados mais recentes de loca-

lidades sitas entre a foz do Amazonas e a Bahia.

Quanto a rcproducção, vigora ainda a mesma regra:

nidificaiii e incubam na zona árctica e chegam

apenas no Snl-America para veranear.

Do sexto grupo, dos Recurvírostrinae ou ((Bicos-

revoltus)), possue o Brasil representantes em duas es-

pécies do género Himantopiia (com um total de 6

espécies). Ambas são Aves de 38 cm. de comprimento,

de còr predominantemente branca, sendo pretos so-

mente o dorso e as azas. Sao de viva côr encarnada as

pernas extranhamento compridas e delgadas. Os pés

contam 3 dedos; as azas, compridas, estreitas e agudas,

excedem a cauda. O bico esbelto, pontudo, muito pouco

curvado para baixo no meio e para cinm na ponta, não

tem completamente duas vezes o comprimento da

cabeça. As duas espécies distinguem-se principal e fa-

cilmente pela coloração da cabeça:

Himaiitopus nigx-icolis (xnexicanus) tem o lado

dorsal do pescoço, um listrão por baixo e outro por

cima do olho, bem como a região occipital pretos, fi-

cando uma ilha branca em direcção obliqua supero-

posterior por cima do olho. H. brasilieneis (mela-
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nurus) possue somente o listrão preto por detraz do

olho, sendo tudo mais branco neve.

A primeira espécie habita a America do Norte

temperada^ o México e a America Central, bem como o

Norte da Sul America, estendendo-se do lado pacifico

até o Peru. E' o «black-necked Stilt» dos Yankees. A
outra espécie é própria do Brasil meridional e das Re-

publicas visinhas, sei;do, « Perna de pau» o nome tri-

vial que lhe dão no Rio Grande do Sul.

O P 'incipe Maximiiianozu Wied'poudeoÍjS(:rvar estas

Aves no littoral espirito-santense e bahiano e escreve

delias: «Vivem nas 'niorgons dos lagos do interior e

principalmente dos rios, que cortam as mattas densas e

extensas. Alii notam- se estas Aves de sociedade com
Gnivotas, Rliynchops, diversos Trin^dnae, occupadas

nas praias de areia ou na agua, onde esta tiver pouca

profundidade, sendo-lhes do grande utilidade nestes

aíTazeres as pernas extremamente altas. Geralmente

vêem-seaos casaes, todavia costumam reunir-se também^

depois do tempo da reproducção,em sociedades menores

ou maiores, que frequentam os rio da costa oriental bem
como os cafiipos alngados e as depressões pantar-.osas

dos sertõeii. No seu estômago encontrei resíduos de In-

sectos, especialmente de Gafanhotos, misturados com
areia e seixos diminutos. A sua voz é um appello curto,

agudo, parecido com o da «bée.-assines euro[)éa,— Esta

Ave é frequente no Rio Belmonl •; nidiíica ali nas praias

arenosas ao longo e dentro do vo; entretanto não en-

contramos pessoalmente os ovos.» Natterer coUecionou
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esta ave(H. brasilieiisis-melanura)tanto em São Pau-

lo, como em Matto-Giosso e depois no Gnaporé. Refere

este autor outrosim nas suas notas e manuscriptos,

que se coiiliece este gncioso Pernalto também em Se-

petiba debaixo do none de «Pernilonga» e que nos

seus tempos o Principe D. Pedro (posteriormente im-

perador Pedi"0 I) a matou nos campos de Santa Cruz.

Março).

Eu tive óptima occasiiío de conhecer a espécie

septentrional, H. nigricoUis, (mexicanus"), poise fre-

quente na foz do Amazonas e na Guyana. Nome trivial

por toda a parte o eterno, estoreotypico «Massaricão».

Quem visita a ilha de Marajó não deixa de ver estas

graciosas creaturas, que em pequenos bandos de 2 a 6

se levantam, com um «click, clickv agudo, da beira de

qualquer lago no campo, para depois de curta ex-

cursão aérea pousar ontra vez em algum ponto opposto.

Achei-os de caracter confiado e muito menos ariscos,

que a maioria dos Totaninae. Trouxe já diversos exem-

plares vivos das minhas caçadas para casa e posso

affiançar, que este elegante «Massaricão» conveniente-

mente trataiio, aguenta bem o captiveiro e é um ele-

mento tão amável, como resistente de uma avolière».

Jà o principe zur Wied menciona, como acima ou.

vimos, que esta Ave incuba no Brasil. E' um facto no-

tório, por mim averiguado na ilha de Marajó. Obtive

filhotes de todos os tamanhos em fins de Agosto e prin-

cipio de Setembro de 1896 no cabo de Magoary, sem

achar occasião de estudar ninho e ovos, Estes todavia
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foram já observados e descriptos (para H. mexi ca nus)

por ornithologistas iiorte-americanos (Elliot, North-

American Shore-Birds pag. 35).

Do setim o,uUimo grupo dos Sçolopacidae, formado

pelss Numeniinae, « M a s s a r i c õe s ^ , tem sido observado

até hoje duas espécies apenas ohi território do Brasil,

ambas do género Numenius (total 8 espécies). O nome
scieniitico, de origem grega, aliiule ao bico grande,

curvado em alfange lunar, destas respeitáveis Aves de

um aspecto geral, que lembra os Bico-rasteiros (Nar-

cejas).

Nuiiienius hudsonicus (brasiliensis Wied

;

phaeopua aut.) mede õ2 cm., o bico, que se parece um
tanto com o dos «Guarás», por si só mede nada menos

de 11 a 12 cm. A plumagem dorsal é hruno-cinzento

amarellacea, sendo cada penna marginada de debrum

claro.

Pelos lados do alto da cabeça correm duas listas

escuras, de que a inferior atravessa o olho, abraçando no

intervallo largo listruo de còr amarcllo-avermelhada.

Aliás estes signaes vigoram também para a segunda

espécie, N. borealis (forevirostris), com a excepção

qiieesla c menor (41 cm.) e possuo um colorido total

mais apagado.

A primeira espécie, o « hudsonian curlew» dos

Norte-amei-icanos. foi observada pelo Príncipe Maxi-

miliano no litoral septentrioiíal, por Natterer aos ban-

dos pequenos de dous a três, no tempo da baixa maré
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na praia de Cajiituba (Pará), na cheia em cima das

raizes dos mangues (Março). Tinham pequeDOS Crustá-

ceos no estômago. Eu mesnio o vi o o coneccioiíei uma
vez (Agosto '1896') na contracosta atlântica de Marajó,

na beira de um Ligo do campo. Achei esta Ave bastan-

te arií^ca e pouco .cominum. Da segunda espécie, N.

b o r e a 1 i s,o « e s k i m o-c u r 1 e v\' >> dos yan kees, vi u Natterer

em Setembro pequeno bando cm Ypanema ; mais

tarde a notou no Amazonas. Constam-mc outros adia-

dos mais recentes do Paraguay e da Patagonia.

Considero estes N u m e n i i n a e hospedes boreaes e

ainda não ouvi de um só caso, onde nma destas Aves

tenha sido encontrado em território do Brasil como in-

quilino sedentário de incubação. Sabemos que na zona

árctica do Novo o do Velho Mundo (Groenlândia até

Alasca e o estreito de Behriug) escolliem para o seu

ninho uma pequena d<-pressão do solo.

Guarnecem, seu fumio com musgos, folhas seccas

e capim. A postura so compõe de 4 ovos, de feitio e

colorido acostumados, sendo o tamanho comparável

as das nossas Marrecas meriOres.

N'uin retrospecto rápido sobre todo este conjuncto

numeroso de Scolopacidae ou Aves parentes das

narcejas (hico-rasteiros), deparamos com o phenomeno

interessanle, que muilos entre elles, a maioria mesmo,

são para o Brasil apenas hospedes d'ii5verno, que, re-

chassados pelo frio e as intempéries das regiões árcti-

cas da America, vecm-se obrigados a mudar-se tem-
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porariamente, em villeggiatiira, para o clima mais cle-

mente da zona meridional. íla alguns, embora poucos,

que nidificam no paiz. Quantos e quaes são, dizer

com cabal proficiência e absoluta certeza, é um assump-

to do futuro que fica ainda por estudar. Para preencher

estks lacunas do saber seja convidado o amigo da na-

tureza d'este pai'/.; especialmente dirigimos o nppello

ás pessoas, que residem em localidades idóneas remo-

ta>:, quer da costa, quer do interioi'. ^las trabalho cuida-

doso, digno de fé !

Chegamos á terceira familia dos Grallatores, os

Parridae ou << Jaçanãs». Conhecem-se ao todo 11 es-

pécies de Jaçanns das regiões neotropical, aethiopica,

oriental e australiana. A systematica moderna as dis-

tribuo por 7 géneros. Da região neotropical temos de

mencionar unicameplc os géneros Farra (Jaçanã) e

Asarcia, o primeiro com 3, o ultimo com uma espécie.

O Brasil com tudo não alberga senão uma espécie, a

Parra (Jacana) jaçanã.

A Jaçanã, distribuída certamente pelo território

brasileiro inteiro nas suas partes mais planas e mais

quentes, atlinge um comprimento de 25 cm. Por seu

habitus geral lenibra.oazulado Porphyrio martinica,

do qual acima tratamos entre os Rallldae: no seu corpo

ain<ia mais esbelto e delgado, nas pernas altas, tinas e

providas de dedos mui compridos, na callosidade fron-

tal nua, cor de sangue. Possue porém bico mais

compridO;, íino e estirado, lóbulos membranosos tintos
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de encarnado vivo, liOs cantos da bocca, unhas tão

enormemente alongadas nos dedos (4 cm.), que pouco

lhes falta para igualar estes em comprimento ; no co-

tovello da aza um espinho agudo, virado para dentro,

amarellado— formação que logo mais encontraremos ^de

novo nos Pala mediidae (Anhupocc^s, Tahãs).

A Jaçanã, ou como por ahi a chamam concordan-

temente «Piacoca» 55) é uma Ave luxuriosamente va-

riegada. Na edade é preta lui cabeça, no pescogoy no

peito e no abdonie» ; «^ hruao-avermeliiaào o dorso, as

azas e os lados abdominaes. Os remigios são de còr

vertle-amarellaiia, com pontas pretas ; são cinzentas

còr de ciiuajboas pernas. O bico é encarnado poste-

riormente, ainareilo na frente; airis ó ;imarello-esbran-

quiçada. Lidividuos novos revestem plumagem branco-

amarellacea isa parte anterior do corpo, ao passo que é

preto o lado dorsal superior e bruno-olivaceo o dorso

inferior.

A «Pi aço ca» é por ahi talvez a Ave a mais frequente

de toda a ordem dos Grallatores. Nas p.-irtes inais pla-

nas do Brasil vive em todas as localidades pantanosas,

nos campos húmidos, tanto no litoral como no interior,

em lodos os rios, e mv.'smo no interior de i'egiões cober-

tas de matta, logo que sejam atravessadas por cursos

d'agua. Lá ella sapnt<;ia, de passo grave, sobre as gran-

55) Conforme Martins devia propriamente ser

«Aguapéa-çoca-;, composto de «aguapé»-—planta aquá-
tica ^Nymphaea) o «çocy:=saltar. Markgrav escreve

«aguapecaca».
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des folhas largas (ias plantas r).[aaLÍcas, que se esten-

dem na siiperficio (Nvínphaeas, Pontedarias, Eich-

hornias) e outros vegcíaes, (como as ilhas íluctuanles

de canarána), onde pode mover-se íaoih^iente, gra-

ças PO sen pouco peso e ao comprimento dos dedos.

Procura Insectos e muitos pequenos animnos n(|uaticos.

Sem ser propriamente arisca, também não se pode

chamal-a descuidada: é nma Ave positivamente

bastante intelligento. Quando a gente se npproxima

d'ella de mais, seja a pé n'um pasto húmido, s<^'ja em
rápida canoa na beira solitária de nm rio, ella se le-

vanta, voa um pedaço em direcçno horizontal, mr.s

pousa de novo logo — pois
. não gosta propi-iamente de

voar, ném o pode bem, visto as azas por demaif; curtas.

Ella tem conhecimento disto. Pousando estica ainda

um momento as suas (!elicadas azas para cima, «osten-

tando assim os romigios de um bello verde-amarellaceo,

resplandescentes no sol»— e apresenta então, no meio

das verdes plantas aquáticas, aspecto realmente pitto-

resco com a sua plumagem variegada, no qual con-

trastam simultaneamente o encarnado, o preto, o bru-

no, o verde e o amarello. De vez em quando expelle a

sua voz alta, que tem semelhança com o imso humano.

Sua capacidade para voar é tão pequena que com
pouco cança e quem não receia sujar-se de lama ou mo-

Ihar-se pega-o íacilmcnte á mão. Quando pegada, pro-

cura dar empurrões,' com as azas, visivelmente no es-

forço de empregar o espinho pontudo.

Escreve Burmeister que aPiaçoca põe os ovos no
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•hão, sem leveslitiiento como a Tarariibola europea

, /anellus crisíaUis;) inas isto jiT.o é exacto. Os ovos são

seaipro depositários em plantas aípiaticas ; descançam

assiiii sem ricnliuin revestimento cm f«:.]has boiantes,

o muitas vezos ao cotitMCío da ainia. Sua cor íanda-

meola! é brur.o-anjarclla, escni-o c encorpado, na qual

t:^xist(.Ma linhas SL-rpentinos, inultiplatnerite retorcidas,

lai-gas e r.ogras, que atravessam todo o ovo. A forma é

oval alongada. O eixo loiígitudiíjal reguia por 31 '•'."'.,

o eixo transversal i)or 22,5 '•'.'"., S(.'i!ielhante a do Parra

(P h y 1 1 o p 63Z u í^ af ri ca n a, da rei^iao ethiopia. Osoilla

o numero dos ovos entre 3 e 4. Conjo neste Estado se en-

contrani de Setenil)ro até Janeiro, é possivel que da

P i a c o c a sejairi 3 as posturas.

Não é difíicii conscivar captiva a Pi aro ca, com-

tanto que se coíisi;^a local espaçoso e adequado. Sua

carne devíi ser saborosa, ao rjienos o princtpe zu Wied

o assegura.

Falta aqui em cima na seri-a dos Órgãos; em baixo

na costa, h volta da baliia do Rio Janeiro^ já é bastante

frequente ; na baixo Parahyba, em Mi.nas, Espirito Santo,

vl-a por toda parte diariamente, as vezes em bandos

consideráveis. Encontrei-a novamente no valle ama-

zonico (rio Capim); é apparieão diária na ilha de Ma-

rajó e onde me surprehendeu deveras a sua abundância,

foi no lago Grande do .'Vmapá (Guyana). As margens

deste lago são obstruídos por uma cinta de diversas

milhas de largura de N y m p h a e a R u d g e a n a ; so-

bre este phenomcnal tapete íl actuante andavam cen-
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tenas cie Pi a cocas, roncando e.--pant.a(3as a nossa

caiiôa, que cliííicilíuente poiiia rorijfítír can)ir.lio no meio

deste medonho íDaíagal lacustre.

Eram bandos distinctos compostos na maioria por

filhotes, que de longe se conheciam devido a sua plu-

magem jjallida; cada bando ia capitaneacio por umas

Piagocas velhas^ os progenitores (Nov. 1895).

A quarta família, dos Graliatores formam os Gha-

radriides ou Tara m b o 1 a s.

EsLa família cosmopolita, cujas espécies sobem ao

total de 101, representa-se no Brasil por 12 espécies,

isto éli8 do todo: destas colheu Natterer 10.

As 12 espécies são :

Oedicnemus bistriatus.

Vanellus cayennensis.

Hoplopterus cayanus.

Squatarola helvética.

Charadrius dominicus.

Ch. semipalmatus.

Charadrius Wilsonius.

Ch. flavirostris.

Cli. Azarae.

Ch. spec? (Margrav).

Strepsilas interpres.

Ilaematopus palliatus.

Como representante característico dos Charadriides

pode dar-ho a dianteira a Vanellus (Belonopterus)

cayennensiS; o Q u e ro-quero da população d'aqui,

alhures chamado também Te ré n-te ré n, e Téu-téu.

F' um pouco maior que o Abibe ou Yentoninha

européa (Vanellus c ri s t a t u s), pois mede cerca de

30 cm. de comprimento. Tem como aquella na parte

posterior da cabeça uma poupa formada de pennas es-
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treitas, pontudas e longas. Na cabega, no pescoço, no

dorso e nas asas é cinzento; afronte,, a garganta, a

poupa da nuca, o peito, as guias e a ponta da cauda

sSo negras^ a barriga branca. No encontro das azas

possue tanibcni um esporão como os Parridae e

Paiam edi dae.

Em Minas conhecem V. caj-annesis tambúni pelo

noiiJi' íi"ovial de Gaivota preta, i;o sertão da Bahia

consta LÍ:amar se Chiqueira; Azara descreve-a sob o

nome de Terú-teiú.

(lE'», escreve o prin.cipe zu VVied», ein todo os des-

campados por onde viajei Ave nniito ^commum, que

vaga pelos pântanos e l.trejos e isos baixios seccos de

gramma curta vaga nunit-rr^ea oiírv^ li . 'S e cavaílos

que pastam. Mesmo nas regiões nemoro.-.as onde exis-

tem cam[u:!S na njatta tenho-a eiicontrado. Vive com-

mumniente em casaes e depois do pi-riosio de incuba-

ção em sociedade, atravessando íVeqnentemente em
grandes bandos. Sua voz, extremamente desagradável

e estridente : Kerr,Kerr,Kerr ! que lhe dáseunome brasi-

leiro, ouve-se incessantemente, apenas um objecto es-

tranho prende-lhes a attenção. Si, por exemplo, vêm

uma pessoa, gritam estas Aves todas ao mesmo tempo e

como seu numero é sempre grande, surge um concerto

insupportavel. Levantam então o vôo e investem contra

o objecto que os inquietou, e nistb que fazem sempre,

empregam ainda maior violência na época da incubação.

Então é fácil matar estes animaes. Sua corrida é rá-

pida. Seu conducto consta de Insectos, Caracóes e
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Vermes. O ninho acba-sij ciii logar pantanoso, em que

crescem juncos, ein eie\íi'.;àu píjqncna e um pouco mais

secca, ou em trechos de pasto sccco. Achei um delles

a 20 de Setcuíl/ro, que continlui dois cos azeitões, com

manchas prt.iLas. As Aves novas ao que se diz, aban-

donam-no logo. E' gostosa a carne das eradas.))E, accres-

centareujos nós, os ovos não hão de ficar atraz dos

dos do Aijil.>e europeu, iguaria predilecta do principe

de iiísmarck, antigo chanceller da Ailemanha.

Natterei' encontrou o Qu^ro-quero tanto em São

Paulo como em Matto-Í.lrosso, C. Schrfiiier matou-o no

Ilio Grande do Sul e em xMinas, e meu sogro tem-lhe

atirado em Santa Cruz, proxiino do Rio, onde também

(em Sepetiíjaj anles vira-o Nalterer. Ivluito 1'requente é

Té u- té u na loz do Amazonas. Na ilha de J.íarajó é en-

contrado diarianmnte ao redor das íazendas de gado,

visitando até os curraes ao pé das njoradias, tão con-

fiado é. Tive oeeasião de verilicar que os progenitores

defendem os seus filhos com coragem ; o raptor é per-

seguido a g)'anue ciistancia pelos pães, que procuram

baler-lhe na cabeça com os esporões das azas. Os

filhotes, figuras engraçadas na sua roupa felpuda, cor-

rem desde o primei j'o dia, movendo-se com destreza

entre as canaránas. Infelizmente são creaturas fracas,

que morrem quasi sempre, quando raptadas e tidas no

captiveií-o. (Set. 1890).

Sob a designação popular de Batuíras e Taram-

bolas e infelizmente também pelo nome funesto e traiço-

eiro de Mas.' ar i cos, é conhecida a(j[ui na costa uma
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ponjDo de Aves pequenas f^ muito amáveis, das quaes

CLibeiii cerca de 5 espécies ao género Ciiaradrras òój.

Saliento um representante Ch. Azarae, (Aegia-

litis collaris), oituy-tuy, de que sei que do Rio Grande

do Sul até o Geará habita toda a costa, e eu próprio

lenho observado nas praias de cabo Frio e ilhas do

fundo da bahia do Rio de Janeii'o. E' uma das espécies

menores, de cerca de -15 cm. apenas de comprimento,

cinzento no lado superior, de pennas de debrum ver-

melho-ferruginoso ; o lado inferior é branco, a frente é

atravessada de preto no- meio, a face e uma larga fita

que atravessa o peito são negras e por traz vermellio-

ícrruginosas.As espécies de Gharadriusnao tèm poupa

como Yanellus, nem tampouco esporão nas azas.

Vi- o saltitan-do aos pequenos bandos na areia hú-

mida que a arrebeníítção deixa nas praias, à cata de

pequenos animaes, que não puderam voltar com

sufficiente rapidez para o salso argento. Encontrei o

G h . Azarae recentemente de novo em Marajó e algumas

ilhas fronteiras do litoral atlântico. (Set. 1895). Tanto

quanto sei, as condições exactas da nidificação assim

5G) O género Charadrius dos antigos autores é dissol-

vido hoje pelos ornithologistas modernos em dous novos.

Conservam- no somente para as formas maiores, com
plumagem dorsal salpicada de preto, branco e pingos

côr de"ouro, separando as formas menores, com pluma-

gem dorsal uniforme e destituída de manchas, debaixo

do nome genérico Aegialitis. Estas ultimas correspon-

dem aos «ling-plovers-í dos autores nórtc-americanos.

Aves -12
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como OS OVOS cias espécies de Gliaradrius indigenas,srio

descoiiliecidos,— largo campo aberto á observação dos

inteliigentes.

Forma muito graciosa é também Ch. (Aegialitis)

semipalmatus, cujo nome especifico indica um bom

distinclivo no pé. Assentam-lhe bem a larga coileira

escura no pescoço e as manchas pretas no alto da ca-

beça e por baixo dos olhos. Em quantidade incrivel

encontrei esta bella Avesinha no Amapá, onde vivia em
verdadeiras nuvens de milhares, de sociedade com a

Tringa minutilla. Pode o leitor fazer idéa da

abundância, sabendo que com 7 tiros rocolhemos mor-

tos dentro da canoa nada menos h^ 182 indlvi luos d'es-

tas duas espécies. Absolve-me plenamente a minha

consciência d'aquelle morticínio, aorqiie durante dous

dias nTio tivéramos outi'o alimeniu ifaquella paupérrima

região guyaneza sinão carne de Massarico e leite de

Yacca. (4—6 Nov. 1895.) Incuba esta espécie na zona

árctica, atravèz da America do Norte, desde a Groen-

lândia até Alasca.

De própria observação conheço da secção das Ta-

ram boi as maiores o Gharadrius dominicus (virgi-

nian us), familiar entre os Norte-americanos com o nome

de «American gol d -pio ver» e descripto já por Buffon

com o nome((Plu vi er doré à gorge noire.))(i781).Medo

301/'i cm.Como oCh. pluvialis (apricarius) europeu,

tem o lado abdominal desde o bico até o uropygio preto.

Encontrei e colleccionei exemplares desta bellissima

espécie tanto no lago Grande do Amapá (Guyana)
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(Nov. !8G5\ como iia coiitra-costa da ilha de Marajó

(St;[iL. 189!i), posio qao sempre, isolauameiUe. Sabe-se

que nidifica na zona árctica da Norte-America. Julgo

que os iiidividuos, que Natlere:' viu em São Paulo e

Matlo Grosso (coUeccionaiido nada menos de 31 exem-

plares}, aUri!)uindo-os á <^pscie europóa, pertenciam

todos ao Gh. d o m i n i c n s.

E.spor?iO na* articulação manual das azas já tem ao

conlraiioHoplopterus cayanus'(Gh. spinosus Wied.)

(lloploxypteruscayanus), o«Massarico de espinho»,

Ave brilhantemente colorida. Tem o dorso, a re-

gião occipiíal e o uropygio (-inzentos, pretas a fronte,

as faces, a nuca c uma fita transversal sobre o peito;

também CS hondjros mostram imia estria longitudinal

preta. O bico é rcj;itivaiite;i te ^•i'o."^so e preto; as pernas

são fí;' còi- (u.í cari.io. r,iixando ao amareUaceo. Pode-

mos difmil-o como um «Téu-téu» em miniatura, mas

acho-o ainda mais bonito que o seu ^parente maior.

llefere-se o Príncipe zu Wied acerca desta Ave nos

seguintes termos : «Enconti'ei este Massarico tanto na

costa maritima;, como nas margens das lagoas e nas

praias arenosas dos rios que atravessam a zona da

mata. Sapateia com rapidez e compraz-se em fazer

toda espécie de comprimentos e reverencias, colhen-

do no chão Insectos e Vermes pequenos. Em principio

do mez de Setembro achei um dia nas margens do rio

Belmonte^, n'uma praia de areia um casal destes «Mas-

saricos de espinho», que chamaram a minha attenção

pelos seus gritos angustiosos e suas maneiras ex-
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traoniinarias. Estenderam as suas azas, deitaram-se na

chão e soUar:im dilacerantes lamentações. Lo^o .rup-

puz existir o ninho na vizinhança e de facto nfio tar-

damos a desc';l)ril-o. Encontrou-se um filhote n'uma

ligeira depressão da areia e um ovo, que se achava ao

seu lado, estava prestes para dar sahida a segundo fi-

lhote.—Sua carne é saborosa. C4om espingarda a sua

caça nãooíTerece difficuIdades.»

Burmeister, Lund e Reinhardt obtiveram esta Ave no

interior de Minas Geraes, em Lagoa Santa; Azara co-

nheceu-a na Rep. Argentina, citando-a com o nome

«Mbatui-tui armado». Natterer achou-aem São Paulo,

Goyaz e Matto Grosso. Dizem-me existir também no

Ceará. Wallace a achou no Amazonas e eu também

colleccionei ultimamente em praia arenosa do alto rio

Capim (Julho 4897) dous individues de um pequeno

bando^ composto de 4 exemplares. Constam-me outros

achados no alto Amazonas e na Guyana Ingleza, esten-

dendo-se o habitat, ao que parece, até Honduras na

America Central.

Squatarola helvética é Ave de 30 cm. de com-

primento, predominantemente preta no lado anterior.

No lado dorsal o centro de cada penna é preto, as mar-

gens porém tèm um largo debrum branco; a cauda é

branca, atravessada por listras transversaes pretas.

Não possue topete no vértice. O dedo posterior é re-

presentado apenas por um rudimento poUegar insigni-

.

ficante. Esta Ave, no seu habito geral bastante pare-

cido com os Téu-téus maiores, (j íegitimacosmopolita ;
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como, porém, ella veiu a ter desde os tempos de Linneu

justamente o nome do meu paiz natal, não sei dizer. E

igualmente um hospede polar, que nidifica no Velho

Mundo entre os graus 71 a 74 de Lat. sept. Natterer

coUeccionou esta espécie em 5 exemplares em terri-

tório do Brasil na costa paraense (Cajutuba). Sei de

outros achados no Paraguay, como nas ilhas Bahama,

Jamaica, Porto-Rico.

Strepsilas interpres (collaris) (Arenaria inter-

pres), o «Coulon-chaud» ou«Tourne-pierre))dos an-

tigos ornithologistas francezes, o «Turnstone» dos Ingle-

zeseNorte-americanos, e.si não me engano, o «Vira-

pedras» dos moradores do littoral portuguez, é uma
pequena e graciosa Ave de 24 cm. de comprimento. Tem
cabeça relativamente volumosa, bico reforçado,

curvado ligeiramente para cima, de comprimento n: •

nor do que a cabeça ; as pernas são, em proporção,

curtas, o pé de quatro dedos, as azas compridas e

pontudas, sendo o primeiro reniigio o mais comprido.

O numero das rectrizes na cauda é de 42. O lado dor-

sal é predominantemente escuro, do pescoço para traz;

o lado abdominal branco. Largo listrão escuro forma

uma colleira desde o peito até a nuca ; duas ramifica-

ções anteriores semelhantes correm dos lados do pes-

coço para cima, sem todavia fechar pelo lado dorsal.

Em frente dos olhos ha uma mancha branca.

Os diversos nomes acima citados demonstram, que

esta Ave tem o costume de virar as pedras espalhadas

nas praias, como fim de caçar os bichinhos, que se es-
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condem por baixo ; mostram outrosim, que temos ainda

aqui uma espécie de larga distribuição geograpbica,

um genuíno cosmopobta. Natterer conseguia obtel-o

tanto em Sepetiba (Fevereiro), conio na costa do Pará

(mesmo mez)
; Wucherer vio-o na Rabia. Sei que nidi-

fica na zona circumpolar ; o ninbo é uma depressão babi-

t.ual no cb3o e contem 4 ovos. Duvido que incube ja-

mais em território do Bi'asil; é isto ;diás questão alierta.

Oedicnemus bi&triatus é um «Tèu-téu»,- tradu-

zido em dimensões maiores ; não possue porém topete

no vértice e tem somente 3 dec^os nos seus pés altos.

Costuma encontrar-se na vizinhança do rio Branco

(Guyana), onde babita em pequenos bandos que de

noite deixam ouvir nos cnnípcs seu canto caracterís-

tico. Gomo é regra entre as Avts nocl!.]nuis, possue

ollios côr de ouro, notáveis pelo seu tamanbo. Mede

uns 45 cm. ; a plumagem é um amarello brunaceo apa-

gado, uniforme. Brehm qualifica as espécies de Oedic-

nemus muito de propósito como Otididae (Abetaruas)

nocturnas. O género conta 8 espécies e é quasi cosmo-

polita (zona temperada e tropical).

Possuindo um exemplar vivo jamais de um atino,

tive frequentemente occasião de ouvir o canto nocturno

que é ex|)eilido especialmente em noite de luar e

sòa como: tii tii tini infinitum, boixnndo gradualmente

da original altura e durando alguns minutos c-omo

acontece no caso do cUnu (í.apoeira). E' um som

forte, original, agradável. Sei que o «Téu-téu da sa-

vanna», como é cbamado pelos moradores dos sei'-
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toes guyaiiezes, habita também os campos do rio Ma-

raca.

Haematopus palliatus é conhecido pelos mora-

dores do littoral meridional pelo nome de «Batuíra do

mar grosso »; no Norte dão-lhe o nomede «Pirú-pirú»,

em attengão ao seii grito. E' nm próximo parente do

Ostraceiro enropeu (H. ostralegus). Esta belUx espé-

cie é preta na cabeça e no pescoço; dorso, azas e cauda

são bruno-pretos ; o lado anterior é branco a partir do

peito inferior. O bico, mais de duas vezes do compri-

mento- da cabeça, é recto, de esquinas agudas, em forma

de punhal, bastante comprimido lateralmente, e possue

côr encarnada viva ; as pcnnas são cór de carne,

escuras.

E' conhecido também nos Estados Unidos e nas

Antilhas; dão-lhe o nomo de «Am eriça n oyster-

catcher». Refere o Príncipe zu Wied, que esta Ave põe

os seus ovos, sem prévio trabalho de nidificação, sim-

plesmente na areia ; todavia accrescenta haver perdido

as suas i'espectivas annotações. Fica portanto de pé como

um desideratum da historia natural do Brasil o investi-

gar os pormenores da reproducção do Haematopus
pai lia tus. A postura do H. ostralegus europeu con-

siste em 1 a 2 ovos muito grandes (60™"'. de compri-

mento, sobre 40"»'". de largura), que são de côrfundamen-

tal amarella ferruginoso-brunacea, possuindo grande

quantidade de manchas, salpicos e garatujas roxas, cin-

zento-brunas e cinzento-pretas; Observei durante annos

um casal d'estes Ostraceiros no captiveiro e posso dar
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do seu caracter muito boas referencias. Com o seu

grito estridente, que é bastante bem interpretado pelo

nome onomatopaico dos Nortistas, vem comprimentar

o dono, e commentar qualquer novidade dos arre-

dores.

Faz alguns annos, vi alguns Ostraceiros nos ro-

chedos, expostos á forte arrebentação, da visinhança do

pharol de cabo Frio e cheguei a matar um casal

d'elles. Eram mais escuros do que o H. palUatus acima

descripto ; o bico de côr de coral vivíssimo e as pernas

também muito encarnadas. Não possuindo mais os taes

exemplares, não me é dado de esclarecer á que outra

espécie pertenciam.

Os Gariamidae (Seriemas) formam a quinta

familia dos Grallatores.

E' uma figura de Ave siimmamente original que se

nos appresenta na Seriema (Dicholophus cristâtus),

tão familiar aos sertanejos do interior do Brasil. Por

muito tempo discutiu-se sobre o logar que ella devia

occupar no systema ornithologico, sem que fosse en-

contrado solução de todo satisfactoria. Alguns autores

houve que a collocaram entre os Rapineiros, apontando

para o sou liabitus geral, que innegaveimente mostra

pontos de contacto com o «Secretario» .(Gypogeranus

serpentarius), que reside na Africa. Lá collocou-a

igualmente o Príncipe zu Wied, e lá figura a Seriema

também no primeiro e mais antigo tomo do

Catalogo das Aves contidas no Museu Britannico. Depois
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veio Burmeister com aprofundado estudo anatómico,

mostrando o parentesco da Seriema com as Cegonhas

(Cieoniidae) e taxando a semelhança com Gypogeranus

e os Rapineiros de mera analogia exterior. Desde

aquelle tempo Dicholophus cr is tatus foi enfileirado

definitivamente entre os Grallatores.

A nossa Seriema mede approximadamente 82 cm.

de comprimento. Na feieão geral do seu corpo poderiar

se comparal-a talvez com uma Perua, tanto mais quanto

com esta possue também certa semelhança no

andar. E não obstante é por outro lado bastante diffe-

rente, pois ella assenta antes de tudo sobre pernas

mais altas e possue outra cabeça, outro pescoço e

plumagem assaz diversa. E' predominantemente

cinzenta, puxando mais para o acinzentado no macho,

para o amarellaceo )ia fêmea : ^o lado dorsal cada

penna é ornada de linhas transvei"saes em zig-zag,

finas, odtei"nadamente claras e escuras. As pennas do

lado anterior são alongadas; mostram apenas uma es-

tria escura ao longo do cano, coordenando-se de modo
peculiar, escamoso, desde o pescoço até a região uro-

pygial. As azas e as rectrizes, são preto-bruníis, com

debrum branco ; a cauda termina em larga fita branca

e é composta do 10 pennas. As azas são um tanto ar-

redondadas, curtas, mas duras e reforçadas; entre os

remigios é o quinto o mais comprido. As pennas da

cabeça e da nuca são compridas e pontudas ; na base

do bico avista-se um feixe, em forma de topete, de

pennas estreitas, eriçadas, curvadas para traz—em-
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prestando parte capital do seu cunho particular à

figura da Seriema. O iris é aniarello claro, côr de en-

xofre ;
na margem orbital observa-se uma serie de

cerdas pretas, ásperas. Ao redor do oliio nota-se um
annel nu, azulado. O l)ico é vermelho, munido na

frente com gavião, e psrecido com bico de Rapineiro.

As pernas muito altas, côr de tijolo, tem quatro dedos,

sendo o dedo posterior inserido muito em ciu]a;as

unhas são curtas, grossas c íortemente curvadas.

A Seriema é uma Ave característica da região dos

campos. Vive nos sertões abertos, extensos do Brasil

central,onde quer que planícies e alturas cobertas de gra-

míneas alternam com ilhas deparca vegetação arbustiva.

O viajante, que a cavallo atravessa estas regiões, á toda

hora ouve-ihe o grito tão lacil de conhecer-se. A Ave de-

mora nomeio do capim aito, corre no chão, um tanto

agaxada e sem ti-ahir-se, e somente se resolve a le-

vantar ovòoem frente do perseguidor no momento do

máximo aperto. E bastante arisca e sendo a sua mar-

cha extraordinariamente rápida, torna-se a sua caça

bem difíicil e exige um cavalieiro perfeito. «Por muito

tempo, «escreve o príncipe zu Wied», eu tinha com os

meus caçadores em vão atravessado os campos em
todos os sentidos á procura de Seriemas, até que um
dia um fazendeiro robusto da vizinhança veio nos fa-

zer uma visita, montado em excellente garanhão. Pro-

metteu-me logo de dar-nos o espectáculo de uma caça

de Seriema. Ao ouvir a voz de uma d'estas Aves, e di-

rigindo-se para o lugar, não tardou em levantal-a. Com
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prazer e impaciência assistimos como o cavalleiro per-

seguiu a rapidíssima Ave por cima decoUinas e atravéz

de vallese planícies, sempre cortando-lhe com destreza

a possibilidade de uma fuga para os arbustos. Final-

mente trouxe- nos viva a bella preza.»

A Seriema gosta de assoei ar-se em pequenos ban-

dos de!2 a 5 indivíduos. O seu colorido lhe é de má-

xima utilidade, visto que quasi nã.o se destaca da árida

vegetação dos sertões. Quando grita, assume uma po-

sição erecto, estica o pescoço e a cabeça perpendicular-

mente, dobrado sobre as costas (tal qual como cos-

tuma fazer o «Cará-cará» ou («Carancho») e assim expelle

o seu appeJlo peneti-ante, que sôa, conforme o Princi-

])e zu Wied, como oba-ha-ha-ha-hi— , hi-hi-hi, hi-el,

lii-el, jii-elw em sua prin:ieira parte, ao passo que na

segunda canta «ba-kiel, ha-kiel-il-ilk-ilk-ak», dimi-

nuindo successivamente de. intensidade para o fim. A
Seriema é capaz de concertar assim por espaço de uma
hora e de cançar bastante os ouvidos de pessoas

nervosas. Na epocha de reproducção os machos lutam

violentamente pela posse das fêmeas; o Príncipe zu

"Wied poude pi'esenciar estas lutas no serlão bahiano

durante o mez de Fevereiro. «Perseguiam-se na cerra-

ção densa das horas matutinas, approximando-se de

nós casualmente tanto que podíamos vel-os, dG bico

abe ri o, en. veloz corrida, obsessos de ciúme.»

Dízenj que a carne da Se riem a é branca e saborosa.

Não estàjporém,exposta á muitas perseguições: è animal

respeitado pelos sertanejos, existindo, pelo que me
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consta, nos tempos coloniaes c.;pressas prescripções

legaes em prol da sua protecção. A Seriema goza da

reputação de devorar grande quantidade de Cobras, La-

gartos e semelliante bicharia sevandija. O Príncipe

Maximiliano e Natterer comtudo acharam o seu estômago

repleto de Gafanhotos ; Burmeister encontrou, ao lado

de grandes Formigas e Lagartos, uma grande porção de

hagos vermelhos, succulentos no papo, musculoso á

modo do das Avestruzes.

O ninho é construído em arvore baixa ou de^'altura

medíocre. Um, que o príncipe Maximiliano encontrou

no Campo Geral perto de Valo, consistia em gravetos

seccos, postos desordenadamente sobre os galhos, e

uma camada de barro e estrume de gado, sendo a ti-

jella feita destas substancias. A postura compõe-se de

dous ovos brancos, mosqueados de vermelho ferrugineo,

e iguaes em tamanho á ovos de Pavão. Os filhotes têm

um frouxel denso, vermelho-amarello ondulado de bru-

no annegrado, puxando ao cinzento ; o íris é de viva

côr alaranjada. Aprendem cedo a correr e ficam muito

mansos, quando retirados do ninho com meia edade;

nos sítios dos sertanejos vôem-se transitar pacificamente

entre homens e anitnaes domésticos. Para pernoitar

procuram uma situação elevada.

Uma Seriema viva,que desde bastante tempo obser-

vo, merece elogios como inquilino pacífico e despre-

tencioso do respectivo cercado. Solta o seu grito fre-

quentemente, sobretudo quando provocado por crian-

ças. Seu sustento não offerece difficuldade, pois fácil-
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mente se habitua a |acceilar carne crua picada em
vez de Insectos.

Nos campos do Sul distinguo-sc uma segunda es-

pécie de Seriénja, cliarimda ftTchiinya» pelo seu nome

local (Dichoiophus Eurmei^.teri Ilartlaub). (Ça-

riama, Cliunga). Não a conheço por própria observa-

ção. Coiista-mo que é um pouco menor do que

D. cristatus, de colorido geral cinzento, de pennas

frontaes mais curtas e com esti'ia superciliar branca

bastante nítida.

Gonsidera-se como a sua pátria a Republica Ar-

gentina (provindas de Catamarca o Tucuman); pode ser

que pise também em território brasileiro nas Missões.

Foi descripta em '18C0 e ficou até hoje uma grande ra-
.-.c:»ír^(Mií>tv..- -• ,.-•.... -. . - . - .,-',^c...

ridade nos Museus de Historia Natural.

í^j^.Não nos occupará muito tempo a orientação re-

lativa á sexta família dos Grallatores, os Aramidae 57)

pois é pequena e consiste apenas de um uníco género

com duas espécies, das quaes uma só entra em conta

para o Brasil

.

Aramus scolopaceus (Notherodius gua-

rauna) é conhecido hoje pelo povo com o nome trivial

de (kCarão)\ foi descriptopelo antigo Marcgrav debaixo

57) Na synopse das famílias carateristicas para o

Brasil (pog. 17) insinuou-se infelizmente como nome
popular, atraz do tenno scientífico Aramidae, « Sara-
curas «—lapso, que pedimos para corrigir. Devia ser: 22)

Aramidae (a Carão»)
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da designaçào ^'(Gnarnúna)), por BuíTon corna de aCour-

lirí )) oi\ (yCourlan de Cayenney). Temo t-à\v,ti\ú\o de um
Socó (Nycticorax) e mede uns 70 qi. de comprimento.

Todo o corpo é unifoi-memento bruno-umbva, sombrio,

ficando com a idade quasi preto. Cai'a e í-^arganla são

esbran({iiiradas; nuca o lado dorsal do pescoço são sal-

picados de branco.

O bico recto, bruno tem 1 'ii2 vezes o comprimento

do da cabeça; é um pouco mais largo e entutnescido

em frente da ponta terminal. As narinas são grandes,

ovóides; a litjgua é estreita, comprida, córnea, com-

pressa em forma de rego; o terço anterior é re-

vestido de franjas com aspecto de cernias. Na aza pi'e-

domina em co»npriniento o tei'c.eiro remigio ; na cau<ia

a rectriz exterior é um tanlo mais ciirLa do que as uje-

dianas.

As pernas altas e esbeltas são de colorido cinzento,

pretas, puxando para o esverdeado.

O f( Carão » vive nas margens dos lagos, nos campos

alagados, nas praias arenosas e ao longo dos rios, dos

trechos onde atravessam a matta. Nestes lugai-es sapateia

qual Garça ou Guará,procurando no tijuco pequenos Ca-

ramujos, que sabe habilmente retirar das. suas cou-

char, pois não engole as cascas calcareas. EUe está sem-

pre attento á qualquer apparição estranha
\
possue

Índole assaz arisca.

Espantado, costuma poisar nos topes das arvores

mais próximas ou dos arbustos altos; também gosta,

como eu muitas vezes observei, de esconder-se com li-
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gcirezLi na sombra da haixa vegeíação arbustiva, esguei-

iain'o-so habiltiienl.e no matagal para um Canto es-

curo, oii-^ie a vi^^ia lião o distingue bem, devido à sua

roíinngem sonibria.

Natterer encontrou uma vez no Brasil um bando

>'í> mais de 50 iníhviduos juntos (Araguavai. O Pilncipe

zu Vied o encontrou durante a sua expedirão costeira.

Conheiç-se iiíunlinente do' Rio Grande do Sul, do Paraná,

de I^Iinas c Ilio do Janeiro, como também do Pará, do

rio Branco e de Matto Grosso. Diversas vez^s vi-Carões

mortos entre as Aves d{^. cacja expostas á venda no mer-

ca-lo do Bio de Janeiro. Observei e colleccionei o

CarfiO regularniLMite nos i'ios da Guyana littoral

(Counany., Amai)á), no alto Capim '.Pará) e nos rios de

Marajó, mas seinpre vi-o em exemplares isolados.

Relativamente ao ninho, aos ovos e aos pormenores

da reproducíji^o nada agora consta na litteratura; ainda

é assumpto de futuros estudos 58). Como em tantos

outros casos julgo que os vaqueiros em Marajó e os ín-

dios nas cabeceiras dos rios do Norte estão de posse

de observações e conhecimentos ignorados ptíla orni-

thologia scientifica.

f>8) Soube depois, que um ninho foi encontrado re-

centemente em pântanos da Republica Argentina, e

que se aciía descripto na bella obra de Sclatere Hudson
«Argentino Ornithology» Yol. II, pag. 460. Os ovos (10

ai'2,) Ugeiramente ellipticos, de apparencia niosqueada,
são, ao que parece, do tamanho dos de Peru. (1897).
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A outra espécie, A. pictiis, é maior e pertence aos

paizes ao Norte do Erasil e as Aii1í!I;:ls.

Os PsophiidaQ {vJaccunuis, Â(jínni^&) formam a sé-

tima laniilia dos Grallatores. São Aves ijellas., variega-

das, de dimensões avantnjadas, medindo na média mais

de meio jnetro de compriinento e ostentando, gi'a-

ças ás suas altas pernas, a seu pescoço curvo em íbrma

de elegante S e ao porte do seu corpo reforçado e vo-

lumoso, um que de Strutbiforme no seu habitus. O

estudo mais accurado da sua constituição ensina toda-

via seu parentesco mais chegado com os Grous (Gruidae)

— familia que falta na Sul-anierica— , tanto que pode-

mos em certo ser.tido considcral-os como os represen-

tantes neotropicos daquelles. O seu bico é curto e

arqueado; as pej-nas altas são de -4 dedos. Estes dedos

são de comprimento meião, revestidos de unhas fortes.

Cunho particular lhes empresta a plumagem dos hom-

bros, longa e franjada como nos Grous e nas Garças.

Ainda não está de todo apurada a questão, si ex-

istem diversas espécies ou apenas uma com algumas

variedades. Burmeister é d'csta ultima opinião e con-

sidera tudo como pertencente á Psophia crepitans.

Katterer, Pelzeln, porém, e a grande maioria dos

ornithologistas modernos advogam a primeira opinião,

d-a diversidade das espécies, adoptando assim a versão

em voga entre os indígenas na pátria d'estas Aves, onde

se ouvem nomes triviaes distinctos. Burmeister attri])ue

a Psophia crepitans os seguintes caractoristicos : còr
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predominante preta, com brilho metallico de aço ou Ce

í ronze iio peito ; dorso epcnnas dos ligiubros pasbéui^o

(!o azeitâo para o cinzento esbranquiçado ; bico com a

edade esverdeado. Natterer encontrou este Jacami m na

barra do rid Negi'o, o actual Maiiáos, em Cucuhy e no

Forte do rio Branco. Eu conheci esta espécie como

residindo lambem no litoral da Guyana até Cayenna
;

iom lá o nome trivial ((Jacamim de costas cinzentas»

1895.)— Distingue-se ontrosim : Psophia ochroptera

o €Jacam'im-copi'-juhar> o\\ nJacamim de costas cor cleuhim

seccor),— e""iContrado por Natterer no alto do rio Negro, e

í ndo,confoi-me e mesmo autor, um canto diverso do de

Ps. c re p i ta n s; Ps. leuco-pter^, (.<Jacamim-copé-tingay)

ou Jcfcamim cie costas hrancasy) (rio Madeira, SolimÕes,

lagoa do Manaqueri) ; Ps. viridis (Mamoré^ salto

Theotonio) e Ps. obscura (Pará), sendo este ultimo

conhecido pela gente do foz do Amazonas pelos nomes

populares «Jacainim-únu)) e <f.Jacaniim-preto)), Sclater e

Salvin admittiam no «Noraenclator» (1873) 6 espécies

;

recente cataiago do Museu Britannico (Vol. XXIII,

-1894) cita apenas 5 espécies, julgando Bowdler Sharpe

serem idênticos Ps. obscura e viridis—questão com

a qual actualmente me occupo com materiaes pes-

soalmente colligidos in-loco.

Wallace dá a seguinte synopse relativa á distri-

1 uição geographia na Amazónia : P. crepitans — interior

da Giiyana até a margem meridional do rio Negro;

P. ochropicra — VãÇiO septentrional do rio Negro; P. na-

AvES 13
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pensis— nos importantes rios 0(!cide.ntai's Japurá e Içà,

é utna bel la espécie, notável pelo pescoço cor de fer-

rugem viva; P. leucopl ara — eutve a margem meri-

dional do alto Amazonas o a beira occidental do rio

Madeira; P. v irid is — mavjçem ori<:u.tal do Madeira;

P. obscura — no Para, Tapajoz, Xingu e Tocantins. Por

este esboço vè-se que o autor é de opinião que as

diversas espécies possuem cada qual sua localisação

determinada e circumscripta, servindo geralmente o

mesmo rio para separar a área de uma e outra espécie.

Esta opinião é a mesma que se ouve por toda parte

dos indígenas, como eu mesnio pud ine convencer

no Amazorias. Wallace cita o c.;so dos Guaribas e dos

Jacamims como exemplos de vc-^ 'iilina separação fau-

nistica, produzida por rios.

E' erróneo o que se lè na Ooiigrapiíia de Wappaeus

(pag. 1349 da edição original allemã"), livro aliás exccl-

lente, quo os Jacamims vivem nos campos seccos. Ao

contrario vivem todos no matto e já Ferreira Penna

frisou este facto com toda razão em nota marginal

manuscripta para o respectivo trecho da edição brasi-

leira. Natterer faz relativamente á P. crepitans a se-

guinte observação : No matto, no caminho para a serra

do Gucuijy encontrei um bando no chão ; os meus dous

perdigueiros levantaram-os
;

pousaram em arvores

altas, conseguindo eu matar um. Exemplares mortos

no mez de Fevereiro em Cucuhy tinham bagos e um
Julus (Myriapodo) no estômago, indivíduos atirados na

Barra, no mez de Setembro, tinham exclusivamente
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bagos nopapo e no eslomago.») OufintoáP. Ic.ucoptera

elltícbcrevo: («Na caclioeira das i^edunieiras (Madeira)

encontrei iini liando do 4 calxH.as na margem esquerda

no niatlo alio, no cliãO')
;
qaanlo à P. vi ri dis : ^em

bandos no chão do niatto deii^-uj na margem direita do

rioMa<l8ira (salto Tiíeotonioi» e, finalmente em relação

á P. obscura: «Do matto alto, onde residem em bandos

pequenos do chão. Pernoitam nas arvores. Ko estômago

achei bagos. Ujna fêmea morta no diaG de Janeiro tinha

o ovário em estavio bem deseii volvido.»

Scliomburglv conta de bandos de 100 a 200 indivi-

dues, que viu itas maltas da Ciuyana ingleza e traça do

seu modo de vida a seguinte resenha : «Estas numerosas

tunna.s marcham de pas.so vaguroso e grave, em quanto

não são importunadas; aliás .sabem também correr

mar;;vilhosamente. As vezes liiviu-tem-se puliando co-

micamente. Seu poder de voar é tão insignificante que,

quando estes bandos tém de atravessar um qualquer

rio de alguma importância, por via de regra alguns

nem alcançam a margem opposta, cahindo dentro

d'agna e tendo assim de tratar de sua salvação á nado».

Frequentes vezes, especialmrinte á vista de qual-

quer apparição que lhes chame a attenção, deixam

ouvir a sua voz esquisita, á qual deu origem ao nome,

com o qual diversos povos estrangeiros designam os

Jacamims, («Trumpeter» dos Inglezes, «Trompeter-

Vogel» dos Allemães) : introduzido por um grito agudo

e retumbante, expellido de bico aberto e mesmo me-

diante a coadjuvação d'est3, segue um rumor surdo,
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peitoral de bico fechado, durando obra de um minuto e

diminuindo pouco a- pouco de intensidade. Sòa couiu

«hú-hú-hú-hú», a ultima syllaba muito prolongada,

parecendo partir de um ponto distante ; não fere desa-

gradavelmente o ouvido. Pode-se qualificar este canto

como uma espécie de ventriloquia e lembramos n'esta

occasião que uns ensaios n'esta arte especial são tam-

bém tentados pelas nossas Saracuras (Aramides

spec) Eu ja ouvi cantar três espécies de Jacamims quasi

simultaneamente (obscura,— leucopíera, — crepi-

ta ns), não podendo perceber differenra essencial de uma
para outra. —Semelhante producção musical é facilitada,

como o provou o explorador Poeppig, mediante dous

saccos membranosos hemisphericos, que se acham em
communicação com a trachea. A mesma tiachca es-

tende-se, conforme as investigações de Hancock, nos

indivíduos machos pelo lado exterior do abdómen quasi

até o anus.

Diversos naturalistas que viajaram na Amazónia,

referem concordantemente que os Jacamims são tidos

em todas as malocas de índios como verdadeiros ani-

maes domésticos, n'um estado de liberdade incoacta e

que elles prestaiu bons serviços como guardas c pro-

tectores das outras Aves do terreiro. Fazem sem excep-

ção as melhores referencias á sua Índole e' caracter.

O que eu mesmo vi e observei, leva-me a concordar

plenamente com este juizo favorável. Conhecem n'um

in.stante o seu dono e vêm comprimental-o, depois de

cada ausência, agachando-se aos seus pés com azas es-
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tendidas, pescoço encolhido e utn grasnar de satisfa-

ção. Levam a intimidade á um ponto que principia

por molestar já, e custa impedir-lhes a entrada em
casa. Apraz-lhes o papel de juiz de paz no terreiro,

sabendo manter com intelligencia e energia o principio

da autoridade. Tenho constantemente uma ou outra

d'estas sympathicas creaturas entre o inventario vivo

dos nossos animaes domésticos.

Assegura Schomburgk que os Jacamims se repro-

duzem ás vezes no captiveiro e também Martius faz

declaração idêntica. Conforme ás indicações do

primeiro, os Jacamins nidificam no chão mesmo, es-

gravatando rasa depressão ao pé de uma arvore, e pon-

do em seguitia 10 o mais ovos verde-claros. Por outro

lado o Jacamim acceitaria também ovos de Gallinha

postos no lugar dos próprios.

Hoje não pode haver mais duvida, que o numero

de ovos indicados por aquelle autor é exagerado. Con-

forme o respectivo Catalogo das Aves do Museu Britâ-

nico (vol. XXIII, 1894), o numero costuma ser dous,

sendo a còr cinzento clara. O mesmo me affirmaram

recentemente no alto rio Capim os indios Tembés, in-

formando-me ao mesmo tempo, que os filhotes pos-

suem uma plumagem esbranquiçada.

A oitava familia dos Grallatores, os Burypygi-

dae, contém unicamente o género Eurypyga, com-

posto de duas espécies e próprio ao Norte da Sul-

America. A espécie que entra em conta para o Brasil é
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Eurypyga solaris {hclias), descriptapolo antigo Buf-

fon com os nomes de aCourãley) e «Pctit imon cies rosesy>j

conhecida, porém, no paiz com as designações a^Pavão

do Pará» e Pavão papa-mosca».

E' diíTícil imaginar-se uma Ave mais elegante e amá-

vel que este Íncola dos rios e furos amazonicos. Mede

uns 42 cm. de comprimento e lembro, em alguns tra-

ços da sua coníigur/ií;.ão e do sen comportameiMo, por

um lado as Garças (Ardeidae) e Cegonhas (Ciconiidae),

por outro as Saracuras entre os Rallidae, sem todavia

filiar-se eíTectivamcnte á uns ou á outros, Desde '1889

tenho constantemente tido no captiveiro alguns indi-

vidues do gracioso Pavão do Pará, possuindo ainda 2

n'este momento aqui no Rio de Janeiro (Out. 4897).

Eurypyga solaris tem um desenho e colorido tão

complicados que a sua cabal descripçrio exigiria bem

diversas pagmas. A côr principal do lado dorsal é um
bello cinzento pallido, puxando ao azul e atravessado

por múltiplas estrias transversaes brancas e pretas,

ora finas, ora mais grossas. O pescoço è bruno-aver-

melhado na parte anterior, estriado de preto. Cabeça

e nuca são anegradas em geral; comtudo uma listra

longitudinal branca corre por cima do olho corjtra a

região occipital, uma segunda, parallela, da mesma
forma, por baixo, e tomamio a sua origem no bico

inferior; a garganta é Ijranca. No centro das azas avis-

tam-se diversas manciías bn ucas, arredondadas, em
forma de gottas. A cauda pai lilha da côr das costas,

tem todavia umas fitas largas de côr preta. O iris é en-
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carnado, carmesim ; as pernas são de um avermelhado

pallido. Seu esplendor integral no colorido o «Pavão

do Pará» só ostenta, porém, ao estender as azas. Entào

apparecem as grandes manchas ferrugineas, que bem

se podem comparar aos «olhos» nas azas de muitos Le-

pidopteros crepusculares. Ede facto ninguém verá uma

Eurypyga sol a ris voar de perto,sem ver-se logo impel-

lido k compara(,ão com uma gigantesca Borboleta. E'

uma Ave que nos armários dos Museus da Historia

Natural não se devia expor sinão com azas abertas,

sobretudo havendo à disposição exemplares sufficien-

tes para o arranjo de um grupo. Accresce ainda o vôo

particularmente macio, executado geralmente em pouca

altura sobre o chão e que possue um que do modo de

voar de muitas Aves nocturnas, como sejam os ^Ba-

curaus» (Caprimulgidae) e as Corujas (Strigidae). Em-

bora aíTeito ao chão, onde passa talvez o maior tempo,

o voar não lhe causa sacrifício e esforço penoso. Nos

seus cothurnos altos e esbeltos embala-se o corpo ele-

gantemente construído, conservado em bella posição

horizontal^ n'um movimento suave, faceiro de vae-e-

vem. As azas estendem-se muito para traz; o pescoço

fino, esbelto assume um porte gracioso, com a sua

curva esthetica. Tal é a maneira acostumada, pela

qual a Ave se appresentaa seu dono e posso accrescen-

tar que ella se comporta do mesmo modo também na

liberdade.

Expelle ao mesmo tempo um «fu-fii-fu» suavemente

flauteado, que tem alguma cousa de melancholico.
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Havendo qualquer cousa de desacostumado na vi-

sinhança que lhe pertube o socego, estala energica-

mente o bico, á maneira das Cegonhas, encolhendo

e estendendo alternadamente o pescoço ; sôa como

«tr-trr-trrr-trrr »

Contra uma apparição antipathica costuma investir

com estranha vehemencia, fungando qual Gato e, afim

de augmentar ainda mais a impressão talvez, abre re-

pentinamente as azas ou procura mesmo bater com
ellas e beliscar. Não tem medo nem de Cachorro

nem de Gato e sabe amedrontar, graças aos meios men-

cionados, Aves consideravelmente mais fortes e maiores,

de tal modo que procuram sua salvação na fuga.

Depois de uma noite fria espera até que o sol illu-

mine qualquer lugarzinho do seu viveiro, para logo ins-

tallar-se ahi e expor- se aos benéficos raios aquescentes,

de azas estendidas. Divertida é sua caça aos Insectos.

Uma Mosca observada é fortemente por elle fixada,

como si quizGsse hypnotisal-a. Depois approxima-se len-

tamente e sem ruido, cada vez mais, abaixa-se, inclina

o bico -r- qui! é pontudo, recto, preto na parte superior,

amarello pallido na parte inferior, e um tanto mais com-

prido do que a cabeça— , até uma distancia de poucos

centímetros da victima escolhida e subitamente a dis-

trahida Mosca debate-se na ponta do bico da graciosa

Ave, que mostra triumphante a sua preza. Tenho posto os

meus pi'isioneiros muitas vezes em cima da nossa mesa

de jantar, para deixal-os caçar Moscas á vontade. Uma
preza um tanto mais volumosa Eurypyga heliascos-
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tuma leval-a para a agua, e saccudil-a, como querendo

fraccional-a, e engolil-a em seguida. ^

Estou convencido que teria obtido reproducção

dos meus Pavões do Pará, si de um casal, adquirido em
1801, não tivesse morrido o maciío. Porque não? quando

esta Ave poz ovos e criou filhotes mesmo debaixo do

clima de Londres, faz alguns annos (1865).

Na sua pátria construe seu ninho em arvores, uns

2 metros acima do chão. Possuo um vindo da ilha das

Onças, opposta á cidade do Pará ; é raso, todo feito de

lodo endurecido, com umas poucas folhas seccas por

dentro
;
pelo lado de baixo profunda entradaa, de corte

semi-circular, deixa ainda ver o lugar e o modo, como

o ninho estava assente n'um galho grosso.

Natural é que a Ave sempre escolha collo-

cação do ninho próxima a um curso d'agua, rio ou furo.

A postura consiste om 2 ovos, que sobre uma còr fun-

damental de zarcão pallida ostentam pontuação o salpi-

cação bruno-escura. O frouxel dos filhotes é ferru-

ginoso-branco pelo lado dorsal e de um tom amarellado,

estriado no sentido longitudinal e transversal e mos-

queado pelo lado abdominal. A figura, que se acha na

obra aliás tão bem illustrada de Brehm (pag. 412 da

edição allemã) relativa á Eurypyga hei ias, é de todo

mallograda, dando idèa inteiramente errónea da porte

da Ave tHo graciosa. Muito melhor é a estampa na

(cRègne animal» de Cuvier.

Natterer encontrou E. helias no rio Negro, perto

de Manàos; no Guaporé, em Matto Grosso. Soube
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pelos Índios Krahús (Garahôs), residentes na zona limi-

trophe entre Goyaz e Maranhão, que o «Pavão papa-

mosca» se encontra ainda no alto Tocantins. Eu o ob-

servei frequentemente nos arredores do Para, em Mara-

jó, no littoral da Guyana, e obtive-o vivo da mão dos

Índios TemLês no alto rio Capim, jà bem perto das

suas cabeceiras (1897). Conheço outrosim adiados de

todas as Guyanas extra-brasílicas, de Venezuela e da

Bolívia.

A outra espécie, E. major, habita a America Cen-

tral e estende-se atè Colômbia e Ecuador.

A nona família dos Grallatores formam as Ardei-

dae ou Garças. Esta é cosmopolita. Seus membros de

todas as partes do inundo parecem-se mutuamente de

modo sorprehendente e a separarão especifica torna-se

às vezes assumpto escabroso. Contam-se 80 de espécies

actuaimeiíle viventes em toda a terra, approximada-

mente. 5'3). Conhecei-n-se do Brasil, conforme o

estado actual da sciencia, i9 espécies—portanto por-

to de um d/4 do total. Natterer conseguiu reunir nada

menos de 46.

59) Sei, todavia, por uma noticia provisória pul)li-

cada naJbis de Londres (Abril 1896), que o Dr. Bowd-
ler Sharpe, organisando o respectivo catalogo ainda
não publicado, distingue hoje 97 espécies distribuídas
por 35 géneros. (4897).
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As espécies brasileiras são

:

Ardea cocoi. i Ardea sibilatrix.

A. egretta. A. (Agamia) agami.
A. candidissima. A. virescens.

A. (íandida.

A. coerulea.
A. leucogaster.
Botaurus piímatus.
B. niinor

A. scapularis.

A. erythrornelas.
Nycticorax (Pilero-

djus) pileatus.

N. O ardei li.

Tigrisoma brasilioiíso.
j

N. violuceus.

T. Liiidulatum. l Cancroma cochlearia.

Enlre os Ardeidae do Brasil" a espécie mais

avantajada, medindo perto de 1,3"', — é Ardea cocoi,

que no observador produz iiiteirameiíte a impressão de

uma Garra pesqueira commum europea (^1. cinereaj,

em escala augmentada. Chamam-i«a no Norte TAmazo-

nia) concordantemente ^Mac/oary», facto este que não

pode ser bastante accentuado, aíim de evitar a con-

fusão imminente pela semelhança do nome usual na

sciencia para uma Cegonha, o nosso ftCauauã». E' cin-

zento nas costas, prelo no alto da cabeça e nos lados

do peito, nos remigios e na cauda (tudo isto principal-

mente pronunciado na Ave adulta), branco no pescoço,

na parte inferior das coxas, no centro do abdómen e no

uropygio.

O Príncipe zu Wied referiu-se a esta Ave nos se-

guintes termos : «Também no modo de vida e nas suas

maneiras esta espécie mostra a maior similitude com a

nossa Garça pesqueira cinzenta da Europa. Por toda

parte veem-se estas Aves de pé na agua rasa dos rios
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e dos brejos, occupadas com a piocura da sua alimen-

tação, de Peixes. São muito ariscas e por esta razão

difficillimas de se liies alirar ; em parte alguma são pro-

priamente numerosas.Nas regiões em que viajeicoiiliecem-

nas debaixo da denominação aMauari». Embora não

achasse pessoalmente o ninho desta bella Ave, comtudo

devo suppor que este seja collocado nas arvores, a modo
de A. cinerea». Quero frizar logo que ninho e ovos,

bem como os pormenores da reprodiicção de A. cocoi,

até hoje não acharam descriptor, constituindo ainda

n'esta hora uma lacuna scientifica, — lacuna esta

que os moradores da ilha de Marajó teriam óptima

occasiâo de preencher, visto que a qualquer vaqueiro

do campo são familiares os dados relativos não só a

esta espécie como a muitas outras. Aliás conhece-se

esta grande Ga''ça tão bem no Rio Grande do Sul,

como no Pai'á; Burmeister viu-a pescar no rio São

Francisco, Natterer collecionou 14 exemplares em
Matto Grosso, cm São Paulo, no rio Branco e no rio

Negro, e, o que deve interessar-nos em primeira linha,

— também em Sepetiba, portanto na visinhança do Pxio

de Janeiro.

O Magoary possueuma voz estupendamente áspera

e dura, que soa como «Kwôk-Kwòk» prolongado e que

é ouvido frequentes vezes, mesmo durante a noite
; es-

panta o novato com sua intensidade e dá inquestiona-

velmente um que de lobrego á uma paysagem nocturna

na beira de um rio, na região amazonica, ou á margem
de um lago do littoral da Guvana.
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Atravessando á hahia n'i)nia (raquellas barcas á

vapor que fazem a carreiía eiiLro Maná e Rio de Ja-

jioiro e estabelecem a ligação de ti"al'ego entre Petro-

l~)0lís e a Capital Federal, os passageiros, qne possuem

tílhos abertos para as cousas da natureza, raras vezes

(loixarão de ver n'aquelles f.curraes», que se deparam

fronteiros á diversas ilhas para os fins da pesca, bandos

inteiros de Aves aquáticas enfileiradas nos topes dos

paos fincados a pique. Geralmente estas Aves são de

(iuas categorias— brancas e escuras. Ambas são Aves

que fazem parte da familia, de que agora tratamos. As

biancas são indivíduos de Ardea caiididissinia, — as

escuras são exemplares de Nyctií^orax Gardeni. As

primeiras pertencem ao grupo das genuínas Garças
d i u r n a s. as segundijs, porém, entram na divisão das

Garças nocturnas, melhor conhecidas pelo povo

com a designação dos (^ Socos».

Ardea candidissima (nivea), a a^Garça peqtiena)->

dos moradores actuaes do nosso litoral, parece-se em
tamanho e aspecto bastante com a Garça prateada da

Europa (Ardea garzetta), sendo talvez um pouco

menor, pois mede apenas uns GOcm. E' toda branca-neve,

com excepção dos pés e do rosto, que são amarellos côr

de enxoíre. A região occipital ostenta uns canos de

pennas prolongados. As pernas são, em individues

adultos, de còr preta até os dedos, e assim é também o

bico. Tenho desde aniios diversas d'estas soberbas Aves

no captiveiro ; adquiri-as ainda novas : a parte superior

das compridas pernas era então ainda esverdeada, da côr
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que costuma prO'i:i/.ir a oxydagOo cm estatuas anti;jT>s

(!e bronze ; a plunui^^em IVaiijicki dos hombros também

ainda não se achava desenvolvida. Desde muito são

adultas, acham-se de óptima saúde e dispõem de

excellente apixjlite ;
a sua plumagem dispõe hoje de

todo o encanto particular aus espécimens velhos

â'esta estirpe. Comparei, no capitulo introductorio,

aquella i>lunjagem íranjida, branca neve como to-ia a

Ave, á um véo nupciíd e não temo opposiçDo de parte

alguma contra semelhante expressão.

Igualmente branca, n]ais consideravelmente maior

(l,05'"i, é Ardea egretta (leuce), conhecida pelos no-

mes populares «Garça gi-ande^y, «Garça real»^ «bicará» e

(.(Acaratirtfjad, descripla já pelo antigo Markgrav com o

nome de (.(Guiratinga)). A ella se i-tfere a seguinte re-

senha do Príncipe zu Yv'ird:» E' commum por toda parte

onde lia superfícies d'agua um tanto consif^eraveis e

tem o mesmo modo de vida que as Garças. E' muito

mais numerosa do que A. cocoi e as vezes não se

mostra muito arisca.

Sempre conserva a sua roupagem na mais irrepre-

hensivel alvura, embora frequente os mais som-

brias lodaçaes.

Uma voz nunca cheguei a ouvir delia e também

nunca consegui ilescobrir um ninho de tal Ave. As vezes

vimo-las em bandos numerosos misturados com outras

Aves aquáticas, sobretudo de sociedade com a menor

A. candidissima.»

Eu desejo logo accrescentar que a voz desta Garça,
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bem como a das outras espécies menores, é um cacarejo

rouco, áspero, que fere dctagraclavelniente o ouvido
;

quanto á uidiricaerio e os ovos ainda não consta de

positivo e aprofundado alguma coisa mais, além do

que se sabia naquelles tempos. Andjas as espécies são

inn.ito liem conliccidas ao longo da costa, desde o ex-

trei:!D Sui do Brasil até o extremo Norte, bem como em

muitos logarcís do interior. Aqui no Rio de Janeiro sua

apparição r.ada tem de raro; A candidissima é con-

tudo mais fn-íjuente do que A. egretta.

Terceira espécie branca é A. cândida, medindo

66 cent. de comprimento, caracterisada pel.) bico ama-

rello, com Ii..lra preta ao Icngo do fastijio. Como sua

pátria indica o meritório Burmeisrer o iiUerior do Brasil,

sem todavia especiaiisar de mais (.'eito .•! localid.ade.

Preta, em vez de branca, no ai to da caberá, nucae

( stas, com brilho metallico (.^svei-dea*!o,ei;ízer.to-ardozia

no resto do corpo, é Ardea scapularis. Possue pescoço

anterior branco, atravessado longitudinalmente por es-

trias verm.elho-ferrugineas, sendo a plumagem um
tanto eriçada no lado dorsal.

Também não é tão grande como a primeira e a

terceira entre as Garças brancas mencionadas, pois

mede apenas 48 cent. Por- ahi tem por parte do povo o

nome (.< Socô-cstudantey), ao passo que, segundo a affir-

mação de diversos autores, no littoral septentrional

também lhe applicam os nomes tSocó-boi)> e aMaria-

molle<k.

Esta pequena Garça é a mais commum nos arre-
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dores do Rio de Janeiro; e ao mesmo tempo a única

espécie, qr.e coiilieci corno visiLaule rcLjuIar da serra

dos Órgãos.

Aitiiia não fez beui três semanas qne observei uma
na beira do nosso córrego, distante das casas apenas

uns cinco minutos; lioje acha-se na minba collecção,

—

o terceiro exemplar que consegui em Tlieresopolis

dentro do espaço de um anuo ('J8'32). Não é arisca e não

custa atirar-lhe. Encontrei e colleccionei-o igualmente

no Sul de Minas ('i884). « O ninho, rescreve o Príncipe

zu Vvied » é encontrado n'uni arbusto não longe da

agua. Cor.tém 2 ovos verde-claros. No mez de Dezembro

achei ovos já bem adiantados, na dissecção deun) indi-

viduo do sexo feminino ». No Estado do Rio de Janeiro o

« Socó-estudan te» parece incubar em Setembro e

Outubro (rio Parahyba). Notou-se nesta mesma região

que elle emigra em fins de x\bril e que torna voltar em
ineiados de Setembro.

Espécie semelhante, poréni consideravelmente

menor e distinguida por estrias amarello-vermelhas

pallidas no lado interior do pescoço, é A virescens

que, como julga Burmeister, substituo a espécie prece-

dente no Rrasil septentrional. De facto é frequente na

Amazónia, sendo encontrada por mim quasi diariamente

nos rios de Marajó, na Guyana e no interior do Estado

do Para. E' conliecido pelo nome indígena de (xSocó-y»

ou (fSocô-mirim». (1897)

Em A. erythromelas temos uma figura elegante

e mimosn í\q pequena Garça muito variegada. A plu-
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magem dorsal é bruno-vcrmelha, mosqueada de preLo,

ao passo que o pescoço ò cinzenLo-azeilão, ornado an-

teriormente de estrias escuras longitudinaes sobre fun-

do esbranquiçado. Não mede mais do que uns 3G cent.

Esta Garça minúscula, que jà foi descripta por

Azara debaixo da designação (ígarça roxa y negra» e

que se acha também ao Sul do paiz, foi observada no

Estado do Rio na lagoa Feia pelo Principo zuWiedí

por Natterer em Ypanema, no Araguaya e ainda no

rio Negro. Sei outrosim da sua 'existência em Minas

e no Para onde encontrei e colleccionei pessoalmente

A. ery til remelas, embora em poucos exemplares.

Parece por toda parte es(^aí-sãmente representada.

A Garça mais bella para mim— si fôr licito fallar

assim n'um grupo, que não conta sinão estampas real-

mente bonitas—é Ardea (Agamia) agami, que estou

tentado a qualificar de representante neotropico da Ar-

dea purpúrea da Europa. E' grande e muito variegada;

vistosas são sobretudo as longas pennas côr celeste do

pescoço e da nuca. Peculiar lhe é o bico enorme-

mente comprido, recto e muito ponteagudo. Obtive-a

uma vez de Itaituba (Tapajoz) ; abundantemente a col-

leccionei (189Õ) n'um lago solitário da Guyana, entre os

rios Counany e Cassiporé.

Linda sui generis é outrosim Ardea coerulea—

toda cor azul ardósia, com excepção do pescoço que é

cor de vinho. Em tamanho é parecida com A candidis-

sima. E' bem conhecida no Amazonas, onde lhe dão o

'14
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nome de ciGarça azul» ou «Garça morena», Vi-a por

toiia a parte durante as iiiiuhas viagens, priiicipal:iitíijí.,j

1)0 litoral desde Marajó atè a Guyaiia, mas é bastante

meijos numerosa do que as congéneres brancas. Pare-

ceu-nie também sempre mais arisca do que as outras.

Merece menção que os exemplares novos, sendo todo

branco, quasi não se distinguem das Garças pequenas

vulgares, de maneira que facilmente pode haver con-

fusão; só pouco a pouco principiam a ficar pintadas

nos remigios e para apparecer a plumagem definitiva é

preciso íempo certamente maior de um anno. .V Garça
morena, da qual tenho exemi)lares vivos criailos desde

pequenos, aguenta bem e é ri ai ornamento de um
viveiro.

Aos A.rdeides até aqui cuii.^^iderados oppõe-se o

quinhão restante, composto de formas, que se distin-

guem das da primeira divisão não somente por outros

caracteres de configuração e de colorido, como pelo

inodo de vida predominantemente nocturno. São as

Aves comprehendidas no paiz debaixo da designação

popular dos (< Socos».

O Brasil alberga um certo numero de Aves pernaltas

que ainda tem semelhança com as legitimas Garças,

mas que possuem pescoço proporcionalmente mais

grosso e cuja plumagem, de côr fundamental amarella

ferruginea exhibe, graças á um grande numero de man-

chas transversaes e longitudinaes, fitas e listrões de

bruno, ora mais, ora menos carregado, um aspecto ex-
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ssiviímentfí nialliado e uni cunlio devera^ caracteris-

Li.,o. São primas daqyella Avo nocturna, que na Europa

é coMliecÍLÍa debaixo do noino de «Alcaravào»—do Bo-

taurii s steilaris. Biirmeister propuz reunir no gé-

nero Botauriis as espécies que possuem as pen-

nas do pescoço compridas e pontea^^idas com canos

rijos, (lodos e utdias muito compridos, ao mesmo tempo

que aconselha contar-se ao género Trigrisonia as es-

pécies com as pennas de pescoço largas e arredonda-

das, de canos inolles e com dedos e unhas menores.

Botaurus pinnatus (Ardea pinnata; A. brasili-

ensis Wieu) mede75cent. de comprimento e é debaixo

de toiios os [unitos de vi.-ta a copia fiel do B. stellaris

europeu. As pennas lateraos do lado dorsal da parte

inferior do ])escoço dobram-so ])or cima das azas fe-

chadas. Conjo já o antigo Markgrav o descreve debaixo

do titulo «alia ardea species», deve ter sido por elle

observado em Pernambuco. O Príncipe zu Wied o apa-

nhou, embora que poucas vezes, durante a sua expe-

diçfio costeira e Natterer o encontrou no rio Araguaya.

Consta-me a sua existência no Pará.

Um pouco menor é B. minor (A. lentiginosa), reco-

nhecível pela listra preta em cada lado do pescoço.

Tigrisoma brasiliense (Ardea brasiliensis

Burm. A. lineata Wied) attinge um comprimento de

90 cent. approximadamente. Sua plumagem é bruno-

cinzenta, delicadamente ondulada de vermelho-ferrugino-

so no sentido transversal. O lado anterior do pescoço é

a-anco, estriado de bruno annegrado: a plumagem dor-
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sal ostenta um brilho metallico esverdeado; o robusto

bico é aniurello, Je l Jr córnea. As roupagens dos indiví-

duos novos diíTerem essencialmente das dos especimensjá

velhos, de maneira que havia muita confusão em relação

á esta espécie— confusão principalmente causada pelos

antigos ornithologir^tas francezes sobre espécimens ori-

undas de Caycnna.

O Príncipe Maximiliano e Natterer elinúnaram estas

duvidas mediante series maiores. O primeiro escreve

à respeito desta Ave: «No seu modo de vida ella con-

corda assaz como Alcavarão europeu, sendo todavia

uícnos arisco do que aquelle. Muitas vezes a vimos, em

pé nos campos pantanosos e alagados, chegando a

approximar-se á distancia de umas poucas centenas de

passos das moradias humanas e sendo então apanhada

não raras vezes. Frequentemente a observamos nos la-

gos de Maricá, Saquarema, Ponta-Negra, Araruama e

perto de Tiririca. Segundo Virey ella devia dispor de

uma voz alta, rosnada, semelhante á do Botaurus stel-

laris na Europa. Natterer colleccionou esta Ave, da qual

o Príncipe zu Wied aííirma ter também ouvido o nome de

^ Socô-hoi y> no littoral, em muitas localidades do Brasil;

o ponto mais meridional foi Curitiba, o mais septen-

tricnal a barra do Rio Negro, i. ê. o actual Manáos.

O ((Socó-boi» é, como poude convencer-me pessoal-

mente, frequente na foz do Amazonas, em Marajó, na

Guyana e posso conílnnar também, baseado em obser-

vações feitas sobre exemplares vivos, que de facto a voz,

possuo semelhança com o mugido do gado.
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Conhecem-se ninhos e ovos das formas parentes

européas (Botaurus s tellaris, por exemplo, põe 3 a 5

ovos esvercleado-azues de 52 mm. de comprimento e

39 mm. de largura em grande ninho de gravetos cons-

truído no meio dos juncos), mas os pormenores rela-

tivos às espécies brasileiras de Botaurus e Tigrisoma

ainda ficam reservados para ulteriores investigações.

Jà acima mencionei uma Garça nocturna ou «Soco»

como apparição frequente nos fundos da bahia do Rio

de Janeiro. O género Nyctieorax distingue-se por um
bico mais curto e mais grosso, bronco mesmo, olhos

grandes, plumagem com desenho ba:ítante mais simples

e algumas pennas esbranquiçadas estreitas e alongadas

na regino da nuca. As pernas são, em proporção oo vo-

lume ao corpo, curtas emassiças. Em geral, estas Aves

não produzem a mesma impressão de elegância, como

as Garças propriamente ditas. N. Gardeni do qual con-

servo exemplares vivos desde annos, achando-me assim

habilitado a acompanhar e estudar a metamorphose in-

teira desde a roupagem dos novos até a dos indivíduos

adultos, é, quando velho, branco pelo lado abdominal,

verdeannegrado no alto da cabeça, ao passo que o dorso,

as azas ea cauda são cinzentas. E' de um esplendido car-

mesim o iris. Deve-se em summa qualificar como Ave

mui linda. Mede approximadamente 70 cent.

Tenho diante de mim uma photographia, que feliz-

mente fiz de um d'estes Socos ainda em roupagem dos

filhotes. E' consideravelmente menos vistoso, que a dos

adultos ; um monótono vermelho-brunaceo carregado
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lias costas e um pallido bruno-amarellaceo pelo lado in-

ferior. Alguma variação é produzida apenas pelas man-

chas escuras longitudinaes na região ventral e os cam-

pos brancos, coordenados em três a quatro series, que

se acham no ponta dos remigios de primeira, segunda

e terceira ordem. O iris era então ainda côr alaranjada-

cscura. Julgo que com esfa descripcão eliminei o erro

em voga entre a população na foz do Amazona-, que

os individues com roupagem bruna,— ali chamados «7a-

^Mirísj>—sejam outra espécie distineta dos exemplares

de abdómen branco, inlitulados ft7Vyafú.s^», e accontuo

que caso inteiramente idêntico so dà com o «Arapapá».

São dotados de um formidável appetite os meus

Socos. Ti-es a quatro Sardiiiiias (ic um palmo de com-

primento e da largura de uns dons dcilos não fíjrmam

absolutamente refeição exagerada. Com uma cerla

pressa engolem uma depois do outra, sem se dar o mí-

nimo trabalho de uma fragmentação previa. Fica-se es-

tupefacto, onde tamanhas quantidades, poderão caber.

Effectivamente muitas vezes acontece, que o ultimo

Peixe sobresahe do bico ainda um pedaço grande com

a sua nadadeira caudal, descendo somente pouco a

pouco com a pi'incipiante digestão. N'um forte ;<)jalo

psychico, como pode resultar d'uma tentativa de pegar

a Ave, facilmente acontece que cila vomita toda a re-

feição. Restabelecido o cquilibi io, o Soco não tem o

menor receio de engolir pela segunda vez o que

vomitou—toutà fait sans gene. liepois da ceia costuma

regalar-se com um bom gole d'agua fresca.
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Quanto á sua visla durante o dia não parece laser

muito privilegiado. Sei bem que o nosso Soco também

durante o dia é esperto e não deixa chegar a gente mui-

to junto e que se encontre durante estas horas

occupado com a busca do sen alimento. Mas ouve

em todo caso muito bem. Além disso cheguei ao resul-

tado, que elle tira antes a conclusão empírica,que neces-

sariamente deve ter alguma a engolir onde quer que se

realise apressado agrupamento do Aves aquáticas con-

géneres, ligado com altercações e vocifaria. Para taes

legares elle também deita a correr logo com todo o afan

e representa reahnerite utn aspecto altamente cómico, o

ver como elle de dia não percebe muitas vezes o Peixe,

que está no chão, em immediata proximidade, chegan-

do a apanhal-o somente depois de repetidas investidas

errarias com o bico,

De dia Nycticorax Gardeni costuma cultivar uma
ociosidade contemplativa. Acha-se empoleirado em qual-

quer parte na sombra do mangue, a cabeça recolhida

atè a nuca. Alerta de todo elle não fica sinão com a

principiante escuridão. A sua voz, que tem alguma cou-

sa com a da Gallinha domestica, soando como um ftkwà-

kwà» áspero e rouco, ouve-se à toda hora desde o cahir

da noite e parece-me sobretudo servir para documentar

alguma indignação e ii*a contra a existente ordem das

cousas.

O nosso «Taquiri», é de abundância incrível

em certas localidades da Amazónia, principalmente em
Marajó e na Guyana. Na dita ilha encontrei diariamente
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centenas de exemplares de todas as edades (mas espe-

cialmente novos), durante uma tarde e em certos rios

da contra-çosta, como o Pacovalinho e o Pará-pará, a

nossa canoa espantava em cada novo cotovello bandos

de 40 e mais individues. São de preferencia os affluen-

tes solitários, pouco frequentados, onde o aTaquiri^ se

associa d'esta maneira. (1897),

Ao.s Ardeidae até aqui considerados vem-se juntar

Cancroiíia cochlearea, descripta por Markgraw com

o nome de «Tamatiã». conhecido no Norte com os ap-

pellidos cÀndaiaçú» 60) e «Arapapá», mencionado pelos

ornithologistas francezes debaixo da designação de aSa-

vacou);, usual, ao que parece, entre agente de Cayenna.

Caracterisam esta ave, de 58 cent. de comprimento, em
primeira linha o bico singularmente conformado, largo,

chato, moldado ao envoz de colher, e em seguida o to-

pete comprido inserido na região occipital: O « Arapa-

pá «"é cinzento no dorso, ou côr vermelho-ferruginosa

ou branca na barriga—conforme a idade; fronte, gar-

ganta e pescoço são brancos, o alto da cabeça preto.

Os individues avermelhados são os novos, os esbran-

quiçados são os adultos ;—refutamos d'est'arte a cren-

ça do povo amazonico da coexistência no Brasil de duas

espécies diversas, acceita mesmo por alguns natura-

listas, que não estudaram o assumpto sufficientemente

(Alexandre Rodrigues Ferreira etc).

O Arapapá ò uma Ave exquisita, que na sua Índole

60 ) i\larti\is explica : Aratá-yarú— avis cancros comedens.
(Aratu— câncer).
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e nas suas maneiras parece approximar-se principal-

mente das espécies de «Nycticorax.w No matagal denso

das beiras dos rios, como por exemplo no Ilhéos, mas

/ambem nas grandes mattas vimos estas Aves, sentadas,

na sombra escura, em galhos e ramos sobre a agua,

achando na proximidade Insectos aquáticos e toda

espécie de Vermes e Crustáceos. Pullam ali de ramo

em ramo e sabem esconder-se com dextreza á appro-

ximacão de um bote. «Assim o Príncipe zu Wied, que em
seguida accentua que o Arapapá em virtude da forma

especial do sou bico está pi"ovavelmente impossibi-

litado deapanlar Peixes. Natterer porém achou um
pequeno Bagre (Siluroide) no estômago de um exem-

plar morto no rio Branco e eu não posso comprehen-

der,porque motivo o Arapapá não poderia perfeitamente

apanhar Peixes. Os Arapapás vivos,que eupoude obser-

var á vontade e em avultado numero, pelo menos tam-

bém se mostram affeiçoados à este género de alimenta-

ção.—A voz do Arapapàé um ^ho-kré, kré, kré« assa-

nhado, repetido, fácil de ouvir-se', pois, quando ha di-

versos n'um viveiro, à toda hora acham assumpto para

discussões e altercações tumultuosas. O Arapapá é,

como averiguei, bastante commum na Amazónia e no

Norte do Brazil, e bem assim no centro (1897). C.

Schrciner o observou mesmo aqui no Estado do Rio de

Janeiro, perto de Cantagallo.

Acerca dos pormenores da reproducção de Cancaro-

ma cochlearia ainda nada consta na litteratura scien-

tifica. Dizem, que os ovos são brancos e sem manchas,
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senieliiantes aos das espécies de Nycticorax europeas

(1892). No Pará um casal de Arapapás presos chegou

recentemente a nidificar e incuJDar no captiveiro ; os

ovos grandes, vigiados alternadamente pelos pais, cor-

respondiam no seu aspecto á indicação acima, (4897).

Uma fornia parallelae análoga á Ca n c r o m a coe li 1 e a-

ria, entre os Ai-deidae do Novo Mundo, é Balaeniceps-

rex entre os Plalaleidae do Velho Jlundo, Ave de per-

nas consideravelmente mais altas e medindo 4,4'». de

comprimento. E' uma estampa muito esquisita da avi-

fauiKi africana e ficou conhecida somente em meiado

do actual secuio.

Nycticorax (NyctanasGa) violáceas tem o ta-

manfiodaN. Gardeni, mas possuo um colorido gci'al

cinzento-chuinbo, cabeça preta rdto da cabeça branco

e as faces ornadas com uma estria longitudinal da mes-

ma cor. O bico é notaveJmeiUe robusto. Encontrei esta

espécie frequentemente em Marajó, onde alguns vaquei-

ros da contra costa lhe dão o appellido popular de

«Mutirão» (1897).

Um membro intermediário entre as Garças genui-

nas diurnas e os Socos nocturnos parece representar

(Nycticorax) Pilerodius pileatus, espécie toda bran-

ca, porém com o alto da cabeça preto e o espaço inter-

mediário entre os olhos e a base do bico azul celeste

—

distinctivo, que à primoii"a vista permitte distinguil-o

entre os congéneres. Obtive um exemplar vivo desta

notável mas rara espécie do rio Arary em Maraj-í.

(1897).
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As Garças, consideradas no seu conjinicto, appro-

xirnam-so entre os Grallatores mais das Cegonhas (Ci-

coniidae), tanto sob o ponto de vista da sua configura-

ção extei-ior, como sob o do caracter e modo de vida.

São de preferencia piscivoras, mas além de Peixes de-

vcam também quasi todas as outras matérias animaesj

frescas ou em decomposição, que se costumam encon-

trar dentro e ao redor da agua, contribuindo assim nã.o

pouco para a hygicne das praias. Si n'ama comparação

com as Cegonhas as Garças gozam de evidentes vanta-

írrMis quanto á elegância das formas e à belleza do colo-

o, o contrario se dá relativamente á indolc, a qual

não merece referencias muito lisonjeiras. Estão sempre

de humor azedo. Os irmãos do mesmo niidio, revesti-

dos ainda de frouxo.! e coiíj as piMMias ainda tão molles,

que não conseguem conservar-se em [)é, já brigam

entre si e brigando comos seus próprios e os vizinhos

passam a vida toda; são inaccessiveis a qualquer convivên-

cia pacifica. Quem liies estuda o caracter de perto, che-

ga assim ao interessante resultado do que os Ardeidae,

embora vivendo em grand.es sociedades, não são propria-

mente sociáveis,

Ni:lificam e reproduzem as Garças em colónias, ora

mais ora menos importantes e extensas, conforme os

recursos da respectiva região. Taes colónias tem

na costa do Norte o nome de aninhaes». Contém mui-

ias vezes centenas e milhares de ninhos, reunidos so-

bre uma área relativamente pequena. De preferencia

são escolhidos lugares de difficil accesso, pântanos im-
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possíveis, ilhas de matta de todo alagadas—lugares em-

fim, onde custa chegar tanto a pé, como em canoa. Os

ninhos são construcções largas, razas, de gravetos, se-

melhantes aos das Cegonhas.

Afamados pela riqueza em Aves aquáticas e sobre-

tudo pela abundância em Garças, Cegonhas e Pernaltos

parentes, são por exemplo na Europa o Danúbio infe-

rior, na Africa o valle do Nilo. Podemos juntar uma
terceira localidade, sita em território do Brasil—a ilha

de Marajó, que posso qualificar como um Eldorado

não menos importante para o ornithologista. De todas

as espécies de Grallatores e Natatores, de que tratamos

no correr deste livro, poucas haverá que não sejam en-

contradas n'aquelle abençoado e interessantíssimo tor-

rão e não é fácil tarefa a de dar ídéa clara e adequada

da inci-ivel profusão com a qual são distribuídas algu-

mas d 'estas espécies sobre certas regiões da dita ilha.

Menção especial merecem o rio e o lago Arary e a con-

tra-costa atlântica, desde o cabo de Magoary, regiões

onde existem ninhaes afamados, existentes desde de-

cennios. Acpocha de reproducção extende-se ali, con-

forme nossas observações, de Julho a Dezembro, coin-

cidindo todavia a maior força com os mezes de Agosto

e Setembro. Quantas vezes não tivemos de apontar n'es-

te livro para as lacunas, que até hoje ha no saber hu-

mano quanto aos pormenores da reproducção de mui-

tos Grallatones ! Um ou mais observadores methodicos,

que residissem na dita illia e quizessem occupar-se de-
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tidamcntc com estas questõps, poderiam prestar impor-

taiitissimos serviyos á Historia Natuial do Brasil.

A contragosto tenho finalmente a proíligar a infrene

6 barbara perseguição que é movida às Garças brancas

(A.leuce e A. candidissimaie aos Guarás não só na

referida ilha, comío em toda a região amazonica, e,segun-

do acabo de ouvir durante a redacção d'estas linhas, tam-

bém em Matio-Grosso, por causa das pennas, procuradas

pelas modistas. A exportação de taes pennas assumiu

grandes proporções e ha gente que vive de tão nefando e

torpe negocio, convindo-lhes que se não se saiba do

aviltante massacre, do baixo assassinato, que é a ccon-

ditio sine qua non» d'este ramo do negocio, compatível

somente com a consciência de homens deinstinctos per-

versos. O autor levantou á sua voz contra esta mancha

negra, cliamando repetidas vezes a attenção dos Pode-

res Públicos sobre a necessidade de pôr peias iegaes à

continuação de semelhante escândalo. Estão devida-

mente archivados para todo o futuro estas minhas

expansões de indignação no artigo ^Destruição das Gar-

ças c Guarás» (Boletim do Museu Paraense, vol. II.

Fase. i, 1897, pag. 27/40). E não descançarei antes de ver

a maioria do povo convencida de que se trata de um ver-

dadeiro crime, cujo extermínio deve interessar não so-

mente o amigo da natureza, como em geral todo e

qualquer honiem de mentalidade normal e sã. (1897).

A decima familia dos Grallatores é formada pelos

Plataleidae ou « Colhercircs». E' uma socieaade bas-
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tanl.e original do fi^rnrns com pernns altos, distii!L-ui('ris

por cores enj via (i*'- regra diuILo vivas e por ibrinas :;>in-

gulares do bico. Conta esta faroilia umas 30 espécies;

aclia-so distribuída sobre o mundo inteiro, sendo rela-

tivamente ment.s bem i-epresenlada na legião austra-

liana. O Brasil alberga as seguiiites 8 espécies:

Piatalea ajoja Geronticus coerulcscens.

Ibis rubra » cayennensis.

Ibis falei nelhis » infuscatus.

Geronticus albicolbs » oxvcerèus.

Piatalea aiaja, descripta por Marcgrav sob o nome

úe <( Ajaja», por Azara sob o úe <( I'^spal.nla», bojo co-

nliecida fiqui na costa pelo de Colhereira, c Ave de

cerca de 84 cm. de compj-imento, branca de cabeça e

pescoço, vermelho-rosa no mais, apenas veimelho car-

mim nas grandes coberturas e remigios. Tal o seu as-

pecto quando erada; as mais novas sâo mais de cor

rosa-pallida. Nossa forma brasileira é, pois, algo menor

que aColhereira daEuropa{Platalea leucorodia), aliás

branca- O que trouxe o apellido á Ave foi a bico direito,

de 15 cm. de comprimento, que do meio para adiante

se dilata n'uma chapa larga, toda chata, oval, em forma

de espátula. Nas pernas, bastante elevadas, e em cima

de cor vermelho-carne, os três dedos anteriores são li-

gados por largas membranas distensiveis.

Cito a boa descripcão do príncipe zu Wiqú fobre a

Colhereira.» No Brasil oriental, observei esta Ave já ao

Sul de Cabo-Frio, nas grandes lagoas, em numerosos
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Iiandos in.igniíicninente vermelbos-rosa e ficávamos en-

Ivaiios fio a8[)L'ci:a de taes bandos, com o pescoço es-

tirado, passando por cima de nós. Um escriptor mo-

derno conceden-ihes até a palma da belleza do Novo-

Muniíi;. Em Campos dos Goytacazes, Curral de Batiiba,

nos i-ios PorLihypc, Caravellas, Belmonte e em outros

ki^nres nTio ci-ani raros, mas só appareciam a trechos e

iiDo <-ir) fácil matal-os; cili com.pensação nunca os de-

parei lho frequentes como no sertão da Bahia. Aqui uas

lagoas e brejos eram menos ariscas, via-se estas esplen-

didas Aves vern:elhas, quando, aconchegadas umas ás

outras, procuravam s-n conducto. e muitas caliiam

mortas de um só tiro. Vivem aos bandos r!e 4 a 30 e

mais cabeças, vagueam pelas IaL,ons, breijos e alaga-

diços, onde colhem Bils, I^ng-jirtos, Vermes e quiçá

tanToem Peixes. Desta alimentação conservam desa-

gradável cheii'o de Peixe, não sen-io i-liás, ao que dizem^

de mau paladar. Nunca llies ouvi a voz.»

Não estranho que o Príncipe não ouvisse a voz —
esta não passa de um soprar ou grasnar rouco, perce-

ptível só à pequena distancia e ouvida principalmente

quando entre ellas ou nas relações para com Aves aquá-

ticas companheiras se levanta alguma rixa. Quem viu

jamais, na occasião da dissecção de uma Colhereira, a

insignificante, quasi nulla, língua curta, triangular, não

ficará muito surprehendido com a deficiência orgânica

mencionada.

E' espectáculo divertido a gente ver como a Colhe-

reira procede na sua pesca. N'um continuo vae e vem
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descrevo com o bico submergido bellos semi-circulos,

tal qiial como um caiuponez europeu os executa cor-

tando feno com o alfange. Fica assim niethodicamente

pen( irada na larga espatida a agua de lan poço, de uma
lagoa, e si o incansável bico no seu trajecto encontrar

por accaso a perna de um compni^heiro, este pôde

contar com um valente bellisclio, sejí!. por mau humor,

seja por brincadeira. A Co i h erei ra é creatura, cuja psy-

chologia me parece difílcil de sondar.

Quanto ao ninho e aos Ovos nada se conhece;

sabe-se, porém, daPl. leucoroiiia da Europa, que nos

embrejados e na mesma arvore muitos casaes-dispõem os

ninhos conjunctamente, e que a postura consta de 2 a 3,

raro 4 ovos brancos, com muitas pintas bruno-averme-

Ihadas e amarellas, de 70 mm. de cumprimento e 40 de

de largura.

A Colhereira já é vísivel em Sepetiba. Natterer

achou-o também em JMato Grosso, no Guaporé e no rio

Branco. De resto é também conhecido ao longo da costa,

no Rio Grande do Sul e no Pará, onde eu próprio a ob-

servei e coUeccionei em Marajó e no littoral da Guyana.

As Aves, algo menores, que a sciencia capitula nos

géneros Geronticus e Ibis, e que o povo ao longo

da costa, chama «Cu)-icâca»,imtiQa denominação tupi já

empregada por Marcgrav, egualam quanto ao habito

as Aves entrí^ os Scolopacides que chamamos Massa-

ricões (Numeniinae). Tem bico pouco espesso, longo,

e curvado, azas delicadas e pontudas, pernas altas, íi-
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iiamente couslruidas, c a mesma lingua pequena c lii-

, .,L;uiar quo a Colhereira.

Em Geronticus emcabeçam os Ornithologos aquel-

las espécies de que o tarso é apenas pouco mais longo

que o dedo médio ; inversamente encabeçam em Ibis

as espécies de tarso mais elevado e pescoço mais longo

e mais ténue.

G. aibicollis, (Tiíeresticus), a (í CMr?'cácfo> no

iitido rigoroso, que Azara chama «Mandurrian^ é

izento ardósia, só orlado nas pennas, com as rectra-

zcs verde-íerro, cabeça e pescoço amarellos, alto da

cabeça bruno. i^Natterer deparou-a aos grandes bandos

durante a secca em Matto tlrosso ; também existe no

Rio Grande do Sul e. no Pará. A i(Curicàca», fácil do

distinguir entre os outros membros do grupo dos Ibi-

d i n ae , não só em virtude do seu colorido,- como também
pelas suas dimensões avantajadas, é apparição frequen-

te na ilha de Marajó, onde eu pessoalmente a observei

e donde obtive também já numerosos exemplares vi-

vos. Sei que lá nidifica e incuba, pois obtive diversos

filhotes de meia idade. Não vi porém a Cu ri caca em
«bandos» numerosos, mas sempre isoladamente nos ex-

tensos campos, parecendo-me até bastante arisca. No
captiveiro é inquilino pacifico, mas não muito lacil de

contentar-se, pois reclama constantemente comida, por

um ê, ê, é incessante e engole um prato de carne picada

n'um volver d'olhos. E' um pedinchão proverbial. (1897).

G. cayennensis, (llarpiprion c), (Ibis sylvatica

Aves 15
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^^ied), também chamado « Tapicuru » wa interior, o na

zoi;a cúí^t'jita do Noile ff Cará í>5í ft », segundo o Priu-

cipe zu Wied, tem corpo negro-briuiaceo, com vivo ca-

tasol azulado e verde, as permas da nuca são alonga-

das, o bico e a cai*a .são verdoengos. (Brasil médio e

soptentrional, tanto no littoral como no interioi-).

G. oxycercns, chamado <(Tarã» no baixo Ama-

zonas, « Trombeteiro» no Guaporè, é bruno-negro-

carregado, com catasol azul-aço e tem a caivla alon-

gada e pontuda.

Da mesma roupagem sombria das duos espécies

precedentes participa também Gercnticiis (Phini®-

sus) infuscatus, muito coid]( í'ii!o iia foz do Amazo-

nas, no Paràe em Marajó, como -a Guyana, com o nome

trivial de «Coró-coró», nome • ste proveniente do ap-

pello da Ave. Tanto quaiito pi.-.-o Julgar pelos exem-

plares vivos que poudc observar no captiveiro, não

diíTere o «Co ró -coro» no seu modo de vida essencial

-

iiiente da «Cuncáca» e dos outros congéneres. Muito

frequente não é. (1897).

Amais bella espécie é por sem duvida Ibis rubra^

o «Gicarád, cuja plumagem toda é de bello vermelho

escarlate, excepto as pennas das mãos que são pretas

por fora e nas pontas. Natterer colleccionou-a tanto em
Paranaguá como no alto Amazonas ; engana-se, pois,

Burmeister affirmando que esta Ave não excede do Sul

do Rio de Janeiro,

Assegura o primeiro que ella dispõe seu ninho em
paus de mangue, muitos casaes na mesma arvore. Dis-
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serani-!he que o ovo é bi-anco, com pintas brunas, se-

liiiiuaiiLe ao da Saracura, tie gcuiuia venijclha. De res-

to, ate oníJe alcança meu conhecimento da litteratura de

assumpto, nailaiie mais preciso se conhece quanto ás

condiccões exactas da reprodiicgão de todas estas Aves,

e ao futuro e à boa vontade de amigos da natureza

que succedei'em caberá enclicr todas estas lacunas es-

senciaes.

O Guará é iiiquestionavehr.entc entre os Ibidi-

neos o membro da família mais frequente em território

do Brnsil. E' não só apparição quotidiana no littoral do

Norte, pode-se afioutamente até dizer que é a Ave mais

commum entre os voláteis aquáticos na região amazonica.

E' incrivf.] o seu numero na ilha de Marajó e no littoral

da Guyana e já escrevi algures que na regiíio dos lagos

do cabo do Norte o aspecto do rutilante carmesim dos

velhos Guarás, ao lado do delicado rosa das Colherei-

ras e dos Flamengos é talvez a única sensação realmente

agradável e benéfica que o viajante pode encontrar naquel-

la infeliz e insalubre zona de pântanos e lodaçaes. Vi

diariamente milhares no Amapá e na contra-costa de

Marajó. Bem diz o antigo chronista paraense Baéna no

seu «Ensaio chorographico)) na parte relativa • á physiog-

noniia da costa : ((Numerosos bandos de Guarás, de Gar-

ças, de Mauaris, e de outras Aves de longo bico enca-

vado em longo collo, costeam de dia as praias selvosas

de todas as supramencionadas bahias e das ilhas e per-

to da noite em tropel buscam a terra firme. E' costume

das Aves assim da costa como do interior teiem um



538 VIDA E índole do guará'

lugar certo, em que pernoitem, e outro em que buscam

cibato ; todos os dias do manhã pelas seis horas d]riij;eni-

se ao pasto, ç então se diz que ellas vão para a come-

dia, e depois das cinco e meia da tarde recolheni-se, e

se diz que vão para o dormitório.» {Chorographía pag.

227).

Nas fazendas de criação de gado o G u a r á approxima-

se t:em medo das haljitações humanas. Notei que n'uma

determinada regitio os individues de igual idade asso-

ciam-se em bandos íechados, de maneira que se vecm

bandos compostos somente de encarnados (os velhos) e

outros compostos somente de r-scuros e malhados (os

novos). A carne do Guaránãoémá e posso dizer de

própria e múltipla experiência, colligida em parte em
situações bem precárias e dias de penúria alimentícia,

que ella fornece sobretudo um saboroso e nuti"itivo

caldo.

G u ar ás no capliveiro ficam tão mansos que quasi

podem passar por Aves domesticas. São entretanto um
pouco travessas e gostam de bulir com os Pintos e crea-

luras inferiores em força e tamanho. E' um facto geral-

mente conhecido e por mim averiguado, que os indivi-

dues tidos no captiveiro perdem com o tempo a còr ru-

tilante, que é substituída por um rosa ora mais ora

menos pallido. (1897;.

A decima primeira familia dos Grallatores é for-

mada pelos Gíconiidac, ((Cegonhas», nome este aliás

não usual no Brasil e aqui apenas empregado pela ne-
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cessidade de um termo coUectivo. E' cosmopolita, en-

contrando-se representantes na zona trópica e tempe-

rada do globo inteiro, tanto no littoral como nos gran-

des rios e lagos d'agua doce do interior. Gontam-se no

todo umas 20 espécies, subordinadas pela systematica

actual a seis géneros.

São Aves aquáticas grandes, de configuração rela-

tivamente pesada, azas compridas e largas ; muito lon-

gas são também as pernas e bastante salientam-se pelo

seu desenvolvimento longitudinal, outrosim, o pescoço

o o bico. No seu habitus geral é portanto com as Gar-

ças (ArdeÁclacJ, que as Gegonhas denotam seu maior pa-

rentesco, tanto que «Garças» e aCegonhas» costu-

ma-se enum.erar na linguagem popular quasi sempre

num mesmo hálito, como duas coisas inseparáveis e no-

ções gémeas. Todavia já um exame comparativo super-

ficial ensinaria que as Gegonhas diíTerem por via de

regra das Garças, por exemplo por um pescoço mais

grosso e menos elegante e sobretudo pelo bico, que na

maioria das espécies assume formas e feições deveras

grotescas. A familia abrange representantes que se devem

citar entre as Aves maiores da actualidade. Ha entre

ella simultane:? mente figuras verdadeiramente carna-

valescas.

Ao Brasil cabem desta familia apenas três espécies,

formando porém cada espécie um género distincto.

São: 1 ) Mycteria americana ; 2) Giconia maguari;

3) Tantalus loculator. Entretanto podemos logo acres-

centar que as mesmas três espécies—Vg ou V: ''O iot^X
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—constituem ao mesmo tempo o quinhão integral não

somente da fauna neotropical, como da fauna ameri-

cana cm geral: alem do nosso «Tuyuyú », do nosso «Ca-

na uã» e do nosso «Passa rão» não existe outra espécie

de Cegonha no continente americano.

Linhas mais exactas de distribuição geographica

dentro do território brasileiro não se podem assignalar

paraal^ruma das ti es espécies sup!'amencionada;=;, pois

habitam ellas no Brasil, desde o extremo Norte até o

extremo Sul por toda parte, em localidades que possuem

os requisitos topographicos acima indicados
; a primeira

e a terceira espécie cstendcm-se septentrionalmente

mesmo até a America Central e o México.

E' justo principiar coiíj Mycteria aiDericana,

uma das maiores Cegon has do globo, ('!jei;ai;do,quando

adulta, quasi a igualar o cumprimento dtí un:i homem.

Nos grandes rios do interior chamam-no «Jabiru» ou

«Jaburu» «Jaburu- moleque», em Matto Grosso tem o

nome de (.(Rei dos Juinina» ou «Tuinin de cabeça vcr-

mnlhai), ou ciTrcpa-inoleque)^ conforme amável in-

formação do Visconde de Taunay, no Norte ouço cha-

mal-o concordantemente «Tuyuyú» (Pará, Marajó). E'

na Aviaria neotropica um dos gigantes — o segundo

na escala, pois vem logo depois da Ema; c tam-

bém uma das formas carnavalescas a que acima alludi.

O poderoso corpo é revcslido de !)ennas L'rancas
;
pretas

são as rol)Ustas pernas, a cab- ca, e aparte superior

do pescoço. Certa physionomia cxquisita lhe emprestam

a cinta encarnada da parte inferior do pescoço, a
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completa nudez da cabeça e do pescoço, a forma

e o tamanho do bico colossal, que é achatado late-

ralmente, ligeiramente curvado para cima e que deixa,

nos exemplares velhos, ao meio uni espaço vasio entre

parte de cima e a parte de baixo. Completa -a um par de

olhos, que estou tentado a chamar maliciosos; estão em
constante movimento e traem que por detraz da

apparencia philosophicamente calma e inoíTensiva se e;->-

conde um caracter assaz malva io. O sacco guiar vis-

tosamente bicolor—preto e encarnado — pôde servir, me-

diante sua maior ou menor dilatação, de critério para

julgar-se da disposição psychica : é tufado a modo de

monstruoso papo no aíTecto e mostra-se frouxo, em
completo collnpso, quando o Tuyuyúestá satisfeito ou

iiidifferento, bamboleando exquisitamente durante a

marcha gravií ou qualquer movimento do corpo. Esta

dihdação é acompanhada pari pas^u por um colorido

mais ou menos intensivo da zona encarnada do papo.

Exemplai-cs novos têm ainda a cabeça e o pescoço re-

vestido de pennas parcamente disseminadas e têm o

corpo tanto mais bruno-escuro, sujo (em vez de branco),

quanto mais novos forem ; conheci-os como dóceis, in-

telligentes e incansáveis pedinchões de comida, que

reclamam a seu dono por um sibillo agudo, quasi

que surprendente em uma Ave de tamanha estatura. O
Tuyuyú sabe admiravelmente manejar o seu bico phe-

iiomenal, amassando e parcellando n'agua com a ponta

o alimento, por exemplo um Peixe, um pedaço de

carne meio podre—pois não se importa com um certa
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«haut-gout»— ,fazendo-o em seguida desapparecer no in-

saciável esophago, depois de jogal-o para o ar, com um
movimento tão elegante quão certei)'o. Com o bico bate

frequentemente, em demonstração de contentamento,

produzindo um ruido forte, perceptível á distancia, si-

milhante ao de matraca, tal qual como a Cegonha eu-

ropea.

Tivemos na fo/ do Amazonas amplamente occasião

de observarem vida o Tuyuyú, tanto em liberdade,como

no captiveiro. Associa-se nos lagos de Marajó aos inter-

mináveis enxames de Passarões, Garças e Guarás,

mas é menos numeroso, não contando-se geralmente so-

bre mil dos primeiros sinão dois, três, até uma meia dúzia

de T u y u y ú s. Graças ás suas respeitáveis dimensões, des-

tacam-se de longe entre os seus congéneres, similhando

á uma praça encarregada de vigiara longínqua praia.

São ariscos e exigem um tiro muito bem applicado. In-

dividues com uma perna ou uma aza mutilada defen-

dem-se heroicamente com seu poderoso bico; a rendi-

ção destes prisioneiros é trabalho assaz duro e mesmo
arriscado para o caçador, como sei por própria expe-

riência.

O Tuyuyú jà era conhecido por Markgrav ; o Prín-

cipe ]\Iaximiliano o observou na Bahia, Castelnau no

rio Araguaya, Lund e Reinhardt no sertão de IMinas,

Natterer em Paraná, Matto Grosso, no rio Branco e no

rio Negro.

Ouvi em Marajó que o ninho, comparável á uma
grande roda de carroça quanto a seu tamanho, acha-se
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em arvores alterosas; em Agosto de 189C oíTercceram-

se-me os vaqueiros numa fazenda do cabo de Magoary

para me mostrar um ninho in situ, mas a muita agua que

então havia nos campos não me tornou possivel a visita.

A Africa possue um próximo parente do nosso Tu-

yuyú, Mycteria senegalensis.

Ciconia maguari, chamado «Jabiru^ Tapucnja-o

no Sul e no Brasil cential, conh.ecido no Pará e na fóz

do Amazonas, conforme minha própria experiência, pela

designação popular de vCaiuiuã», repete mais fielmen-

te o typo da genuina Cegonha européa {Ciconia alba).

E' todavia muito maior, como com razão accentua o ex-

cellente Burmeister. O corpo é branco-alvo; pretos, com
brilho verde metallico, são os remigios e a cauda ; de

cor de carne são o rosto eas pernas.

Profundamente lamento a confusão que ameaça re-

sultar da identidade do nome especifico Maguari

actualmente acceito na sciencia como nome trivial em
voga por todo o Norte do Brasil para Ardea cocoi, pois

«Maguary» é a designação usada pelo povo para 'esta

grande Garça e não para a Cegonha, de que tratamos.

Pôde haver maior descalabro que uma discordância tão

fundamental entre a nomenclatura scientifica e a po-

pular? A substituição por um novo nome especifico é

uma uíicessidade incontestável, sensível sobre tudo para

a historia natural pati-ia. E, visto que o ((C«wfí?/c7» é a

única espécie de Cegonhas que quasi exclusivamente

se acha restricta ao ten-itorio deste paiz, parece-me
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que com vantagem aisossa Ave poderia chamar-se ci'ora

em diante Ciconia hranilicnsh em lugar de Ciconia ma-

guari

.

O (.(Cananà)) é uma daquellas Aves que até agora

se tém furtado bastanle á minha observação directa,

em estado de liberdade. Encontrei-o uma meia dúzia de

vezes nos campos alagados (5a ilha de Marajó, mas sem-

pre isoiadaujente e sempre á distancia Lai que estava

íóra do alcance de um tiro com cliuml)0. Qual eu o

conheço do Norte do Brasil, afigura se-me como Ave

sobremodo arisca, muito mais do que a espécie euro-

péa. Ko mesmo sentido pronuncia-se também Bur-

meister. Natterer todavia conseguiu reunir nove exem-

plares durante as suas viagens no Brasil ; obteve-os em
Matto Grosso e no rio Branco. Um dos exemplares que

elle colleccionou em Caiçara (Matto Grosso), tinha nada

menos de 21 i-ans no estômago,- prova cabal de que a

nossa Cegonha, além dos misteres profissionaes que a

fantasia infantil, habilmente guiada pela previdência

materna, attribue á esta estirpe de Aves, é assas dada

aos prazeres gastronómicos.

No Para tive occasião de observar um exemplar,

vindo do Maranhão, no captiveiro, e ganhei boa im-

pressão do seu caracter.

.lá o antigo Markgrav cita o ftCrt?m?íc7»; certamente o

terá visto em Pernambuco; o Principe zu Wied o ob-

servou no rio Belmonte (Bahia), Lund e Reinhardt vi-

ram no rio S. Francisco, Spix diz tel-o encontrado

nos arredores do Rio de Janeiro, como na ilha de Marajó
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—localidades oride recentemente ainda foi viyto por

mim (lado Atlântico).

Resla-nos considerar Tantalus loculator, a ter-

ceii'a entre as Cegonhas indígenas. Dão-lhe na Amazó-

nia os nomes triviaes í(Passarão)) e ((Cabeça de pedray).

E' no seu habitus uma Ave bastante parecida com a es-

pécie precedente^ porém de tamanho menor. Não se

pôde coníundil-a com outiiu formas: ao passo que o

aTuyuyú)) tem bico lateralmente comprimido e virado

pai-a cima, e o «Ctn/fa/â» o bico rectilíneo, moldado con-

forme o typo eu;-open, o (.^Paí^mrão)-) tem o seu bico mais

an-edondado, um íaiilo cylindrico, com a curvatura di-

ri;^ida para l>aixo, liavendo certasemelhança com o bico

do Guará. O colorido não difiero essencialmente do das

espécies piHicedeníes. Cabeça e pescoço, parcamente

empennados nos itvdividuos novos, lai qual como no

caso do (.(Tityiqjú-h, ficam completamente nús nos exem-

plares velhos, cobrindo-se gradualmente com urnascas-

pas, que não servem là justamente para embellezar-lhe

a «tenue^.

Na ilha de Marajó e no Iittoral da Guyana o «Pas-

sarão)) é encojitj-ado com frequência tal, que se pôde

chamal-o com toda razão apparição quotidiana. No rio

Arary, no cabo de Magoary, no Amapá vi-o aos milha-

res e não pôde haver duvida, que elle representa a es-

pécie de mr.ilo a n^.ais commum entre os três represen-

tantes pátrios da família das Ciconiidae e talvez de par

com o «Guará» (Ibis rubra), mesmo entre a plêiade de
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Aves aquáticas em geral. Vivi nuMuellas regiões com os

meus companlieirosde caça dui-aute semanas quasi ex-

clusivamente de car:u; de (^Passarão», da qual guardo a

melhor lembrança, pois é innegavelmente saborosa e nu-

tritiva. O a Passarão)) é um voador magistral, como alias

também todas as espécies congeiiere*s. Nada mais edi-

ficante para um naturalista e caçador do que assistir

num daquelles campos extensos da ilha de Marajó á

passagem dos numerosos bandos de «Passardes», reve-

zando com outros compostos de Garças, Guarás e Colhe-

reiras, que de manhan e de tarde mudam de lugar, dos

rios para os lagos centraes e vice-versa ! Voam calma-

mente e em altura pouco considerável, quando não se

sentem perseguidos; durante a tarde ou depois de um
tiro «fazem verão», levantando-se ás vezes cm soberbas

linhas espiraes a alturas enormes, quasi a perder de

vista, apresentando um espectáculo deveras grandioso,

altamente esthetico, recreação para os olhos, tan-

to pelo lado coloristico como pelo lado da elegância

gymnastica. Mesmo voando conhece-se o aPassaràoy) de

longe, graças ao contraste vivo do branco-alvo do seu

corpo com o preto nas azas.

«No Brasil, escreve o príncipe zu Wied, Tanta-

lus loculalor é a mais communi entre as grandes Aves

aquáticas. Seu corpo é estreito e elle vadeia passeiando

com as suas pernas compridas pelos brejos e aguas es-

tagnadas. Encontra-se de preferencia nos pontos onde

lagos e pastos húmidos alternam com ilhas de matta.

Quando espantado, voa de uma agua para qualquer outra
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vizinha, empoleirando asvezes sobre arvores muito altas,

onde me dizem qiie tanibem faz o sen ninho. Ge-

ralmente observamos e^ta Ave em grandes sociedades

durante a nossa viagem costeira. Tantaliis loculator seria

uma bella Ave, si não possuísse aquello pescoço feio, nú

e escamoso, que lhe empresta um que de Urubu. Lem-

bro-me de ter nello notado um cheiro um tanto desa-

gradável. No Brasil vi usarem para a escripta os gran-

des romigios tanto desta Cegonha como das duas ou-

tras.» No Pará possuimos actualn-íente um Passarão

vivo, que me trouxeram ainda novo, tendo a cabeça e

pescoço empennados e a cor do corpo ainda bastante

escura.

Spix e Jíartius observaram o Tantahis loculator—

que, seja dito de passagem, possue próximos parentes

na Africa e na Indonésia— durante a sua expedição

scientifica nas margens do rio S. Francisco, encon-

trando estes viajantes numerosos bandos desta espécie,

Como de outras e de Garças. Natterer colleccionou o

''issarào)-) tanto no Paraná, como em Matto Grosso e

liO rio Negro.

Dados seguros e completos acerca do ninlio e dos

ovos, emfim sobre os pormenores da reproducção, fal-

tam até hoje na litteratura, tanto relativamente ao Tan-

ialus loadator como também aos dois parentes maiores-

Todavia cheguei a visitar uma colónia—um (cuinJial» de

<(Passardosy) em agosto de i89C no rio Pacovalinho

(cabo de Magoary, Marajó).

No cotovelo de um aífluentc solitário do dito rio
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viam-se jà uns 30 ninhos pri!!oi{)ia(loy, distribuiilos aqui|

e acolá sobro os aairios úe uin grsipo de altaneiras (o-j

riúbas» (Avicennia), cm elevarão considerável sobre

nivel d'agaa. Nada do especial pude not;>r sob o poi:'.o ',1

cie vista da arcliltectui-a ; eram as mesmas grandes e 1|

vistosas rodas, formadas de gravetos e galhos, como ::

fa.zem todos os membros das famílias dos Giconiida'

Ardeidae. Era ainda cedo entiio para a postura; nT

consegui os ovos nem do «Passarão», nem tão joouco d

« Tuy 1 1y ú » e d o ^ Ca u aiiã »

.

A estí3 respeito jidgo que qualquer vaqueiro em Ma- I

rajó sabe mais do que consta pelos annaes dasciçMicia.

Como tenho diversos amigos esclarecidos entre os fazen-

deiros daquella ilha, quero crer que mediante o seu au-

xilio a elucidação se fai'à por estes armos futuros. Em
j

todo o caso fícaaqui ai'cbivado que os pornienores da

reproducgão das Cegonhas brasileiras são ainda ignora-

dos : aviso com endereço aos amigos da natureza pátria

e appello que desejo que não passe despercebido

poraquelles, que se acham em situação privilegiada de

residência na proximidade de ninhaes.

A duodécima familia de Pernaltos é constituida

pelos Palamedeidae, (.(Anhumas^, ('^Anhupocas)), aCha-

las». E' exclusivamente sul-americana, porém pequena, i

pois contém apenas 3 espécies em dous géneros—Chau-

na e Palamedea. Os Palamedeides são Aves palustres

grandes, pesadas e de peito amplo, que em alguns traços
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vMielham os Cracidps entre os Gallinaceos, em outros se

approximaij) dos llaliicles e Parrides.

Ao corpo, que não receia confronto com o de um
reforçado Peru, prende-se nm pescoço algo comprido,

uma cabeça prquena com bii^o menor que a cabeça

o dando ares do de Gallinha. As pernas, consoante o

íj,!'^ vimos a propósito da familia antecedente, são antes

curUys que compridas, siisgularmente fortes, t-rossas,

entroncadns, apercebidas de longos dedos carnudos,

dos quaes j.omeadamente o posterior é relativamente

muito compi-iíiO e armado de unhas alor.gadas e pon-

teagudas. A cauda é comprida, ligeiramente arredon-

dada, e de i2 pennas. As lorigas e vigorosas azas, d'en-

tre cujos rcniigios o tei'ceiro é o que attinge maior

comprimento, possuem con;o cairicterisiico mui digno

de nota um a dois esporões r-forçadíssinfos na orla da

aza, inserirlos o decima na articulação manual,o de baixo

mais para traz. Depara-se-nos, pois,aqui mais uma vez a

mesma organização que reconhecemos nos Parrides,

«Jaçanãs», somente em escala muito maior. Darwin

consagrou especial attenção a estas forniações. A espe-

(de septentrional, Palamedea cornuta, mede cerca

de 80 cent. de comprimento, e não menos de 202 cent.

de envergadura. E' bruno escura no pescoço, peito e

dorso. O alto da cabeça e o meio do peito são cinzentos,

barriga e rabadilha brancas. Adiante, no pescoço, dá

na vista basto frouxel maxio e avelludado, similhante

ao dos Psophiides (Jacamins) ;é cinzento argênteo ; cada

penna tem na extremidade uma larga cercadura negra
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O que produz uin aspecto iniliricadd. Em cima, porém,

no vértice da cabeça, aciía-se um cstylete córneo de-

bruçado para diante, da grossura de uma corda de tri

pa,— o caracter distinclivo da espécie.

Natterer, que ao todo colleccionou 4 exemplares

desta Ave,matou um emípnnema (Agosto), o mais pró-

ximo aclsariouro ({ue conlieço, os restantes adquiriu-os

em Matlo Grosso e no alto Amazonas. Reinhardt men-

ciona os do rio das Velhas ; o Principc zu Wied topou-cs

na sua expedição costeira, C. Sclir!'-;:!' matou-os no

Mucury.

o A Anhuma, «escreve o eminente Príncipe zu Wied

no seu estyic claío, objectivo e desataviado de arabes-

cos oratórios», constituo como avantajada e donosa Ave

um ornameiito das mattas virgens bi-asilicas. Nem-
uma se me deparou antes de, jornadeando do Sul para o

Norte, attingir á ilha Caxoeirinlia no rio Belmonte,

portanto ao parallelo 16 de latitude norte. Ahi me dis-

seram não ser mais encontrado aqui mais pelo rio acima

em direcção a Minas. No Belmonte, para os lados da

supradita ilha, é muito abundante. Vive somente nos

enseios dos sertões, longe de liumanas habitações. Ahi

encontrei-o npenas nas altas mattas vij'gens nas riban-

ceiras dos rios, decorridos que íoram alguns dias da

minha marcha pelo Belmonte á cima. Aqui ouvimos re-

petidas vezes a clara e extranha voz das Anhumas, a

qual na sua modulação apresenta alguma semelhança

com a nossa Columba ocnas européa, sendo poi'ém

muito mais alta, retumbante e acompanhada de alguns
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<)»itros sons gutturnes. A's vezes demos também vista

-Las Aves passando ^^arbosas e senhoris nos bancos

do areia sitos á beira e dentro do rio. Logo que de al-

guma maneira delias nos acercávamos, arrancavam o

vôo e então se pareciam pela grande e larga superfície

das azas, pela core bater delias, com Urubus (Cathàr-

tes aura, Urubútinga). Depois pousavam sempre na

< opa alta de uma frondosa arvore da selva, d'onde mui-

tas vezes davam a ouvir a sua voz, sendo entretanto

raro vel-as. Na quadra da incubação observam-se as A-

nhumas aos casaes.reutddas aliás em grupos de 4, 5a6
indivíduos. A sua alimentarão parece consistir princi-

palmente em vegetaes, peio menos no estômago de 5 ou

G exemplares examinados por mim só encontrei folhas

verdes de uma Gramínea e de outra planta palustre de

folhas largas. Dizem que o ninho da nossa Ave se acha

no chão, nos alagadiços da matta, não longe dorio. Con-^

têm, segundo affirmam osBoíocudos, dous grandes ovos

brancos e consta somente de alguns gravetos 61). Os

fdhos correm logo. A carne das Anhumas não é apre-

ciada: os Portuguezes não n'a comem, tanto mais avi-

C1) Informações idênticas obtive ultimamente do
meu amigo Dr. Santa Rosa, Director (ias Obras Publicas

no Para, que encontrou o ((Unicorne» nidiíicando na
Guyana. Dos arredores de I\[onte Alegre, no Amazonas,
recebeu o jardim zoológico do Museu Paraense, recente-

mente uni individuo vivo d'esta Ave,que desde o primei-

ro dia principiou a comer desesperadamente folhas de
«azedinha.» (Hibiscusscabdariffa) e outros legumes. (1897).

Aves ^0
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dainente porém os Botucudus^^*) Osgiaiides e Ijí-Hosítidí-

gios sao Uiilisactos para a fbcripí.a; o.f S(:'.lva;^<.')!S íí<r-

vein-se odi parte das pennas da cauda para prepararas

suas flechas. O commum da gente tem a superstição de

que a Anhuma, sempre que quer beber, immergf^ antes

na agua o chilre frontal. O velho Markgrav chama á

Anhuma (escreve ((Anhima») uma Ave de rapina e repre-

senta-lhe a voz por meio das syllabas (a^bú, vibú», o

que é assaz exacto. Fala além disso de algumas virtu-

des curativas que os invJigenas atli-ibuom a esse chifre

frontal 02). Em La CondaniiiK so lé qu(í no alto Ama-

zona esta Ave é coidiecida pelo t.ioint^ ;'c i'Cahuitahú» T)?);

os Botocudos chamam-liie Oiiotiijitopoicameide (^ohi>^

Buífon refere que em Cayeiina o.;'.', é ciiafuada «(.'<.; ;/;<<•/n»

ou «Cama-ncho

.

Ghauna chavaria, cli.:i:.,.. ía o:u Cn\'abá aA-

62) O historiador pnracnse Baena (1839) escreve
sobre o «Cauintaú» : «E' ribeirinbo e corpulento ; tem
grandes saiicos, euma pequenina haste sobre a raiz do
bico, o qual é especioso antidoto contra os ataques de
estupor e preserva das repetições aos que o padecem
quando tèin a lembrança de o trazerem atado à parte
quí^ foi accoi/unettida : as pennas ministj'am com o seu
fumo quente quando queimadas a agitação, de sorte que
com o.uso das deCumaduras se chega a conseguir o res-

tabelecimento. Sustenta-se de Peixes e de Camarões.
Hefei'em os Indianos que quando se apresenta na beira
de algum lago nemuma outra Ave desce a beber agua
sem que primeiramente elle apague a própria sede.
(pag. 90-91;.

63) Martius escreve «Camhitaon» e o deriva de
acànga-ità-àca— in capite lápis cornu.
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iiinipoccã)) 64),co!ihiH:icla iio l"\io Grande do Sul por « Tahã»,

Líilrrí c;s vizinhos Paríiguayos <(Cliaja» (Azara), é do ta-

irian!]o da espécie anterio!', carece do chifre do vértice

(hi cabeça, possuindo em legar delle comprida poupa.

E' de; còr d 'ardósia, tirante a negro no dorso. Garganta,

pescoço o faces são alvacentos; em n]eio do pescoço

existe uii) annel nú. NatLcrer encontrou a miúdo esta

Ave em Slatto Grosso, para o Sul no Paraguay, para o

Norte ale Guaporé. Os hábitos sJío os mesmos. O ninho

diz-se estar In^n junto do superfície da agua e encer-

rar em Agosto dons ovos. Ouve-se a sua aguda e clara

voz dií dia ede noite e passa por ser mui bem represen-

tada pelo vocábulo «tscha-chárt. Quatro esplendidas

«rí//.'iis», que por lai-go tt^mpu foram sustentadas por

niinha cspo:,a no Rio, tendo si;lo trazidas do Sal á

min.ija familia pelo capitão do navio Franco, tão tragi-

r.amente faliecido por occasião do naufrágio i\o Rio Apa

de que era commandante, e grande amigo de animaes,

deram mais tarde entrada no jardim zoológico de Ba-

siléa (Suissa). Uma feliz descripção da vida livre do

«Tahão, e dos seus concertos nocturnos nos Pampas me-

ridionaes da Argentina dá Hudson na sua obra, aTIte

naturalist in aLaPlatm, no cap. XVIII sob o titulo idhe

crestcd Screamer». Vejam-se. também os pormenores so-

bre ninho e ovos, fornecidos por Ihering.

64) IMartius explica : Nomen poça habet. ob can-

tum a media nocte, quo expergefaciens quasi horologii

vices gerere dicitur (serve de relógio) Pocsubito sonum
edere (Gloss. pag. 436).
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Chauna Derbiana Gray, a terceira espécie de

Anhmíia, pcrLcncepOi' igual ao extremo Sul ; não íeiílio

noticia de que pise solo' brasílico. E' menos avantajada

de proporções; è preto-cinzenta do lado de cima, mais

clara do lado de baixo, a cabeça cinzento-clara, gar-

ganta e lados da cabeça brancos^ a parte superior

preta.

Diz-se que, domesticadas, as Anhumas se mos-

tram desassombradas e dóceis, acamaradando-se fran-

camente com as demais Aves caseiras. Contra os COes

é voz que se sabem defender esforçada e efficazmente,

bastando em regi'a um único gilvaz, desfecliado com o

esporão da aza, para pôr o quatirupede em desl^arato.

A decima terceira e ultima familia dos Pernaltos

(Crallatores) é constiluida pelos Plicenicopterides

ou Flamengos. Consta de um género, Phoenícojjteru.s

com 8 espécies. A metade pertence ao Novo iMundo,

estendendo-se. na região neotropica, desde o México

até o Cliili do lado Occidental o até a Argentina do lado

oi"iental ; a outra metade habita Africa,Europa meridio-

nal, índia e Ceyião. Não existem Flamengos na Aus-

trália c na zona fria dos hemispherios Norte e Sul.

Aves singulares são estas. De par com um corpo

que similha o das Garças (Ardeidae), possuem pernas

extrfiordinariamente compridas, assim no que respeita

ao tfirso, como lambem ao tibia e fibula, pescoço del-

gado e de uma longura por igual desusada, cabeça

grande com o bico recurvado à guiza de bota. Nas
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azas, que sTio de comprimento regular, o segundo re-

migio é o mais longo ; a cauda é curta e de 12 pennas.

Têm os 3 curtos dedos dianteiros do pé ligados por uma
membrana natatoiia ligeiramente chanfrada ; o dedo

trazeiroé quasi atrophiado. Ainda não está loem deter-

minado si os Flamengos observados no Brasil perten-

cem a uma ou si a duas espécies (Ph. rufoer e Ph.

ignipalliatus). Os Flamengos que Natterer obser-

vou no Amazonas^ Pelzeln classifica como Ph. ruber]

Burmeister, conformando-se com a descriminação de

I. GeoíTroy St. Ilikure, identifica a espécie pertencente

ao sul da America meridional com Ph. ignipalliatus.

Este tem por caracteres distinctivos plumagem
vei'melho-pallida, azas de um encarnado vivo^ remigios

negros e bico preto até ao meio. Th. ruber, que ainda

pertence ao Sul da America do Norte, é de um rubro

mui carregado com o bico de um vermelho desmaiado,

remigios pretos e a ponta do bico curta e negra.

Os Flamengos vivem juntos em grandes bandos de

centenas e milhares, e todos os observadores que lhes

visitaram as paragens predilectas extasiam-se admi-

rados ante a grandiosa impressão que causam estas nu-

vens de Aves tão bellamente coloridas de vermelho-

roseo e escuro. Pescam em pura agua e evitam os pon-

tos da praia coberto de cannicos e moitas, como si te-

messem as insidias de algum inimigo. São assustadiços

e precatados. E' caracteristica a posição em que taes

Aves dormem : pousam no peito o pescoço disposto em
laço, curvam a cabeça sob o dorso e escondem-n'a en-
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tre as peniias liumeraes, dobrando e conchegando ao

corpo uma das pernas. Desfarle todo o peso do corpo

descanca sobre o delgado e comprido pilar da outra

perna. Voando, a Ave apresenla justamente a figura

de uma ci-uz. Um bando de Flamengos, em vôo esti-

rado, costuma dispor-se em linha obliqua ou em cunha,

cujos lados mudam de continuo, por isso que a Ave da

frente é sempre siibsi.iluida poroutrn.

Quanto ao modo de j-eproduccíio (ios Flamengos, es-

teve-se por longos annos na incerteza. Labat, Bampier

e, por fim, Palias ol.)Scr\aram no PJi. ror^ciis do Velho

Mundo, no valle do Nilo. que esia Ave consiroe o ninho

em alagadiços em que l;a muita vasa. «Ajuntam, diz

Danipier. esta vasa com os pés e foiMuam peqiu^nas ele-

vações que se assemelliam a ilhetas o se ei-giiem cerca

de 5 a Cdecimetros acima da agua. Este.-^ cômoros são

cónicos e encen'am na parte superior a tijela do ninho»,

O numero dos ovos de^e orçai' por 2 a 3 ; são desci-ip-

tos como mui alongados, de metades asymetricas e

alvura de cal ; o tempo do choco é computado em 30

a 32 dias.

Sobremaneira digna de nota é uma observação ma-

nuscripta ou glosa marginal de Ferreira Penna sobre

os Flamengos do baixo Amazonas. « O Flamengo, que

no Pará é chamado Ganso cor tie ro.srr, habita ou appa-

rece no cabo Maguary, (ilha de ?'íarajó) e no N. do rio

Araguary, entre este rio c o cab» do Noite. E' na prin-

cipal residência delle, no lavo Piratuba, perto do

cabo do Norte, que elles fazem seu ninho de argilla, cm
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forma de pilares, em cima do qual a fêmea deita os ovos

e os clioca, ficando como que montada a cavallo, com

as pernas soltas. Desses ninhos' ha centenares no lago

Piratuba».

N'esta nota ha (felizmente estou habilitado a jul-

gar por observação própria in loco) asserções umas

verdadeiras, outras erróneas. Quanto ás primeiras, cabe

á Ferreira Penna o merecimento de ter indicado, ao

que eu sailui, pela primeira vez na litteratura, que a

patiia do FianK^ngo, ou aGanso do Noi^teo, como tam-

bém ouço cliamal-o, em território do F>rasil é princi-

palmente a zona ainda ião p.niro explorada do littoral

da Guyana e mais exactamente o trecho situado entre

o Amapá ea foz do Araguary, quasi deserto e frequen-

tado apenas de vez em quando pelas «vigilengaso dos

pescadores da costa paraense. Lá ainda hoje nidifica e

encontra-se em numero avultado, como soube por oc-

casiào da minha vingem eni 1895. Todavia os indigenas

descrevem-no como sobremaneira arisco- Com difíicul-

dade obtive dous exeujplares vivos, que todavia vieram

a fallecer já durante a viagem de Macapá ao Pará. Posso

informar que no cabo de Maguary, como em toda a

contra-costa (íe Marajó, o Flamengo é conhecido, porém

como raridade; é Ave excessivamente circumspectae dif-

ficil de se atirar ; nào nidifica mais, ao que parece, em
Marajó. Conhecem o Flamengo também na costa do Ma-

ranhão, onde o povo o designa com a designação locaj

de «A/aron/írto».

Erróneo é quando o autor acirra mencionado diz
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que O Flamengo incuba sentado sobre o ninho em forma

de forno, com as pernas soltas. Esta lenda, aliás bastan-

teem voga entre o povo, baseia-se em observação falsa

ou em mera invenção. Hoje sabe-se que o Flamengo

deita-se sobre o ninho, com as longas pernas encolhidas,

tal qual como qualquer outra Ave. Da excellente revista

ornithologica ingleza Ibis sahiu publicado nos últimos

annos uma bella estompa colorida, que representu um
ninhal de Flamengos, com numerosos ninhos, e que é

executada fielmente conforme uma photographia tomada

em região pantanosa de um rio da Hespanha. N'esta es-

tampa, que se refere a uma espécie europea, é perfei-

tamente visivcl aposição normal das pernas nos exem-

plares que incubam.

Tenho noticia de que recentemente conseguiu-se

fazer incubar Flamengos n'um bem dirigido jardim

zoológico da Europa. (1897).

A carne dos Flamengos é de ha séculos muito pre-

zada, pelo menos no Velho Mundo. Os escriptores anti-

gos já referem que os antigos Romanos, nomeadamente

no tempo da decadência e da glutoneria e predilecção

para a carne dos animaes levada até ao delírio por al-

guns Césares, como Heliogabalo, tinliom em alta estima

alinguaeos miolos, e de ambos faziam servir pratos

cheios nos seus bródios, que tanta matéria para ver-

beral-os offereciam aos finos satíricos, como Juvenal,

Horácio e Catullo. Em o Nilo nos últimos annos, o go-

verno egypcio viu-se forçado a tomar medidas repres-

sivas contra a desapoderada mortandade de Flamengos.
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Pelo que toca aos r.ossos actuaes conhecimentos

acerca da Paleontologia dos Pernaltos (Grallatores) do

Brasil, não vão além da fauna post-pliocenica das ca-

vernas do rio das Velhas. Delia descreve Olaf Winge o

seguinte material : Ballidx : Aramides spec. (cayen-

nensis), Rallus (A), nigricans^ Rallus spec*., parecido

com a espécie precedente. Porzana (Ortygometra) al-

bicollis, P. melanophaea, P. spec*. (espécie peque-

níssima), Porphyrio spec*., P. martinica, Gallinula

galeata;—9 espécies; Scolopacidae: Scolopax frenata,

Tringa macuiata, (*) Ereunetes pusillus, Totanus soli-

tarius (4 espécies) ; Parridae : Parra jaçanã (1 espécie)

;

Charadriidae : Yanellus cayennensis (Í2 formas, uma
grande e outra pequena), (1—2 espécies),; Çariamidae

:

Dicholophus cristatus (1 espécie) ; Ardeidae : Ardea (Ar-

detta) erythromelas *
(1 espécie) ; Plataleidae : Ibis sp( ^

(raelanopis), (1 espécie). O que daria para o lirasil um
total de 19 Grallatores pertencentes ao quaternário an-

tigo, dos quaes, entretanto, os assignalados com un: as-

terisco, oriuiu.ios, como são, de camadas superficiaes,

não se podem com inteiro fundamento reputar fosseis

[ò espécies). Quaii todos são idênticos aos actuaes

géneros e espécies.

Alhures os nossos conhecimentos concernentes à

Grallatores preliistoricos alcançam a muito mais remon-

tada antiguidade. A fauna alada miocena da França,

bem estudada graças a Milne Ed',vards, jà continha

representantes das famílias dos Rallides, Otitides, Ar-

deides, Scolopacides, Gharadriides e Phoenicopterides.
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Leptoplilus, Cegonlia aparentada com o nosso «Jabii'ú-

moleque»; Ibifiipodio, forma intermédia entre as espé-

cies de Ibis e as Cegonhas; Eiornis, um ffTijuqueiro» ex-

tincto (Limosinae), Dolichopterus, iim o.Quei-ó-queró^ ex-

terminado (Charadriidat'), la.\'^ os membros da Ornis

franceza no })cj'!0(.'o mjoot^iio. Palaeolodus, género que

foi (!(' F!::íiir;>^(is, vem a s;_r [t.irlieularnicnte inleres-

sanU.', por i.s^o que, de pai' com pernas es{)anLOsamente

compridas â semelhança dos actuaes Pfjoenicopterides,

possuía ao demais deilos longos, quasi que à feição

das nossas hodiernas f< Jaçanãs» (Parrides).

Da Anjerica do Norte conhece-se em Aletornis um
Pernallo eoceno de posição indíaerminada; Palaeotrin-

ga é um ftYedeta de praia»), e Tcimatobius um RaUide^

ambos do cretáceo dalli.

Na s e 1
• r a d o s O i" g n o s ttM d i o a té h oj e apanh ad o

apenys ?, (;sp(vios de Cra!iaton:'s: Scoiopaxfrenata, Ara"

mides saracura ([)iiinibt;;i ) e A;d.(;i, s(;;!};i:iaris, escassez

esta facilmente explicável peia mingua de amplos len-

çóes d'íigiia, sítios brejosos e lagos. No Rio de Janeiro

tenho vivos oinda os segninLes Gi-aliatores: Aramides

saracura (2 ex.), A, cayenué-nsis (6 exempl.), Ortygo-

metra aibícollis (1 ex.), Porpiíyrio martinica (3 ex.), Eu-

rypyga solaris (2 ex.), Ardea candidissima (2 ex.), Nyc-

ticorax Gardeni (1 ex).— ao todo 17 exemplares que se

repartem por 7 espécies.
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X

Natatores—Nadadores

Ainda mais iiitensav^ente do quf3 os Grallatores

adaptada á vida na agua e á beira delia, e na estractura

do cor[)o coi:rorii:)aiido-se evidcrileinente com esta mo-

dalidade de existência, é a ordem dos Natatores, nume-

ro.sa, de idade venerável, e larLiamenle disseminada.

Conljecem-se em todo (j miirnio 552 espeeies actualmen-

te vivas, que se distribuem por 8 famílias. Destas 8 fa-

njiiias sào cosmopolitas não menos de 5 : 1) Anatidce

{?Ja)-recos), 2) Luruicc (Gaivotas), 3) Proccllaridcr, -4) Pe-

licanidíi^ (I^elicanos), 5) Podiccpidi>3 (Mer.aulhòes),— !a-

milias que todas se acham )'epresetdadas no DrasiL

Cumpre aqui toniar a expressão írcosnsopolitas» antes

em sentido climatérico do que em sentido puramente

geographico, porquanto as famílias que acabamos de

mencionar são próprias à zona tórrida e á uma parte

da temperada, ao passo que as outras 3 famílias:!)

Alcidfc (Alças) 2) Cohjmhidrc, 3) Splienu^cidcc —occ\\^'àm

por seu turno o resto do globo, pertenc<='m portanto ás

zonas árctica e antárctica do antigo e líovo mundo, bem
como á ]ia)-te mais fi-ia da zona íempei-ada. Estas tam-

bém poderiam chamar-se em certo sentido cosmopoli-

tas ; também tèm representantes na metade sul do con-

tinente americano, e si para o Brasil não entram em
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linha de conta, mas tão sr3niení.e para o extremo sul da

America Meridional, isto se deve unicamente ao facto

de pertencer o nosso paiz na sua maxinja parte á zona

tórrida.

No estado actual da sciencia conhecèm-se do Brasil

51 espécies de Natatores— cerca de ^/ii do total das

espécies. Destas colleccionou Natterer 31. O Brasil não

é, pois, precisamente rico em representantes desta or-

dem, pelo menos no tocante á diversidade das espécies
;

é justamente íora da zona tropical que a ordem assume

o seu maior desenvolvimento.

No pé depara-se-nos un) dos mais proeminentes ca-

racteres da ordem dos Natatores. Consiste elle em
uma membi-ananatatoria que liga os dedos até àplialaiige

das unhas, memlirana que em alguns casos (Pelicanos,

Pelicanidae) chega até a envolver o dedo posterior, o

que induziu um ou outro ornithologo a crear para

aquellas formas o riome c Steganopodes-Remi-
pedes». At)enas os Pccliccpida: (IMergulliões) fazem ex-

cepção com os seus dedos guarnecidos de largos lóbulos

membranosos; estes,porém,não apresentam chaníraduras

como os dos FuUcimx; entre os Ptallidae (Frangos d'agua)-

Exemplares de pernas tão longas como entre os Gralla-

tores, nem-um encontramos; as pernas dos Natatores

são curtas, vigorosas e solidas. Verdade seja que algum

embaraço oflerecem á systematização os Phoenicopteridae

ouFlamengoSjjápornósenquadrados na ordem anterior

dos Grallatores e que vários naturalistas enumeram en-

tre os Natatores. Acosto-me ao sentir do professor Hux-
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ley, que, estribado em considerações anatómicas con-

sidera os Flamengos como «compleUanente interme-

iarios entre os Gansos de um lado o as Cegonhas e

Garças de outrr».

Falando de modo geral, é o corpo que sobreleva

pGlas dimensões, não as pernas ou o bico. O pescoço é

longo sim em m.uitos casos, o bico [íorém, si exceptuar-

mos os Pelicanos, apresenta proporções mais harmó-

nicas. A plumagem é mui espessa, apresentando por

entre as tectrizes um frouxel quente. A estacircum-

stancia se prende a existência na rabadilha de uma
glândula, mui grande e notavelmente desenvolvida, à

qual incumbe manter a plumagem constantemente lu-

brificada e resguardar o corpo da humidade e do frio

provenientes da agua.

Os Natatoressão mestres consummados na arte de

nadar; d'ahi o seu nome. Muitos são por igual egrégios

voadores, e quiçá pertençam a esta ordem justamente os

melhores de todo o mundo dos voláteis. Em compensa-

ção, outros ha que tão exclusivamente se entregaram ao

nado e ao mergulho que quasi ou por completo per-

deram a capacidade de voar ; nestas condições as azas^

rudinientares e imprestáveis para o vôo, tanto mais re-

levantes serviços prestam na agua como remos dian-

teiros. [Alcida", SpJieniscidtv).

Ao território am azo nico parecem ser peculiares

as seguintes espécies de Natatores: Bafila hahamensis e

Larus atricilla.
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Ao passo (-'u^ <]i) Hrasii rc-ntra! osprrit; a]L.';ur!ia om-

ractorislica se ( onlicce, (!c[.-araMi»s a rci.M?o costeira

do sul as seguintes «.^speeies : Erismaftira spinicaiala,

Podilymhiis poniceps, Thahií^i^ndroyna oceauica^ VroccUorui

cajocvsis^ Larh-s Atovcí', SUtiui ç/iiJo-iciilata. Si. cai;a-

ncvsis, St. Wib-ouii, S,\ art.riwa, Sula fiifica, Cygnu!*

<:08CO}-ola e Ciynus nujricoiii:<.

A primeira famiiia, a 'los Anatidae, eucerra os

Patos, Gansos, Cysnes e os j\[ergulha(lores serrirostres

e póne i>em suppoi"-se cotiljeciíia, (piar.to ao aspecio

geral. Coiiluoem-.se no mundo inteiro 180 espécies a-:

tualmente vivas ; em liem-uma [;r,rto do mundo faltam.

Ao Brasil calit^n, ianío rpiar.ío os nossos conhecimentos

actuaes nos permittem avali.ir, -19 espécies— iKjrtatiLo

cerca de 4/9 tio numero total.

Característico é par.a os Analiãac o bico. E' rarr;-

mente mais longo do que a cabeça, de oníinario direito,

largo, apresentando no lado superior uma convexidaile

achatada, terminando adiante em uma unha larga, guar-

necida lateralmente de dentes córneos similhando fo-

lhas, que se encaixam na mandíbula inferior. Por igual

córnea, fí-anjada e denteada nas margens lateraes, é a

lingua, grande e carnuda. A abobada palatina depara

saliências transversaesem forn-a de laminas. O conjuncto

forma um excellente crivo, uma espécie de apparelho

do filtrar, que permitte ao Pássaro aproveittir as meno-

res partículas de alimento, ao ])asso que deixa escoar-se

a agua vasia.
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Esta conformarão do bico fez com que se applicasse

aos Anoiidac a deLOiniiiac^o syrjoriima de Lamellíros-

iros.

As i9 espécies brasileiras são as que se seguem :

Sarkidio2-ni3, canoicu- Q^ierquedula hra:ulien-

lala. .si.v, Q. diy.cvrfi, Q. tor-

Chonalox^ey: jnhaliK. qunla.

^^yz'-'^'^'^ fiiyricolUs, C. Fterocyanea nuiruliros-

cosco) <'>"'.. trí/(.

Dondrocygna arhorea, Gaiirina moscluiia.

1). au.iuuniii/i.^^ D. fuliut, FtrisiD-ÁtUYr^-.dominica^E.

D. viduadt. ,'<j.)ivicaiída, A7ici9 ery-

Aiiae mehnioce.fhal K. Un-ovJdJuiL-na.

Sarkidiornis cí^rur>cuíat^^f, j;qiji ao longo da costa

chamada, scL-undo Nattei'er, « Paio do mato», citado

})"!o Principe zii Wied em nota supplemeiítar como

sendo conhecido no sertão da Bahia pelo nume de «Pato

de crista^), mede cerca de OOcent., tem o branco por

cór predominante, malhado^ porém, de preto na cabeça

e parte superior do pescoço até a nuca; o dorso,

azas e cauda são annegrados, de verde bronze vivo

nos individues adultos. Taes individues possuem tam-

bém uma mancha amarella, còr de enxofre, nos lados

da cabeça, na região do ouvido. As pernas são negras,

bem como o bico curto e alto. Este macho na base do

bico traz uma carnosidade alta e de proporções avanta-
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jadas ; o macho possue outrosim na cabeça um pemia-

cho ou poupa. Este Ganso, que não ó là cie grande beL

leza, tem o vóo rapi(JO e não c caça p.ara desprezar-se;

a carne é saborosa e abundante. Nalíercr matou-o em
Sepetiba, no Mato-Grosso e finalnicnle na l)arra do rio

Negro no mez de Março. Desde que cheguei á foz do

Amazona.5, tive occasião de observar este Ganso»

conhecido na cosia atlântica de Marojó com os nomes

triviaes aPato Cadelliano)) e («Pa/o de Cayennco). Obtive

diversos exemplares vivos pela bondade do Dr. João

Baptista Ferreira Pennn, intelligeníe fazendeiro e pi-o-

prietario no cabo de Maguary. Nas fazendas do mesmo
cavalheiro observei Saiicidiornis carunculata em
quantidade

;
pareceu-me, porém. assaz arisca e era sempre

uma das primeiras a fugir. Na epocha da «('esaza» os

vaqueiros apanliam f]-equentemeíite alguns exen;!pla-

res. (Setenjbro 1896).

Chenalopex jubatus, o Marrec&o, o Ganso
propriamente dito tZo ^\oríe do Brasil, é cinzento na ca-

beça, pescoço e peito ; azas e cauda sSo de verde-bron-

ze, o abdómen é preto, os lados do abdómen e a orla

das pennas humeraes de um amarello ferrugineo. E' me-

nor que a espécie precedente. Natterer observou-o e

colleccionou-o de Julho a Janeiro em Mato-Grossò e no

curso superior do Amazonas ; da costa, pelo contrario,

nao conheço lugar em que haja sido encontrado.

Fallecem-me dados circumstanciados concernentes

á vida, reproducção e zona de distribuição de qualquer

desses dois Gansos.
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Espécie parente do primeira — S. regia — eucotj-

tra-se tainbem na Africa Central e alcança até a Índia

anterior; os exemplares do mundo antigo, ao que se

diz, dilTerençam-se apenas por ter os lados do corpo

mais claros.

O Brasil hospeda ainda dois Gysnes, Gygnus cos-

coroba e Gygnus nigricollis, dos quaes é o ultimo

ornais bello Cvsne que existe. Attinge a cerca de 1

metro de comprimento, é te lo branco, com excepção

da cabeça e pescoço que são negros. O bico é còr de

chumbo
;
de um vermelho sanguíneo são a protube-

1 anciã em forma de tubérculo situada na parte do bico,

as faces desguarnecidas de pennas e uma listra atra-

vés dos olhos ; os pés são vermelho-pallidos. São-lhe

peculiares as azas curtas e a cauda constando só de

18 pennas.

Este donoso Gysne, que desde o meiado deste sé-

culo foi introduzido na Europa e ahi se dá perfeita-

mente, reproduzindo-se aqui o acolá, pertence ao Sul

do Brasil ; não parece chegar até o Rio de Janeiro. A
sua zona de distribuição é provavelmente a metade me-

ridional da America do Sul, tanto do lado occidental

como do oriental. O outro Gysne, Gygnus coscoroba,

todo branco, conheço apenas por descripçõos muito re-

sumidas e uma estampa na grande e bella obra de Gray.

A' cerca do viver e hábitos destes Gysnes do Sul

do Brasil traçou 11. vou Ihering no Pão Grande do Sul,

em i888, o seguinte quadro : :< Jà na segunda metade

Aves i7
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de Agosto oncontram-so ninhos o ovc*s do Ojgiiuí^ coí<-

coroba ((3 Cliainui cJutcuria), pi-lo nioutis ol}S(.*rvain<>s i.^Lo

ijos annos 1885 o 1880. Aimia in;us cívJo o Cugnux ní-

grtcollh deve incubar. V e^U^ i'espeUo iiada S(»i de ex-

periência própria, \\-o porém nlliiUainenLe em fins de

Agosto, razão porque não duvido que élle aqui incuba.

Suppõe-se que constroe o niniio em terra firme no es-

pesso da floresta virgem, em todo o caso não em des-

campados, como a outra espécie dè Cygnus, cujo ni-

nho tantas vezes tenho achado. Um (^nendov experi-

mentado, que em -18 de Agosto me trouxe três ovos de

Chunna cJiavaria, asseverou-me que acabava de ver

nadando com filhos ás cosias ('.'^ihíiuk nir/rironis (cha-

mado aqui «Pato armhiJto))), (i'o." i^í é íoi"ca conchiir que

esle Cysne incuba pelo menos q", ilro semanas antes do

outro, já em Julho. Enti-e São ;.o;ireiie.o e a emboca-

dura do rio Camaquan finda na costa, i)rolon!iando-stí

em pequenas ilhas, uma ponta de terra, cenliecida com

o nonie de Caipira. Este sitio apresenta numerosos ban-

cos de areia simulando ilhas, charcos e enseadas d(3

pequena profundidade cobertos de juncos, caniços, Pon-

tederias, etc. Era d'antes procurado com predilecção

pelas Aves aquáticas para ahi incubarem, até que

os amiudados e excessivos estorvos as forçaram a aban-

donal-o. Os barqueiros e vários habitantes de São Lou-

renço traziam d'ali em Setembro os ovos em cestos ;()

solo estava todo juncado de ninhos de Gaivotas, Ando-

rinhões do mar e Cysnes. Hoje em dia esta tudo infe-

lizmente mudado.
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(f Taniheni iiíj.s iJeinos alii com mis 100 ovos de

Chauna cJiavarid e Cygnv.íi coSi (D-oha, poróiu já não ni-

difica aiii uiiuiGíiivola sifjuor. Os mais originaes são os

r.iniius do (^. cdscoi-oba^ c\iit.mí.'\o aqui ('C'ã\)oro\òcíx.»

Sobro um lai^go comoio do ateia accuiiUilada orgae-se

do lYicio do fundo arenoso baixí^ o desabrigado o ninho

alio dt> 3 ai) cerilimflros, luiiuao'0 de caniços e hastes

scccas de [ílantas aquáticas. K' atapetado interiormente

defmissimo íVoíixel, Ibnnando uma massa alta de pen-

nas, cm qu<^ jazem G a 8 grandes ovos brancos. Com este

IVítuxel a Avo, quando sai do niniio, cobre-os de lai

gcito quíí a pi-inripio a gvuto (íuida ter acíiado um ni-

nho vasio. aió que oci)o!S a uiHo descobre os bom res-

guarda<los ovos, Sãn muito parecidos com os de Chauna

cliavaria^ dclles (Jiriiitilmente fíisLÍuguivois, ao passo que

() niidio duvida alguma (ieixa prdr;ir, por isso que o de

(lltauna nuuca é forraiio de peimas por doni.ro.

« Por outro lado a Chauna não faz o seu ninho tão

desabrigado e exposto como aquelle Cysne, porém es-

colhe nos ti'emedaes pontos de difficil aceesso, o alii no

mais emmaranhado da vegetação arranja com varas e

sarmentos uma ilhota artística, que comporia não í^o-

mente passarinhos, como também um homem. A' voz

da «Tahã') corresponde tão bem ao seu nome, como a

designação ((Capororóca)) á do Cygnus coscoroba.

Este nos seus movimentos em terra lembra um grande

Ganso; alTigura-se-nos também nestes movimentos e ao

alçar o vòo mais ágil e airoso do que o pesado e desgra-

cioso C. olor do mundo antigo. Como succede com outros
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Cysnes, estes dois d'aqui também perdem por occasião

da muda todos os remigios ao mesmo tempo, de modo

que duraute um certo tempo não podem voar.

(( D'aiites, quando eram milito mais numerosos e

vinham muitas vezes da lagoa dos Patos ao rio S. Lou-

renço, foram por vezes apanhados de canoa neste Es-

tado. Quando vóa^o Capororóca produz com as azas um
sussurro especial, muito sendo de notar que, quando

voam juntos, este zunido ou bater de azas é executado

por todos a um tempo». {Aves da lagoa dos Patos, pag.

^53 eseg.)

Dos demais Anatides acima enumerados, os i4 se-

guintes são verdadeiras J.Iarrecas. Destas assignalare-

mos as espécies niais dignas de nota. Bendrocygna
viduata, bem coiíhocido-aqui no paiz com o nome cie

«Areré» (região costeira do norte, Vvied), já com o de

«Ereré» e alreré,» é uma daquellas mimosas Marrecas

do género Dendrocygna que por causa das pernas pro-

porcionalmente altas se poderiam capitular de Ganí^os

em miniatura. Todo o losto e o vértice da cabeça são

brancos, bem como uma maliia na garganta. A parte

posterior da cabeça e a superior do pescoço são negras:

a parte inferior do pescoço c o peito castanhos, a bar-

riga negra e fitada transversalmente de amarello. A
plumagem do dorso e dos hombros é de coloração par.

da amarellada ; as pernas são n(.'gras.

O Irerê com o seu rosto brítnco é uma donosa

Ave com que a gente fica desde log^o-sympathisando.

Em libr.T-, iM,|r. r- captivo é tão vigilante e curioso como
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petulante e confiado. Muito faz ouvir o seu grito ar-

gentino, que alcança longe e sôacomo wit-wit-wit, sau-

dando também com elle tudo aquillo com que não está

familiarisado. No captiveiro torna-se muito manso, e a

sua vigilância, que costuma ser igual de dia e de noite,

está a pedir meças á dos Gansos do Capitólio. Burmeister

afíirma que elle tao somente se encontra em aguas con-

tinentaes, porém isto n.ão é exacto, visto que habita

também a costa, como por exemplo já em Santa Cruz e

nas ilhas que bordam o fundo da bahia do Rio de Ja-

neiro. Vi-o e observei-o muito, e, sem[)re que estou no

Rio, ouço bem alto nos ares o sibilo estj*idente de

bandos delles que passam de noite na direcção do Cor-

covado em demanda da Copacabana, Gávea e Jacaré-

paguá, ou chegam daquellas praias. Natterer encontrou

o Irerê posteriormente em tanto em Mato Grosso, como

no|io Guaporé; Lund em lagoa Santa, Wacherer na

Bahia e outros naturalistas em Trinidad e Cuba.

No interior do Estado do Rio de Janeiro topei eu em

i88G com um bando de Irerês mansos, gosando de com-

pleta liberdade, da qual por sua vez se utilizavam em

grande escala. Quando o tempo estava bom e secco^

conservavam-se às vezes ausentes semanas inteiras;

prolongando-se, porém, as chuvas, apresentavam- se re-

gulamente diante da fazenda, annunciavam a sua che-

gada com um alarido infernal c pedinchavam de comer.

Também a outras pessoas ouvi referir casos de Irerês

que pareciam haver tocado as raias da domesticação.

Reputo muito possível a cabal realisação desta. Não
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era, como lemos nos clássicos,a Marreca sarcella(i4íias

sarcella) um animal domestico entre os antigos Romanos

ao passo que hoje só a conliecemos em estado sel-

vagem ?

Ha alguns annos, tratava-se de baptisar um novo

pequeno barco a vapor de propriedade particular, des-

tinado a servir nesta bahia, de um modo que expri-

misse no mesmo tempo rapidez e elegância. Pai-n logo

nos resolvemos a por ao baixel o nome de Irerê, como

sendo o de uma creatui-a que reúne excellentemente

ambas estas qualidades.

Comquanto tenha de ha annos vários I rerés captivos

ainda não obtive reproducção alguma,—sem duvida por

estar repleto o meu viveii"0. Consta-meqiie no Maranhão

dão á nossfi gracio;ra Marri^iniiilia o mmu; trivial

aChega e vira))\ no Pai'á, em jMarajó, ÍH'iti como no

littoral da Guyana, ouço como nome popular concor-

dantemente ('Marreca apahijd. No Norte não é tão

frequente corno U. discolor.

Outras espécies do genf^ro D e n d r o c y g n a pertencem

antes ao Norte do Brasil: D. atittimnaiis 05), de dorso

65) Sclater e Salvin propuzeram em excellenb^ tra-

balho monogi"aphico (187(3) dissolver esta espécie, de
modo a conservar o nome (autumnalis) apenas para
a foíToa centro-americario, ao passD que chaujam
J). discolor a forma sul-au)ericaMa.

E' muito frequente em Marajó e no littoral da
Guyana; em ambas as regiões \ia em iniiuniei-o-^ mi-
lhares. A caca destas Marrecas em certas localidades de
Marajó (lago Árary) é lendária! Nome popular usual na
foz do Aujazonas: Marreca rjrandc de Marajó. (1897).
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e í\lto da caberá hrunos, cara e pescoço parclo-ama-

rellados, barriga, reniigios e cauda negros, observada

muitas vezes por Natterer no Bras-il desde o Paraná até

o rio Negro^ em bandos que chegavam a )'eunir 30 in-

divíduos (possuo ba annos dois exemplares vivos desta

espécie); D. fulva, de estria negra ns pescoço^ dorso

com ondulações amarello-ferruginosas e negras, lado

abdominal vermelbo-ferruginoso com estrias aniarellas

desbotado, adiada pelo pi-incipe zu Wied no rio Jequi-

tinlioriha e no liLtoral janto a Porto-Seguro, observada

por outros principalmente no Paraguay, Uruguay e re-

publica Argentina; na iiha de ^ífirajó, especialmente na

contra-costa, coidieceni esta Ave (lebaixo do nome local

(( Marre ca- péiKDr, oblixe um exemplar vivo apanhado

em Nov. (1896) nas fazendas do Dr. J. Penna no cabo de

l\íagoary. Todíivia não é apparição frequente por lá: o

'lefei-ido cavalheiro me escreveu à respeito d'ella: (< E^

uma verda-deira raridade^ sendo a primeira que vejo.»

Caracterisam esta Marreca, além do vivo colorido fer-

i-ugineo, sobretudo as robustas pernas cor de ardozia,

({uasi disproporcionalmente grossas em relação ao ta-

manho da Ave (1897); D. arbórea, com o alto da cabeça

até o pescoço negro do mesmo moMo que os remigios e

a caiuia, a i-,arganla alva, lado abdominal com fitas

transversaes pretas e pintas em cada i)enna; destri-

i'uida entre Maranhão e Amazonas, confoiTue certos

autoi-es, estendendo-se até as índias eccidentaes (Cuba

e Jamaica).

O resto consta de diversas IVÍarrecas de perna curta^
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das quaes a mais commum aqai é Querqnedula bra-

siliensis, encontradiça desde o Rio de Janeiro e Minas

para o Sul até o Rio-Grande, colleccionada por Natterer

em Mato Grosso c no rio Branco, morta pelo Príncipe zu

Wied na região costeira do Norte, vista por Spix no rio

S. Francisco. Tem annegrados o pescoço e o alto da

cabeça, o peito amareHo-bruno-avej'melhado, barriga

briino-cinzento^^descorado com malhas transversaes uni

tanto mais escuras, tectrizes negras de catasol verdoengo

na orla anterior da aza, de brilho azul-íerrete por cima

e atraz. As pernas são de vermelho cinabrio. A fêmea

apresenta duas manchas alvaçans, uma no canto da

bocca, outra por cima dos olhos, e a còr das pernas

mais escura.

«Esta Marreca, escreve o Príncipe zu Wied, éa
mais commun nas regiões do Brasil que visitei. Acha-se

às porções entie os alagadiços, tanques e lagoas. Vive

aos casaes e n]ais tarde em sociedade. Quando voa co-

nhece-se logo de longe pelas pennas brancas que traz

nas azas. Sua voz é um assobio claro que, segundo pa-

rece, se ouve sò quando voa. Sua carne dá boa comida.

Os brasileiros chamam-n'a simplesmente Marreca, do

mesmo modo que aliás a todas as outras <.'species con-

géneres.» De Qu. hrasiliensis, que jà se apanha perto do

Rio, cw. Santa Cruz, e que muitas vezes observei no Pa-

rahyba, pofle em geral dizer-se que quanto ao habito c

á cor as.semelha-se á ]\íarreca selvagem da Kuropa (Anãs

boschas). Todavia nSo é só, como escreve Burmeister,

um « tanto menor » ; é consideravelmente muito menoi*.
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Ambos os sexos variam bastante quanto à còr. Os dois

exemplares vivos que possuo ha annos são de Índole

mais flengmatica que os Irerês e outras espécies de

Dendrocygna. Querquedula brasiliensis, cujo

macho e fêmea foram descriptos como duas espécies

diversas na anti.íra obra de Spix, é frequentemente encon-

trada lambem no Norle do Brasil. Vi-a diariamente tanto

na ilha de Marajó como no littoral da Quyana (Amapá).

O nome popular usado na Amazónia para esta ^larre-

quinha bonitinha ô (.(Marrcca-ananaliy ». (1897).

Anãs (Nyroca; ei^ytharophthalma, espécie des-

coberta pelo príncipe ^laximiliano no littoral bahiano,

é bruna, de pescoço e peito salpicados de vermelho,

dorso de íino ponteio amarellado, abdómen ama-

rellado. O espelho das azas é branco; annegradas

são a cara, o cocurulo e uma estria que desce-lhe pelo

pescoço ; o iris é vcrnielho cinabrio. Sobre ella escreve

quem a descobriu : « Um casal destas Marrecas mataram

meus caçadores no mez de Novemljro na lagoa estreita

e comprida próximo da villa de Belmonte, conhecida

pela nome de lagoa do Braço. Não tornei mais a encon-

trar esta Marreca ; seu ninho estava indubitavelmente na-

quella lagoa. Sua carne era muito saborosa.» Desde

então, que eu saiba, nem um naturalista tornou a vel-a.

Os typos originaes acham-se no Museu de New-York.—

Esta Marreca tem foj-Uiado o assumpto de viva contro-

vérsia entre os mais autorisados ornitiiologistas. O caso

é que ha mais duas espécies muito parecidas, a Nyroca

nationi no Peru e a iN'//>'0(.'a Irunnca na Africa, nãofal-
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tando opiniões que advoííam a identidade de todas as

três espécies. E' mais um exemplo parallelo á Dendro-

cygna fulva e D. viduata, que achám-se também dis-

tribuídas por dous continentes, estendendo-se D, ful-

va mesmo até as índias.

Próximo parente é Anãs nielanocepliala (Hete-

roncUa atricapilla), caracterisa<la [>ela mancha vermelha

que tèm (Je ambos os lados da base do bico. Pertence

mais ás teirns v;isinhas do Sul, mas também dão-nacomo

haljitando o Rio Grande. Dalila JDalianiensis é Marreca

muito airosa, que chania logo a attençrio pela cauda

longa e comprida e a mancha laranjo-aveimelhada de

cada lado da base do l)ico. E' bruiio-cinzenta íio lado

superior, e pintada de escuro no alto da cabeça. A gar-

ganta è bi-anca, todo o lado inferior é bruno-pardo-

avernieihado sujo, de manciuis bruno-negras redondas

(jue si-melham gotas. O cS[)elIio é verde, orlado de

amarello-avermeltiaiio por cinja e p •) baixo. Desta bnlla

j.íarreca possuo G exemplares, que me asseguraram na

praça do JMercado terem \indo das immediações de

Campos. Esta sobei*ba Ave foi observada por Natterer

no alto Amazonas, e uma vez pelo príncipe za AVied,

durante sua viagem pela costa, em bandos de 10 a i2

cabeças. Eu a obtive viva em diversos exeniplares vindos

í\o cabo ]\[agoai-y, (Marajó), onde é conhecida com

o nome tiúvial de ^Marreca toicinho)). Nos últimos tem-

pos tem apparepido tanto no mercado do Rio que deve

ser frequente. E' folgasan, moliil e, embora o corpo pe-

sado e as pernas curtas, anda sempre correndo. De vez
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em quando siljila pelo nariz fie modo muito parLicular e

empina a rabadilha, inclinando ao mesmo tempo o cor-

po anterior, o que empresta-lhe aspecto m-uito cómico.

O njacho, que so distingue pelo tamanho e pela mancha

do bico profundamente vermellia, grasna de vez em
' quando quasi como a I\[arreca donii^stica commum.
Quíindi^ ha luar não socei-ani : passeando, assobiando,

banhando-sc e grasnando levam a noite inteií^a. Infeliz-

mente ainda não consegui que se reproduzissem no ca-

pliveiro. lia alguns ainios vi alguns ex-^mplares vivos,

mas sem nonie, no Javdin iVAccUmalion^ em Paris. JJafda

ba/tanwiisÍ!^ asscmellia-sc a ninilos i"esp(}it(ÀS a 1). acida

da luíropii. Com maior jazão se pode dizei- isto de outras

Mai-recas indígenas. Assim para De)uirocy(/na fulva \m

uma forma paralít^la no Vellio Mundo, bem assim para

SarL-idiorni.^ caruuculata, e (U; Dcrtdroajgna viduala

ol)teve o príncipe zu AYied umexeniplar proceiiente do

Senegal. Reproduz- se pois o mesmo phenomeno que já

tivemos ensejo de accentuar a propósito da Nyroca

erythrocephala e de diversos Grallatores.

Segunda espécie que aqui entra, D. splnicauda,

habita mais o extremo Sul e a região nearctica, todavia

Natterer encontrou-a junto a Itaj-aj-é em S. Paulo ; não

a conheeo por experiência própria.

1)0 ginero Erismatura, que pertence mais ao alto

Norte, e conhecido pela cabeça espessa e pennas cau-

daes longas e lijas, mencionaremos E. dominica, que

já se apanhou em S. Paulo e Mato Grosso e no sertão

da Bahia, E' bruno-vermelha, e tem negros o corpo an-
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terior, os remigios e a cauda; i as coborteiras lia uma
manciía branca ; o meio do bico forte e largo é na maior

parte de bello azul celeste. « Et.ta pequena espécie, es-

creve o príncipe zuWied, pertence ás que mergulham

muito, pois não sai facilmente d'agua quando a espan-

ían), preferindo immergir-se. Durante a natação em-

pina a cauda rija e larga. No estômago encontram-se

Conchas e Vermes.»

Cairina moschata, o Vaio dos Brasileiros, ó gran-

de Pato indígena e que por toda parte está de todo do-

mesticado, e em estado de natureza habita também
grande parte da America do Sul. Em Portugal chamam-

no Pato almíscarado, conhecem-no os Inglezes por Mus-

cov]j-Di(ch, os Francezes por Canard miiaque, os Allemães

por Bisam e Tuerlúschc Ente.

O Pato hravo é de cor em que predomina o negro,

catasolado de verde mclallíco pelo lado dorsal; as gran-

des tectrizes da aza são brancas GG); na parto superior

CO) A área branca das azas nugnientacom a idade.

N'um bando de Patos conhecem-se assim de longe já os
maclios erados, nos quaes gi-ande parte da aza já mostra
este albinismo. Este facto, por mim exuberantemente
averiguado no Norte do Brasil, parece apresentar uma
solução natural para a lenda em voga enti-e os vaqueiros
marajóaras do um «/*et dos patos», que elles descrevem
como todo i)ranco c temlo-o por raríssimo. Quando ouvi
esta lenda na ilha de Marajó principiei a comprehender
uma cousa, que du!'ant(í annos me tiidia l)astante in- y

trígado—a figura de um Pato todo branco na antiga
]

iconoíírapljía zoológica do Dr. Alexandre Rodrigues Fer-

reira."(1897).
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das faces mostram-se verrugas vernielho-arrepiadas;

o macho tem uma geba assaz grande no bico e um anel

vermelho o descarnado á volta dos olhos. Notavelmente

agudas são as unhas ^'os pès, sobretudo a do dedo pos-

terior. São iíiipi-essioM.idoras sua construcção tosca, o

pescoço curlo, a cauda longa e pontuda que se asse-

melha à de Dafila, as peritas espessas e robustas nas

quaes claudica, pe.-íidão. Em compensação voa egre-

giamcnte, proíb.r/.indo o seu vôo um sussurro agudo.

Comparado a outros Patos selvagens, gosta relativa-

mente bastante do pousai- em arvores.

Sobre sua vida livre devemos ao príncipe zu Wied a

attractiva descripção seguinte : « Este bello e grande

Pato, que é o tronco da r>isam — Ente tão frequentemente

criaria na Europa, vive só onde lia grandes lagoas e rios

cercados de matos virgens, nunca sendo observado nos

descampados. Apanhei os primeiros em Jluribeca, jun-

to ao Itabapoana. São ariscos e nada fáceis de atirar,

voam aos casaes quando andam ao cio, depois em fa-

mílias ou sociedades numerosas. Frequentam outrosim

os grandes juncaes e brejos de regiões selvagens e inha-

l.)itadas. Nos rios caudalosos que atravessam as mattas

achei-os em bahias tranquillas e solitárias, próximo ás

costas arenosas das ilhas, etc. Ao amanhecer voam do

seu pouso nocturno geralmente contra o vento e caem

nos lugares do rio que lhes promettem ceva, a qual

consta de sementes. Verme?, Crustáceos, Insectos e

plantas aquáticas. Com frequência encontrei conchas

em seus estômagos. Quando sobrevem a tarde levan-
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tarn-se outra \'e/ e vão paca sou pouso (tnne se podo

matal-os atiro lacihnoulo^ comtaiitoque so iLMiua ficat;o

á espera e bem escondido. Pousauí cominuftnneíite em
arvores, priucipalniente nos galhos lisos o scmprfí lio-

rizontaes das Einbaúiias, que às porções molduram a^

margens dos rios da tnatta. O niidio deste Pato encoii-

tra-se tni arvoi-fs elevadas nas [)rox.iijiida(ios íios rios
;

não coíisegui, porém, ver um. Para os eacadQres este

grande Pato, que tem quasi as dimensões de um Ganso,

é sempre tii-o Ix^ni emj)i'eg;iilo. A carne desta Ave,

quando adulta, é dura; niasa>ios novos '.; muito gos-

tosa.»

Dizem ouíiTjs autores que o Pato nidilfca em ar-

vores ocas, juoiílo K) a -M (>v.)S. Talvez assim S'0ja, mas

sobre este .assumpto r.ão Cimhr-co infornie exti'eaje de

duvida 07). Naílei^er encontrou P;ítos em estad.o cie li-

G7) «Não tem», escreve o historiado)- paraense A.
L. r»I. Baena no seu «Ensaio chorograpliico» (Pará 1839)
acerca do «Paio do mato» (pag. 9S), «tempo certo de o
pungir Vénus, pois logo que cria os primeiros filhos,

continua a praticar nova postura, a (piai consta- às
vezes de vinte e cinco ovos: edilica o ninho sobre paos
alterosos, e logo que termina a incubação a fêmea e o
macho põem os filhos no chão á um e um. Es.tes Patos
são mui fugitivos e indóceis [lara domesticarem-se ; he
tanto o seu. genial pendor para o mato que tem succe-
dido metter-se ovos na incubação de Patas mansas, e
logo que sahem da casca os desamparam. A pelle do
peito d'estas Aves íica excellente para varias obwis sen-
do bem limpa de toda a gordura, e estendida por es-

paço de cinco flias em quinze canadas de agua mistu-
rada com cinco onças de pedi-a hume o um molho de
casca de Parecá bem contundida. ^^
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])er(laiK' junto íio ípntieina, cm Itararé^ em muitos lu-

gai*os <iO Pai-aná, t; finalniente em Mato Gi'03.so, ao todo

9 exemplares ; P.einliardt e{icoiiti'ou-os r.o Sumidouro.

Em coin[)cii.sa(j~;o lí. von Ilieriug já não o achou na la-

goa d(xs Patos, no Rio Grande do Snl. E' sabido que

^larkíirav o descreve comoVAnas silvestris». o ffue dei-

x-i.-Mppnr (jiie viu-o euj í-ernaiiujuco e Aiexauiire Pvo-

dritíuí ; Ferreira na est. XIIÍ de seus deseniios 68) figura

um Pato ('o (\'iruneu!o vermelho junto à raiz. nasal, mus,

o que é sip.i-(dar, de corpo branco. (Veja a nota ante-

cedente n. CG sobre o «R*i ios Patosv-). Eu obse-rvei e

coUeccionei o Pato l)ravo n;is ilhas circumvisinlias da

cidade do Pará, na iiha de Marajó, tanto no Arnry, como

na co!dra-(:os!,a «3 cni todo o lií..)r;d da Guyaiia, sobre-

tudo em grandu! ab.undíincia no Amapá.

No port(\ diverge a Coíi-inii moschaln. [)asiante

da Marreca domestica, e d.) Ay/as IjoscJius, forma

silvestre da qual a Marreca in<,iubitavelmente é des-

cendente directo. Não gra.-^na como aquetla ; assa-

nha-se, .sopra pelas ventas e approxima-se de ca-

beça baixo, á maneira de Ganso, do objecto de

sua má vontade. A cara vermelluo-sangue exprime, no

G8) Desenhos de geiítios, animaes quadru-pedes,
Aves, Amphibios, Peixes, Insectos, etc, da expedição
philosophica do Pará, rio Ne!:iro, Matto Grosso e Guvabá
ll7S3-1793j Msc.
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macho principalmente, selvr.geria o Uialvaclez, ena rea-

liciade dosou caracter cruel o astucioso, zangado e bri-

gfio, não se pode sem perigo atiral-o ao convivio de

Aves mais nobres. O Pato macho (domesticado) miede

0,8G7i'i de comprimento, cnve)'ga 1 "',3 o pesa em alguns

casos 4 a 5 kiios ; a fêmea em regra mede 0,07"', en-

verga 0,9"^, pesando de 3 a 4 kilogrammas.

Na Europa a forma domestica de Cav^ina moschala

é tida por menos fértil que as outras Marrecas e no Brasil

mesmo também não é lá eximia criadeira, conforme

próprias observações minhas e múltiplas informações de

amigos.

Tanto se fala aqui no Brasil de mestiços de Pato e

Marreco [ÁJias hoclias don^estica) que. não me abalanço

a duvidar que seja exacto. Exemplos manifestos nunca

vi. Quanto á fertilidade dos bastardos iiem uma noticia

possuo.

Relativamente á reproducção dos diversos mem-

bros brasileiros da familia dos Anaíulae a popu-

laçríO indígena das regiões pantanosas da costa e do

interior sabe, estou certo disso, incomparavelmente

mais do que consta nos annaes da sciencia. Em Marajó,

na Guyaiia por exemplo, não ha menino de vaqueiro

que não seja familiar com estos cousas. De própria

experiência in loco conheço os pormenores relativos á

Dendrocygna discolor e Qucrqucdula hrasilierisis. Na

contra-costa da mesma ilha — verdadeiro Dorado da

Aviaria aquática—encontrei nos mezes de Agosto e de

i
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Setembro ai)undant(?s ninhos d'estas duas Marrecas
;

achavam-se nos juncos da beira dos la'-'os e p:r;indps

brejos, directamente no chão. A postura compõe-se por

via de regra de mais de unia dúzia de ovos. Em 1896

recebi dos vaqueiros no cabo de Magoary tantos, que

davam para enciíer caixões. São muito saborosos. Os

ovos de Bendrocygna discolor são bi"aucos, cor de

greda; os de Querqucdula hrasihensis são de super-

fície amarellacea, oleosa ao tacto, no aspecto muito

semelhantes ao dos ovos do Pato, Cairina moschata,

mas naturalmente muito menores. De alguns ovos da

Marreca grande de Marajó, que deixei chocar por" uma
(lallinha de casa, obtive dous filhotes lindíssimos e

muito vivos ; tinham um elegnnte desenho composto

de áreas pretas e largas fitas amarellas, cor de enxo-

fre. O tempo de incubarão foi de 28 dias, tal qual como
no caso do Pato domestico.—Nos mezes de Setembro e

Outubro costuma-se encontrar em Marajó e na Guyana

grande quantidade de filhotes d'estas Marrecas em todas

as phases de desenvolvimento. (1897).

Um membro da íamilia das Marrecas que está um
tanto arredado é o género Mergaiíser, fácil de conhe-

cer-se pelo bico tamanho como a cabeça, estreito, bai

xo, agudamente denteado na orla. M. brasiliensiè é

preto na cabeça, bico, pernas e remigios ; o dorso é

iinzento esfumaçado, o lado abdominal branco, mos-

queado de ondulações negras. A espécie d'aqui é al-

guma cousa menor que M. serrator do Europa. Natterer

Aves '18
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achou-0 em Itararé, e informa que encouLrou-llie Pei-

xes 110 estômago
; líurmcister designa também como

sua moradia Santa Catluiriua
;

parece ser todavia Ave
bastante rara.

A segunda familia do Natalores é formaiJa pelos

Laridae ou Gaivotas. Seu ijaijito externo conhece qual-

quer morador das costas ; na bahia do Rio de Janeiro

vêem-se diariamente aos bandos. A familia é cosmopolita;

contam-se presentemente 432 espécies por toda a terra.

Ao Brasil cabem, tanto quanto se sab(3, iQ espécies,

cerca de 1/^ c^o total. Desconfio, porém, que com es-

tudo mais rigoroso este numero ainda crescerá seu bo-

cadinho. As 16 espécies são :

liSLTUS Azarae., L. nmcAi- E'irna galcrictdata, S.
lipcnnis, L. alricilla, L. ..•.v/í/ríiro.s/rís, .S, caya-
corallhuis; hcufiis, S. canliaca., S.

B.h37-nchops nigra, li. argêntea, S. Wilsoiiii,

7neianiira\ S.aranea, S. Trudeani^
Anons stolidus] íS. erythrorhynchus.

O característico da familia dos Laridoe, consiste

nos buracos nasaes em forma de fenda, disposto ao

lado do bico, que na raiz é recto e na ponta mais ou me-

nos curvo. J]urmeister por isso chaina-os também Fissu-

rinares. Do género Larus em que se contam as

Gaivotas que possuem azas mais longas que a

cauda geralmente arredondada, mencionaremos L.

maculipennis tão frequente aqui no Rio de

Janeiro. E' de côr geral branca, o dorso é preto; são

características as azas negras por cima, nas quaes
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apenas é branco o debrum de alguns remigios. Nos

mezos do inverno encontrou-a Nattercr aos bandos em
lagos do interior, por exemplo em Mato Grosso. Vê-se

niais L. azarae (dominicanus Lichtenstein), frequente

nas praias fora da baljia (por exemplo Marambaia). Em
sua obra sobi-e os animaes do Brasil (IIÍ, 448) confundiu

Burmeister estas duas espécies, como elle próprio me
confessou por occasião de uma visita. L. atricilla pa-

rece que pertence antes ao Norte (Pará).

Do género Lestris, Gaivotas maiores de cauda

cuniforme, affirma ÍJurmeister que nem uma espécie

apparece no littoral brasileiro. Também isto não é

muito exacto, pois eu próprio tenlio visto exemplares de

uma espécie morta na baliia do Rio de Janeiro, que me

parece idêntica a Mcyale.-ifrin da America do Norte.

Também no Rio Grande do Sul ÍI. von Ihering observou

espécies de Lestris.

As espécies de Sterna, muito menores e de cons-

trucção mais elegante, caracterisadas por bico recto,

que vai gradualmente afilando para diante; buraco nasal

oscondido na base do mesmo e cauda ])ifurcada, são

entre o povo da costa chamadas pelo nome de Trinta réis.

St. Wilsonii, de bico e pernas vermelhas, alto da ca-

beça negro, manto cinzento-argentino e tronco branco,

vê-se às vezes aos pequenos bandos na bahia do Rio

de Janeiro, com mais frequência ainda n as praias exte-

riores, para Cabo-Frio e Marambaia. O mesmo se pôde

aliás dizer de todas as outras espécies.

Anous stolidus, de construcção um pouco mais
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grosseira, comprimento de 42 centímetros, de còr geral

bruno-ferriiginosa, hranco-píirdacento no alto da ca-

beça, duas manchas negras, diaite dos olhos uma,

outra atraz, bico negro c muito pontudo, foi apanhado

por Burmeister a bordo, na altura de Fernando cie No-

ronha ; também o principe zu Wied observou- o na tra-

vessia, e H. von Ihering, o cita como hospede occa.^ional

das costas do Rio Grande do Sul. De resto é Ave muito

espalhada, que habita os dous oceanos Atlântico e

Pacifico.

•Do género Rhynchops, caracterisado pela cons-

trucção peculiar do bico, pois o bico de cima é muito

mais curto que o de baixo, ha no Brasil duas espécies,

conhecidas entre o povo pelo i^iomc trivial de Tallia-n-m,

ou Corta-mar.

Sobre Rh. nigra, de cor bruno-negra no lado

dorsal, fronte e lado dorsal brancos e fita branca na

aza, diz o principe zu Wied que «é no Brasil Ave per-

manente, commum até nos bancos de areia dos rios

llorestaes mais caudalosos a um dia de viagem do mar,

além disso nas costas marítimas quando planas e are-

nosas. As primeiras destas Aves matamos nos rocliedos

dos rios que desembocam no Espiritò-Santo, mais tarde

nos bancos arenosos do Jequitinhonha e cm outros lu-

gares. Quando a marò baixa, vcem-se pousados no-

lugares razos, ou esvoaçando á cata de alimento. Nn

embocadura dos rios, passado o tempo da incubação,

vimos Qstíís Aves reunidas em numerosos bandos.
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Quando sentada, seu corpo anterior fica abaixo e as

azas levantadas para cima na sua parte posterior.»

Natterer observou o Corta-mar muitos vezes, aos

grandes bandos, depois do pòr do sol em Sepetiba e

tamljem em Ipanema, no Araguaya e em Mato-Gi'osso.

Os ovos (3— õ) de líh.flavirostris do Vellio Mundo são

rigorosamente ovaes, verde-cinzentos com pintas e es-

trias bruno-escuras, medindo de comprimento 42 milli-

metros e de largura 26 millimetros; da espécie d'aqui,

que eu saiba, não se conhece ainda os ovos. Tão pouco

ha indicações exactas e completas acerca dos ovos e dos

pormenores da reproducgão das não poucas espécies de

Lanes e Stevna da costa brasileira.

Escassamente representada no Brasil é a terceira

familia de Natatores, os Procellaridse ou Andorinhões

das tormentas, — les Oiseaux-lempêle dos nautas fran-

cezes. De 9G espécies que habitam os mares de todas

as partes do mundo, 7 apenas se tem observado em
mares brasileiros, cerca de 1/14 do total das espécies.

Dos Procellaridpe é característico que os buracos do

nariz tèm a forma de tubos dispostos lateralmente ao

canto do bico, donde o nome de Tiihinares pelo qual

estas Aves são também compreliendidas. Todas estas

Aves passam a maior parte da vida no mar largo, e em
regra só se approximam do continente quando chega o

tempo de incubação.
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As 7 espécies a que nos referimos, são:

Thalassidroma ocea- pensis.

nica, T. leucoyasler. Prion vittatus.

Procellaria acquinoctia- Diomedia melanophrys.

lis, P. atlântica, P. ca-

Thalassidroma oceânica, chamada Alma de

mestre pelos marinheiros d'aqui, tenho observado varias

vezes dentro da bahia do Rio de Janeiro, quando o mar
está um tanto agitado. Sua còr geral é bruno íerru-

ginoso-sombrio; é fácil conhecel-a pela fita transversal

branca que próximo á cauda cinge o corpo posterior. Lá

fora no alto mar é encontrada em tempo chuvoso; os

marinheiros vêm nesta Ave o precursor de tormenta que

se avisinha, e por isso não lhe são muito sympathicos.

O Albatroz, Dioinedea melanophrys, é uma das

formas gigantescas enti'e os Proccllaridu'. O género^,

que abarca 10 espécies pertencentes principalmente aos

mares tropicaes, consta de Aves que quasi todas medem
um metro de comprimento, de cor geral branca, bico

comprido, de bei]-as muito agudas, comprimido late-

ralmente, munido adiante de gavião reforçado, excel-

lentes voadores que em sua fome canina insaciável per-

seguem os navios dias inteiros, para pescar o que quer

que de comivel atiram de bordo. A Ditntiedea mela-

nophrys foi pegada na bahia do Rio de Jiineiro em 1857,

a bordo do Navarra, corveta austríaca, li. von Ihering

communica tam.beni sua ap[)aiiçno na costa do Rio

Grande do Sul ;'£Outrosim informa que uma vez por outra

là surge um Procellaride do género Puffinus.
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£i incubam em nossa costa, até agora ninguém o

provou ou demonstrou. Os Procellaridce parecem es-

colher para ponto de incubação ilhas muito solitárias,

despovoadas, raro ou nunca visitadas pelo homem.

A quarta iam i lia dos Natatores, os Pelecanidae

de que ao todo se conhecem Q\ espécies, também não

se representa ricamente neste paiz. São apenas 5 as es-

pécies brasileiras de que teremos de nos occupar, a

saber

:

Plotus anhinga (Eiguá- Tachypetes aquila (M-

tinga). . catraz).

' Bu\^ fusca (Atobá). Phaéton pJiQ^nicurus

Cvãculns hrasideus is (Bi- (Rabo de palha),

guá),

No meu entender é uma sociedade algo heterogénea

esta, que com o mesmo nome de família se abriga sob

o mesmo tecto. O nome tem o inconveniente de dis-

pertar sempre a idéa do grande Pelecanus onocrotalus,

de dal-o como presidente do grupo indígena, quando

tal typo com o seu sacco colossal vive exclusivamente

no Velho Mundo 09) e de insinuar que todos os membros

69) No mar dos Carahybas tia, entretanto, um legitimo

Pelicano, o P. íuscus, que tem apenas um metro de
r^omprimento. a metade apenas de P. onocrolalus, cor
:eral escura, branco apenas na cabeça e no pescoço.—
Tenho todavia provas inconstestaveis, que o P. fuscus

de vez em quando apparece na região amazonica ; o
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da família são carregados de semelhante papo, o que

certnniente não é exacto. Mais conveniente tora cba-

mal-os Sleganopodes — pé-remeiros, conforme adiante

declaramos. Plotus anhinga, o Biguatinga, chamado

também Ctu^ará no &ito e baixo Amazonas, Mijná na

região costeira co Norte, descripto sob o nome de

Anhinga por Markgrav, é Ave de 1»' a 1»', i, impressio-

nador pela (!8;.proporção que se nota entre o corpo

volumoso e recreado de um lado e o pescoço esguio, a

cfibeça chata, o bico pontudo e longo de outro. De traz

para diante vai-so adelgaçando cada vez mais até acabar

na ponta do ];i<:^o em forma de agulha. Das azas longas

e pontudas o terceiro remigio é o mais longo; é arre-

dondada e longuíssima a cauda, constituída por 12

pennas largas e fortes. O macho é todo preto com ca-

tasol violeta-desmalado; as tectrizes do dorso e das

azas possuem uma mancha branca acinzentada na ponta

;

a garganta é amarello-suja.

Muitas vezes tenho observado o Biguatinga na lagoa

de Rodrigo de Freitas, e tenho tido occasião de apreciar

sua astúcia, sua capacidade magistral na pesca, no mer-

gulho, no vòo; dou, porém, a palavra ao príncipe zu

Wied.

ft No Brasil, escreve elle, encontra-se tal Ave em

Museu Paraense possue um exemplar vindo de Itaituija

(Tapajoz) em 1804. Também (ie outras localidades ama-
zonicas tenho idênticos indícios, assim por exemplo da
contracosta de Marajó (4895). Comtudo não o considero
sinão como hospede trasmalhado.
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todos os rios que atravessam as grandes mattas ; também

tenho-a visto solta nas lagoas salgadas próximas do

mar, por exemplo, na lagoaFeia, na qual todavia, só vem

pescar, retirando-se logo para a matta. No tempo da

incubação vive solteiro ou aos casaes á margem dos

rios. Pousa n'un}a arvore meã, num rocJiedo ribeirinho á

cata de Peixe. Quando enxotado, atira-se verticalmente

com todo o peso á agua, ou dispara de pescoço esten-

dido em vòo rápido e leve, soltando um som gutturai

curto e rude. As vezos vè-se o Myuà nadando nos rios.

Seu conducto consta de Peixes e Vermes, que, mistu-

rados com areia, lhe tenho encontrado no estômago,

principalmente Peixes grandes, motivo pelo qual despede

cheiío pronunciado de Peixe. Nidiflca em arvores pró-

ximas da agua, entretanto os índios não puderam me
descrever seu ninho com mais precisão. Pass;ido o

[empo da incubação, reunem-se em pequenos bandos de

O a 8 cabeças. Quem quizer atirar-lhc deve andar com

grande cautela. Para isto deita-se o caçador na parte

diantcií-a da canoa, que se deixa resvalar mansamente

rio abaixo. Contra a Ave pousada num galho junto á

agua, dispara-se o tiro de chofre, apenas começa a en-

funar as azas: si não morre immediatamente, atira-se á

agua, niergulha profundamente, ás vezes por baixo da

canoa, não mostrando além si não o bico ténue e dei

gado, verliculmente. Então, é preciso logo dar-lhe novo

tiro. Desta maneira desperdiçamos muita pólvora e

muito chumbo antes de pegar o adestrado mergu-

lhador.')
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Não me consta que desde então se tenha ficado

sabendo mais sobre ninhos e ovos; a tal respeito

guarda silencio a litteratura respectiva. Entretanto

foram ambos observados na America do Norte por

Audubon e Baclimann. A postura consta de 3 a 5 ovos

verde-clai'os, linidos de calcareo, de 55""» de compri-

mento e 36"'!" de largura.

O Plotiis anhinga foi encontrado por Natterer em
muitas localidades através de todo o Brasil central até

o Amazonas, eu o observei também em Marajó, no rio

Capim, nos rios do littoral da Guyana. Lund e Reinhardt

mencionam-no no rio das Velhas ; Markgrav, Wied e

Burmeister viram-na na região costeira do Norte ; até

onde alcança para o Sul, ignoro-o.

O Graculus (Phalacrocorax) brasilianus (lla-

fiaeus. Carbo hr.), o Bíguá,' é o correspondente do Gor-

moran {Ph. cario) da Europa. Tem 80 a 90 centimetros

de comprimento, é de côr geral annegrada, pennas or-

ladas de brilhante verde metallico ; a pelle núa da

garganta é amarella, o iiis de bello azul. Da espécie

precedente distingue-se logo o Biguà pela cauda mais

curta, pescoço mais espesso e menos longo, cabeça mais

alta, e bico que adiante possuo gavião mais aguçado.

Da aza o primeiro remigio é o mais longo ; a cauda,

íissaz longa e arredondada, é também constituída por

doze pennas fortes. No macho a plumagem da parte

posterior da cabeça mostra, ao tempo na procreação,

tendência para formar-se em poupa deitada.

« Em contraste com os Podicepidac, «escreve II. von
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Iheringx^foge o Biíjuá dos caçadores que se approximam,

não mergiill)ando, mas voando. Nuo procura desde logo

elevar, mas adeja largo trecho quasi rente á agua, até

finalmente levantar-se em vòo seguro. E' um espe-

ctáculo cómico quando esta Ave adeja tão rente com a

agua, na qual muitas vezes mergulham pés e cauda, de

modo que mesmo n'agua se conhece o caminho que o

Biguá tomou. Muitas vezes o vemos nos bancos de areia

ou trechos de pi'aia afastados, não roi"0 em grandes

quantidades, talvez occupados em devoí-ar o Peixe que

pegaram i^o mergulho. Também voando vèem-se ás

vezes grandes bandOvv. Yoando formam unia linha que

se quebra em angulo obtuso, inflo, porém, adiante

não o vértice do angulo, porém uma das linhas
rectas.

»

Riqueza de Peixe é a principal condição para a pre-

sença das espécies de Gracul us ; onde ella se nota, nas

costas marítimas, nas margens de grand(^s rios e lagos,

nunca falham taes Aves. No solo move-se o Biguá um
pouco deleitosamente; ao contrario trepa regularmente

nas arvores, nas quaes costuma pernoitar. Prima em
mergulho e natação. Denotam sufficiente grau de intel-

ligencia. Os Chinezes conseguiram fazer de um primo do

nosso Biguá que ha])ita no Velho Mundo pescador

adestrado, de modo que é animal domestico muito apre-

ciado.

Nosso Biguá parece estar distribuído por toda a

America do Sul, ó conhecido por toda parte, dentro e
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fora do Brasil 70). De 11:11 lad.» vorazes, impudentes e

importunos, são por oul;"0 astutos c desconfiados, ape-

nas presentem perseguições. Tenlio-o visto muitas ve-

zes nas boccasdos rios que desembocam no fundo da

bahia do Rio de Janeiro, por exemr)lo, o Macacú. Igual-

mente o tenho encontrado abundantemente na foz do

Amazonas, onde líie dtão o nom.^ popular de aMergu-

lhàoy>. Em Marajó, sobretuiio na coiítra- costa, vi ban-

dos de centenas ; apparição diíiria íanibom ó nos rios e

lagos do litoral da Guyana. Tal qual como o «Carará»,

este (.(.Mergulhão» exige um tiro foi-t-í, pois tem as pen-

nas incrivelmente duras e a vida muito tenaz. Quem
quizer gastar muita pólvora e nmito chumbo na C8ça,

sem tirar resuUado algum -é occupar-se com estas duas

Aves ! (1897).

Sobre o ninho e os ovos do i?/V/«« brasileiro n;ida ap-

pareceu ainda na literatura. Sabemos, porém, que os

Cormorans do Veiho Fiundo incubam socialmente em
arvores, encontr^ndo-se ás vezes 50 ninhos no mesmo
pau. Os três ou quatro ovos, pequenos, verde-azuludos,

linidosde cal medem em P/í. carbo 05'»"". de compri-

mento e 40"'"'. de largura.

O Atobá, Sula íusca {S.hrasUiensis, Burmeister,

Dysporus sula Wied), é conhecido de todos os habitan-

707 «Bigiiar» é o termo technico ainda hoje em voga
em Matto Grosso, para designar a procura de diaman-
tes na areia dos rios pelos mergulhadores, que exer-
cem esta occupíição. f l. Severiano da Fonseca, aViagem
ao redor do Brasil». Kio de J.1880, voi. 1^ ou '2% pag. 144/.
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tes da costa, e é de suppor qne também de toda popu-

lacDo do Rio de Janeiro, pois todos os dias se avista no

porto. E' bruno cor de cale, mas, subitamente, torna-se

Itranco no abdómen. Os reraigios são brunos retintos, o

bico e as pernas sHo cie um verdoengo-claro. Quando

novas, estas Aves não apresentam ain(]a o contraste de

oóres no lado abdomin;d.

, « Yóa, escreve o príncipe zu Wied, muito veloz e

feve, segr.i.^ rápido como uma flecha o movimento das

ondas, de cliofre investe qual mergulliador contra as

vagas e agari-a um Peixe. As vezes despenba-se de al-

tura considerável na agua e mergulha muito bem. No

Rio de Janeiro vê-se frequentemente à tarde, voltando

do mar em bandos de seis a doze cabeças, e de ma-

nhan, acudin.do á cata «ie conduclo. Quando voam em
bondo, formam um angulo à maneira dos Grous.»

Isto mesmo qualquer de nós teve, talvez, ensejo de

ver innumeras vezes, poden.iio também verificar que o

.]/o/j«, embora se atirando de altura considerável, com

toda violência, a um certo ponto do mar, de modo que

a agua respingando, frequentemente volta de agua

no bico.

Não raro vc-se nas proximidades da praia um ban-

do de Atobás, Gaivotas e Alcatrazes pescando ao mesmo
tempo, quantio com as correntes approximam-se de terra

Peixes, que migram em bandos.

A respeito da nidificação e ovos do nosso Atobá
nem um amigo da natureza, que eu saiba, deu jamais

qualquer noticia. De Sula has.sana, seu parente muito
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chegado, que habita o Norte da Europa e è inteirainente

branca, sabe-se qiio eai ninho disposto irrogalarrnente

110 solo põe um ovo único, de 8^'". de comprimento e

5c"i. de largui'a, cuja còr, originariamente muito branca,

com as impurezas vai graduahnente ficando branco-

amarello-sujo.

}.bii.s chega'!o ao verdadeiro Pelicano é TachypQ-

tes ^Fregataj aquila, também hospede regular da ba-

hia do Rio de Janeiro. Muitos são os nomes que, con-

forme as localidades, lhe dão : Grapirã, Alcatraz, João

grande, Tesoura. O macho é de brilhante negro, e quan-

do erado, tem na garganta um sacco encarnatJo escuro;

a feinca velha é simplesmente bruno-ferrugem, branco

na cabeça, pescoço e peito ; as Aves mais novas são

mais clai-as. Seu comprimento é 1,'"08, a envergadura

de 2, "'3. Garacterisain-no as azas extraordinariamente

longas, estreitas e pontudas, ea cauda comprida (47ci».)

c profundamente furcada.

O Al ca tr az,alguresconhecido pelo nome de Fragata,

encontra-se em todos os pohtos do mar que cabem

dentro da zona tropical. E' talvez o melhor voador que

se conhece. Não foi sem razão que Michelet, o vibrante

poeta das Aves, intitulou um seu capitulo :—A Fragata

ou oTriumpho do vôo.

Vemol-o ora solitário, ora em bando disperso, em

regra pairando nas alturas. Por mais alto que paire,

conhece-se logo pelas longas azas^que, desdobradas,

deixam ver uma quebra distincta na junta da mão,

assim como pela cauda furcada. Nem uma Ave conheço



grapira' 597

que no vôo assuma figura tão caracteristica. Leve e in-

cansável navega no ar ; raro e deniorauo maneja as

azas, e cada movimento leva-o com extraordinária ra-

pidez para diante. Mesmo com o vento forte, ainda

alTirma sua maestria ; levanta-se, abaixa-se, roda todo,

á medida que variam as necessidades. Tenho-os visto

ás vezes a meí.a«íe de um dia, com proceila e na bo-

nanr;', e sempre me convenci mais de que para esta

Ave privi'''í4Íada voar não é esforço, é antes folguedo.

A di^-tancia que separa uma ilha de outra, esta d'aquel-

la bahia, transpol-a é paraella o brinquedo de um mo-

mento. Já tem sido encontrado a i70 léguas geographi-

cas da costa mais próxima, embora pareça que a sua

distancia média é de 15 a 20 milhas maritimas.

« Em Caravellas, Yilla-Yiçosa, no Mucury, em Al-

cobaça e junto á Bahia», escreve o príncipe Maximdiano,

eram notavelmente frequentes. Seu conducto consta

principalmente de Peixes, a cata dos quaes atiram-se

como mergulhadores na agua ; não lhes repugna, po-

rém, o carne de animaes mortos, pois grupam-se a roda

dos restos de Baleia, atirados pelo mar e devoram-os.

Só nestas occasiõesconseguii'am alguns de meus caça-

dores matar algumas destas ariscas Aves, pois resguar-

dam-se com o maior cuidado. Nidificam nos rochedos e

ilhas montanhosas próximas da costa, por exemplo nos

Abrolhos. O ninho consta, segundo afQrmam os pesca-

dores da costa do Brasil, de ramos e paus, que são

mui negligentemente collocados em arbustos de pe-
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qiiena altura, e diz-se conter um bello ovo verde, co-

mestível e de gema encarnada.»

Auduhon, entretanto, í^alhardo ornitliolocro norte-

americano e apaixonado caçador, afiança que elle põe

de 2 a 3 ovos de 05""". de comprimcíito e 43'"™, de lar-

gura. Valia muito a pena pesquisar as condições da

reproducção, assim deste, como de tantas outras Aves

nadadoras do littoral do Brasil. Uuj exemplar em que

ha alguns annos atirei no ar, por um tempo tempes-

tuoso, em uma ilna situada no fundo da bahia do Rio

de Janeiro., e que me veio cair bem jun.lo aos pés com

uma aza quebrada, deitou fora obra do um prato de

«Pescadinhas)) do comprimento da mão, meio digeridas

e ainda frescas. Metti-lhe a aza em talas. O Pássaro,

porém, que enraivecido distriíjpia bicadas em torno,

[)espegando terríveis ferimeiítos com o bico guarnecido

de bordas afiadas á guisa de faca, mostrava-se refractá-

rio, desatava a todo momento a ligadura, recusava o

alimento, vindo a m.orrer poucos dias após. Esta pecu-

liaridade de vomitar o alimento é em grande numero

de Aves aquáticas um phenomeno que regularmente se

manifesta em consequência de violentos abalos. Sabem-

no cilas próprias
;
porquanto os Grapirás e outros Pás-

saros possantes desta parentela, em caso de necessidade

e de fome cruciante, costumam perseguir tenazmente

as Gaivotas e Atobás, até compellil-as e restituir a

presa deglutida.

Gentil e donosa Ave é o Phaeton aethereus,

bnptisado porLiimeu «filho do sol», a qual em três tra«
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vessias foi por mini visto perto de Fernaiiflo df3 Noronlia,

e (íe cujo appai'eciniciito nas iliKis dos Abrolhos teijíio

ig-iíalmente noticia. Dão-lhe o nome popular de «Babo

de palhat). O seu comprimento, incluindo as duas pennas

alongadas do meio da cauda, attinge a um metro, sem
ella.s a 40^'". O t^^i-po longo e estirado repousa sobre

pernas cúrias ; o i)escoco é curío, o bello bico corallino

do compi'imento i'a rabeca, poíjteíigudo, sf-m gaviiXo,

mais parecido com o do v\tobá, A còr predominante da

plumagem é a branca com uns ligeiros tons róseos; da

raiz do bico co]'re, atravessando o olho, uma listra ne-

gra, e que se vai estreitando ; o dorso e pennas poste-

riores do braço sHo betados e ondeadas de preto e bran-'

CO ; negras as barlins extei-iores dos rcmigiosda mão.

As espe('ies de Phaeton sfio ver.indeiras «. Aves

tropicaes») ; assim precisamente as chamam os maru-

jos de difYerentes n;icõe.<. A sna formosura o donaire

piTjvocam a adijii ração de todos os que tôm erjsejo de

observal-as. Acolhem e acompanham gostosamente os

navios, espancam por algumas horas o tédio aos passa-

geiros e indemnisam-nos do pczar de m\o poderem sal-

tar em terra.

Da costa e ilhas brasileiras nem-uma informação

possuo altinenle á maneira de construírem o ninho.

De espécies cojgeneres das Antilhas e mar Yermellio

sabe-se, entretanto, que escolhem coíh predilecção em
ilhas solitárias uma fenda sobre uma parede talhada a

pique na rocha, para nella depositarem um único ovo

Aves i9
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cór de argila acinzentado-clara, mosqueado de violáceo

e de cór de ferrugem, com 55:^"". de comprido e 37»>;n.

de largo.

Resta agora occupar-nos da quinta família dos Na-

dadores, dos Podicepidae 71) ou MenjuUiòes.

Tiram o seu nome scientifico da circumstancia sin-

gular de terem as pernas implantadas muito para traz,

de maneira que vêm a ficar-lhes nas proximidades do

anus. Têm, além disso, o corpo chato e esmagado, o

pescoço longo e delgado, a caberá pequena e baixa com

o bico alongado, direito e ponr.udo, azas curtas, es-

treitas e pontudas, cujos três ] 'vimeiros remigios são

os mais compridos, uma cautJa . udimciiLar, por assim

dizer não exisl.nte, a líluniage. . do ventre muito es-

pessa, felpuda e asselinada. .Si.-;, como o indicam os

nomes poj)ulares que têm em todos os paizes, eximios

mergulhadores.

Conhecem-se no mundo inteiro 33 espécies. Para o

Brasil entretanto, enti-am aqui em linha de conta ape-

nas quatro .'

T? o dlce'ps dom inints, Podircps hicornis, Podiceps

umcricanus e Poáilymbus podiceps.

ÍP^odiceps dominicus, de cerca de 280'" de com-

primento, do tamanliodo P. í>?Í7ior europeu, é cinzento,

71) A formação deste nome não é de todo extreme
de defeito. Deveria dizer-se Podicipedes, de podcx-Sinus

e pc.s-pé. Melhor é a expressão empregada por Burmeis-
ter «Pygopodes».
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coitt a çrargaiita, Ijai-riga e parte inferior do bico alva-

ceijlas; aparte superior do bico, porém, o as pernas

são pretas. « No firasil, escreve o principe Maximiliano

zn Vvicd, enccntroi-o por toda a parte em lagos, lagoas

e l)rejus da costa maritima, l.)ein como no interior do

paiz. E' um Pássaro vivo, em extremo ágil e que mer-

gulha iHoloiigadaniente, por vozH.tí vivendo após a época

da procreação, em pequenas sociedades e familias. Sua

voz é um som guttural estridente, diversas vezes re-

petido, semí^lhnnte á do cdpequi» (Podoa surinamensis). O
xnnb.o fal-o a nadar; deve conter até"/ filhos. Estes, ao

principio, têm, como todos os Podicepidae, o pescoço

branco, e são mui lindamente listrados de escuj'o. No
Brasil. l)em como em todos os paizes, são os Podice-

2)i(lat' mui difficeis de r.iatar com espingarda, por isso

que, ao inflan)mar-sc o escorva na caçoleta, para logo

somem-so n.a agua ; verdade seja que as modernas ar-

mas de percução lhes são fataes».

Do P. crisfalus europeu no emtanto relatam mo"

dernos observado!"es que põem de 3 a 6 ovos, origina-

riamente todo brancos, de õ2m>» de comprimento e 35'"'"

de largui'a.

Natterer encontrou este Meygnlliào desde S. Paulo

até o Amazonas; próximo de Taubató matou, em No-

vembro, n'uma lagoa sita á beira da estrada, cerca de

nove em um bando de perto de 30 cabeças. Tem sido

muitas vezes'<)bservado por mim e outros nos Estados

de Minas e Rio de Janeiro e obtive um casal de Monte-

Alegre, no Amazonas.
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O Podiiymbus podiceps {ludovicensis^ caroli-

nensb) tem o (1ol.'ro do í.amanlio ua espécie anterioj', e c

assignalado pela garganta preta conio carvão, e por

uma faixa transversal tirante a negiM, logo alraz das

fossas nasaes, no bico branco acinzentado. O principe

zu AVied obseí'vou este Mergulhão na lai^oa do í'raco,

próximo do Belmonte; Lund e Reinliardt nos ]ai;(js do

i'io das Telhas, Natterer pei'to de S. Paulo e I[);inen!a.

ff Um ninho desta Ave, escreve o principe zii Vvied, foi

adiado pelos meus caçadores. Era formado de hervas

e folhas seccas e encerrava nm ovo branco tirante a

amarello sujo, em foi"ma de ellipse alongada, e igual-

mente bem adelgaçado nas duas pontas )>. Informaram-

me de que esta Ave tanibem estanceia no Geará.

O PodicepG blcornis, do bior> li|..Toii"amente re-

curvado para cima e poupa bipartida na parte posterior

da cabeça, pertence .mais ao Sul. Azara raenciona-o

tamljcm entre as Aves i!o Paraguay.

Das familias dos Alcidae e Spheniscidae alguns

repn.^sentantes visitam excepcioiíídmente o extremo

littoral do Sul do Brasil. E' assim que H. von Iheiúng

fala, sem'deíinil-as con) mais precisão, de uma espécie

de.-1/í.Yi e de outra de Spheniscus no Rio Grande do Sul.

Por veMtuí'a não são mais que hospedes trasnialliados

das regiões mais frias da ponta meridiojisl do con-

tinente.

Aqui no pai7 nada :-e sabe no tocante ao appare-
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cimento dos legítimos Cohjmhidae, lormosos Mergu-

lhadO)'es, de plumag(;^m snJpicíKia de branco e preto no

lado de cima, emquanto que o lado anterior costuma

ser estria.lo de branco e preto. São precisamente Aves

árcticas.

Aqui em cima da serra dos Órgãos, até hoje, não se

me (tei)arou lun spfcimen si quer da ordem dos Na-

dadores, ntm mesmo porque estas paragens se resentem

da íaltu de extensas suporlicies d'agua.

Pelo que respeita á; Paleontologia dou Xadadovcs do

Brasfl, tuíio quatito sabemos não transcende o queconsta

dos achados das cavernas do interior do .Minas. Orluf

Wingo tem até hoje reconhecido no material legado por

Lund as seguintes espécies:

A iiatides:I)endrocygna vidua^a, T}endrocyç,na spec.^

CJicualopex piigil, Cairina mo^^chata, Qucrqtccdnla hra-

sillc-nsis, Erismalura doniinica, Mergus apec. jOctosela-

ri'iísfi—[l especieo};

Z a ?•?(? es; um exemplar, de género e espécie des-

conhecidos, ou uma espécie pequena de Larus^ ou gran-

de de Sterna
;

Pclecanidcs: Plmlacrocorar: brasilianus (uma es-

pécie;
;

Pod ice p ides: Podilymhus antardicu^ e Podiceps

vTacliybaptes) doininicus (2 espécies). Ao todo 11 es-

pécies.
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Os Nadadores do rio das Velhas do período post-

plioceno assemelham-so portanto grandemente os actuaes

representantes, assim no conjuncto como nos porme-

nores. Como novo, ou então como não mais existindo na

actualidade, exhibe-se tão somente um Ganso de pro-

porções avantajadas, Chcnalopex pugil.

Mais atráz alcarsça o nosso conliecimento acerca

desta ordem em outi'as terras. Mi! mg Edwards descreve

do periodo mioceno da França, Anatides (Marrecos),

Larides (Gaivotas), Podicepides (Mergulhões) e Peleca-

nides fosseis.

Peiicanides do Mioceno encoiitram-se também na

Allenjaidia, próximo de Noerdlingen, teem-se até des-

coberto nos calcareos lacusLres d'ali lugares inteiros de

incubarão destas Aves. ínnumei-aveis ossos destes Vo-

láteis, cascas de ovos com a sua crosta calcarea cara-

eteristica, restos de nitdios appareccm ali e denunciam

na sua disposição que os costumes delles eram então

aproximadamente os mesmos de hoje, que construíam

os ninlios mui coricheL;ados sol)re illias ílactuarites em
brejos e lagos.

Especial interesse merecem porém os restos '^^ Na-

dadores, que se acham nos ricos depósitos dos pei"io(ios

tcj-ciario e cretáceo da America do Norte, o que furam

descriptos por Marsh. Elle mencioria uma espécie de íím-

citlavus, aparentada com Gracubis, o nosso actual Biguá^

Laornis^ chegada ás nossas acluaes espécies de Cygnus

(Cysnes). Todavia as mais int< ressantes são indubita-

velmente Ichlhyoynis e Aijcilornis, Aves de tamanho de
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Pombas, de cabeça grande e pescoço comprido, azas

completamente desenvolvidas, pernas fracas e um habito

geral que por ventura dá a lembrar as actuaes espécies

de Sterna {Trinta-réis). O seu privilegio porém consiste

no bico guarnecido de verdadeiros dentes voltados para

traz, assim na parte de cinja como na de baixo, e na

posse de vértebras biconcavas, ao passo que Iioje só

se encontram ainda vértebras com similhante configu-

lação nos Reptis e Ampliibios, animaes que occupam

degraus inferiores da escala zoológica. Certo o Archaeo-

pteryx do Jura de Solenhofen ^Allemanha), possuia se-

melhante bico denteado c vértebras biconcavas, mas é

certo também que ainda se parece muito mais com um
Reptil, e não ha enfileiral-o em nem-uma das actuaes

ordens de Aves. E' sem duvida muito para notar-se

que. mesmo hoje, ainda se reconheçam em uma ou outra

Ave em certos, estádios enjbryologicos vestígios e rudi-

mentds de dentes, como por exemplo nos Papagaios.

Relanceando um olhar retrospectivo aos Nadadores

do Brasil contemporâneo, nSo ha desconhecer que o

nosso conhecimento ainda está muito longe de haver

attingido ao nivel que fora de desejar, e que vale a pena

solicitar para estas Aves a attenção dos amigos da na-

tureza d'aqui. Intelligentes officiaes de marinha, por

exemplo, poderiam em suas navegações costeiras ins-

tituir valiosas observações, e os guardas dos pharóes

especialmente teriam magnifico ensejo de proceder ain-
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teressantissiinas investigações, si a isso houvesse algo a

niovel-os e possiiissem a necessária cultura. Conjocturo

que muito dos Nadadores que visitam a bahia do Rio lie

Janeiro incubam lá fora liaquellas ilhas solitárias, por

exemplo nas que são conliecidas pelas designações de

«Pai» e ((Mãi^. Infelizmente uma visita a ellas é eri-

çada de quasi tantos tropeços como si se nos anto-

lhasse un:ia ex[iedi;;ão aos sertões da Africa.
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Ivl

Struthxonidae— Avestruzes

A hodierna systeinnliríi costiima bifurcar o inundo

das Aves em íIous ramos princi{)aes—ou sub-classes— Ca-

rinatae o Halitae. As Aves que até aqui hemos estudado

perLeucem Iodas ás Carínaiae, isLu é, aqucUas que U:\\\

a quiliia do esterno alta e patentemente desenvolvida

para nella inseiirem os possantes músculos das azas.

A estes contrapoem-se as Rsxtitae, ou sejam Aves que

não possuem quilha do peito, porém sim um esterno

totalmente chato na face anterior. A esta circumítancia

se prendem o desenvolvimento insignificante das

azas e certo refoi'go das pernas, visando a tornai-as mais

aptas para correrem.

As RatilaCy indubitavelmente divisfiO antiquissima;

acham-se em minoria relativamente ás Cariuatae. Es-

pécies ainda vivas contam-se trio somente 19. Distri-

buem-se por três pai'tes do mundo: Austrália (e Nova

Zelândia), Africa o America do Sul,— tod.as situadas no

hemisplierio austral. Si sl;^um argumento suggere a

connexfio prehistorica destas três partes do mundo

entre si, ou com partes da superfície terrestre que já

não se erguem acima do nivel do mar, não padece du-

vida que é a presente distribuigí.o das Ratitae, as quaes
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nem voam,nem no caracter de animaes domesticados po-

deriam ter acompanhado no decorrer dos tempos ao

homem em suas peregrinações e viagens maritimas.

As Ratitae, também acaso chamados Brcvipennes e

Cursores, grupam-sc em 3 familias

:

i) Strutiiionidae (Avestruzes)

;

2) Cas^uaridae (Casuarios)
;

3) Apierygidac (Ki^vis).

Os Striithionides ouhígitimas Avestruzes, habitam

a Africa ea America do Sul; delias afrin3,si bem que um
tanto dissimilliantes no habito, são os Casuarides, as

Avestruzes austrahanas. Os Kiwis (Apteryjjíides) estão

circums:criptos á Nova Zelândia; são indivíduos noctur-

nos, de asp(ícto singular e bico comprido, em que azas

e cauda estão de todo em todo atrophiadas. A família

dos Sii-uthioríides comprehendo dois géneros, o género

StruU.io na A(v\ca (StridJiio camclus e St. molybdophanesj

,

e o género ]\hca na America nieridionai.

A Rhea americana, a Ema ou Nfiandú dos ser-

tanejos, descripta por Maricgrav como Nhandú-guaçú,

denominada por Azara Churie Naiidó, attinge acerca de

i d/2'n. de comprimento no sexo masculino ; a fêmea,

na media, é obra de l^c". mais curta. A cór preponde-

rante é cinzenta; negros são o alto da cabeça, nuca e

parte das grandes pennas das azas; o meio do pescoço

amarellado ; o lado <lo abdómen e as maiores pennas

das azas são esbranquiçadas. O pescoço é comprido,

a cabeça pequena, larga e acliatada, um tanto resalta-

dos os olhos, que são guarnecidos de bastos cilios. O
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bico é mais ciirLo que a cabeça, chato, nno dissimi-

Ihante do de Ganso, o tronco é volumoso e pesado. Na
parle anterior do peito lia um calo nú, originado pelo

continuado deiíar-se. As azas são proporcionalmente

pequenas, de pennas macias e sedosas, e carecem de

guias propriamente ditas; na ponta da aza assenta um
longo esporão em forma de espinho. Outrosim lhe fal-

lece uma cauda forniada de tectrizes duras. As pernas

são iírossas e vigorosas, as coxas massiças á guisa de

presunto ; o pé tem ires dedos.

A Avestruz africana, pelo contrario, é considera-

velmento maior, de pescoço nú, azas e cauda guarne-

cidas doquellas penr.aíç macias e crespas que todo o

mundo conhece \>ov artigos de nioda, a tem só dois

dedos. A Kiyiu é uma Ave característica da região dos

campos do Bi-asil o abundante a partir do R.io Grande

do Sul até pelo Amazonas acima. Gomo é fácil de se

comprehender, devia e!la, antes do qualquer outra Ave

sertaneja, ferir a attenrSo dos primeiros immigrantes

portuguezes. Assim é que por exemplo^ Pcro de Maga-

Ihies de Gandavo 72) (anuo de 1576) depara-nos o se-

guinte edificante esboço desta Ave: «Outras Aves ha

também nesta."^ partes cujo nomo a todos cà é Tiotorio,

as quaes ainda queterdiam maisofficio de animaes ter-

restres quo (h") Aves, pela razão que logo direi, todavia

por serem reainiíint.e Aves de que se pode escrever e

7í) ilistoria ila provincia Sarda Cruz a que vulgar-
mente chamamos Brasil, lleimpressâo de 1858. Lisboa,
pag. 30.
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terem a mesma siri;ili)aní.'a, nTio .icixarei de fazer inen-

çIjo delias como d'.í cai^n iiiua c:as oiUras. Giiamam-se

Emas, as quaes tetão tanta canie como um grande car-

neiro etem as pernas tão giandes que sfxo qnasi ata os

encontros das azas da altura (]e nm homem. O pescoço

é muito con]prl(]o em extremo o tem a cabeça nen:i mais

nem menos como de pata : sflo pardas, brancas e p,i'o-

tas e variadas pelo corpo de umas pennas mui formo-

sas que cá entre nós costumam servir nos gorros e cha-

péus de pessoas galantes, e que professam a arte mi-

litar. Estas Aves pascem hervas como qualquer oiitro

animal do campo e nunca se levarsíam da terra, nem
voam como as outras, somente abi-em as azas e com ellas

vão ferindo o ai- ao Ioul^o da mesma terra : c assim nun-

ca andam sinDo em campinas onde se acham desempe-

didas de matos e arvort;dos, paj^ajiíntamente poderem

correr e voar damaticira que d!y,o^).

A Eiua é ainda hoje, a par da Seriema, a Avo com
que mais promptamento depara o viajante nos campos

geraes. Gompi'a'z-se em amdar aos bandos. Sempre que

não se sente {)erseguida, tornu-se mansa e familiar, pas-

seia vagarosa e tranquillameníe á cata de fructas, In-

s(M:tos, Myriapodos e Vermes. Além de quasi tudo que

é bom paj*a comer, ingere igualmente muita cousa indi-

gesta, como sejam seixos, cacos de vidro e fragmentos

denuítal. Reconhecendo no homem attitudc hostil, já

de grande distai^.cia deita acorrer apressadamente. Na
carreira traz o corpo horizontal, o pescoço estirado para

cima, as azas por vezes abertas. No Ceará, ao que
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OUÇO dizer, asseveiíi-so que na fugaella própria so es-

poreia com CS acicales que tem nas azas. A cada pas-

sada que dá, avança de um bom nieU-o, revezando-se

enlâo as pernas coni Uiinaiilia rapidez que difíicilmeníe

poderão ser di^-tinguidas com clareza.

O ir-lhe no enca;;;í> nao é empreza de someiios dif-

ilciildade mesmo pa:a cííi bom cavalleiro e um cavallo

bi'io.so. As aiTanhriilur/ís das suas garras não constituem

arma que cr:es e caçadíMCS desdeidiem. De cavalleiro

a E)}'.a tem njais medo do que a de peão, e rio Sul asse-

gur;inj que o Gaúcho ou íiidio ericav;dgiido u Ave jade

loiigo reconhece, e ao dar viíUi dolle toma-se de um
|;nvor immenso.

O prii!ci[)e zu Wie*'. que a observou muito no sertão

oídro r.iiuas e Bahia, iiari"a que em Setembro a Ave deita

os ovos em uma excavação raza. Os ovos são de varias

diinensões, alguns diriicilment;; mais avantaja-los que os

de Ganso, na media, porém, atíingem até -130'"»' no eixo

longitudiíial, a côr é branca tirante a amarello-des

niídado; o desenho consiste em pintitdias de um ama-

rello verde, que roíeiam os poros grandes. Jluito de-

sencontrados são os dados tocantes ao numero dos ovos.

O [irincipe IMaximiliano dá de 29 ou 3J a CO, Azara vai

até 79 e8U, Darwin fala do 40 a 50, Boecking relata que

nos pam pas do Sul nunca achou mais de 23 e, na media,

de 13 até il. O príncipe zu Wied informa em seguida

haver observado poi' longo tempo, próximo da estação

militar do Vaio, uma Ema fêmea com os seus 14 filhos

quasi a.Iultos.
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Os sertnnt;'ji^>; artlrmarn rjur; um ovo úe Ema cqnivpj.e

a -15 cl<i GallJiiha; cuijjo é fácil de coMiprelieiHlur, são

soíTregamente procura; los. Em algumas parles o povo

costuma quelírar o ovo na poota, deitar íura a clai-a,

que é um tanto grosseira, e npeiuis comer a jíemma.

Por toda a Amei'ica do Sul corre com insistência de

Locca em bocca (]ue a ii";yia deila o\'os de soi^receliente,

que depois pi-opositalmente quebra, no intuito de pro-

porcionar coDío primeii"o repasto aos filhos saídos da

casca as Moscas e demais Insectos agglomerados no

conteúdo que se escoa. Tal refere taujbem o príncipe zu

"VVied; a mesma cousa ouço contar do Ceará; obser-

vadores recentes nutrem duvitias.

A carne é capitulada d(í ;^^!'osseira, qual a de Ca-

vado. Pelo contrario dizem sur mui saborosa a dos

filhotes, que já no terceiro e quai'to dias de existência

tèm-se tão galliardan)ente sobre as pei'nas que uma
pessoa a pé não poderá facilmente alcançal-os. A pelle

é empregada pelos Gaúchos do sul no fabrico de

saccos; no principio deste século, os habitantes do

sertão de Minas Hahiautilisavam-na também, curtindo-a,

como informa o príncipe zu Wied, tingindo-a de preto

e maimfacturando com ella calças. As cascas dos ovos

vasios servem de cuias.

Já muitas Emas tem ido ter á Europa, onde se tèm

dado bem, deitando ovos, incubando-os e criando os

fillios durante vários annos consecutivos, mesmo sob o

céo inclemente de Berlim. Em -1890, lá pelos fins do

OutonO; vi eu mesmo cm um jardim zoológico da Europa
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quatro E^nas, nascidíis havia pouco, sob a direcção do

pai, que costuma tratar extreniosamente da sua prole.

Nos jardins públicos do Rio d.e Janeiro nuais de uni

exeniplar jã tem estado á vista. Um desses indivíduos,

que falleceu repentinamente, tinha no estômago bom

l)un]iado de moedas de cobre, mormente das nntigas

pt. rns ivcuniiadas de 40 réis. as quaes em parte estavam

tão aincadas pelos suecos corrosivos, que se haviam

íoiMiado i m parte qunsi tão delgadas como papel. Uma
Ema já nós mesmo tivemos largos annos a correr livre-

mente por riosso janíim. A E}na e a Seriema são animaes

iiteis que merecem ser poupadas pela guerra de ex-

termínio que d('clai'am a um sem numero ile Bichos.

No extremo Sul é a nossa Í';'>.-k( do Norte repi"esen-

tada por uma espécie nu?nor— a liJiea I)'(riDÍnii. Possue

pernas mais curtas, coxas coíni)l(3iamrnLií emplumadas:

é de coloração cinzenta, ondeada de escuro, e diz-se pôr

ovos de nm azul p;illido. Sua pátria c a Patagonia até

o estreito de Magalliães.

Uma terceira espécie de Rhea, assignalada para a

America do Sul, a Rhea macrorhyncha, não conheci

de observação própria senão ultimamente. Sclater des-

creveu-a em 4860 á vista de um exemplar de proce-

dência desconhecida, existente no jardim zoológico de

Londres. Desde então W. A. Forbes demonstrou que ella

procede do sertão de Pernambuco e Parahyba (São Ben-

to, Piancó). Esta espécie caracteriza-se por ter colo-

ração mais cinzenta, o bico mais comprido e mais

gi"osso na ponta, vértice e occiput marcados por uma
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grande, inanclia j)i'ota. F.' niuiLo provável que as rese-

iih.MS acima ciíadas pruvonieiítes ue UiiLigos autores, que

vinjriram pi'ii;cipaiii::;':iL-A no Norte, ís-3 roíiraíD todas á

esta espocie, o não à iHwa ai.iencanrí, na systemalica

moilorna.

A Eyna [lihca mnericanaj lein i?irio ifaalruep.te oncoii-

trada eiilTe os rcsidr.os de Avos nas cavenias ossiferas

do rio das Velhas, <!e soj-te. ([iio ficanios sabendo qvie

esta Ave já pertencia á Ornis p.oslpIiocenu:a do Bi'asil.

A datas antóriores nno renioiilain os nossos actuaes co-

nhecimentos no (ocaiiteás lUilUac sul-americanas.

Alhures, poi'én) tem-se aparado, qae não menos de

quatorze espécies de StrulJiíoniru^s^ em parte nmito

avantajacias, extii^iniirai^i-s».' de tempos proj)õrcionrd-

rnente recentes a esta parto. São as Dinornilfnihe e Pa-

laptevygidce descol.)ertas na Nova Zelândia, e as Aejjior-

nithidac acljadas em Madagáscar. De Aepio}-nis desco-

lii.-rta em '1850, tamisem S(i conhecem os ovos. que tòm

sois vezes mais o volume de um ovo de Avestruz e

valem por 150 ovos do Gallinha. Das espécies de Di-

jiornis da Nova Zelândia as maiores atíingiam a uma

altura de 4 metros. De resto corre que restos deStru-

t h i o n i d e s fosseis já foram tamhqm encontrados no

eoceno infeiior da Europa.

Sobremaneira interessante é, por outro la-io, uma

Ave Hcsperonis do terreno cretáceo norte-americaro

—

medindo cerca de um metro de comprido, ao primeiro
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aspecto leiíiljrando quirà no seu habito uma Garça

{Ardci:!cc] ou un» carará (Plofu-- anliiuya) perLejiCenLe,

porém, às Ratitae pelo seu esterno grande e chato.

O Hcsperornis possue igualmente dentes nas duas

mandihulas, pernas vigorosas organisadas para remar

com dedos compridos, cauda longa e reforçada, e azas

puniniente rudimentares. Marsh giralifica-a de uma
S!ruti;ionide aquática e carnívora.

20



GlO GALA TROPICAL

XIÍ

GoncliiSD33 geraes

Quem em um grande musèo de historia natural

perpassar a vista pelas vitrinas em que estão postas as

Aves, sentirá mais duma vez os olhos tentados a maior

demora por certos grupos e indivíduos que desde logo,

com sua roupagem sumptuosa, se destacam da com-

munidade, da maioria modestunonie adereçada. em
cores uniformes, ou em cores qui* (.'titre si não contras-

tam essencialmente. Si tíos apprc •iniacmos mais e pro-

curarmos na eliquoía qual a pai.;;), destes privilegiados,

ficaremos logo sabendo que são principalmente diver-

sas terras da zona tropical do velho e antigo mundo os

productores destas belle^as senhoris. Certa medida

avantajada de luz e calor parece favorecer a apparição

das cores clamorosas. O mesmo resultado colheríamos

observando uma collecção de Insectos, onde nossos olhos

não se podiam roubar ao pasmo e à admiração, pou-

sando sobre certas Borboletas e Cascudos da Africa, da

Ásia e da America do Sul.

Cliamemol-a por brevidade a «grande gala tro-

pical».

Dentre as Aves da região neo-tropica e do Brasil

em especial muitas são as que a revestem. São os Co-

nurides e os Pionides entre o povo dos Papagaios ; os
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Tucanos (RlinnTphaslidejS) e Pica-pans (Picides) entre os

Scansores ; as Cavndeiras (Galbulides), as Jerúvas (Mo-

molides), Surucuás (Trogonides), Martim -pescadores

(Alcedinides) e Beija-flores (Trochilides), todos da sub-

ordeni dos Scansoroides, entre os Picaries
;
possuem-

na fiiiida os Corvidc-s (Gralhas), os Coerebides (Sahis),

os IctfriuL-s (Guaxes) e Tanagrides (Sahi-açú), os Pipri-

des (Tangarás) e Cotingides (Anambés), todos entre

os Passares; os Cracides (Mutuiis) entre os Gallinaceos

;

os Parrides (Jaçanãs), os Eurypygides (Pavões do Pará),

os Piataleides (Colhereiras) e Phoenlcopterides (Fiairien-

gos), entre os Grallatores ou PernaUos.

Das vinte 1'arnilias aqui enumeradas, cerca de 14

são exclusivan-iente americanas, pertencentes á região

tropical do Novo-Mundo. Quo 'ii)resentam esíj confronto

as regiões tropicaos (ias outras jmrtes do mundo?

Não llie Ficam absolutamenle atrás, concorrem com

um numero considerável de famílias de Aves, cujas

vestimentas de gala são por vezes ainda mais golpean-

tes. São os Cacatuides (região Australiana e Oriental)

os Platycercides (A), os Palaeornithidae (Elhiopia,

Oriental, Austrália) e Trichoglossides (Australianos),,

entre os Papagaios ; os Musophagides (Ethiopia), Mero-

pides (Ethiopia, Oriental, A.) Palearctica), os Bucero-

tides (E., O.), os Irrisorides (E.), os Guculides e Alcedi-

nides, (estas duas familias são sem duvida cosmopo-

litas, mas as suas mais bellas estampas pertencem á região

tropical de outros continentes), todos entre os Picaries;

temos ainda os Paradiseides (Austrália), as Nectariniides
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(Etliiopia, Orientol, Austrália), os PIoceides (Etliiopia..

Oriental, Australiana), os Sturnides (E.,0., A.,Palearctlca),,

os Eurylameides (Oriental) osPittides (E., O., A., P.,) entre

os Passeres. Finalmente luio ha duvida que pertencoMii

ás terras tropicaes extra-americanas os membros m;us

imponentes e mais pomposos dos familias dos Colum-

bides (Pombos), dos Pliasianides (Pavonines, Lopliorni-

nae, Euplocamines, Phasianinae, etc.). Temos, pois,

aqui 14 famílias de Aves também exclusivamente extra-

americanas, armadas de grande gala tropical, muitas

das quaes i.ai-ecem ricas de espécies e quasi inesgo-

táveis.

Em summa, com algum estudo nos grandes mu-

seus e aprofuníiando-nos nas obras especiaes da ond-

thologict, chegaren^os ao i-esullado do que no actual pe-

ríodo da terra acha- se concentrada nas zonas tropi(.*aes

do Velho e Novo Mmido a maioria das Aves assigii ala-

das pela singularidade dits formas e pela formosura do

colorido.

Ante este facto incontestável, notamos por outi'o

lado certos contrastes na gala da Avifauna tropical do

Velho e do Novo Mundo. r'or caminhos que nos deta-

lhes dcsviam-se uns dos outros, empregando meios dif-

fereiítes, alcança a Natureza nos dous hemispherios a

dous resulLadosj parallclos, que, no emtanto, apenas

podem considerar-se como os dous poios de uma e

mesma solução.

Tratara fundo estí^ questão seria bem intcres.-anlo ;

mais levaria muito longe. Indicarei o excellente capi-
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tulo «The coloursof animais and sexnal selection», no

livro Trojyical Naíure de Wallace.

Ao l(iitor atteiUo do presente livro terá ficado do

estudo das diversas Ordens e Famílias de Aves neo-

ti'0[>icKS a lembrança de que, por exemplo, nos diíTe-

rjntes Psittacos do Xovo ?iInndo domina o verde, que

meliior combina com oamarello, vermelho e azul. Quan-

to aos llhaínpliaslides vemos
,
logo que nos Tucanos

propriamente ditos, que são os maiores, representa

pa})el principal o negro, unido ao amarello, vermelho e

azul. Amarello, verde, azul, vermelho e branco são as

cores em moda entre os Trogonides (Surucuás) ; estas

mesmas, ein con^binagão com muitas outras de que ape-

nas se exclue o puro amarello, encontramos novamente

entre os Trochilides (Beija-flores). Tanto nos Trogoni-

ics como nos Trochilides o eíTeito do coloiido reforça-

se essencialmente pela natureza metallica ou bronzeada

das cores. Assim encontramos na Aviaria entre as fa-

mílias mais importantes, doa'las com grande unifor-

me tropical, um principio característico que não se pôde

reduzir a poucrxs palavras, mas que^nem por isso deixa

realmente deexistir,—o principio dam is t ura das cores,

que se apresenta em uma certa relação de contraste

com as famílias engaladas das terras tropicaes extra-

americanas.

Infelizmente, pouco se tem aprofundado o pi'inci-

pio da mistura das cores em nossa Aviaria de gala. O
lado genético do mesmo, a successão natural e n^ces-
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saria e a disposição quanto ao tempo e ao espaço, cm
summaoque ha de regular e constante em tudo isto»

aguardam até hoje um pensador e investigador paciente,

devidamente preparado.

Quem solverá tal problema? Deve ser uma ca-

beça de faculdades pbilosophicas, artista, pintor e na-

turalista ao mesmo tempo, com longa experiência di-

recta (ia natureza livro, que tenlia apurado cnidndosa-

mente o material accumulado nos grandes museus, pre-

missas sem as quaes tal solução seria inimaginável.

Enti-etanto um fragniento desta construcção reser-

vada ao futuro pode desde já antecipar-se.

O sexo feminino na Aviaria de grande gala tropi-

cal não só é em regra fncii de dislingiiir-se pelo volume,

como também distingue-se n)ais ou menos pela pluma-

gem, mais simples e modesta para nossos olhos. Vê-se

isto clai-amente nos Aiaçarys entre os llliamphastides^

na maioria dos TMcides (Pica-paus), nos Trogonides,

nos Ti-oc!iilides (Beija-fíores), todos da ordem dos Pi-

cariae. Vé-se aincia cm muitos Goerelides (Sahys),Ta-

nagrides (Sahi-açú), Piprides (Tangarás), entre os Pas-

seres; da mesma ordem a diíTerença de cores entff. os

dous sexos é verdade! ramenLe golpeante nas espécies

de Thamnopbilus, da famiiia dos Formicarides, embora

deste geitero não se possa rigorosamente dizer que

veste de g)'an(l<! gala.

Uma tentativa aguda e inlclligente para penetrar

no problema do desenho e colorido dos Mammiferos e

Ave-^, foi recentemente feita' por um zoologo allemãe,
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O professor Dr. Th. Eimer, de Tubingeií. Aprendeu a

vero que milhares antes delle não tinham visto, e nos

Ilapineii"OS da Europa, por exemplo, conseguio decifra^

uma regularidade mysteriosa, que sorprende exacta-

mente pela simplicidade, e dir-se-ia um novo ovo de

C3loml)0. Eimer somnia seus resultados, que especi-

aimente se referem aosRapineiros, no seguinte schema,

que exprime uma escala progressiva: («Sobre o desenho

rias Aves e dos Mammiferos» : Stuttgartl8S3, (em al-

'emão)

:

ai colorido bruno-claro, com. desenho longitu-

dinal negro.

«V estriação longitudiual.

ci^J salpicarão longitudinal.

hj colorido bruno com desenlio de malhas, sem

prolongamento particular das maliias etn qualquer di-

recção.

r' colorido cinzento ou bruiio-vermelho com dese**

nhos transversaes (eventualmente tão bem com dese-

nho de malhas).

dj a mesma côr sem desenho.

Constata depois que sempre o desenho superior

da serie apparece primeiro no macho mais velho e re-

forçado, e que a fêmea conserva-se sempre em estagio

mais baixo, em geral o immedialamente inferior. Mos-

tra mais que o novo desenho apparece primeiro sem-

pre na extremidade posterior do corpo, caminha

para a frente, e que o desenho antigo conserva-se com
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mais persistência na cabeija (desenvolvimento postero-

anterior).

Até onde alcançam niinhas experiências, os pontos

de vista apresentados por Eimer, deduzidos dos Rapta-

tores da Europa, applicam-se igualmente a diversos Ra-

pineiros neo-tropicos. Jà o accentuoi ha alguns annos

em um artigo sobre doi:s exemplares que ci*iei de Of^<'^

awericantts, espécie do Coruja do Brasil.

Fora dos Rapineiros encontramos ainda confirma-

das as linhas geraes da lei de Eimer. Os Beija-ílóres pe-

quenos ou do sexo femitiino, por exemplo, Calliphlox

amethystina, são regularmente pintados e alinhavados

longitudinalmente no papo e no lado anterior, ao passo

que os m.achos e adultos apresentam nos mesmos le-

gares um magnifico babadouro côr de amethysta. Os

Inhambús novos, os Jacus novos, ainda vestidos de Irou

-

xel, têm na cabeça desenhos singulares, longitudinaes,

alternativMmente escuros e claros, o que leva a suppor

"que phylogeneticamente pi'ocedem de um tronco com-

mum desenhado do mesmo modo.

De um e.-l.udo especialmente dirigido para este pon-

to da Aviaria iirasiieira, fosse embora no começo levado

consequentemente ai)enas para algumas íamilias, in-

contestável e grande proveito adviria à sciencia. Este

campo lavradio ainda.jaz inteiramente m.aninho.

Na contextura externa do corpo, si abstrahirmos do

tamanho, da còr e outras differenças accessorias, natu-



AZAS-VÓO C23

ralrnente coincidem as Aves do Brasil com as do resto

do nuindo.

Toda Avo têm azas, que nada mais são que braços

transformados, apropriados ao vòo, embora se conheçam

casos em que jc1. não preenchetn esta funcção e se tor-

naram rudimeíitares íCarinatae, Alcidae). O vôo, porém,

não é monopólio exclusivo das Aves, no sentido rigo-

roso da palavra. Já vimos Mammiíeros voadores, que são

os Morcej^os. Nas ilhas de Sn!]da,nas Molucas e Philip-

pinas, ésabido que vive um grupo de Mammiíeros parentes

dos Macacos,os Galeopithecides—que, graças a uma mem-
brana estendida entre as extremidades anterior 'e pos-

terior, e que lhes serve de para-queda^ podem transpor

pequenas distancias voando. Yesligios da mesma mem-
J^rana descobriram-se recentemente na Coatà amazonico.

(Ateies). Outrosim, ainda hoje existem, entre os Reptis

fórma^adereçadas de semelhantes para-quedas, como

o género oriental Draco; o o mundo primitivo possuia

poi'ção de Saurios, que induintavelmente voavam com

mais ou menos perícia, como os Pterodactylos e seus pa-

rentes.

No que respeita à sua orga;iisação interna, é esta

em suas partes principaes ainda niuito semelhante á dos

Mammiferos. Primeií-a diíTerença existe no diaphragma

apenas rudimentar, de modo que nas Aves as vísceras

do ventre e do tijorax não estão separadas entre si. Não

podendo dar-se na cavidade bucal o esmiuçamento

conipleto da comida, como os I^íammiferos fazem pela
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míistigação, dahi resulta que o tubo alimentar é muito

dilatado.

Os Rapineiros diurrios, os Papagaios, os Colibris,

os Poínbos, os Gallinaceos possuem um diverticulo,

ora impar, ora par, um papo (ingluvies) para prepa-

i'arem a digestão. Também o estômago divide-se, em
quasi todas as Aves, em um proventiculo glanduloso e

em um estômago muscular, a moela, apercebido de pa-

redes reforçadas, ({ue, quanto á funccão, pôde compa-

iar-se a mós que se friccionam, como a própria palavra

o está indicando.

Ao píisso qutí na maioria das Aves o intestino grosso

é a parte mais curta do canal intestinal, nota-se exa-

ctamente o contrario íios Struthionides, a que pertence

a nossa Ema, Ave que entre outras singularidades

mostíM a de possuir o intestino mais de 20 vezes maior

que o tronco. (Cypselides e Caprimulgides 3:1, Picides

3-4:1, Strigidesõ-6;1, Falconiiles 7-S;f, Pelecanides 8-9:1,

Ardeides 8-10:1, Gallinhas 0:1, Ciconiides 9-10:1, Ana-

tides, 12;1, Columbae 13-14:1).

Psittacides, Trochilides, Cuculid.es e Struthionides

não tè>m vesícula biliar.

Uma peculiaridade anatómica das Aves consiste na

presença de saccos pneumáticos que estão em ligação

com o pulmão. São em numei'o de 8, dos quaes 3 pares

(cellas cervicaes, cellas thoracicas lateraes, cellas abdo-

mínaes) e 2 impares (cella interclavicular, cella thora-

cica anterior). Como estas por sua vez ligam-se a es-

paços aéreos dos ossos pneumáticos do tronco e das ex-
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treniidades, pôde a Ave produzir a diminuição de peso

especifico que tanto lhe serve para voar, — facto que lhe

permitte olhar, de altura sobranceira, como simples

obra de remendão, quantas machinas e tentativas de

voar tem até agora ideado os homens. O retrocesso na

capacidade voatoria acompanha passo a passo a atrophia

dos saccos aéreos e da pneumaticidade dos ossos. Este

retrocesso já se manifesta fortemente nos Struthionides;

no Kiwi de Nova Zf.íiaiuiia é, por assim dizer, facto con-

siHi?M)ado.

Mammlferos e Aves formam entre os A^ertebrados

uma cathegoria commnm, em quanto diz respeito à tem-

peratura de seu sangue, que não está exposta a oscilla-

ções consideravei"^. Por isso reunem-se sob a denomi-

nação de Vertebrados homoeihermoí^^ ao conti^ario dos

Reptis, Amphibios e Peixes, chamados poikilothermos.

A temperatura do, sangue das Aves é na média mais

elevada que a dos IMammiferos, circumstancia que se

explica pela energia mais exaltada da a>-simila(;ão.

As Aves, como se sabe, são oviparas. Comparado

com o seu, o ovo dos jíammiferos distingue-se não só

em geral por imia maior evolução intra-uterina, como

por ser de maior tamanho e volume. Em segundo logar

o ovo da Ave possue uma gemnia extraordinariamente

mais volumosa que jaz suspensa noaibuinen e permeio

das chalazenas se conserva cm orientarão determinada.
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O ponlo próprio da !ormaf;ri«i do Pinto limita-se a

uma parto pequeno, e siipeiTicial da gemma, o resto é

reabsorvido conno alinicntaçào enibryonal primaria. O

ovo da Ave é fertiiisado no oviducto, antes de receber a

camisa de albumina: a formação da crosta calcarea

protectora, que em muitas Aves é njLiitip!ament<í colo-

i'ida, só se eíTectua na secção terminal do caminho por

onde o ovo nassa.

Os cuidados paternos qnanto ao bem-estar e ao

fomento da prole limitam-se qnasi inteiramente aos

Mammiferos e ás Aves ; mas como o ovo sai á Inz cm

estauio muito primitivo, a Ave tem de reparar e re-

sarcir a maior parte do desenvolvimento, meiiianto um

periodo de incubação d(3 i)razo variável. O periofio de

incubação mais curto que se tem observado (alguns

Colibris) anda por 10 a li dias; por sua vez, a Ema [>re-

cisadequasi sele semanas.

O pinto possuo, para poder romper a casca, um

crystal duro de araGçonito adiante na ponta do bico, o

cbamado —dente de ovo, o qual, porém, em brevft S(*

atropliia. Nasce ou cego, lui, cxtreinamente coitado e

desprotegidos, necessitados da alimentação e trato pa-

ternos, e cliamam-se Jnsei^sorefi os que pertencem a esta

categoria; ou vendo já, embrulhado em frouxel, appa-

relliado inslantuix-amente da força necessária para

ai^^ariar sua alimentação e mover-se, e chamam-se

Auloplidçfos jos desta categoria. Aos últimos pertencem

a nuiior parte dos Gallinaceos, os Ratites, muitos Per-
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liai tos e Nada(1oi-C5i ; mas a graiule niaioi'ia das Aves

pertenço á categoria dos Insi^ssures.

Para a p.-yciíítlo-ia animal onVr'.M'.M a Passarala

um cíMiipo do li;;bai'!0 opnienlo, iTjais ainda pouco

lavrndo. Mas o assnni|.!o deve ser tomado de um ponto

'!(í vistí! comparativ(\ o presuppõi; orientaçrio pi-ofiinda

nas maniíeslagões iisvi.diicas denti'0 das outras ordens

de ííiiimaes. De phrnses senti mentaes não lia progresso

a esperar, que só ha vii* de observações simpl<'S e agudas.

Lembrarei c» que jà escrevi a propósito do Mutum-

cavallo, quando fiz notar o i^.iienomeno, tão pouco in-

vestigado ainda, da exi>tencia do sentimento do tempo

notavelmente desenvolvido em muitos mendiros da

ordem dos Gallinaceos. Sentem a necessiiade profun-

damente radical d<? marearem certas secções do tempo

com um gi-ito caracteristicojafto,seguindo pa]'cce,que ha

muito mais tempo tornou-se objecto de meditação dos

índios, do que da nossa, que queremos ser brancos ci-

vil isados.

No caracter de algumas espécies indígenas da

mesma ordem dos Gallinaceos observei um traço de

soi'prendente noiíreza.

Possuo um Cujubi manso^ a bel la Jacutinga do

AmazoncLS, e uma Aracuã, ambos excessivamerjte va-

lentes, indivíduos, dispostos a levar paraabrigaeo

convicio as relações que tem com as Aves de seu tama-

nho, f-orça e parentela, acostumados a receber do peior

ijiodo qualquer novato que entra para viveiro. Mas
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diante de iinia Capoeira, pequena, coitada e desprote-

gida/iiante dennj ínljambú rnfio cr<.'.scido,portam-se logo

de maneira mais lienevola, ;i{)resentani-Síí desde logo

corno protectores, apanbam-lhes a corni-la do chão,

cl]aniaii,i-n'os, ofterccem-lhes os rnelliores bocados do

bico, ar;!!.Tani-i!'os i;nti'e as azas, derendoni-n'os in<!ii>iui-

dos contra qualquer approxiína(;ão. Entretanto o Aracuã.

por exemplo, é incontestavelmente do sexo masculino.

A Passarada representa jimei^avel mente no Bi-asil

importante pnpel physiognomico, tão importante como

o dos grandes MatnmitVros, principalmente dos Ungu-

lados, para a Africa.

Si, obdecendo á tend{,'ncia qncj por lelicidade cada

vez tnais clai'aniente vai penetrando em nosso tempo,

virmos na geographia uma sciencia muito complexa, (pie

apura a somma de todos osplietiomenos naturaes de um
trecljo dado da terra, o conhecimento da Aviaria brasi-

leira em suas feições principaes representará um pos-

tulado inilludivel do saber geographico,um traço essen-

cial daLaristica, que deve ter seu logarsinho nos pro-

grammas das actuaes escolas primarias.

Relativamente á Ornis (tas diversas regiões em que

o Brasil se reparte encontramos o mesmo phenomeno

que já notamos a propósito dos Mammiferos. A distinc-

í;ão entre a Ornis do Amazonas e a das zonas de mattas

littoraneas do Norte e do Sul é menor que a existente

entre as três zonas e o sertão do Brasil central.

A Ornis da líylaea a rigor diíTere da Ornis littoranea
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SÓ potencial, não actualmente, e por toda a parte onde

;i malta virgetn moldura os rios que lavram pelo

sertão, nota-se que in\adem-na as íórmas que no

Brasil caracterisam a niatta geral. Sem duvida, por

vezes, rendem-t^e e revesam-se espécies diverstis do um
o mesmo género, adiantando-se do Sul jjara o N<M-te, e

cor.'i«'cemos toda uma serie cias ciiamadas íórmas repre-

sentai": -ns ou locaes que têm daiio aso á discuss?iO na

litloratuici <'rnitliologic:'., sohre a razfio ou sem razão de

ser;.-m classiiicadas colho espécies.

x\ Orrds (feííylnea aniazonica prorUiz impressão im-

ponente; é bem fornecida de quasi todas as ordens e

famiru}>i o ídnrdria uma s<''r!e de fói-mas golperntes e

grandes, mais parcamenle rer»resenta*.las para o Sul,

quando de todo não desapparecen). São Avos caivacteris-

ticas da região amazonica os Psopldides ou .lacamins,

alguns Mutuns (Crax, Mllna a Xotliocrax, (a Cigana»

^Opisthocomus cristatus), o Pavão do Pará (Eurypyga

solaris), e diversas Aves pernaltas e nadadeiras mais ou

menos imponentes. Acrescem ainda muito Psittaci vis-

tosos (tanto Gonurides como Psittacides), Rhamphasti-

des (Pt. Beauharnaisii), lindos Trogonides (Pharomacrus

pavoninus) e singulares Cotingides (Gymnocephalus

calvus, Geplialopterus ornatus. (Rupicolacrocea).

A zona da malta littoranea é, comparada com a Hy-

laea econtra o que se devia esperar,mais rica de Trochi-

lides (Beija-fíòres). Preponderantemente representadas

são ainda as famílias de Tanagrides, Picides, Tyrannides,

Troglodytides e os géneros Spermophila e Cyanospiza.
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]*>íer)cioi!arc;iios aini.Ii ('o Aves pocniiares n. esta, zona:

Grypiis lirieviíis ('Proiíhilities), Loclniiias nernatura, I!i-

Cíira Jiiijilaris, Philjakij-a "avirosti-is, Slcplianopliorus

caernleiís, Ptoroolossu^i íkiniuiii.

As^^i:^, ao passo que relativaniciUi^ aos íncolas da

mntta virgem a dinerenca quanto à l]ylaea consiste no

todo e por tudo em lun pívllejametito qualitativo e nu-

mérico, em comiKMisarão a 0:'i!is costeira rjpcebe um
elemento novo, atè certo p':nto rejuvenesceu te nos Gral-

latoi-es e Natatores que. liabirnm as praias do mai* e as

bocas dos rios. E' verdade que cnlve estes depai-a-se

forte porcentr?geiii de cosmopolitas.

. Ao sertão, no sentido restricto, islo e';, nos treciíos

que traziMU o cuidio de, sua vegelaeão peculiar, erdv^m

também typos muito caractt^-isticos da Passara.ia. Nos

campos infinitos, na moilada Uja^^ra e baixa, onde neui

mato grosso e alto, nem superfície d'agua extensa <',on-

vidam ao passeio Trepadores, Voadores e Nadaaorcs,

antolham-se, em compensação, condições aceitáveis de

existência para as lV)rmas animaes que se movem cor-

rendo pelo solo. .lá notámos isto, tratando dos Mammi-
feros. Assim, por ex-íimplo, encontramos a Perdiz

dlhynehotus rufescens) e as Codornas (Nothura spec)

enti'eos Gallinaceos, a Sarienui (Dicbolophus cristatus),

patriarclia dos Çariamides, e a Ema (Rbea americana),

representante das Avestruzes, da ai-chaica c fiilalga iu'o-

sa[)ia das Cari na tas.

Em uniforme <le gala nos descampailos não Si-ria

desejável nem proveitoso. Para estas Aves sertanejas v
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de mais vantagem a plumagem branco-amarella e mo-
nótona que no meio do capim conserva-se neutra entre

a còr do solo e o colorido da rnacéga torrada pelo sol.

Sem duvida é razoável a pergunta: em que estagio

se acha hoje a Aviaria? Fica-lhe atrás o seu maior de-

senvolvimento, em períodos geológicos primitivos ou, ao

contrario, está-lhe reservado para o futuro? Coincide

acas^o seu período de florescência com a actualidade?

Meu antigo mestre de paleontologia, o celebre professor

Hermann Gredner, de Leipzig, deu alguns annos atrás

uma representação graphica do desenvolvimento pre-

historico dos Vertebrados. Por compararão chegou á con-

cluir, que a historia da cla.^se da.s Aves representa-se

graphicamente por um traço que começa ténue no Trias

e cada vez foi se reforçando até o presente. Por minha

parte nào me colloco inteiramente neste ponto de vista.

Embora o cotejo da Ornis post-pliocena do rio das

Velhas com a do Brasil actual falle a favor da multi-

plicação progressiva de espécies e do accrescimo de

géneros, todavia uma revista da Ornis fóssil das outras

partes do mundo diz- me á consciência que a energia

ciiadora também aqui vai minguando. A sorte das

Katites está sellada; as singulares Odontornithes da

America do Norte ha muito que pertencem ao passado

O que de novo assoma no palco é de calibre anão e

pertence á mesma raça de pygmeos, que já vimos actuais

mente predominando entre os Mammiferos que ainda

Aves 21
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vivem livres. Notoriamente extinguiram-se em tempos

históricos muitas Aves das maiores; a parte prepon-

derante da culpa nesta revolução que vai alterando a

composição do mundo vertebrado cabe ao género hu-

mano, que tão más contas tem dado de si por toda parte

do mundo onde aportou ou estabeleceu-se,— Senhor da

creação, coino jacta-se de ser.

Estou convencido de que os poucos rnillenios de

existência do género iiUííiano em nosso planeta têm pro-

vocado quanto á v?gctaeão e á animalidade muito maio-

res alterações do que geralmente se admitte. Que aspe-

cto terá este nosso globo daípii a outros tantus annos?

Não quizera terminar este tratado despretencioso,

mas diligentemeiite elaborado e.por ora o mais conspe-

ctivo sobre as Aves do Brasil, sem exprimir a esperança

de que chamará novos amigos paraa observação séria da

Natureza, e mais uma vez externar o desejo que todos

aquelles pontos que neste livro e no que o precedeu se

marcaram como necessitando novos estudoS; quer

no interessse puramente scientifico, quer no interesse

mais geral e económico, sejam interrogados e acareados

pelo verdadeiro amigo da Naturezn

.
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Alcedo, Alccdinidae (n. ^'re^o, latinizado (hí alkyoii, niaríiin pes-

ailor. Alcyonc, filha de Eido, foi Iransfonnada, d( pois de morta,

em Martim-pescador. Figura n, ytliologica.)

Amblyriíampbus (n. Cfrcgo) amblys— obliiso, sem ponía, e rhám-

phoá— liicco.

AiiabatiL^ (n. grego) aiiabatos — quem monluu, trepou em

objecto elevado.

Anabatoidcs (n. gre^o) anabates — trepador, eidos — seme-

Ihanle (parecido com o Anabates).

Anabaxcnops (n. grego) composto e conhecido de Anabates c

Xenops.

Anãs, Analidae (n. latino) ar.as — marreca.

Androglos.sa (n. grego) auer (andrós)—homem e glossa-lin.gua

(em língua de gente).

Anodorliynchus (n. grego) ânodos — inaccessivel, imi)ossivel

e rliygelioà— bicco Ale bico de dimensões inipossiveis).

Anous (n. grego) ánous— sem juizo, lôlo.

Antioslomus fn, greg»»j aulron— a gruhi, caverna e slóma

—

bocca fcom bocca de antro).

A[diobi!s (n. grego) áphobos—sem medo; atrevido.

Aramidcs (n. grego) aráomai— implorar, pedir com insistên-

cia {t}
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Aiamus, Aramidae.

Ardea, Aidoidac (n. laliiio).— Ardea, garça-

Aniicmon, (ii. grego)—Arrheinon, taciturno.

Aniiidinicola, (n. latino) — Arundo, junco, (morador dos juncaes).

AtLicÃra, (n. grego)— Composto com attikós, attico? Não sei como

liei de explicar este nome genérico em referencia ao nosso pássaro

brasileiro.

Attiiia, nome próprio de um príncipe histórico.

Baíara. Deve ser um nome indigcna. Sc não me engano foi

Azara que o introduzio.

Basileulcrus, (n. grego) — Basilcuteros, (comp.) mais rei, mais

augusto.

Bolborhynchws (n. grego) -- Bolbos, bul])o, cebola, e Bhygchos

bico, (com referencia ao bico bojudo).

Botaiirus, n. (grego) — Não comprehendo a composição desta

palavra Será de bous, boi e tauros, boi, ou boulúros, espeto de furar

um boi. Esta Ave tem uma voz que parece eom a do boi. (l^

Brotogerys, (n. grego)— Brotos, homem. Gèrys, voz, (com voz

humana).

Buarrhcmon, (n. gregoy — Boú, prefixo, augmentando a signifi-

cação Arrhómon, taciturno.

Bucco, (n. latino)— « bucco », pessoa que tem a^ faces (buceau).

cheias, intumescidas. Beferc-se ao bico de baixo de certas espécie»,

onde elle está engrossado.

Calidus, (n. grego). Nome dado pelos ajiti.gos autores á um pás-

saro, do qual não se sabe com certeza qae espécie «ra.

(1) Provavelmente de boé, grito, e tauros, tonro.



GLOSSÁRIO EXPLICATIVO 647

Callista, (n. grego)— Kallisíos, superlatiro de kalús, bonito.

Campephilus, (n. meio latim, meio gre^o; vo\ bybrida)— (lat).

campus, campo. (Grego) philco, amar.

Campias, (n. grego). Kampto, curvar, torcer. Kámpiosdrómos,

de percurso, roteiro tortuoso.

Campylorhynjhus, n. grego, kampylos, curvado; rhygchos, bicco.

Cancroma, parece nome latino, eanccr, carangueijo; cancroma,

termo paUiologico, medicina. Esta ave come siris; mas a compo-

sição do nome assim mesmo não é de todo clara.

Capito, n. latino, capito, de cabeça grande.

Caprimulgus. Caprimulgidae, n. latino, capra, cabra; mulgeo,

mugir, em referencia á antiga fabula, que os bacuráos tiravam o

leito das cabras.

Cariamidae, n. indígena, latinisado. Deve ser Cariamidae, Sa-

riamidoe, vi^to que se diz nScriema» e não «Keriema").

Cassicus, n. indigena, latinisado.

Celeus, n. grego. Keleúsis, acção de ordenar, commando; em

referencia ao geito imperioso d'esla ave.

Cerlbiola, n. grego. Diminutivo de kérthios, espécie de pequena

ave trepadora. Linneo adoptou esta palavra para o nosso pássaro.

Cerylc, n. grego. Kacrylos, nome dado pelos autores gregos a

um pas!íaro aquático ; não se sabe bem qual foi. Foi empregado para

certos Martim-pescadores.

Cbaetura, n. grego. Chaitae, cabello; oura, cauda; em referencia

a cauda lina.

Chamaepelia, n. grego. Chamai, no chão; péleia, pomba;

pomba do chão.

Chamaezosa, n. grego. Chamai, no chão, deitado; zóo, viver.

Charadrius, Charadriidae, n. grego. Charadeia, funda na beira

do rio. Charadrius, pássaro aquático dos antigos; talvez o eh. plu-

vialis.

22
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Chasniíurliynehiis, n. grego. Chasma, abysnio, abertura grande •.

rhyggehós, bico, ein referencia ao modo de abrir o bico).

Chauna, nome indígena, latinizado.

Chelidoplcra, n. grego. Chelidon, andorinha; pleron, aza.

Chenalopex, n. grego. Chaén, ganso; alópaéx, raposa.

Chiromacliaeris, n. grego. Cheir, mão ; macháira, facão, es-

pada curta, punhah

Chiroxipbia, n. grego. Cbiir (hae), a mão; xiphos, a espada;

em referencia ás duas pcnnas medianas da cauda cm forma de curta

espada.

Chloroenas, n. grego. Chlorós, verde-amarello ; oinás, pomba.

Chloronerpes, n. grego. Chlorós, verde; hérpaés, que vae se

arrastando.

Chlorophonia, n. grego. Chlorós, verde; plionaé, voz, canto.

Julgo que devia ser uma contracção de Chlorós e Euphonia.

Chordeiles. Não encontro ex])licarão plausível deste nome de

origem grego. «Chardapsos» c « ohardeileós » eram nomes de mo-

léstias intestinacs nos ardores gregos e talvez o nosso pássaro tinha

algum emprego entre os médicos da antiguidade ?

Chrysomitris, n. grego. Chrysós, ouro ; mitra, diadema, turban.

Chrysoptilus, n. grego. Chrysós, ouro; pliton, aza, penna.

Ciconia, n. lalino. Ciconia, cegonha.

Cissopis, n. grego. Kissa (Kitta), nome que os antigos deram

á pega (Pica). Ops (opôs) cara, physionomía.

Cistolhorus, n. grego. Kistos, arbusto, arvore pequena; tho-

ryséo, lazer barulho, cochichar.

Cnipolegus, n. grego. Knipós, cascavelhar. (Knipólógos é

nome já empregado por Aristóteles para designar certo pica-páo).

Coccoborus, n. grego. Kókkos, grão, semente; borós, quem

devora.

Coccygus, n. grego. Kókkya, kókkygas, cuco.

Cocreba, n. lupy, já empregado por Markgrav para os «Sahis».
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Cola|»tc5, n. grego. Kolaptae-í, c;i!i!ia, inAfÍLíliu, iu.-ílfumcntos

de lavrar madeira e pedra.

Coluniba, Columljídae, n. latino. Goliuiiba, pom')a.

Coiiopopliaga, n. grego. KiJnops (h<'t), movjiiito ; phagcin,

comer.

Comiri(ia(', ii. grego. Coniinis. Kõnos, cunha; oura, cauda.

Co()uriis, i). grego. Kopis, (hae), a faea comprida de immola-

ção dos antigos. Oura, cauda, (em referencia as pennas enorme-

mente aloiigailas da cauda).

Coracomorphae, n. grego. Kòrax, corvo. Mórphàc, figura,

íórnia (de apparencia, fúrma de corvo).

Corvus, Corvidae, n. latino. Corvus, corvo, nome já empre-

gado pelos autores antigos para designar os mesmos pássaros.

Coryphospingus, n. grego. Koryphàc, cabeça, vértice; orna-

mento de cabeça de mulher. Spinós (spiggós), pequeno pássaro dos

antigos (lalvez pintaiilgo).

Cotinga, n. indigena; parece ser palavra tupi.

Cotyle, n. grego. Kolylàe, objecto oco, caverna, gruta ; em re-

ferencia á nidificação da ave.

Crax, Cracidae, n. grego. Krázo, gritar (do gallo), gritador,

cantidor.

Crossophthalmus, n. grego. Krossós, margem, cinta ; ophthal-

mós, olho ; em referencia á einta ao redor do olho.

Crotopezus, (Turdus). Krótos, barulho que se faz batendo

(craquement) ;
pezós, quem vae á pé.

Crotophaga, n. grego. Królon, carrapato, larva de insecto, etc

Phagein, comer, (comedor de carrapatos e vermes).

r.uciilus, Cuculidae, n. latino. Nome evidentemente anomato-

p('li'o, (.-mprogado já pelos antigos. (Kokkyx, nomo grego).

C.vanocorax, n. grego. Kyano*, azul ; kórax, corvo.

Cy«nopagon, n. grego. Kyanos, azul; Pagon, barba.

Cygnos, n. grego. Kyknos, cysnc.
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Cyclorhis, n. grejfo. Kyklos, circulo; rhis (rhinós), nariz, bioco,

Cyphorhiniis, n. grego. Kjphós, armado, bojudo; rhinos, gen.

de rhis, nariz, bico.

Cypsetus, Cypsefidae, n. grego. Kvpselos, andorinha dos muros,

paredões; kypselac, buraco de muro.

Dacnis, n. grego. Daknis, chamavam já autores antigos um
pequeno pássaro, de posição systematica incerta. O nome foi adoptado

para este género.

Dasycephala, n. grego. Dasys, felpudo, áspero; kephalae,

cabeça.

Dendrocolaptes, n. grego. Déndron, arvore; kohípto, entalhar,

lavrar com machado, marlello.

Dcndròcygna, n. grego. Déndron, arvore; kyknos, cysne,

ganso, (ganso arbóreo).

Dendrocca, n. grego. Déndron, arvore ; oikéo, habitar, morar.

Deroptyus, n. grego. Dacrós, comprido; plyon, abano; em re-

ferencia ú colleira larga e comprida.

Dicholophus, n. grego. Dicha, duas vezes dividido; lanhos, topete;

em referencia ao topete biserial.

Diomedea, n. grego. Diomedes, heroe grego, desappareceu

n'uma ilha perto de Tarento e os companheiros d'elle, inconsoláveis,

foram transformados em gaviões. Linneo adoptou este nome para

outra ave.

Diplopterus, n. grego. Diplos, dobrado: pterón, penna, aza.

Dolichonyx, n. grego. Dolichós, comprido, alongado ; onyx,

unha, garra,

Doacobius, n. grego. Dónax, junco. Donakóbios, que vive nos

juncos.

Dromacoccyx, n. grogo. Dromcus, pessoa quQ corre, estafeta;

kúkkyx, cuco.
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Dryocapus, n. grecjo. Drvs, arvore; k(3pto, cortar, derrubar.

Dysilhamnus, n. grej!;o. Dysis, o esconder, mergulhar, desappa-

rccer; thámnos (lió), o mato denso (que se esconde no mato).

Elaenca, n. grego. Elaincos, da oliveira (elaia). Julgo que

deve referir-se á còr azeitona destas aves.

Eleothreptus, n. grego. Heleiós, que vive nos brejos ; threptós,

criado, nutrido; (pássaro criado nos brejos),

Embernagra, nome que me parece neo-latino e cuja significação

exacta não conheço.

Empidochanes, n. grego. Empis. mosquito; chanyo, abrir bocca,

guela larga. (Que abarca mosquitos eom sua guela espaçosaj.

Empidonomus, n. grego. Empis, (idos), mosquito, mutuca

;

nomos (tió), o i)asto, (que se vè em lugares, onde ha muitos mos-

quitos).

Erennetes, n. grego. Erennelaes, iuvesligador, escrulador.

Erismatura, n. grego. Ereisma, apoio; oura, cauda.

Euchroura, n. grego. Enchrao«, com boiíitas cor^s; oura,

cauda, (com cauda de bonitas cores).

Eucometis, n. grego. Eu, bonito; kómac, cabcUeira, adorno de

penna. (Tvomaetaes).

Euphonia, n. grego. Eu, bonito
;
phonac, voz, ca5ito.

Eurypyga, n. grego. Eurys, largo
;
pygae, parte trazeira ; em

referencia á cauda larga.

Euscarlhmus, n. grego. Eu, bem; skarthmós, salto, pulo, movi-

mento rápido.

Fringillidae, n. latino. Fringilla, tentilhão.

Fulica, n. latino. Nome próprio de um pássaro aquático dos

antigos.

Furnarius, (n. latino). Furnus, forno; furnarino, padeiro.
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Galbula, n. latino. E' nome que os autores antigos derão a uma

espécie de Sabiá (Oriolus galbula) ; Linneu o adoptou para as «cava-

d eiras. »

Gallinula, n. latino. Gallinha pequena; nome já usado pelos

antigos.

Geronticus, n. grego. Gerontikós, de velho, de senador (ave

respeitada pelos antigos).

Grallatores, n. latino. Grallae, pernas altas, de páo; grallator,

quem usa de taes pernas.

Graliaria, n. latine. Derivado de outro, «grallao. (\eyd gral-

latores).

Guiraca, n. indígena, latinisado (de guira, palavra Tu py para

muitos pássaros).

Gymnomyslax, n. grego. Gymnós, nú; my>tax (mystakos), lábio

superior, bigode.

Raemalopus, n. grego. Haima, sangue; pous, pé, perna.

Haplospiza, n. grego. Haplós, (único, inteiriço), nobre ; spóza,.

nome dos antigos gregos para o tentilhão. (Fringilla caelebo).

Heleodytes, n. grego. Ileleijn, miseravelmente ; dytacs, quem

mergulha.

Ilelicura, Ilicura, n. grego. Helikos, torcido; oura, cauda.

Heliornis, n. grego. Ilaelios, sol; ornis, pássaro.

Hemipalama, n. grego. Haenii, metade, (de tamanho médio) ;

palanrac, palma da mão, mão.

Hcteropelnia, n. grego. Héteros, outro, diverso ;
pélma, (tó),

planta do pé.

Himantopus, n. grego. Himantopous, nome de imi pássaro

pernalto dos antigos; hiraas, (antos), chicote de couro.
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Hiíiindo, Hiundinidae, n. latino. Hirundo, andorinha.

Hoploplerus, n. grego. Hóplon, arma, instrumento de defeza

;

-téron, aza ; com referencia ao espinho no encontro.

Hylophilus, n. grego. Hylae, matto: pliiléo, amar, gostar de.

H\phantes, n. grego, llyphanlaes, que ác occupa de tecer.

Ibis, n. grego. Ibis, idos; nome dado pelos antigos já a uma es-

pécie do Egypto.

Icteruí, n. grego. Iktero?, nome de v.ma moléstia que os an-

tigos julgavam poder ser curada com o aspecto de um pássaro ama-

rello (talvez o Oriolus galbula). Tci-mo creado por Linneo.

Ilicura, ve^a Helicura.

lacamerops. Evidentemente um nome composto, de «jacamárí),

nome indigena de certos galhulides, e 7nerops, o nome latim do

«papa-abelha» da Europa.

Lamprospiza, n. greg'). Larnprós, luzente, I"rilhante ; spiza,

nome dado pelos autores a: 'igos ao (enlilhão.

Larus, Laiiilac, n. grego. Larós, nome de um pássaro aquático

voraz, em[)regado já pelos antigos autores.

Laíhiia, n. grego. Láthrios, clandestino, occulto, escondido no

escuro.

Leistes, n. grego. Laeistaes, que rouba, furla.

Leptophila, n. gicgo. Leptós, pequeno, miúdo
;

philein, amar.

Que gosta das cousas pequenas, miúdas.

Leucoblepliarus (liasilonterus). Leukós, branco ; blepharún, pál-

pebra (gregoj.

Leucotis, de orelhas brancas (grego).

Leucophlhalmus, de olhos brancos (grego).
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Limosa, n. latino. Limus, lodo.

Lipangus, n. grego. Lipangaes, sem luz, escuro, cego.

Lochniias. n. grego. Lachniaéos, de emboscada, eseomlido no

matto.

Lurocalis, n. grego, mal formado. Evidentemente devia-se eí-

crever Layrokallos ou Lyropsalis Lyra, lyra. Kallos, bellcza; em re-

ferencia á cauda.

Macrocueus, n. grego. Makrós, grande; kérkos, cauda.

Macrorhamphus, n. grego. Makrós, grande; rhámphos, bico.

Megarhynchus, n. grego. Megas, grande; Tó rhygchos. bico.

Melanerpes, n. grego. Melas, preto, hérpacs, que vae se arras-

tando.

Mimus, n. grego. Mimos, comediante, actor, qne imita ; em

referencia ao canto destas aves.

Mionectes, nome mal composto, de origem groga. Mellior seria

Myiotheras, caçador de moscas.

Mnioltidae, n. grego. Mnion, musgo, pequena planta fina-

mente recortada.

Mololbrus, Molobrus, n. gr^go. Malobrós, guloso, que gosta de

petiscos.

Momotus, n. indigena, latinisado. «Molniot» é, ao que parece,

palavra mexicana.

Monasa, n. grego. Monázo, monáso, viver solitariamente

;

pássaro solitário.

Motacillidae, n. latino. Molacilla, alvéola.

Muscipipra (vox liybrida). Miisca, mosca, n. latino; Pipra, nome

grego de certo pássaro; veja Pipra.

Muscivora, n latino. Musca, mosca; que devora moscas.

Mycleria, n. i;rcgo. Myktaer, nariz, bicco ; em relerencia ao

bico comprido.
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Myiobius, n. grego. Myia, mosca: bios, viver; que vive, se

sustenta de moscas.

Myiodynastes, n. grego. Myia, mosca. Dynástaes, príncipe, pre-

potente ; rei das moscas.

Myiozetetes, n. grego. Myia, mosca; zaetaetacs, inspector, fiscal

(nome crtado por Luciano Bonaparte, 1854)

Myothlypis, n. grego. Myia, mosca, mosquito ; thlibo, thlipsis,

triturar, esmagar.

isr

Nemosia, n. grego, lalinisado. Némos, némeos, pasto, mato,

bosque.

I^eomorphus, n. grego, Neomorphos; néos, novo, morphae,

forma, feitio.

Neopelma, n. grego. Néos, novo, joven, fresco ; tó pélma,

planta do pè.

Nepbocactes, n. grego. To néphos, a nuvem ; kaeténo, caçar,

apontar [objectos grandes]
;
pássaro de vôo rápido, que parece caçar

as nuvens.

Nothura, n. giego. Nólhos, íalso, illegilimo ; oura, cauda ; em

referencia á cauda pequena.

Nimieiiius, n. grego. iNéos, novo ; maen, lua ; em referencia

ao bico semelhando a lua.

Nyctibius, n. grego. >'vx, nyktós, noite. Nyktibios, que vive de

noite.

Nycticorax, (n. grego). Nyx, noite; kúrax, corvo; corvo de noite,

em referenaia aos gritos nocturnos.

O
Ocloptcryx, n. grego. Oklô, oito; pleryx, pcnna, aza ; com refe-

rencia ás S pennas da cauda.

Odontophorus, n. grego. Odoús, dente; pharóo, portar; com

referencia aos dentes no bico.
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OUontoihynchus, n. grego. Odous, dente; rhygchos, bico.

Oedienemus, n. grego. *Oidos, inchação, tuniefacção; knaemae^

coxa; cm referencia ás pennas robustas.

Opisthocomus, n. grego. Opislhókomos, provido de pennas no

occiput.

Orchesticus, n. grego. Orchaestikús, dansador liabil.

Orchihis, n. grego Orchilos, nome dado por Aristóteles anm
pássaro pequeno; e usado, como parece, como synonymo de tróchilos,

a earricinba do Velho Mundo.

Oropelia, n. grego. Oros, montanha
;
péh.'ia, pomba.

Ortalida, n. grego. Ortalis, ortalidos, pinto pequeno. Deortalizo,

bater com as azas.

Orthogenys, n. grego. Orthús, direito, recto; géuys, queixo.

Ortygometra, n. grego. Orlygomaelra, rainha das codornas

;

nome d'este pássaro entre os antigos.

Ortyx, n. grego. Ortyx, órtygos, nome usado pelos autores

gregos para designar a codorna européa; coturnix dactylisonans.

Oryzoborus, n. 'grego. Oryza, arroz; borós, devorante, que come.

Ostinops, n. grego. Ostinoi, osteinos, de osso ; ops, opôs,

olhar, cara ; em referencia ao forte bico.

(hirax, n. grego. Ourax, nome dado já pelos autores antigos a

uma gallinha l)rava. Teíuo, tetrix.

Palamedea, n. grego. Palamaedacs é nome de um heroe grego,

do qual se diz que adoptou a formarão das suas tropas do vòo do*

grus ; aves palamediea grú.

Paospiza, poospiza. Paós, parente, por casamento; spiza, ten-

tilhão, nome grego d'osta ave.

Paroaria, me parece nome indígena, latinisado.

Parra, Parrididae, n. grego. I'arra, nome ile \jm pássaro omi-

noso dos antigos. Parraesiagómai, fallar som interrupção, sem

acabar.
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Pflecanus, Pcloranidae, n. grego. Pelckan, nome dos gregos,

dado ao mesmo pássaro. Pclekáu, trabalhar com o machado.

Penélope, n. grego. Penélope, nome da mulher de Odysseus,

celebre pela sua fidelidade e constância.

Peristera, n. grego. Peristera, nome já usado pelos autore*

antigos para designar uma espécie de pomba.

Petrochelidon, n. grego. Pétros, pedra; chelidón, andorinha.

Phaeton, n. grego. Phaeton, filho de Helios, deus do Sol; figura

mythologica.

Phalacrocorax, n. grego. Phalakrós, de cabeça núa; kórax, corvo.

Plialaropus, n. grego. Phalarós, luzente; pous, perna, pé.

Pharomacrus, n. grego. Pháros, tú, manto, purpura de rainhas

(Calypso, Circe) ; makrós, comprido.

Pheucticus, n. grego. Pheuktikós, fugitivo.

I*hibalura, n. grego. Phibaléa, «specie de figo; oura, cauda;

me parece referencia á cauda recortada.

Philydor, n. grego. Philydros, quem gosta da agua, humidade.

PhoDuicolhraupis, n. grego. Phoinikós, purpúreo; thraupis^

nome dado pelos antigos a um passarinho pequeno; talvez o pin-

íasilgo.

Phoenicopterus, Phoenicopteridae, n. grego. Phcenikópteros, com

a;:as cor de purpura.

Phrygilus, n. grego. Com o nome «phrygilos» já apparece entçe

os antigos autonis gregos uma ave pequena, sem que se saiba exacta-

mente qual era. Julga-se talvez idêntico com o termo latino fringilla.

Piava. Deve ser nome derivado de uma palavra indígena. Grego

não é.

Picolaptes (vox liybrida) de picus, pica-páo, latim; o koláptae»»

que maneja o martello, grego.

Picumnus, n. latino. Picumnus e Pilumnus erão divindades

dos antigos Romanos ; a primeira devia guardar as crianças (onlra

desgraças, a segunda devia dar-lhes crescimento e saúde.
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Picus, Picidae, n. latino. Picus, pica-púo, nome já usado por

Plinius e os antigos autores romanos.

Pionias, Pionopsitthaíus, n. grego. Pion, gordo, corpulento.

Pipra, n. grego. «Pipra» é nome dado por Aristóteles a um
pássaro, que, ao que parece, foi um pica-páo; Linneo o adoptou para

os «tangarás».

Pipridea, n. grego, latinisado. Confer «Pipar» ; diminutivo de

Pipra.

Pitangus, n. indígena, latinisado.

Pttylus, n. grego. Pitylos, nome de um pássaro dos antigos.

Pitylos é lambem barulho dos remos na agua.

Plalalea, Plataleidae, n. grego. Plàtae, parte chata do remo.

Platecon, pedaço de páo plano.

Platyrhynchus, n. grego. Platys, chato; tó rhygchos, bico.

Plotus, n. grego. Plotós, que nada.

Podiceps, Podicepidae, n. latino. Podex, uropygio. Pes, pé ; em

referencia á circumstancia de .>erem os pés inseridos muito pura traz.

Devia ser «Podicipes, Podicejiidae)).

Podoa. n. yrego. Podóo, manobrar com as velas (par Ics bou-

lines) ; poús, pé.

Poecilotis, Hylophilus. Poikilos, variado de cores. Ous, otús,

orelha (grego).

Porphyrio, n. grego. Porphyrion, nome de um pássaro aquático

dos antigos (P. antiquarum).

Portana, n. italiano latinisado.

Prion, n. grego. Prion, serrote; em referencia á f('(rma da

margem do bico dt^-ima.

Procellaria, Procellaridac, n. latino. Procella, tempestade ;
ave

de tempestade.

Procnias, n. grego. Proknis, proknidas, nome que os antigos

gregos derão a uma (lualidadc de figo secco.
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Progne, n. grego. Figura niythologioa, figurando já, se não me

engano, nas «Melaniorphoses)) de Ovidio.

Psaris, n. grego. Páár, hó, o estorninho.

Psarocolius, n. grego. Psúr, estorninho; koliôs, koloiós, espécie

de pássaro dos antigos autores ; não se sabe bem qual foi.

Psittacns, n. grego. Psittakos, papagaio, talvez de psitta, assobio

dos pastores para chamar os animaes que guardam.

Psophia, n. grego. Psóphos, barulho, som.

Pteroglossus, n. grego. Pterón, aza, penna ; Glóssae, lingua;

em rcicrencia á lingua, que se parece com uma penna.

Pteroptochus, n. grego. Pterón, aza
;

ptochós, pobre, parco,

mísero; de azu mesquinha, insignificante.

IHilochloris, n. grego. Ptilon, tó, a pennugem ; chloris, a fêmea

do chlorion, nome dado por Aristóteles a um pássaro <le barriga ama

rellada /Emberiza citrinella).

Pyranga. Dizem uns autores que é nome grego, de pyr-fogo.

Creio que é mais razoável de explicar o nome com palavra lupy

:

piranga, vermelha.

Pyriglena, n. grego. Pyr, fogo; glaenae, pupilla
;

pupilla còr

de fogo.

Pyirhocoma, n. grego. Pyr, fogo; kómae, cabelleira, topete.

Pyrrhura, n. grego. Pyr, pyrós, fogo; oura, cauda ; em refc-

1 encia á cauda encarnada.

Querquedula, n. latino. Nome dado já pelos antigos a uma

marrecca, que frequentava bosques de carvalho ^quercus), na beira

dos rios.

Rallidae, n. latinisado, da palavra allcmã «Ralle», pássaro

semelhante ao nosso «açanã».
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Ratilae, n. latino. Ratis, jangiiihi; eiu letcreiícia ao externo

plano, desprovido de «carina» ou crista.

Rhamphastr.s, n, grego. Khainpházo, ter um bico curvado.

Rhamphococlus, n. grego. Rhúmphos, bico; koilos, oco, con-

cavo, profundo.

Rhea, n. grego. Rhea ou Kyl)ólae, filha de Ouranos, divimiadií

dos antigos gregos.

Rhync'iops, n. grego. Abbreviado de Rhynchopsalia. Rhygochos,

bico, e psalis, tesoura; bico de tesoura.

Rhviichotus, n. grego, Rhygchos, bico.

Saltator, n. latino. Saltare, saltator, saltar.

Sarkidioornis, n. grego. Sarkidion, pequeno pedaço de carne '>

ornis, pássaro.

Saurophagus, n. grego. Sauros, hó, o lagarto
;
phagein, comer.

Scaphidurus, n. grego. Skaphis, skaphidos, pequena embarcação,

canoa; oura, cauda.

Scaphorhynchus, n. grego. Skápha, o bote, canoa; rhygchos,

bico.

Scardafella, nome que Dante empregou para designar uma lera,

que não se sabe qual fora. Bonaparte foi procurar tal nome para

uma nossa pomba.

Schistochlamys, n. grego. Scbistós, partido, rasgado, que se

separa por escamas; chlamys, roupa de cima, manto.

Sclcrurus, n. grego. Sklaern?, duro, rigido ; oura, cauda; em

referencia às pennas da cauda.

Scolapax, Scolopacidac, n. grega. Sk/jlops, bengala, cacete; em

referencia ao bico comjirido.

Selenidera, n. grego. Selaenae, lua; daeracs, comprili: ; em

referencia à fila amarella na nuca.
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Serpophaga, n. greg-o. Sérphos, lió, mosip.nlo, moscoí perjueiia
;

phagcin, comer. Devia ser «Serphophaga».

Sisnpygis, ii. grego. Seio, abanar, sacudir
;
pygac, parte tra-

zeirn. Sisopygis já era nome empregado pelos antigos para uma ave,

que parece ter sido uma das Motacillas do Velho Mundo.

Sittace, n. grego. Sitlákae, papagaio, nome que os gregos dcrão

áquellas espécies que vierâo da índia Oriental.

Spermophila, n. grego. Sperma, grão, semenLe
;

plúléo, amo,

gosto de.

Sleganopodes, n. grego. Steganós, coberto; pous, pé ; aves

com membrana entre os dedos.

Stenopsis, n. grego. Slinos, estreito; ops, opus, rosto, olho.

Stephanophorus, n. grego. Stephanos, coroa, topete; phoreo,

carregar.

Sterna, n. hoUandez fstern», latinisado.

Strepsilas, n. grego. Stréphein, virar; Ias, pedra; vira pedras.

Stri.x, Strigides, n. latino. Slrix, bruxa.

Strulhio. Struthionidae, n. grego. Strouthion, avestruz.

Sula, n.lpopular que nas Ulias Far-Oer [N. da Inglaterra] dão

á Sula bassana.

Sycalis, n. grego. Sykon, figo ; comedor de figos.

Symphemia, n. grego. Symphaemi, fallar com, concordar com.

Julgo que devia significar «ave que com os seus semelhantes faz

barulho».

Synallaxis, n. grego. Synállaxis, hae, commercio, trafego, vida

agitada; pássaro muito atarefado.

Synallaxis, n. grego. Synali;ixis, synallágae, couíerencia, disputa,

palestra ;
pássaro que gosta de palestra.

Tachypetcs, n. grego. Tachypetaes, que vôa depressa. Tachys,

rápido; pélomai, voar.
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Tachyphonus, n. grego. Tacliyphonos, que falia ligeiro, de

pressa.

Taenioptera, n. grego. Tainia, liae, a fita, listra ; ptéron, aza

;

com listra nas azas.

Tanagra. Parece que Linneo adoptou a palavra indígena «tan-

gará [tupy], enipregando-a com inversão de letras para designar oS

«Sahi-açús)j.

Tantalus, n. grego. Tàntalos, filho de Júpiter, transformado por

ter trahido os segredos dos deuses, castigado com fome e sede per-

petua; refere-se á voracidade d'esta ave.

Tetrao, Tetraonidae, n. grego. Tctràon, gallinlm brava, gallo

silvcstie. Tetrao magallus.

Thalassidrí»ma, n. grego. Thalàssae, njar; drómos, que corre •

ave que corre no mar.

Thamnomanes, n. gtego. Thàmnos, arbusto, matto baixo; '"íia-

naes, criado, servente.

Thamnophilus, n. grego. Thámnos, arbusto, matto baixo",

philéo, amo, gosto de.

Thryothorus, n. grego. Thryon, junco, hervas palustres; tho-

ryséo, fazer barulho, murmurar.

Tiaris, n. grego. Tiara, espécie de turban, usado antigamente

pelos Persas.

Tigrisoma, n. grego. Tigris, tigre, animal feroz; soma, corpo
;

com referencia ás estrias pretas sobre fundo amarellado.

Tijuca, n. indigena, latinisado.

Tinamtis, Tinamidac, evidentemente latinisado da palavra indi-

gena [tupyj «inhambú»).

Tityra, n. grego. Tityros, nome de assobio dos pastores entre

os antigos gregos. Confer o principio das Bucólica de Virgilio.

Todus, n. indigena, «todi», latinisado.

Todirostrum, idem : composto com roslrum, bico [vox hy-

bridal.
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Totanus, n. italiano, latinisado. Totano, quem corre na praia.

Triccus, n. grego. Trigkós, kó, tecto, muro que sobresahe.

Deve talvez ser explicado pela cabeça relativamente grande em pro-

porção com o f.orpo pequeno.

Trichas, n. grego. Trichás, trichados ; era nome dado pelos an-

tigos gregos a uma espécie de sabiá. Foi adoptado para este género.

Trichothraupis, n. grego. Trichós, gen. de thrix, cabello .

tbraupis, nome dado pelos antigos a um passarinho pequeno, pinta-

silgo.

Triclaria, n. grego. Triklária, nome de uma festa dos antigos

gregos em honra de Diana.

Tringa, n. grego. Tryggas, nome de um pássaro, citado por

Aristóteles ; não se sabe exactamente qual foi.

Tringoides, n. grego. Trygga, pássaro [v. Tringa] ; Oeidaes,

scinidhante.

Trij>surus, n. grego. Trip.sis, acção de esfregar, roçar ; oura,

cauda
;
pássaro que roça com a cauda no páo.

Trockilus, n. grego. Tróchilos é um nome dado pelos autores

antigos a um pássaro, que talvez foi um «raacariço«. Linneo o

adoptou para os Beija-dores.

Troglodyles, Troglotidae, n. grego. Troglodytaes, que se enfia

em cavidades, cavernas.

Troglodytes, n. grego. Troglodytaes, que mora, habita nos bu-

racos, cavernas.

Trogon, n. grego. Trógon, que roe, roe nozes; de trago,

comer com estalos.

Tiirdus, Turdidae, n. latino. Turdiis, sabiá. Nomo empregado já

pelos antigos autores romanos.

Tyaunus, n. grego. Tyrranos, senhor absoluto, rei, déspota.



664 GLOSSÁRIO EXPLICATIVO

Virco, Virconidae.

Volatinia, n. latino.

Vultur, n. latino. Nome dado já pelos autores antigos para as

mesmas Rapineiras.

Xanthosomus, n. grego. Xanthós, amarello, amarellado ; soma,

corpo, tronco.

Xenops, n. grego. Xénos, estranho, singular ; ops, rosto, face;

do aspecto exquisito, por causa do bico.

Xiphorhynchus, n. grego. Xiphos, espada; rhygchos, bico.

Zenaida, n. grego. Zacn, nome poético de Júpiter; aidiíes, in-

visivel. Não comprehendo como o Sr. Reichenl)ach foi procurar tão

longe um nome para uma pomba.

Zonotrichia, n. grego. Zónae, cinta, cintura ; trichias, uma

espécie de pássaros; talvez uma sabiá dos antigos. Trichias também

significa cncabellado.

Typoffraphia UEfoile du Sud—- Bua de S. José n. 102
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Abibe, pai?. 18i.

Abutres, Viillmides, pag. 37, 30—43.

Acãc-rubixá, pag. 277.

Acahen, pag. 262.

Açanás, pag. 454.

Acará, pag. jI(>.

Acaralinga, pag. 516.

Acauã, pag. 50.

Accipiter, poliogaster, pag. 39.

Accipilrcs, Rapineiros diurnos, pag. 37—63.

Accipitrines, Áçot-es, grupo dos, pag. 58.

Accipilriíuis, Dcroptyus, ((nnacã'^, pag. i2^— i:2{:

Acumalanga, pag. 121.

Acuráua, iUacuràu), pag. 192.

A(igialitis eollaris, pag. 487.

Aegiaiitis, género, pag. 487.

Acgialilis, soiriipahnatus, f)ag. 488.

Acpiurnis, pag. t;i4.

Aoáliva, Androglossa, Poparjaio Grego (verdadeiro) pag. 1 14— 1 16.

Aelhereus, Phaelon, pag. 598—600,

AíTinidade, das aves com os Reptis, pag. 8.

AíTinis, Cassicus (Ictcrides), pag. 280.

Agami, Ardea, pag. 519.

Agamia, agami, pag. 519.

A gani is, pag. 502- -508.
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Agaxadcira, pag. 4G1.

Aguapecaca, pag. 4Pi (nota).

Ajajá, pag. 53í>.

Ajajá, Platalea, pag. 532—535.

Ajnrú, pag. 114.

Ajnrú-açú, pag. 119.

Ajnríi-apára, pag. 118.

Ajurú-calinga, pag. 90.

Ajiirú-curúca, pag. 11G.

Ajiirú-CLirii-júba, pag, 116.

Ajurú-clé-cu, pag. 121.

Ajurii-jubacanga, pag. 98.

Albatroz, pag. 588.

Albicollis, Geronticiis, pag 535.

Albicollis, Lcucochloris, (Trachilides), pag. 226—227.

Albicollis, Orlygometra, (Porzana). pag. 455.

Albicolli.s, Theresticus, pag. 535.

Albicollis, Tiirdus, pag. 254.

Albirostris, Cassiculiis, pag. 280.

Albivenlris, Orlalis, pag, 408.

Alcatraz, pag. 596.

Alcayarão, pag. 522.

Alcedinides, artistas na pescaria, pag. 100.

A\cedinides,'.<Martiin-pcsca(lores)),fàmi\\a. dos,pag. 107, 186-192

Alcedinides, ninhos e ovos dos, pag. 101— 192.

Alcidac, família dos, pag. 602.

Alector, Crax, pag. 391.

Alclornis, fóssil, pag. 560,

Alma de galo, pag. 161.

Alma de mestre, pag. 588.

Amazona, Cervle, pag. 188.

Amazoiíica, Androglossa, (<Curica», pag. 116—118.
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American, gold-plover, pag. 488.

American, oyster-catcher, pag. 493.

Americana, Ceryle, pag. 189.

Americana, Mycteria, pag. 540—543.

Americana, Rhea, pag. 008—615.

Ametbystina, Calliphlox, (Trachilidcs), pag. 231-23-2.

Ampelio cucullalus, (Cotingides), pag. 340.

Anacã, pag. 92.

Anacã, pag. 122-123.

Anambés, nome amazonico para a maioria daí espécies da famí-

lia dos Calingidcs, pag 335.

Anambé branco, nome usual no Pará, para Xipholena lamelli-

pcnnis, pag. 34ú.

Anambé grande, (coaracy-uirá), nome dado no Amazonas ao

Haemaloderus mililaris (Cotingidac), pag. 330.

Anãs, melanocephala, pag. 576.

Anãs, (Nyroca) erytlirophtbalma, pag. 575.

Analidae, conjuncto dos, pag. 564.

Anatidae, familia dos, pag. 564—584.

Anatidae, formas brasileiras, pag. 565.

Andorinha do matto, pag. 171.

Andorinhas, pag. 204—205.

Andorinhas, como cantores, pag. 21.

Andorinhas, ninho artístico de certas espécies, pag 21— 25.

Andorinhões, pag. 200-204.

Andorinhões das tormentas pag. 587—589.

Androglossa acsliva. Papagaio Crerjo (verdadeiro), pag, 114—116,

Androglossa amizonlca, cCuiuca» pag. 116—118.

Androglossa diademata, «Cavacué», pag. 117— 118,

-Androglossa Dufrcsnii, vAcumotánga», pag. 121—122.

Androgloisa farinosa, (()/o/e/ri>9, pag. 119.

Androglossa festiva, pag. 118.
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AiKlroí;;lossa, género (Clirysotis), iia:-'. i 13— 1^:2.

Aiidroglossa Natereri, pag. 78.

Aiidrogiossa ochroceiíhala, pag. 118— 119.

Androglpssa Prclrii, uCliorào», pag, 120—122.

Androglossa viiiacca, cJuvuéba», pag. 110 — 120.

Anhinga, pag. 590-592.

Anhinga, Plolus, pag. 590—592.

Anhuma, pag. 550.

Anhupocca, pag. 553.

Ani, Crolophaga, pag. 159.

Anous stolidus, pag. 5S5—586.

Anó-guayguru, Crotophaga major, pag. 159. >íome usual no

^araguay.

Anthus Chii, nPei-uinho do campo», pag. 310.

Authus correndeira, (SUirnoides), pag. 311

Anthus rufus, SUirnoides, pag, 310.

Antophagos pag. 62G.

Anlrostomus, género, (Gaprimnlgidcs), pag. 190.

Anú-branco, pag. 160.

Anú-coróca, (corúya), pag. 159.

Anú do brejo, pag. 159.

Anú do campo, pag. 160.

Anú grundí!, pag. 159.

Anú-guarú, pag. 159.

Anumby-synallaxis íVontalis, pag. 348. Nome usual no Taraguay.

Anú pequeno, pag. 159.

Anú preto, pag. 159.

Anúus, canto melanch(dico dos, pag. 'íl.

Anus, pag. 158—107.

Aphantochroa cirrhochioris, (Trechilides), pag. 224.

Aplerygidae pag. 608.

Araí;ary, Ptcroglo-ssus, uAraçanj coinminii», pag. 111.
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Araçary-banana, pag. 140.

Araçary cotnmum, pag. 141.

Araçary de cabellos arrepiados, pag-. 161.

Araçary-póca, pag. 130.

Araçarys, pag. 139—142.

Araçna-ava, pag. 110.

Aracuan, Oitalis, i»ag. 408.

Aracuans, pag. 40S, 41.")—417.

Aragnahy, pag. lOD.

Aramidae, família dos, pag, 446, 499—502.

Aramides caycnnensis, pags. 449 c 450.

Aramides, género, pags. 449 a 454.

Aramides gigas (ypecalia), pag. 450.

Aramides mangle, pag. 450.

Aramides nigricaiis, pag. 450.

Aramides plúmbea, pag. 450.

Aramides saraeura (plúmbea), pag. 450.

Aramides ypecalia, pag. 450.

Aramus pictus, pag. 502.

Aramus sculopaceus, pags. 499 a 502.

Arapapá, pags, 52G a 528.

Araparú (Irapurú) nome aniazonico para diversas espécies da

familia dos Piprides (Pipra, Chiroxiphia) pag. 3'i9,

Araponga, pag. 340.

Araponga da horta, pag. 32J.

Arapongas, pag. 336.

Arara-canga, pag. 82.

Arara-piranga, pag. 82.

Arara preta, j ag. 88.

Arára-prela, pag. 86.

Arara verde, Siltace chloroptera, pag. 82.

Arara vernu-lla, pag. 82.
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Afára-una, pag. 86.

Arara-una, pag. 88.

Araras, pags. 79 a 95.

Araras azues, pags. 86 a 89.

Araras verdes, pags. 89 a 93.

Araras vermelhas, pags. 81 a 86.

Ararica, pag. 89,

Ararinha, pag. 90.

Ararúna, pag. 83.

Arary, pag. 88.

Arataiaçú, pag. 5'26,

Aratinga, pag. 99.

Arbórea, Dendrocygna, pag. 573.

Ardea agami, pag. 519.

Ardea brasiliensis, pag. 5;21.

Ardea cândida, pag. 517.

Ardea candidissima, pag. 515 e 516.

Ardea cinerca, pag. 513.

Ardea cocoi, pags. 513 a 515.

Ardea coerulea, pags. 519 o 520.

Ardea egretla, pag. 516, seg.

Ardea erylhromelas. pags. 518 e 519.

Ardea garzella, pag. 515.

Ardea lentiginosa, pag. 521.

Aidea leuce. pag. 516.

Ardea lineata, pag. 521.

Ardea nivea, pag. 515.

Ardea pinnala, pag. 5ál.

Ardea scapularis, pags. 517 e 518.

Ardea vircscens, pag. 518.

Ardcidae. conjunclo dos, pags. 529 a 531.

Ardcidae, espécies brasileiras, pag. 513.
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Ardfida*, família das, pag. 447, 513 a 530.

Ardcidae, fosseis, pag. 509.

Archaeopteryx, fóssil, pag. 605.

ArchaeopUryx, fóssil, ave a mais antiga, pag. 6.

Arenaria interpres, pag. 491.

Arcnaria, Calidris, pag. 466.

Areré, pag. 570 a 57:2.

Aiicl, Rhamphaslus, pags. 137 c 138.

Ariiámbas, nome usual no Amazonas para os Martim-pescado-

res, pag. 186.

Aritauá, nome amazonico dado ao '^Gynmomyslax melanicterus,

pag. 273.

Armillala, Fulica, pag. 457.

Arranca, milho, pag. 283.

Arremon silcns, Tico-tico th niatto, gag. 297.

Arumará, pag 283.

Arundinicola leucocephala— l7//iw>i//(7, pag. 316.

Assobiador, pag. 338.

Aslur leucorrhous, pag. 39.

Astur macrorhynchus, pag. 37.

Aslur magniroslris, Gaviào-carijó, pag. 58 —59.

Ater, Ibycter pag. 48.

Ater, Scaphidurus, (Icterides) pag. 2.S5.

Athene hulula, pag. 37.

Athcne minutíssima, pag. 70.

Athene lorquata, pag. 67.

Atobá, pag. 594 - 596.

Atricapilla, Heteronella, pag. 576.

Atricapillus, Donacobius, Batuqnira, Aiujú, pag. 259.

Alricilla, Lariis, pag. 585.

Alricollis, Trogon, pag. 182.

Atticora cyanóleuca, (Hirundinidesj, pag. 206—207,
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Aulacoriíynchus Jiicanos extra-brasilciros, pag. 146.

Aura, Calharles, pag. 40 —42.

Auranlius, Trogon, pag. 182.

Aureus, Conurus, Periquilo-rei, pag. 99— 100.

Auricolis, Siltacc, pag. 91.

Auricularis, Triceus, (Tyrannides), pag. 318.

Aurifrons, Euscarlhmus, (Tyrannides), pag. 317.

Aurita, Hcliolhrix, (Trochilides), pags. 230 c 231.

Auriílcntus, Chloronerpes (Picidcs), pags. 151 e 152.

Aves, da actualidade, conjunclo das, pag. 8.

Aves, de dimensões maiores no Brasil, pags. 9 c 10.

Aves, que não constroem ninho, pag. 32.

Aves, porporrão numérica das, pag. 8.

Aves, da região neotropica, conjunclo, pag. S.

Aves, da sub-região brasileira, cunjuncto, pag. 8.

Avestruzes, pag. 607—610.

Aviaria, lancear de olhos sobre a do Brasil, pag. 5.

Avoantcs, pags. 378, 331—387.

Aza branca, nome pernambucano para (^rossophlhalmus gym-

nophlhalmus, jung. 376.

Azas, impreslaveis para o voo (Alcidae, Spheniseidae), pag. 563.

Azas c voo, ])ag. 622—623.

Azarae, Charadrius, pag. iST e 488.

Azulão, pag. 306.

Azulão de ca!)e<;a encarnada, pag. 298.

Aíureus, f-yanocorax, pag. 262,

B

Baca-áy, aramides cayennen.>5Ís, pag. 410. (Nome usual no Para-

guay). (Corruptela de « ipecabá-y » ?)

Bacacú, pag. 340.

Bacacú preto, pag. 310.
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Bacuníu de rabo branco, pag. 196.

Bacuráu-lesoiira, pag. 196.

Bacuraus, pags. 192—200,

Bahanicnsis, Dafila, pags. 576 e 577.

Bailloiii, Pleroglossus, «araçary-banana », pags. liU e 141.

Bairari, pag. 381. ,

Balaeniceps rcx, pag. 528.

Barbatus, Myiobius. (Tyrannides), pag. 326.

Barlramia longicauda, pag. 472.

Barlramia, Tringoides, pag. 472.

Basileulcrus vermivorus, pags. 26J e 270

Batilii, pag. 472,

Batuíra do campo, pag. 472.

Batuíra do mar grosso, pag.—493.

Batuíras, pags. 486—491.

Batuquira, nome dado na Guyana ao Donacobius alricapillus,

pag. 259.

Beauharnaisíi, Pteroglossus, pags. 141 c 142.

Beíja-ílorcs, pags. 209—246.

Boja-ílores do matto virgem, pag. 173.

Bellicosus, Pitangus (Tyrannides), pags. 320 e 324.

Bclonoptcru.« cayennensis, pag. 484.

Belt, sobre os Momotídes da America Central, pag. 176.

Bemtevi, pag. 320.

Bcmtevi, como cantor pag. 21.

Bemtevi dos pequenos (dos miúdos), pag. 318.

Bemtevi preto, pag. 324.

Bemtevis miúdos, artistas na nidílicação, pag. 25.

Benedito, pag. 153.

Bico de furo, pag. 305.

Bico de prata, nome applicado no Norte ás espécies dos géneros

Rhampbocolus e Pyranga, pag. 293.
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liico-rastelro grande, pag. 463.

Bico-raslciro pequeno, pag. 401.

Bicos-revollos, pag. 475.

Bicolor, Ceryle, pag. 189.

Bicolar, Hylocharis, (Trochilides), pags. 228 e 229.

Bicornis, Podiceps, pag. 602.

Bicudo, pag. 305

Bidenlatus, llarpagus, pag. 62.

Bilascialus, Ostinops, pag. 280.

Biguá, pags. 592—595.

Biguá-boy' Plotus anhinga, pag. 500. (Nome usual no Paraguay'

Biguatinga, pags. 590—592.

Bisam-Enlrc, pag. 578.

Bisculata, Chaetura. Cypsclidcs, pag. 203.

Bistriatus, Oedicucnius, pags. 492—493.

Black-nccked Stilt, pag. 476.

Bolborhynchus, género, «calorras» pags. 105 el06,

Bolborhynclnis monachus, « calorra » pags. 105 c lOG.

Boliviana, Penélope, pag, 406.

Bonapartei, Tringa, pag. 466.

Bora:|uira, Nolluira, pag. 430.

Borealis, Numcnius, pags. 478 e 479.

Botaunis, pags. 521. e 523.

Botaurus niinor. pag. 521.

Botaurus pinnatus, pag. 521

.

Brasil, rapineiras característicos do pag. 75.

Brasil, terra dos papagaios, pag. 128.

Brasilianas, Garbo, pag. 592.

Brasilianus, Graculus, pags. 592—595.

Brasilianas, Haliaeus, pag. 592.

Brasilianas, Phalocrocorax, pag. 592.

Brasiliense, Tigrisoma, pags. 521 e 522.
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Prasiliensis, Aidca, pag. 5?1.

Brasiliensisfmelanurus), Hiiiiantopus, pags. 475 6 470.

Brasilicnsis, Mergauser, pags. 583 e 584.

Krasiliensis, Momotus, pag. 176.

Brasilicnsis, Numenius, pag. 478.

Brasilicnsis, Polyborus (Crtraí'<2ra),pags. 44—46.

Brasilicnsis, Qiierqucdula, pags. 574 e 575.

Brasilicnsis, Sula, pag. 594.

Brasilicnsis, Tinaniiis, pag. 424.

Brasilicnsis, Urubutinga, pag. 49-

Brevipcs, Elainea (Tyrannides), pag. 319.

Brcvirostris, Numenius, pag. 478.

Brotogcrvs chrysoscma, «7?/<n de areia^), pag, 105.

Brotogcrys, género {(Tuinsi), pags 103—105.

Brotogcrys notata «rw/porfl», pag. 105.

Brotogcrys passerina {tiii), pags. 101 e 105.

Brotcgcrys liriacula, pag. 103.

Brotogcrys lui, pag. 104.

Brotogcrys vircsccns, (.(Periquito da campinai), pag. 105.

Brolagcrys viridissima,«Per/(/«?ío de Blumenau, pags. 103—104'

Bralagcjys xanthoptcra, pag. 105.

Bubo crassirostris, pags. 63 e 64.

Bubo cristatus, pag. 38.

Bubo cristatus, pag. 64.

Bubo magellanicus. pag. 63.

Bucco collaris, pag. 109.

Buceo giganteus, pag. 169.

Bucco jacurú, «Z)ormt(/o», pag. 171.

Bucco macrodactylus, pag. 169.

Bucco niacrorbynchus, pag. 1(59.

Bucco Ordii, pag. 169

Bucco striolalus, pag. 169.
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lUicco teclus. pag. 169.

Bucconides, «Capitães de bi<je(le>^, pags. 167—172.

Bucconides, distribuição geographica dos, pag. 16.^

Burmeisteri, Chiinga, pag. 499.

Buteonini, grupo das, pag. 49.

Cabeça de pedra, pag. 545— 54S.

Caborc, pag. 65—06.

Caboré do campo, pag. 70.

Caça de penna no Brasil, pag. 35.

Caçaroba, pag. 375.

Cacaué, nome amazonico para Conurus pvrocepbalus (Jandaya)

pag. 98.

Cacbinnans, Herpetotheres, acauã, pag. 59—60.

Caerulea, Sittace, (.(Canindéf), pag. 88—89,

Cagasébo, pag. 267.

Cahuitahú, pag. 552.

Cairina nioscliata, pag. 578—582.

Cã-Cã, Ibybcler americanus (Amazonas), pag. 48.

Calidris arenaria, pag. 466.

Callisle, género, « Sahyrass pag. 291—292.

Calliste thoracica, (Tanagrides), pags. 291 c S92.

Calliste tricolor, « Sete-cores », pag. 292.

Calita, pag. 105.

Camanche, pag. 552.

Cambada de chave, pag. 292.

Cambaxirra, pag. 258.

Cambaxirra, vida da, pag. 258.

Cambaxirras, pag. 257— 260.

Camhilaon, pag. 552.

Camichi, pag. 552.
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Caminheiro, pag 311,

Cainpephilus robustus, (Picidcs), pag. 140- lõl.

Canipephiliis rubricollis, pacf. 148.

Campcstiis, colaples ((Pica-pau <lo campo ^), pag. 153—155.

Canipias miiiimis, pag. 148.

Canipias oliviíuts, pag. 148.

Campias ruficcps, pag. 148.

Cani|)ias ruíiceps, (Mcides), pag. 151.

Campias Selysii, pag. 148.

Cam[)ias tephrodops, pag. 148.

Campylorhynchus, género de Ttoglodytides, pag. 260,

Canard niusqué, pag. 578.

Canário da terra, pag. 303.

Caucroma cochlearea pag. 526—528.

Candidissinia, ardoa, pag. 515—516.

Candidus, Leiíconerpes (Picides), pags. 152-153.

Cãnicollis, Ortalis. |iag, 408.

Canindé, pag. 88.

Canto, niodalidaílcá diversas do, pag. 23.

Canto e grito, aves notáveis pelo, pag. 20.

C-anl(ires, entre as aves do Brasil, pag. 19.

(Cantoras, aves, na malta, pag. 22.

Cantoras, aves, nos rios c nos mangues, pag. 22.

Cantoras, aves, nas ruças c nos pastos, pag. 21.

Cantoras, aves, de brejo, pag. 21.

Canutus, Tringa, pag. 465.

Capçaroba, pag. 375.

Capitão de bigode, pag. 171.

Capitães de bigode, pags. 167—169.

Capito anratns, pag. 169.

Capoeira, pag. 436-440.

Capoeira, canto matinal e vespertino da, pag. 23.
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Capororóca, pag. 567—570.

Caprimulgides «fíacwcflíís» família dos, pag. 167, 192-200.

Caprimulgides, distribuição geographica dos, pag. 193-194.

Caprimulgides, vida e costumes dos, pag. 196-199.

Caracará, pag. 44.

Caracará branco, pag. 47.

Caracará preto, pag. 48.

Caracará-y, pag. 47.

Carão, pag. 499.

Carará, pag. 590-592.

Caráu-guaçú, Aramus scolopaccns, pag. 499 (nome usual no Pa-

raguay).

Caraúna, pag. 536.

Caraxué, nome amazonico para as espécies de Tiirdus (sabiás)

Turdus phaeopygus, etc, pag. 254.

Carbo brasilianus, pag. 592.

Cardeal, pag. 307.

Çariama Burmeislcri, pag. 499.

Çariamidae, família dos, pag. 44-6, 494-4J9.

Çariamidae, fosseis, pag. 559.

Carinatae, pag. 007.

Carinatae, pags. 16, 17-18.

Carixo, pag. 282.

Carões, família dos, pags. 499—502.

Carolínensis, Podilymbus, pag. 602.

Carpinteiro, pag. 155.

Carpophaga, pag. 367.

Carriço, pag. 258.

Carunculata, Crax, pag. 391-392.

Carunculata, sarkidiormis, pag. 565, 566.

Calliphlox amethystina, Trochilidcs, pag. 231.

Cancroma, 1'latyrbynchus, Tyrannidcs, pag. 317.
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Casaca de couro, pag. 25'J.

Casaca de couro, pag. 4d.

Cassicínes, «guaxes», sub-familia dos Iclcridcs, pag. 275.

Cassicnlus albirostris, Ictcridcs, pag. 280.

Cassicus affinis, pag. 280.

Gassicus haemorrhous, «Giiã.xe», pag. 280.

Cassicus persicus, ((Japim», pag. 280.

Castanolis, Pleroglossus, pag. Ul.

Castclnau, sobre a relação numérica dos sexos, pag. 33.

Casuaridae, pag. 608,

Catharles, aura, pag. 40-42.

Cathartes (catharistes), género, pags. 40-43.

Calharles foetens, pags, 40-42.

Catharles urubulinga, pags. 40, 42.

Catinga cocrulea, aCreJoá», pag. 340.

Catingueiro, pag. 442.

Catorra, pag. 105.

Cauã, pag. 49.

Cauauã, pag. 543-545,

Caudata, chiroxiphia (Piprides), pag. 331-332.

Cauintaú, pag. 552.

Cauré, cauaré-Faleo, (Hypotriorchis), algigularis, Amazonas,

pag. Cl.

Cavacué, pag. i 1 7

.

Cavadeiras, pag. 172-175.

Cavalleiros. pag. 470.

Cayanus, Hoplopterus. jiag. 489-490.

Cayennensis, .Vramides, pag. 449-450.

Cayennensis, Geronticus, pag. 535-530.

Cayennensis, Olygometra (creciscus) pag. 455.

Cayennensis, Vaiu-Uus. pag. 484-187,

Cegonhas, |>ag. 538-548.
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Colcus cinnamomeus, pag. 148.

Celeus citrinus, pag. 148.

Celeus flavescens, iiPica-pau de cabeça amarella>), pag. 152.

Celeus graminicus, pag. 148.

Celeus jumana, pag. 148.

Celeus lugubris, pag. 149.

Celeus multicolor, pag. 148.

Celeus multifasciatus, pag. l48.

Celeus ochraccus, pag. 148.

Celeus Reiehenbachii, pag 149.

Celeus rufus, pag 148.

Cephalolej.is Delalantli (Trocliilidcs), pag. 2^29-230.

Cephololepis Loddigesii, (TrochilidesJ, pag. 229-230.

Cephaloplerus oinatus, «Pavão de Matto Grosso», jmg. 342.

Cerlhiola chloropyga, (.<Caga-sebo», pag. 267.

Ceryle aniazoua. pag. 188.

Ceryle americana, pag. 189.

Ceryle bicolar, pag. 189.

Ceryle, género (Alcedinides), pag. 187.

Ceryle (Megaceryle), lorquata, pag. i88.

Cbaetura biscutata, (Cypselides), pag. 203.

Cbaelura zonaris (acaiithybis collaris), pag. 202—203.

Chaja, pag. 553

Cbamaepclia Talpacoíi, pag. 379—380.

Clianiiro, jiag. 90.

Cbaradriidae, familia dos, pag 44G, 484—494.

Cliaradriidao, fosseis, pag. 559.

Cbaradrius Azarão, pags. 487 e 488.

Cbiiradrius doniinicus, pag. 488.

Cbaradrius, género, pag. 487.

Cbaradrius pluviaiis (apricaiius), pag. 488.

Cbaradrius scniipíílinnlus, jiag. 488.
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Cliara<Iiius spinosiis pag. 489.

Charadrius virginiamis, pag. 488.

Charão, pag. 120.

Charmoiiiynehus nivon? (Catingidcs), pag. 311.

Chasniorliynehiis ruidicollis, «Araponga», pag. 3i0— 311.

{'liaiina cliavaria, pag. r)52— õ54.

Chamia chavaria, reproducção no Rio Gramle do Sii!, pag. 5G8

-561».

(".haima Dcrbxana, pag. í^nd.

Cliauna, género, pag. 548.

Chavaria, Chauna, pag. 552—054.

Chega o vira, pag. 572.

Cliclidoptera Amehiosa, «Taíéra», «UrubiLsiiiho», pag. 171—172.

Chcnalopcx jiibatiis, pag. 5015- 5!)7.

Cliérohin, Pachyrhamphu.-j niger. (Nome usual no Paraguay),

pags. 337.

Che-si pasi, {minha inãi eslú doente), Zonotrichia pileata. Nome

usual no Paraguay, pag. 301.

Clievaliers, pag. 470.

Cliii, Anlhu.s, (Stnrnoidcs), pag. 310.

Chioró-pára, Tliamuophilus major. (Nome u.sual no Paraguay),

pag. 35(3.

Chipión-tapé, Sycolis pelzchii. (Nome usual no Paraguay),

pag. 30 J.

Chipiu, pag. 309.

Chiqueira, pag. 485,

Chiriprpé, Conurus vitlafus. (Nome usual no Paraguay),

pag. 1C2.

Chiromachacris guUurosa, (Piprides), pag. 332.

Chiromachaeris manacns, (]*iprides), pag. 332.

Chirnxiphia caiila!;!, (Piprides^ pag. 331.
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Cblorocnas infiiscala, pag. 374—375.

Chlcroenas plúmbea, pag. 374.

Chioroenas nifina, pag. 375.

Chloronorpcsaunilcnlus, (IMcides), pag. lõl.

Chloronerpes capistratns, pag. 148.

Chloronerpes chry.íochlonis, pag. 148.

Chloronerpes, flavigula, pag. 148.

Chloronorpcs Icucolacmas. pag. 148.

Cliloaoncrpcs spiloga.sler, pag. 149.

Chlorophonia viridis, (Taiiagridesj, pag. 200.

Chloroplera, SiUace, Arara verde, pag. 8*2—83.

Chloropyga, Ccrthiola, «caga-sebu», pag. 267— "2(38.

Cliochi, l)iploptcrus luicvius. (Noiric usual no Paragua\ .

pag. 162.

Chordeilcs, género, (Caprimiilgides), pag. 196.

Chorlo .«;olo, pag. 472.

Chororão, pag. 423.

Chrysoccphalus, Pcndiilinus, «Rouxinol», pag. 276.

Chry5(>lanipis nioschila. (Trocliilide.s), pag 230.

Chrysoniitris ictérica (niagcUanica) «IMnlasilgo» pag. 3C6— 307.

Chrysoptera, Plilochlorií, Tijuca nigra, pag. 338.

Ohrysoplerus, Pendulinus, «Encontro», pag. 276.

Chrysoplilus icteronielas, pag. 149.

Chrysoscina, Brologorys, pas. 105.

Clirysotis, género /'Andraglossa), pag. 113—122.

Chunga, iJurmcistcri, pag. 499.

Churi, pag. 008.

Chururi-açapitá, Tyraunus melancliolicus. (Nome usual no Pa-

raguay), pag. 324.

Chu-tuy)'^''''""''^
luscicoilis, pag. 4(3G.

{ Tolanus solitarius, pag. 471. (Nome usual no Paraguay).

Ciccaba (Atlicne) ulula, pag. 68.
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Ciccaba (Syriíinu) liylopliila, paij. G8.

Ciconia maguari, j)ag 5i3—5i5.

Ciconiidac, conjiinclo das, pag. 038—53.).

Ciconiidae, faiiiilia das, pags. 447, 53 5 c õ-8.

Cigana, pag. 442.

Cinereiís, CrypUirus, pag. 423.

Cirrljochloris, Aphaiilochroa, /Trochilides), pag. 224.

Cissopis maior, «Tiétinga», pags. 2*j8 c 2j9.

(-Istolhorns, genoro de Tragiodylides, pag. 200.

Cliinacoccrciis, png. (10.

Clytolacma iiil)iiioa, (Trochilides), pags. 219—221.

Coaracy-iiiifi, «amambé grande», nome Tupy para o Haemaío*-

-dcriis mililaii.s (C.aliiigidae), pag. 330.

Coccinea (macao), Sitlace, «.\raia vermelha», pag. 82.

Coccygus scMiiculus, pag. 158.

('occyzus gtiiia, pag. 160.

Cochlearca, Cauc-roma, pag. 520— 528.

Cocoi, Ardea, pag. 513-515.

(Hjdorna.v, pag. 429-4 51.

Cocmin-cabarú, pag. 298.

Coereba cyanea «saíiy», pag. 200.

Cocrebides, limite meridional dos, p:\g. 2 "(5.

Cocrebides, «Sahys» família dos Tanigioides, pag. 564—268.

Cocruleo, Ardea, pag. 519—520.

Coerulca, Catinga, «Crijoá», pag. 340.

Cocruleiís, Slephanophorus, (Tanagrides), pag. 298.

Colaples (Pediapipo) campestris, «picapau do campo», pag. 153^^

155-157.

Colhereira, pag. 532—535.

Colibris, ciifa insensata doí, pag. 24^^.

Colibris, modo de vida, pag. 235—246.

Collaris, Argialilií;, [ag. -i87.
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Collaiis, Stupsila?, pa;?. 491.

Colltíiro do btojo, pasr. 301.

Colonial, ninho (Ic certas avos, pag. 3"2.

Colorido, dcsenvulvim: nfo do, pag. 610— fi2:2.

Colorido, formosura do, pag. òl5— (518.

Columba loculrix, pag. 371.

Coliimba pica/iiro, pag. 370.

Coliimha pocciloploia, pag. 376.

Coiuniba riifaxilla, pag. 370.

Cohinilae, ord<in, pag. 365—337.

Culiímbac (Pombos), numero das espccies da ordom dos»

pag. 9.

Colimíbidae, coDJiinclo dos, pag. 365—368.

Columbldae, da Serra dos Órgãos, pag. 383.

Columbidac, distril)uição gcographica dos, pag. 368.

Columbidae, família dos, pag. 365.

Columbidae, paleontologia dos. pag. 38 í—386.

Columbula picui, pag. 381.

Columbula squamosa, pag. 380.

Columbula strepitans, pag. 381.

Colymbidae, familia dos, pag. 603.

Conopophaga linoala, pag. 3'27.

Conopopliagincs, subdivisão dos Tyramidcs, pag. 327—328,

Conurides, Araras c Periquitos, pag. 77, 79—100.

Conurides no captivciro, pags. 108 e 109.

Coniirus aurens, o «Periquilo-rei», pags. 99 c 100.

Conunis aurieapillus, |)ag. 08.

Conur\is canicularis, pag. 99.

Conurus, género, pag. 95— 101.

Conurus gnianensis, pag. 200.

Conurus jandaia, pag. 98.

Conurus Icncuplitbalmus, pag. 100.
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Conurus lu'ens, í-Oiiaiúlia», pag. 95—90.

Comirus murimis, pag. lUõ.

Coniirus pavua, «Aragiialu'», pag. 100—101.

Conurus pertiiiax, pa^'. 77.

Conurns pyroccphalus, (ilndaia», [tag. 96—98.

Connrus solstitialis, pags. 96— 97.

Conurus Wcddelii, pag. 78.

Copurus filicanda, (Tvraaiideá), pags. 315—310.

Corcovado, pag. i39.

Cores, misturadas, pag. 619.

Comuta, Palamedea, pag. 5i9— 555.

Coruutus, Heliactinus, Trochilides, ]>ag. 23Í.

Coró-coió, pag. 536.

C-orocolco, pag. 340.

Corocolurú, pag. 48.

Coroira, pag. 2õ8.

Caronatus, Taclivphonus, (Taiiagridcs), pag. 29'.

<'orrcndeira, Anthuí, (Slurnoides), pag. 311.

Cornipião, nomo dado no Norte ao Icterus jamicaii, pag. 275.

Corta-mar, pag. 586.

Coruja branca das torres, Steix jicrlaía, pag. 73.

Coruja buraqueira, |)ag. 70.

Corujinha de buraco, pag. 70.

Corvidcs, faniilia dos Turdoides, pag. £60—£61.

Corvo branco, pag, 3J.

Corvphospingiis pilealus, «Gálio do nialu», pag. 307.

Coscoroita, Cygnns, pag. 507 —570.

Cosmopolitas, famílias de aves, pag. 13.

Colingides, cananiltés)), arapongas, família das Formicaroi'Je»

pag. 335.

Colingides, distribu rão geographica do.s, pags. 3o6 e 337.

Cotyle flavigastia, (Hianiidinides), pag. 207.
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r.oiilon chand, pag. 491.

Couloni, Sitlace, pajj;. *J0.

Couiâle, pag. 508.

Courlau de Cayenne, pag. 500.

Coiirliri. pag. 500,

Coyú-coyú, pag. 107.

Cracidae, família, pag. 387, 390-418.

Cracidae, (osíois, pag. 440.

Cracinae, snbfamilia, pag. 300—40-1.

r.ra.<sirostris, Bnbo, pags, G3 e 64.

Crassirostris, Oryzohorus, (Tringillides), pag. 305.

Crax alpctor, pag. 391

.

Crax RIumenbachii, pag. 391.

Crax carunculata, pag.<;. 391 c 392.

Crax discors, pag. 393,

r.rax fasciolata, pag. 39^.

Crax, género, pag. 390.

Crax globulosa, pag. 392.

Crax Mikanii, pag. 3í^3.

Crax pinima, pag. 393,

Crax riibrirostris, pag. 392.

Crax Selateri, pag. 393.

Creriscus melanopbaens, jiag. 455.

Crejoá, pag. 340.

Crepilans. Psopliia, pags. 502, 504 spg.

Crested Screamer, pag. 553.

Cri-cri-('>, noirio' usual no Paru para Lipaugiis cinoracens,

pag. 339.

Cristata, Penélope, pag. 406.

Cristatus, Dioholophus, pag. 494-498.

Cristatus, Opristhocomus, pag. 442— 145^

Crista'u.^ O.slinops, <'Iapú..,''"pag. 277—TSOç^
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Cristatiis, Tachvphonus, pag. 295.

Crossophtlialmiis gyinnophthalmus, pag. 376—377.

Crotopeziis, Tiirdus, «sabiá-poca», pag 254,

Crotophaga assi, «aiiú-prelO'), pag. 159.

Crolophaga maior, «anú-coróca», pags. 159 e 160.

Cnieiilata, Pyrrhnra, «Tiriba», pag. 101.

Cryptiinis cinereus, pag. 423

Crypliinis notivagus, pag. 4:21—423.

Crypturus obsolelus, pag. 420—421.

r.ryplunis pilealus, pag. 423.

Cryplmus stiigulosiis, pag. 423.

Crypturus lalaupa, pag. 421 sog.

Crypturus variegatus, pag. 423.

Cúoos, (cuculides), ninhos coloniaes dos, pags. 165 e 160

Cucos, (Cuculides). Ovos e ninhos dos, pag. 101.

Cucosido, pag. 107.

Cuculides, coiijuncto dos, pag. 153.

Cuculides, «Anus», familiii dos, pags. 158 e 167.

Cuculides, distribuição g-ograpliica dos, pags. 158 o 159.

Cucullata. Paroaria, (Triíiiiillides), pag. 308.

Cucullatus, Ampelio, (Catiiigidos), pag. 340.

Cujubi (cujubim), pag. 407, 413, 415—627.

Cujubi, Pipile, pag. 407. 413, 414-627.

Culminalus, Rliamphastus, pag. 137.

Cunicularia, Noclua (Stringides), pag. 7u— 72,

Curassow-Birds, pag. 390— 401.

Curiauj-ú, pag. 195.

Curica, pag. 1 16.

Curicáca, pag. 535.

Caruá, pag. 310.

Cutapádo, [)ag. 107.

Cuvieri, Rhamphastus, pag. 137.
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Cyanca, Guiraca, (Tringillidcs) pag. 30G.

Cyanca, Hylocliaris, (Trochilides), pag. 228— !2-2'J.

Cyanocephala, Dacnis, «Cocrebides», pag. 267.

Cyanocoiax azurens, i)ag. 2.32.

Cyanocorax cvanoleneus, ((Gralha branca», pag. 2()2.

Cyanocorax cyanopogon, «Quen-qucii», pag. 2G2—2G3.

Cyanocorax, goncro, Gialhas, pag. 2C0.

Cyanocorax Hcckclii, pag. 202.

Cyanocorax piloatus, pags. 2o í e 2(12.

Cyanogaslra, Triclaria, «sahiá-ciea», pag. 110.

Cyanolcnca, atticora (llirnndinidcs), pag. 20G—207.

Cyanolcncus, Cyanocorax, «Gralha branca^, pag. 2fi2.

Cyanapogon, Cyanocorax, (iQuen-quen», pag. 2G2-2í)3,

Cyclorhis viridi.s, (Nireonidcs), |)ag. 272.

Cygnus coscoi'oba, pag. 5G7— 570.

Cygnns, Cysnes, pag. 567—570.

Cygnns vigiicollis, pag. 567 scq.

Cyniindis cayanensis. pag. 38.

Cyniiiidis \ iuicandus, pag. 38.

Cypliorhinu.s, género ileTroglddytides, pag. 2G0.

Cypsclidcs, "Andorinhões», família do.s, pag. 1G7, 200—20i.

Cypsclidas, dislribniyào geographica dos, 201.

Cypselidcs, vida ethciea dos, pag. 202.

Cypselns bípiainalns, «cParenli», pag. 803.

Dacnis cyanocephala (Cucreltides) pag. 2()7.

Ddfila baliamensi.s, pag.s. 570 c 577.

Dafila spiniranda. |)ag, 577.

Deciis.sala, scop.s «Caboré';, pag.s. 05-G7.

Delalandi, Cephalolcpis, pag. 229.

Dcndrobatc3 passcrinus, pag. 151.
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Dendrocygna arlorca, paj». 573.

Dentlrocygna discolor, anluninalis, pags. 57^ c õ73, 5S2-583.

Dendrocygna fulva, pag. 573,

Dendrocygna, género, pags. 570—574.

Dendrocygna viduata, i>ags. 570—573.

Denlalus, odonlophoru5, pags, 43G-ÍÍJ9, OíH.

Dente de ovo, pag. 626.

Derbyana, Channa, pag. 554.

Deroptyus accipilrinns, (lamacã», pags. 122 a 124.

Desenvolvimento prehistorico dos Vertebrados, pag. G31.

Diadeniala, andraglossa, «cavacuéo, pags. 117 o 118.

Dicholophus (Cluuiga) Burineisteri, pag. 499.

Dicholophus cristatus, pag. 491 a 498.

Didides. laniilia dos, pag. 365.

Dinoruilhidae, pag. (314.

Diomedca nielaiioplirys, pag. 588.

Diplopterus galcrilus, pag. 162.

Diplopterus nacvins (galeritiis) «saci», pags. 162-164.

Discolor, aultunnalis, Dem!;' jcygna, pags. 572-573, 582-583.

Discolonis, Rhani|»liaslus, i"ags. 137 a 130.

Dolichonyx oryzivoru» (Iclcrides) pag. 285.

Dolichopterus, fóssil, pag. 560.

Dolychonyx rnfitui pillns, pag. 265.

Domesticas e domesticáveis, aves do Brasil, pag. 36.

Dominica, Erismatura, pags. 577 e 578.

Dominicus, Charadrins, pag. 488.

Dominicus, Podiceps, pags. GOO a 602.

Donacgbins atricapillus «angú«, oBatuqiiira», pag. 259.

Dormião, pag. 171.

Dowitcher, pag. 474.

Dromococeyx fasianellus (Ciiculidcç) jiag. 164.

Dryocopus crythrops. pag. 149.
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Dryocopns galeatiis, pag. Ii9.

Dufresnii, Androylossa, «acumatanga», pags. 121 c 122.

Dysporus sula, pag. 594.

Echidua, niamniifero oviparo, pag. 7.

Ectopisles migratorius, pag. 378.

Egretla, ardca, pag. 51G, scg.

Einier, theoria de, sobre o colorido das aves, pag. 620 a 022.

Elainca brevipes, Tyrannides, pag. 319.

Elainea miles, Myozetetas similis, «Bendcvi miudo»), pags. 318

c 319.

Elainea pagana, pag. 319.

Elaineines, subdivisão dos Tyrannides, pags. 318 a 3^-i.

Elornis, fóssil, pag. 560.

Ema, pags. 608-615, 624.

Encontro, pag. 276.

Ephiallcs choliba, pag. 65.

Eremita, Pliaetornis (Trochilides) pag. 221.

Ercré, pag. 570 a 572.

Ereunetes pusilhis, pag. 467.

Ereiínetes semipalmatus, pag. 407.

Erismatura dominica, pags. 577 e578.

Erylliromelas, ardea, pags, 518 c 519.

Erylhrochyncbus, Rhampbasliis, pag. 137.

Eskimo-ciirlew, pag. 479.

Espátula, pag. 532.

Estagio actual da Aviaria, pag. 631

.

Estômago das aves, pag. 624.

Euchroura purpurata, pag. 78.

Eucinetus Harrabandi, pag. 112.



índice ALPHABETICO ^7

EiiciíicUis viiUuiiniis, «Periquito d'antart, «urubú-paraguá»,

pag. 112.

Euler, C, si'brc a incubação das aves cm Canlagallo, pag«.

27 a 31.

Eupetoniena hinindinacea (niacroura) pag. 223.

Eupbone, geneio, «Galuiúinos», pag. 289.

Euphone nigiicoilis, pags. 290.

Eu|>hone violácea, Tanagiides, pag. 289 e 290.

Eupsychortyx donniui, pag. 439.

Eurynome, ['haelornis, Trochiiides, pags. 221 c222.

Eurypyga helias, pag. 508.

Eurypyga major, pag. 512.

Eurypyga solaris (helos) pags. 508 a Õ12.

Eurypyt^idae, família dos, pag. 447, 507 a 512.

Euscai-thmus aurifrons, (iTiuxú» (Tyrannides) pag. 317.

Eusoarlhmus meloryphus, Tyrannides, pag. 318.

Faloo sparverias, pag. 61.

Falconides, falcões nobres, grupo dos, pags. 61—63.

Falconides, gaviões, familia dos, pags, 43— G3.

Familias, de aves, parcamente representadas, pag. 14.

Famílias, exclusivamente brasileiras, pags. 10—11.

Faiinosa, andioglossa, «moleiro», pag. 110.

Fasianellus, Dromococcyy (Cuculides), pag. 164*.

Fcrox, Myiarcbus, Tyrannides, pag. 326.

Ferrador, pag. 340.

Fcrreirinho,'nome usual na Amazónia para Foderostrum macula-

tum (Platyrliynchinae), pags. 313, 318.

Ferrugineum, glaucidium (Strigides), pag. G9.

Festiva, Andioglossa, pag. 118.

Filicanda, (Capurus Tyrannides), pags. 315 c 316.
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Flamengo, pags. Uõí a 561.

Flammiceps, Oxyrhamplms, pag. 329.

Flavcola, Sycalis (Fringillides), pag. 303 e 804.

Flavescens, Celeus, «pica-pau de cabeça amarclla», pag. 152.

Flavifrons, Melanerpes (Picides), pag. Iõ3.

Flavigastra, Catyle, pag. 207.

Elavipes, Tolanus, pags. 470 e 471.

Flavipes, Tard'is, «sabiá-una», pag<. 251-255.

Flavirostris, Phibalura (Calingides), pag. 3,339 e 340.

Flaviíostris, Pionias, «Maitaca» da Seira dos Órgãos, pag. 113

Florisuga fusea (atra) Trochilides, pag. 232,

Foctens, calhartes (urubu commuru) pags. 40 a 42.

Foctidus, gyninodcrus (Cotingides) pag. 3-12.

Fogo-apagou, pag, 380.

Foreipala, Hydropsalis (Caprimulgides) pag. 103.

Formlcarius, género, pag. ofiO.

Forniicaroides, conjuncto dos, pag. 312.

Forrnicaroides, subordcm dos Passercs, pag. 251, 312.

Formosus, Ibycter, pag. 48.

Fragata, pag. 5'JO.

Frangos d'agua, pags. 455-457.

Fregata aquila, pag. 596.

Fregata (Tachypeles) aijuila. pags. õUC» a 598.

Freiiata, Scolopax, pags. 461 a iCtS.

Fringillides, distribuição geograpbica dos, pags. 300 e 303.

Fringillides, família dos Tanagruides, pag. 300 a 30J.

Fruxú, pag. 317.

Fulica arniillata, pag, 457.

Fulica, Ileliornis, pag. 458.

Fui ici lies, pag. 419, 455-457.

Fulva, Dendrocygna, pag. 573.

Fiira-rnatlo, pag. 102.
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Fnicatus, Naiiclcrus, pags. 57 e õ8.

Fm \ tis, miisciilus, Trogloilylés, «cambaxirra», pags, 257 a 259.

Fusca, Florisuga (Trochilides) paa. 232.

Fusca, Snia, paíçs. 591-596.

Fuscus, Pelecanus, pai;. 589 (no(a GO).

Fiiliiro (la Aviaria, pag. G:}1.

r.aivota prcla, pa^'. 4S.">.

Gaivotas, pag. 584—587.

Cala tropical, pag. 610—618

Callc.itea ruficanda, pag-. Í7J.

<;all)iila tridaclyla, pag. 173 c i7i.

Galbula vividi, pag. 173 c 171.

Galbulides, Cavadeiras, família das, pag. 107, 179 a 175.

Galhulivcs, Cavadeiras (nidificação das), pag. 175.

Gall/ulizcs, distribuirão geograpbica dos, pag. 173.

Galoafa, Galula, ppg 457.

(^.alcata, Pauxis, pag. 393-395.

Gallcga, Poniba-gnllcga, nome pernambucano para Chloroenas

rulina, pag. 315.

Galliiiae, conjuncto dos, pag. 387—389.

Galliuae, distribuição geograpbica, pag. 389-390. ,

Gallinae, Gallinaceos, (numero das espécies da ordem dosJ,pag.9.

Gallir.ae, ordem dos, pag. '"387— 442.

Gallinae, paleontologia, pag. 4-40—141.

Galiinae, subdivisão da ordem, pag. 387.

Gallinago gallinula, pag. 4(52.

r.allinago giganfea, pag. 4(»3.

Gallinago paragua^ae, pag. -161.

Galliuhotas, pag. 455-457.

GiiUinula galeala, pag. 157.
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Gallo do campo, da campina, nomes u^;ilao• iiu N jite |)ara a*

espécies do gcnero Paroaria, pag. 307— 308.

Gallo do malto, pag. 175

.

Gallo do niatto, pag. 3u7.

Gallo da serra, nome amaaonico paraRupicola croica, pag. 335.

Ganso (Chenalopex pngil), fóssil, grande, pag. 10.

Ganso côr de rosa, pag. 556.

Ganso do Norte, pag. 55''.

Ganso do Norte, pag. 56<3.

Garça azul, pag. 519-520.

Garra grande, pag. 516.

Garça morena, pag. 519—520.

Garça pequena, pag. 515.

Garça pesqueira, pag. 513.

Garça real, pag. 5i6.

Garça roia y negra, pag. 519.

Garças diurnas, pag. 515.

Garças, familia das, pag. 512—531.

Garças nocturnas, pag. 515.

Gardeni, Nycticorax, pag. 523—525,

Gatnrama, [)ag. 289.

Gaturamn verdadeiío, pag 2^.\

Gaturamas, pag. 289-291.

Ganderio, pag. 281

.

Gavião bello, Iclithyobonis (lUisaielliis-^ iiigi iiínliis), .\niazonas,

pag. 49.

Gavlão-caipira, 1'rnbiitiiiga zoniua (Guvana) p;ig. -19,

Gavião carijó, pag. 58.

Gavião pega-macaco, pag. 54.

Gavião pomba, pag. 50.

Gavião pomba, [a,,'. 56.

Gavião de rapina, paj;. 61.
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C.avi.-iu if.-il, pag. 50.

Ga\ião (aiialó, Unibulinga zomira (Amazonas) paí^. 4'^.

Gavião losoura, pag. 57.

Gavião-tinga, pa^. 49.

Gavião de uriíá ((ine coiuc uiiiá, Ainpullarias), Rosíhramus lia-

juatus (Amazonas), paj;. 58.

Gaviões, pag. 43—G3.

Gaviões carrapaleiíos, pag. -iG.

Gaviões (Falconides) familia dos, pag. 43— G3.

Gaviões de pennacho, pag. 54.

Gcolrygon montana, pag. 3"1.

Geranaelns mclanolenciis, jiag. 38.

Geranopns ;,'racilis, pag. 38.

Geranopiis liemidactylus, pag. 37.

Gereba, pag. i2.

Geronliciis alhicollis, pag. 535.

Geronticus cayennensis, pags. 535—536.

Geronlicus, género, pag. 534—530.

Geronticus iiifnscaUis, pag. 536.

Geronticus oxycercus, pag. 536.

Giganlea, siolopax, )tags. 463— 4G4.

Gigas, Aramides, pag. 450.

Glauca, Sillacíí, i)ag. 87.

Glauci'lium fcrruginewm, pag. 60.

Glancidium, fcnero, Strigides, pags. 69- -"0.

Glaucidium jtasserinoides, pag. 70.

Glaucidiíim pumiluni, pag. 70.

Glaucopis, Tlialurania, 1 racliiiides, pag. 227.

Globuiosa, Grax, pag. 392.

Gold-plovers, pag. 487.

Gould, Monographia sobre es Trogonides, pag. 180.

Goulil, I., Monographia sobre os Trochilides, pags. 209 c 215.
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C.oiildia Langsdorflii, Trochilidcs, pag. 22-í.

Goura coronala, pag. oGO.

Graciilaviis, fóssil, pag-. 601.

(íraculus, Phalacrocorax, Ijrasilianiis, pags. 592—595.

C ralha azul, pag. 26"2.

('.ralha branca, gralha de peito branco, pag. 262.

Gralhas, pags. 260a2G3.

Grallatores, coujnncto dos, pags. 4-15— 4iíj.

Grallatorcs, da Serra dos Órgãos, pag. 560.

Grallatores, distribuição geographica dos, pags, Í-Í7—449.

Grallatorcs, paleontologia dos, pags. 559—500.

Grallatores, Pcrnaltos, numero das espécies da ordem dos, pag. 9.

Grallatores, Pernaltos, ordem dos, pag. 4Í5—561.

Grallatores, subdivisão dos, pags. 4-46—147.

Grandis, Nyctibius «Urutau, pags. 104— 105.

G rap irá, pags. 596—599.

Griseus, Macrorhaniphus, pag. 474'.

G:"ogotori, pag. 48.

Gryphns, Sarcoihani|)hus, pag. 4{}.

Grvpus nacvius, (Trochilidcs), pag. 222~'223.

Guacamayo azul, pag. 87.

Guainunibi, pag. 219.

Guará, pags. r.36-538.

Guarachy-niimby, NycticoraN: sibilatri.x, pag. 523 (Nome usual

no I*araguay).

Guarajúba, pag. 05.

Guaranisinga, pag. 296.

Guaralã, pag. 267.

Guaraúna, pag. 500.

Guarauna, Noiherodius, pag. 499.

Guarda-rios, nome usado em Portugal para os Alcedinidcs, pags.

186-193.
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Guarúba, pag. 95.

Guarundi prelo, pag. 293.

Guatinliunia, pag. 289.

Guaxe, guache, pag 280,

Guianensis, Marphiius, pag, 53.

Guianensis, Nyctidrenius, «Baciiiau», pag. 193.

Giiira, OctopLci'Yx, Goceyzu>, Guira, «anú branco>i,

Itíl.

Gnini-acaiigalára. pag. IGO.

Giiirá-corocba, pag. 260.

Guirá-húv, Volalinia jacariiia,pag.305, nome usual no Paraguay.

pags. IGO

Guirá-juiú-duy, Oryzoborus torridus, pag. 305, nome usual no

Paraguay

.

Guiiá-momhocú, pag. 342

.

Guirá-perca, pag. 292.

Guiiá-piririgua, pag. IGO.

Guirá-tangueima, pag. 280.

Guiiá-íalá, Goryphospiíigus pilcatus, pag. 307, nome usual no

Paraguay

.

Guirá-lirica, pag. 308.

Gairá-uhéencalú, pag. 303.

Guirá-uhecngctú, pag. 315.

Guiiá-rugay-ye-lapá, Miloulus violentus, pag. 320, nome usuaj

no Paraguay.

Cuiiaca cyanea, cAzulão», pag. 30G.

Guiialinga, pag. 510.

Guiaria, Paroaria, Fringiliides, pag. 308.

Guraundi, Guirá-undi, pag. 298.

Gurinliatã, pag. 289.

Guruiidi azul, pag. 300.

Guttaía, Orlalis, pag. 408.
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GuUaíus, Tinaimis, pag. i"!!

.

Gulíuroáa, Chironiachacris, ripiides, i>ag. 3:>2.

Guyanoiísio, O ionlO|).horus, pa^^-. -131).

Ovinnodeiiiá loctidai, Cotingidos, pa^^-. OU,

H
ílacíiiaUica, Liinosa, {iaif. 474.

Haemalopiis o:íira!egns, pag-, -i93.

Haemalopiis paiUíiliis, laí^^s. 403, 194.

HacrnoiTlious, ("assiciis, oGuaxe», pag\ ZS^d.

Hahiiii, Siltacc, pag. 92.

Haliacus brasiliaims, pag. 592.

Heiíiadis, Roslhiaimis, « g-avião de r.rná "
j .;. ....

Harpaguá IjideníaUi.-i, pag. G2.

Harpyia dcslnicíor, pag. 50.

Harpyia, Morj-hnus, Thrsacliis, pags. ÕO, r>3.

lloekclii, Cyanocorax, pag 2u?.

líeliactimis connitiis (Trochilidcs), pag. 2-52.

Ilclias, íliirypyga, pag. 508.

Hcliopais, pag. 459.

llelioriiis fiiiica, pag. IjS.

Hcliornithidac, pags. 459, 457 e 459.

IlelioUirix curita, (Trachilidcs), pags. 2-30, ^31.

Helodronias soliíarius, pag. 471.

Helvética, Sqiiatarula, pags. 49), iJI

.

Herpclolheros cachinnans. Acauã, pag. 59, GO.

Hesporornis, pags. GU, 015.

Hctcronctla alricapilla, pag. 57().

llcloiopygia Uoirdii, pag. 405.

Hcteropygia fiiscicollis, pag, 40r).

IIctcropy;na inaciil«la, pag. 4Go.

llimanlopns l.ra.silicivsi.s, (melanuriis), png.s. 475, 47G.
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Hímantoiiu.s, género, pag. 475.

Himaiiíopus mclannnis, pua;. 4H\.

Himantopus niexioaiins, pay. 477.

Hiiiiaiitopus nigricoUis, (inexicaniu;), i-uy, 475.

Hiruiuiiiiacca, iMipelomena, paj^á. '223, 224.

Hinimliiiides, (aiuloriíilius), fuinilia «tus, pa-gs. íG7, 204, 203,

Hiniiuiinides, disfribiiição geograj-liica <lo:>, pag". 206.

lloccos, faniilia dos, pags. 3^)0, 401.

lloinocoth.-rmo.s, vertebrados, pag. 625.

Hocó-pára-picla, Tigrisoma inaiinoiaiuií), nag. 5í'l. (Nome usual

no Paraguay)

.

Hoploplerus cayanus, j)ags. 489 e 490.

íludsoiiian cui-lew, pag. 478.

íludsouica, Liinosa, pag. 474.

Hudsoiiii-tis, Numcnius, pag. 478

lliidú, (ílulú.;, pag. 175.

H\aciniliina, vSitlace, pags. 86, 87.

Hydropsalis forcipata, «bacuráu-tesoura», pag. 196.

Hylaea, aves caracíeriòlicas da, pag. 029.

Hylaea, Orsiis da, pags. 023, 631.

Hylaea, oi"ííí>^ da, cor.iparada com a do sí rtào, pag. 630.

Hylocharis bicolor, fTiochiliílcs), pags. 228, 229.

llylocharis cyanea, (Trochilides), pag. 228.

Ilvlocharis sapphirina, (Trochilido:^), png.;. 228, 2,^.1.

'! loidiila, Ciccaba, pag. 6r>.

líyiopliilus poccilalis, (Virconidc;^;, piígs. 271, -72.

nypliaiitos pyrrhop;«.'ruã, «Soblado pago», pag. 276.

liyp()inoi'[>linus urultulin . i'.

Ibidipodío, foí-^il, '/Ol;-.
^>'"'\

Ibijan, pag. 19').
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Ibijau-gnaçú, pag. 194.

Ibis, género, pags. 534, 530, 531

Ibis rubra, pags. 536, 539.

Ibycler aler, pag. 18.

Ibycter formosus, pag. 48.

Ibycfer, género, pag. 48.

Icblbyornis, fóssil, pags. 604, 605.

Icleridcs, dislribuição geographica dos, pags. 273, 274.

lotoridcs, «Guaxes», « tapús », etc., família dos Tanagroides,

pa-. 273, 285.

ictérica, Chrysomitris, (Fringillides), pags. 306, 307.

Icterines, « Corriipiões », snbfamilia das Iclerides pag. 275.

Icteriis jamacaii, « Soffrc »,fpag. 275.

Ictinia plúmbea (gavião-pomba), pags. 56-57.

Ignipallialus, Phoenicopterus, pag. 555.

Ibering, sobre os Cysnes no Rio Grande do Sul, pags. 567, 570.

Ihering, von, Lista dos Rapineiros do Rio Grande do Sul, pags,

7,28.

Iheringii, Picumnus, (Picides), pag. 156.

Ilicura militaris, (Pipridesj, pag. 333.

Illigeri, sittace, pag. 93.

Inamú-anbanga, pag. 423.

Inamú-péua-y, pag. 423.

Incubação, aves sem regularidade na opoca da, pag. 30.

Incubação e ovo, pag. 626.

Incubação, tempo de, pags. 20, 31.

Indayé, pag. 58.

índios, com nomes de aves e outros animaes no Brasil, pag. 46,

Infuscatus, Geronticus, pag. 536.

Infuscatus, Pbimosus, pag. 530.

Inbambú-açú, pag. 420.

Inbambú-azulado, pag. 420.
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I

Inhamuú-carapé, pag. 431.

Inhaiuliú-iiiirim, pag. 421.

Inhambú-pequeno, pag. 421

.

Inhambú-poranga, pag. 423.

Inhainbú-rclogio, pag. i2'^.

Inhambú-saraciiira, pag. 423.

InOambú-xintani, pag. 420.

Inbambú-y, pag. 120.

Inhainbús, confer Nambus, pags. 418, 427.

Innapacanim, pag. 54.

Inscssores, pag. 62G.

Interpres, Siepsilas, pags. 491, 402.

Intestinal, tracto, das aves pag. 624.

Ipc, Cairina nioscbala, pag. 578. (Nome usual no Paraguay).

Ipecú, nome genérico na lingua tupy para os Pica-páos (Picides)

pag. U7.

Ipecú-acá-nioroti, Celeiís lugubris, pag. 149. (Nome usual r.o

Paraguay).

Ipecú-niichi-y, Picumnus minulus, pag. 155. (Nome usual no

Paraguay).

Ipecú-neviá, Leuconorpes candidus, pag. 152. (Nome usual no

Paraguay).

Ipccú-pára, Chloroncrpes chrysochlorus, pag. 148. (Nume usual

no Paraguay).

Ipocu-pictá, Xiphocolaptes major, pag. 3-''ò. (Nome usual no

Paraguay).

Ipecú-q\uirtelciro, CaHipephilus melanoleucus, pag. 149. (Noma.

usual no Paraguay).

Ipequi, pag. 458.

Irerê, pags. 570, 572.

Iriburú-bixá, pag. 39.

Irré, pag. 320.
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Ilapema, jiag. 57.

Iliiy-lnyj ]n\g;. 487.

Ivejaú, Podager iiacuniJa, pa.g-. 192. fNome usual no l'aiaguay

para cerlo Bacurau).

Invejaú-niichi, Clionleiles virginianus, pag. 19G. (Nome usual in

Paraguay).

Ivurati, Anlea cgrcíla, pag. õiG. (Nome usual no Paraguay).

Jabá, pag. 277.

Jabiru, pags. 540, 543.

jabiru, pags. 543, 545.

Jaburu, pag. 540.

Jaburú-molcque, i)ag.s. 540, 543.

Jacabcri, 8coI(>pa.\ frena-.a, pag. 40 1. (?Nomc usual no Paraguay)

Jaccçú, pag. 370.

Jacamerops grandis, pag. 173.

.íaoam(>rop.s graudis, (C.albulides), jjag. 17 i.

Jacamim, (Conforme Baptista Caeteno ha a.- s(>guin(e.s expli-

cações ;

1) y-ara-mi — o rpic lern a cabeça pequeria.

2) y-og-auii — a <|ue em casa se acostuma.

() y-aca-mii — a que move a cabeça, a mesureira.

Jacainini-copè-juba, pag. 503.

Jacamim-copé-tinga, pag. 503.

Jacamim de costas brancas, pag. 503.

Jacamim d<! costas cinzentas, pag. 503.

Jaramim di; costas cor de ubim secco, pag. 503.

Jacamim preto, pag. ^3-

JacaiHÍm-úma, pag. 503.

.lacamins, lamilia dos, pag. 502, 508.

Jaçanã jaçanã, pag. 480.
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Jciraii;!, Parra, paj;s. i80, 484.

Jaçanã, pags. 48U, 484.

Jacapani, pag, -53.

Jacariíía, nomo csiiccifico scifiilifico do Vulalinia (p"-^'. 305).

('onfornie Fapliíla Cacíano', cornijílela de yacarini (v-a-k-ar-ini— elle

a se levantar a calíii- está?

Jaoarina, Volaíiiiia, (rringillidi'?), pags. 3U5, 30G.

Jacu, coaxo duro do, i^ag. 23.

Jaciieaca, Penélope, pap:. 405.

Jacú-guaçú, pag. 405.

Jacnpeha, Penélope, pag. 40.>

Jacú-pein;i, pag. 405.

Jacú-pcmba, pag-. 405.

Jacu velho, pag-. 405.

Jacurú, Bueco ftDormião», pag. 171.

Jacnrntn, pag. fi3.

Jaeutiníía, Pipile, pags. 400, 407, 413.

Jaer.liní^a ordinária, pag. íOo.

Jacutingas, pags. 4u6, 4!-; e41õ.

Jagnacati, pag. 18S.

Jagnaeati-guoçú, pag. 183.

.i;imaoaii, Iclern?, « Soffré », pag, -210.

Janiaiccnsis, Kvctiljiiis, pag. 200.

Jantlaya (Jendaya), pag. 08.

Jaó, pags. 421, 423 e 435

Japiini, (Japini) pag. 280.

Japiins, pags. 273, 285.

Japim do niallo, pag. 280.

Japri, pag. 280.

Japu. pag. 277.

Japucau'ni, pag. 54.

Japn-juba, pag. 280.
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Japu-y, pag. 280.

Jauà, pag. 121.

Jerúva, (Jiriba), pag. 1"5.

João de barro, como cantor, pag. 21.

João doido, pag. 169.

João grande, pag. 590.

João pinto, pag. 275.

João tolo, pag. 171.

Joncóngo, pag. 280.

Jubalus, Cbenalopex, pag. 566, 567.

Juiz do malío, pag. 171.

Juparába, pag. 165.

Jiirily, (Juruty), da malta virgem, pag. 369.

Jnrú, i)ag. \L).

Jurucba, Jiirucca, pag. 119.

Jiirutau-i, pag. 199.

Juruty, como cantora, pag. 21.

Juruty da capoeira, pag. 371

.

Jiiriity-piranga, pag. 371.

L

Lactiforme, secreção, alimento dos borracbos, pag. 7.

Lamellipenni.s, Xipbolcna, (Cotingidcs), pag. 340.

Lampornis mango, (Trochilides) pags. 227, 2if8.

I.ang.sdoríTii, Gouldia, Trocbilides, pag. 224.

Laornis, fo.ssil, pag GOi.

Laridae, familia das, pags 581, 587.

Laridae, diílribuiçãu gcograpbica dos, pag. 584.

Larus, gem-ro, pag. 584, 585.

Larus atriíiila, pai;. 585.

Larus mar silipennis, pags. 5SÍ, 585.

Lccrc, pag. 327.
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Legislação venatoria, necessidade de no Brasil, pag-. 31.

Leutiginosa, ardea, pag. 521

.

Lepidocnas specicsa, pagí. 377, 378.

Leploptila chalchanchenia, pag. 371.

LeptopUla crvthrothoiax, pag. 309.

Leploptila jamaiccnsis, pag. 309.

LeptopUla ochroplera, pag. 309.

Leploptila, Reichenbachii, pags. 36^, 371.

Leptoptilus, fóssil, pag. 560.

Lcuoc, ardea, pag. 516.

Leucoccphala, Arundinicola, (Tyrannides), pag. 310.

Leucochloris albicollis, (Irochilides), pags. 226, 227.

Leuconerpcs candidus, (Picides), pags. 152, 153.

Leucophaer, Schistochlamys, (Tanagndes\ pags. 295, 290.

Lcucpos, Monasa (Biicconidcs), pag. 171.

Leucoptcra, Psophia, pags. 503, 504.

Leucopternis, género, pag. 49.

Leucopternis albicollis, pag. 37.

Leucopternis melanops, pag. 37.

Leiico|ilernis, palliala, pag. 50.

Leucopternis scotoptcra, pag. 50.

Leucopternis superciliaris, pag. 37.

Lestris, geuero, pag. 585.

Leucotis, Pvrrhura, iiriba pequena, pag. 102.

Levallanlii, Monatus, pags. 170, 179.

Limites, entre Mmniifcros e Aves, pag. 7.

Linionites niiiiutilla pag. 460.

Limosa haeniastica, pag. 474.

Liniosa hud.sonica, pag. 474.

Limosinae, subfaniilia, pag. 461, pag. 474, 475.

Lindo azul y oro cabeza celeste, [)ag. 290.

Lincala, ardea, pag. 521.
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Liiicaía, Coiiíinophaga, (Tyi-annidos), pa^'. 3:2", 32S.

Lipai!ç;us phinibíMis (cincraccusy, ((Tropeiro», <í cri-cri-ó ;),

pags. 338, 33'J.

LTí)ang!is virussú, (Coliiiyiíico), j)ag'. o^d.

Lividiis, Mimus, c sabiá da piaia «, [laí^'. ^55.

Locu!a(or, Tanlalus, pags. .^15, 519.

Lordig-esii, Cephaiolciíis, pag'?. 229, 230.

Long-ioamia, Bartramia, pag. 472.

Lophaniis niagnificiis, (Trochili(!c>), pa;^-^. 233, 231.

Lophoniis ornatiis, (Trochilides), pag. 234.

Ludoviconsis, Podiiyinbiis, pag. 6u2.

Lutcus, Conuni.-^, « Guarúba », pags. 95, 9o.

Macagnà, pag. 59.

Macavp.aDo, Sitíace, pag. 93.

Macavuána, pag. 90.

Macoicagoa, pag. 425.

Macroccrcns, pag. 80.

Macrorhamplius griseiis, pag. 474,

Macrorhyncba, Rbea, pag. 6i3, 6il.

Jilacroiira, Piaya, alma de galo, « xinroâ », pags. 10!, 102.

Macúca, pag. 4:25.

Maciicagiia, pag. 425.

Macucáva, pag. 425.

Macúco, pag. 42G.

lílacúco, pag. Á2Õ.

Macaco do panlaiial, pag. 120.

Macúcos, pags. 421, 427.

Macularia, Tringoidc.^í, pag. 472.

Macidala, Triíiga, pag. 400.

iSIacnlipeiiiiis, Lariis, pags. 584, 585.
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Maciilirostios, IHerocvnca, pay. 565.

Maculirostri'', Sclenidci-a, < Araçary-poca », pag. I39-J.40.

Maculosa, Nothiira, pai^. -420.

Mãe lia lua, pag. 194.

Mae da taóca, pag. 360.

Magniliciis, Lophornis, Trochilidcs, pags. 'i33, 234.

Magnirostris, Astur, gavião-carijó, pags. 58, 59.

Maginis, Saltaíiir, (Tanagrides), pag. 296.

Magoarv, pags. 513, 514.

Maguari, Ciconia, pags. 543, 545.

Maior, Ciosopis, (Tanagrides), pag. 298, 299.

Mainumby, Nome usual iio Paraguay para os diversos Beija-

íloros, (Trochilides), pag. iod.

Maior, Croíophaga, pags. 159, IGO.

Maitaca de cabeça veimellia, pag. 111.

Maiíáca, nome qtie se dá na Serra dos Orgrsos principalmente á

Pionias llavirostris, pag. 113.

Maitacas, pags. 111, 113.

Mailácas, géneros Pionopsittacus e IMonias, pags. 111, 1!3.

Maitacas, loquacidade das, pag. 113.

Major, Tinannis, pag. 426.

Manacus, Chiromacliaeris, (Piprides), pags. 332, 333.

Mandurria, pag. 53õ.

Maugle, Araniides, pag. 450.

-Mango, Lampornis, (Trochilides) pags. 227, 228.

Maracanã-guaçú, pag. 92.

Maracanàs, pags. 91, 93.

Maranhão, pag. 557.

Maria luanca, pag. 315.

Maria carahyba, pag. 161

.

Maria-é-dia, pag. 260.

Maria-é-dia, nome amazonico dado ao Myiarclius fcrox, pag. 326,
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Maria-molle, pag. 517.

Maribondos, visinhança dos, procurada para collocar os ninhos,

pag. 26.

Marreca ananahy, pags. 574, 575, 582, 583.

Marreca apahy, pags. 570, 572.

Marreca grande de Marajó, pags. 57'2, 582,' 583.

Marreca pena, pag. 573.

Marreca-toicinho, pag. 576.

Marrecão, pags. 5G6, 567.

Marrecos, pags. 564, 584.

Marrcquinha, pag. 458,

Martii, Momolus, pag. 176.

Martins-pescadorcs, pag. 186, 192.

Martim-cachaça (Martim-cachá). pag. 188.

Martinica, Porphyrio, pags. 455, 457

.

Massaricão, pags.- 4-75, 47';).

Massarico, pag. 488.

Massarico de espinho, pag. 489, 490.

Massaricões, pags. 475, 479.

Massaricos, pag. 464.

Massaricos, pag. 470 scg,

Massaricos, pags. 486, 491.

Matta littoranea, Ornis da, pags. 629, 630.

Matirão, pag. 528.

Mauari, pag. 514.

Maximiliani, Pionias, pag, 112.

Mbatui-lui armado, pags. 489, 490.

Mbnjiii, Prognc domestica, pag. 200. Nome usual no l^araguay.

Media, Nollinra, pag. 431.

Megapodidac, pag. 387.

Megarhynchus pitangua, « Nei-nei «, pags. 320, 324.

Melancholicus, Tyrannns, (Tyrannidcs), pag. 324, 32G.
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Melaiierpes melanocephalus, pag. 1-18.

Melanerpcs rubrifons, pag. 148.

Mclanerpes ílavilrons, cííeneditou pag. 153.

Mcianolencns, Totaniis, pag. 471.

Melanoccphala, Anãs, pag. 576.

Melanophaea, Ortygometra (Creciscus), pag. 455.

Melaiioplirys, Diomedea, pag. 588.

Mcianoplorus, Tragon, pag 181.

Mclanotis, Tringa, pag. 465.

Mclanurus, Himanlopus, pag. 476.

Meloryphus, Euscarlhmus, (Tyrannides) pag. 318.

Melro, nome applicado ás vezes também ao Apliebiis chopi e dí

versos Icíerides escuros, pag. 283.

Melro, nome applicado na Serra dos Órgãos á Cassidix ocyzivara

pag. 283.

Melro, nome applicado na Ilha de Marajó ao Amblycercus soli-

tarius, pag. 274.

Menslruus, Pionias, pag. 112.

Merganser brasil iensis, pags. 583, 584.

Mergulhão, pag. 458.

Mergulhão, pag. 602.

Meridionalis, Urubnlinga, pag. 49.

Merulaxis rbinolapha, pag. 362.

Mexicanns, Himanlopus, pag. 477.

Micrastur (Climacercus), pag. 60.

Micrastur concenlricus, pag. 37,

Micrastur .Mirandollei, pag. 37.

Migrações das Aves, pag. 31.

.Miies, Elaínea, (Tyrannides), pags. 318, 310.

-Miliiaris, Sitlace, « Ararica », pag. 89, 90.

Militaris, Ilicura, (Pipridesy, pags. 333, 334.

Mihago alerrimus, pag. 48.
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Mil\ago cliiiiiachiina, paí,r 47.

Milvago, género (Gavicjcs carrapateiros),; pag-s. 40, 18.

Milvago nudicoUis, pag. 48.

Milvago ochroccphaliis, pag. 47,

Milvinae (Milhafres), grupo do.s, pags. 50, 5S.

Milviilus vetiila, «Tesoura», S^iò.

Milvulus violentiis, pag. 3:26.

Miinus lividus, o Sabiá da praia », pags. '25Õ, i5o.

Mimus saturniiuis, «Sabiá do scrlão », pag. íf)').

Mil- ;i', Botaiiriis, pag. 521.

M:.íUliila, Tringa, pag. 4ô6.

Mitii, Mitiyi, pags. 303, 395, 3UG.

Mitiia niiUi, pags. 393, 395, 39G, 398.

Mitiia tormenlosa, pag. 395.

MnioUUidac, família dos Tanagroidcs, pags. -Oíi, 2'i.

Moeho velado, pag. 73.

Modesta, Sitlacc ( macaMiaiia), pags. 9:), 91.

Moleiro, pag. il9.

Molobrns scricens « Vira])0sta«, pags. 'i8i, 2S2.

Momolides, wJeiúvas», « Taquaras «, fa:iiilia dos, fn\gs. 167,

175, 179.

Momolus biasilieiísis, pag. 17í).

Momolus Lavuillaiilii (ritiicapillus), pag. 1 a>, l]).

Moniotiis Martii, pag. 17í).

Moiuichus, IJoiborliyiicliiis, « calorra », pags. 105, 10(3.

Moiiasa fusca, |Kig. 109.

Mor.asa leuco|)S, «Juix do niaíio », pag. 171.

Monasa ruficapiila, pag. 1G9.

Monasa torquata, «João doido o^ pag'.. 109, lil

Mono, pag. 33c.

Monotremos, maamuferos primitivos ihi .^ustiaVa, pag. (3.

Morphuus guianensis, pag. 5>.
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Moi"|)!i!ii5á hai\vpyia, « harpyia », pa;.--. ~»;\ .") >.

Moschata, l^iriua, p«ií;3. 578, 582.

Moschila, CluTsolaMipis, (Trochiliílcs;, p.r:,. -.; ;.

Molacilliucs, faniilia i!os Síiirnoides, pag'. 30.).

Moluiot, Oi•[ali^, pag. iOS.

MuniUicú, noino goiiorico no Amaaon.aá i)ara qiialíjucr coruja;

(Slrigides), \r\^. G3.

Muscivoía rogia, \>ívj;. 32 T.

Muscivaia, Ssvniiísonii, «'Lecre «, pag. 327.

Miiscovy-Duck, pog. 578.

Musicacs, capaciílades iia ornis ncofrofiica, pag. 19.

Miitiini-nçú, pag. 3'J-.

IMiilmn fie as.yoLio, pag. 3íJ2.

Mutiiiu l'OÍ(,ciiiiii,' pag. 392.

Miihiui-cavailo, pags. 395, 398.

Miiliim do cú hnip.co, pag. 391.

Muluni do cú vorniclho, pag. 395.

Mutuin de lava, paga. 392, 100.

Muf.um-piíiiiia, pags, 293, 393. (Nola 45).

Mutuin-piíi, pag. 395.

MulMiii poranga, pag. 391.

Miiliiin da vargirn (várzea), pag. 395.

IMutiiiM vulgar, |)ag. '3di.

Mulinis, lamilia dos, pags. 3 0, 40i.

Mxcteria americana, pag-s. 540, 543.

Myiarchus feiox, « hié », pag, 32*3.

Myiobius barlialu^, pag. 32!).

l\Iyi()dynasU's soliíarius, « Hemlevi prelo», pag. 3:íl

uMyuá, pags. 500, 502.
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N

Naevius, Diplopterus, « saci «, pags. 162, 164.

Naevins, Grypiis, (Trochilides), pags. 222, 223.

Nainbú-coa, pag. 423.

Nambú-pixuna, pag. i23.

Nambu sujo, pag. 4^23.

Nandó, pag. 608.

Nanus, Taoniscus, pag. 431.

Narcejas, pags. 461, 46i.

Narcejas, família das, pags. 4G0, -180.

Natatores, conjuncto dos, pags. 561, 563.

ISatatores, distribuirão geographica dos, pags. 563, 564.

Natatores, familias cosmopolitas, pag. 561.

Natalores, fosseis do Brasil, pags. 603, 604.

Natatores, numero das espécies da ordem dos, pag. 9.

Natatores, ordem dos, pags. 561, 603.

Natatores, paleontologia dos, pags. 603, 605.

Nataíores, pé dos, pag. 562.

Nalatores, subdivisão dos, pag. 561.

Nattereri, Pipile, pags. 407, 409.

Nauclerus furcatus (Gavião-tesoura), pags. 57, 58.

Nei-nei, pag. 320.

Nengeta, Taenioptera, (Tyrannides/, pag. 315.

Ncomorpbus GcoíTroyi, pag. 158.

Neomorpbus rufipennis, (Cuculides), i)ag. 164.

Nliaiidú, pag 608.

Nbandú-guaçú, pag. 608.

Niandesy, Eiipbone cblorotica, pag. 289. (Nome usual no

*araguay).

Nidilb-adoros, notáveis entre as aves brasileiras, pag. 24.

Ninlios, formas e.\(|uisilas de, pag. 25.
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Niger, Pachyrainpbus, (Cotiní^ide.s) pag. 337.

Nigcrriíniis, Tachyphonus, (Tanagrides), pag. 295.
Nigras, Rhynchops, pags. Õ86, 587.

Nigricans, Araniides (Rallns), pag. -150.

NigricoUis, Cygnus, pag. 507, seg.

NigricoUis, Enphone, (Tanagrides), pag. 290.

Nigricollis (me.M'canus), Himaiitopiis, pag. 475.

Nisu? magniroslris, pag. 58.

Nivea, Ardea, pag. 515.

Niveus, Chasmorhynchus, (Cotingidcs), pag. 3ÍI.

Nobilis, Sillace, pag. 91, 92.

Noclivagus, Cryptunis, pags. 421, 432.

Noctiia cunicularia, (Strigidcs), pags. 70, 72.

Notala, Brotogcrys, pag. 105.

Nulhcrodius guarauna, pag. 499.

Notiiocrax urunuitiini, pags. 393, 394.

Nothura boraqiiira, pag. 430.

Kolhuia maciilosa, i)ags. 429, 430.

Nolhura media, pag. 431.

Nla-churi, pag. 322.

Numeniinae, subfamilia, pags. 461, 478, 479.

Nunienius borealis, pags. 478 479.

Niimeiiitis brasiliensis, pag. 478.

Numenius brevislris, pag. 478.

Nimicnins hiidsonicus, pag, 478.

Numenius pbacophus, pag. 478.

Niiinoro das aves da sub-região brasileira, pags. 8,

>'yctil)ius, grandis «Uruláu», pags. 194, 195.

Nyctibius jamai(!ensis, (cornutus), pag. 200.

Nyclicorax Gardeni, pags. 523, 525.

Nycticorax, género, pags. 523, õ2C).
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Nycticorax pilcalus, pag. Õ2S.

Nycticorax violaceu?, pag. 528.

Nyctidromus guianensis (albicollis), « Bacuiáu », pag. 195.

Nyroca erylhrophthalma, pag. 575.

Oacoaã, pag. 50.

Obscura, Pcnclopc, pag. 406.

Obscura, Psophia, pag. 503—504.

Obsoletus, Crypturus, pag. 420—421.

Oceânica, Thalassidroma, pag. 588.

Ochrocephala, Androglossa, pag. i 18— 119.

Ochroccphalus, Mihago, pag. il.

Ochrogasler, Penélope, pag. 401).

Ochroptera, Psophia, pag. 503—504.

Octopteryx guira, oanú branco«, guiriíú, pag. 160.

Odontophorus denlalus, pag. 436—439.

Odontophorus guyanensis, pag. 439.

Odontophorus rufus, pag. 439.

Odontophorus Sonnini, pag. 439.

Odontophorus stcUatus, pag. 439.

Oedicucmus bislriatus, pags. 492—493.

Opisthocomidae, ordem dos, pag. 442—415.

Opisthocomus cristalus, pag. 442—445.

Orchesticusoccipitalis, (Tanagrides) pag 296.

Ordens, de aves, ricas c pobres em espécies, pag.

Ordens, desenvolvimento relativo das, pag. 9.

Organisação interna das aves, pag. 623—625.

Ornata, Spermophila (Tringillides), pag. 304.

Ornata, Tanagra «Sahy-assú», pag 293.

Ornatus, Ccphaloteriis (Cotingidcs), pag. 312.

Ornatus, Lopliornis, pag. 234.
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Ornatus, Spizactus, pag. 51.

Ornis, africana, comparada com a ncotropica, pag. 13— 1-1.

Ornis australiana, comparada com a neotiopica, |)a£^. 13—14.

Ornis palaearclica, comparada com a neolropica, pag. 13—14.

Ornitliodelphia— termo para mammiferos primitivos, pag. 7.

Oropelia montana, pag. 371—373.

Oropelia violácea, pag. 37:2.

Ortalis aracuan, pag. 408.

Ortalis gullata, pag. 408.

Ortalis motmot, pag. 40S.

Ortalis (Ortalida), pag. -108, 415-410.

Ortalis riiliocps, pag. 408.

()rtalis squamata, pag. 408.

Ortalis sup.erciliaris, pag. 403.

Orlygonu-tra albicollis, pag. 455.

Ortalis albivontris, pag. 408.

Ortalis canicollis, pag. 408.

Orthogonys viridis— (Tanagrides), pag. 294.

Oi-tygometra cayennensis, pag. 455.

Orlygomctra, género, pag. 454.

Orlygometra lateral is, pag. 455.

Orlygomctra melanophaea, pag. 455.

Oryzoboriis crassirostris— ((Bicudo», pag. 305.

Oryzoborus torri<liis— «Bico de furo», pag. 305.

Õryzivorus, Dolichonya— (Icteridcs), pag. 285.

Osculans, Khamphastus, pag. 137.

Osmotreron, i)ag. 367.
^

Ostinops bifasciatiis~(Ictcrides), pag. 280,

Oslinops cristatus— «lapú»' pag. 277—280,

Osliuops viridis— (Ictcrides), pag. 280.

Ostinops yuracarium— (Ictcrides), pag. 280.

Obtraceiro, pag. 493—491.
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Otus americamis, pag. Gt.

Olns siçnapa, pag. 38.

Ovi paridade, não constilite privilegio das aves, pag. 6.

Ovo das aves, pag. 625—620.

Ovos, côr e desenhos dos, pag. 33.

Ovos, numero dos nas posturas, pag. 31.

Ovyccrcns, Geronticiis, pag. 536.

Oxyrliamphides— família dos Formiearoides, pag. 32'J.

Oxyrliamphus nainmice|)s, pags32y.

raa-gMaçi'i— Hhynchops nigra, (nome usual no Paraguayj

]'ag. 58(1.

Pacliyrhamphus niger (Cotingides), pag. 337.

Papana, Elainea, (Tyrannides), pag. 319.

Palacontologia dos Rapineiros do Brasil, pag. 75—76.

Palaeoladus, fóssil, pag. 560.

Palaeotringa, fóssil, pag. 560.

PaUuncdca, género, pag. 5-i8.

Palamedea cornuia, pag. 540—552.

Palamcdeidae, familia dos, pag. 447, 548 e 554.

Palaplcrygiilac, pag. 614.

l^alliata, Lcucoplcrnis, pag. 50.

Palliatns, Haematopus, pag. 493—49 k

Pandion haliaôtus (águia pesqueira) pag. 55.

Papa, Sarcorhamphus, pag. 49—40.

Papa-arroz, pag. 283.

Papa-arroz, pag. 304.

I*apa-rapim, j)ag. 304.

Pafta-capim, pag. 307.

Papa-peixe, pag. 189.

l*apagaio caboclo, pag. 119.
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Papagaio de encontros amarellos, pag. 105.

Papagaio lie cncoiilios verdes, pag. 116.

Papagaio de encontros vermelhos, pag. 114.

Papagaio grego, pag. 114.

Papagaio dos mangues, pag. lit).

Pc^iagaio da serra, pag. 120.

Papagaio vcrdadeíio, pag. 114.

Papagaios, pag. 113— 12G.

Papagaios, conjuncto dos, pag. 77, 126 e 128.

Papagaios, distribuição ijeograpliica dos, png, 77—78.

Papagaios (Psittacidac), ordem dos, pag. 77—131.

Papel [thysionomico da Aviaria, pag. 628—631.

Papo branco, pag. 226.

Papo de fogo, pag. 221.

Paragua-y, pag. 107.

Paragua-y, nome usnal na foz do Amazonas (Kio Capim} para

Pionias menstrnns, pag. 112.

Paragnaya, Gallinago, pag. 161.

Parasita, jtag. 281.

Pariri, pag. 371.

Paroaria ciicullata, pag. 308.

Paroaria, género— «Cardeaes», pag. 307—308.

l*arcaria gnlaris, pag. 308.

Parra jaçanã, pag. 480—484.

Parridae, família dos, |»ag. 446, 480 e 484.

Parridae, fosseis, pag. 559.

Passado e futuro da Aviaria, pag. 031.

Passarão, pag. 545—548.

Pássaro angu, pag. 259.

Pássaro de fandango, pag. 33'.^.

Passercs, conjuncto dos, pag. 250—251.

Passercs, numero das espécies da ordem dos, pag. 9.
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Passeres, ordem dos, pag. 250.

Passeres, subordens dos, pag. 251.

Passerina, Brotogerys, «Anin», pac^. lOi— 105.

Passerina, Psittacula, «culapádo», jiag. 107—108.

Passerinoidcs, Glaucidiíim, pag. 70.

Patagiocnas loricata, pag. 376,

Patagionas speciosa, pag. 377.

Palaliba, pag. 305.

Patatiba da Parahyba, nome pernambucano para Spermophila

plúmbea, pag. 3u5.

Patinho d'agua, pag. 458.

Pato arminho, pag. 5(38.

Pato bravo, pag. 578—583.

Pato castelhano, pag. 565—566.

Pato de Cayenna, pag. 565—566.

Pato do mato, pag. 565.

Pato do malto, pag. 578—583.

Pauxi de pedra, pag. 395.

Pauxis galeala, pag. 393—395.

Pavão do Matto Grosso, pag. SAi.

Pavão papa-mosca, pag. 508.

Pavão do Pará, pag. 507—512.

Pavó, pag. 342.

Pavua (leucophlhalmus, guianensis) Conurus, pag. 106— iOL

Pediopipo oampestris, pag. 153.

Pega, pag. 276.

Pviito-roxo, pag. 1 19.

Peixe frito, pag. 16i.

Pcleeanidae, família dos, pag. 580 -600.

Pelecanus fuscus, pag. 589 (nota G9j.

Pella, Topaza-(Trochilides), pag. 231-235.

Pendulinus chrysoccphalus, pag. 276.
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Pcndulinus chrysopterus— cEncontroo, pag. 27 3.

Penélope boliviana, pag. 40G.

Penélope eristata, pag. 40(3.

Penélope eristata, pag. 405.

Penélope jacucaca, pag. 40õ.

Penélope jaciipeba, pag. 405.

Penélope jacutinga, pag. 40G.

Penélope leucoptera, pag. 40G.

Penélope obscura, pag. 40G.

Penélope ochrogaster, pag. 40G.

Penélope pileala, pag. 40G.

Penélope pipile, pag. 40G.

Penélope supcrciliaris, pag. 405, 409 e 412.

Penelopinao, subfamilia, pag. 390, 404- e 418.

Pennas de arara, entre os iiuligenas americanos, pag. 79—81

Pennas, mesma origem como cabello e escamas, pag, 5.

Pequi, pag. 458.

Perdiz, pag. 429.

Perdiz, pag. 4.'27—431.

Periquito danla, nome usual no Pará (Rio Capim) para Enci-

natus vullurinus, pag. 112.

Periquito de Blumenau, pag. 104.

Periquito de cabeça amarella, pag. 98.

Periquito da campina, pag. 105.

Periquito do pantanal, pag. 105.

Pcriquilo-iei, [tag, 9í».

Peri(|uito-tapacú, pag. lt)7.

Pcriquito-tapuya, pag. 102.

Periquito verdadeiro, pag. 104.

Periquitos, pag. 95—109.

Peririguiá, pag. lôO.

P(M-istera cincrca, pag. 373—374.
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Peristera írontalis, pag. 370.

Peristera GcoíTroyi, pag. 372—373.

Perlala, Strix, pag. 73.

Perna de pau, pag 473.

Pernaltos, ordem dos, pag. 145— õi>0.

Pernilonga, pag. 477.

Persicus, Cassicus, «lapim», pag. 280.

Perninho do campo, pag. 3i0.

Pcsr.a-em-pés, pag. 470.

Petit paon des roses, pag. 508.

Petite poule-soullane, pag. 456.

Petrochelidon lapera— (Hirundinides), pag. 208.

Pezus serratus, pag. 424.

Phaeopus, Niinieiiiiis, pag. 478.

Phaeton aelhereus, pag. 598—600.

Phaelornis eremita— (Trochilldcs), pag. 221.

Phaelornis eiirynonic—Trochilidcs, pag. 2^1—222.

Phaelornis, género, (Trochilides), jiag. 221—222.

Phalacrocorax brasilianus, pag. 592.

Phalaropinae, sub-faniilia, pag. 4'Jl, 4G8 e 470

Phalaropus Wilsonii, pag. 468.

Miaromacriis pavoninus- (Tiogonides), pag. 184.

Phibaliira íiavirostris—(Cutingide.N), pag. 3, 339 c 340.

Phimosus infiiscaUis, pag. 536.

Phlogopsis, género, pag 360.

Phoenicopleridae, familia dos, pag. 447, 554 e 558.

Phoenicopleridae, po.sição duvidosa dos, pag. 562.

Phoenicopterus iguipallialus, pag. 555.

Phoenicoplerus roseus, pag. 556.

Phoenicop'erus rubcr, pag. 555.

Pholeoptyiix— Speotylo (Slrigides), pag. 70.

Phyllopczns africanus, pag. 483.
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Piaçóca, pag. 481.

Pia-poúco, pag. 137.

Piava macroura, «alma de gato»— «xincoã)), pag. 161— 162,

Piaya mclanogastcr, pag. 153.

Picaçú, pag. 374.

Picahú,— nome genérico na lingiia Uipy para as Pombas,

pag. 365.

Picapára, pag. 458.

Pipa-pau, anliqiiissimo niyllio acerca do, pag. 150.

Pica-pau branco, pag. 152.

Pica-pau do campo, pag. 153.

Pica-pau da cabeça amarella, pag. 152.

Pica-paus, pag. 147—157.

Pica-peixes, nome usado em Portugal para os Alcedinides,

pag. 186-193.

Picariae, conjiincto dos, pag. 131.

l*icariae, nvuncro das espécies da ordem dos, pag. 9.

Picariae— Picadores, ordem dos, pag. 131—250.

Picariae—Synopse geral dos, pag. 2iG—247.

Picariae— Paleontologia dos, pag. 247—250.

Picides (Pica-paus), familia dos, pag. 147-158.

Picides, conjunclo dos, pag. 147-148.

Picides, distribuição geographica dos, pag. 148—149.

Pico-xanxan, nome sertanejo paraCalaptes campestris, pag. 153.

Picuçaroba, pag. 375.

Picui-açú, pag. 374.

Picui-caboclo, pag. 379.

Picui-peba, pag. 373.

Picui-peon, pag. 379.

Picui-piuma, pag. 380.

Piaui-xirique,. pag. 381.

Picumnus Korbae, pag 148.
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Picumuns fusciis, pag. 148.

Picumnus, género— pica-paus anões, pag. 155—106.

Picumnus Iheringii— (Picides), pag. 15G.

Picumnus lencogasler, pag. 148.

Picumnus sagitíatus, pag. 148.

Picumnus Tcmminekii— (Picides), pag. 15G.

Picus cancellatus, pag. 148.

Pigeon-ramicr de Cayenne, pag. 377.

Pileaía (matutina), Zonotrichia— (Fringillidc.^), pag. 301—302.

Pileata, Penélope, pag. 406.

Pilealus, Corypbospingus— (Fringillides), pag. 307.

Pilealus, Crypínrus, pag. 423.

Pilealus, Cyanocorax— ccGralha», pag. 2G1— 202.

Pileatus, Nycticorax, pag. 528.

Pileatus, Pioaopsittaciis, pag. 111— 112.

Pinnata, Ardea, pag. 521.

Pinnatus, Botaurus, pag. 521.

Pintasilgo, pag. 306.

Pinto do matto, pag. 360.

Pioni-piom, pag. 263.

Pionias navirosttis «Maitaca da Serra dos Orgãos", pag. 113.

Pionias menslruus, pag. 112.

Pionides, família dos, pag. 109—126,

Pionidcs, intelligencia dos, pag. 125—126.

Pionides— Maitacas e Papagaios, pag. 7", 109— 124.

Pionopsiltacus Barrabandi, pag. 77.

Pionopsillacus brachyurus, pag. 77.

Pionopsiltacus mitratus, pag. 111.

Pionopsiltacus pileatus (mitratusj «Maitaca de cabeça vermelha»,

pag. 111-112.

Pipile cujubi, pag. 407, 413, 414 c 627.

Pipile curnanensis, pag. 407.
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Pipile jaculinp;a, pag. 106— 407 e 113.

Pipile Naltereri, pag. -407—408.

Pipira—nome applicado no Pará á Rhampliococlus yacapé e pa-

rentes, pag. 21)3.

Pipritles— danças dos, pag. 334—335.

Piprides— distribuição geographica dos, pag. 330—331.

Piprides— «Tangarás»— íamilia dos Forniicaroides, pag. 329-335,

Piquipé — Periátera cinerca. (Nome usual no Paraguay),

pag. 373.

Piquipé-y— Columbigallina griseola. (Nome usual no Paraguay),

pag. 379.

Pi rapava, pag. 175.

Pirita— Octo()turYx guira. (Nome usual) no Paraguay), pag. 160.

Pirú-pirú, pag. 493.

Pisa-n'aguas, sub-lamilia dos, pag. 468—470.

Pilangua-guaçú, pag. 320.

Pitangua, Megarbynchus- (Tyrannides), pag. 320—324.

Pitangns bellicosus— «Bcmtevi», pag. 320-324.

Pitylus fuliginosus— (Tanagrides), pag. 296,

Piuri (Piurú), pag. 400.

Platalca ajaja, pag. 532-535.

Platalca lencorodia, pag. 534.

Plalaleidae, espécies brasileiras, pag. 532.

Plalacidae, familia dos, pag. 447, 531-538.

Plataleidae, fosseis, pag. 55 J.

Platyrhynobines— subdivisão dos Tyrannides, pag. 317-318,

Platyrbynchus cancroma— (Tyrannides), pag. 317.

Plotus anhinga, pag. 590-592.

Plúmbea, Aramides, pag, 450.

Plúmbea (saracura), Aramides, pag. 450.

Plúmbea, Ictinia, pag. 56-57.

Plúmbea, Spermophila— (Fringillides), pag. 305.
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Plumbeiis, Lipangiis— (Cotingides), pag. 338-339.

Pluricinetus, Pteroglossiis, pag. 141.

Pluvier doré à gorge noire, pag. 488.

Pneumáticos, saccos, das Aves, pag. 624-(52õ.

Podicepidae, família das, pag. 600-602.

Podiceps bicornis, pag. 602.

Podiceps doniinicus, pag. 600-602.

Podiceps minor, pag. COO.

Podiceps, Podilymbus, pag. 602.

Podilymbiis carolinensis, pag. 602.

Podilymbus kidovicensis, pag. 602.

Podilymbus podiceps, pag. 602.

Podoa surinamensis, pag. 458.

Poecilalis, Hylopbilus— (Virconides), pag. 271—272.

Poeocephalus leucogaster, pag, 77.

Poeocephalus melan(>cephalus, pag, 77.

Poeocepbalus xantbomcrus, pag. 77.

Poliocephalus, Tiiceus— (Tyrannides), pag. 318.

^ Policia ingleza, nome usual no Pará para Lcistes guyanensis (

(Icte)'"deá), pag. 273.

Polyborini (Caracarás), grupo dos, pag. 44— 4G.

Polyborus brasiliensis (Caracará), pag. 44—Í6.

Pomba amargosa, pag. 374.

Pomba de arribação, pag. 378, 381-387.

Pomba de bando, pag. 378, 381-387.

Pomba-cabocla, pag. 371.

Poniba-cspelho, pag. 372.

Pomba Jurity, pag. 369.

Pomba legitima, pag. 375.

Pondja-rôla, pag. 379.

Pomba trocai, pag. 377.

Pomba trocai, pag. 370.
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Pomba verdadeira, pag. 376.

Pomba verdadeira, pag. 378.

Pombinha cascavel, pag. 380.

Pompadora, Xipholena— (Cotingides), pag. 340.

Por|iliyrio (Paiphyriola) martinica, pag. 4-55—457.

Porphyrio velerum, pag. 456.

Porphyriola martinica, pag. 455.

Poriiti, pag. 203.

Porzana, género, pag. 454-455.

Postura, numero das, pag. 30.

Prebixim, pag. 298.

Preguiça, pag. 194.

Prètrii, Androglossa, cchorão», pag. 120—122.

Prion vittaíus, pag. 588.

Proccllaridae, faniilia dos, pag. 587-589.

Procnias lersa— (Tauagrides), pag. 288-289.

Procrcação, época das, pag. 26-31.

Producção, energia da tropical, pag. 32.

Progne purpúrea— (Hirundinides), pag. 207.

Psaiocoliuá unicolor (Aphobus chopi) — « Arranca-milho »

pag. 283.

Psitlacidae (Papagaios), ordem dos, pag. 77— 131.

Psiltacides, comparação dos neolropicos com os de outras partes

do mundo, pag. 127.

Psiltacides, paleontologia dos, pag. 123-130.

Psittacides (Papagaios), colorido dos do Brasil, pag. 126-127.

Psittacides, representados nos três continentes do hemispherio

Sul, pag. 130.

Psittacula, género, pag. 106-108.

Psiltacula passeriua, «Culapádo», pag. 107-108.

Psitlacus pulverulenlus, pag. 119.

Psitíacula Sclateri, paçr. 78.
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Psophia crepitans, pag. 502-504.

Psophia leucoptera, pag. 503-50Í.

Psophia obscura, pag. 503-004.

Psophia ochroptera, pag. 503-504.

Psophia viridis, pag. 503-504.

Psophiidae, família dos, pag. 447, 502-507.

Psychologia das Aves, pag. 627.

Pterocyanea maculirostris, pag. 565.

Pteroglossus araçary— «araçary communi)), pag. 141.

PtoiuglossLis Bailloni— ((Ara.;ary-banana)), pag. 140-141.

Pleraglossus Beanharnaisii, pag. 141-142.

Pteroglossus castanotis, pag. 141.

Pteroglossus Humboldtii, pag. 133.

Pteroglossus pkiricinctns, pag. 141.

Pteroglossus Wiedii, pag. 141.

Pteroptochides, família dos, pag. 361-362.

Ptilochloris chrysoplera (Tíjuca nígra), «Assobiador», pag. 338

Ptiloleptís, pag. 160.

Ptilopus, pag. 367.

Pucaçú, pag. 375.

Puffinus, pag. 588.

Pumiluin, Glaucidium, pag. 70.

Purpúrea, Progne— (Hiruudinides), pag. 207.

Puxa-vcrão, nome usual na Ilha de Marajó para Leistes guyanen-

sis (Icteridos), pag. 273-281.

Puxi-caraiin, pag. 2^C).

Pyranga, género— (Tanagrides), pag. ^203.

Pyrocephalus, Conuius, «Jandaia», pag. 96-98.

Pyroderus scutalus— «Pavó»,' pag. 342.

Pyrrhopterus, Hyphantes— (Icterides), pag. 276.

Pyrrhura crucnlata, «Tiriba)). pag. 101.

Pyrrhura, género, pag. 101-103.
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Pyrrluua leucolis, Tiriba pequena, pag. 102.

Pyrrhura Luciani, peg. 77.

Pyrrhuia niolaniira, pag. 77.

Pyrrhnra Molinae, pag. 78,

Pyrrhura ihodogastra, pag. 77.

Pyrrhura roseifrons, ((Ouctna», pag. 103.

Pyrrhura vitlata, pag. 102.

Quadricolar, Tachy|»honus--^Tanagri(les), pag. 294—29õ.

Quen-quen, pag. 203.

Quero-Quero, pag. 484—Í87
Querquedula brasilicnsis, pag. 074—575.

Quessi-quessi, pag. 97.

Quetua. pag. 103.

Quijuba-tui, pag. 95.

Quirina (Kiriua), pag. 137.

Qiiiri-quiri, pag. Gl.

Quirirú, nome usual no Amazonas para Octoptuyo guira,

pag 160.

Rabilonga, pag. 161.

Rabo de escrivão, pag. 161.

Rabo de palha, pag. 161.

Rabo de palha, pag. 398-600.

Rallidae, fosseis, pag. 559.

Rallides, familiados, pag. -116, 448— 4G0.

Rallines, pag. 4-^9-455.

Rapaz, pag. 464,

Rapineiros, distribuirão geogiaphica dos, pag. 37—39.

Rapineiros, diurnos (Accipitres), pag. 37—63.
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Rapineiros, lisla dos no Rio Grande do Sul, pag. 37—38.

Rapineiros, noclurnos (Strigidae), pag. G3—74.

Rapineiros, numero dos géneros e espécies dos pag. 37—71.

Raptatores (Rapineiros), conjuncto dos, pag. 37.

Raptatorcs (Rapineiros), numero das espécies da ordem des,

pag. 9.

Rasores, pag. 387.

Ratitae, pag. 17.

Ratitae, pag. 607.

Ratitae, subdi\isõ<;? das, pag. 608.

Rehaçans, pag. 387—385.

Recurvirostinae, subfamilia, pag. 461, 4-7Õ— 478,

Rceves, como Irachilidista, pag. 220—225.

Regia, Museivora, (Tyrannides), pag. 327.

Rciohcnow a., Obra illustrada sobre os Papagaios, pag. 129.

Rei dos patos, pag. 578—581.

Rei dos Tuinins, pag. 540—543.

Reusipedes, pag. 562.

Rendeira, pag. 316.

Rendeira, pag. 332.

Rexenxão, pag. 283.

Rhampastus ariel (Tcmminckii), pag. 137—138.

Rhampaslus, género, pag. 134—139.

Rhamphaslides, Tucanos, distribuição geographica dos,

pag. 133-134.

Rhamphaslides, Tucanos, família dos, pag. 132—147.

Rhampliaslus culminatus, pag. 137.

Rhamphastus Cuvieri, pag. 137.

Rhampliastus discolarus, pag. 137-139.

Rhamphastus erythrorhynchus «Pia-paúco*), pag. 137.

Riiampha.stus osculans, pag. 137.

Rhamphíistus Tcmminekii, pag. 137.



índice ALPHABETIGO 65

Rhamphastiis loco, ftuoanuçú», pag-. 135—137.

Rhaniphastus lucanus, pag. 137.

l'hainphaslus vitelliniis, pag. 137.

Rlianiphococlus brasilea, «Tic-sangue», pag. 294.

llhamphocociíis, género «lié-pipira« (Tanagrides), pag. 293—

291.

r.hea americana, pag. G08— G15.

líhca Danvinii, pag. 613.

líhca maororhyncha, pag, G13— 614.

Rhynchops nigfa, pag. 580—587.

Rliyncliolus rufesccns, ppg. 4-27—429,

Piing-plovcrs, pag. -Í87.

lUiig-lnil-.Marlin, pag. 17-1.

Rol)usliis, Campephilus (Picides), pag. 149—151.

Ròlinlia, pag. 379.

R o roço ré, pag. 3íO.

Roseifionày Pynhura, «Oiiotua", pag. IU3.

Roso-l)rea.slcil Godwit, pag. 474.

Roslbramiis liamatus. 'f.iíviãa de uruú)), pag. 58.

Rouxinol, pag. -7G.

Rtdjer, Phocnicoplei us, lu-, ooõ.

Riiliinca, C.vlolacma, pag. 219—221.

Rubra, Ibis, pag. 536-539.

Rufaxilla, Columba, pag. 370.

Rufesccns, Rhyncbolus, pag. 427—Í2.}.

Rufesccns, Tringoides, pag. 472.

Rulicapillus, Dolyobonyx, (Iclerides), pag. 285.

Ruficep.s, Canipiai (Picides), pag. 151.

Ruficcps, Orlalis, pag. 408.

Ruíl|>ennis, Neoniorphus (Cuculides), pag. 164.

Rnliveníris, 1.^^!". „V;.:,i:'> !ar;.n;..;ra.\ pag. 253-251.
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Ftiifiis, Aiillius, (Sturnoides), pag. 310.

Rupeiquero, pag. 103.

S

Sabiá-ci, Sabiá-cica, pag. 110.

Sabiá dos campos, pag. 256.

Sabiá-guaçú, pag. 2õ9,

Sabiá-laranjeira, pag. 253.

Sabiá da matta virgem, pag. 338—339.

Sabiá-piranga, pag. 253.

Sabià-piry, pag. 255.

Sabiá-póea, pag. 254.

Sabiá da praia, pag. 255.

Sabiá da restinga, pag, 255.

Sabiá do sertão, pag. 256.

Sabiá-iina, pag. 254.

Sabiás, pag. 252—257.

Saci, pag. 162.

Saci, canto dissyllabico do, pag. 21.

Saçi-ccreré, saçi-fogo, pag. 163.

Sadiovy, Tanagra saycaca, (nome usual no Paragnay), pag. 292.

Sahy-assú, pag. 293.

Sahyras, (Sahira), pag. 291-233.

Sahys, pag. 264-2G8.

Saira-sapucaia, i)ag. 292.

Salta-caminbo, nome pernambucano para o tico-lico (Zonotricbia

matutina), pag 301.

Saltador, nome pernambucano para Volalinia jacarina, pag 305.

Saltador maj^nus, «Trinca-ferro», pag. 296.

Sanas, pig. 454.

Sangue de boi, pag. 293.

Sanhnrú-Saliy-assú, pag. 293.
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Sapphiriíia, Hylocharis, {Trochilides), pag. 2-28—220.

Saracura-assú, pag. 150.

Saracura do brejo, pag. 450.

Saracura da cannarána, nome amazonico para Porphyrio mar-

tinica, pag. i55—457.

Saracura (plúmbea), Aramides, pag, -iSO.

Saracura da praia, pag. 450.

Saracuras, pag. '449—454.

Sarcorbamphus, fóssil, grande, pag. 10.

Sarcorliaui|)luis gryphus, Condor, pag. 10.

Sarcorbamphus papa, pag. 39—40.

Sariema, pags 194—409.

Sarkidioruis carunculala, pag. 505-56(5.

Saróha, jiag. 375.

Saturniiius, Mimus, «sabiá do sertãO'), pag. 250.

Soansores, subordem dos'Picariac, pag. 131— 167.

Sransoroidcs, subordem dos Picariae, pag. 131, Í67— 2õU.

Scansoroides, Synopse dos, pag. 167— 168.

Scaphidurines, «Virabostas», subfamilia dos Icterides, pag. 275.

Scaphidurus aler (Cassidi.x oryzivura). fRexenxão», pag. 283

—

284.

Scapularis, Ardea, pag. 517-518.

Scardafella sfpiamosa, pag. 380.

Scbistochlamys leucopbaoa, (Taiiagrides), pag. 295.

Sclateri, Crax, pag. 393.

Sclenidera uiaculiroslris, «.\raçary-poca», pag. 139— 140.

Sfolopacens, Aramus, pag. 499—502.

Scoiopacidao, lamilia dos, («ag, 4i6, 400—480.

Scolopacidae, fosseis, pag. 559.

Scolopacidae, retrospecto sobre os, pag. 479—480.

Scolopacidae, subdivisão dos, pag. 460—461.

Scolopacinae, sub-familia, pag. 460—461.
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Scolopax frenaia, pag;. 401—41)3.

Scoiopax ^-igantea, pag. 463—464.

vScolopax ruslicola, pajj. 463.

Scops fleciissata, Caboré, pag. Gõ— 67.

Scotoplcra, Leucoplernis, pag, 50.

rciilaUis, Pyroderiis, (Cotingitles), pag. 34í— 342.

Sebasíião, pag. 339.

Secrblario, pag. 494.

Sclcnidera piperivora, pag. 134.

Scmipalmata, Symidiemia, pag. 472.

Semipalniatus, Eronnetcs, pag. 467.

Seinipa^malus, (Uiaradriíis, pag. 488.

Scricens, Molobriis, ((Virabosla», pag. 281—282.

Seriema, pag. 4.)4— 499.

Seriemas, famiíia dos, pag. 494—499.

Serra dos dos Órgãos, Alcedinides da, pag. 192.

Serra dos Órgãos, Caprimulgides da, pag. 200.

Serra dos Órgãos, Hirundiíiides da, pag. 208.

Serra dos Órgãos, Miiioliltidae dos, pag. 271.

Serra dos Órgãos, Picides (pica-paiis da), pag. '157.

Serra dos Órgãos, Psiltacides da, pag. i23.

Serra dos Órgãos, Rapineiros da, pag. 74.

Serra dos Orgijos, Rbampasíidos (Tucanos) da, pag, 146.

Serra dos Órgãos, synopsc dos Tanagridcs da, pag. 299.

Serra dos Órgãos, syiiopse dos Fringillides da, pag. 308.

Serra dos Órgãos, synopsc dos Tyrannides da, pag. 358—329,

Serra dos Órgãos, Tr.ogoiiides d«,. pag. 186.

Serra do.s Órgãos, Turdidcs da, pag. 256-257.

Serra-serra, pag. 305.

Serrador, pag. 305.

Serlão, Oníis do, |)ag. G30.

Severa, Siítare, pag. 9.^-93.
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Sevi, pa^. 50.

Sexo, su|)eral)iin(Iaiicia do masculino na aviaria hiasilica,

.ag. 34.

Sexos, relação numérica entre os dous, pag. 33.

Silcus, Arremon, (Tanagrides), pag 297.

Sittace auricollis, pag. 91.

Silíace cacrulea, «Cauindé'), pag. 88— 8í).

Sitlaoe cliloropícra, Arara verde, pag. 8:^—83.

Sitlacc coccinca (macao), Arara vermelha, pag. 82.

SiUace Couloni, pag. 90.

Siltacc glauca, pag. 87.

SiUace Ualinii, pag. 77.

Sillace Halinii, pag. 92.

SiUace (Anodarhyncluis, Macrocercus) hyacinlhina, pag. 86—87.

Sittace llligeri, pag. 93.

SiUace Leari, pag. 88.

SiUace macao, pag. 82.

SiUace macavuana, pag. 90

Sittace maracanã, pag. 93.

' ittacc militaiis, pag. 89—90.

Sittace modesta (maeavuáiia), pag. 90—01.

Sittace nobilis, pag. 91—92.

Sittace severa, pag. 92—93.

Sitlace Spixii, pag. 87.

Socó-boi, pag. 517.

Socó-boi, pag. 521—523.

Socó-cstudante, |)ag. 517—518.

Socó-mirim, pag. 518.

Socó-y, pag. 518.

Socos, pag. 520—523.

Soffrc, pag. 275.

Solaris (helias), Euiypyga, pag. 508—512.
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Soldado, pag.276.

Soldado pago, pag. 27G.

Solitárias, Myiodynastes, fTyrannides), pag. 324.

Solitarius, Tinanuis, pag. 424—426.

Solitarius, Totanus, pag. 471—472.

Solstitialis, Conuriis, pag. 96—97.

Sonnini, Odonfophorus, pag. 439.

Sovi, pag. 56.

Sparvcrius, Tinnunciilns «qutri-quiri»), pag. 61.

Speolyto, Pholcoplynx, Noctua (Strigides), pag. 70—72.

Spermopliila ornata, «Colleiro do brejo «."^pag. 304—305,

Spermophila plúmbea, «Patatiba», pag. 305.

Sphenispidae, laniilia dos, pag. 602.

Spinicauda, Dafila, pag. 577.

Spinosus, Charadrius, pag. 489.

Spixii, Siltacc, pag. 87.

Spizaetus oníatus, pag. 54,

Spizaelus, género, pag. 54.

Spizaetus tyiannus, pag. 54.

Spur-winged Lapwings, pag. 452—484.

Squamata, Ortalis, pag. 408.

Squamatus, Cypulus, «Paruli», pag. 203.

Síjuatarola helvética, pag. 490—491.

Steganopodes, pag. 562.

Steganopus tricolor, pag. 4C8.

Stellatus, Odontophorus. pag. 439.

Stephanophorus cociulcus, «azulão de] cabeça encarnada,

pag. 298.

Sterna arauea, pag. 584.

Sterna argêntea, pag. 584.

Sterna cantiaca, pag. 584.

Sterna cayanensis, pag. "584,

I
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Slerna erythrorhynchus, pag. 584.

Sterna galcriculata, pag. 584.

Slerna magniroslris, pag. 584.

Sterna Trudeani, pag. 581.

Sterna Wilsonii, pag. 584.

Sterna Wilsonii, pag. 585.

Slolidus, Anous, pag. 585—586

Strepsilas interpres, pag. 491—492.

Strigidac (Rapineiros nocturnos/, pag. G3—74.

Strigides (Corujas), pag. C3— 73.

Strigulosus, Crypturus, pBg. 4'23.

Slrix brasiliana, pag. 65.

Strix mexicana, pag. 64.

Strix perlata, (Strigides), pag. 73.

Struthio camclus, pag. 608.

Struthio, género, pag. 608—609.

Struthia molybdophanes, pag. 608.

Strulhionidac, pag. 607-G16.

Strulhionides (Ema), numero das espécies do género das

pag. 9.

Sturnoides, subordem dos Passeres, pag 251, 309--312.

Subcrislatus, Tinamus, pag. 426.

Sub-ruficollis, Tringiles, pag. 472.

Suiriri, pag. 324.

Sula brasiliensis, pag. 594.

Sula fusca, pag. 594—596.

Sula, Dysporus, pag. 594.

Superciliaris, Ortalis, pag. 408.

Superciliaris, Penélope, pag. 405, 409— 4 li.

Surinamensis, Podoa, pag. 458.

Surimamus, Tacliyplionus, pag. 295.

Surucuás, pag. 179—186.
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Sururina, pag. 423.

Sururina grande, pag. i23.

Swaiiisonii, Miiscivora, (Tyrannides), pag. 327,

Sycalis (laveola (brasilietisis), «Canário da terras, pag. 303-

304.

Sylviidac, família dos, ausente, pag. li.

Symphcniia scmipalmata, pag. 472.

Syrnium Harrisii, pag. 38.

Systematica, prin^ipiínn divisionis da anliga, pag. 18.

Systen)atica, divi.são das aves ('o IJrasil, pag. 16— 17.

Tachypetes /Tregaía), aquila, pag. 596—598.

Tachyphonus coronatus, (Tanagrides), pag. 295.

Tachyplionus crislalus, pag. 295.

Tacliyphonns ni^errinius, «Txá», pag. 295.

Tachyphonus quadricolor, (Tanagrides), pag. 294—295,

Tachyphonus surinamus, pag. 295.

Tacnioptein nengeta, «Maria hranra», pag. 315.

Taeniopterincs, sul)divisão do.s Tyiannides, pag. 315 — 317.

Tahã, pag. 552, 554, 568-570.

Taiaçu, pag. 524.

Taiaçú-uirá. (Nome usual no Pará para ?íeomorphus Gcoffroyi),

pag. 1G4.

Talento para fallar, dos Conurides, juig. 108—109.

Talha-mar, pag. 586—587.

Tamalia, pag. 170.

Tamaliá, pag. 52o.

Tanagra, género, «Sahy-assú«, pag. 292—293.

Tanagra (irnala, ('Saliy-assú)), pag. 293.

Tanagrides, conjiincto dos, pag. 285—286.

Tanagiides, distribuição geographica dos, pag. 285—288.
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Tanagritlcs, família dos Tanagrides, pag 285—300.

Tanagrides fluminenses, pag. 299.

Tanagrides, subordcm dos Passeres, pag. 251, 261—309.

Tangará, pag. 308.

Tangarás, pag. 329—335.

Tangarú-pará, nome amaMnico para as espécies do género Mo-

nasa, pag. 169.

Tantalus loculator, pag. 545—549.

Tao, Tinamns, pag. 426.

Taoniscus nanus, pag. 431.

Tapema, pag. 57.

Tapera, Petrochelidun, (Hirundinides), pag. 208.

Tapicuru, pag. 536.

Tapucaja, pag. 543—545,

Taquara, pag. 175.

Taqual<3-ohié-moroli. Paiidion haliaetus (nome usual no Pa-

raguay), pag. 55.

Taquató-hii, Hy[)(»uior[)linus urubutinga (.4duU). Nome usual no

Paraguay.

Taqualó-púra, llypomorphnus, urubutinga (juv), (nome usual no

Paraguay), pag. 49.

Taquató-pictà, Busarellus nigricolli, (nome usual no Paraguay),

pag. 56.

Taquatoy, Leucopternis nallercri, (nome trivial no Paraguay),

pag. 49.

Taquiri, pag, 523—526.

Tara, pag. 536. .

Tarabé, pag. 119.

Tarambólas, pag. 486—491.

Tataupa, Cryplin'us, pag. 421 scg.

Ta lera, pag, 171.

Tei-tei, pag. 28 .\
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Tclniatobius, fóssil, pag. 560.

Tenebrosa, Chelidoptera, «Tatua, Urubusinlio», pag. 171— 172.

Temminckii, Picumnus, (Picides), pag. 156.

Tempo dos passarinhos, pag. 35'.

Tem-tem, pag. 295.

Tem-lem do Espirito-S«nto, nome usual no Pará para Leistes

guyanensis, pag. 273.

Tersa, Procnias, (Tanagrides), pag. 288—289.

Terén-Terén, pag. 484.

Terú-terú, pag. 485.

Tesoura, pag. 326.

Tesoura, pag. 5%.

Tesoura, nome usual no Rio de Janeiro para Pliihalura Oaviros-

tris,pag. 339-340.

Telrao urogallus, pag. 4-35.

Tetraonidae, familia, pag. 387, 435—412.

Tetraonidae, fosseis, pag. 4-10—441

.

Téu-léu, pag. 484.

Téu-téu da savanna, pag. 402.

Thalassidroma oceânica, pag. 588.

Thalurania glaucopis, (Trochilides), pag. 227.

Thamnuphilus, ninho artístico de certas espécies de, pag. 20.

Theresticus albicolis, pag. 535. J
Thoracica, Calliste, (Tanagrides), pag. 291-292.

|
Trasaetus liarpyia, pag. 50.

Thryothorus, género de Troglodytidcs, pag. 2G0.

Tico-tico, pag, 301.

Tico-iico do matto, pag. 297.

Tico-tico-rei, pag. 307.

Tié-gallo, pag. 2J5.

Tié-guaçú-paroára, pag. 308.

Tié-piranga, pag. 293.
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Tié-sangue, pa";. 293.

Tielé, pag. '2i^9.

Tié-tinga, pag. 298.

Tigrisoma, pag. 521—523.

Tigrisoma brasilicnse, pag. 521—522.

Cijuca nigra, Ptilachloris chrysoptera, pag. 338.

Tijuquciros, sub-familia dos, pag. i74—475.

Tinamidae, família, pag. 387, 418—435.

Tinamidao, fosseis, pag. 440.

Tinamidae, subdivisão moderna dos, pag. 419.

Tinamus brasiliensis, pag. 424.

Tinamus major, pag. 426.

Tinamus guttalus, pag. 427.

Tinamus obsolctus, pag. 420.

Tinamus solilarius, pag. 424— 42G.

Tinamus sovi, pag. 423.

Tinamus subcristatus, pag. 426.

Tinamus lao, pag. 420.

Tingará, pag. 361 (nota 37).

Tinguaçu, pag. 161.

Tinnunculus sparverius, quiri-quiri, pag. 61.

Tiriba, pag. 101.

Tiriba pequena, pag. 102.

Tiriba-y, pag. 102.

Tiribas, pag. 101-103.

Tiriri, pag. 324.

Toco, Rhamphastus, pag. 135—137.

Tomenlosa, Mitua, pag. 395.

Topara pella, (Trocbilides), pap. 234—235.

Torquata, Athene, Slrigides. pag. 67—68.

Torquata, Ceryle, pag. 188.

Torquata, Monasa, «tJoào doido», pag. 169—171.
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Torridus, Oryzoborus, (Fringilliflcs), ]mç;. 300.

Tolaninac, sub-faniilia, pag..4Gl, 470—474.

Totanus caligatus, pag. 471.

Totaniis flavipes, pag. 470.

Totanus melanoleucus, pag. 471.

Totanus solitárias, pag. 471—472.

Tourne-picrre, pag. 491.

Trachypelnius, género, pog. AiA.

Trcpa-moleque, pag. 540—543.

Trichas velata, (Mniotiltidae), pag. 270.

Triclacia cyanogastra, «sabiá-cica», pag. 110.

Tricolor, Callisle, (Tanagrides), pag. 292.

Tricolor, Stcganopus, pag. 4G8— 470.

Triccus auricularis, (Tyrannidcs), pag. 3!8.

Triciis poliocephalus, (Tyrannides), pag. 318, 25.

Tridaclyla, Galbula, pag. 173-174.

Trinca-ferro, pag. 296.

Tringa Bonapartci, pag. 4G6.

Tringa campestris, pag. 406.

Tringa canutus, pag. 4G5.

Tringa cinerca, pag. 465.

Tringa dorsalis, pag. 465.

Tringa maciilala, pag. 4GG.

Tringa melanotis, pag. 4G5.

Tringa niinutilla, pag. 466.

Tringa pcctoralis, pag. 466.

Tringa Wilsonii, pag. 46'3.

Tringinae, subfamilia, pag. 400, -^64 -408.

Tringilcs, sub-ruficollis, pag. 472.

Tringoides barlramia, pag, 472.

Tíingoides macularia, pag. 472.

Tringoides rufescens, pag. 47i.
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Trinta-rcis, pag'. 587.

Tripsiiriis coronatus, pag. 153.

Tiipsurus coronatus, Melanerpes ílavifrons, pag. 153.

Triste-pia, pag;. 285.

Trochilides, «Beija-flores», família dos, pag. 167, SO.J'— V-í6.

Trochilidcs, colorido das, pag. 213—215.

Trocliilides, como feciuidadorcs, pag. Í2í0—212.

Trocliilides, como producto da flora alpina dos Andes, pag. 240.

Trochilidcs, configuração exterior, pag. 210—211.

Trocliilides, conjuncto dos, pag. 209—211.

Trocliilides, di.-itrihuição geographica dos, pag. 21G—210.

Trocliilides fluminensis, pag. 216—210.

Trochilides, migrarões dos, pag. 244—240.

Trocliilides, plumagem dos, pag.v 212.

Troglodytes fur\us, (platensis), «cambaxirra», pag. 257—250.

Troglodytides, «Camhaxirras», família dos Turdoides, pag. 257

-200.

Troglodyíides, distiibuivão geograpliica dos, pag. 257.

Trogon alricollís, pag. 182.

Trogonauianlius, pag. 182.

Trogon mclanopterus, pag. 181.

Trogonides exóticos, pag. 185—186.

Trogonides, fragilidade dos, pag. 181—185.

Trogonides, «Surucuás», colorido dos, pag. 181-182.

Trogonides, distribuição geugra|)hica dos, pag. ISO— 181.

Trogonides, «Surucuás», índole dus, pag. 183.

Trogonides «Surucuás», lamilia dos, pag. 167, 179—180.

Tromheteiro, pag. 530.

Tropeiro, pag. 330.

Trumi>eter, pag. 505.

Trompetor-Vogel, pag. 505.

Tucano do bico preto, pag. 138.
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Tucano do bico verde, pag. 138.

Tucano grande, pag. 135.

Tucano de peito branco, nome amazonico para Rh. crythrorhyn- |

chus, pag, 137.
j

Tucanos, pag 132-146.

Tucanos c Araç.arys, vida dos, pag. ll^— 146.

Tucanuçú, pag. 135.

Tucii^ische Ente, pag. 578.

Tni-aputi-jubá, pag. 99.

Tui-ctiiriri, Brotogerys xanthoplera (nome usual no Paraguay),

pag. 105.

Tui-ché, pag. 107. -*,

Tui-juba-berába, pag. 105. ^

Tui-maitáca, pag, ill. ií

Tui-lirica, pag. 107.

Tuin, pag. 10-i.

Tuin de areia, pag. 105.

Tuinin de cabeça vermelha, pag. 54U— 513.

Tuins, pag. 103—105.

Tuipára, pag. 105.

Tujaqué, Coccyzus mclano coryphus (nome usual no Paraguay),

pag. 158.

Turdide.s, oSabiá^», família da siibordem dos Turdoidcs,

pag. 252-257.

Turdoides, suhordem dos Passercs, pag. 251, 252—201.

Turdus albicoUis, pag. 254.

Turdus crolopez\is, «Sabiá-poca», i)ag.254.

Turdus ílavipes (oarbonarius), cSabiá-una», pag. 254— :^."5.

Turdus lufivcutris, '(Sabiá laranjeira», pag. 253—251.

Tu ri ri, pag. 123.

Turnicidae, pag. 387.

Turusfone, pag. 191.
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Tuyuyú, pag. 5i0— 513.

Tuyiiyú-pára, Tantalus loculator (nome usual no Paraguay),

pag. 5345.

Tuyuyú-q\iartcleiio, Mycteria americana fnome usual do Pa-

raguay), pag. 540.

Tuyuyú-sapilú, Ciconia magoary (uonie usual no Paraguay),

pag. 543.

Txá, pag. t>95.

Tyrannidcs, distribuição geographica do-s, pag. 31:Í--315.

Tyrannides, família dos Formicaroides, prg. 312—328.

Tyrannines, subdivisão dos Tyrannides, pag. 324—327.

Tyrannus nielancholicus, «Suiriris, pag. 32í— 32G.

Tyrannus, SpizaiHus, pag. 5-í.

Uarirána, (arirámba), pag. 188.

Ulula, Ciccaba (Alhcne), pag. C8.

Unicolor, Psarocolius, «Airanca-milbo», pag. 283.

Unicorne, pag. 551.

Uracaçú, pag. 48.

Uraçú, pag. 50.

Uru, pag. 4;]y.

Urubú-acabii';'ii, nome gnarany para Catbartes aura, pag. 42.

Urubú-aitim'', nome guarany pard CaUiarlcs fuclens, pag. 40

41.

Urubú-caçador, pag. 42.

Urubu da cabeça amarella, C, urubulinga (Pará), pag. 42.

Urubu de cabeça encarnada, Catbartes aura (Marajó), pag. 42,

Urubvi de cabeça pellada, Cathartes lactens, pag. 40—41.

Urubu commum, pag. 40—41.

Urubu- ministro, pag. 42.
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Uruljú-paraguá, pag'. 112.

l'riil)ú-pcrú, pai;'. 42.

Urubú-rei, pag. 39.

Unibúsinho, nome usual no Pará para Chcli(Joplcra Icncbrosa,

pag. 171. -

Triibulinga brasiliensis, pag. 49

Uruhiilinga, Calliartes, pag. 40— 42.

Unibntinga, Cathartes uriíbiilinga, fAmazonas), pag. 4;2.

Uriíbutinga mcridionalis, pag. 49.

Urnhutinga, Sarcoiiiamphus papa, (guyana), pag. 39.

Urubufinga sohi.síacea, (Haplalores), pag. 37.

llriiciii-ú, pag. 70.

Urunnitnm, pag. 39-1—402.

Urumntum, Notbocrax, pag. 393--394.

Urutau, pag. 194-

.

Urutau, lenda do, pag. 199.

Urutaurána, pag. 54.

Vanaqiiiá, pag. 123.

Vanellns cavcuni^nsis, pag. 484—487.

Vanclliis crista tus, pag. 484.

Variegatus, Cr\pturu,s, pag. 423.

Vedetas de praia, siibfaniilia das, pag. 4G1— 4G8.

Vclala, Tricbas, (Mnioliltidae), pag. 270.

Ventouinba, pag. 484.

Vermivorus, Hasilcnlcrus, (Mniotiltidac), pag. 2G9— 270.

Vetula, Milvuliis, (Tyrannides), pag. 326.

Vidiiata, Dendrorygtia, pag. 570—573.

Vinacca, Androglossa, «luriicba», pag. 119 — 120.

Vindita, Psittacula passerina (nomo usual no Paraguay),

].ag. 107.
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Viola, pag. 259.

Violácea, Euphone, (Tanagrides), pag. 289—290.

Violaceus, Nycticorax, pag. 528.

Violentus, Milvulus, (Tyrannides), pag. 326.

Yirabo5ta, pag. 281.

Virabosta grande, pag. 283.

Varabosta maior, pag. 283.

Vira-pedras, pag. 491.

Virconides, distribuição geographica dos, pag. 271.

Virconides, familia dos Tanagroides, pag. 271—273.

Virescens, Ardea, pag. 518.

Virescens, Brotogerys, pag. lOõ.

Viridis, Chlorophonia, (Tanagrides), pag. 290

Viridis, Cyclorhis, (Virconides), pag. 272.

Viridis, Galbula, pag. 173-174.

Viridis, Orthogonys, (Tanagrides), pag 294.

Virides, Oslinops, (Icterides), pag. 280.

Viridis, Psophia, pag. 503, 5o4—505.

Viridissima, Brotogerys, pag. 103— 104.

Viruçú (Guirá-açú), pag. 339.

Virussú, Lipangns, (Cotingides), pag. 339.

Vitellinus, Rhamphastus, pag. 137.

Viltata, Pyrrhura, pag. 102.

Viuvinha, pag. 316.

Viviparidadc, cobras viviparas, pag. 6.

Volatinia jacarina, «Serra-serra», pag. 305— 30G.

Vulgaris, Polyborus, brasiliensis, pag. 41—46.

Vulturides (Abutres), pag. 37, 39-43.

Vulturinus, Encinetus, «periquito d'anta», «urubú-paraguá».

pag. 112.
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Wallacc, A. R., sobre os Trochilidcs, pag. 211, 213-214-.

Wicdii, Pteraglossus, pag. 141.

Willet, pag. 412.

Wilsonii, Sterna, pag-. 585.

Wiisonii, Tringa, pag -46(5.

X
Xanthoptera, Biotogcrys, pag. 105.

Xanlhothorax, Micrastur, pag. 60.

Xexéo de bananeira, pag. 276.

Xexéu, non)e dado cm Pernambuco ao Cassicus pcrsicus,

pag. 280.

Ximango, (<.himango), pag. 4-7.

Xincoâ, nome amazonico para Piaya macroura, pag. 161.

Xincoã, nome usual no Amazonas para Piaya macroura,

pag. 161.

Xipliolena lamellipcnnis, o «Hacaeú-preto», pag. 340.

Xipbolena pompadora, «Anambé branco», pag. 340.

Y
Ycllow-Iegs, pag. 470—472.

Ypccaha, Aramides, pag. 450.

Yuracarium, Ostriiops, (Iclerides), pag. 280.

Z

Zabclé, i)ag 422.

Zenaida maculala, (maculo.sa), pag. 37'J, 381—336.

Zonaris, Chactura, (Cypsclidcs), pag. 202—903.

Zonolrichia matutina, (piUsala), {'lico-lico», pag. 301—303.
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